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O presente trabalho propõe-se apresentar uma investigação 
qualitativa que procurou avaliar os impactes decorrentes da 
aplicação pela Inspecção-Geral da Educação do Programa de 
Avaliação Integrada das Escolas (PAIE) em estabelecimentos de 
ensino de Portugal entre os anos de 2000 e 2002. Essa 
investigação consubstanciou-se, fundamentalmente, na auscultação 
das opiniões de um conjunto de informantes privilegiados em nove 
estabelecimentos de ensino intervencionados no âmbito do referido 
programa inspectivo e na audição de um conjunto de inspectores 
que operacionalizaram o PAIE nesses mesmos estabelecimentos. A 
hipótese basilar deste trabalho, no quadro de uma “aventura 
especulativa”, procura identificar evidências dos efeitos do PAIE 
nos estabelecimentos de ensino que a ele foram sujeitos ao nível 
do desenvolvimento organizacional e da melhoria da qualidade do 
processo de ensino-aprendizagem. Por fim, avançam-se algumas 
explicações que possam justificar os resultados obtidos com a 









































The current piece of work pretends to present a quantitative 
investigation that aimed to evaluate de impacts derived from the 
application of the Integrated Evaluation of Schools Program 
(PAIE) by the General Inspectorate of Education in schools in 
Portugal, during the years 2000 and 2002. That investigation was 
based, mainly, in the auscultation of the opinions of a group of 
privileged informants in nine teaching establishments intervened in 
the scope of the inspective program mentioned above and on the 
hearing of a set of inspectors that carried out the PAIE in those 
schools. The basilar hypothesis of this work, in the frame of a 
“speculative adventure”, seeks to identify evidences of the effects 
of the PAIE in schools that were subjected to it, at a level of 
organizational development and improvement of the quality of the 
teaching-learning process. At last, some explanations that might 
justify the results obtained with the application of the PAIE were 
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Quadro 1: Diferentes formas de perspectivar as organizações 
1. Entidades racionais em 
persecução de 
objectivos 
As organizações existem para atingir objectivos, e o comportamento dos membros organizacionais pode 
ser explicado como a persecução racional desses objectivos. 
2. Coligações de círculos 
poderosos 
As organizações são constituídas por grupos que procuram satisfazer os seus interesses que não são 
forçosamente convergentes. Esses grupos usam o respectivo poder para influenciar a distribuição de 
recursos no interior da organização. 
3. Sistemas abertos As organizações são sistemas de input, transformação e output que dependem do seu ambiente para 
sobreviverem. 
4. Sistemas de produção 
de significado 
As organizações são entidades criadas artificialmente. Os seus objectivos e desígnios são simbolicamente 
criados e mantidos pela gestão. 
5. Sistemas debilmente 
articulados 
As organizações são constituídas por unidades relativamente independentes que podem prosseguir 
objectivos dissemelhantes ou mesmo conflituantes. 
6. Sistemas políticos As organizações são compostas por círculos internos que procuram controlar o processo de decisão de 
forma a melhorarem as respectivas posições. 
7. Instrumentos de 
dominação 
As organizações colocam os seus membros dentro de «caixas» funcionais que constrangem as suas 
acções e definem com que indivíduos podem interagir. Adicionalmente, é-lhes designado um chefe que 
tem autoridade sobre eles. 
8. Unidades de 
processamento de 
informação 
As unidades interpretam o respectivo ambiente, coordenam actividades e facilitam a tomada de decisão 
processando informação horizontalmente e verticalmente através de uma estrutura hierárquica. 
9. Prisões psíquicas As organizações constrangem os seus membros através da definição de conteúdos funcionais, 
departamentos, divisões e padrões do que são comportamentos aceitáveis e não aceitáveis. Quando 
aceites pelos membros organizacionais, esses elementos tornam-se barreiras artificiais que limitam as 
escolhas. 
10. Contratos sociais As organizações são compostas por conjuntos de acordos tácitos através dos quais os membros assumem 
determinados comportamentos em troca de recompensas. 
Fonte: Adaptado a partir de Robbins (1990: 10-11) 
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Quadro 2: Principais escolas da teoria das organizações 
Escola Década Perspectiva Descrição 
Teoria 
organizacional 
anterior a 1900 
Antes 
de 1900 




1910 Estrutural Descreveu a administração como ciência, tendo os empregados responsabilidades 
específicas, mas diferentes; encorajou a selecção, o treino e o desenvolvimento dos 
trabalhadores de forma científica e a divisão equitativa do trabalho entre os trabalhadores 
e a administração. 
Escola clássica 1920 Estrutural Listou entre os deveres do administrador o planeamento, a organização, a chefia dos 
empregados, a coordenação das actividades e o controlo do desempenho; os princípios 
básicos defendidos por esta escola impunham a especialização do trabalho, a unidade de 
comando, a hierarquização da cadeia de comando e a coordenação das actividades. 
Burocracia 1920 Estrutural Enfatizou a ordem, o sistema, a racionalidade, a uniformidade e a consistência na 
administração; estes princípios levaram a um tratamento equitativo de todos os 




1920 Comportamental Focou a importância das atitudes e sentimentos dos trabalhadores; papéis e normas 
informais influenciavam o desempenho. 
Escola clássica 
revisitada 
1930 Estrutural Tornou a enfatizar os princípios da escola clássica descritos acima. 
Dinâmica de 
grupos 
1940 Comportamental Encorajou a participação individual na tomada de decisões; reconheceu o impacte do 
trabalho de grupo no desempenho. 
Liderança 1950 Comportamental Reforçou a importância da existência de líderes sociais e de desempenho de tarefas nos 
grupos; estabeleceu as diferenças entre a teoria X e a teoria Y da administração. 
Tomada de 
decisão 
1950 Comportamental Sugeriu que os indivíduos “satisfazem” quando tomam decisões. 
Escola sócio-
técnica 
1960 Integrativa Lembrou a necessidade de ter em consideração a tecnologia e os grupos de trabalho 
quando se efectua a análise de um sistema de trabalho. 
Teoria dos 
sistemas 
1960 Integrativa Representou as organizações como sistemas abertos com inputs, transformações, 
outputs e avaliação; defendeu que os sistemas procuram o equilíbrio e a equifinalidade. 
Teoria da 
contingência 
1980 Integrativa Reforçou a ligação entre os processos organizacionais e as características da situação; 
apelou ao ajuste da estrutura da organização às diferentes contingências. 






















Fonte: Gordon (1993: 14) 
1910 1920 1930 1940 1950 1960 1980 
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Figura 4: Quatro paradigmas para análise da teoria social 


SOCIOLOGIA DA MUDANÇA RADICAL  
SOCIOLOGIA DA REGULAÇÃO  





‘Interpretativo’  ‘Funcionalista’  
Fonte: Burrell e Morgan (1979: 22)  
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Figura 6: Os paradigmas e as respectivas teorias 
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Fonte: Burrell e Morgan (1979: 30) 
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Figura 8: As metáforas como diferentes formas de ver as organizações 

Fonte: Morgan (1997: 5). 
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Figura 9: A natureza da metáfora 

Fonte: Morgan (1996: 5) 
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Figura 10: Natureza da metáfora 

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O  MEU  DIRECTOR   É   UMA  RAPOSA. 
As características comuns são enfatizadas. 
As diferenças são minimizadas. 
A “imposição formal da metáfora” é a seguinte: 
Concentra-te n as semelhanças que o director tem com a raposa: a sua inteligência 
sedutora, a sua astúcia, a sua esperteza, a imagem ardilosa de simplicidade. 
Mas: 
Ignora  que o director não possui um focinho preto e pontiagudo, pêlo 
comprido, quatro patas ou uma cauda! 
Fonte: Morgan (1997: 289) 
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Eixo paradigmático (das escolhas possíveis) 
Eixo sintagmático (do resultado final) 
Fonte: Adaptado a partir de Fiske (1993: 126) 
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Figura 12: Single e double loop learning 
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Passo 1 
Passo 3 Passo 2 
Passo 1 
Passo 3 Passo 2 
Passo 2a 
Passo 2   =  a comparação dessa informação com normas de funcionamento. 
Passo 2a =  o processo de questionamento sobre a adequação dessas normas de funcionamento. 
Passo 3   =  o processo de iniciação de acção apropriada. 
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Figura 13: Modelo de sistemas de organização aprendente 
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Fonte: Marquardt (1996: 21) 
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Figura 14: Etapas essenciais num processo de mudança 
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Fonte: Adaptado a partir de Tosi, Rizzo e Carroll, 1995: 547 
Motivação para mudar 
Uso de um método eficiente de mudança 
Reforço da mudança 
 60 
$         .%&  4+
   %$ . 7R$:8






 & 7:C 8 $   #   $
%: +
   S  7:?	8+ " 3   A $   %&  
    !     $      
   &  B @       "+  
 .%&   (  "         
3"E$ 3 %&3
1  + & %& 3"+
S 7:C
8 %&  & !
("0 " % (
   A ("%  TUV
"%$"B7S +:C
8@
         3"+      
      & "+  &      
 (" %&  4 %, 
;"S  7:C 	
8+ %& # 
   3" ".    ! +   $  %, 
  3 "+ 5   %,  ,  &  
   0 5+     $+  (
                                                 
: 0               #  
 .$ +_  7:8
Relação entre as vantagens e 
 os inconvenientes da mudança 
Nível de eficácia percepcionada 
relativamente à mudança 
Motivação para a mudança 
Fonte: Adaptado a partir de Tosi  et al. (1995: 546) 
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Figura 16: Formas organizacionais de aprender e tomar decisões 
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Fonte: Robbins, 1988: 66 
Iniciativa individual 




Sistema de recompensas 
Tolerância de conflitos 
Padrões de comunicação 
Direcção 

















Baixo Alto 9. 
Baixo Alto 10. 
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Fonte: Adaptado a partir de Tosi  et al. (1995: 70) 
 Influências externas 
 Valores da sociedade 





 Configuração organizacional 
 Estratégias de socialização 
 Distinções de classe 
 Ideologias 
 Mitos e símbolos 
 Linguagem 
 Rituais e cerimónias 
FONTES MANIFESTAÇÕES 
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Figura 19: Níveis de cultura 
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Reduzido evitamento da incerteza
Fonte: Adaptado a partir de Greenberg e Baron (1997: 43)
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(Hipótese) 
(Realidade) 
Fonte: Schein, 1992: 19-21 
Problema 
Solução proposta (valor a ser debatido, questionado e testado) 
Implementação da solução pelo grupo 
Sucesso da solução 
Percepção partilhada do sucesso pelo grupo 
Valor ou crença partilhada 
Pressuposto partilhado 
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Figura 24: Configuração da cultura dos estabelecimentos de ensino 
Socialmente construída
CULTURA DO ESTABELECIMENTO DE ENSINO
Fonte: Adaptado a partir de González (2003: 183)
Tipos diferentes de estabelecimento de ensino geram culturas diferentes
 Importância da atenção/cuidado com os alunos
 Tendência para o individualismo
 Ponto de referência: escola
Pressupostos / crenças / normas implícitas / modos de fazer / rotinas...




Alguns elementos (ex. normas)
mais superficiais, outros (ex.
pressupostos), profundos
Impregna diversos aspectos da
vida organizacional, p. ex.:
Concepção/visão da organização
Grau efectivo de participação
 Individualismo/colaboração
Concepção/expectativas sobre o aluno
Concepção sobre ordem e disciplina
Nem sempre compacta ou coesa
Sub-culturas ligadas ou não a
unidades organizacionais.
Exemplo: departamentos
Contextos de interacção profissional
 Base disciplinar: influência em concepções/
crenças segundo as disciplinas
Escolas do 1º Ciclo
 Ênfase no académico
 Tendência para a balcanização
 Ponto de referência: departamento
Escolas dos 2º, 3º Ciclos e Secundárias
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“É suposto fazermos assim.” 
 
“É melhor fazermos assim.” 
 
 
Autocracia: regime absoluto em que o poder é detido por um indivíduo ou por um grupo 
restrito e é suportado através do controlo dos recursos essenciais, da propriedade e dos 
direitos de propriedade, da tradição, do carisma e de outras reivindicações de privilégios 
pessoais.  
 
Burocracia: governação exercida através do uso da palavra escrita, sendo esta a base de 
um tipo de autoridade racional-legal ou “princípios de direito”. 
 
Tecnocracia: governação exercida através do uso do conhecimento, do poder dos peritos e 
da capacidade para resolver problemas relevantes.  
 
Representação Paritária: regime em que as partes em luta pelo poder se aliam numa 
gestão conjunta de interesses, tal como acontece num governo de coligação ou no 
corporativismo, cada parte sendo suportada por uma base de poder específica.  
 
Democracia Representativa: governação exercida através da eleição de delegados que são 
mandatados para agir em prol do eleitorado ou que detêm o cargo durante um período de 
tempo específico ou enquanto mantiverem o apoio do eleitorado, tal como acontece numa 
democracia parlamentar e nas formas de controlo dos empregados ou no controlo dos 
accionistas na indústria. 
 
Democracia Directa: sistema em que todos têm igual direito à governação e em que todos 
estão envolvidos no processo de tomada de decisões, tal como acontece em muitas 
organizações comunitárias tais como cooperativas ou kibbutz. Encoraja a auto-organização 
como modo privilegiado de organização.  
 
 
“Como devemos fazer?” 
 
Fonte: Adaptado a partir de Morgan (1996b: 157 e 160). 
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Figura 25: Interesses organizacionais: tarefa, carreira e extramural 


Fonte: Morgan (1996b: 162). 
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Capítulo II — Controlo e avaliação organizacional das 
escolas 
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Quadro 4: Seis dimensões da prestação de contas social 
Estrutura de incentivo Punições  Recompensas 
Critério  Conformidade normativa  Desempenho 
Institucionalização Baixa  Alta 
Envolvimento Externo  Interno 
Nível de inclusão Elitista  Inclusiva 
Área governativa Executiva Judicial Legislativa 
               Fonte: Adaptado a partir de Ackerman (2005: 36) 
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1. uma quantidade fixa 




1. uma quantidade variável 
2. uma f (influência interpessoal) 
3. realizado através de compreensão mútua 
4. horizontal, vertical e diagonal 
 
    Fonte: (Kast e Rosenzweig, 1985: 520). 
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Figura 26: Tipologia de controlo 
Recursos humanos, materiais, de 
capital e financeiros adquiridos e 
combinados na organização
Controlo preliminar
Fonte: Donnelly, Gibson e Ivancevich (2000: 243)
Onde ocorre a actividade planeada
Controlo de acompanhamento Controlo retroactivo
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Figura 28: Processo de controlo 
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Fonte: Robbins, 1988: 478 
Comparar o 
desempenho real 
com o padrão 




causa da variação 
Corrija o 
desempenho Rever o padrão 
O padrão 
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Figura 30: A arquitectura do Panopticon de Jeremy Bentham (2) 

Fonte: http://cartome.org/panopticon1.htm (University College London Library) 
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Quadro 6: Estratégias de controlo nas organizações actuais 
Tipos de controlo Formas de o realizar 
Cultural e emocional Enfatizar a importância da qualidade e da imagem. 
Estrutural Medições contínuas e benchmarking; hierarquias organizacionais mais horizontais. 
Tecnológico Vigilância electrónica. 
Espacial Espaços de trabalho abertos; controlo dos acessos. 
     
    Fonte: Baseado em Gabriel (2003: 175). 
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Quadro 7: Perspectivas teóricas sobre o controlo 
 Perspectiva managerialista Perspectiva dos sistemas abertos Perspectiva política 
Pretensões 
fundamentais 
O controlo de recursos (incluindo os 
recursos humanos) é uma actividade 
de gestão legítima. Portanto, os 
gestores têm o direito de exercer 
controlo sobre o comportamento dos 
seus subordinados. 
O controlo medeia processo que 
transformam inputs em outputs. 
 
Embora o controlo, por si só, seja 
neutro, poderá ter consequências 
adversas para os seres humanos. 




A melhor forma de os gestores 
poderem manter o controlo. 
Criação de sistemas de controlo para 
fins de concepção e análise. 
Compreender as dinâmicas internas do 
controlo, por exemplo, como se exerce 
o controlo e se ele dá origem a 
resistência ou a contra-controlo. 
Fonte: Adaptado a partir de Rollinson (2005: 512) 

E$ D  7	C:	3:8+ $+$ 
F $&  (QQ +   (
$  $  $3    "   . ". 
 159
"   *  ! +#
       "     $  $ .%, 5 
 3  $    "#   F+   &+
  %&  $ 1   + (  " $  "
"     +  5+  %&+ %&+ 5%&+ 
     #          0 "+ 
  #      "   %&  5%&  (
$  $ & 
 ) " %&        5   + 
  #  #      +    
4)( "+ +
 &     
'3" ! "
	@
$        +      3 @ $
        +        
 Y ($ (" 
3 `3 "
     D   7	C 	8+  #    
   %,     $  "  
$ C
 A5# .  
 + $  K
   ,    %,    
 $K
  &"5#
     3  +  +   
 % !$ %K




D   7	C 	8 $     (     
        D   & (  " 
  $ 5#   
  $" % ) &
 .#  ;%&(
- 5$"%   "
4    A.B
7D  + 	C 	8 EF  %&           
F+" +  .,
"  %,
257:?C:?8(  A
   .! +$ $+ 
$($. 3".+
 &"."+ &".+Y # 
   (     $    ! B ) 
 "  $  .,   #   %,  $   C 7:8
   K 7	8 ,   $   " K 7
8 5#  
     ,  F 725+ :?C :?8 1   
 %&  %,  $   + 25 7:?C :8 ,C 7:8  
 %4"+&4K




, 4  -%,   
K 78      " %   ! "   "%,
 
S 7:C ::3:	8+  3  )M  JM    G  D+
 $#($ 
!($ C7:8 $+7	8
  ($  7
8  F     '  ($
 161
  ! A #     #       #  
  ;  "% &+
 .4 $ .%&BK$ .
A! # #"  "%& 
   #      BK   A   
    B 1   ($  %&  
 %&     %&    $  4+ & 
(  $S7:C	?3
	8+ R W 7::8+  %"  
7* ?8
 
Quadro 8: Técnicas dos carreiristas 
1. O mérito, por si só, é insuficiente para progredir nas organizações. Criar a aparência de ser um vencedor, ou parecer 
‘promovível’ é tão importante quanto o mérito. 
2. Para avançar, é fundamental dedicar-se às relações sociais com os superiores e com os colegas de trabalho. À superfície, 
essas relações devem parecer genuinamente sociais, mas na realidade devem ser usadas instrumentalmente para contactos 
de trabalho e para obter informação privilegiada sobre a organização. 
3. É fundamental parecer um ‘jogador de equipa’ para progredir na carreira. Na aparência os indivíduos parecerão cooperantes 
e amigos de ajudar os colegas, mas na realidade estarão em simultâneo a recolher informação sobre como ultrapassar os 
seus competidores directos ou potenciais. 
4. A longo prazo, os objectivos de carreira de um indivíduo serão inconsistentes com os interesses da organização onde 
trabalha. Portanto, para avançar, o indivíduo tem de parecer empenhado e leal aos olhos dos seus empregadores, enquanto, 
ao mesmo tempo, põe a circular o seu currículo noutras organizações que lhe interessem, mantendo dessa forma ‘as opções 
em aberto’. 
5. Por vezes, é necessário ter comportamentos não éticos ou desonestos para conseguir aceder a promoções. No entanto, é 
importante não advogar esses tipos de comportamentos ou sequer admitir a sua existência. Em vez disso, os indivíduos 
devem tornar-se adeptos da inconsistência e desenvolver a habilidade para assumir posições públicas que são mutuamente 
inconsistentes ou inconsistentes com posições assumidas anteriormente em público. 
6. Muito do ‘trabalho real’ de numerosos empregos é impossível de ser avaliado de forma tangível, nem o sucesso relativo 
nesses empregos pode ser facilmente validado. Assim sendo, é importante construir a nível social a ilusão de sucesso e 
poder através de símbolos como as indumentárias e a disposição dos móveis nos escritórios. Estes ‘apoios’ podem incluir 
fechaduras nas gavetas, sentar os visitantes em lugares onde lhes dê o sol nos olhos ou atribuir-lhes cadeiras mais baixas do 
que a do ocupante do escritório. 
Fonte: Adaptado a partir de Burrell (1997: 208-206). 
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Quadro 9: Técnicas para criar uma imagem favorável 
1. Insinuação: usar a adulação, concordando com as opiniões dos outros e fazendo favores para conseguir que as pessoas 
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com influência e poder gostem deles. 
2. Intimidação: transmitir a imagem de ser potencialmente perigoso para aqueles que podem estar no caminho da sua 
progressão. 
3. Auto-promoção: enfeitar as suas realizações ou salientar as suas capacidades de forma a ganhar o respeito e a admiração 
dos seus supervisores. Os indivíduos podem usar a auto-promoção através da apresentação de certificados ou de prémios 
obtidos, podem gabar-se de ter recebido propostas de emprego de outras organizações ou podem inflacionar relatórios sobre 
o respectivo desempenho. 
4. Exemplificação: criar a impressão de ser muito dedicado e sacrificado para que as pessoas em posições de influência se 
sintam culpadas e acabem por lhes atribuir recompensas ou promoções. Por exemplo, um indivíduo pode sistematicamente 
chegar ao emprego mais cedo ou abandoná-lo mais tarde para criar a imagem de dedicação ao seu trabalho. 
5. Calculismo: distanciamento de acontecimentos negativos em que se tenha estado envolvido.  Isso poderá ser feito através da 
negação da responsabilidade pessoal pelo problema (‘Eu estava apenas a cumprir ordens’) ou diminuindo as proporções do 
problema (‘Na realidade não é assim tão mau’). 
6. Suplicação: tentar cativar a simpatia e a compreensão das pessoas que estão em posições de influência. 
Fonte: Adaptado a partir de Burrell (1997: 205-203). 
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Figura 32: A relação de U invertido entre stress e desempenho 
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Quadro 10: Elementos e meios de veicular institucionais 
  Elementos  








Estruturas sistemas de governo 
sistemas de poder 
regimes 







cumprimento do dever 
programas de desempenho 
argumentos 
 
Fontes: Scott (1995: xiv). 
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SEGUNDA PARTE – Políticas de avaliação e inspecção 
de escolas 
Capítulo III — Avaliação e inspecção das escolas 
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Figura 33: Modo de funcionamento díptico da escola como organização 

    Fonte: Lima (2001: 48) 
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Quadro 11: A orientação organizacional das escolas: compreender a relação entre funções e pessoas 
Escolas como organizações 
IMPESSOAIS 
Escolas como comunidades 
SENTIMENTAIS 
Escolas como organizações 
aprendentes de ELEVADO 
DESEMPENHO 
Escolas como organizações 
aprendentes43 CENTRADAS 
NAS PESSOAS 
O funcional marginaliza o 
pessoal 
O pessoal marginaliza o 
funcional 
O pessoal é usado em favor do 
funcional 
O funcional é usado em prol do/ 
expressivo do pessoal 
Organização mecanicista Comunidade auto-indulgente Organização aprendente Comunidade aprendente 
A comunidade não é importante 
ou é destrutiva das intenções 
organizacionais 
A comunidade não tem 
consequências ou exigências 
organizacionais 
A comunidade é um instrumento 
útil para atingir objectivos 
organizacionais 
A organização existe para 
promover a comunidade 
Eficiente Complacente Eficaz Moral e instrumentalmente bem 
sucedida 
Fonte: (Fielding, 2001: 704) 
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Fonte: Glickman (1985: 8) 
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Quadro 12: Grandes momentos na história da supervisão 
Antiguidade A supervisão escolar era sinónimo de vigilância desempenhada por nobres e sacerdotes. 
Na Grécia Antiga surgiram as primeiras pessoas especificamente responsáveis pelo acompanhamento e 
desenvolvimento da vida escolar. 
Na Roma Imperial, os censores, além de encarregados do recenseamento, dos impostos e da vigilância dos 
costumes, isto é, da moral pública, eram encarregados, também, de fiscalizar as escolas. 
Idade Média A vigilância sobre as escolas era exercida pelos bispos. Posteriormente tal função passou a ser exercida por leigos 
indicados pela Igreja. 
Idade Moderna Surge a figura do inspector escolar, cuja função era mais de julgar a pessoa do professor do que executar tarefas 
pedagógicas ou apreciar a qualidade do processo ensino-aprendizagem e respectivos resultados. A vida profissional 
do professor dependia muito do julgamento do inspector. 
Século XX Numa primeira fase mantém a abordagem autoritária, mas depois evolui para uma acção mais científica e humana 
através do estímulo à criatividade e responsabilidade do professor, em vez da sua dependência e conformismo. 
Fonte:  Nérici (1981: 41-42) 
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Quadro 13: Duplo sentido da supervisão escolar 
“Sentido Geral, quando se identifica com a inspecção escolar, somente que com outra atitude que não a de fiscalizar, mas, sim, de 
ajudar a melhorar a actuação da escola junto ao corpo discente e à comunidade. A orientação dos trabalhos vem de fora da escola 
por intermédio de um inspector ou grupo de inspectores, ou, ainda, de supervisor ou supervisores. 
Sentido Particular, quando se identifica com a orientação pedagógica, exercida pela própria escola, através do director ou do supervisor, 
como elemento integrante da equipa administrativa da escola.” 
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Quadro 14: Fases na evolução da inspecção escolar 
Fase Fiscalizadora Confunde-se com inspecção escolar, circunscreve-se a uma verificação da conformidade normativa 
através da adopção de padrões rígidos e estandardizados a todas as situações. 
Fase Construtiva Reconhece a necessidade de melhoria do desempenho dos professores. Os inspectores escolares, após 
identificarem lacunas no desempenho dos docentes, promoviam cursos de aperfeiçoamento. 
Fase Criativa Verifica-se a cisão entre inspecção e supervisão, evoluindo esta última para uma postura de aperfeiçoamento do 
processo de ensino-aprendizagem na sua globalidade através de um envolvimento cooperativo e democrático 
das pessoas nele implicadas. 
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Quadro 15: Vantagens e limitações da perspectiva externa sobre a escola 
Vantagens 
 proporciona uma visão desapaixonada e uma possibilidade para o 
pessoal falaro sobre os problemas com pesssoas de fora; 
 o tempo reduzido não exige demasiado dispêndio de energia ao 
pessoal; 
 diz às escolas o que é que estão a fazer bem, para além de 
assinalar os pontos fracos; 
 proporciona a possibilidade de trazer ideias novas para a escola e 
encoraja as pessoas da escola a questionarem aquilo que elas 
assumem como adquirido. 
Limitações 
 a ocasião em que a visita/inspecção é realizada pode ser 
inapropriada para as necessidades da escola ou para o ciclo de 
planeamento; 
 pode não se concentrar nas preocupações da escola e pode resultar 
numa visão demasiado geral em vez de aprofundada; 
 as perspectivas externas, por si só, não levam ao desenvolvimento; 
 pode negligenciar aspectos positivos que a escola já possui. 
Fonte: (Hargreaves e Hopkins, 1991: 35) 
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Capítulo IV — A IGE e o Programa de Avaliação 
Integrada das Escolas (PAIE) 
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Adaptado a partir de Nóvoa (1987: 643). 
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Quadro 16: Legislação sobre serviços de Inspecção na área da Educação 
Referência Conteúdo pertinente para o tema da Inspecção 
Lei do “Plano Regulador”, de 6 de Novembro de 1772 Criação de Serviços de Inspecção na Real Mesa Censória. 
Decreto de 7 de Setembro de 1835 
Criação do Conselho Superior de Instrução Pública, encarregado da Direcção e 
Regimento de todo o Ensino e Educação Pública. O Decreto define no seu art. 
7º que “A Inspecção Geral e Superintendência do Conselho Superior de 
Instrução Pública é executada nas províncias pelos seus Delegados. Estes 
Delegados são os Reitores ou Directores das Universidades, Academias, 
Institutos, Liceus, ou quaisquer estabelecimentos de Instrução e Educação 
Pública. Além destes Delegados o Conselho Superior enviará anualmente 
Visitadores para conhecerem do estado dos diversos estabelecimentos de 
Instrução e Educação do Reino”.  
Decreto de 2 de Dezembro de 1835 Suspensão do Decreto de 7 de Setembro de 1835 devido a protestos da Universidade de Coimbra e outras entidades. 
Decreto de 17 de Novembro de 1836 Reforma do Ensino Secundário de Passos Manuel. 
D. G. Nº 274, de 18 de Novembro de 1836 Início da centralização do ensino e criação de comissões inspectivas por concelho para o ensino primário. 
D. G. Nº 275, de 18 de Novembro de 1836 Uma direcção geral de estudos coordenada o conselho de professores do Liceu que por sua vez realizava a respectiva inspecção. 
Decreto nº 220, de 20 de Setembro de 1844 Reforma da Instrução Pública de Costa Cabral. 
Decreto nº 274, de 10 de Novembro de 1845 Regulamento do Conselho Superior de Instrução Pública.  
Lei de 7 de Junho de 1859 
Reorganização da Secretaria de Estado dos Negócios do Reino. Extinção do 
Conselho Superior de Instrução Pública e criação do Conselho Geral de 
Instrução Pública. 
Decreto de 10 de Abril de 1860 Regulamento para os Liceus Nacionais. 
Decreto de 14 de Outubro de 1868 Extinção do Conselho Geral de Instrução Pública 
Decreto de 31 de Dezembro de 1868 Reforma da Instrução Pública. 
Decreto de 24 de Agosto de 1869 Suspensão da Reforma da Instrução Pública de 1868. 
Decreto de 14 de Dezembro de 1869 Criação da Junta Consultiva da Instrução Pública (com funções consultivas e de inspecção). 
Decreto de 16 de Agosto de 1870 Reforma da Instrução Primária. 
Decreto de 2 de Maio de 1878 Reforma e Reorganização do Ensino Primário. 
Lei de 11 de Junho de 1880 Reforma e Nova Organização da Instrução Primária. 
Lei de 14 de Junho de 1880 Reforma e Nova Organização da Instrução Secundária. Criação da Inspecção do Ensino Secundário. 
Decreto de 6 de Maio de 1884 Regulamento Geral das Escolas Industriais e das Escolas de Desenho Industrial. 
Decreto de 23 de Maio de 1884 Criação de um Conselho Superior de Instrução Pública e Extinção da Junta Consultiva de Instrução Pública. 
Decreto de 3 de Março de 1892 Extinção da Inspecção do Ensino Secundário. 
1901 Os professores do Ensino Primário passam a poder aceder à Inspecção. 
Instruções no Diário do Governo nº 73, de 6 de Abril de 1910 Forma de qualificar e apreciar o serviço dos professores. 
Decreto de 29 de Março de 1911 Fiscalização do ensino dependente da inspecção do ensino primário. Divisão em circunscrições. 
Decreto de 14 de Julho de 1911 Divisão em círculos escolares. 
Decreto de 23 de Agosto de 1911 Regulamento sobre a fiscalização do ensino. 
Decreto de 25 de Novembro de 1911 Alteração da divisão em círculos escolares. 
Decreto nº 832, de 4 de Setembro de 1914 Avaliação de professores. 
Decreto nº 1 468 de 30 de Março de 1915 Exercício do lugar de inspector de circunscrição pelo respectivo secretário no caso de impedimento do primeiro. 
Decreto nº 1 503, de 14 de Abril de 1915 Especificação das penas, dependentes das câmaras municipais e do Governo, a atribuir a professores no caso de infracção. 
Decreto nº 2 080, de 20 de Novembro de 1915 Avaliação de professores. 
Decreto nº 2 887, de 5 de Dezembro de 1916  Compilação das disposições legais em vigor sobre o ensino primário, nomeadamente sobre a fiscalização do ensino. 
Decreto nº 4 595, de 12 de Julho de 1918 Habilitações e modo de recrutamento dos inspectores de circunscrição escolar (nomeação precedida de provas públicas). 
Decreto nº 4 644, de 13 de Julho de 1918 
Habilitações e modo de recrutamento dos inspectores de círculo escolar 
(nomeação precedida de provas públicas). Proibição da permanência dos 
inspectores por mais de seis anos em cada círculo. 
Decreto nº 4 799, de 8 de Setembro de 1918 Regulamento da Instrução Secundária (com referências à inspecção) 
Decreto nº 5 287, de 13 de Março de 1919 Suspensão dos decretos de 12 e 13 de Julho de 1918, continuando em vigor o Regulamento de 23 de Agosto de 1911. Aumento do número de círculos 
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escolares para melhorar a fiscalização do ensino. 
Decreto nº 5 787-A, de 10 de Maio de 1919 
Dependência da fiscalização do ensino primário geral do Ministério da Instrução 
Pública através dos inspectores escolares. Definição das atribuições dos 
inspectores escolares. 
Decreto nº 6 137, de 29 de Setembro de 1919 
Definição das funções da Junta Consultiva criada pelo Decreto nº 5 787-A. 
Avaliação de professores. Interdição de que as mulheres possam aceder à 
Inspecção. 
Decreto nº 7 317, de 16 de Fevereiro de 1921 Cursos de aperfeiçoamento para inspectores. 
Decreto nº 7 552, de 16 de Junho de 1921 Atribuição de verba para inspecção às escolas do ensino primário geral. 
Decreto nº 7 860, de 2 de Dezembro de 1921 Criação da Inspecção do Ensino Primário Superior para inspeccionar as Escolas Normais Superiores. 
Decreto nº 7 867, de 3 de Dezembro de 1921 
Criação de seis zonas escolares, para efeitos de fiscalização e organização do 
ensino, em Lisboa, Porto, Coimbra, Évora, Funchal e Ponta Delgada. Prevê a 
redução dos quadros de inspectores e a sua distribuição sem atender às 
respectivas preferências. 
Decreto nº 7 953, de 29 de Dezembro de 1921 
Suspensão do Decreto nº 7867, de 3 de Dezembro de 1921 devido a 
manifestações de discordância por parte dos inspectores que sentem os seus 
interesses lesados. 
Decreto nº 8 009, de 2 de Fevereiro de 1922 Mapas da distribuição de verbas para as despesas com o serviço de inspecção às escolas de ensino primário geral. 
Decreto nº 8 560, de 3 de Janeiro de 1923 Mapas da distribuição de verbas para as despesas com o serviço de inspecção às escolas de ensino primário geral. 
Decreto nº 9 223, de 6 de Novembro de 1923 Avaliação de professores. 
Decreto nº 9 467, de 27 de Fevereiro de 1924 Mapas da distribuição de verbas para as despesas com o serviço de inspecção às escolas de ensino primário geral. 
Decreto nº 10 477, de 30 de Janeiro de 1925 Aos inspectores das extintas inspecções de circunscrição escolar compete a inspecção dos serviços dos inspectores de círculos. 
Decreto nº 10 517, de 7 de Fevereiro de 1925 Mapas da distribuição de verbas para as despesas com o serviço de inspecção às escolas de ensino primário geral e inspecção do ensino infantil. 
Decreto nº 10 776, de 19 de Maio de 1925 Reconhecimento de que o regime de inspecção escolar não tem o impacto positivo desejável. 
Decreto nº 12 425, de 2 de Outubro de 1926 Criação do Conselho Consultivo  da Inspecção. 
Decreto nº 12 706, de 17 de Novembro de 1926 
Reorganização dos serviços de inspecção do ensino primário. Criação de um 
corpo de oito inspectores (que, juntamente com o Inspector-Geral formavam o 
Conselho de Inspecção) para fiscalizar os 87 inspectores de círculo espalhados 
pelo país. 
Decreto nº 12 854, de 17 de Dezembro de 1926 
Atenuação dos poderes disciplinares do director-geral. Os inspectores passam 
a chamar-se inspectores-chefes e os directores de círculo, inspectores de 
círculo. 
Decreto nº 13 863, de 29 de Junho de 1927 Alterações ao método de selecção dos inspectores. 
Decreto nº 14 474, de 20 de Outubro de 1927 
Regulamento da organização e funcionamento do Conselho de Inspecção. 
Aprovação da verba para inspecção a escolas de ensino primário elementar 
primário e infantil. 
Portaria nº 5 479, de 14 de Julho de 1928 Avaliação de professores. 
Decreto nº 15 887, de 21 de Agosto de 1928 Reorganização dos serviços de inspecção escolar. 
Decreto nº 16 024, de 10 de Outubro de 1928 Reorganização dos serviços de inspecção. 
Decreto nº 16 481, de 8 de Fevereiro de 1929 Criação da Comissão Orientadora do Ensino Secundário. 
Decreto nº 16 814, de 2 de Março de 1929 Criação da Comissão Orientadora do Ensino Secundário. 
Decreto nº 17 011, de 22 de Junho de 1929 Regulamentação da assunção de funções de inspector-geral e de inspector-chefe adjunto em caso de impedimento destes. 
Decreto nº 17 459, de 14 de Outubro de 1929 Extinção da Comissão Orientadora do Ensino Secundário. 
Decreto nº 17 926, de 4 de Fevereiro de 1930 Fusão do cargo de inspector-geral com o de director-geral da Direcção-Geral do Ensino Primário e Normal e reaparecimento do Conselho Central de Inspecção. 
Decreto nº 18 347, de 17 de Maio de 1930 Extinção do Conselho Central de Inspecção criado pelo Decreto nº 16 024, de 23 de Outubro de 1928. 
Decreto nº 18 462, de 14 de Junho de 1930 
Autorização ao Ministro da Instrução Pública para prover, sempre que 
circunstâncias especiais o exijam, os lugares de inspectores-chefes das regiões 
escolares, com dispensa das disposições que normalmente regulavam o 
provimento dos referidos cargos. 
Decreto nº 20 613, de 11 de Dezembro de 1931 Inspecção do Ensino Particular. 
Decreto-Lei nº 20 627, de 19 de Dezembro de 1931 
Extensão das disposições do Decreto nº 18 462, de 14 de Junho de 1930 a 
todos os lugares que constituem o quadro das inspecções das regiões 
escolares e círculos escolares. 
Decreto-Lei nº 22 369, de 30 de Março de 1933 
Reorganização integral da administração e inspecção escolares (segundo 
Mónica, 1978: 161), este diploma do Ministro Cordeiro Ramos pretendia “dotar 
o Estado Novo de um instrumento de «inspecção» adequado”). Avaliação de 
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professores. 
Decreto-Lei nº 26 115, de 23 de Novembro de 1935 Fixação de remunerações dos inspectores. 
Decreto-Lei nº 27 084, de 14 de Outubro de 1936 Reforma do Ensino Liceal (António Carneiro Pacheco). 
Decreto-Lei nº 32 241, de 5 de Setembro de 1942 
Criação da Inspecção Geral do Ensino à qual ficam sujeitos todos os 
estabelecimentos de ensino oficiais ou particulares, com excepção dos 
eclesiásticos e militares. 
Decreto-Lei nº 36 507, de 17 de Setembro de 1947  Reforma do Ensino Liceal (Pires de Lima). Artigos 21, 22 e 23. 
Decreto-Lei nº 36 508, de 17 de Setembro de 1947  (Capítulo VIII). 
Decreto-Lei nº 40 762, de 7 de Setembro de 1956 
Reorganização dos Serviços da Direcção-Geral do Ensino Primário, criando, na 
repartição para os assuntos pedagógicos, uma secção de orientação 
pedagógica e disciplinar. Os inspectores passam a chamar-se inspectores-
orientadores. 
Decreto-Lei nº 42 046 de 23 de Dezembro de 1958 Escala de remunerações dos inspectores. 
Decreto-Lei nº 43 345, de 22 de Novembro de 1960 Fiscalização do ensino normal primário atribuída a dois inspectores-orientadores nomeados para esse efeito. 
Decreto-Lei nº 408/71, de 27 de Setembro de 1971 Lei Orgânica do Ministério da Educação Nacional. Criação da Inspecção-Geral do Ensino Particular. 
Decreto-Lei nº 45/73, de 12 de Fevereiro de 1973 Diploma Orgânico da Direcção-Geral do Ensino Básico. 
Decreto-Lei nº 47/73, de 12 de Fevereiro de 1973 Lei Orgânica da Inspecção-Geral do Ensino Particular. 
Decreto-Lei nº 137/77, de 6 de Abril de 1977 
Criação de Serviços Regionais do Ministério da Educação e Investigação 
Científica dirigidos por inspectores regionais e com a competência, entre outras, 
de “coordenar, em ligação com as direcções-gerais e com os serviços de 
inspecção, a actividade pedagógica nos estabelecimentos oficiais de educação 
infantil e de ensino primário, preparatório e secundário, bem como nos 
estabelecimentos de ensino especial”. 
Decreto-Lei nº 540/79, de 31 de Dezembro de 1979 Criação da Inspecção Geral de Ensino. 
Decreto-Lei nº 304/91, de 16 de Agosto de 1991 Transformação da Inspecção Geral de Ensino em Inspecção Geral de Educação. 
Decreto-Lei nº 133/93, de 26 de Abril de 1993 Reestruturação na Administração Central do Ministério da Educação. 
Decreto-Lei nº 140/93 Alargamento de competências da Inspecção Geral de Educação e transformação em “da Educação”. 
Lei nº 18/96 de 20 de Junho de 1996 Alteração no modelo orgânico e nas competências da Inspecção. 
Decreto-Lei nº 70/99, de 12 de Março de 1999 Alteração no modelo orgânico e nas competências da Inspecção. 
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Figura 36: Área de influência das Delegações Regionais da IGE 
 
Fonte: (IGE, 2002a) 
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Figura 37: Organograma da Delegação Regional do Norte da IGE 
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Figura 38: Âmbito geográfico da Delegação Regional do Norte da IGE 
 
Fonte:  (Portugal. Direcção Regional de Educação do Norte, 1999) 
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Quadro 17: Actividades da IGE consubstanciadoras do PAIE em 1999/2000 








EPE/01 – Avaliação Integrada da Educação Pré-Escolar SIG NISE + NIAF DR – IGE DEB, DRE, GEF 
EBA/01 – Avaliação Integrada do Ensino Básico SIG NISE + NITP + NIAF DR – IGE DEB, DRE, GEF 
ESSE/01 Avaliação Integrada do Ensino Secundário SIG NITP + NIAF DR – IGE DEB, DRE, GEF 
EST/01 Um ano de Avaliação e Inspecção das Escolas IG GPDF Todos os serviços  
  Fonte: (IGE, 1999: 12) 
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Quadro 18: Pessoal das Delegações Regionais da IGE em 1999 
Delegações Regionais Inspectores Professores requisitados para funções inspectivas 
Funcionários 
administrativos 
Delegação Regional do Norte (DRN – IGE) 69 21 13 
Delegação Regional do Centro (DRC – IGE) 40 20 10 
Delegação Regional de Lisboa (DRL – IGE) 34 24 4 
Delegação Regional do Alentejo (DRA – IGE) 17 14 5 
  Fonte: (IGE, 1999: 17). 
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Quadro 19: Cronograma do PAIE previsto para 2000 
Acções Jan. Fev. Mar. Abr. Mai. Jun. Jul. Ago. Set. Out. Nov. Dez Responsáveis 
Realização da acção ///// ///// ///// ///// ///// /////    ///// /////  Delegações Regionais 
Elaboração de relatórios 
regionais       ///// ///// /////    
Interlocutores 
Regionais 
Elaboração do relatório nacional          ///// ///// ///// Serviços Centrais 
Revisão dos roteiros e 
preparação e início da acção em 
2000/2001 
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Quadro 20: Cronograma do PAIE previsto para 2001 
Acções Jan. Fev. Mar. Abr. Mai. Jun. Jul.  Ago. Set. Out. Nov. Dez Responsáveis 
Cont. da realização da 
acção ///// ///// ///// ///// /////        Delegações Regionais 
Elaboração dos 
relatórios de escola ///// ///// ///// ///// ///// ///// /////      Delegações Regionais 
Tratamento de dados: 
base de dados         ///// /////   Serviços Centrais 
Inserção de dados ///// ///// ///// ///// ///// ///// /////      
Serviços Centrais e 
colaboradores 
externos 
Divulgação do relatório 
de 1999/2000   /////          Serviços Centrais 
Reformulação dos 
roteiros   ///// ///// ///// ///// /////       Serviços Centrais 
Elaboração do relatório 
nacional          ///// ///// ///// Serviços Centrais 
Preparação e início da 
intervenção 2001/2002         ///// ///// /////  
Serviços Centrais e 
Delegações Regionais  
Avaliação Interna            ///// Serviços Centrais  
Fonte: (Portugal. Inspecção-Geral da Educação, 2001c: 68) 
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Quadro 21: Cronograma do Programa de Avaliação Integrada previsto para 2002 
 2001 2002 2003  







































e início da 
intervenção 
2002/2003 





Fonte: (Portugal. Inspecção-Geral da Educação, 2002c: 79) 

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Quadro 22: Cronograma das Intervenções Sequenciais previstas para 2002 
 2001 2002 2003  
Acções Dez. Jan. Fev. Mar. Abr. Mai. Jun. Jul.  Ago. Set. Out. Nov. Dez Jan. Responsáveis 
Elaboração do 













às escolas e 
realização das 
acções 
  ///// /////           
Intervenção 






           ///// /////  Serviços Centrais 
Fonte: (Portugal. Inspecção-Geral da Educação, 2002c: 79) 

0    E%  6 "%&   '%&  )+
" 3  $  4C A .     "%&
 + $      !      
  3$%&K .  $  "%&  "#  
 ,  &  0'6)B70$6 %&39
)%&+ 		C ?:8 1  5+ 3  $      
  .%& "%&
)    $        69)  
    $     C       ! %,
 $K %&  "    
 K  "%&    "#     69)    
 K   "%&     %&/%&    
F  + "  +  %     F    
%,70$6 %&39)%&+		C?:8
; +& C 
E%; +  ? X 6*  "  +
#3s:78) 
 %, "  "%&5




 $ 6=  7  %&  + %&    8K 	
+?	k  
 X 6		+?k $N  %&D$ )%&1









@ 0$  '%& 6 $  ) " $   
 %&+    +  +  %&    
$L  ()%&69)E$ F6 %&3
9)%&+ 0'6)4
$   A  #     .
 69)+        %,   B 70$
6 %&39  )%&+ 		C :8 0 .   $
4 !  .%&   %&  0'6) 0 ( + "
       "   "  $ 
      ". (  & 0 -+ "
"                  
    !       )  
$  4+          
 "  E6* )+  @F  *   )+  '
0$F$ 704 ::+ 04 	:+ 04 













E6* )P6  !* 
@ E6* )+ E  6   ! *   )%& "  $
 $6 6 %&) 7 3J o:	/
+
	'    o::
/L )/
+ :G 8L  ()%&
0$E$ '.7:C:?3:?8+ $+4
"  $ .%&" %&4
   %&   .%&  $ .%,  ( 
"        $         
 5#               
%&   1 F$   %&+ %&  $ .%& 
 313 
        7'.+ :C :?:8+  $
  3 * 	
C

Quadro 23: Medidas do programa SIQE 

Medida 1 Organização de encontros e seminários locais e sub-regionais para troca de experiências e aprofundamento de questões 
pedagógicas e didácticas. 
Medida 2 Concurso Nacional de Projectos de Inovação Educacional centrados nas escolas “Inovar Educando, Educar Inovando”. 
Medida 3 Bolsas de curta duração para professores e educadores ou para equipas docentes no país e na Europa. 
Medida 4 Realização de feiras sub-regionais e apresentação de materiais pedagógicos e de projectos educativos. 
Medida 5 Desenvolvimento de Projectos Educativos e Pedagógicos das Escolas em áreas prioritárias. 
Medida 6 Concurso Nacional de Projectos “A Escola é para Todos”. 
Medida 7 Biblioteca de Apoio à Reforma do Sistema Educativo. 
Medida 7.1 Edição de brochuras e cadernos de (in)formação. 
Medida 7.2 Apoio à edição de publicações pedagógicas. 
Medida 7.3 Apoio à edição de materiais didácticos e projectos pedagógicos desenvolvidos pelas escolas. 
Medida 8 Apoio a actividades realizadas por Associações Profissionais de Professores. 
Medida 9 Fundo de Apoio à Comunidade Educativa (FACE). 
Medida 9.1 Apoio a publicações. 
Medida 9.2 Apoio a missões ou estadas em Portugal de investigadores e consultores no estrangeiro. 
Medida 9.3 Apoio a estadas de curta duração de investigadores portugueses no estrangeiro. 
Medida 9.4 Apoio a Sociedades Científicas e Culturais que desenvolvam a sua actividade na área da educação. 
Medida 9.5 Apoio a actividades de investigação educacional e à valorização de experiências de inovação. 
     Fonte: (Azevedo, 1994: 185-186). 

):+  L  L  RJ+"
    o 	
/L )/ 70$ 3 L  (  )%&+ :8+  :  L %
7 "     :  G     8  4  5 (






 	 "	 )
 "  E6* )A 4 
! %&    
 .$B .%&$ 4CA8 
 $F$K8 $F$K8
"       %&    $ .%,K 8  
%&   "&            %&
K$#  %&4
 5# K 8      B03 
 $ %&:$ E6* ) +C
AL  : P     4   %&     K
L  	 P        4   $%& 
 314 
 $%&3%&  %&KL 
P$ .%&
 +    +  4   %&   $%&K L   P
%&4 %& $%&B@E6* ) 




@ @F  *   )     4    
0$ )%& 0 2	 70)028  L  (  )%& E$ 
'. 7	C
8+@FA  %&    
  04 61)E76 E)8
@; )L  .%&6   )B
S +    %& 
    3:
:
	
   .
L  ()%&Z   $4
   3 "
" %& 7' E +:C
	8 ) 4    4C 8      $ .%& 
 "%&   K 8  (     
       %&   3%&K 8   
 "%& -K 8      %&    %& 






@  $         
$F$ "3    %,         :/ 
    F3     F   $F$
                                                 
	0$%&    
    
 315 
 69)A
	G 6 " +	:o
  		o
o   B70$
6 %&39  )%&+ :?C 6= 8 ;    %,  3+
A$  + "  "    $F$    
%& (3   "  K  $ .%&  "   
$F$:o  K$ .%&$&$F$
	o
o     +-+
$ .%&H / "  %&
      	o  
o             B
70$ 6 %&39  )%&+ :?C 6= 8 @  "    %,
  3   "%&    
 +  +    
)$F$4".%&69)+"
 :          ($   $ 
  @ 6 39  " %,   + 1( '" +   1 
' %& 04'0$F$ 7;+ :C 
8+   
   A  %&
    $ .%, +       
 5+%,  B
'      A +  (    
F     $ F
%%&+& 
  3%&"5&
 $F$     #     "  
  B





  04 
8  A    
6 %&39)%&+.!&
   " "B
70$6 %&39)%&+	C:8
 316 
'$F$ 69) 3 
       ""    %&    
  )   $ 3    
"   3 * 	C
Quadro 24: Princípios orientadores da intervenção inspectiva 
Intervenção selectiva A IGE não pode pretender controlar e apoiar todos os aspectos do desempenho escolar. Não haveria sequer 
vantagem nessa actividade extensiva. Pretende-se privilegiar modalidades de intervenção cujos efeitos 
contribuam para melhorar a prestação do serviço educativo e as aprendizagens dos alunos. 
Este princípio justifica que se tenha optado por intervenções de tipo auditoria, pelas suas características de 
avaliação diagnóstica externa e simultaneamente de avaliação sumativa externa. 
Intervenção estratégica Ao orientar-se por critérios de intervenção selectiva, a IGE procurou identificar áreas estratégicas de 
intervenção que, no contexto das políticas de descentralização e de reforço da autonomia das escolas, 
representam áreas-chave dessa autonomia e, ao mesmo tempo, áreas-chave da responsabilidade do Estado. 
Este princípio fustifica a selecção de quatro dimensões do funcionamento das escolas que estão associadas 
não só à qualidade da gestão e da prestação do serviço educativo, bem como aos resultados educacionais — 
académicos e não académicos. Essas dimensões estratégicas são: planeamento educativo, organização 
escolar, projecto curricular e contextos educativos internos. 
Finalidade intencional Este princípio justifica a decisão de não querer saber tudo o que pode ter interesse sobre o desempenho da 
escola em cada uma das dimensões ou em determinados campos específicos, mas de querer saber o que é 
relevante no quadro de uma estratégia de apoio à melhoria progressiva do serviço educativo. A selecção da 
informação obedece, assim, a dois critérios: clarificar qual a finalidade com que se recolhe a informação 
específica, isto é, tornar claro o que se pretende saber com aquilo que se pede, evitando redundância e 
pormenores ou preciosismos, que dão trabalho, ocupando tempo e não acrescentando nada de relevante ao 
nosso conhecimento. 
Convergência de interesses Os processo de auditoria ganham valor de dinâmica pedagógica se se articularem com a avaliação interna 
das escolas e os seus projectos de reestruturação. Esta articulação garante a convergência de interesses e 
assegura o controlo e a dinamização do sistema e das suas instituições. 
Este princípio justifica que a auditoria se desenvolva em dois momentos: i) a recolha de informação de escola, 
que seja significativa na descrição das suas características e da sua gestão; ii) a visita da escola auditada, por 
um ou mais inspectores, para observação local do seu funcionamento, interacção com os respectivos 
responsáveis e identificação dos pontos fortes que caracterizam a instituição, ou dos menos fortes e dos 
estrangulamentos que lhe estão na origem. 
Este princípio justifica ainda a partilha de responsabilidades neste processo: i) cabe à escola a recolha da 
informação que constitui uma primeira fase do seu diagnóstico enquanto instituição escolar, e a sua 
apresentação enquanto tal; ii) cabe ao inspector apoiar e validar essa informação que a escola recolheu a 
partir dos seus registos; iii) cabe ao(s) inspector(es) observar, compreender e questionar a escola para lhe 
poder devolver um parecer fundamentado em conhecimento sobre o seu desempenho nas quatro dimensões 
seleccionadas. 
Fonte: (Clímaco, 1997: 13-15) 
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Quadro 25: Passos para execução do Projecto 3.08 
Auditorias administrativas e financeiras, tendo por base uma lista de procedimentos, elaborada por áreas de intervenção e utilizando técnicas de: 
observação, análise documental, questionário, comparação, verificação de documentos e operações e entrevista a responsáveis e funcionários. 
No final de cada intervenção é elaborado um relatório da acção, por parte do inspector, no qual, para além da descrição dos resultados da análise 
efectuada, existe um capítulo de conclusões, onde se expressam os aspectos mais relevantes observados, um outro capítulo de recomendações 
dirigidas à própria escola, e ainda um outro de propostas, sempre que tal se considere necessário. 
Tendo em vista consubstanciar o papel da IGE, no que se refere à contribuição para a melhoria da qualidade do Sistema Educativo, é enviado à 
entidade auditada o relatório final da acção com as recomendações sugeridas, para que esta possa pronunciar-se sendo a sua opinião 
considerada. 
Em futuras intervenções é confirmada a adopção das recomendações anteriormente efectuadas. 
Nas situações em que é necessário dar continuidade ao trabalho inspectivo através de um outro tipo de intervenção são efectuadas propostas para 
decisão superior. 
Fonte: (Portugal. Inspecção-Geral da Educação, 1998b: 10-11) 
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Quadro 26: Categorias do guião relativo ao Projecto 3.08 
1. Conselho Directivo/ Comissão Instaladora 
2. Divulgação da Informação 
3. Plano de Actividades e Regulamento Interno 
4. Conselho Administrativo 
5. Serviços Administrativos 
6. Economato 
7. Serviços de Acção Social Escolar 
8. Pessoal Operário e Auxiliar 












.   69)+5# + 
                                                 
0 4+43R  +;F&R$7:8
 322 
R:?+   %&   
%&+  L /'  :+       %&     70$
6 %&39)%&+:C8
 F  470$6 %&39
)%&+ :C 8+   "    8 A    
         BK 8      
%&         $  %& 5    3%&B
*  4$+ A $%&
   ( $"%&
    $  "      B
70$6 %&39)%&+:C8R  +4"
C8A  ] ^BK8
A  "%& $ .%&%
 BK 8 A " "      ]
 ^BK 8 A  $ .%&        .$ BK 8
A   BK 8 A       "3
B70$6 %&39)%&+:C8; +
&     %       4 
  0'6)+     %&     
 %&".X 5




Figura 39: Modelo conceptual do Projecto de Avaliação das Escolas Secundárias 
 
            Fonte: (Portugal. Inspecção-Geral da Educação, 1999a: 9) 
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Quadro 27: Número de aulas observadas pelos inspectores no âmbito do PAIE 
Ano lectivo 1999-2000 2000-2001 2001-2002 Total 
1º ciclo 149 231 742 1122 
2º, 3º ciclo 1780 1800 2620 6200 
Sec. 460 1020 1260 2740 
   Total 10062 
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Quadro 28: Informantes da investigação 
Pessoais Elementos dos órgãos de gestão e administração 
 Coordenadores de departamento 
 Professores 
 Inspectores das equipas que realizaram as duas intervenções 
  
Documentais Relatórios do PAIE relativos a cada uma das nove escolas 
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Quadro 29: Cronograma do PAIE para o ano de 2001 
Meses 
 
Acções Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 
Responsável 
Continuação da 
realização da acção 
Elaboração dos relatórios 
de escola 
Delegações Regionais 
Tratamento de dados: 
base de dados Serviços Centrais 
Inserção de dados Serviços Centrais e 
colaboradores extern. 




Elaboração do relatório 
nacional 
Serviços Centrais 
Preparação e início da 
intervenção 2001/2002 
Serviços Centrais e 
Delegações Regionais 
Avaliação interna 
 Serviços Centrais 
Fonte: (IGE, 2001b: 68) 

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Quadro 30: Estabelecimentos de ensino intervencionados no decurso dos três anos lectivos em que vigorou o PAIE 
Ano lectivo 1999-2000 2000-2001 2001-2002 Total 
Nº de estabelecimentos 329 444 1266 2039 
Fonte: (Portugal. Inspecção-Geral da Educação, 2005: 6) 

Quadro 31: Unidades de gestão intervencionadas no âmbito do PAIE 
Ano lectivo 1999-2000 2000-2001 2001-2002 Total 
Unidades de gestão 107 146 187 540 
Escolas singulares 80 97 106 283 
Agrupamentos 27 49 81 157 
Fonte: (Portugal. Inspecção-Geral da Educação, 2001a, 2005) 
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Quadro 32: Nível de ensino dos estabelecimentos intervencionados no PAIE 
Ano lectivo 1999-2000 2000-2001 2001-2002 Total 
Jardins de infância 68 122 420 600 
Escolas do 1º CEB 149 231 742 1152 
Escolas do 2º CEB 89 56 98 243 
Escolas secundárias 23 46 52 121 
   Total 2116 
Fonte: (Portugal. Inspecção-Geral da Educação, 2005: III) 
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Quadro 33: Número de estabelecimentos de ensino intervencionados no âmbito do PAIE pela Delegação Regional do 
Norte da IGE até ao dia 15 de Junho de 2002 
CAE JI EB1 EBM EBI EB2 EB23 EB23/S ES/3 ESA ES TOTAL 
BRAGA 56 61 1 1 0 6 0 7 1 0 133 
BRAGANÇA 13 32 4 0 1 3 0 1 0 0 54 
DOURO SUL 5 12 1 0 0 0 1 1 0 0 20 
DOURO/VOUGA 21 53 5 0 0 2 0 4 0 0 85 
PORTO 23 28 0 0 0 9 0 6 0 0 66 
TÂMEGA 38 74 1 0 0 6 0 1 0 0 120 
VIANA DO CASTELO 13 25 1 0 0 2 1 0 0 1 43 
VILA REAL 21 49 3 0 0 2 0 2 0 0 77 
TOTAL 190 334 16 1 1 30 2 22 1 11 598 
 
 
Quadro 34: Número de Agrupamentos intervencionados no âmbito do PAIE pela Delegação Regional do Norte da IGE até 
ao dia 10 de Abril de 2002 
CAE HORIZONTAL VERTICAL TOTAL 
BRAGA 4 6 10 
BRAGANÇA 0 2 2 
DOURO SUL 1 0 1 
DOURO/ VOUGA 2 1 3 
PORTO 6 0 6 
TÂMEGA 2 3 5 
VIANA DO CASTELO 1 2 3 
VILA REAL 3 1 4 
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Quadro 35: Documentos produzidos pela IGE para operacionalização do Programa de Avaliação Integrada das Escolas 
Documento de Apresentação e Procedimentos 
Roteiro para a Organização e Gestão das Escolas e Agrupamentos (ensino público) 
Roteiro para a Organização e Gestão das Escolas (ensino privado) 
Roteiro para a Educação Pré-Escolar 
Roteiro para o Primeiro Ciclo do Ensino Básico 
Roteiro para os 2º e 3º Ciclos do Ensino Básico 
Roteiro para o Ensino Secundário 
Roteiro para as Escolas Profissionais 
(Roteiro para aplicar nas escolas do ensino particular e cooperativo). 
  Fonte: (IGE, 2002b: 21) 

Quadro 36: Matriz sintetizadora do Roteiro Organização e Gestão do Programa de Avaliação Integrada das Escolas. 
Módulo I – Organização e Gestão 
MÓDULO  I  –  ORGANIZAÇÃO E GESTÃO 
E S T R U T U R A  O R G A N I Z A T I V A  
Áreas-chave Campos de observação Indicadores de desempenho 
Órgãos de administração e gestão  Assembleia de Escola 
 Direcção Executiva 
 Conselho Pedagógico 




Estruturas de orientação educativa  Conselho de Docentes/Departamento 
Curricular 
 Coordenação de Turma 
 Relevância do currículo 
 Coordenação pedagógica 
 Monitorização educativa 
 Envolvimento das famílias 
 
S E R V I Ç O  A D M I N I S T R A T I V O  
Áreas-chave Campos de observação Indicadores de desempenho 
Serviços administrativos  Funcionamento administrativo  Organização 
 Atendimento 
 
G E S T Ã O  D E  R E C U R S O S  
Áreas-chave Campos de observação Indicadores de desempenho 






Apoios socioeducativos  Auxílios económicos 
 Cantina 
 Transportes 
 Qualidade da prestação do serviço 
Equipamentos pedagógicos  Biblioteca/Centro de Recursos 
 Laboratórios 
 Qualidade da prestação dos serviços 
 Apetrechamento 
 340 
 Equipamentos informáticos 
 Equipamentos desportivos 
 Rendibilização 
 
P L A N E A M E N T O  D A  A C Ç Ã O  E D U C A T I V A  
Áreas-chave Campos de observação Indicadores de desempenho 
Planos de acção educativa  Projecto educativo 
 Projecto curricular 
 Plano de actividades 





Organização pedagógica  Constituição das turmas/grupos 
 Distribuição do serviço docente 
 Continuidade 
 Adequação 
Actividades de enriquecimento curricular  Actividades oferecidas  Diversificação 
 
  Fonte: (IGE, 2002b: 24) 

Quadro 37: Matriz sintetizadora do Roteiro Organização e Gestão do Programa de Avaliação Integrada das Escolas. 
Módulo II – Educação, Ensino e Aprendizagem 
MÓDULO  II  –  EDUCAÇÃO, ENSINO E APRENDIZAGEM 
P L A N E A M E N T O  D A S  A P R E N D I Z A G E N S  
Áreas-chave Campos de observação Indicadores de desempenho 
Projectos curriculares de escola e de 
turmas 
 Gestão curricular 







R E A L I Z A Ç Ã O  D A S  A P R E N D I Z A G E N S  
Áreas-chave Campos de observação Indicadores de desempenho 
O trabalho em sala de aula  Natureza das actividades 
 Gestão do tempo 
 Diferenciação pedagógica 






Os recursos de aprendizagem  Materiais de apoio 
 Actividades experimentais e de pesquisa 





Avaliação  Avaliação do progresso  Finalidade 
 Regularidade 
 Retorno da informação 
Dispositivos de apoio educativo  Modalidades  Articulação 
 Eficácia 
 
  Fonte: (IGE, 2002b: 28) 

Quadro 38: Matriz sintetizadora do Roteiro Organização e Gestão do Programa de Avaliação Integrada das Escolas. 
Módulo III – Clima e ambiente educativos 
MÓDULO  III  –  CLIMA E AMBIENTE EDUCATIVOS 
C L I M A  E  A M B I E N T E  E D U C A T I V O S  
Áreas-chave Campos de observação Indicadores de desempenho 
Integração escolar  Espaço escolar 
 Relacionamento 







Informação e comunicação  Nível interno 




Interacção com o meio  Outras escolas 
 Outras actividades 
 Cooperação 









  Fonte: (IGE, 2002b: 29) 
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Quadro 39: Cronologia tipo de operacionalização do PAIE para Escolas Singulares 
Dias sequenciais Dias de trabalho Designação da acção 
Dia 1 (2ª feira) 
 
Dia 2 a 28 (4 semanas) 









Envio da carta à escola anunciando a visita, juntamente com o texto “Apresentação 
e Procedimentos” incluindo um anexo com orientações para “apresentação da 
escola”. 
Tempo de preparação. 
Visita de início do processo. 
Dia 34 (Sábado 











Início do trabalho nas escolas 
Continuação do trabalho nas escolas 
Continuação do trabalho nas escolas 
Continuação do trabalho nas escolas 
Continuação do trabalho nas escolas 
Dia 41 (Sábado 











Início da elaboração do relatório 
Continuação da elaboração do relatório 
Continuação da elaboração do relatório 
Continuação da elaboração do relatório 
Continuação da elaboração do relatório 
Dia 48 (Sábado 








Reunião final de encerramento do trabalho 
Finalização da versão provisória do relatório 
Envio à Delegação: apreciação e decisão 
52 Dias Total 14 dias total O resto do processo é desenvolvido pelas Delegações Regionais e pelos Serviços 
Centrais da IGE 
 
  Fonte: (IGE, 2002b: 34) 

Quadro 40: Cronologia tipo de operacionalização do PAIE para os Agrupamentos de Escolas 
Dias sequenciais Dias de trabalho Designação da acção 
Dia 1 (2ª feira) 
 
Dia 2 a 28 (4 semanas) 









Envio da carta à escola anunciando a visita, juntamente com o texto “Apresentação 
e Procedimentos” incluindo um anexo com orientações para “apresentação da 
escola”. 
Tempo de preparação. 
Visita de início do processo. 
Dia 34 (Sábado 











Início do trabalho nas escolas 
Continuação do trabalho nas escolas 
Continuação do trabalho nas escolas 
Continuação do trabalho nas escolas 
Continuação do trabalho nas escolas 
Dia 41 (Sábado 











Início da elaboração do relatório 
Continuação da elaboração do relatório 
Continuação da elaboração do relatório 
Continuação da elaboração do relatório 
Continuação da elaboração do relatório 
Dia 48 (Sábado 











Continuação da elaboração do relatório 
Continuação da elaboração do relatório 
Continuação da elaboração do relatório  
Continuação da elaboração do relatório  
Reunião final de encerramento do trabalho 
Dia 55 (Sábado 





Finalização da versão provisória do relatório 
Envio à Delegação: apreciação e decisão 
58 Dias Total 18 dias total O resto do processo é desenvolvido pelas Delegações Regionais e pelos Serviços 
Centrais da IGE 
 
  Fonte: (IGE, 2002b: 35) 

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 + “a verdade é sempre relacionada com a compreensão, a qual se 
baseia num sistema conceptual não universal” (Lakoff e Johnson, 1980: 226-227). 
Embora a constatação desta situação possa ser dolorosa para quem necessita de 
«certezas», é benéfica a adopção de uma postura de relativização do conhecimento. 
Aliás, as certezas são as primeiras inimigas do próprio conhecimento. 
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Quadro 41: Funções dos entrevistados nos estabelecimentos de ensino e respectivo número 
Escolas Actual Pres. C. E. Pres. C.E. PAIE Prof. Obs. Coord. Total 
Camélia 1 1 3 3 8 
Magnólia 1 1 3 3 8 
Laranjeira 1 1 4 2 8 
Sobreiro 1 1 4 2 8 
Jacarandá 1 - 2 3 6 
Plátano 1 - 3 1 5 
Acácia 1 - 3 3 7 
Nogueira 1 - 3 3 7 
Azinheira 1 1 3 2 7 
Total  9 5 28 22 64 
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Quadro 42: Categorias e números de informantes nos estabelecimentos de ensino 
Escolas Actual Pres. C. E. Pres. C.E. PAIE Coord. Prof. Obs. Total 
Camélia 1 1 3 3 8 
Magnólia 1 1 3 3 8 
Laranjeira 1 1 2 4 8 
Sobreiro 1 1 2 4 8 
Jacarandá 1 - 3 2 6 
Plátano 1 - 1 3 5 
Acácia 1 - 3 3 7 
Nogueira 1 - 3 3 7 
Azinheira 1 1 2 3 7 
Total  9 5 22 28 64 
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Concordo Sem Opinião Discordo
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Concordo Sem Opinião Discordo
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Gráfico 52 - Opinião dos Presidentes do Conselho Executivo (Asserção 18) 
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Gráfico 58 - Opinião dos Presidentes do Conselho Executivo (Asserção 20) 
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Gráfico 64 - Opinião dos Presidentes do Conselho Executivo (Asserção 22) 
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Gráfico 102 - Opinião dos Professores Observados (Asserção 34) 
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Gráfico 107 - Opinião dos Coordenadores (Asserção 36) 
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Gráfico 109 - Opinião dos Presidentes do Conselho Executivo (Asserção 37) 
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Concordo Sem Opinião Discordo
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Gráfico 112 - Opinião dos Presidentes do Conselho Executivo (Asserção 38) 
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Concordo Sem Opinião Discordo
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Gráfico 122 - Opinião dos Coordenadores (Asserção 41) 
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Gráfico 123 - Opinião dos Professores Observados (Asserção 41) 
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Gráfico 126 - Opinião dos Professores Observados (Asserção 42) 
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Gráfico 132 - Opinião dos Professores Observados (Asserção 44) 
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Gráfico 135 - Opinião dos Professores Observados (Asserção 45) 
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Gráfico 141 - Opinião dos Professores Observados (Asserção 47) 
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Quadro 43: Distribuição das unidades significativas sobre a representação que os professores têm dos inspectores  
 Sim Percentagem Não Percentagem Totais Percentagem 
Pres. Cons. Exe. 11 50% 11 50% 22 100% 
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Coordenadores 10 83,3% 2 16,7% 12 100% 
Professores 13 86,7% 2 13,3% 15 100% 
Totais 34 69,4 15 30,6% 49 100% 
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Quadro 44: Recomendações contidas nos relatórios do PAIE sobre os 9 estabelecimentos de ensino constituintes da 




 A promoção de modalidades de comunicação e articulação entre todos os órgãos colegiais e as 
estruturas de orientação educativa. 
 Gestão equilibrada e liderança forte, no Conselho de Docentes, promovendo discussão, reflexão 
e debate das questões estruturantes da  vida educativa do Agrupamento de Escolas.  
 Participação activa de todos os membros do Conselho Pedagógico e do Conselho de Docentes 
na construção e assunção de projectos curriculares e actividades colectivas e cooperativas, 
expressivas de uma cultura de participação e de democraticidade, tendentes ao desenvolvimento 
de um projecto educativo em rede.  
 Apetrechar e equipar as escolas do 1º CEB relativamente a materiais de suporte ao ensino e 
aprendizagem, sem os quais não existem as condições necessárias a uma melhoria na qualidade 
de ensino/educação. 
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 Criar as condições mínimas e necessárias (espaços, equipamentos e materiais), ao 
desenvolvimento da componente de apoio à família, (animação sócio-educativa), nas unidades 
de educação pré-escolar.  
Escola 
Nogueira 
 Ponderar da reformulação do Projecto Educativo, tendo em conta os princípios orientadores de 
hierarquização de prioridades de intervenção e de estratégias de actuação. 
 Incluir no Plano Anual de Actividades princípios orientadores, de acordo com o Projecto 
Educativo.  
 Os projectos de actividades enunciados no Plano de Actividades, devem ser coerentes com os 
objectivos definidos e constituírem uma resposta adequada às necessidades da Escola e da 
comunidade em que está inserida. 
 Incentivar a articulação curricular e a interdisciplinaridade a nível de Departamentos 
Curriculares e que estes assumam as competências previstas nos normativos em vigor. 
 Analisar, nos órgãos de administração e gestão e nas estruturas de orientação educativa, os 
resultados dos alunos, com o objectivo de os melhorar (as taxas de sucesso, quando analisadas 
em termos de valor acrescentado, revelam que o sucesso verificado a nível dos alunos do 9º. 
ano de escolaridade fica aquém das expectativas). 
 Equacionar do mérito de implementar, na Escola, programas de currículo alternativo para os 
alunos com grandes dificuldades de aprendizagem.  
 Incentivar a constituição de uma Associação de Pais e Encarregados de Educação segundo o 
Decreto-Lei nº. 372/90, de 27 de Novembro, alterado pelo Decreto-Lei nº. 80/99, de 16 de 
Março, de forma a fazer respeitar a sua representatividade na Assembleia de Escola e no 
Conselho Pedagógico, e, assim cumprir o estabelecido no Decreto - Lei nº. 115-A/98, de 4 de 
Maio, alterado pela Lei nº. 24/99, de 22 de Abril. 
Escola 
Laranjeira 
 A Escola construa e aprove o seu Projecto Educativo de forma a assegurar a legitimidade das 
finalidades acordadas, transformando-as na referência da acção desenvolvida. 
 Os Órgãos de Administração e Gestão da Escola fomentem práticas reflexivas de auto-avaliação 
que permitam uma regulação no decurso dos projectos e não apenas um balanço posterior. É 
importante que a avaliação obedeça a critérios de pertinência, eficácia, eficiência, coerência e 
de oportunidade de forma a fornecer aos actores educativos os meios necessários a uma 
transformação da escola e a uma mudança inovadora; 
 Sejam definidos e aprovados no Conselho Pedagógico os critérios a aplicar na organização do 
ano escolar, designadamente na distribuição de serviço docente, na constituição de turmas e na 
gestão do crédito global, bem como os critérios gerais de avaliação;  
 Os Departamentos Curriculares assumam as competências previstas nos normativos em vigor, 
designadamente no que se refere à articulação curricular, à definição de  critérios de avaliação e 
à organização da  formação e actualização dos professores no âmbito científico, didáctico e 
metodológico; 
 Os Conselhos de Turma criem uma cultura de gestão curricular e uma cultura interdisciplinar de 
modo a responsabilizarem-se directamente pela organização e condução do processo de 
ensino/aprendizagem; 
 O planeamento das aprendizagens decorra do diagnóstico dos contextos e seja passível de 
reformulações consoante o ritmo de aprendizagem dos alunos; 
 Sejam construídos e implementados instrumentos de avaliação e de registo sistemático da 
progressão dos alunos nos diversos domínios; 
 A Escola, para além de ter o cuidado de coligir e apresentar graficamente os resultados globais 
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da classificação dos alunos no final de cada período, proceda sempre, a nível das estruturas de 
gestão pedagógica intermédia, à interpretação dessa informação, tendo em vista a definição de 




 A constituição dos Departamentos Curriculares ao integrar apenas uma disciplina (excepção 
feita ao Departamento de História/Des. Pes. Soc / EMRC), não facilita a articulação com outras 
disciplinas e/ou áreas afins, não promovendo, consequentemente, a articulação curricular e a 
interdisciplinaridade. 
 As classificações relativas às Provas Globais não são analisadas e tratadas, tendo em 
consideração a sua comparação com as respectivas classificações de frequência. 
 Repensar a articulação e continuidade pedagógica entre os diferentes Ciclos. 
 Repensar as atribuições e competências dos Coordenadores de Ciclo. 
 Fazer aprovar formalmente o orçamento em sede do Conselho Administrativo e efectuar o 
respectivo registo na acta correspondente. 




 A Escola, para além de ter o cuidado de coligir e apresentar graficamente os resultados globais 
da classificação dos alunos no final de cada período, deverá ao nível das estruturas de gestão 
pedagógica intermédia proceder sempre à interpretação dessa informação, tendo em vista a 
definição de novas estratégias potenciadoras da aprendizagem e desse modo aumentar a 
qualidade do sucesso dos alunos; 
 As actividades decorrentes da Área-Escola – enquanto parte integrante do planeamento 
curricular – deverão ser registadas nos sumários das aulas de forma a tornar bem explícita e sem 
ambiguidades o trabalho aí desenvolvido; 
 Que o Conselho Pedagógico, aquando da definição dos Critérios de Avaliação, tenha em 
consideração, não só a uniformização de procedimentos na avaliação em geral, mas não descure 
debater a temática da Área-Escola, sobretudo o seu peso na avaliação final dos alunos; 
 Que o planeamento das aprendizagens decorra do diagnóstico dos contextos de aprendizagem e 
seja passível de reformulações consoante o ritmo de aprendizagem dos alunos; 
 Que as medidas de apoio educativo sejam sempre sustentadas por uma planificação 
devidamente estruturada para que os apoios educativos se revelem eficazes na recuperação dos 
alunos; 
 Que os Departamentos Curriculares tenham em atenção que os programas integram conteúdos 
estruturantes que, por serem pré-requisitos de aprendizagens futuras, têm, necessariamente de 
ser leccionados. 
 Que a Escola procure desenvolver, junto de um maior número de professores, uma maior 
atenção às possibilidades proporcionadas pelas actuais tecnologias de informação e 
comunicação (a escola dispõe de excelente equipamento e de profissionais de competência já 
comprovada nesta área); 
 Que a Escola reforce as práticas de auto-avaliação que permitam uma permanente 
reorganização das diferentes actividades.  
Escola 
Azinheira 
 Que os órgãos competentes da escola reflictam sobre a possibilidade de se reformular (quer em 
número, quer na sua constituição) os Departamentos Curriculares existentes, de modo a 
conseguir-se uma maior funcionalidade e operacionalidade destas estruturas de orientação 
educativa; 
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 Que nos Departamentos Curriculares se estimule a reflexão tendente a suscitar uma efectiva 
articulação curricular no planeamento das aprendizagens curriculares para que tal articulação 
não só ocorra entre os diversos programas da mesma disciplina como facilite a transversalidade 
interdisciplinar e entre ciclos de estudo. Ao mesmo tempo, tal planeamento deverá decorrer de 
um diagnóstico prévio de modo a conhecer os diferentes contextos escolares onde irão ocorrer 
os processos de ensino /aprendizagem; 
 Que os docentes passem a encarar o planeamento didáctico, concretizado no início do ano 
lectivo, como mero esteio orientador das aprendizagens e assim passível de sofrer todas as 
reformulações que o ritmo de aprendizagem dos alunos assim exija; 
 Que a análise dos resultados obtidos pelos alunos e tratados estatisticamente, no final de cada 
período lectivo, não se circunscreva apenas ao Conselho Pedagógico mas também seja motivo 
de reflexão em sede dos Departamentos Curriculares permitindo, assim, uma reformulação das 
planificações iniciais tendo em devida conta as necessidades/dificuldades dos alunos e o 
cumprimento de programas;  
 Que se definam e aprovem, em sede dos Departamentos Curriculares, critérios específicos que 
suportem a avaliação para as disciplinas ou áreas disciplinares que os integrem e que destes seja 
dado conhecimento, no início do ano lectivo, aos alunos; 
 Que os órgãos competentes construam instrumentos tendentes ao registo sistemático da 
progressão da aprendizagem dos alunos, de forma a poder ser fornecida, em tempo útil, a alunos 
e encarregados de educação, informações concretas que elucidem sobre o desenvolvimento do 
processo ensino/aprendizagem; 
 Que sejam construídos instrumentos de avaliação tendentes a possibilitar a valoração do 
desempenho dos alunos nas actividades da Área-Escola já que tal desempenho, 
necessariamente, terá de ser tido em conta quando da avaliação nas diversas disciplinas; 
 Que os órgãos de administração e gestão da escola estudem formas de actuação com vista à 
existência de verdadeiros espaços laboratoriais equipados minimamente que promovam o 
ensino experimental de tão grande importância para a aprendizagem das disciplinas de Ciências 
Naturais e das Ciências Físico-Químicas, para os alunos do 3.º ciclo;  
 Que na elaboração do próximo Plano Anual de Actividades se contemple, para além da previsão 
dos recursos materiais e financeiros dispendidos com a realização das actividades propostas, os 
mecanismos de avaliação das actividades/acções elencadas; 
 Que a escola se empenhe na adopção de metodologias/estratégias para promover uma 
intervenção mais activa dos parceiros sociais (encarregados de educação e comunidade 
envolvente) quer ao nível da sua participação nos órgãos de administração e gestão como no 
desenvolvimento da actividade educativa, por forma a promover uma escola de sucesso;   
 Que se proceda a um efectivo diagnóstico das necessidades dos alunos antes de os encaminhar 
para as actividades de apoio pedagógico educativo; 
 Que na concretização das medidas de aulas de apoio educativo sejam utilizadas metodologias 
diferenciadas evitando-se transformar tal apoio numa mera repetição das aulas curriculares; 
 Que as actas das reuniões da Assembleia de Escola, do Conselho Executivo, do Conselho 
Pedagógico refiram inequivocamente, e em todas as situações, as tomadas de decisão adoptadas 
no seu seio, no que diz respeito aos assuntos aí discutidos e analisados e que constam das 
agendas de trabalho; 
 Que, se equacione a possibilidade de se realizarem acções de formação/informação centradas 
quer na organização assim como nas competências das estruturas de orientação educativas 
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(Departamentos Curriculares, Direcções de Turma e Coordenação de Ciclo)  dirigidas a todos 
os docentes, ainda que se dê prioridade aos professores que exercem as funções de coordenação 
de tais estruturas. 
Escola 
Plátano 
 A Escola terá de efectuar uma planificação e gestão pedagógicas que respondam eficazmente 
aos interesses dos alunos e, por outro lado, de criar mecanismos de controlo, assim como 
proceder a uma avaliação interna que forneça orientações sobre as decisões a tomar, para 
resolver as fragilidades identificadas, tendo em vista a melhoria do serviço educativo a prestar. 
 Foi recomendado, de forma destacada, que os novos Órgãos da Escola assegurem a elaboração 
de regimentos, nos termos do estabelecido no artigo  46º do Decreto-Lei nº 115-A/98, de 
04.Mai., e que estes respeitem o estabelecido no Regulamento Interno da Escola; 
 Foi recomendado, de forma destacada, que os Órgãos de Gestão Pedagógica da Escola 
reformulem a área do apoio pedagógico, nomeadamente definindo critérios de selecção de 
alunos, diversificando estratégias e modalidades de apoio adequadas às reais necessidades dos 
diferentes alunos, implementando o APA junto dos alunos que manifestarem dificuldades de 
aprendizagem significativas. Esta modalidade de apoio deve ser individualizada ou para 
pequenos grupos de alunos, constituídos em função da natureza das dificuldades diagnosticadas, 
e ter um carácter temporário; 
 No decurso da presente acção foi, ainda, especificamente referido que o Coordenador de 
Departamento, na qualidade de orientador e coordenador da actuação pedagógica dos 
professores do respectivo Departamento, deve promover a gestão dos respectivos programas. 
Este Órgão terá de ser um espaço de reflexão contínua das práticas educativas e resultados, de 




 As diferentes estruturas de orientação educativa assumam como relevante o equacionar de 
estratégias tendentes a conseguir uma efectiva gestão do currículo e promoção da articulação 
curricular desenvolvendo estratégias tendentes a favorecer a transversalidade dos saberes nas 
diversas disciplinas. 
 O planeamento das aprendizagens decorra de um diagnóstico conducente à adequação do 
processo de ensino-aprendizagem à especificidade das turmas. 
 Os Departamentos Curriculares passem a ter em devida conta os resultados das classificações 
obtidas pelos alunos nas provas nacionais do 12º ano, considerando tal informação como 
elemento significativo para o diagnóstico que vier a ser feito tendente à planificação das 
aprendizagens. 
 Os professores das diversas disciplinas passem a ter em atenção a especificidade dos alunos que 
integram as turmas que leccionam quando da construção dos diversos instrumentos avaliativos. 
 As opções que vierem a ser feitas quanto à existência de actividades de desenvolvimento 
educativo complementar tenham em devida conta a finalidade estimuladora e facilitadora das 
aprendizagens curriculares. 
 Que sejam construídos e implementados instrumentos avaliativos diversificados, que permitam 
aquilatar: 
o da progressão da aprendizagem dos alunos nos diferentes domínios;  
o da frequência e desempenho dos alunos nas actividades de desenvolvimento educativo 
complementar; 
o da eficácia/eficiência dos apoios educativos implementados. 
 No âmbito do funcionamento do Conselho Administrativo, sejam assumidos, e devidamente 
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explicitados, procedimentos, que visem conferir o necessário rigor na gestão corrente dos 
recursos financeiros. 
 Na escrituração das actas alusivas às reuniões dos diversos órgãos colegiais seja explicitada a 
discussão ocorrida de modo a permitir perceber o fundamento das decisões que vierem a ser 
tomadas. 
 Quando da distribuição do serviço docente, no próximo ano lectivo, seja ponderado do mérito 
da opção que foi feita em distribuir pelo maior número de professores a carga lectiva 
correspondente a cada disciplina. 
Escola 
Jacarandá 
 Que à luz das inovações organizacionais, introduzidas pelos pressupostos político-pedagógicos, 
do novo modelo de organização e gestão das escolas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 115-A/98, 
de 4 de Maio, com a alteração introduzida pela Lei n.º 24/99, de 22 de Abril, se substantive na 
construção de um Projecto Educativo que identifique mais objectivamente a Escola; ajuste o 
quadro legal à sua situação concreta, apresentando uma estratégia organizativa que constitua, de 
forma mais consistente, uma referência orientadora na coerência e unidade de toda a acção 
educativa; 
 Que o Plano Anual de Actividades, enquanto documento de planificação específica e 
instrumento da dinâmica da vida escolar, seja construído com base no diagnóstico das 
necessidades, na hierarquização de prioridades, na decisão dos objectivos a alcançar, na 
previsão e organização de estratégias, meios e recursos, para os implementar, decorrentes do 
Projecto Educativo, em detrimento do somatório de actividades diversas e abrangentes, muito a 
cargo das diferentes áreas disciplinares, hierarquizadas e calendarizadas no tempo; 
 Que o Regulamento Interno, agora em fase de revisão, proceda ao levantamento e selecção de 
regras ou preceitos que devem regular a constituição, a organização e o funcionamento dos 
diferentes órgãos que o vão integrar; 
 Que se preocupem os Conselhos de Turma em registar, nos documentos que regulam as práticas 
escolares, nomeadamente as actas de avaliação escolar, as dificuldades evidenciadas pelos 
alunos, no decurso dos segmentos temporais do processo ensino/aprendizagem, face aos 
objectivos mínimos estabelecidos para cada disciplina e não, apenas, formular estereótipos 
vagos de carácter socioafectivo, do tipo: falta de estudo, desinteressados, irrequietos, falta de 
hábitos de trabalho, falta de pré-requisitos, falta de concentração, dificuldades de 
compreensão e aquisição de alguns conhecimentos básicos, falta de empenhamento no 
trabalho, falta de bases, (...); 
 Que os documentos produzidos pelos órgãos de administração e gestão e pelas estruturas de 
orientação educativa, nomeadamente os departamentos curriculares, não se limitem, apenas, ao 
rigor no registo das informações, mas sejam a transparência do resultado da análise e reflexão 
pedagógicas consequentes, produzidas no seu seio, constituindo o seu registo, uma imagem fiel 
das deliberações e estratégias, aí assumidas, no âmbito das suas competências, antecedidos do 
registo explícito da agenda de trabalhos; 
 Que as medidas de apoio educativo a implementar, decorram de uma planificação mais 
diferenciada e seja suportada pela construção de instrumentos de diagnóstico e avaliação mais 
atentos e criteriosos; 
 Que as planificações construídas pelos diferentes grupos disciplinares, no início de cada ano 
lectivo, decorram de um trabalho prévio de diagnóstico, de modo a conhecer os contextos 
escolares emergentes e possam ser, sempre que o perfil de uma turma e/ou ritmos de 
aprendizagem diferentes o justifiquem, passíveis de reformulação, em detrimento da mera 
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orientação rígida do processo ensino/aprendizagem, nunca devendo constituir reposições de 
anos lectivos anteriores, nem fotocópias das primeiras páginas dos manuais escolares 
adoptados; 
 Que os instrumentos de recolha de informação quantitativa da análise do sucesso escolar, 
elaborados no final de cada período, possam ser utilizados como elementos reflexivos, 
reguladores da prática pedagógica, traduzindo-os em reformulação do planeamento inicial; 
alteração de metodologias; introdução de outras actividades; recurso a modalidades de apoio 
pedagógico acrescido mais eficazes;  
 Que no final de cada período e do ano lectivo, os diferentes órgãos e estruturas pedagógicas 
procedam, de forma rigorosa e objectiva, à avaliação do acompanhamento do processo 
educativo, tendo em atenção a consecução do plano de acção educativa, a realização do ensino, 
a organização das aprendizagens e os resultados das aprendizagens; 
 Que se generalizem as práticas de comunicação e articulação interciclos, traduzidas na 
programação sequencial e progressiva dos currículos, na gestão integrada dos recursos humanos 
e materiais; 
 Que a construção dos instrumentos de avaliação sumativa, se desenvolva de forma atenta e 
criteriosa, tendo em atenção a informação de suporte, em termos da sua extensão e quantidade, 
face ao tempo destinado à sua leitura, compreensão e realização das actividades propostas; 
 Que os cadernos diários dos alunos sejam objecto, ao nível da sua organização, de uma 
supervisão mais atenta e mais sistemática, por parte de todos os docentes. 
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Quadro 45: Categorias de análise nas recomendações dos relatórios do PAIE 
Categorias Frequência 
 Elaboração de Projecto Educativo 3 
 Aperfeiçoamento e discriminação das actas das reuniões de Assembleia de Escola, Conselho Executivo e Conselho 
Pedagógico 5 
 Melhoria da relação pedagógica professor/aluno 6 
 Articulação curricular no planeamento das aprendizagens 15 
 Aperfeiçoamento do Plano Anual de Actividades 3 
 Flexibilização do planeamento didáctico em função do ritmo de aprendizagem dos alunos 10 
 Elaboração dos registos de aprendizagem dos alunos para comunicação do desenvolvimento do processo de ensino-
aprendizagem 3 
 Elaboração de instrumentos para avaliação de desempenho dos alunos na Área-Escola 3 
 Ampliação, equipamento e organização de espaços 3 
 Dispositivos de auto-avaliação 9 
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 Capacidade de liderança 6 
 Comunicação interna e com elementos da comunidade 2 

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Quadro 46: Número de intervenções no PAIE por parte dos inspectores entrevistados  
Inspectores Nº de intervenções 
Inspector PAIE 1 4 
Inspector PAIE 2 9 
Inspector PAIE 3 10 
Inspector PAIE 4 6 
Inspector PAIE 5 5 
Inspector PAIE 6 5 
Inspector PAIE 7 6 
Inspector PAIE 8 10 
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Quadro 47: Respostas dos Inspectores do PAIE 
  Totais 
Asserções CT C SO D    DT 
GRUPO A – Contactos Prévios com a IGE 
1 O tempo decorrido entre o aviso e o início da intervenção foi suficiente para a escola se preparar para a visita da equipa inspectiva. 1 6  1  
2 Os contactos prévios foram estabelecidos de forma adequada pela IGE e esclareceram relativamente às características da intervenção. 1 4 1 2  
3 A escola estava preparada para receber a visita da inspecção. 1 5  2  
4 As escolas devem ser sempre avisadas com antecedência de que vão receber uma visita da inspecção. 1 6  1  
GRUPO B – A visita da Inspecção 
5 A visita da Inspecção afectou o normal funcionamento da escola.  6  2  
6 
Durante a visita da equipa inspectiva alguns professores alteraram o seu 
comportamento habitual de modo a impressionar positivamente os 
inspectores. 
1 5  2  
7 Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE funcionaram como uma equipa coesa. 1 4  3  
8 Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as suas funções com profissionalismo. 2 6    
9 Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE 1 7    
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desempenharam as suas funções com isenção. 
10 A equipa inspectiva conseguiu adoptar uma perspectiva coerente sobre a escola. 1 5 1 1  
GRUPO C – O relatório 
11 Globalmente, o Conselho Executivo concordou com as recomendações constantes no relatório sobre esta escola.  6  2  
12 Outra equipa inspectiva teria feito o mesmo género de recomendações.  5  3  
13 Essas recomendações tiveram impacto positivo na vida desta escola.  2 5 1  
14 Esta escola reviu-se na imagem que o relatório apresentou dela.  6  2  
15 A escola utilizou o relatório para construir um Plano de Acção conducente à melhoria do seu desempenho.  1 4 3  
16 A identificação de pontos fortes e fracos da escola permitiu-lhe regular melhor o seu funcionamento.  2 5 1  
17 O relatório apresenta uma linguagem burocrática e impessoal.  2  6  
GRUPO D – Desenvolvimento organizacional da escola 
18 A intervenção da IGE no âmbito do PAIE contribuiu para a melhoria do funcionamento desta escola.  2 4 2  
19 O PAIE conseguiu induzir/desenvolver o processo de auto-avaliação da escola.   5 3  
20 O Projecto Educativo de Escola foi alterado em função de recomendações constantes no relatório da IGE.  1 6 1  
21 O Conselho Executivo integrou nas suas práticas recomendações constantes no relatório da IGE.  2 5 1  
22 A avaliação externa é um bom processo para conseguir a melhoria de um estabelecimento de ensino.  8    
23 O PAIE criou níveis mais elevados de exigência no desempenho global da escola.  2 5 1  
GRUPO E – Reacções dos intervenientes no processo 
24 
A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos membros da Direcção Executiva da 
escola. 
 4  4  
25 
A intervenção da IGE no âmbito do PAIE traduziu-se num acréscimo 
significativo de trabalho para os membros da Direcção Executiva da 
escola. 
 5  3  
26 O objectivo essencial da equipa de inspectores era ajudar a escola a melhorar.  7  1  
27 
O objectivo essencial da equipa de inspectores era exercer o controlo 
sobre a escola, obrigando os professores a prestar contas sobre o seu 
trabalho e os seus resultados. 
1 3  4  
28 Os professores desta escola leram atentamente o relatório da IGE.  2 4 2  
29 A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas (preocupação, ansiedade...) nos alunos da escola.    8  
30 A intervenção da IGE, no âmbito do PAIE, foi seguida com atenção pelos encarregados de educação.  2 3 3  
31 O PAIE contribuiu para a melhoria da qualidade das aprendizagens dos alunos da escola.  1 6 1  
32 A intervenção dos inspectores representou uma intrusão na vida normal da escola.  5  5  
33 Globalmente, o PAIE teve mais impactos positivos do que negativos nesta escola.  4 2 2  
34 Tínhamos a sensação de que professores e inspectores eram parceiros no processo de avaliação.  2  6  
35 Sinto que o PAIE contribuiu para a melhoria desta escola.  2 3 3  
GRUPO F – Observação da prática lectiva 
36 
A presença de inspectores nas salas de aula para observação da prática 
lectiva levou os professores observados a alterarem as suas práticas 
habituais. 
2 5  1  
37 A observação da prática lectiva deve ser sempre anunciada previamente aos professores observados.  5 1 2  
38 
Os inspectores, no final da observação da prática lectiva, deram alguma 
forma de feedback aos professores sobre o que tinham observado durante 
a aula. 
1 7    
39 Os professores cuja prática lectiva foi observada gostariam que os inspectores que os observaram lhes tivessem dado feedback. 1 7    
40 Os inspectores pretendiam contribuir para a melhoria do processo de ensino. 1 7    
41 Tanto quanto possível, os inspectores tentaram não afectar o normal funcionamento das aulas. 2 6    
42 Devido ao facto de terem sido observados pelos inspectores, os  1 5 2  
 549 
professores passaram a planificar melhor as suas aulas. 
43 
Na observação da prática lectiva, os inspectores deveriam ser sempre 
acompanhados pelo Coordenador do Departamento ao qual pertence o 
professor observado. 
 5  3  
Legenda: CT – Concordo totalmente; C – Concordo; SO – Sem opinião; D – Discordo; DT – Discordo totalmente. 
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Quadro 48: Respostas dos Inspectores das Intervenções Sequenciais 
  Totais 
Asserções CT C SO D    DT 
1 Foi pertinente que a IGE tivesse realizado a intervenção sequencial nesta escola. 5 2    
2 A visita da inspecção afectou o normal funcionamento da escola.  4  3  
3 Durante a visita da equipa inspectiva alguns professores alteraram o seu comportamento habitual de modo a impressionar positivamente os inspectores.  1  6  
 573 
4 Os inspectores que visitaram a escola funcionaram como uma equipa coesa. 3 4    
5 Os inspectores que visitaram a escola desempenharam as suas funções com profissionalismo. 3 4    
6 Os inspectores que visitaram a escola desempenharam as suas funções com isenção. 3 4    
7 A abordagem dos inspectores pretendia verificar se a escola tinha melhorado em função da acção da IGE no âmbito do PAIE. 1 6    
8 Os inspectores verificaram o que tinha sido feito com as recomendações contidas no relatório do PAIE. 2 5    
9 O objectivo essencial da equipa de inspectores era ajudar a escola a melhorar. 1 5  1  
10 O objectivo essencial da equipa de inspectores era exercer o controlo sobre a escola, obrigando os professores a prestar contas sobre o seu trabalho e os seus resultados.  5  2  
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Normas gerais a seguir nas inspecções 
 
I 
A Inspecção ordinária de cada liceu ou escola é cometida a um grupo de 
inspectores, cada um dos quais tem a seu cargo uma parte especial – a inspecção em 
determinadas disciplinas, havendo dois que, com a respectiva parte especial, acumulam, 
um a parte geral – pedagógica e disciplinar – e outro a parte geral-administrativa.  
A inspecção ordinária de cada liceu deve ser feita pelo grupo de inspectores na 
mesma época, sendo conveniente evitar que o façam simultaneamente mais de dois.  
Para estes efeitos, um dos inspectores do grupo servirá de agente de ligação; 
cada inspector entender-se-á com ele sobre a data da sua inspecção, independentemente 
das comunicações a fazer à Direcção-Geral.  
A Inspecção extraordinária é cometida, em regra, a um inspector; é imprevista e 
menos demorada que a ordinária, e compreende uma parte geral e uma parte especial, 
que versa sobre assuntos, de momento, designados.  
 
II 
O inspector instalar-se-á de preferência em hotel.  
É-lhe vedado hospedar-se em casa de qualquer professor do liceu.  
Convites especiais só o Reitor, ou director, pode fazê-los. Deve evitar tudo 
quanto possa originar suspeitas de parcialidade.  
 
III 
Toda a inspecção deve ser precedida duma conferência com o Reitor, a quem 
especialmente se mostrará o intuito da inspecção e cuja autoridade será respeitada com 
especial cuidado.  
E por intermédio dele que o inspector se fará conhecido dos professores que não 
conheça; é, de preferência, a ele que devem ser pedidos todos os esclarecimentos.  
Isto se deve fazer, ainda que se reconheça não ser ele um bom funcionário, 
porque é o cargo, e não a pessoa, que deve ser prestigiado, e muito importa mostrar que 
respeitá-lo a ele é respeitar a corporação.  
 
IV 
Como a inspecção tem sempre o intuito de melhorar o funcionamento dos 
institutos, cumpre ao inspector dar neste sentido seus conselhos; deve, porém, fazê-lo de 
forma que os reitores, directores, professores ou empregados não possam julgar-se 
diminuídos no seu prestígio profissional e, portanto, sempre em conversa com a pessoa 
de que se trata, fora da presença de quaisquer pessoas e muito especialmente de alunos.  
 
V 
De cada inspecção será elaborado relatório circunstanciado, seguindo a ordem, 
rigorosamente, do plano de inspecção previamente aprovado.  
Não deixarão de notar-se todas as deficiências encontradas, trazendo a nota de 
remediadas ou a remediar as que o hajam sido ou se espere que o sejam em breve.  
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Os bons serviços do reitor, dos professores e dos empregados serão 




Os relatórios das inspecções feitas a cada liceu ou escola devem ser presentes, 
conjuntamente, ao Conselho de Inspecção e, discutidos e apreciados, servirão de base às 
resoluções dele, as quais serão reduzidas a conclusões.  
 
VII 
As conclusões do Conselho de Inspecção, na parte referente aos serviços gerais, 
serão comunicadas ao Reitor do liceu ou director da escola; e estes, ouvidos os 
Conselhos Escolares, poderão fazer sobre elas quaisquer ponderações, que serão 
presentes ao mesmo Conselho de inspecção, a fim de este sobre elas se pronunciar.  
 
VIII 
Serão também comunicados aos interessados, por intermédio do Reitor do liceu 
ou director da escola, as conclusões do Conselho de Inspecção, na parte referente aos 
serviços de cada professor ou empregado, quando se trate de reconhecer serviços 
relevantes ou de remediar deficiências; neste último caso, porém, a comunicação será 
confidencial, podendo o professor ou empregado fazer, também por intermédio do 
Reitor, quaisquer ponderações, que igualmente serão presentes ao Conselho de 








Preliminares – Início e duração da inspecção; condições em que ela foi realizada 
 
Serão fornecidos ao inspector da parte geral – pedagógica e disciplinar:  
1. Ultimo Anuário que o Liceu houver distribuído;  
2. Regulamentos internos;  
3. Estatutos e regulamentos de obras sociais escolares e circum-escolares e de 
assistência; 
4. Relação nominal dos professores, distinguindo entre efectivos, agregados, 
interinos e provisórios, e indicando o grupo a que cada um pertença;  
5. Nome do Reitor e data da sua nomeação;  
6. Relação dos directores de classe;  
7. Mapa da distribuição dos alunos em classes e turmas;  
8. Mapas da distribuição do serviço pelos professores no respectivo ano e nos 
dois antecedentes, cada um deles organizado de forma a permitir que prontamente se 
veja quais são os professores que ensinam em cada turma e quais as disciplinas a seu 
cargo;  
9. Horário geral das aulas, em quadro que permita ver, em conjunto, o de cada 
turma e o de todas as classes, nos diversos dias da semana;  
10. Mapa da organização dos serviços dos exames e horário destes, no último 
ano;  
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11. Estatística geral da frequência e dos seus resultados, incluindo a dos exames 
dos alunos internos, no último ano;  
12. Mapa da distribuição do serviço pelos empregados;  
13. Relação dos livros adoptados, acompanhada dum duplicado por cada 
disciplina, na parte respectiva; 
14. Horários individuais dos professores, dois quadros por cada um;  
15. Relação, em duplicado, das habilitações científicas de cada professor, em 
papéis separados para cada um.  
A inspecção será iniciada após o estudo destes documentos, devendo o inspector 





Estado de conservação e de asseio do edifício e de todo o mobiliário; Reitoria, 
Secretaria, As/as de aulas, Biblioteca, Laboratórios, Ginásio, Campos de jogos, 
Balneário, Cantinas, Pátios de recreio, Retretes e demais dependências 
 
O inspector visitará, demoradamente e muitas vezes, a horas diferentes, todo o 
edifício, fazendo-o, da primeira vez, com o Reitor ou director e, das outras, sozinho e 
especialmente antes e depois do funcionamento das aulas.  
Examinará se tudo está bem conservado e escrupulosamente asseado.  
Riscos e manchas de tinta nas paredes e na mobília, papéis pelo chão e coisas 
semelhantes hão-de merecer especial reparo.  
As retretes serão sempre objecto de minucioso exame, pois que é na higiene e 
conservação delas que muito especialmente se revela a educação dos alunos e o zelo dos 
empregados e do chefe do estabelecimento.  
Serão objecto do seu especial exame as condições do edifício, no ponto de vista 




Obras sociais escolares e circunscolares e de assistência, tais como caixas, cantinas, 
filantrópicas; participação que nelas tomam professores e alunos 
 
Indagar da vida associativa do liceu e da participação que nela tomam 
professores e alunos.  
Se o liceu tiver associações escolares, o inspector deve visitá-las 
demoradamente, examinando os seus livros e relatórios, conversando com os seus 
dirigentes, assistindo às suas reuniões, etc.  
Deverão merecer a sua especial atenção os programas das festas escolares, o seu 








Examinar os livros de ponto dos professores; inquirir da assiduidade e 
pontualidade de todos e da forma por que se comportam no exercício profissional; notar 
qualquer procedimento que, apesar de estranho e este exercício, o desprestigie.  
Indagar se os professores exercem alguma outra profissão que prejudique a do 
magistério; se residem na localidade em que funciona o liceu, e, no caso contrário, quais 
as circunstâncias que determinam a sua residência fora; se são elementos fixos no liceu, 
isto é, se contam ficar nele definitivamente, ou se aspiram a ser transferidos, e, neste 
caso, para onde e quais os motivos da aspiração; se mantêm entre si boas relações, e, no 




Função pedagógica e disciplinar do Reitor 
 
Averiguar se o Reitor exerce proficuamente a sua acção pedagógica e 
disciplinar; se visita frequentemente e demoradamente as aulas, se costuma assistir às 
reuniões do Conselho de Classe e de Secção e a exames.  
Indagar se ele procura e consegue manter a boa harmonia que entre si devem 
manter todos os professores do liceu; e, no caso negativo, inquirir das causas da falta 
dessa harmonia, absolutamente indispensável ao exercício da função educativa do liceu; 
verificar se o Reitor dá o exemplo da assiduidade, pontualidade e zelo no desempenho 
das suas funções e se consegue manter o prestígio do seu cargo, quer em relação aos 




Função pedagógica e disciplinar de cada um dos directores de classe 
 
Indagar se os directores de classe exercem devidamente as respectivas funções; 
quanto à coordenação de ensino; quanto à ordem e disciplina da classe; quanto às 
relações com as famílias dos alunos.  
Indagar se eles dão o exemplo da assiduidade, pontualidade e zelo no 




Relações dos liceus com as famílias; sua influência moral na localidade; auxílios que 
nela lhe são prestados 
 
Pedindo informações ao Reitor, conversando com os professores, lendo os 
jornais da localidade e recorrendo a outros meios de informação, que não possam 
desprestigiar o liceu, colherá o inspector elementos para se pronunciar sobre estes 
pontos.  
Indagará especialmente de quaisquer causas que obstem a estas relações que 








Indagará o inspector do regime de viver dos alunos, em geral: a que horas 
costumam tomar as suas refeições e se o liceu concorre para um bom regime neste 
sentido; se há necessidade do funcionamento de cantina no liceu; que meios frequentam 
os alunos e se eles são atraídos a distracções que prejudiquem os seus estudos escolares.  
Indagará, em relação aos de fora da localidade, onde se instalam eles, 
geralmente, se é convenientemente vigiada a sua educação e se haverá conveniência ou 




Distribuição dos alunos em classes e turmas e dos serviços docentes por todos os 
professores: concentração e continuidade do ensino; horários das aulas 
 
O inspector indagará se estes serviços são organizados em conformidade com as 
disposições regulamentares e com as instruções superiormente dadas.  
Indagará, em especial:  
Quanto à organização das turmas de cada classe, a que critério obedece ela e se 
os alunos são conservados naquelas a que pertenceram nos anos anteriores.  
Quanto à organização do grupo ou grupos docentes em cada classe, se foi 
respeitada a competência legal de cada professor, se cada professor acompanha os seus 
alunos, pelo menos, dentre de cada ciclo, se foi reduzido ao mínimo o número dos 
professores em cada ciclo, se foi reduzido ao mínimo o número de professores em cada 
turma, e até onde foi possível conseguir que ao mesmo professor fossem distribuídas as 
mesmas disciplinas nas diversas turmas de cada classe. 
Quanto à organização do horário, se nele são respeitadas as condições de vida de 
localidade, especialmente no que respeita ao começo das aulas em cada dia e à hora do 




Exame das actas das sessões do Conselho Escolar, dos Conselhos dos Directores de 
Classe e dos Conselhos de Classe 
 
Neste exame indagará o inspector se nesses conselhos têm sido tratados, além 
dos assuntos de expediente, os que são mais directamente de ordem pedagógica; se a 
eles assistem os professores que os compõem; se todos tomam parte activa nos 
respectivos trabalhos; e, enfim, se há uma preocupação de aperfeiçoar o liceu e de 
realizar o ensino de classe.  
Assistirá às sessões Destes Conselhos que se realizarem durante a inspecção e 
promoverá que eles sejam convocados, se lhe parecer conveniente.  
Requisitará cópia duma ou de outra acta, com que julgue conveniente 




Funcionamento geral das aulas, dos laboratórios, da biblioteca e demais instalações, 
em ordem à prática do ensino de classe 
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Deixando os inspectores encarregados da inspecção das disciplinas (partes 
especiais) as matérias a cargo deles, limitar-se-á o inspector, nesta parte geral, a 
consignar qualquer caso que chegue ao seu conhecimento e que contrarie a prática do 
ensino de classe; e dirigirá a atenção para a biblioteca, por tratar-se duma instalação que 
serve todas as disciplinas do liceu. 
As observações colhidas por este inspector, conjugadas com as dos outros 





Constituição dos júris de exames nos últimos anos; horário dos exames 
 
Verificará o inspector se os júris dos exames foram constituídos nos termos 
regulamentares e, em especial, se nos respectivos horários foi respeitada a 
compatibilidade em relação a todos os professores que os constituíram, a competência 




Resultados da frequência e dos exames dos alunos internos 
 
Averiguará o inspector, pela estatística da frequência, do rendimento de cada 
classe; e se este lhe parecer anormal, indagará das respectivas causas.  
Se a inspecção se realizar depois do primeiro período lectivo, averiguará do 
rendimento de cada classe no período ou nos períodos anteriores, examinando, para esse 
efeito, as respectivas relações.  
Requisitará os cadernos escolares de alguns alunos de cada classe, a fim de 
avaliar dos resultados da respectiva frequência durante o seu curso secundário e das 




Assiduidade, pontualidade e conduta do chefe do pessoal menor e dos outros 
empregados 
 
Examinar o livro de ponto dos empregados; inquirir da assiduidade e 
pontualidade de todos e da forma por que executam os serviços a seu cargo; notar 
qualquer procedimento que, a pesar de estranho ao exercício do cargo, cause ao liceu 




Reclamações apresentadas no decorrer da inspecção 
 
Tomar conhecimento e inquirir da procedência ou improcedência de todas as 
reclamações, devidamente assinadas, que, no decurso da inspecção, lhe sejam 
apresentadas, dando prévio conhecimento ao Reitor daquelas que não venham por 
intermédio dele.  
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Se alguma destas reclamações contiver matéria para cuja apreciação o inspector 




Casos especiais observados pelo inspector 
 
Neste capítulo o inspector mencionará quaisquer casos que se lhe deparem e que 




Conclusões – Medidas que convenha adoptar no sentido de se reconhecerem serviços 
relevantes e de se remediarem deficiências 
 
Neste capítulo tirará o inspector as conclusões do seu relatório, seguindo a 
ordem dos diversos capítulos. Alvitres respeitantes ao edifício, ao mobiliário, ao 
material didáctico, ao pessoal docente, ao pessoal menor, etc. devem nesta altura ser 
indicados, resumidamente, mas com toda a possível precisão.  
 
In Arquivo Pedagógico, vol. I, n.° 4, Dezembro de 1927 transcrito a partir de 








A. CONTACTOS PRÉVIOS COM A IGE 
 







1. O tempo decorrido entre o aviso e o início da intervenção foi suficiente para esta 
escola se preparar para a visita da equipa inspectiva. 
     
 
2. Os contactos prévios foram estabelecidos de forma adequada pela IGE e 
esclareceram relativamente às características da intervenção.  
     
 
3. Esta escola sentia-se preparada para receber a visita da inspecção.      
 
4. As escolas devem ser sempre avisadas com antecedência de que vão receber 
uma visita da inspecção. 
     
 
 
B. A VISITA DA INSPECÇÃO 
 







5. A visita da inspecção afectou o normal funcionamento da escola.      
 
6. Durante a visita da equipa inspectiva alguns professores alteraram o seu 
comportamento habitual de modo a impressionar positivamente os inspectores. 
     
 
7. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE funcionaram como uma 
equipa coesa. 
     
 
8. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com profissionalismo. 
     
 
9. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com isenção. 
     
 
 
C. O RELATÓRIO 
 







10. Globalmente, o Conselho Executivo concordou com as recomendações constantes 
no relatório sobre esta escola. 
     
 
11. Outra equipa inspectiva teria feito o mesmo género de recomendações.      
 
12. Essas recomendações tiveram impacto positivo na vida desta escola.      
 
13. Os encarregados de educação atribuíram valor às considerações apresentadas 
pela equipa inspectiva no relatório. 
     
 
14. Esta escola reviu-se na imagem que o relatório apresentou dela.      
 
15. A escola utilizou o relatório para construir um Plano de Acção conducente à 
melhoria do seu desempenho. 
     
 
16. A identificação de pontos fortes e fracos da escola permitiu-lhe regular melhor o 
seu funcionamento. 
     
 
17. O relatório apresenta uma linguagem burocrática e impessoal.      
 629 
D. DESENVOLVIMENTO ORGANIZACIONAL DA ESCOLA 
 







18. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE contribuiu para a melhoria do 
funcionamento desta escola. 
     
 
19. O PAIE conseguiu induzir/desenvolver o processo de auto-avaliação da escola.      
 
20. O Projecto Educativo de Escola foi alterado em função de recomendações 
constantes no relatório da IGE. 
     
 
21. O Conselho Executivo integrou nas suas práticas recomendações constantes no 
relatório da IGE. 
     
 
22. A avaliação externa é um bom processo para conseguir a melhoria de um 
estabelecimento de ensino. 
     
 
23. O PAIE criou níveis mais elevados de exigência no desempenho global da escola.      
 
 
E. REACÇÕES DOS INTERVENIENTES NO PROCESSO 
 







24. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos membros da Direcção Executiva da escola. 
     
 
25. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE traduziu-se num acréscimo significativo 
de trabalho para os membros da Direcção Executiva da escola. 
     
 
26. O objectivo essencial da equipa de inspectores era ajudar a escola a melhorar.      
 
27. O objectivo essencial da equipa de inspectores era exercer o controlo sobre a 
escola, obrigando os professores a prestar contas sobre o seu trabalho e os seus 
resultados. 
     
 
28. Os professores desta escola leram atentamente o relatório da IGE.      
 
29. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos alunos da escola. 
     
 
30. A intervenção da IGE, no âmbito do PAIE, foi seguida com atenção pelos 
encarregados de educação. 
     
 
31. O PAIE contribuiu para a melhoria da qualidade das aprendizagens dos alunos da 
escola. 
     
 
32. A intervenção dos inspectores representou uma intrusão na vida normal da escola.      
 
33. Preferia que o Ministério da Educação atribuísse à minha escola o dinheiro gasto 
com a avaliação externa no âmbito do PAIE. 
     
 
34. Globalmente, o PAIE teve mais impactos positivos do que negativos nesta escola.      
 
35. Tínhamos a sensação de que professores e inspectores eram parceiros no 
processo de avaliação. 
     
 
36. Sinto que o PAIE contribuiu para a melhoria desta escola.      
 
 
F. OBSERVAÇÃO DA PRÁTICA LECTIVA 
 








37. A presença de inspectores nas salas de aula para observação da prática lectiva 
levou os professores observados a alterarem as suas práticas habituais. 
     
 
38. Os professores que sabiam que as suas aulas iam ser observadas pelos 
inspectores prepararam esses momentos com um afinco que normalmente não 
empregam. 
     
 
39. A observação da prática lectiva deve ser sempre anunciada previamente aos 
professores observados. 
     
 
40. Os inspectores, no final da observação da prática lectiva, deram alguma forma de 
feedback aos professores sobre o que tinham observado durante a aula. 
     
 
41. Os professores cuja prática lectiva foi observada gostariam que os inspectores que 
os observaram lhes tivessem dado feedback. 
     
 
42. Os inspectores pareciam estar à procura de professores incompetentes.      
 
43. Os inspectores pretendiam contribuir para a melhoria do processo de ensino.      
 
44. Tanto quanto possível, os inspectores tentaram não afectar o normal 
funcionamento das aulas. 
     
 
45. Devido ao facto de terem sido observados pelos inspectores, os professores 
passaram a planificar melhor as suas aulas. 
     
 
46. Na observação da prática lectiva, os inspectores deveriam ser sempre 
acompanhados pelo Coordenador do Departamento ao qual pertence o professor 
observado. 
     
 
47. Por influência do PAIE desenvolveu-se nesta escola o hábito de os professores 
fazerem observação mútua da prática lectiva. 
     
 
 
G. INTERVENÇÃO SEQUENCIAL 
 







48. Foi pertinente que a IGE tivesse realizado a intervenção sequencial nesta escola.      
 
49. A visita da inspecção afectou o normal funcionamento da escola.      
 
50. Durante a visita da equipa inspectiva alguns professores alteraram o seu 
comportamento habitual de modo a impressionar positivamente os inspectores. 
     
 
51. Os inspectores que visitaram a escola funcionaram como uma equipa coesa.      
 
52. Os inspectores que visitaram a escola desempenharam as suas funções com 
profissionalismo. 
     
 
53. Os inspectores que visitaram a escola desempenharam as suas funções com 
isenção. 
     
 
54. A abordagem dos inspectores pretendia verificar se a escola tinha melhorado em 
função da acção da IGE no âmbito do PAIE. 
     
 
55. Os inspectores verificaram o que tinha sido feito com as recomendações contidas 
no relatório do PAIE. 
     
 
56. A troca de impressões que mantive com os inspectores foi-me útil.      
 
57. O objectivo essencial da equipa de inspectores era ajudar a escola a melhorar.      
 
58. O objectivo essencial da equipa de inspectores era exercer o controlo sobre a 
escola, obrigando os professores a prestar contas sobre o seu trabalho e os seus 
resultados. 
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59. Do conjunto de recomendações constantes no relatório do PAIE para a sua escola (exibo lista com as referidas recomendações), em que 





























A. CONTACTOS PRÉVIOS COM A IGE 
  
     







1. O tempo decorrido entre o aviso e o início da intervenção foi suficiente para esta 
escola se preparar para a visita da equipa inspectiva. 
     
 
2. Esta escola sentia-se preparada para receber a visita da inspecção.      
 
3. As escolas devem ser sempre avisadas com antecedência de que vão receber 
uma visita da inspecção. 
     
 
 
B. A VISITA DA INSPECÇÃO 
 







4. A visita da inspecção afectou o normal funcionamento da escola.      
 
5. Durante a visita da equipa inspectiva alguns professores alteraram o seu 
comportamento habitual de modo a impressionar positivamente os inspectores. 
     
 
6. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE funcionaram como uma 
equipa coesa. 
     
 
7. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com profissionalismo. 
     
 
8. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com isenção. 
     
 
 
C. O RELATÓRIO 
 







9. Globalmente, o Conselho Executivo concordou com as recomendações constantes 
no relatório sobre esta escola. 
     
 
10. Outra equipa inspectiva teria feito o mesmo género de recomendações.      
 
11. Essas recomendações tiveram impacto positivo na vida desta escola.      
 
12. Os encarregados de educação atribuíram valor às considerações apresentadas 
pela equipa inspectiva no relatório. 
     
 
13. Esta escola reviu-se na imagem que o relatório apresentou dela.      
 
14. A escola utilizou o relatório para construir um Plano de Acção conducente à 
melhoria do seu desempenho. 
     
 
15. A identificação de pontos fortes e fracos da escola permitiu-lhe regular melhor o 
seu funcionamento. 
     
 




D. DESENVOLVIMENTO ORGANIZACIONAL DA ESCOLA 
 







17. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE contribuiu para a melhoria do 
funcionamento desta escola. 
     
 
18. O PAIE conseguiu induzir/desenvolver o processo de auto-avaliação da escola.      
 
19. O Projecto Educativo de Escola foi alterado em função de recomendações 
constantes no relatório da IGE. 
     
 
20. O Conselho Executivo integrou nas suas práticas recomendações constantes no 
relatório da IGE. 
     
 
21. A avaliação externa é um bom processo para conseguir a melhoria de um 
estabelecimento de ensino. 
     
 
22. O PAIE criou níveis mais elevados de exigência no desempenho global da escola.      
 
 
E. REACÇÕES DOS INTERVENIENTES NO PROCESSO 
 







23. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos membros da Direcção Executiva da escola. 
     
 
24. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE traduziu-se num acréscimo significativo 
de trabalho para os membros da Direcção Executiva da escola. 
     
 
25. O objectivo essencial da equipa de inspectores era ajudar a escola a melhorar.      
 
26. O objectivo essencial da equipa de inspectores era exercer o controlo sobre a 
escola, obrigando os professores a prestar contas sobre o seu trabalho e os seus 
resultados. 
     
 
27. Os professores desta escola leram atentamente o relatório da IGE.      
 
28. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos alunos da escola. 
     
 
29. A intervenção da IGE, no âmbito do PAIE, foi seguida com atenção pelos 
encarregados de educação. 
     
 
30. O PAIE contribuiu para a melhoria da qualidade das aprendizagens dos alunos da 
escola. 
     
 
31. A intervenção dos inspectores representou uma intrusão na vida normal da escola.      
 
32. Preferia que o Ministério da Educação atribuísse à minha escola o dinheiro gasto 
com a avaliação externa no âmbito do PAIE. 
     
 
33. Globalmente, o PAIE teve mais impactos positivos do que negativos nesta escola.      
 
34. Tínhamos a sensação de que professores e inspectores eram parceiros no 
processo de avaliação. 
     
 
35. Sinto que o PAIE contribuiu para a melhoria desta escola.      
 
 
F. OBSERVAÇÃO DA PRÁTICA LECTIVA 
 








36. A presença de inspectores nas salas de aula para observação da prática lectiva 
levou os professores observados a alterarem as suas práticas habituais. 
     
 
37. Os professores que sabiam que as suas aulas iam ser observadas pelos 
inspectores prepararam esses momentos com um afinco que normalmente não 
empregam. 
     
 
38. A observação da prática lectiva deve ser sempre anunciada previamente aos 
professores observados. 
     
 
39. Os inspectores, no final da observação da prática lectiva, deram alguma forma de 
feedback aos professores sobre o que tinham observado durante a aula. 
     
 
40. Os professores cuja prática lectiva foi observada gostariam que os inspectores que 
os observaram lhes tivessem dado feedback. 
     
 
41. Os inspectores pareciam estar à procura de professores incompetentes.      
 
42. Os inspectores pretendiam contribuir para a melhoria do processo de ensino.      
 
43. Tanto quanto possível, os inspectores tentaram não afectar o normal 
funcionamento das aulas. 
     
 
44. Devido ao facto de terem sido observados pelos inspectores, os professores 
passaram a planificar melhor as suas aulas. 
     
 
45. Na observação da prática lectiva, os inspectores deveriam ser sempre 
acompanhados pelo Coordenador do Departamento ao qual pertence o professor 
observado. 
     
 
46. Por influência do PAIE desenvolveu-se nesta escola o hábito de os professores 
fazerem observação mútua da prática lectiva. 
     
 
 
47. Do conjunto de recomendações constantes no relatório do PAIE para a sua escola (exibo lista com as referidas recomendações), em que 
























Quantas intervenções do PAIE realizou? _______ 
 
A. CONTACTOS PRÉVIOS COM A IGE 
 







1. O tempo decorrido entre o aviso e o início da intervenção foi suficiente para a 
escola se preparar para a visita da equipa inspectiva. 
     
 
2. Os contactos prévios foram estabelecidos de forma adequada pela IGE e 
esclareceram relativamente às características da intervenção.  
     
 
3. A escola estava preparada para receber a visita da inspecção.      
 
4. As escolas devem ser sempre avisadas com antecedência de que vão receber 
uma visita da inspecção. 




B. A VISITA DA INSPECÇÃO 
 







5. A visita da inspecção afectou o normal funcionamento da escola.      
 
6. Durante a visita da equipa inspectiva alguns professores alteraram o seu 
comportamento habitual de modo a impressionar positivamente os inspectores. 
     
 
7. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE funcionaram como uma 
equipa coesa. 
     
 
8. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com profissionalismo. 
     
 
9. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com isenção. 
     
 




C. O RELATÓRIO 
 







11. Globalmente, o Conselho Executivo concordou com as recomendações constantes 
no relatório sobre esta escola. 
     
 
12. Outra equipa inspectiva teria feito o mesmo género de recomendações.      
 
13. Essas recomendações tiveram impacto positivo na vida desta escola.      
 
14. Esta escola reviu-se na imagem que o relatório apresentou dela.      
 
15. A escola utilizou o relatório para construir um Plano de Acção conducente à 
melhoria do seu desempenho. 
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16. A identificação de pontos fortes e fracos da escola permitiu-lhe regular melhor o 
seu funcionamento. 
     
 




D. DESENVOLVIMENTO ORGANIZACIONAL DA ESCOLA 
 







18. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE contribuiu para a melhoria do 
funcionamento desta escola. 
     
 
19. O PAIE conseguiu induzir/desenvolver o processo de auto-avaliação da escola.      
 
20. O Projecto Educativo de Escola foi alterado em função de recomendações 
constantes no relatório da IGE. 
     
 
21. O Conselho Executivo integrou nas suas práticas recomendações constantes no 
relatório da IGE. 
     
 
22. A avaliação externa é um bom processo para conseguir a melhoria de um 
estabelecimento de ensino. 
     
 




E. REACÇÕES DOS INTERVENIENTES NO PROCESSO 
 







24. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos membros da Direcção Executiva da escola. 
     
 
25. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE traduziu-se num acréscimo significativo 
de trabalho para os membros da Direcção Executiva da escola. 
     
 
26. O objectivo essencial da equipa de inspectores era ajudar a escola a melhorar.      
 
27. O objectivo essencial da equipa de inspectores era exercer o controlo sobre a 
escola, obrigando os professores a prestar contas sobre o seu trabalho e os seus 
resultados. 
     
 
28. Os professores desta escola leram atentamente o relatório da IGE.      
 
29. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos alunos da escola. 
     
 
30. A intervenção da IGE, no âmbito do PAIE, foi seguida com atenção pelos 
encarregados de educação. 
     
 
31. O PAIE contribuiu para a melhoria da qualidade das aprendizagens dos alunos da 
escola. 
     
 
32. A intervenção dos inspectores representou uma intrusão na vida normal da escola.      
 
33. Globalmente, o PAIE teve mais impactos positivos do que negativos nesta escola.      
 
34. Tínhamos a sensação de que professores e inspectores eram parceiros no 
processo de avaliação. 
     
 




F. OBSERVAÇÃO DA PRÁTICA LECTIVA 
 







36. A presença de inspectores nas salas de aula para observação da prática lectiva 
levou os professores observados a alterarem as suas práticas habituais. 
     
 
37. A observação da prática lectiva deve ser sempre anunciada previamente aos 
professores observados. 
     
 
38. Os inspectores, no final da observação da prática lectiva, deram alguma forma de 
feedback aos professores sobre o que tinham observado durante a aula. 
     
 
39. Os professores cuja prática lectiva foi observada gostariam que os inspectores que 
os observaram lhes tivessem dado feedback. 
     
 
40. Os inspectores pretendiam contribuir para a melhoria do processo de ensino.      
 
41. Tanto quanto possível, os inspectores tentaram não afectar o normal 
funcionamento das aulas. 
     
 
42. Devido ao facto de terem sido observados pelos inspectores, os professores 
passaram a planificar melhor as suas aulas. 
     
 
43. Na observação da prática lectiva, os inspectores deveriam ser sempre 
acompanhados pelo Coordenador do Departamento ao qual pertence o professor 
observado. 
     
 
 




45. Acha que aquela imagem tradicional dos inspectores como polícias do sistema que iam ver se encontravam defeitos, a imagem do inspector 
como polícia e controlador, acha que isso ainda paira no imaginário de muitos professores? Ou a imagem da inspecção está muito mudada 







Quantas intervenções sequenciais realizou? _______ 
 
 
A. INTERVENÇÃO SEQUENCIAL 
 







1. Foi pertinente que a IGE tivesse realizado a intervenção sequencial nesta escola.      
 
2. A visita da inspecção afectou o normal funcionamento da escola.      
 
3. Durante a visita da equipa inspectiva alguns professores alteraram o seu 
comportamento habitual de modo a impressionar positivamente os inspectores. 
     
 
4. Os inspectores que visitaram a escola funcionaram como uma equipa coesa.      
 
5. Os inspectores que visitaram a escola desempenharam as suas funções com 
profissionalismo. 
     
 
6. Os inspectores que visitaram a escola desempenharam as suas funções com 
isenção. 
     
 
7. A abordagem dos inspectores pretendia verificar se a escola tinha melhorado em 
função da acção da IGE no âmbito do PAIE. 
     
 
8. Os inspectores verificaram o que tinha sido feito com as recomendações contidas 
no relatório do PAIE. 
     
 
9. O objectivo essencial da equipa de inspectores era ajudar a escola a melhorar.      
 
10. O objectivo essencial da equipa de inspectores era exercer o controlo sobre a 
escola, obrigando os professores a prestar contas sobre o seu trabalho e os seus 
resultados. 
     
 
 
11. Se as Intervenções Sequenciais fossem reintroduzidas, o que deveria ser mudado no programa? 
 
 
12. Acha que aquela imagem tradicional dos inspectores como polícias do sistema que iam ver se encontravam defeitos, a imagem do inspector 
como polícia e controlador, acha que isso ainda paira no imaginário de muitos professores? Ou a imagem da inspecção está muito mudada 
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N.º Total de Respondentes 64
1* - Presidente do Conselho Executivo no período do PAIE.
2** - Actual Presidente do Conselho Executivo.
3*** - O actual Presidente do Conselho Executivo é o mesmo do período do PAIE.
Perg/Opções CT C SO D DT CT C SO D DT CT C SO D DT CT C SO D DT CT C SO D DT CT C SO D DT
Os contactos prévios foram estabelecidos de forma adequada pela IGE e esclareceram relativamente
às características da intervenção. 1 3 0 1 0 0 1 5 0 0 2 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 5 5 1 0
Esta escola sentia-se preparada para receber a visita da inspecção. 0 5 0 0 0 0 1 5 0 0 1 2 0 0 0 1 18 0 3 0 3 20 4 1 0 5 46 9 4 0
As escolas devem ser sempre avisadas com antecedência de que vão receber uma visita da
inspecção. 0 5 0 0 0 0 5 0 1 0 1 1 0 0 1 5 12 0 5 0 3 13 3 8 1 9 36 3 14 2
A visita da inspecção afectou o normal funcionamento da escola. 0 1 0 3 1 0 2 3 0 1 1 2 0 0 0 1 8 0 12 1 0 8 0 18 2 2 21 3 33 5
Durante a visita da equipa inspectiva alguns professores alteraram o seu comportamento habitual de
modo a impressionar positivamente os inspectores. 0 1 0 4 0 0 1 3 2 0 0 2 0 1 0 1 7 2 12 0 0 8 1 19 0 1 19 6 38 0
Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE funcionaram como uma equipa coesa. 0 5 0 0 0 0 1 5 0 0 1 2 0 0 0 0 10 12 0 0 4 14 9 1 0 5 32 26 1 0
Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as suas funções com
profissionalismo. 0 5 0 0 0 0 2 4 0 0 1 2 0 0 0 3 14 5 0 0 4 20 3 1 0 8 43 12 1 0
Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as suas funções com
isenção. 0 4 1 0 0 0 2 4 0 0 1 2 0 0 0 2 15 2 3 0 4 19 5 0 0 7 42 12 3 0
Globalmente, o Conselho Executivo concordou com as recomendações constantes no relatório sobre
esta escola. 0 5 0 0 0 0 1 5 0 0 0 3 0 0 0 1 14 5 2 0 1 17 8 2 0 2 40 18 4 0
Outra equipa inspectiva teria feito o mesmo género de recomendações. 0 2 1 2 0 0 1 5 0 0 1 1 1 0 0 0 8 12 2 0 1 8 17 2 0 2 20 36 6 0
Essas recomendações tiveram impacto positivo na vida desta escola. 0 4 0 1 0 0 3 1 2 0 1 1 0 1 0 0 14 2 6 0 1 16 1 10 0 2 38 4 20 0
Os encarregados de educação atribuíram valor às considerações apresentadas pela equipa
inspectiva no relatório. 0 3 0 2 0 0 0 5 1 0 1 1 0 1 0 0 1 18 3 0 0 0 21 6 1 1 5 44 13 1
Esta escola reviu-se na imagem que o relatório apresentou dela. 0 3 1 1 0 0 1 4 1 0 1 2 0 0 0 0 17 2 2 1 2 15 6 5 0 3 38 13 9 1
Registo das respostas às entrevistas das 9 escolas
Presidentes do Conselho Executivo Professores
1* 2** 3*** Coordenadores Observados
O tempo decorrido entre o aviso e o início da intervenção foi suficiente para esta escola se preparar
para a visita da equipa inspectiva. 1 4 0 0 0 0 1 5 0 0 1 2 12 0 0 0 0 1 80 3 15 93 16
Totais por Opção
38 16 1 1
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A escola utilizou o relatório para construir um Plano de Acção conducente à melhoria do seu
desempenho. 0 2 0 3 0 0 0 2 4 0 0 0 0 3 0 0 8 1 13 0 1 10 5 12 0 1 20 8 35 0
A identificação de pontos fortes e fracos da escola permitiu-lhe regular melhor o seu funcionamento. 0 5 0 0 0 0 3 3 0 0 1 1 0 1 0 0 19 1 2 0 0 20 3 5 0 1 48 7 8 0
O relatório apresenta uma linguagem burocrática e impessoal. 0 1 0 4 0 0 1 2 2 0 0 0 1 0 2 0 2 4 16 0 0 6 9 13 0 0 10 16 35 2
A intervenção da IGE no âmbito do PAIE contribuiu para a melhoria do funcionamento desta escola. 1 4 0 0 0 0 3 2 1 0 0 2 0 1 0 1 17 0 4 0 0 17 1 10 0 2 43 3 16 0
O PAIE conseguiu induzir/desenvolver o processo de auto-avaliação da escola. 0 4 0 1 0 0 2 2 2 0 0 1 0 2 0 0 10 2 10 0 1 12 1 14 0 1 29 5 29 0
O Projecto Educativo de Escola foi alterado em função de recomendações constantes no relatório da
IGE. 0 4 0 1 0 0 1 4 1 0 0 0 1 1 1 0 11 9 2 0 0 11 13 4 0 0 27 27 9 1
O Conselho Executivo integrou nas suas práticas recomendações constantes no relatório da IGE. 0 5 0 0 0 0 2 4 0 0 2 1 0 0 0 1 10 9 2 0 0 17 8 3 0 3 35 21 5 0
A avaliação externa é um bom processo para conseguir a melhoria de um estabelecimento de ensino. 2 3 0 0 0 0 6 0 0 0 1 2 0 0 0 4 14 0 4 0 3 22 1 2 0 10 47 1 6 0
O PAIE criou níveis mais elevados de exigência no desempenho global da escola. 0 4 1 0 0 0 3 3 0 0 1 0 0 2 0 0 8 4 10 0 1 13 0 14 0 2 28 8 26 0
A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas (preocupação,
ansiedade...) nos membros da Direcção Executiva da escola. 0 2 0 3 0 0 2 2 2 0 0 1 0 1 1 2 4 9 7 0 0 16 8 3 1 2 25 19 16 2
A intervenção da IGE no âmbito do PAIE traduziu-se num acréscimo significativo de trabalho para os
membros da Direcção Executiva da escola. 0 3 0 2 0 0 3 3 0 0 1 0 0 1 1 0 10 8 4 0 0 16 10 2 0 1 32 21 9 1
O objectivo essencial da equipa de inspectores era ajudar a escola a melhorar. 0 5 0 0 0 0 3 3 0 0 1 2 0 0 0 3 14 2 3 0 3 16 2 7 0 7 40 7 10 0
O objectivo essencial da equipa de inspectores era exercer o controlo sobre a escola, obrigando os
professores a prestar contas sobre o seu trabalho e os seus resultados. 0 2 0 3 0 0 1 3 2 0 0 0 0 2 1 0 7 1 13 1 0 8 0 16 4 0 18 4 36 6
Os professores desta escola leram atentamente o relatório da IGE. 0 4 0 1 0 0 3 2 1 0 0 1 0 2 0 1 15 1 5 0 0 17 4 6 1 1 40 7 15 1
A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas (preocupação,
ansiedade...) nos alunos da escola. 0 1 0 4 0 0 1 3 2 0 0 1 0 1 1 1 6 0 12 3 0 9 1 14 4 1 18 4 33 8
A intervenção da IGE, no âmbito do PAIE, foi seguida com atenção pelos encarregados de educação 0 3 0 2 0 0 1 4 1 0 0 1 0 1 1 0 3 12 7 0 0 2 13 12 1 0 10 29 23 2
O PAIE contribuiu para a melhoria da qualidade das aprendizagens dos alunos da escola. 0 1 3 1 0 0 0 3 3 0 0 0 0 2 1 0 6 1 14 1 0 4 3 20 1 0 11 10 40 3
A intervenção dos inspectores representou uma intrusão na vida normal da escola. 0 1 0 4 0 0 2 3 1 0 0 2 1 0 0 1 11 2 8 0 0 14 0 11 3 1 30 6 24 3
Preferia que o Ministério da Educação atribuísse à minha escola o dinheiro gasto com a avaliação
externa no âmbito do PAIE. 0 0 1 3 1 0 3 2 1 0 0 1 0 0 2 0 14 2 5 1 2 14 0 9 3 2 32 5 18 7
Globalmente, o PAIE teve mais impactos positivos do que negativos nesta escola. 0 5 0 0 0 0 3 3 0 0 2 1 0 0 0 1 12 8 1 0 2 21 2 3 0 5 42 13 4 0
Tínhamos a sensação de que professores e inspectores eram parceiros no processo de avaliação. 0 4 0 1 0 0 1 4 1 0 1 2 0 0 0 1 8 0 12 1 2 10 0 16 0 4 25 4 30 1
Sinto que o PAIE contribuiu para a melhoria desta escola. 0 5 0 0 0 0 4 1 1 0 1 1 0 1 0 0 14 4 4 0 1 18 3 6 0 2 42 8 12 0
A presença de inspectores nas salas de aula para observação da prática lectiva levou os professores
observados a alterarem as suas práticas habituais. 0 0 0 5 0 0 2 4 0 0 0 2 0 1 0 0 10 3 9 0 0 12 0 14 2 0 26 7 29 2
 
 644 
Os professores que sabiam que as suas aulas iam ser observadas pelos inspectores prepararam
esses momentos com um afinco que normalmente não empregam. 0 1 1 3 0 0 1 4 1 0 0 2 0 1 0 0 9 2 10 1 0 18 0 9 1 0 31 7 24 2
A observação da prática lectiva deve ser sempre anunciada previamente aos professores
observados. 0 0 1 4 0 0 3 0 3 0 0 0 1 1 1 0 17 0 5 0 1 13 3 11 0 1 33 5 24 1
Os inspectores, no final da observação da prática lectiva, deram alguma forma de feedback aos 
professores sobre o que tinham observado durante a aula. 0 4 1 0 0 0 2 4 0 0 1 0 0 1 1 2 9 5 6 0 1 19 0 8 0 4 34 10 15 1
Os professores cuja prática lectiva foi observada gostariam que os inspectores que os observaram
lhes tivessem dado feedback . 0 5 0 0 0 0 3 3 0 0 1 1 1 0 0 2 18 1 1 0 3 23 1 1 0 6 50 6 2 0
Os inspectores pareciam estar à procura de professores incompetentes. 0 0 0 4 1 0 0 4 2 0 0 0 0 2 1 0 1 2 16 3 0 1 1 20 6 0 2 7 44 11
Os inspectores pretendiam contribuir para a melhoria do processo de ensino. 0 5 0 0 0 0 3 3 0 0 1 2 0 0 0 0 17 3 2 0 1 18 4 5 0 2 45 10 7 0
Tanto quanto possível, os inspectores tentaram não afectar o normal funcionamento das aulas 1 4 0 0 0 0 3 3 0 0 1 2 0 0 0 1 21 0 0 0 6 21 0 1 0 9 51 3 1 0
Devido ao facto de terem sido observados pelos inspectores, os professores passaram a planificar
melhor as suas aulas. 0 1 2 2 0 0 0 5 1 0 0 0 0 3 0 0 2 4 16 0 0 2 2 22 2 0 5 13 44 2
Na observação da prática lectiva, os inspectores deveriam ser sempre acompanhados pelo
Coordenador do Departamento ao qual pertence o professor observado. 1 2 1 1 0 0 3 1 2 0 0 1 0 2 0 0 7 4 11 0 1 8 1 17 1 2 21 7 33 1
Por influência do PAIE desenvolveu-se nesta escola o hábito de os professores fazerem observação
mútua da prática lectiva. 0 0 0 5 0 0 0 2 4 0 0 0 0 2 1 0 0 1 18 3 0 0 0 25 3 0 0 3 54 7
Foi pertinente que a IGE tivesse realizado a intervenção sequencial nesta escola. 1 3 0 1 0 0 2 4 0 0 1 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 5 6 1 0
A visita da inspecção afectou o normal funcionamento da escola. 0 0 0 5 0 0 2 4 0 0 0 0 0 2 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 4 7 1
Durante a visita da equipa inspectiva alguns professores alteraram o seu comportamento habitual de
modo a impressionar positivamente os inspectores. 0 0 1 4 0 0 0 4 2 0 0 0 0 2 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 5 8 1
Os inspectores que visitaram a escola funcionaram como uma equipa coesa. 0 4 0 1 0 0 2 4 0 0 1 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 8 4 1 0
Os inspectores que visitaram a escola desempenharam as suas funções com profissionalismo. 0 5 0 0 0 0 2 4 0 0 1 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 9 4 0 0
Os inspectores que visitaram a escola desempenharam as suas funções com isenção. 0 4 1 0 0 0 2 4 0 0 1 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 8 5 0 0
A abordagem dos inspectores pretendia verificar se a escola tinha melhorado em função da acção da
IGE no âmbito do PAIE. 0 5 0 0 0 0 2 4 0 0 2 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 8 4 0 0
Os inspectores verificaram o que tinha sido feito com as recomendações contidas no relatório do
PAIE. 0 5 0 0 0 0 2 4 0 0 2 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 8 4 0 0
A troca de impressões que mantive com os inspectores foi-me útil. 1 3 1 0 0 0 2 4 0 0 0 2 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 7 5 1 0
O objectivo essencial da equipa de inspectores era ajudar a escola a melhorar. 1 2 1 1 0 0 2 4 0 0 1 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 6 5 1 0
O objectivo essencial da equipa de inspectores era exercer o controlo sobre a escola, obrigando os
professores a prestar contas sobre o seu trabalho e os seus resultados. 0 1 1 3 0 0 0 4 2 0 0 0 0 1 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 5 6 2







N.º Total de Respondentes 7
1* - Presidente do Conselho Executivo no período do PAIE.
2** - Actual Presidente do Conselho Executivo.
3*** - O actual Presidente do Conselho Executivo é o mesmo do período do PAIE.
 
Totais por Opção
Perg/Opções CT C SO D DT CT C SO D DT CT C SO D DT CT C SO D DT CT C SO D DT CT C SO D DT
Os contactos prévios foram estabelecidos de forma adequada pela IGE e esclareceram relativamente
às características da intervenção. 
1 1 0 0 0 0
Esta escola sentia-se preparada para receber a visita da inspecção. 1 1 2 2 1 4 3 0 0 0
As escolas devem ser sempre avisadas com antecedência de que vão receber uma visita da
inspecção.
1 1 1 1 2 1 1 3 0 2 1
A visita da inspecção afectou o normal funcionamento da escola. 1 3 2 1 0 1 0 5 1
Durante a visita da equipa inspectiva alguns professores alteraram o seu comportamento habitual de
modo a impressionar positivamente os inspectores.
1 1 2 1 2 0 2 1 4 0
Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE funcionaram como uma equipa coesa. 1 2 1 2 1 3 3 1 0 0
Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as suas funções com
profissionalismo.
1 1 2 2 1 4 3 0 0 0
Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as suas funções com
isenção.
1 1 2 2 1 4 3 0 0 0
Globalmente, o Conselho Executivo concordou com as recomendações constantes no relatório sobre
esta escola.
1 2 1 0 3 0 6 1 0 0
Outra equipa inspectiva teria feito o mesmo género de recomendações. 1 3 1 2 2 3 2 0 0
Essas recomendações tiveram impacto positivo na vida desta escola. 1 3 1 1 1 2 4 0 1 0
Os encarregados de educação atribuíram valor às considerações apresentadas pela equipa
inspectiva no relatório.
1 3 3 1 0 6 0 0
Esta escola reviu-se na imagem que o relatório apresentou dela. 1 3 1 2 2 5 0 0 0
Presidentes do Conselho Executivo Professores
1* 2** 3*** Coordenadores Observados
11
O tempo decorrido entre o aviso e o início da intervenção foi suficiente para esta escola se preparar
para a visita da equipa inspectiva. 1 1 01 1 1 3 2 2 0
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A escola utilizou o relatório para construir um Plano de Acção conducente à melhoria do seu
desempenho.
1 2 1 1 1 1 1 3 1 2 0
A identificação de pontos fortes e fracos da escola permitiu-lhe regular melhor o seu funcionamento. 1 3 3 1 6 0 0 0
O relatório apresenta uma linguagem burocrática e impessoal. 1 1 2 3 0 0 1 5 1
A intervenção da IGE no âmbito do PAIE contribuiu para a melhoria do funcionamento desta escola. 1 3 1 2 0 5 0 2 0
O PAIE conseguiu induzir/desenvolver o processo de auto-avaliação da escola. 1 2 1 2 1 0 5 1 1 0
O Projecto Educativo de Escola foi alterado em função de recomendações constantes no relatório da
IGE.
1 1 1 1 1 1 1 0 2 2 2 1
O Conselho Executivo integrou nas suas práticas recomendações constantes no relatório da IGE. 1 1 2 3 1 4 2 0 0
A avaliação externa é um bom processo para conseguir a melhoria de um estabelecimento de ensino. 1 2 1 2 1 5 2 0 0 0
O PAIE criou níveis mais elevados de exigência no desempenho global da escola. 1 2 1 1 1 1 2 3 0 2 0
A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas (preocupação,
ansiedade...) nos membros da Direcção Executiva da escola.
1 2 1 3 0 0 5 1 1
A intervenção da IGE no âmbito do PAIE traduziu-se num acréscimo significativo de trabalho para os
membros da Direcção Executiva da escola.
1 1 1 1 2 1 0 1 3 2 1
O objectivo essencial da equipa de inspectores era ajudar a escola a melhorar. 1 2 1 1 2 4 3 0 0 0
O objectivo essencial da equipa de inspectores era exercer o controlo sobre a escola, obrigando os
professores a prestar contas sobre o seu trabalho e os seus resultados.
1 0 2 1 1 2 0 0 0 3 4
Os professores desta escola leram atentamente o relatório da IGE. 1 1 2 2 1 0 4 1 2 0
A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas (preocupação,
ansiedade...) nos alunos da escola.
1 2 1 2 1 0 2 0 2 3
A intervenção da IGE, no âmbito do PAIE, foi seguida com atenção pelos encarregados de educação 1 3 2 1 0 2 3 1 1
O PAIE contribuiu para a melhoria da qualidade das aprendizagens dos alunos da escola. 1 2 1 1 1 1 0 0 3 1 2 1
A intervenção dos inspectores representou uma intrusão na vida normal da escola. 1 3 1 2 0 1 0 4 2
Preferia que o Ministério da Educação atribuísse à minha escola o dinheiro gasto com a avaliação
externa no âmbito do PAIE.
1 1 1 1 1 1 1 0 2 0 2 3
Globalmente, o PAIE teve mais impactos positivos do que negativos nesta escola. 1 1 2 1 2 3 4 0 0 0
Tínhamos a sensação de que professores e inspectores eram parceiros no processo de avaliação. 1 1 2 2 0 1 4 2 0 1 0
Sinto que o PAIE contribuiu para a melhoria desta escola. 1 3 1 2 2 5 0 0 0
A presença de inspectores nas salas de aula para observação da prática lectiva levou os professores
observados a alterarem as suas práticas habituais.
1 1 2 2 1 0 3 1 3 0
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Os professores que sabiam que as suas aulas iam ser observadas pelos inspectores prepararam
esses momentos com um afinco que normalmente não empregam.
1 1 2 3 0 4 1 2 0
A observação da prática lectiva deve ser sempre anunciada previamente aos professores
observados.
1 2 1 2 1 0 4 0 2 1
Os inspectores, no final da observação da prática lectiva, deram alguma forma de feedback aos 
professores sobre o que tinham observado durante a aula.
1 2 1 2 1 1 4 1 1 0
Os professores cuja prática lectiva foi observada gostariam que os inspectores que os observaram
lhes tivessem dado feedback .
1 3 1 2 2 5 0 0 0
Os inspectores pareciam estar à procura de professores incompetentes. 1 1 2 1 2 0 0 0 2 5
Os inspectores pretendiam contribuir para a melhoria do processo de ensino. 1 2 1 1 2 2 4 1 0 0
Tanto quanto possível, os inspectores tentaram não afectar o normal funcionamento das aulas 1 3 2 1 3 4 0 0 0
Devido ao facto de terem sido observados pelos inspectores, os professores passaram a planificar
melhor as suas aulas.
1 3 1 2 0 0 0 5 2
Na observação da prática lectiva, os inspectores deveriam ser sempre acompanhados pelo
Coordenador do Departamento ao qual pertence o professor observado.
1 3 1 1 1 0 1 0 5 1
Por influência do PAIE desenvolveu-se nesta escola o hábito de os professores fazerem observação
mútua da prática lectiva.
1 3 2 1 0 0 0 6 1
Foi pertinente que a IGE tivesse realizado a intervenção sequencial nesta escola. 1 1 0 0 0 0
A visita da inspecção afectou o normal funcionamento da escola. 1 0 0 0 0 1
Durante a visita da equipa inspectiva alguns professores alteraram o seu comportamento habitual de
modo a impressionar positivamente os inspectores.
1 0 0 0 0 1
Os inspectores que visitaram a escola funcionaram como uma equipa coesa. 1 1 0 0 0 0
Os inspectores que visitaram a escola desempenharam as suas funções com profissionalismo. 1 1 0 0 0 0
Os inspectores que visitaram a escola desempenharam as suas funções com isenção. 1 1 0 0 0 0
A abordagem dos inspectores pretendia verificar se a escola tinha melhorado em função da acção da
IGE no âmbito do PAIE.
1 1 0 0 0 0
Os inspectores verificaram o que tinha sido feito com as recomendações contidas no relatório do
PAIE.
1 1 0 0 0 0
A troca de impressões que mantive com os inspectores foi-me útil. 1 0 1 0 0 0
O objectivo essencial da equipa de inspectores era ajudar a escola a melhorar. 1 1 0 0 0 0
O objectivo essencial da equipa de inspectores era exercer o controlo sobre a escola, obrigando os
professores a prestar contas sobre o seu trabalho e os seus resultados.
1 0 0 0 0 1






N.º Total de Respondentes 7
1* - Presidente do Conselho Executivo no período do PAIE.
2** - Actual Presidente do Conselho Executivo.
3*** - O actual Presidente do Conselho Executivo é o mesmo do período do PAIE.
 
Totais por Opção
Perg/Opções CT C SO D DT CT C SO D DT CT C SO D DT CT C SO D DT CT C SO D DT CT C SO D DT
Os contactos prévios foram estabelecidos de forma adequada pela IGE e esclareceram relativamente
às características da intervenção. 1 1 0 1 1 0 0
Esta escola sentia-se preparada para receber a visita da inspecção. 1 1 1 1 2 1 0 4 1 2 0
As escolas devem ser sempre avisadas com antecedência de que vão receber uma visita da
inspecção. 1 1 2 3 0 4 0 3 0
A visita da inspecção afectou o normal funcionamento da escola. 1 1 1 1 3 0 2 0 5 0
Durante a visita da equipa inspectiva alguns professores alteraram o seu comportamento habitual de
modo a impressionar positivamente os inspectores. 1 1 2 1 1 1 0 1 1 5 0
Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE funcionaram como uma equipa coesa. 1 1 2 2 1 0 3 4 0 0
Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as suas funções com
profissionalismo. 1 1 2 3 0 6 1 0 0
Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as suas funções com
isenção. 1 1 2 3 0 6 1 0 0
Globalmente, o Conselho Executivo concordou com as recomendações constantes no relatório sobre
esta escola. 1 1 2 3 0 6 1 0 0
Outra equipa inspectiva teria feito o mesmo género de recomendações. 1 1 2 2 1 0 2 5 0 0
Essas recomendações tiveram impacto positivo na vida desta escola. 1 1 1 1 1 2 0 4 0 3 0
Os encarregados de educação atribuíram valor às considerações apresentadas pela equipa
inspectiva no relatório. 1 1 2 3 0 0 4 3 0
Esta escola reviu-se na imagem que o relatório apresentou dela. 1 1 1 1 3 0 4 2 1 0
Presidentes do Conselho Executivo Professores
1* 2** 3*** Coordenadores Observados
O tempo decorrido entre o aviso e o início da intervenção foi suficiente para esta escola se preparar
para a visita da equipa inspectiva. 1 1 1 1 21 00 2 4 1
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A escola utilizou o relatório para construir um Plano de Acção conducente à melhoria do seu
desempenho. 1 1 2 3 0 1 0 6 0
A identificação de pontos fortes e fracos da escola permitiu-lhe regular melhor o seu funcionamento. 1 1 2 1 2 0 5 0 2 0
O relatório apresenta uma linguagem burocrática e impessoal. 1 1 2 1 1 1 0 1 1 5 0
A intervenção da IGE no âmbito do PAIE contribuiu para a melhoria do funcionamento desta escola. 1 1 1 1 1 2 1 3 0 3 0
O PAIE conseguiu induzir/desenvolver o processo de auto-avaliação da escola. 1 1 1 1 3 0 3 0 4 0
O Projecto Educativo de Escola foi alterado em função de recomendações constantes no relatório da
IGE. 1 1 2 2 1 0 4 3 0 0
O Conselho Executivo integrou nas suas práticas recomendações constantes no relatório da IGE. 1 1 1 1 2 1 1 4 2 0 0
A avaliação externa é um bom processo para conseguir a melhoria de um estabelecimento de ensino. 1 1 1 1 1 2 1 3 0 3 0
O PAIE criou níveis mais elevados de exigência no desempenho global da escola. 1 1 2 1 2 0 2 1 4 0
A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas (preocupação,
ansiedade...) nos membros da Direcção Executiva da escola. 1 1 1 1 2 1 1 3 1 2 0
A intervenção da IGE no âmbito do PAIE traduziu-se num acréscimo significativo de trabalho para os
membros da Direcção Executiva da escola. 1 1 1 1 2 1 0 3 3 1 0
O objectivo essencial da equipa de inspectores era ajudar a escola a melhorar. 1 1 2 2 1 0 4 0 3 0
O objectivo essencial da equipa de inspectores era exercer o controlo sobre a escola, obrigando os
professores a prestar contas sobre o seu trabalho e os seus resultados. 1 1 2 1 2 0 4 0 3 0
Os professores desta escola leram atentamente o relatório da IGE. 1 1 1 1 2 1 0 5 1 1 0
A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas (preocupação,
ansiedade...) nos alunos da escola. 1 1 1 1 2 1 0 4 0 3 0
A intervenção da IGE, no âmbito do PAIE, foi seguida com atenção pelos encarregados de educação 1 1 2 1 2 0 0 1 6 0
O PAIE contribuiu para a melhoria da qualidade das aprendizagens dos alunos da escola. 1 1 2 3 0 0 1 6 0
A intervenção dos inspectores representou uma intrusão na vida normal da escola. 1 1 1 1 3 0 5 1 1 0
Preferia que o Ministério da Educação atribuísse à minha escola o dinheiro gasto com a avaliação
externa no âmbito do PAIE. 1 1 2 3 0 5 1 1 0
Globalmente, o PAIE teve mais impactos positivos do que negativos nesta escola. 1 1 2 2 1 0 4 2 1 0
Tínhamos a sensação de que professores e inspectores eram parceiros no processo de avaliação. 1 1 1 1 1 2 0 2 1 3 1
Sinto que o PAIE contribuiu para a melhoria desta escola. 1 1 1 1 2 1 0 5 0 2 0
A presença de inspectores nas salas de aula para observação da prática lectiva levou os professores
observados a alterarem as suas práticas habituais. 1 1 2 3 0 5 1 1 0
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Os professores que sabiam que as suas aulas iam ser observadas pelos inspectores prepararam
esses momentos com um afinco que normalmente não empregam. 1 1 1 1 3 0 4 2 1 0
A observação da prática lectiva deve ser sempre anunciada previamente aos professores
observados. 1 1 1 1 3 0 1 1 5 0
Os inspectores, no final da observação da prática lectiva, deram alguma forma de feedback aos 
professores sobre o que tinham observado durante a aula. 1 1 1 1 3 0 4 2 1 0
Os professores cuja prática lectiva foi observada gostariam que os inspectores que os observaram
lhes tivessem dado feedback . 1 1 2 3 0 7 0 0 0
Os inspectores pareciam estar à procura de professores incompetentes. 1 1 1 1 3 0 0 1 6 0
Os inspectores pretendiam contribuir para a melhoria do processo de ensino. 1 1 1 1 2 1 0 5 0 2 0
Tanto quanto possível, os inspectores tentaram não afectar o normal funcionamento das aulas 1 1 2 3 0 7 0 0 0
Devido ao facto de terem sido observados pelos inspectores, os professores passaram a planificar
melhor as suas aulas. 1 1 2 1 2 0 0 3 4 0
Na observação da prática lectiva, os inspectores deveriam ser sempre acompanhados pelo
Coordenador do Departamento ao qual pertence o professor observado. 1 1 1 1 1 2 0 4 0 3 0
Por influência do PAIE desenvolveu-se nesta escola o hábito de os professores fazerem observação
mútua da prática lectiva. 1 1 2 2 1 0 0 0 6 1
Foi pertinente que a IGE tivesse realizado a intervenção sequencial nesta escola. 1 1 0 2 0 0 0
A visita da inspecção afectou o normal funcionamento da escola. 1 1 0 1 0 1 0
Durante a visita da equipa inspectiva alguns professores alteraram o seu comportamento habitual de
modo a impressionar positivamente os inspectores. 1 1 0 0 1 1 0
Os inspectores que visitaram a escola funcionaram como uma equipa coesa. 1 1 0 2 0 0 0
Os inspectores que visitaram a escola desempenharam as suas funções com profissionalismo. 1 1 0 2 0 0 0
Os inspectores que visitaram a escola desempenharam as suas funções com isenção. 1 1 0 2 0 0 0
A abordagem dos inspectores pretendia verificar se a escola tinha melhorado em função da acção da
IGE no âmbito do PAIE. 1 1 0 2 0 0 0
Os inspectores verificaram o que tinha sido feito com as recomendações contidas no relatório do
PAIE. 1 1 0 2 0 0 0
A troca de impressões que mantive com os inspectores foi-me útil. 1 1 0 2 0 0 0
O objectivo essencial da equipa de inspectores era ajudar a escola a melhorar. 1 1 0 2 0 0 0
O objectivo essencial da equipa de inspectores era exercer o controlo sobre a escola, obrigando os
professores a prestar contas sobre o seu trabalho e os seus resultados. 1 1 0 0 0 2 0






N.º Total de Respondentes 8
1* - Presidente do Conselho Executivo no período do PAIE.
2** - Actual Presidente do Conselho Executivo.
3*** - O actual Presidente do Conselho Executivo é o mesmo do período do PAIE.
 
Totais por Opção
Perg/Opções CT C SO D DT CT C SO D DT CT C SO D DT CT C SO D DT CT C SO D DT CT C SO D DT
Os contactos prévios foram estabelecidos de forma adequada pela IGE e esclareceram relativamente
às características da intervenção. 1 1 0 1 1 0 0
Esta escola sentia-se preparada para receber a visita da inspecção. 1 1 3 2 1 0 6 2 0 0
As escolas devem ser sempre avisadas com antecedência de que vão receber uma visita da
inspecção. 1 1 3 1 1 1 1 6 0 1 0
A visita da inspecção afectou o normal funcionamento da escola. 1 1 3 2 1 0 2 1 4 1
Durante a visita da equipa inspectiva alguns professores alteraram o seu comportamento habitual de
modo a impressionar positivamente os inspectores. 1 1 3 3 0 0 1 7 0
Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE funcionaram como uma equipa coesa. 1 1 3 1 2 0 5 3 0 0
Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as suas funções com
profissionalismo. 1 1 3 3 0 7 1 0 0
Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as suas funções com
isenção. 1 1 3 2 1 0 6 2 0 0
Globalmente, o Conselho Executivo concordou com as recomendações constantes no relatório sobre
esta escola. 1 1 2 1 3 0 3 5 0 0
Outra equipa inspectiva teria feito o mesmo género de recomendações. 1 1 2 1 3 0 3 5 0 0
Essas recomendações tiveram impacto positivo na vida desta escola. 1 1 2 1 1 2 0 4 0 4 0
Os encarregados de educação atribuíram valor às considerações apresentadas pela equipa
inspectiva no relatório. 1 1 3 3 0 1 7 0 0
Esta escola reviu-se na imagem que o relatório apresentou dela. 1 1 2 1 2 1 0 3 4 1 0
Presidentes do Conselho Executivo Professores
1* 2** 3*** Coordenadores Observados
O tempo decorrido entre o aviso e o início da intervenção foi suficiente para esta escola se preparar
para a visita da equipa inspectiva. 1 1 2 13 00 6 2 0
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A escola utilizou o relatório para construir um Plano de Acção conducente à melhoria do seu
desempenho. 1 1 3 1 1 1 0 1 1 6 0
A identificação de pontos fortes e fracos da escola permitiu-lhe regular melhor o seu funcionamento. 1 1 2 1 2 1 0 5 2 1 0
O relatório apresenta uma linguagem burocrática e impessoal. 1 1 1 2 2 1 0 0 4 4 0
A intervenção da IGE no âmbito do PAIE contribuiu para a melhoria do funcionamento desta escola. 1 1 2 1 1 2 1 3 0 4 0
O PAIE conseguiu induzir/desenvolver o processo de auto-avaliação da escola. 1 1 1 2 3 0 1 0 7 0
O Projecto Educativo de Escola foi alterado em função de recomendações constantes no relatório da
IGE. 1 1 1 1 1 1 2 0 3 4 1 0
O Conselho Executivo integrou nas suas práticas recomendações constantes no relatório da IGE. 1 1 2 1 2 1 0 3 4 1 0
A avaliação externa é um bom processo para conseguir a melhoria de um estabelecimento de ensino. 1 1 3 3 1 7 0 0 0
O PAIE criou níveis mais elevados de exigência no desempenho global da escola. 1 1 1 2 2 1 0 4 1 3 0
A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas (preocupação,
ansiedade...) nos membros da Direcção Executiva da escola. 1 1 1 2 2 1 0 2 2 4 0
A intervenção da IGE no âmbito do PAIE traduziu-se num acréscimo significativo de trabalho para os
membros da Direcção Executiva da escola. 1 1 1 2 2 1 0 4 2 2 0
O objectivo essencial da equipa de inspectores era ajudar a escola a melhorar. 1 1 3 1 2 0 5 1 2 0
O objectivo essencial da equipa de inspectores era exercer o controlo sobre a escola, obrigando os
professores a prestar contas sobre o seu trabalho e os seus resultados. 1 1 3 2 1 0 2 1 5 0
Os professores desta escola leram atentamente o relatório da IGE. 1 1 2 1 3 0 3 0 5 0
A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas (preocupação,
ansiedade...) nos alunos da escola. 1 1 3 1 2 0 1 1 6 0
A intervenção da IGE, no âmbito do PAIE, foi seguida com atenção pelos encarregados de educação 1 1 2 1 2 1 0 1 5 2 0
O PAIE contribuiu para a melhoria da qualidade das aprendizagens dos alunos da escola. 1 1 1 2 1 2 0 3 1 4 0
A intervenção dos inspectores representou uma intrusão na vida normal da escola. 1 1 1 2 3 0 4 1 3 0
Preferia que o Ministério da Educação atribuísse à minha escola o dinheiro gasto com a avaliação
externa no âmbito do PAIE. 1 1 3 2 1 0 5 1 2 0
Globalmente, o PAIE teve mais impactos positivos do que negativos nesta escola. 1 1 2 1 2 1 0 5 2 1 0
Tínhamos a sensação de que professores e inspectores eram parceiros no processo de avaliação. 1 1 1 2 2 1 0 4 1 3 0
Sinto que o PAIE contribuiu para a melhoria desta escola. 1 1 1 1 1 3 0 5 1 2 0
A presença de inspectores nas salas de aula para observação da prática lectiva levou os professores
observados a alterarem as suas práticas habituais. 1 1 1 2 1 2 0 1 2 5 0
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Os professores que sabiam que as suas aulas iam ser observadas pelos inspectores prepararam
esses momentos com um afinco que normalmente não empregam. 1 1 1 2 1 2 0 2 1 5 0
A observação da prática lectiva deve ser sempre anunciada previamente aos professores
observados. 1 1 3 2 1 0 6 1 1 0
Os inspectores, no final da observação da prática lectiva, deram alguma forma de feedback aos 
professores sobre o que tinham observado durante a aula. 1 1 3 3 0 7 1 0 0
Os professores cuja prática lectiva foi observada gostariam que os inspectores que os observaram
lhes tivessem dado feedback . 1 1 3 3 0 7 1 0 0
Os inspectores pareciam estar à procura de professores incompetentes. 1 1 3 1 1 1 0 1 1 4 2
Os inspectores pretendiam contribuir para a melhoria do processo de ensino. 1 1 3 3 0 7 1 0 0
Tanto quanto possível, os inspectores tentaram não afectar o normal funcionamento das aulas 1 1 3 3 1 6 1 0 0
Devido ao facto de terem sido observados pelos inspectores, os professores passaram a planificar
melhor as suas aulas. 1 1 2 1 3 0 0 3 5 0
Na observação da prática lectiva, os inspectores deveriam ser sempre acompanhados pelo
Coordenador do Departamento ao qual pertence o professor observado. 1 1 1 1 1 2 1 0 4 1 3 0
Por influência do PAIE desenvolveu-se nesta escola o hábito de os professores fazerem observação
mútua da prática lectiva. 1 1 3 3 0 0 0 8 0
Foi pertinente que a IGE tivesse realizado a intervenção sequencial nesta escola. 1 1 1 0 1 0 0
A visita da inspecção afectou o normal funcionamento da escola. 1 1 0 0 1 1 0
Durante a visita da equipa inspectiva alguns professores alteraram o seu comportamento habitual de
modo a impressionar positivamente os inspectores. 1 1 0 0 1 1 0
Os inspectores que visitaram a escola funcionaram como uma equipa coesa. 1 1 0 1 1 0 0
Os inspectores que visitaram a escola desempenharam as suas funções com profissionalismo. 1 1 0 1 1 0 0
Os inspectores que visitaram a escola desempenharam as suas funções com isenção. 1 1 0 1 1 0 0
A abordagem dos inspectores pretendia verificar se a escola tinha melhorado em função da acção da
IGE no âmbito do PAIE. 1 1 0 1 1 0 0
Os inspectores verificaram o que tinha sido feito com as recomendações contidas no relatório do
PAIE. 1 1 0 1 1 0 0
A troca de impressões que mantive com os inspectores foi-me útil. 1 1 1 0 1 0 0
O objectivo essencial da equipa de inspectores era ajudar a escola a melhorar. 1 1 1 0 1 0 0
O objectivo essencial da equipa de inspectores era exercer o controlo sobre a escola, obrigando os
professores a prestar contas sobre o seu trabalho e os seus resultados. 1 1 0 0 1 1 0






N.º Total de Respondentes 6
1* - Presidente do Conselho Executivo no período do PAIE.
2** - Actual Presidente do Conselho Executivo.
3*** - O actual Presidente do Conselho Executivo é o mesmo do período do PAIE.
 
Totais por Opção
Perg/Opções CT C SO D DT CT C SO D DT CT C SO D DT CT C SO D DT CT C SO D DT CT C SO D DT
Os contactos prévios foram estabelecidos de forma adequada pela IGE e esclareceram relativamente
às características da intervenção. 1 0 1 0 0 0
Esta escola sentia-se preparada para receber a visita da inspecção. 1 2 1 2 0 5 0 1 0
As escolas devem ser sempre avisadas com antecedência de que vão receber uma visita da
inspecção. 1 2 1 1 1 3 2 0 1 0
A visita da inspecção afectou o normal funcionamento da escola. 1 3 1 1 0 5 0 0 1
Durante a visita da equipa inspectiva alguns professores alteraram o seu comportamento habitual de
modo a impressionar positivamente os inspectores. 1 3 2 0 3 0 3 0
Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE funcionaram como uma equipa coesa. 1 1 2 2 0 4 2 0 0
Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as suas funções com
profissionalismo. 1 1 1 1 2 1 4 1 0 0
Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as suas funções com
isenção. 1 1 1 1 2 1 4 1 0 0
Globalmente, o Conselho Executivo concordou com as recomendações constantes no relatório sobre
esta escola. 1 1 1 1 1 1 0 3 1 2 0
Outra equipa inspectiva teria feito o mesmo género de recomendações. 1 2 1 1 1 0 2 3 1 0
Essas recomendações tiveram impacto positivo na vida desta escola. 1 3 1 1 0 5 0 1 0
Os encarregados de educação atribuíram valor às considerações apresentadas pela equipa
inspectiva no relatório. 1 3 1 1 0 0 4 2 0
Esta escola reviu-se na imagem que o relatório apresentou dela. 1 2 1 1 1 0 4 0 2 0
Presidentes do Conselho Executivo Professores
1* 2** 3*** Coordenadores Observados
O tempo decorrido entre o aviso e o início da intervenção foi suficiente para esta escola se preparar
para a visita da equipa inspectiva. 1 23 00 6 0 0
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A escola utilizou o relatório para construir um Plano de Acção conducente à melhoria do seu
desempenho. 1 2 1 2 0 4 0 2 0
A identificação de pontos fortes e fracos da escola permitiu-lhe regular melhor o seu funcionamento. 1 3 1 1 0 5 1 0 0
O relatório apresenta uma linguagem burocrática e impessoal. 1 3 2 0 3 0 3 0
A intervenção da IGE no âmbito do PAIE contribuiu para a melhoria do funcionamento desta escola. 1 3 1 1 0 5 1 0 0
O PAIE conseguiu induzir/desenvolver o processo de auto-avaliação da escola. 1 1 2 2 0 0 1 5 0
O Projecto Educativo de Escola foi alterado em função de recomendações constantes no relatório da
IGE. 1 3 1 1 0 4 1 1 0
O Conselho Executivo integrou nas suas práticas recomendações constantes no relatório da IGE. 1 2 1 1 1 0 3 2 1 0
A avaliação externa é um bom processo para conseguir a melhoria de um estabelecimento de ensino. 1 2 1 2 0 5 0 1 0
O PAIE criou níveis mais elevados de exigência no desempenho global da escola. 1 1 1 1 2 0 2 1 3 0
A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas (preocupação,
ansiedade...) nos membros da Direcção Executiva da escola. 1 2 1 2 0 4 0 2 0
A intervenção da IGE no âmbito do PAIE traduziu-se num acréscimo significativo de trabalho para os
membros da Direcção Executiva da escola. 1 2 1 1 1 0 3 2 1 0
O objectivo essencial da equipa de inspectores era ajudar a escola a melhorar. 1 1 1 1 1 1 1 3 1 1 0
O objectivo essencial da equipa de inspectores era exercer o controlo sobre a escola, obrigando os
professores a prestar contas sobre o seu trabalho e os seus resultados. 1 1 1 1 2 0 1 1 4 0
Os professores desta escola leram atentamente o relatório da IGE. 1 2 1 2 0 5 1 0 0
A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas (preocupação,
ansiedade...) nos alunos da escola. 1 1 1 1 1 1 1 2 0 3 0
A intervenção da IGE, no âmbito do PAIE, foi seguida com atenção pelos encarregados de educação 1 1 1 1 1 1 0 2 2 2 0
O PAIE contribuiu para a melhoria da qualidade das aprendizagens dos alunos da escola. 1 3 2 0 0 0 6 0
A intervenção dos inspectores representou uma intrusão na vida normal da escola. 1 3 1 1 0 5 0 1 0
Preferia que o Ministério da Educação atribuísse à minha escola o dinheiro gasto com a avaliação
externa no âmbito do PAIE. 1 2 1 2 2 3 1 0 0
Globalmente, o PAIE teve mais impactos positivos do que negativos nesta escola. 1 2 1 2 0 5 1 0 0
Tínhamos a sensação de que professores e inspectores eram parceiros no processo de avaliação. 1 1 2 1 1 0 3 0 3 0
Sinto que o PAIE contribuiu para a melhoria desta escola. 1 2 1 1 1 0 4 1 1 0
A presença de inspectores nas salas de aula para observação da prática lectiva levou os professores
observados a alterarem as suas práticas habituais. 1 3 2 0 4 0 2 0
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Os professores que sabiam que as suas aulas iam ser observadas pelos inspectores prepararam
esses momentos com um afinco que normalmente não empregam. 1 3 1 1 0 5 0 1 0
A observação da prática lectiva deve ser sempre anunciada previamente aos professores
observados. 1 3 1 1 0 4 0 2 0
Os inspectores, no final da observação da prática lectiva, deram alguma forma de feedback aos 
professores sobre o que tinham observado durante a aula. 1 1 1 1 2 1 2 0 3 0
Os professores cuja prática lectiva foi observada gostariam que os inspectores que os observaram
lhes tivessem dado feedback . 1 1 2 1 1 1 4 0 1 0
Os inspectores pareciam estar à procura de professores incompetentes. 1 1 1 1 2 0 1 0 4 1
Os inspectores pretendiam contribuir para a melhoria do processo de ensino. 1 2 1 2 0 5 0 1 0
Tanto quanto possível, os inspectores tentaram não afectar o normal funcionamento das aulas 1 1 2 2 1 5 0 0 0
Devido ao facto de terem sido observados pelos inspectores, os professores passaram a planificar
melhor as suas aulas. 1 1 2 2 0 1 1 4 0
Na observação da prática lectiva, os inspectores deveriam ser sempre acompanhados pelo
Coordenador do Departamento ao qual pertence o professor observado. 1 2 1 2 0 2 0 4 0
Por influência do PAIE desenvolveu-se nesta escola o hábito de os professores fazerem observação
mútua da prática lectiva. 1 2 1 2 0 0 0 5 1
Foi pertinente que a IGE tivesse realizado a intervenção sequencial nesta escola. 1 0 1 0 0 0
A visita da inspecção afectou o normal funcionamento da escola. 1 0 1 0 0 0
Durante a visita da equipa inspectiva alguns professores alteraram o seu comportamento habitual de
modo a impressionar positivamente os inspectores. 1 0 0 0 1 0
Os inspectores que visitaram a escola funcionaram como uma equipa coesa. 1 0 1 0 0 0
Os inspectores que visitaram a escola desempenharam as suas funções com profissionalismo. 1 0 1 0 0 0
Os inspectores que visitaram a escola desempenharam as suas funções com isenção. 1 0 1 0 0 0
A abordagem dos inspectores pretendia verificar se a escola tinha melhorado em função da acção da
IGE no âmbito do PAIE. 1 0 1 0 0 0
Os inspectores verificaram o que tinha sido feito com as recomendações contidas no relatório do
PAIE. 1 0 1 0 0 0
A troca de impressões que mantive com os inspectores foi-me útil. 1 0 1 0 0 0
O objectivo essencial da equipa de inspectores era ajudar a escola a melhorar. 1 0 1 0 0 0
O objectivo essencial da equipa de inspectores era exercer o controlo sobre a escola, obrigando os
professores a prestar contas sobre o seu trabalho e os seus resultados. 1 0 0 0 1 0






N.º Total de Respondentes 8
1* - Presidente do Conselho Executivo no período do PAIE.
2** - Actual Presidente do Conselho Executivo.
3*** - O actual Presidente do Conselho Executivo é o mesmo do período do PAIE.
 
Totais por Opção
Perg/Opções CT C SO D DT CT C SO D DT CT C SO D DT CT C SO D DT CT C SO D DT CT C SO D DT
Os contactos prévios foram estabelecidos de forma adequada pela IGE e esclareceram relativamente
às características da intervenção. 1 1 0 0 1 1 0
Esta escola sentia-se preparada para receber a visita da inspecção. 1 1 2 4 0 7 1 0 0
As escolas devem ser sempre avisadas com antecedência de que vão receber uma visita da
inspecção. 1 1 1 1 4 0 7 0 1 0
A visita da inspecção afectou o normal funcionamento da escola. 1 1 1 1 1 3 0 3 0 4 1
Durante a visita da equipa inspectiva alguns professores alteraram o seu comportamento habitual de
modo a impressionar positivamente os inspectores. 1 1 1 1 2 2 0 5 0 3 0
Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE funcionaram como uma equipa coesa. 1 1 2 1 3 0 2 6 0 0
Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as suas funções com
profissionalismo. 1 1 1 1 4 0 7 1 0 0
Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as suas funções com
isenção. 1 1 1 1 4 0 7 0 1 0
Globalmente, o Conselho Executivo concordou com as recomendações constantes no relatório sobre
esta escola. 1 1 2 2 2 0 5 3 0 0
Outra equipa inspectiva teria feito o mesmo género de recomendações. 1 1 1 1 1 3 0 2 5 1 0
Essas recomendações tiveram impacto positivo na vida desta escola. 1 1 1 1 2 1 1 0 4 2 2 0
Os encarregados de educação atribuíram valor às considerações apresentadas pela equipa
inspectiva no relatório. 1 1 2 2 1 1 0 1 5 1 1
Esta escola reviu-se na imagem que o relatório apresentou dela. 1 1 2 2 2 0 5 2 1 0
Presidentes do Conselho Executivo Professores
1* 2** 3*** Coordenadores Observados
O tempo decorrido entre o aviso e o início da intervenção foi suficiente para esta escola se preparar
para a visita da equipa inspectiva. 1 1 1 1 22 01 4 3 0
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A escola utilizou o relatório para construir um Plano de Acção conducente à melhoria do seu
desempenho. 1 1 2 1 1 2 0 1 1 6 0
A identificação de pontos fortes e fracos da escola permitiu-lhe regular melhor o seu funcionamento. 1 1 1 1 2 1 1 0 5 2 1 0
O relatório apresenta uma linguagem burocrática e impessoal. 1 1 1 1 2 2 0 1 2 5 0
A intervenção da IGE no âmbito do PAIE contribuiu para a melhoria do funcionamento desta escola. 1 1 2 3 1 0 7 0 1 0
O PAIE conseguiu induzir/desenvolver o processo de auto-avaliação da escola. 1 1 1 1 1 3 1 6 0 1 0
O Projecto Educativo de Escola foi alterado em função de recomendações constantes no relatório da
IGE. 1 1 2 2 2 0 3 3 2 0
O Conselho Executivo integrou nas suas práticas recomendações constantes no relatório da IGE. 1 1 1 1 2 2 0 4 4 0 0
A avaliação externa é um bom processo para conseguir a melhoria de um estabelecimento de ensino. 1 1 2 4 0 8 0 0 0
O PAIE criou níveis mais elevados de exigência no desempenho global da escola. 1 1 2 1 3 0 3 2 3 0
A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas (preocupação,
ansiedade...) nos membros da Direcção Executiva da escola. 1 1 1 1 1 2 1 0 2 3 3 0
A intervenção da IGE no âmbito do PAIE traduziu-se num acréscimo significativo de trabalho para os
membros da Direcção Executiva da escola. 1 1 1 1 3 1 0 6 1 1 0
O objectivo essencial da equipa de inspectores era ajudar a escola a melhorar. 1 1 1 1 2 1 1 0 5 2 1 0
O objectivo essencial da equipa de inspectores era exercer o controlo sobre a escola, obrigando os
professores a prestar contas sobre o seu trabalho e os seus resultados. 1 1 2 1 3 0 2 0 6 0
Os professores desta escola leram atentamente o relatório da IGE. 1 1 2 2 1 1 0 5 0 2 1
A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas (preocupação,
ansiedade...) nos alunos da escola. 1 1 1 1 2 2 0 2 0 4 2
A intervenção da IGE, no âmbito do PAIE, foi seguida com atenção pelos encarregados de educação 1 1 2 2 2 0 1 5 2 0
O PAIE contribuiu para a melhoria da qualidade das aprendizagens dos alunos da escola. 1 1 1 1 3 1 0 0 2 5 1
A intervenção dos inspectores representou uma intrusão na vida normal da escola. 1 1 2 2 2 0 4 0 4 0
Preferia que o Ministério da Educação atribuísse à minha escola o dinheiro gasto com a avaliação
externa no âmbito do PAIE. 1 1 1 1 2 2 0 4 0 4 0
Globalmente, o PAIE teve mais impactos positivos do que negativos nesta escola. 1 1 2 3 1 0 7 1 0 0
Tínhamos a sensação de que professores e inspectores eram parceiros no processo de avaliação. 1 1 2 1 3 0 2 0 6 0
Sinto que o PAIE contribuiu para a melhoria desta escola. 1 1 2 1 1 2 0 5 1 2 0
A presença de inspectores nas salas de aula para observação da prática lectiva levou os professores
observados a alterarem as suas práticas habituais. 1 1 1 1 3 1 0 2 0 5 1
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Os professores que sabiam que as suas aulas iam ser observadas pelos inspectores prepararam
esses momentos com um afinco que normalmente não empregam. 1 1 1 1 2 1 1 0 3 0 4 1
A observação da prática lectiva deve ser sempre anunciada previamente aos professores
observados. 1 1 2 1 2 1 1 5 0 2 0
Os inspectores, no final da observação da prática lectiva, deram alguma forma de feedback aos 
professores sobre o que tinham observado durante a aula. 1 1 2 1 1 2 1 5 0 2 0
Os professores cuja prática lectiva foi observada gostariam que os inspectores que os observaram
lhes tivessem dado feedback . 1 1 2 1 2 1 1 6 1 0 0
Os inspectores pareciam estar à procura de professores incompetentes. 1 1 2 3 1 0 0 1 6 1
Os inspectores pretendiam contribuir para a melhoria do processo de ensino. 1 1 1 1 1 2 1 0 4 3 1 0
Tanto quanto possível, os inspectores tentaram não afectar o normal funcionamento das aulas 1 1 2 1 3 1 7 0 0 0
Devido ao facto de terem sido observados pelos inspectores, os professores passaram a planificar
melhor as suas aulas. 1 1 2 4 0 0 1 7 0
Na observação da prática lectiva, os inspectores deveriam ser sempre acompanhados pelo
Coordenador do Departamento ao qual pertence o professor observado. 1 1 2 1 3 1 6 0 1 0
Por influência do PAIE desenvolveu-se nesta escola o hábito de os professores fazerem observação
mútua da prática lectiva. 1 1 1 1 4 0 0 0 7 1
Foi pertinente que a IGE tivesse realizado a intervenção sequencial nesta escola. 1 1 0 0 1 1 0
A visita da inspecção afectou o normal funcionamento da escola. 1 1 0 0 1 1 0
Durante a visita da equipa inspectiva alguns professores alteraram o seu comportamento habitual de
modo a impressionar positivamente os inspectores. 1 1 0 0 1 1 0
Os inspectores que visitaram a escola funcionaram como uma equipa coesa. 1 1 0 0 1 1 0
Os inspectores que visitaram a escola desempenharam as suas funções com profissionalismo. 1 1 0 1 1 0 0
Os inspectores que visitaram a escola desempenharam as suas funções com isenção. 1 1 0 1 1 0 0
A abordagem dos inspectores pretendia verificar se a escola tinha melhorado em função da acção da
IGE no âmbito do PAIE. 1 1 0 1 1 0 0
Os inspectores verificaram o que tinha sido feito com as recomendações contidas no relatório do
PAIE. 1 1 0 1 1 0 0
A troca de impressões que mantive com os inspectores foi-me útil. 1 1 0 1 1 0 0
O objectivo essencial da equipa de inspectores era ajudar a escola a melhorar. 1 1 0 0 1 1 0
O objectivo essencial da equipa de inspectores era exercer o controlo sobre a escola, obrigando os
professores a prestar contas sobre o seu trabalho e os seus resultados. 1 1 0 1 1 0 0






N.º Total de Respondentes 8
1* - Presidente do Conselho Executivo no período do PAIE.
2** - Actual Presidente do Conselho Executivo.
3*** - O actual Presidente do Conselho Executivo é o mesmo do período do PAIE.
 
Totais por Opção
Perg/Opções CT C SO D DT CT C SO D DT CT C SO D DT CT C SO D DT CT C SO D DT CT C SO D DT
Os contactos prévios foram estabelecidos de forma adequada pela IGE e esclareceram relativamente
às características da intervenção. 1 1 0 1 1 0 0
Esta escola sentia-se preparada para receber a visita da inspecção. 1 1 3 1 2 1 6 1 0 0
As escolas devem ser sempre avisadas com antecedência de que vão receber uma visita da
inspecção. 1 1 2 1 1 2 2 3 1 2 0
A visita da inspecção afectou o normal funcionamento da escola. 1 1 1 1 1 3 1 0 1 5 1
Durante a visita da equipa inspectiva alguns professores alteraram o seu comportamento habitual de
modo a impressionar positivamente os inspectores. 1 1 1 1 1 1 2 1 2 2 3 0
Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE funcionaram como uma equipa coesa. 1 1 1 2 1 2 1 4 3 0 0
Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as suas funções com
profissionalismo. 1 1 1 1 1 1 2 2 4 2 0 0
Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as suas funções com
isenção. 1 1 2 1 1 2 1 4 2 1 0
Globalmente, o Conselho Executivo concordou com as recomendações constantes no relatório sobre
esta escola. 1 1 1 1 1 3 1 5 1 1 0
Outra equipa inspectiva teria feito o mesmo género de recomendações. 1 1 1 2 1 2 0 1 4 3 0
Essas recomendações tiveram impacto positivo na vida desta escola. 1 1 2 1 2 1 0 4 0 4 0
Os encarregados de educação atribuíram valor às considerações apresentadas pela equipa
inspectiva no relatório. 1 1 2 1 3 0 0 3 5 0
Esta escola reviu-se na imagem que o relatório apresentou dela. 1 1 2 1 2 1 0 4 1 2 1
Presidentes do Conselho Executivo Professores
1* 2** 3*** Coordenadores Observados
O tempo decorrido entre o aviso e o início da intervenção foi suficiente para esta escola se preparar
para a visita da equipa inspectiva. 1 1 11 12 1 13 2 2 0
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A escola utilizou o relatório para construir um Plano de Acção conducente à melhoria do seu
desempenho. 1 1 3 3 0 1 1 6 0
A identificação de pontos fortes e fracos da escola permitiu-lhe regular melhor o seu funcionamento. 1 1 3 3 0 7 1 0 0
O relatório apresenta uma linguagem burocrática e impessoal. 1 1 3 3 0 1 1 6 0
A intervenção da IGE no âmbito do PAIE contribuiu para a melhoria do funcionamento desta escola. 1 1 2 1 2 1 0 5 1 2 0
O PAIE conseguiu induzir/desenvolver o processo de auto-avaliação da escola. 1 1 3 1 2 0 2 1 5 0
O Projecto Educativo de Escola foi alterado em função de recomendações constantes no relatório da
IGE. 1 1 2 1 3 0 5 2 1 0
O Conselho Executivo integrou nas suas práticas recomendações constantes no relatório da IGE. 1 1 2 1 1 2 0 4 1 3 0
A avaliação externa é um bom processo para conseguir a melhoria de um estabelecimento de ensino. 1 1 2 1 3 0 7 0 1 0
O PAIE criou níveis mais elevados de exigência no desempenho global da escola. 1 1 3 3 0 4 1 3 0
A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas (preocupação,
ansiedade...) nos membros da Direcção Executiva da escola. 1 1 2 1 3 0 7 1 0 0
A intervenção da IGE no âmbito do PAIE traduziu-se num acréscimo significativo de trabalho para os
membros da Direcção Executiva da escola. 1 1 2 1 3 0 6 1 1 0
O objectivo essencial da equipa de inspectores era ajudar a escola a melhorar. 1 1 3 1 2 1 6 1 0 0
O objectivo essencial da equipa de inspectores era exercer o controlo sobre a escola, obrigando os
professores a prestar contas sobre o seu trabalho e os seus resultados. 1 1 1 2 2 1 0 2 1 4 1
Os professores desta escola leram atentamente o relatório da IGE. 1 1 1 2 3 1 6 1 0 0
A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas (preocupação,
ansiedade...) nos alunos da escola. 1 1 1 2 3 0 0 1 5 2
A intervenção da IGE, no âmbito do PAIE, foi seguida com atenção pelos encarregados de educação 1 1 1 2 3 0 1 1 6 0
O PAIE contribuiu para a melhoria da qualidade das aprendizagens dos alunos da escola. 1 1 1 1 1 1 2 0 1 2 4 1
A intervenção dos inspectores representou uma intrusão na vida normal da escola. 1 1 1 1 1 3 1 2 2 3 0
Preferia que o Ministério da Educação atribuísse à minha escola o dinheiro gasto com a avaliação
externa no âmbito do PAIE. 1 1 2 1 2 1 0 5 0 2 1
Globalmente, o PAIE teve mais impactos positivos do que negativos nesta escola. 1 1 1 1 1 3 0 5 2 1 0
Tínhamos a sensação de que professores e inspectores eram parceiros no processo de avaliação. 1 1 3 2 1 0 3 1 4 0
Sinto que o PAIE contribuiu para a melhoria desta escola. 1 1 2 1 2 1 0 5 2 1 0
A presença de inspectores nas salas de aula para observação da prática lectiva levou os professores
observados a alterarem as suas práticas habituais. 1 1 2 1 2 1 0 4 2 2 0
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Os professores que sabiam que as suas aulas iam ser observadas pelos inspectores prepararam
esses momentos com um afinco que normalmente não empregam. 1 1 1 1 1 2 1 0 3 2 2 1
A observação da prática lectiva deve ser sempre anunciada previamente aos professores
observados. 1 1 3 2 1 0 4 2 2 0
Os inspectores, no final da observação da prática lectiva, deram alguma forma de feedback aos 
professores sobre o que tinham observado durante a aula. 1 1 1 2 3 1 3 4 0 0
Os professores cuja prática lectiva foi observada gostariam que os inspectores que os observaram
lhes tivessem dado feedback . 1 1 1 2 3 1 6 1 0 0
Os inspectores pareciam estar à procura de professores incompetentes. 1 1 1 2 3 0 0 2 6 0
Os inspectores pretendiam contribuir para a melhoria do processo de ensino. 1 1 3 2 1 0 6 1 1 0
Tanto quanto possível, os inspectores tentaram não afectar o normal funcionamento das aulas 1 1 3 3 0 7 1 0 0
Devido ao facto de terem sido observados pelos inspectores, os professores passaram a planificar
melhor as suas aulas. 1 1 1 1 1 1 2 0 3 2 3 0
Na observação da prática lectiva, os inspectores deveriam ser sempre acompanhados pelo
Coordenador do Departamento ao qual pertence o professor observado. 1 1 3 3 0 1 4 3 0
Por influência do PAIE desenvolveu-se nesta escola o hábito de os professores fazerem observação
mútua da prática lectiva. 1 1 3 3 0 0 1 7 0
Foi pertinente que a IGE tivesse realizado a intervenção sequencial nesta escola. 1 1 0 1 1 0 0
A visita da inspecção afectou o normal funcionamento da escola. 1 1 0 0 1 1 0
Durante a visita da equipa inspectiva alguns professores alteraram o seu comportamento habitual de
modo a impressionar positivamente os inspectores. 1 1 0 0 1 1 0
Os inspectores que visitaram a escola funcionaram como uma equipa coesa. 1 1 0 1 1 0 0
Os inspectores que visitaram a escola desempenharam as suas funções com profissionalismo. 1 1 0 1 1 0 0
Os inspectores que visitaram a escola desempenharam as suas funções com isenção. 1 1 0 0 2 0 0
A abordagem dos inspectores pretendia verificar se a escola tinha melhorado em função da acção da
IGE no âmbito do PAIE. 1 1 0 1 1 0 0
Os inspectores verificaram o que tinha sido feito com as recomendações contidas no relatório do
PAIE. 1 1 0 1 1 0 0
A troca de impressões que mantive com os inspectores foi-me útil. 1 1 0 0 2 0 0
O objectivo essencial da equipa de inspectores era ajudar a escola a melhorar. 1 1 0 0 2 0 0
O objectivo essencial da equipa de inspectores era exercer o controlo sobre a escola, obrigando os
professores a prestar contas sobre o seu trabalho e os seus resultados. 1 1 0 0 2 0 0






N.º Total de Respondentes 7
1* - Presidente do Conselho Executivo no período do PAIE.
2** - Actual Presidente do Conselho Executivo.
3*** - O actual Presidente do Conselho Executivo é o mesmo do período do PAIE.
 
Totais por Opção
Perg/Opções CT C SO D DT CT C SO D DT CT C SO D DT CT C SO D DT CT C SO D DT CT C SO D DT
Os contactos prévios foram estabelecidos de forma adequada pela IGE e esclareceram relativamente
às características da intervenção. 1 0 1 0 0 0
Esta escola sentia-se preparada para receber a visita da inspecção. 1 3 3 0 7 0 0 0
As escolas devem ser sempre avisadas com antecedência de que vão receber uma visita da
inspecção. 1 3 1 2 1 6 0 0 0
A visita da inspecção afectou o normal funcionamento da escola. 1 2 1 1 2 0 4 0 3 0
Durante a visita da equipa inspectiva alguns professores alteraram o seu comportamento habitual de
modo a impressionar positivamente os inspectores. 1 1 2 3 0 1 0 6 0
Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE funcionaram como uma equipa coesa. 1 2 1 1 1 1 1 4 1 1 0
Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as suas funções com
profissionalismo. 1 3 1 1 1 1 5 1 0 0
Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as suas funções com
isenção. 1 3 1 1 1 1 5 1 0 0
Globalmente, o Conselho Executivo concordou com as recomendações constantes no relatório sobre
esta escola. 1 3 2 1 0 6 1 0 0
Outra equipa inspectiva teria feito o mesmo género de recomendações. 1 3 1 2 0 2 5 0 0
Essas recomendações tiveram impacto positivo na vida desta escola. 1 2 1 2 1 0 4 1 2 0
Os encarregados de educação atribuíram valor às considerações apresentadas pela equipa
inspectiva no relatório. 1 1 2 2 1 0 2 4 1 0
Esta escola reviu-se na imagem que o relatório apresentou dela. 1 2 1 2 1 0 5 2 0 0
Presidentes do Conselho Executivo Professores
1* 2** 3*** Coordenadores Observados
O tempo decorrido entre o aviso e o início da intervenção foi suficiente para esta escola se preparar
para a visita da equipa inspectiva. 1 33 00 7 0 0
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A escola utilizou o relatório para construir um Plano de Acção conducente à melhoria do seu
desempenho. 1 2 1 2 1 0 4 2 1 0
A identificação de pontos fortes e fracos da escola permitiu-lhe regular melhor o seu funcionamento. 1 3 3 0 6 0 1 0
O relatório apresenta uma linguagem burocrática e impessoal. 1 1 2 1 1 1 0 2 2 3 0
A intervenção da IGE no âmbito do PAIE contribuiu para a melhoria do funcionamento desta escola. 1 3 2 1 0 5 0 2 0
O PAIE conseguiu induzir/desenvolver o processo de auto-avaliação da escola. 1 3 3 0 6 0 1 0
O Projecto Educativo de Escola foi alterado em função de recomendações constantes no relatório da
IGE. 1 1 2 3 0 1 5 1 0
O Conselho Executivo integrou nas suas práticas recomendações constantes no relatório da IGE. 1 1 2 3 0 5 2 0 0
A avaliação externa é um bom processo para conseguir a melhoria de um estabelecimento de ensino. 1 3 3 0 7 0 0 0
O PAIE criou níveis mais elevados de exigência no desempenho global da escola. 1 2 1 2 1 0 4 1 2 0
A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas (preocupação,
ansiedade...) nos membros da Direcção Executiva da escola. 1 2 1 1 1 1 0 1 2 3 1
A intervenção da IGE no âmbito do PAIE traduziu-se num acréscimo significativo de trabalho para os
membros da Direcção Executiva da escola. 1 1 2 2 1 0 3 3 1 0
O objectivo essencial da equipa de inspectores era ajudar a escola a melhorar. 1 3 3 0 7 0 0 0
O objectivo essencial da equipa de inspectores era exercer o controlo sobre a escola, obrigando os
professores a prestar contas sobre o seu trabalho e os seus resultados. 1 1 2 1 1 1 0 2 0 4 1
Os professores desta escola leram atentamente o relatório da IGE. 1 3 2 1 0 5 1 1 0
A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas (preocupação,
ansiedade...) nos alunos da escola. 1 2 1 1 2 0 3 0 4 0
A intervenção da IGE, no âmbito do PAIE, foi seguida com atenção pelos encarregados de educação 1 1 2 3 0 2 5 0 0
O PAIE contribuiu para a melhoria da qualidade das aprendizagens dos alunos da escola. 1 2 1 2 1 0 4 0 3 0
A intervenção dos inspectores representou uma intrusão na vida normal da escola. 1 1 2 1 1 1 0 3 0 3 1
Preferia que o Ministério da Educação atribuísse à minha escola o dinheiro gasto com a avaliação
externa no âmbito do PAIE. 1 1 1 1 3 0 2 1 4 0
Globalmente, o PAIE teve mais impactos positivos do que negativos nesta escola. 1 2 1 3 0 6 1 0 0
Tínhamos a sensação de que professores e inspectores eram parceiros no processo de avaliação. 1 2 1 3 0 6 0 1 0
Sinto que o PAIE contribuiu para a melhoria desta escola. 1 3 3 0 6 0 1 0
A presença de inspectores nas salas de aula para observação da prática lectiva levou os professores
observados a alterarem as suas práticas habituais. 1 1 2 1 1 1 0 2 0 4 1
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Os professores que sabiam que as suas aulas iam ser observadas pelos inspectores prepararam
esses momentos com um afinco que normalmente não empregam. 1 2 1 1 2 0 3 0 4 0
A observação da prática lectiva deve ser sempre anunciada previamente aos professores
observados. 1 2 1 2 1 0 4 1 2 0
Os inspectores, no final da observação da prática lectiva, deram alguma forma de feedback aos 
professores sobre o que tinham observado durante a aula. 1 1 2 1 2 0 1 1 5 0
Os professores cuja prática lectiva foi observada gostariam que os inspectores que os observaram
lhes tivessem dado feedback . 1 1 1 1 1 2 1 3 2 1 0
Os inspectores pareciam estar à procura de professores incompetentes. 1 3 2 1 0 0 0 6 1
Os inspectores pretendiam contribuir para a melhoria do processo de ensino. 1 3 3 0 7 0 0 0
Tanto quanto possível, os inspectores tentaram não afectar o normal funcionamento das aulas 1 3 2 1 2 5 0 0 0
Devido ao facto de terem sido observados pelos inspectores, os professores passaram a planificar
melhor as suas aulas. 1 1 2 3 0 0 1 6 0
Na observação da prática lectiva, os inspectores deveriam ser sempre acompanhados pelo
Coordenador do Departamento ao qual pertence o professor observado. 1 1 2 1 2 0 1 1 5 0
Por influência do PAIE desenvolveu-se nesta escola o hábito de os professores fazerem observação
mútua da prática lectiva. 1 1 2 3 0 0 1 6 0
Foi pertinente que a IGE tivesse realizado a intervenção sequencial nesta escola. 1 0 0 1 0 0
A visita da inspecção afectou o normal funcionamento da escola. 1 0 0 0 1 0
Durante a visita da equipa inspectiva alguns professores alteraram o seu comportamento habitual de
modo a impressionar positivamente os inspectores. 1 0 0 0 1 0
Os inspectores que visitaram a escola funcionaram como uma equipa coesa. 1 0 1 0 0 0
Os inspectores que visitaram a escola desempenharam as suas funções com profissionalismo. 1 0 1 0 0 0
Os inspectores que visitaram a escola desempenharam as suas funções com isenção. 1 0 1 0 0 0
A abordagem dos inspectores pretendia verificar se a escola tinha melhorado em função da acção da
IGE no âmbito do PAIE. 1 0 1 0 0 0
Os inspectores verificaram o que tinha sido feito com as recomendações contidas no relatório do
PAIE. 1 0 1 0 0 0
A troca de impressões que mantive com os inspectores foi-me útil. 1 0 0 0 1 0
O objectivo essencial da equipa de inspectores era ajudar a escola a melhorar. 1 0 1 0 0 0
O objectivo essencial da equipa de inspectores era exercer o controlo sobre a escola, obrigando os
professores a prestar contas sobre o seu trabalho e os seus resultados. 1 0 0 0 1 0






N.º Total de Respondentes 5
1* - Presidente do Conselho Executivo no período do PAIE.
2** - Actual Presidente do Conselho Executivo.
3*** - O actual Presidente do Conselho Executivo é o mesmo do período do PAIE.
 
Perg/Opções CT C SO D DT CT C SO D DT CT C SO D DT CT C SO D DT CT C SO D DT CT C SO D DT
Os contactos prévios foram estabelecidos de forma adequada pela IGE e esclareceram relativamente
às características da intervenção. 1 1 0 0 0 0
Esta escola sentia-se preparada para receber a visita da inspecção. 1 1 3 0 4 0 1 0
As escolas devem ser sempre avisadas com antecedência de que vão receber uma visita da
inspecção. 1 1 1 2 1 1 2 1 0
A visita da inspecção afectou o normal funcionamento da escola. 1 1 2 1 1 3 0 1 0
Durante a visita da equipa inspectiva alguns professores alteraram o seu comportamento habitual de
modo a impressionar positivamente os inspectores. 1 1 2 1 0 4 0 1 0
Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE funcionaram como uma equipa coesa. 1 1 2 1 0 3 2 0 0
Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as suas funções com
profissionalismo. 1 1 2 1 0 3 1 1 0
Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as suas funções com
isenção. 1 1 2 1 0 3 1 1 0
Globalmente, o Conselho Executivo concordou com as recomendações constantes no relatório sobre
esta escola. 1 1 1 2 0 3 2 0 0
Outra equipa inspectiva teria feito o mesmo género de recomendações. 1 1 1 2 0 2 3 0 0
Essas recomendações tiveram impacto positivo na vida desta escola. 1 1 3 0 4 0 1 0
Os encarregados de educação atribuíram valor às considerações apresentadas pela equipa
inspectiva no relatório. 1 1 3 0 0 4 1 0
Esta escola reviu-se na imagem que o relatório apresentou dela. 1 1 1 1 1 0 3 1 1 0
Presidentes do Conselho Executivo Professores
1* 2** 3*** Coordenadores Observados
O tempo decorrido entre o aviso e o início da intervenção foi suficiente para esta escola se preparar
para a visita da equipa inspectiva. 1 31
Totais por Opção
00 5 0 0
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A escola utilizou o relatório para construir um Plano de Acção conducente à melhoria do seu
desempenho. 1 1 1 1 1 0 2 1 2 0
A identificação de pontos fortes e fracos da escola permitiu-lhe regular melhor o seu funcionamento. 1 1 3 0 5 0 0 0
O relatório apresenta uma linguagem burocrática e impessoal. 1 1 2 1 0 0 2 2 1
A intervenção da IGE no âmbito do PAIE contribuiu para a melhoria do funcionamento desta escola. 1 1 3 0 5 0 0 0
O PAIE conseguiu induzir/desenvolver o processo de auto-avaliação da escola. 1 1 1 1 1 0 2 1 2 0
O Projecto Educativo de Escola foi alterado em função de recomendações constantes no relatório da
IGE. 1 1 1 2 0 1 4 0 0
O Conselho Executivo integrou nas suas práticas recomendações constantes no relatório da IGE. 1 1 2 1 1 3 1 0 0
A avaliação externa é um bom processo para conseguir a melhoria de um estabelecimento de ensino. 1 1 2 1 1 3 1 0 0
O PAIE criou níveis mais elevados de exigência no desempenho global da escola. 1 1 1 2 0 2 0 3 0
A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas (preocupação,
ansiedade...) nos membros da Direcção Executiva da escola. 1 1 2 1 1 3 1 0 0
A intervenção da IGE no âmbito do PAIE traduziu-se num acréscimo significativo de trabalho para os
membros da Direcção Executiva da escola. 1 1 1 2 1 1 3 0 0
O objectivo essencial da equipa de inspectores era ajudar a escola a melhorar. 1 1 1 1 1 0 3 1 1 0
O objectivo essencial da equipa de inspectores era exercer o controlo sobre a escola, obrigando os
professores a prestar contas sobre o seu trabalho e os seus resultados. 1 1 1 2 0 2 0 3 0
Os professores desta escola leram atentamente o relatório da IGE. 1 1 2 1 0 3 1 1 0
A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas (preocupação,
ansiedade...) nos alunos da escola. 1 1 1 1 1 0 2 1 2 0
A intervenção da IGE, no âmbito do PAIE, foi seguida com atenção pelos encarregados de educação 1 1 2 1 0 0 2 2 1
O PAIE contribuiu para a melhoria da qualidade das aprendizagens dos alunos da escola. 1 1 3 0 0 0 5 0
A intervenção dos inspectores representou uma intrusão na vida normal da escola. 1 1 2 1 0 3 1 1 0
Preferia que o Ministério da Educação atribuísse à minha escola o dinheiro gasto com a avaliação
externa no âmbito do PAIE. 1 1 2 1 0 3 0 1 1
Globalmente, o PAIE teve mais impactos positivos do que negativos nesta escola. 1 1 2 1 1 2 2 0 0
Tínhamos a sensação de que professores e inspectores eram parceiros no processo de avaliação. 1 1 3 0 1 0 4 0
Sinto que o PAIE contribuiu para a melhoria desta escola. 1 1 2 1 0 3 2 0 0
A presença de inspectores nas salas de aula para observação da prática lectiva levou os professores
observados a alterarem as suas práticas habituais. 1 1 2 1 0 4 0 1 0
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Os professores que sabiam que as suas aulas iam ser observadas pelos inspectores prepararam
esses momentos com um afinco que normalmente não empregam. 1 1 2 1 0 3 0 2 0
A observação da prática lectiva deve ser sempre anunciada previamente aos professores
observados. 1 1 2 1 0 2 0 3 0
Os inspectores, no final da observação da prática lectiva, deram alguma forma de feedback aos 
professores sobre o que tinham observado durante a aula. 1 1 2 1 0 2 0 2 1
Os professores cuja prática lectiva foi observada gostariam que os inspectores que os observaram
lhes tivessem dado feedback . 1 1 3 0 5 0 0 0
Os inspectores pareciam estar à procura de professores incompetentes. 1 1 1 2 0 0 1 4 0
Os inspectores pretendiam contribuir para a melhoria do processo de ensino. 1 1 2 1 0 1 3 1 0
Tanto quanto possível, os inspectores tentaram não afectar o normal funcionamento das aulas 1 1 2 1 0 4 0 1 0
Devido ao facto de terem sido observados pelos inspectores, os professores passaram a planificar
melhor as suas aulas. 1 1 1 2 0 1 0 4 0
Na observação da prática lectiva, os inspectores deveriam ser sempre acompanhados pelo
Coordenador do Departamento ao qual pertence o professor observado. 1 1 3 0 1 0 4 0
Por influência do PAIE desenvolveu-se nesta escola o hábito de os professores fazerem observação
mútua da prática lectiva. 1 1 3 0 0 0 3 2
Foi pertinente que a IGE tivesse realizado a intervenção sequencial nesta escola. 1 0 0 1 0 0
A visita da inspecção afectou o normal funcionamento da escola. 1 0 0 0 1 0
Durante a visita da equipa inspectiva alguns professores alteraram o seu comportamento habitual de
modo a impressionar positivamente os inspectores. 1 0 0 0 1 0
Os inspectores que visitaram a escola funcionaram como uma equipa coesa. 1 0 1 0 0 0
Os inspectores que visitaram a escola desempenharam as suas funções com profissionalismo. 1 0 1 0 0 0
Os inspectores que visitaram a escola desempenharam as suas funções com isenção. 1 0 1 0 0 0
A abordagem dos inspectores pretendia verificar se a escola tinha melhorado em função da acção da
IGE no âmbito do PAIE. 1 1 0 0 0 0
Os inspectores verificaram o que tinha sido feito com as recomendações contidas no relatório do
PAIE. 1 1 0 0 0 0
A troca de impressões que mantive com os inspectores foi-me útil. 1 0 1 0 0 0
O objectivo essencial da equipa de inspectores era ajudar a escola a melhorar. 1 0 1 0 0 0
O objectivo essencial da equipa de inspectores era exercer o controlo sobre a escola, obrigando os
professores a prestar contas sobre o seu trabalho e os seus resultados. 1 0 0 0 0 1






N.º Total de Respondentes 8
1* - Presidente do Conselho Executivo no período do PAIE.
2** - Actual Presidente do Conselho Executivo.
3*** - O actual Presidente do Conselho Executivo é o mesmo do período do PAIE.
 
Totais por Opção
Perg/Opções CT C SO D DT CT C SO D DT CT C SO D DT CT C SO D DT CT C SO D DT CT C SO D DT
Os contactos prévios foram estabelecidos de forma adequada pela IGE e esclareceram relativamente
às características da intervenção. 1 1 1 0 1 0 0
Esta escola sentia-se preparada para receber a visita da inspecção. 1 1 2 1 3 0 4 4 0 0
As escolas devem ser sempre avisadas com antecedência de que vão receber uma visita da
inspecção. 1 1 1 1 2 1 1 0 4 0 3 1
A visita da inspecção afectou o normal funcionamento da escola. 1 1 2 1 3 0 1 1 6 0
Durante a visita da equipa inspectiva alguns professores alteraram o seu comportamento habitual de
modo a impressionar positivamente os inspectores. 1 1 2 1 3 0 1 1 6 0
Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE funcionaram como uma equipa coesa. 1 1 1 1 2 2 0 4 4 0 0
Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as suas funções com
profissionalismo. 1 1 1 1 2 2 0 4 4 0 0
Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as suas funções com
isenção. 1 1 1 1 2 2 0 4 4 0 0
Globalmente, o Conselho Executivo concordou com as recomendações constantes no relatório sobre
esta escola. 1 1 2 1 2 1 1 3 3 1 0
Outra equipa inspectiva teria feito o mesmo género de recomendações. 1 1 1 1 2 2 0 3 4 1 0
Essas recomendações tiveram impacto positivo na vida desta escola. 1 1 1 1 3 1 0 5 1 2 0
Os encarregados de educação atribuíram valor às considerações apresentadas pela equipa
inspectiva no relatório. 1 1 2 4 0 1 7 0 0
Esta escola reviu-se na imagem que o relatório apresentou dela. 1 1 2 1 2 1 1 5 1 1 0
Presidentes do Conselho Executivo Professores
1* 2** 3*** Coordenadores Observados
O tempo decorrido entre o aviso e o início da intervenção foi suficiente para esta escola se preparar
para a visita da equipa inspectiva. 1 1 2 22 01 4 3 0
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A escola utilizou o relatório para construir um Plano de Acção conducente à melhoria do seu
desempenho. 1 1 1 1 2 2 0 3 1 4 0
A identificação de pontos fortes e fracos da escola permitiu-lhe regular melhor o seu funcionamento. 1 1 1 1 2 2 0 4 1 3 0
O relatório apresenta uma linguagem burocrática e impessoal. 1 2 2 1 1 0 2 3 2 0
A intervenção da IGE no âmbito do PAIE contribuiu para a melhoria do funcionamento desta escola. 1 1 1 1 3 1 0 5 1 2 0
O PAIE conseguiu induzir/desenvolver o processo de auto-avaliação da escola. 1 1 1 1 2 2 0 4 1 3 0
O Projecto Educativo de Escola foi alterado em função de recomendações constantes no relatório da
IGE. 1 1 1 1 2 1 1 0 4 3 1 0
O Conselho Executivo integrou nas suas práticas recomendações constantes no relatório da IGE. 1 1 2 2 2 0 5 3 0 0
A avaliação externa é um bom processo para conseguir a melhoria de um estabelecimento de ensino. 1 1 1 1 1 3 2 5 0 1 0
O PAIE criou níveis mais elevados de exigência no desempenho global da escola. 1 1 1 1 2 2 0 4 1 3 0
A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas (preocupação,
ansiedade...) nos membros da Direcção Executiva da escola. 1 1 2 3 1 0 3 4 1 0
A intervenção da IGE no âmbito do PAIE traduziu-se num acréscimo significativo de trabalho para os
membros da Direcção Executiva da escola. 1 1 1 1 3 1 0 5 3 0 0
O objectivo essencial da equipa de inspectores era ajudar a escola a melhorar. 1 1 1 1 1 2 1 1 4 1 2 0
O objectivo essencial da equipa de inspectores era exercer o controlo sobre a escola, obrigando os
professores a prestar contas sobre o seu trabalho e os seus resultados. 1 1 1 1 2 2 0 3 1 4 0
Os professores desta escola leram atentamente o relatório da IGE. 1 1 1 1 2 2 0 4 1 3 0
A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas (preocupação,
ansiedade...) nos alunos da escola. 1 1 1 1 1 2 1 0 2 1 4 1
A intervenção da IGE, no âmbito do PAIE, foi seguida com atenção pelos encarregados de educação 1 1 2 2 2 0 1 5 2 0
O PAIE contribuiu para a melhoria da qualidade das aprendizagens dos alunos da escola. 1 1 2 1 3 0 0 3 5 0
A intervenção dos inspectores representou uma intrusão na vida normal da escola. 1 1 1 1 2 2 0 3 1 4 0
Preferia que o Ministério da Educação atribuísse à minha escola o dinheiro gasto com a avaliação
externa no âmbito do PAIE. 1 1 1 1 2 1 1 0 3 1 2 2
Globalmente, o PAIE teve mais impactos positivos do que negativos nesta escola. 1 1 1 1 1 2 1 1 4 2 1 0
Tínhamos a sensação de que professores e inspectores eram parceiros no processo de avaliação. 1 1 2 4 0 2 1 5 0
Sinto que o PAIE contribuiu para a melhoria desta escola. 1 1 1 1 2 2 0 4 1 3 0
A presença de inspectores nas salas de aula para observação da prática lectiva levou os professores
observados a alterarem as suas práticas habituais. 1 1 2 1 3 0 1 1 6 0
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Os professores que sabiam que as suas aulas iam ser observadas pelos inspectores prepararam
esses momentos com um afinco que normalmente não empregam. 1 1 2 3 1 0 4 1 3 0
A observação da prática lectiva deve ser sempre anunciada previamente aos professores
observados. 1 1 1 1 2 2 0 3 0 5 0
Os inspectores, no final da observação da prática lectiva, deram alguma forma de feedback aos 
professores sobre o que tinham observado durante a aula. 1 1 1 1 4 0 6 1 1 0
Os professores cuja prática lectiva foi observada gostariam que os inspectores que os observaram
lhes tivessem dado feedback . 1 1 2 4 0 7 1 0 0
Os inspectores pareciam estar à procura de professores incompetentes. 1 1 2 3 1 0 0 1 6 1
Os inspectores pretendiam contribuir para a melhoria do processo de ensino. 1 1 2 3 1 0 6 1 1 0
Tanto quanto possível, os inspectores tentaram não afectar o normal funcionamento das aulas 1 1 2 1 3 1 6 1 0 0
Devido ao facto de terem sido observados pelos inspectores, os professores passaram a planificar
melhor as suas aulas. 1 1 2 1 3 0 0 2 6 0
Na observação da prática lectiva, os inspectores deveriam ser sempre acompanhados pelo
Coordenador do Departamento ao qual pertence o professor observado. 1 1 2 1 3 1 1 1 5 0
Por influência do PAIE desenvolveu-se nesta escola o hábito de os professores fazerem observação
mútua da prática lectiva. 1 1 2 3 1 0 0 1 6 1
Foi pertinente que a IGE tivesse realizado a intervenção sequencial nesta escola. 1 1 0 1 1 0 0
A visita da inspecção afectou o normal funcionamento da escola. 1 1 0 0 1 1 0
Durante a visita da equipa inspectiva alguns professores alteraram o seu comportamento habitual de
modo a impressionar positivamente os inspectores. 1 1 0 0 1 1 0
Os inspectores que visitaram a escola funcionaram como uma equipa coesa. 1 1 0 1 1 0 0
Os inspectores que visitaram a escola desempenharam as suas funções com profissionalismo. 1 1 0 1 1 0 0
Os inspectores que visitaram a escola desempenharam as suas funções com isenção. 1 1 0 1 1 0 0
A abordagem dos inspectores pretendia verificar se a escola tinha melhorado em função da acção da
IGE no âmbito do PAIE. 1 1 0 1 1 0 0
Os inspectores verificaram o que tinha sido feito com as recomendações contidas no relatório do
PAIE. 1 1 0 1 1 0 0
A troca de impressões que mantive com os inspectores foi-me útil. 1 1 0 1 1 0 0
O objectivo essencial da equipa de inspectores era ajudar a escola a melhorar. 1 1 0 1 1 0 0
O objectivo essencial da equipa de inspectores era exercer o controlo sobre a escola, obrigando os
professores a prestar contas sobre o seu trabalho e os seus resultados. 1 1 0 0 1 1 0








Este entrevistado manifestou-se sem opinião no que toca à maioria das questões relativas a esta escola 
dado não se encontrar a leccionar nela na altura do PAIE. 
 
A. CONTACTOS PRÉVIOS COM A IGE 
 







1. O tempo decorrido entre o aviso e o início da intervenção foi suficiente para esta 






2. Os contactos prévios foram estabelecidos de forma adequada pela IGE e 










4. As escolas devem ser sempre avisadas com antecedência de que vão receber 




   
 
B. A VISITA DA INSPECÇÃO 
 











6. Durante a visita da equipa inspectiva alguns professores alteraram o seu 













8. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 






9. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 






C. O RELATÓRIO 
 







10. Globalmente, o Conselho Executivo concordou com as recomendações constantes 














13. Os encarregados de educação atribuíram valor às considerações apresentadas 










15. A escola utilizou o relatório para construir um Plano de Acção conducente à 
melhoria do seu desempenho. 













17. O relatório apresenta uma linguagem burocrática e impessoal.    
 
  
D. DESENVOLVIMENTO ORGANIZACIONAL DA ESCOLA 
 







18. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE contribuiu para a melhoria do 
funcionamento desta escola. 









20. O Projecto Educativo de Escola foi alterado em função de recomendações 






21. O Conselho Executivo integrou nas suas práticas recomendações constantes no 






22. A avaliação externa é um bom processo para conseguir a melhoria de um 




   
 




 Em relação à asserção 12, o nosso entrevistado acrescentou: ”Eu estive muitos anos nesta escola, saí e 
regressei passados seis anos e não me apercebi de alterações. Pode ser que pontualmente tenham havido 
algumas alterações, mas globalmente não noto nenhuma alteração”. 
 Em relação à asserção 18, o nosso entrevistado acrescentou: ”Pode ser que pontualmente e no imediato 
sim, mas neste momento não vejo alterações”. 
 
E. REACÇÕES DOS INTERVENIENTES NO PROCESSO 
 







24. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos membros da Direcção Executiva da escola. 




25. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE traduziu-se num acréscimo significativo 
de trabalho para os membros da Direcção Executiva da escola. 








27. O objectivo essencial da equipa de inspectores era exercer o controlo sobre a 
escola, obrigando os professores a prestar contas sobre o seu trabalho e os seus 
resultados. 








29. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos alunos da escola. 




30. A intervenção da IGE, no âmbito do PAIE, foi seguida com atenção pelos 
encarregados de educação. 




31. O PAIE contribuiu para a melhoria da qualidade das aprendizagens dos alunos da 
escola. 








33. Preferia que o Ministério da Educação atribuísse à minha escola o dinheiro gasto 
com a avaliação externa no âmbito do PAIE. 









35. Tínhamos a sensação de que professores e inspectores eram parceiros no 
processo de avaliação. 








F. OBSERVAÇÃO DA PRÁTICA LECTIVA 
 







37. A presença de inspectores nas salas de aula para observação da prática lectiva 






38. Os professores que sabiam que as suas aulas iam ser observadas pelos 












   
 
40. Os inspectores, no final da observação da prática lectiva, deram alguma forma de 






41. Os professores cuja prática lectiva foi observada gostariam que os inspectores que 














44. Tanto quanto possível, os inspectores tentaram não afectar o normal 






45. Devido ao facto de terem sido observados pelos inspectores, os professores 






46. Na observação da prática lectiva, os inspectores deveriam ser sempre 





   
 
47. Por influência do PAIE desenvolveu-se nesta escola o hábito de os professores 
fazerem observação mútua da prática lectiva. 





G. INTERVENÇÃO SEQUENCIAL 
 















50. Durante a visita da equipa inspectiva alguns professores alteraram o seu 





















54. A abordagem dos inspectores pretendia verificar se a escola tinha melhorado em 






55. Os inspectores verificaram o que tinha sido feito com as recomendações contidas 














58. O objectivo essencial da equipa de inspectores era exercer o controlo sobre a 








59. Do conjunto de recomendações constantes no relatório do PAIE para a sua escola (exibo lista com as referidas recomendações), em que 
situação se encontram neste momento? 
 
17. Tem-se tentado fazer alguma coisa neste domínio, mas não sei se decorre da recomendação da IGE.  
18. Tem havido um esforço neste sentido. 
19. Tornou-se quase obrigatório visto que o Ministério nos envia informação com os desvios entre a classificação 
de frequência e as notas nos exames e isto tem sido discutido no Conselho Pedagógico. 
20. Ainda há muito a trabalhar nesse domínio. Na maior parte das escolas o teste é construído para o aluno 
médio. Aqui é mais do que isso. Esta é uma escola com muita tradição de exigência e ainda há muitos 
professores com uma média etária acima dos quarenta e cinco anos (tirando os estagiários que fazem 
descer a média, a maioria dos professores está para cima dos quarenta e cinco) e muitos deles têm um grau 
de exigência acima da média, o que obriga alunos muito bons a passarem para um colégio aqui perto porque 
nesta escola não conseguem passar do 17/18 e chegam lá e tiram 20. A maior parte dos alunos tem a 
sensação de que os testes são difíceis. 
21. Não há grande diversidade a este nível. A excepção é o Clube Europeu. 
22. Ainda não conseguimos atingir isto. A nível do Ensino Básico muitos dos professores já implementaram 
outras estratégias como portfólios, mas a nível avaliativo continua a dominar o teste sumativo porque a 
escola é essencialmente secundária e só temos isto a nível do básico e a nível do secundário tenho a ideia 
de que os testes não são muito diversificados. 
23. Temos conseguido fazer isto. Na altura havia uma guerra entre o Conselho Executivo e a chefe dos Serviços 
Administrativos, neste momento nós temos uma relação profissional boa e as coisas têm rolado 
normalmente. 
24. Normalmente o secretário da reunião tende a sintetizar. Sinto que as actas ainda não são suficientemente 
pormenorizadas.   
25. Foi completamente ultrapassado até por imposição legal.  
 
 
60. Se o PAIE fosse reintroduzido, o que deveria ser mudado no programa? 
Talvez a questão da auto-avaliação da escola, a inspecção deveria ter deixado mais materiais, mais indicações, mais 
exemplos, porque estes professores pelo seu currículo e pela sua idade nunca se auto-avaliaram enquanto professores 











A. CONTACTOS PRÉVIOS COM A IGE 
 







1. O tempo decorrido entre o aviso e o início da intervenção foi suficiente para esta 




   
 
2. Os contactos prévios foram estabelecidos de forma adequada pela IGE e 
esclareceram relativamente às características da intervenção.  
     
 
3. Esta escola sentia-se preparada para receber a visita da inspecção.      
 
4. As escolas devem ser sempre avisadas com antecedência de que vão receber 
uma visita da inspecção. 
     
 
 Em relação à asserção 3, o nosso entrevistado acrescentou: ”Sentiu-se uma certa expectativa. Foi 
necessário aos coordenadores de departamento explicar bem quais os objectivos desta intervenção e a partir 
daí as coisas decorreram normalmente”. 
 Em relação à asserção 4, o nosso entrevistado acrescentou: ”Actualmente sim, porque os professores 
mudaram, a escola mudou. Antigamente o inspector batia à porta, entrava na nossa sala e o professor tinha 
que continuar a dar a aula porque partia-se do princípio de que o professor preparava a aula. Hoje em dia 
não é assim. Em África, dávamos aulas com a porta aberta e o senhor reitor a passear pelo corredor com as 
mãos atrás das costas. Mas isso fazia-nos bem, fazia-nos crescer como profissionais. Tornava-nos mais 
responsáveis relativamente ao trabalho que íamos desenvolver. Hoje as coisas são mais flexíveis, há uma 
maior aproximação professor-aluno, professor-professor, professor-Conselho Executivo. Havia um 
distanciamento muito grande, mas os professores tinham que mostrar que eram bons profissionais até 
porque eram avaliados pelos reitores no final do ano”. 
 
B. A VISITA DA INSPECÇÃO 
 







5. A visita da inspecção afectou o normal funcionamento da escola.      
 
6. Durante a visita da equipa inspectiva alguns professores alteraram o seu 
comportamento habitual de modo a impressionar positivamente os inspectores. 
     
 
7. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE funcionaram como uma 
equipa coesa. 
     
 
8. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com profissionalismo. 
     
 
9. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com isenção. 
     
 
 Em relação à asserção 6, o nosso entrevistado acrescentou: ”Eu não sou a pessoa mais indicada para 
responder a essa pergunta. Isso é para os coordenadores de departamento. Penso que os professores foram 
devidamente sensibilizados pelos coordenadores de departamento. Até porque eram quase todos 
professores de quadro, com muito traquejo e experiência de ensino”. 
 Em relação à asserção 7, o nosso entrevistado acrescentou: ”Funcionaram muito bem”. 
 Em relação à asserção 8, o nosso entrevistado acrescentou: ”Eram exemplares”.  
 
C. O RELATÓRIO 
 







10. Globalmente, o Conselho Executivo concordou com as recomendações constantes 
no relatório sobre esta escola. 
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11. Outra equipa inspectiva teria feito o mesmo género de recomendações.      
 
12. Essas recomendações tiveram impacto positivo na vida desta escola.      
 
13. Os encarregados de educação atribuíram valor às considerações apresentadas 
pela equipa inspectiva no relatório. 
     
 
14. Esta escola reviu-se na imagem que o relatório apresentou dela.      
 
15. A escola utilizou o relatório para construir um Plano de Acção conducente à 
melhoria do seu desempenho. 
     
 
16. A identificação de pontos fortes e fracos da escola permitiu-lhe regular melhor o 
seu funcionamento. 
     
 
17. O relatório apresenta uma linguagem burocrática e impessoal.      
       
D. DESENVOLVIMENTO ORGANIZACIONAL DA ESCOLA 
 







18. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE contribuiu para a melhoria do 
funcionamento desta escola. 
     
 
19. O PAIE conseguiu induzir/desenvolver o processo de auto-avaliação da escola.      
 
20. O Projecto Educativo de Escola foi alterado em função de recomendações 
constantes no relatório da IGE. 
     
 
21. O Conselho Executivo integrou nas suas práticas recomendações constantes no 
relatório da IGE. 
     
 
22. A avaliação externa é um bom processo para conseguir a melhoria de um 
estabelecimento de ensino. 
     
 
23. O PAIE criou níveis mais elevados de exigência no desempenho global da escola.      
 
 Em relação à asserção 10, o nosso entrevistado acrescentou: ”Sabe que este foi um caso particular, esta foi 
a primeira escola intervencionada e apontaram determinadas falhas, até na conduta do Conselho Executivo, 
e aceito-as plenamente. Na altura havia problemas graves na área da Contabilidade e eu tive que me 
desligar da área pedagógica porque estava todo absorvido pela parte contabílistico-financeira da casa, de 
modo que a área pedagógica ficou um bocadinho de lado. A equipa inspectiva apontou algumas falhas como 
um maior contacto com os encarregados de educação, uma maior sensibilização cultural da escola…e eu se 
não tenho no terreno pessoas capazes, não conseguia tomar conta de tudo. Se não fosse a minha luta 
estava com um processo disciplinar em cima. Bati-me como um leão por esta casa, por um bom nome e por 
uma boa reputação lá fora e acho que não merecia levar a sapatada que levei, que ainda hoje não estou a 
cem por cento por causa desses dois anos de uma luta diária. Já viu o que é trabalhar dois anos diariamente 
com uma pessoa que é suposto ser o seu braço direito, a chefe dos Serviços de Administração Escolar que 
deve ser o braço direito do Presidente do Conselho Administrativo, e eu a ter que manter a calma. Nós até 
apresentámos a demissão ao Director Regional e ele não a aceitou. E eu disse-lhe que não conseguia dirigir 
a escola como ela estava. Mas se me tivesse ajudado mais cedo, quando eu fui à Inspecção a primeira 
vez…aí é que foi o grande problema, neste país as coisas são muito demoradas. Os problemas não foram 
analisados com a urgência devida, estive mais de um ano sem a ajuda de ninguém e estas coisas são como 
uma bola de neve”. 
 Em relação à asserção 11, o nosso entrevistado acrescentou: ”Penso que sim, correu muito bem até a última 
reunião que houve aqui depois de o processo estar todo terminado, eles voltaram para uma reunião com os 
coordenadores de departamento e até estavam elementos do actual conselho executivo que eram 
coordenadores de departamento e um dos inspectores disse: “Ainda bem que está aqui, que vai dar 
continuidade a este conselho executivo para colmatar agora aquilo que ela não conseguiu por razões várias 
concretizar”.  
 Em relação à asserção 15, o nosso entrevistado acrescentou: ”Quando eu estava de saída, foram dadas 
instruções à equipa que estava a elaborar o novo Projecto Educativo de Escola que tivesse em atenção as 
recomendações dadas pela inspecção”. 
 Em relação à asserção 23, o nosso entrevistado acrescentou: ”Eu penso que sim, até porque se é uma 
escola onde o corpo docente muda, é diferente. Numa escola onde o corpo docente é estável, penso que os 
professores têm uma preocupação maior até pela maneira como foram preparados, têm uma maior 
tendência de se reger pela qualidade”. 
 
E. REACÇÕES DOS INTERVENIENTES NO PROCESSO 
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24. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos membros da Direcção Executiva da escola. 
     
 
25. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE traduziu-se num acréscimo significativo 
de trabalho para os membros da Direcção Executiva da escola. 
     
 
26. O objectivo essencial da equipa de inspectores era ajudar a escola a melhorar.      
 
27. O objectivo essencial da equipa de inspectores era exercer o controlo sobre a 
escola, obrigando os professores a prestar contas sobre o seu trabalho e os seus 
resultados. 
     
 
28. Os professores desta escola leram atentamente o relatório da IGE.      
 
29. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos alunos da escola. 
     
 
30. A intervenção da IGE, no âmbito do PAIE, foi seguida com atenção pelos 
encarregados de educação. 
     
 
31. O PAIE contribuiu para a melhoria da qualidade das aprendizagens dos alunos da 
escola. 
     
 
32. A intervenção dos inspectores representou uma intrusão na vida normal da escola.      
 
33. Preferia que o Ministério da Educação atribuísse à minha escola o dinheiro gasto 
com a avaliação externa no âmbito do PAIE. 
     
 
34. Globalmente, o PAIE teve mais impactos positivos do que negativos nesta escola.      
 
35. Tínhamos a sensação de que professores e inspectores eram parceiros no 
processo de avaliação. 
     
 
36. Sinto que o PAIE contribuiu para a melhoria desta escola.      
 
 Em relação à asserção 24, o nosso entrevistado acrescentou: ”Não. Eu distingo muito bem o lado pessoal do 
lado profissional e procuro sempre analisar um problema sempre fria e logicamente, portanto, mesmo com a 
guerra que houve aí, separei bem as águas”. 
 Em relação à asserção 28, o nosso entrevistado acrescentou: ”Foi distribuído! Eles mandaram dar 
exemplares e com as indicações a quem é que devia ser dado, foi dado e foi reflectido e depois foi debatido 
em conjunto”. 
 Em relação à asserção 30, o nosso entrevistado acrescentou: ”Isto é sempre um problema com os 
Encarregados de Educação porque nós gostaríamos que os pais se envolvessem mais na escola, mas 
também não podemos por as culpas em cima dos pais porque sabemos como é a vida deles. Eu penso na 
altura a Associação de Pais numa reunião debateu o relatório, mas não passou da discussão”. 
 Em relação à asserção 31, o nosso entrevistado acrescentou: ”Se contribuiu para melhorar as práticas 
pedagógicas, certamente que também contribuiu para melhorar a qualidade das aprendizagens”. 
-Mas acha que a prática pedagógica melhorou? 
- Eu penso que na altura, os inspectores em reunião com os coordenadores de departamento curricular lhes 
apontaram eventuais falhas no espaço de sala de aula. Os coordenadores de departamento são pessoas 
responsáveis, reflectiram com os professores do departamento acerca do relatório, reflectiram sobre as falhas que 
certamente os inspectores observaram na docência de alguns colegas.  
- Mas atenção que o relatório não passa por aí, nem sequer aborda esta ou aquela disciplina.  
- Mas aqui, conhecendo os meus colegas como conheço, penso que não foram detectados muitos problemas 
relacionados com a prática da docência, até porque os professores que foram observados tinham muito traquejo, 
os inspectores não referiram nada de negativo.  
 Em relação à asserção 32, o nosso entrevistado acrescentou: ”Foi encarada normalmente. Mas é claro que 
isso também parte de quem está à frente da escola. Fizemos uma preparação e aquando da vinda dos 
inspectores, nós sabíamos muito bem qual era o papel deles, qual era o objectivo desta avaliação integrada 
e penso que depois os elementos do Pedagógico preparam também bem os colegas e, quando os 
inspectores vieram, a escola já estava preparada e sensibilizada para os receber”. 
 Em relação à asserção 33, o nosso entrevistado acrescentou: ”Fazia muito jeito, mas penso que esta 
avaliação era indispensável nesta escola e apreciei que tivessem vindo na altura própria”. 
  
 
F. OBSERVAÇÃO DA PRÁTICA LECTIVA 
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37. A presença de inspectores nas salas de aula para observação da prática lectiva 
levou os professores observados a alterarem as suas práticas habituais. 
     
 
38. Os professores que sabiam que as suas aulas iam ser observadas pelos 
inspectores prepararam esses momentos com um afinco que normalmente não 
empregam. 
     
 
39. A observação da prática lectiva deve ser sempre anunciada previamente aos 
professores observados. 
     
 
40. Os inspectores, no final da observação da prática lectiva, deram alguma forma de 
feedback aos professores sobre o que tinham observado durante a aula. 
     
 
41. Os professores cuja prática lectiva foi observada gostariam que os inspectores que 
os observaram lhes tivessem dado feedback. 
     
 
42. Os inspectores pareciam estar à procura de professores incompetentes.      
 
43. Os inspectores pretendiam contribuir para a melhoria do processo de ensino.      
 
44. Tanto quanto possível, os inspectores tentaram não afectar o normal 
funcionamento das aulas. 
     
 
45. Devido ao facto de terem sido observados pelos inspectores, os professores 
passaram a planificar melhor as suas aulas. 
     
 
46. Na observação da prática lectiva, os inspectores deveriam ser sempre 
acompanhados pelo Coordenador do Departamento ao qual pertence o professor 
observado. 
     
 
47. Por influência do PAIE desenvolveu-se nesta escola o hábito de os professores 
fazerem observação mútua da prática lectiva. 
     
 
 Em relação à asserção 38, o nosso entrevistado acrescentou: ”Eu não sou a pessoa indicada para responder 
a estas questões. Sabe quem é? Os coordenadores de departamento que são os que estão mais perto dos 
professores. Sabe que eu, como presidente do executivo, a minha vida é num gabinete. E depois os 
professores que foram observados são professores do quadro, da casa, há muitos anos e acho que não 
fizeram alterações”. 
 Em relação à asserção 39, o nosso entrevistado acrescentou: ”A minha opinião pessoal como professora que 
sou há 32 anos: não devia ser”. 
 Em relação à asserção 40, o nosso entrevistado acrescentou: ”Não me recordo, mas não quero pôr sem 
opinião. Eu penso que depois da aula havia sempre uma conversa entre o professor observado e o inspector, 
penso que sim”. 
 Em relação à asserção 45, o nosso entrevistado acrescentou: ”Eu acho que não. São professores já muito 
experientes e com muito traquejo”. 
 Em relação à asserção 46, o nosso entrevistado acrescentou: ”Se o professor é seguro e competente, não 
precisa de ter lá mais ninguém”. 
 
G. INTERVENÇÃO SEQUENCIAL 
 







48. Foi pertinente que a IGE tivesse realizado a intervenção sequencial nesta escola.      
 
49. A visita da inspecção afectou o normal funcionamento da escola.      
 
50. Durante a visita da equipa inspectiva alguns professores alteraram o seu 
comportamento habitual de modo a impressionar positivamente os inspectores. 
     
 
51. Os inspectores que visitaram a escola funcionaram como uma equipa coesa.      
 
52. Os inspectores que visitaram a escola desempenharam as suas funções com 
profissionalismo. 
     
 
53. Os inspectores que visitaram a escola desempenharam as suas funções com 
isenção. 
     
 
54. A abordagem dos inspectores pretendia verificar se a escola tinha melhorado em      
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função da acção da IGE no âmbito do PAIE. 
 
55. Os inspectores verificaram o que tinha sido feito com as recomendações contidas 
no relatório do PAIE. 
     
 
56. A troca de impressões que mantive com os inspectores foi-me útil.      
 
57. O objectivo essencial da equipa de inspectores era ajudar a escola a melhorar.      
 
58. O objectivo essencial da equipa de inspectores era exercer o controlo sobre a 
escola, obrigando os professores a prestar contas sobre o seu trabalho e os seus 
resultados. 
     
 
59. Do conjunto de recomendações constantes no relatório do PAIE para a sua escola (exibo lista com as referidas recomendações), em que 
situação se encontram neste momento? 
 
1. Sim. A princípio houve alguns problemas, mas coisas passaram a articular-se melhor até entre colegas com 
a reorganização dos departamentos. 
2. Sim.   
3. Sim. Quando eu tomei conta da escola não eram estudadas as estatísticas dos exames dos alunos internos, 
tinha-se deixado de fazer isso e eu voltei a ter essa prática cá na casa. Eu penso que é importante até para o 
professor porque até eu vou ver os resultados dos meus alunos e por aí eu afiro a minha avaliação de 
desempenho.  
4. Sim.  
5. Sim. 
6. Sim. Eu no primeiro ano comecei a fazer a análise em Português e na Matemática e os resultados foram 
catastróficos, foi então que eu percebi que poderia distribuir por determinados professores e levei a 
Pedagógico projectos para Português e Matemática e dei ordens para que no horário dos alunos surgisse 
uma hora para a tal aula de apoio pedagógico integrado e houve mais alunos que melhoraram de tal maneira 
que a Direcção Regional ficou lá com os meus planos. Eu não sabia que não podia como medida legal 
marcar faltas a estas aulas e não podia. Só para efeitos estatísticos – o que tira toda a força a um projecto 
destes.  
7. Sim.  
8. Insisti muito nisso porque lia as actas e via que estavam omissas. Pedia para registarem em acta tudo o que 
se passava. 
9. A lei veio impor que isto se fizesse. Mas na altura eu não podia dispensar professores que estavam há muito 
tempo nesta casa. Reconheço que não actuei segundo a lei, digamos assim, tendo em conta mais o lado 
humanista e humanizante da escola porque assim ficou muito prejudicada a actividade cultural da escola, 
porque esta casa era conhecida como a “universidade de Paranhos”. Mas o professor também não pode ser 
penalizado porque estas actividades, ditas de complemento curricular, para serem exercidas como deve de 
ser têm que completar tudo o que é dado na sala de aula, num ambiente informal – o que não quer dizer que 
seja um ambiente onde falte o respeito mútuo! E esta casa viveu anos de glória quando tinha 17 clubes 
escolares, todos coordenados por mim, o Conselho Pedagógico reunia para mim, para que eu conseguisse 
recrutar a interdisciplinaridade, que consegui! Há aí cassetes!  
 
 
60. Se o PAIE fosse reintroduzido, o que deveria ser mudado no programa? 
Não me ficou nenhuma linha negativa, absolutamente nenhuma até por causa dos graves problemas a nível 
administrativo que a escola na altura vivia e os inspectores caíram do céu para mim.  
 
 
61. Se a Intervenção Sequencial fosse reintroduzida, o que deveria ser mudado no programa? 
Eram pessoas muito claras e objectivas e penso que foi uma reunião muito útil porque verificaram o esforço que a 
escola fez para colmatar as dificuldades, as não conformidades, que foram detectadas e foi por isso que eles se 
congratularam com o facto de eu ainda estar no executivo e disseram “Ainda bem que está aqui porque vai dar 





A. CONTACTOS PRÉVIOS COM A IGE 
  
     







1. O tempo decorrido entre o aviso e o início da intervenção foi suficiente para esta 
escola se preparar para a visita da equipa inspectiva. 
     
 
2. Esta escola sentia-se preparada para receber a visita da inspecção.      
 
3. As escolas devem ser sempre avisadas com antecedência de que vão receber 
uma visita da inspecção. 
     
 
 
B. A VISITA DA INSPECÇÃO 
 







4. A visita da inspecção afectou o normal funcionamento da escola.      
 
5. Durante a visita da equipa inspectiva alguns professores alteraram o seu 
comportamento habitual de modo a impressionar positivamente os inspectores. 
     
 
6. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE funcionaram como uma 
equipa coesa. 
     
 
7. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com profissionalismo. 
     
 
8. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com isenção. 
     
 
C. O RELATÓRIO 
 







9. Globalmente, o Conselho Executivo concordou com as recomendações constantes 
no relatório sobre esta escola. 
     
 
10. Outra equipa inspectiva teria feito o mesmo género de recomendações.      
 
11. Essas recomendações tiveram impacto positivo na vida desta escola.      
 
12. Os encarregados de educação atribuíram valor às considerações apresentadas 
pela equipa inspectiva no relatório. 
     
 
13. Esta escola reviu-se na imagem que o relatório apresentou dela.      
 
14. A escola utilizou o relatório para construir um Plano de Acção conducente à 
melhoria do seu desempenho. 
     
 
15. A identificação de pontos fortes e fracos da escola permitiu-lhe regular melhor o 
seu funcionamento. 
     
 
16. O relatório apresenta uma linguagem burocrática e impessoal.      
 
 Em relação à asserção 9, o nosso entrevistado acrescentou: “Eu não tive acesso ao relatório. Deve-me ter 
chegado, mas passou-me completamente”. 
 Em relação à asserção 10, o nosso entrevistado acrescentou: “Em relação àquele que esteve cá foi 
extremamente positivo porque a conversa que tivemos foi muito agradável, para além de comentar o que já 
estava feito, exprimiram-se sugestões e foi muito interessante”. 
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 Em relação à asserção 11, o nosso entrevistado acrescentou: “O trabalho estava a ser feito, há sempre 
aspectos que quando há uma pessoa de fora a fazer uma intervenção, as pessoas levam isso em conta e 
tentam mudar aquilo que não estava tão correcto e fazer melhor”. 
 Em relação à asserção 14, o nosso entrevistado acrescentou: “Eu penso que, embora não tivesse estado 
directamente ligada a essa fase, todo o trabalho que se tem feito é no sentido de melhorar todas as 
situações”. 
 
D. DESENVOLVIMENTO ORGANIZACIONAL DA ESCOLA 
 







17. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE contribuiu para a melhoria do 
funcionamento desta escola. 
     
 
18. O PAIE conseguiu induzir/desenvolver o processo de auto-avaliação da escola.      
 
19. O Projecto Educativo de Escola foi alterado em função de recomendações 
constantes no relatório da IGE. 
     
 
20. O Conselho Executivo integrou nas suas práticas recomendações constantes no 
relatório da IGE. 
     
 
21. A avaliação externa é um bom processo para conseguir a melhoria de um 
estabelecimento de ensino. 
     
 
22. O PAIE criou níveis mais elevados de exigência no desempenho global da escola.      
 
 Em relação à asserção 18, o nosso entrevistado acrescentou: “Eu penso que todo o trabalho que fazemos 
devemos avaliá-lo e que isto é mais uma achega, não é uma transformação completa. Gostamos de saber o 
que fazemos”.  
 Em relação à asserção 22, o nosso entrevistado acrescentou: “Eu penso que a escola tem vindo a 
preocupar-se com o seu desempenho já há muito tempo e penso que é importante que haja uma avaliação 
externa, mas se as pessoas cá dentro não tiverem essa preocupação, não é a avaliação externa que vai 
fazer alguma coisa. Não penso que tenha sido o programa a criar níveis mais elevados de exigência”. 
 
E. REACÇÕES DOS INTERVENIENTES NO PROCESSO 
 







23. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos membros da Direcção Executiva da escola. 
     
 
24. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE traduziu-se num acréscimo significativo 
de trabalho para os membros da Direcção Executiva da escola. 
     
 
25. O objectivo essencial da equipa de inspectores era ajudar a escola a melhorar.      
 
26. O objectivo essencial da equipa de inspectores era exercer o controlo sobre a 
escola, obrigando os professores a prestar contas sobre o seu trabalho e os seus 
resultados. 
     
 
27. Os professores desta escola leram atentamente o relatório da IGE.      
 
28. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos alunos da escola. 
     
 
29. A intervenção da IGE, no âmbito do PAIE, foi seguida com atenção pelos 
encarregados de educação. 
     
 
30. O PAIE contribuiu para a melhoria da qualidade das aprendizagens dos alunos da 
escola. 
     
 
31. A intervenção dos inspectores representou uma intrusão na vida normal da escola.      
 
32. Preferia que o Ministério da Educação atribuísse à minha escola o dinheiro gasto 
com a avaliação externa no âmbito do PAIE. 
     
 
33. Globalmente, o PAIE teve mais impactos positivos do que negativos nesta escola.      
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34. Tínhamos a sensação de que professores e inspectores eram parceiros no 
processo de avaliação. 
     
 
35. Sinto que o PAIE contribuiu para a melhoria desta escola.      
 
 Em relação à asserção 32, o nosso entrevistado acrescentou: “É importante que haja alguém que esteja 
exteriormente a avaliar a escola, as pessoas que estão integradas no sistema acabam por não se aperceber 
de determinadas coisas. É importante, mas se as pessoas desta escola não funcionam, também não é isto 
que as vai fazer funcionar, não é? Se calhar era preferível dar à escola o dinheiro. Nós trabalhamos sem 
dinheiro, nem imagina as coisas que fazemos para o dinheiro dar. Se tivéssemos mais verbas, tínhamos 
coisas muito giras para fazer”. 
 
F. OBSERVAÇÃO DA PRÁTICA LECTIVA 
 







36. A presença de inspectores nas salas de aula para observação da prática lectiva 
levou os professores observados a alterarem as suas práticas habituais. 
     
 
37. Os professores que sabiam que as suas aulas iam ser observadas pelos 
inspectores prepararam esses momentos com um afinco que normalmente não 
empregam. 
     
 
38. A observação da prática lectiva deve ser sempre anunciada previamente aos 
professores observados. 
     
 
39. Os inspectores, no final da observação da prática lectiva, deram alguma forma de 
feedback aos professores sobre o que tinham observado durante a aula. 
     
 
40. Os professores cuja prática lectiva foi observada gostariam que os inspectores que 
os observaram lhes tivessem dado feedback. 
     
 
41. Os inspectores pareciam estar à procura de professores incompetentes.      
 
42. Os inspectores pretendiam contribuir para a melhoria do processo de ensino.      
 
43. Tanto quanto possível, os inspectores tentaram não afectar o normal 
funcionamento das aulas. 
     
 
44. Devido ao facto de terem sido observados pelos inspectores, os professores 
passaram a planificar melhor as suas aulas. 
     
 
45. Na observação da prática lectiva, os inspectores deveriam ser sempre 
acompanhados pelo Coordenador do Departamento ao qual pertence o professor 
observado. 
     
 
46. Por influência do PAIE desenvolveu-se nesta escola o hábito de os professores 
fazerem observação mútua da prática lectiva. 
     
 
 Em relação à asserção 37, o nosso entrevistado acrescentou: ” Se sabemos que há alguém que vai assistir à 
aula, sentimos alguma preocupação, o que é natural”. 
 
47. Do conjunto de recomendações constantes no relatório do PAIE para a sua escola (exibo lista com as referidas recomendações), em que 
situação se encontram neste momento? 
 





31. Sim. Mas sem grandes resultados no caso do apoio pedagógico. 
32. Não sabe. 





48. Se o PAIE fosse reintroduzido, o que deveria ser mudado no programa? 
 
 
49. Se a Intervenção Sequencial fosse reintroduzida, o que deveria ser mudado no programa? 
 





A. CONTACTOS PRÉVIOS COM A IGE 
  
     







1. O tempo decorrido entre o aviso e o início da intervenção foi suficiente para esta 
escola se preparar para a visita da equipa inspectiva. 
  
 
   
 
2. Esta escola sentia-se preparada para receber a visita da inspecção.      
 
3. As escolas devem ser sempre avisadas com antecedência de que vão receber 
uma visita da inspecção. 
  
 
   
 
B. A VISITA DA INSPECÇÃO 
 







4. A visita da inspecção afectou o normal funcionamento da escola.      
 
5. Durante a visita da equipa inspectiva alguns professores alteraram o seu 
comportamento habitual de modo a impressionar positivamente os inspectores. 
     
 
6. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE funcionaram como uma 
equipa coesa. 
     
 
7. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com profissionalismo. 
     
 
8. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com isenção. 
     
 
C. O RELATÓRIO 
 







9. Globalmente, o Conselho Executivo concordou com as recomendações constantes 
no relatório sobre esta escola. 
     
 
10. Outra equipa inspectiva teria feito o mesmo género de recomendações.      
 
11. Essas recomendações tiveram impacto positivo na vida desta escola.      
 
12. Os encarregados de educação atribuíram valor às considerações apresentadas 
pela equipa inspectiva no relatório. 
     
 
13. Esta escola reviu-se na imagem que o relatório apresentou dela.      
 
14. A escola utilizou o relatório para construir um Plano de Acção conducente à 
melhoria do seu desempenho. 
     
 
15. A identificação de pontos fortes e fracos da escola permitiu-lhe regular melhor o 
seu funcionamento. 
     
 
16. O relatório apresenta uma linguagem burocrática e impessoal.      
 
D. DESENVOLVIMENTO ORGANIZACIONAL DA ESCOLA 
 







17. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE contribuiu para a melhoria do      
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funcionamento desta escola. 
 
18. O PAIE conseguiu induzir/desenvolver o processo de auto-avaliação da escola.      
 
19. O Projecto Educativo de Escola foi alterado em função de recomendações 
constantes no relatório da IGE. 
     
 
20. O Conselho Executivo integrou nas suas práticas recomendações constantes no 
relatório da IGE. 
     
 
21. A avaliação externa é um bom processo para conseguir a melhoria de um 
estabelecimento de ensino. 
     
 
22. O PAIE criou níveis mais elevados de exigência no desempenho global da escola.      
 
E. REACÇÕES DOS INTERVENIENTES NO PROCESSO 
 







23. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos membros da Direcção Executiva da escola. 
     
 
24. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE traduziu-se num acréscimo significativo 
de trabalho para os membros da Direcção Executiva da escola. 
     
 
25. O objectivo essencial da equipa de inspectores era ajudar a escola a melhorar.      
 
26. O objectivo essencial da equipa de inspectores era exercer o controlo sobre a 
escola, obrigando os professores a prestar contas sobre o seu trabalho e os seus 
resultados. 
     
 
27. Os professores desta escola leram atentamente o relatório da IGE.      
 
28. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos alunos da escola. 
     
 
29. A intervenção da IGE, no âmbito do PAIE, foi seguida com atenção pelos 
encarregados de educação. 
     
 
30. O PAIE contribuiu para a melhoria da qualidade das aprendizagens dos alunos da 
escola. 
     
 
31. A intervenção dos inspectores representou uma intrusão na vida normal da escola.      
 
32. Preferia que o Ministério da Educação atribuísse à minha escola o dinheiro gasto 
com a avaliação externa no âmbito do PAIE. 
     
 
33. Globalmente, o PAIE teve mais impactos positivos do que negativos nesta escola.      
 
34. Tínhamos a sensação de que professores e inspectores eram parceiros no 
processo de avaliação. 
     
 
35. Sinto que o PAIE contribuiu para a melhoria desta escola.      
 
F. OBSERVAÇÃO DA PRÁTICA LECTIVA 
 







36. A presença de inspectores nas salas de aula para observação da prática lectiva 
levou os professores observados a alterarem as suas práticas habituais. 
     
 
37. Os professores que sabiam que as suas aulas iam ser observadas pelos 
inspectores prepararam esses momentos com um afinco que normalmente não 
empregam. 
     
 
38. A observação da prática lectiva deve ser sempre anunciada previamente aos 
professores observados. 
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39. Os inspectores, no final da observação da prática lectiva, deram alguma forma de 
feedback aos professores sobre o que tinham observado durante a aula. 
     
 
40. Os professores cuja prática lectiva foi observada gostariam que os inspectores que 
os observaram lhes tivessem dado feedback. 
     
 
41. Os inspectores pareciam estar à procura de professores incompetentes.      
 
42. Os inspectores pretendiam contribuir para a melhoria do processo de ensino.      
 
43. Tanto quanto possível, os inspectores tentaram não afectar o normal 
funcionamento das aulas. 
     
 
44. Devido ao facto de terem sido observados pelos inspectores, os professores 
passaram a planificar melhor as suas aulas. 
     
 
45. Na observação da prática lectiva, os inspectores deveriam ser sempre 
acompanhados pelo Coordenador do Departamento ao qual pertence o professor 
observado. 
     
 
46. Por influência do PAIE desenvolveu-se nesta escola o hábito de os professores 
fazerem observação mútua da prática lectiva. 
     
 
 
47. Do conjunto de recomendações constantes no relatório do PAIE para a sua escola (exibo lista com as referidas recomendações), em que 
situação se encontram neste momento? 
 
1. Tem-se procurado fazer alguma coisa, mas ainda há muito a fazer. 
2. Foi feito durante alguns anos. Actualmente abandonaram essa prática. 
3. Não está a ser feito. Nunca foi feita uma análise dos resultados da frequência no 3º período e nos exames do 
12º ano. É feita sim uma análise dos resultados do 1º e do 2º período. 
4. Alguns professores procuram fazer isto, mas em geral não tenho uma opinião muito concreta acerca disto. 
5. Não está a ser feito, ou então muito pouco a este nível. 
6. Algumas pessoas passaram a utilizar mais a avaliação diagnostica. Não tem sido feita a avaliação da eficácia 
dos apoios educativos, isso fica a cargo do professor dos apoios que faz uma ficha e transmite a sua opinião 
ao professor da disciplina, para além disso não tem sido feito mais nada. Não tem havido, para além dos 
clubes, muitas actividades de desenvolvimento complementar. Predominam as visitas de estudo.   
7. Não tem informação sobre isto (Conselho Administrativo). 
8. O Conselho Executivo tem tentado que as actas sejam o mais completas possível. Desde o ano passado foi 
feita uma acta modelo no sentido de as pessoas fazerem actas completas e com maior uniformidade, 
especialmente a nível dos conselhos de turma. O Conselho Executivo está mais atento a isto. 
9. Foi corrigido por directiva da DREN. 
 
 
48. Se o PAIE fosse reintroduzido, o que deveria ser mudado no programa? 
Poderia haver pessoas que viessem primeiro à escola ajudar a entender a legislação e no fundo a ensinar certos 
procedimentos porque muitas vezes as pessoas, enfim, têm que fazer determinadas coisas que não fazem por 
desconhecimento, porque não sabem como é que devem fazer. Deveria haver alguém que previamente fizesse um 
trabalho de campo e depois viesse avaliar. Acho que ou da própria inspecção ou da DREN ou da escola deveria haver 
um treino prévio e depois mais tarde esse trabalho deveria ser avaliado. E a avaliação desse trabalho também penso 
que os professores não a sabem fazer, não têm os mecanismos que permitam fazer uma avaliação do trabalho da 
escola. Acho que há aqui muitas falhas que, em parte, penso que pertencem aos professores (porque a escola tem 
muitos professores perto da idade de reforma e já não são facilmente motivados para esse tipo de coisas) e penso que 
a nível dos departamentos as coisas não funcionam bem, as reuniões de departamento são um bocado limitadas a 
transmitir informações vindas do Pedagógico, informação daqui, informação dali, e aquela parte essencial que deveria 
ser feita de coordenação, perde-se muitas vezes tempo com discussões inúteis.  
 
 
49. Se a Intervenção Sequencial fosse reintroduzida, o que deveria ser mudado no programa? 
Acho que esse trabalho apontou alguns aspectos à escola, mas não foi muito às causas. As pessoas que eram 
profissionais continuaram a ser profissionais, as pessoas que não eram profissionais continuaram a não ser 





A. CONTACTOS PRÉVIOS COM A IGE 
  
     







1. O tempo decorrido entre o aviso e o início da intervenção foi suficiente para esta 
escola se preparar para a visita da equipa inspectiva. 
     
 
2. Esta escola sentia-se preparada para receber a visita da inspecção.      
 
3. As escolas devem ser sempre avisadas com antecedência de que vão receber 
uma visita da inspecção. 
     
 
B. A VISITA DA INSPECÇÃO 
 







4. A visita da inspecção afectou o normal funcionamento da escola.      
 
5. Durante a visita da equipa inspectiva alguns professores alteraram o seu 
comportamento habitual de modo a impressionar positivamente os inspectores. 
     
 
6. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE funcionaram como uma 
equipa coesa. 
     
 
7. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com profissionalismo. 
     
 
8. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com isenção. 
     
 
C. O RELATÓRIO 
 







9. Globalmente, o Conselho Executivo concordou com as recomendações constantes 
no relatório sobre esta escola. 
     
 
10. Outra equipa inspectiva teria feito o mesmo género de recomendações.      
 
11. Essas recomendações tiveram impacto positivo na vida desta escola.      
 
12. Os encarregados de educação atribuíram valor às considerações apresentadas 
pela equipa inspectiva no relatório. 
     
 
13. Esta escola reviu-se na imagem que o relatório apresentou dela.      
 
14. A escola utilizou o relatório para construir um Plano de Acção conducente à 
melhoria do seu desempenho. 
     
 
15. A identificação de pontos fortes e fracos da escola permitiu-lhe regular melhor o 
seu funcionamento. 
     
 
16. O relatório apresenta uma linguagem burocrática e impessoal.      
 
 Em relação à asserção 9, o nosso entrevistado acrescentou: “Globalmente penso que sim, acho que os 
inspectores fizeram boas recomendações”. 
 Em relação à asserção 10, o nosso entrevistado acrescentou: “Eu penso que eles cumpriram bem o seu 
papel e que deveria ser obrigatório às equipas inspectivas colaborar e ajudar, informar para que as coisas 
melhorem, não é vir cá classificar e avaliar o que fazemos. Se as coisas não correm bem devem dizer porque 
é que não correm, como é que se pode fazer, acho que o espírito crítico é fundamental, mas também o 
discernimento do mau espírito crítico”. 
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 Em relação à asserção 11, o nosso entrevistado acrescentou: “Algumas tiveram, acho que se melhorou. 
Outras possivelmente não”. 
 Em relação à asserção 14, o nosso entrevistado acrescentou: “O relatório foi discutido em várias reuniões e 
em vários momentos”. 
 
D. DESENVOLVIMENTO ORGANIZACIONAL DA ESCOLA 
 







17. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE contribuiu para a melhoria do 
funcionamento desta escola. 
     
 
18. O PAIE conseguiu induzir/desenvolver o processo de auto-avaliação da escola.      
 
19. O Projecto Educativo de Escola foi alterado em função de recomendações 
constantes no relatório da IGE. 
     
 
20. O Conselho Executivo integrou nas suas práticas recomendações constantes no 
relatório da IGE. 
     
 
21. A avaliação externa é um bom processo para conseguir a melhoria de um 
estabelecimento de ensino. 
     
 
22. O PAIE criou níveis mais elevados de exigência no desempenho global da escola.      
 
 Em relação à asserção 19, o nosso entrevistado acrescentou: “Tomou-se em linha de conta as 
considerações, embora alguns professores não estivessem de acordo com algumas delas”. 
 Em relação à asserção 21, o nosso entrevistado acrescentou: “Não sei se é bom, mas é um dos processos 
para a escola funcionar”. 
 
E. REACÇÕES DOS INTERVENIENTES NO PROCESSO 
 







23. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos membros da Direcção Executiva da escola. 
     
 
24. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE traduziu-se num acréscimo significativo 
de trabalho para os membros da Direcção Executiva da escola. 
     
 
25. O objectivo essencial da equipa de inspectores era ajudar a escola a melhorar.      
 
26. O objectivo essencial da equipa de inspectores era exercer o controlo sobre a 
escola, obrigando os professores a prestar contas sobre o seu trabalho e os seus 
resultados. 
     
 
27. Os professores desta escola leram atentamente o relatório da IGE.      
 
28. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos alunos da escola. 
     
 
29. A intervenção da IGE, no âmbito do PAIE, foi seguida com atenção pelos 
encarregados de educação. 
     
 
30. O PAIE contribuiu para a melhoria da qualidade das aprendizagens dos alunos da 
escola. 
     
 
31. A intervenção dos inspectores representou uma intrusão na vida normal da escola.      
 
32. Preferia que o Ministério da Educação atribuísse à minha escola o dinheiro gasto 
com a avaliação externa no âmbito do PAIE. 
     
 
33. Globalmente, o PAIE teve mais impactos positivos do que negativos nesta escola.      
 
34. Tínhamos a sensação de que professores e inspectores eram parceiros no 
processo de avaliação. 
     
 
35. Sinto que o PAIE contribuiu para a melhoria desta escola.      
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 Em relação à asserção 25, o nosso entrevistado acrescentou: “Eu penso que sim, fiquei com essa sensação. 
Eles eram muito correctos, muito simpáticos”. 
 Em relação à asserção 27, o nosso entrevistado acrescentou: “Foi lido, foi discutido, foi bastante tratado”. 
 Em relação à asserção 32, o nosso entrevistado acrescentou: “Essa é uma pergunta muito provocatória e 
como tal existem vários tipos de resposta. As escolas têm dificuldades e precisam de orçamentos 
melhorados, a inspecção também precisa de vir às escolas, mas penso que na realidade ambas as coisas 
são necessárias, mas também penso que a maioria das escolas precisa de ser avaliada, agora como é gasto 
o dinheiro não sei porque nós não temos conhecimento de como gasta uma equipa de inspecção, não posso 
avaliar rigorosamente aquilo que é gasto nesse âmbito. De qualquer forma, penso que as escolas deveriam 
ter orçamentos reforçados porque temos muitas dificuldades em determinadas rubricas porque o orçamento 
não dá. Sabemos quanto custa cada aluno, agora não sabemos quanto ficou isto ao estado, se realmente foi 
exorbitante acho que seria de pensar se não seria melhor outro processo e reformulá-lo”. 
 Em relação à asserção 35, o nosso entrevistado acrescentou: “Penso que sim, poderia contribuir se fosse 
bem aproveitado”. 
 
F. OBSERVAÇÃO DA PRÁTICA LECTIVA 
 







36. A presença de inspectores nas salas de aula para observação da prática lectiva 
levou os professores observados a alterarem as suas práticas habituais. 
     
 
37. Os professores que sabiam que as suas aulas iam ser observadas pelos 
inspectores prepararam esses momentos com um afinco que normalmente não 
empregam. 
     
 
38. A observação da prática lectiva deve ser sempre anunciada previamente aos 
professores observados. 
     
 
39. Os inspectores, no final da observação da prática lectiva, deram alguma forma de 
feedback aos professores sobre o que tinham observado durante a aula. 
     
 
40. Os professores cuja prática lectiva foi observada gostariam que os inspectores que 
os observaram lhes tivessem dado feedback. 
     
 
41. Os inspectores pareciam estar à procura de professores incompetentes.      
 
42. Os inspectores pretendiam contribuir para a melhoria do processo de ensino.      
 
43. Tanto quanto possível, os inspectores tentaram não afectar o normal 
funcionamento das aulas. 
     
 
44. Devido ao facto de terem sido observados pelos inspectores, os professores 
passaram a planificar melhor as suas aulas. 
     
 
45. Na observação da prática lectiva, os inspectores deveriam ser sempre 
acompanhados pelo Coordenador do Departamento ao qual pertence o professor 
observado. 
     
 
46. Por influência do PAIE desenvolveu-se nesta escola o hábito de os professores 
fazerem observação mútua da prática lectiva. 
     
 
 Em relação à asserção 39, o nosso entrevistado acrescentou: “Nós conversámos no final da minha aula, ele 
apontou-me algumas coisas de que tinha gostado, foi este o feedback que me fez e aliás fez boas 
recomendações e como eu tinha responsabilidades, ele comentou que havia determinados professores que 
não deviam dar determinadas aulas”. 
 
47. Do conjunto de recomendações constantes no relatório do PAIE para a sua escola (exibo lista com as referidas recomendações), em que 












Penso que na generalidade foram tomadas medidas no sentido de cumprir isto tudo, nas reuniões relembramos 
sempre a necessidade de ter em conta as recomendações. 
 
48. Se o PAIE fosse reintroduzido, o que deveria ser mudado no programa? 
Só em questão do orçamento porque isto de facto é necessário, mas ficou muito caro ao Estado. Que venham com um 
espírito crítico colaborativo e não apenas para avaliar, na realidade acho que foi muito útil às escolas, mas que 
poderiam ser feitas acções de formação nas escolas e não chamar inspecções. O inspector vai dizer o que há de novo, 
quais são as novas estratégias e não vai avaliar ninguém e se vier com outro espírito, acho que é bom para todos. Este 
programa é bastante caro e se isso se pudesse evitar de qualquer forma, penso que seria de evitar. Acho que a 
inspecção é necessária quanto mais não seja para arbitrar conflitos.  
 
49. Se a Intervenção Sequencial fosse reintroduzida, o que deveria ser mudado no programa? 
Eu tive contacto com a Intervenção Sequencial porque conhecia os inspectores pessoalmente e tive sempre boas 







A. CONTACTOS PRÉVIOS COM A IGE 
  
     







1. O tempo decorrido entre o aviso e o início da intervenção foi suficiente para esta 
escola se preparar para a visita da equipa inspectiva. 
     
 
2. Esta escola sentia-se preparada para receber a visita da inspecção.      
 
3. As escolas devem ser sempre avisadas com antecedência de que vão receber 
uma visita da inspecção. 
     
 
B. A VISITA DA INSPECÇÃO 
 







4. A visita da inspecção afectou o normal funcionamento da escola.      
 
5. Durante a visita da equipa inspectiva alguns professores alteraram o seu 
comportamento habitual de modo a impressionar positivamente os inspectores. 
     
 
6. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE funcionaram como uma 
equipa coesa. 
     
 
7. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com profissionalismo. 
     
 
8. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com isenção. 
     
 
C. O RELATÓRIO 
 







9. Globalmente, o Conselho Executivo concordou com as recomendações constantes 
no relatório sobre esta escola. 
     
 
10. Outra equipa inspectiva teria feito o mesmo género de recomendações.      
 
11. Essas recomendações tiveram impacto positivo na vida desta escola.      
 
12. Os encarregados de educação atribuíram valor às considerações apresentadas 
pela equipa inspectiva no relatório. 
     
 
13. Esta escola reviu-se na imagem que o relatório apresentou dela.      
 
14. A escola utilizou o relatório para construir um Plano de Acção conducente à 
melhoria do seu desempenho. 
     
 
15. A identificação de pontos fortes e fracos da escola permitiu-lhe regular melhor o 
seu funcionamento. 
     
 
16. O relatório apresenta uma linguagem burocrática e impessoal.      
 
 Em relação à asserção 10, o nosso entrevistado acrescentou: “O inspector que assistiu à minha aula era da 
máxima correcção, eventualmente ouvi que noutra disciplina havia aí um inspector que não era tão cordial. 
Mas no relatório não sei, passou-me ao lado”. 
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 Em relação à asserção 14, o nosso entrevistado acrescentou: “Lembro-me que as recomendações focaram 
as actas, não é que não estivessem correctas, mas que podiam ser mais pormenorizadas e organizadas. 
Isso ficou, agora um plano de acção não”. 
 
D. DESENVOLVIMENTO ORGANIZACIONAL DA ESCOLA 
 







17. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE contribuiu para a melhoria do 
funcionamento desta escola. 
     
 
18. O PAIE conseguiu induzir/desenvolver o processo de auto-avaliação da escola.      
 
19. O Projecto Educativo de Escola foi alterado em função de recomendações 
constantes no relatório da IGE. 
     
 
20. O Conselho Executivo integrou nas suas práticas recomendações constantes no 
relatório da IGE. 
     
 
21. A avaliação externa é um bom processo para conseguir a melhoria de um 
estabelecimento de ensino. 
     
 
22. O PAIE criou níveis mais elevados de exigência no desempenho global da escola.      
 
E. REACÇÕES DOS INTERVENIENTES NO PROCESSO 
 







23. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos membros da Direcção Executiva da escola. 
     
 
24. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE traduziu-se num acréscimo significativo 
de trabalho para os membros da Direcção Executiva da escola. 
     
 
25. O objectivo essencial da equipa de inspectores era ajudar a escola a melhorar.      
 
26. O objectivo essencial da equipa de inspectores era exercer o controlo sobre a 
escola, obrigando os professores a prestar contas sobre o seu trabalho e os seus 
resultados. 
     
 
27. Os professores desta escola leram atentamente o relatório da IGE.      
 
28. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos alunos da escola. 
     
 
29. A intervenção da IGE, no âmbito do PAIE, foi seguida com atenção pelos 
encarregados de educação. 
     
 
30. O PAIE contribuiu para a melhoria da qualidade das aprendizagens dos alunos da 
escola. 
     
 
31. A intervenção dos inspectores representou uma intrusão na vida normal da escola.      
 
32. Preferia que o Ministério da Educação atribuísse à minha escola o dinheiro gasto 
com a avaliação externa no âmbito do PAIE. 
     
 
33. Globalmente, o PAIE teve mais impactos positivos do que negativos nesta escola.      
 
34. Tínhamos a sensação de que professores e inspectores eram parceiros no 
processo de avaliação. 
     
 
35. Sinto que o PAIE contribuiu para a melhoria desta escola.      
 
 Em relação à asserção 27, o nosso entrevistado acrescentou: “Eu até acho que esteve um exemplar 
disponível na biblioteca ou assim, mas passou-me completamente ao lado”. 
 Em relação à asserção 30, o nosso entrevistado acrescentou: “Na minha aula o inspector explicou com todo 
o sentido positivo para que servia aquela inspecção, eu nem lhes tinha dito o que era, e nesse sentido acho 
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que contribuiu para uma melhoria das aprendizagens porque levou os alunos a verem que havia mais 
alguém que se preocupava com as suas aprendizagens. Isso é uma coisa que fica”. 
 Em relação à asserção 32, o nosso entrevistado acrescentou: “Era uma boa ideia, muito boa ideia”. 
 Em relação à asserção 33, o nosso entrevistado acrescentou: “Eu acho que não teve grande impacto”. 
 Em relação à asserção 34, o nosso entrevistado acrescentou: “Com o inspector com quem tive contacto 
tenho a certeza que sim, de resto talvez não. Havia um inspector que não era simpático, os outros eram”. 
 
 
F. OBSERVAÇÃO DA PRÁTICA LECTIVA 
 







36. A presença de inspectores nas salas de aula para observação da prática lectiva 
levou os professores observados a alterarem as suas práticas habituais. 
     
 
37. Os professores que sabiam que as suas aulas iam ser observadas pelos 
inspectores prepararam esses momentos com um afinco que normalmente não 
empregam. 
     
 
38. A observação da prática lectiva deve ser sempre anunciada previamente aos 
professores observados. 
     
 
39. Os inspectores, no final da observação da prática lectiva, deram alguma forma de 
feedback aos professores sobre o que tinham observado durante a aula. 
     
 
40. Os professores cuja prática lectiva foi observada gostariam que os inspectores que 
os observaram lhes tivessem dado feedback. 
     
 
41. Os inspectores pareciam estar à procura de professores incompetentes.      
 
42. Os inspectores pretendiam contribuir para a melhoria do processo de ensino.      
 
43. Tanto quanto possível, os inspectores tentaram não afectar o normal 
funcionamento das aulas. 
     
 
44. Devido ao facto de terem sido observados pelos inspectores, os professores 
passaram a planificar melhor as suas aulas. 
     
 
45. Na observação da prática lectiva, os inspectores deveriam ser sempre 
acompanhados pelo Coordenador do Departamento ao qual pertence o professor 
observado. 
     
 
46. Por influência do PAIE desenvolveu-se nesta escola o hábito de os professores 
fazerem observação mútua da prática lectiva. 
     
 
 Em relação à asserção 36, o nosso entrevistado acrescentou: “Não, embora a minha aula tenha sido 
particularmente cuidada, obviamente que os meus alunos não estranharam a aula porque pareceu normal, 
mas obviamente que tive mais cuidado a preparar”. 
 Em relação à asserção 39, o nosso entrevistado acrescentou: “Recebi algum feedback, mas foi pouco”. 
 Em relação à asserção 45, o nosso entrevistado acrescentou: “Não sei se deveriam ser sempre, mas no meu 
caso foi o que aconteceu e eu senti-me mais à vontade porque estava ali uma colega”. 
 
47. Do conjunto de recomendações constantes no relatório do PAIE para a sua escola (exibo lista com as referidas recomendações), em que 
situação se encontram neste momento? 
 
1. Sim, acho que isto foi falado.  
2. Sim, disto lembro-me bem, tivemos que fazer instrumentos para cada turma.  
3. Não me lembro.  
4. Sim. 
5. Não me lembro. 
6. Não me lembro. Não tenho ideia.  
7. Não me lembro. Não faço a mínima ideia. 
8. Sim. 
9. Não tenho ideia nenhuma. 
 
48. Se o PAIE fosse reintroduzido, o que deveria ser mudado no programa? 
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Na prática lectiva achei muito bem, se calhar não se devia dar à escola um relatório, que é um maço de papel, para a 
escola tomar conhecimento, acho que a escola deveria tomar conhecimento de outro modo, talvez se os inspectores 
voltassem à escola e falassem com o coordenador de grupo disciplinar, se calhar tinha vantagens porque a informação 
vem de cima, são muitos elos na cadeia informativa e quando chega “Diz-se”, “ O inspector disse que …porque não sei 
o quê…”, a informação já vem diluída. Eu sei que deveria ter lido o relatório, mas não o fiz talvez porque não tinha 
grande interesse e quando chegam essas recomendações são um bocado figuras abstractas. Deveria haver um 
contacto directo entre os inspectores e grupos de professores. Se os inspectores falassem mais connosco, esse seria 
mais um elemento de força para se perceber a realidade da escola.  
 
49. Se a Intervenção Sequencial fosse reintroduzida, o que deveria ser mudado no programa? 
 







A. CONTACTOS PRÉVIOS COM A IGE 
  
     







1. O tempo decorrido entre o aviso e o início da intervenção foi suficiente para esta 
escola se preparar para a visita da equipa inspectiva. 
     
 
2. Esta escola sentia-se preparada para receber a visita da inspecção.      
 
3. As escolas devem ser sempre avisadas com antecedência de que vão receber 
uma visita da inspecção. 
     
 
B. A VISITA DA INSPECÇÃO 
 







4. A visita da inspecção afectou o normal funcionamento da escola.      
 
5. Durante a visita da equipa inspectiva alguns professores alteraram o seu 
comportamento habitual de modo a impressionar positivamente os inspectores. 
     
 
6. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE funcionaram como uma 
equipa coesa. 
     
 
7. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com profissionalismo. 
     
 
8. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com isenção. 
     
 
C. O RELATÓRIO 
 







9. Globalmente, o Conselho Executivo concordou com as recomendações constantes 
no relatório sobre esta escola. 
     
 
10. Outra equipa inspectiva teria feito o mesmo género de recomendações.      
 
11. Essas recomendações tiveram impacto positivo na vida desta escola.      
 
12. Os encarregados de educação atribuíram valor às considerações apresentadas 
pela equipa inspectiva no relatório. 
     
 
13. Esta escola reviu-se na imagem que o relatório apresentou dela.      
 
14. A escola utilizou o relatório para construir um Plano de Acção conducente à 
melhoria do seu desempenho. 
     
 
15. A identificação de pontos fortes e fracos da escola permitiu-lhe regular melhor o 
seu funcionamento. 
     
 
16. O relatório apresenta uma linguagem burocrática e impessoal.      
 
D. DESENVOLVIMENTO ORGANIZACIONAL DA ESCOLA 
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17. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE contribuiu para a melhoria do 
funcionamento desta escola. 
     
 
18. O PAIE conseguiu induzir/desenvolver o processo de auto-avaliação da escola.      
 
19. O Projecto Educativo de Escola foi alterado em função de recomendações 
constantes no relatório da IGE. 
     
 
20. O Conselho Executivo integrou nas suas práticas recomendações constantes no 
relatório da IGE. 
     
 
21. A avaliação externa é um bom processo para conseguir a melhoria de um 
estabelecimento de ensino. 
     
 
22. O PAIE criou níveis mais elevados de exigência no desempenho global da escola.      
 
E. REACÇÕES DOS INTERVENIENTES NO PROCESSO 
 







23. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos membros da Direcção Executiva da escola. 
     
 
24. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE traduziu-se num acréscimo significativo 
de trabalho para os membros da Direcção Executiva da escola. 
     
 
25. O objectivo essencial da equipa de inspectores era ajudar a escola a melhorar.      
 
26. O objectivo essencial da equipa de inspectores era exercer o controlo sobre a 
escola, obrigando os professores a prestar contas sobre o seu trabalho e os seus 
resultados. 
     
 
27. Os professores desta escola leram atentamente o relatório da IGE.      
 
28. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos alunos da escola. 
     
 
29. A intervenção da IGE, no âmbito do PAIE, foi seguida com atenção pelos 
encarregados de educação. 
     
 
30. O PAIE contribuiu para a melhoria da qualidade das aprendizagens dos alunos da 
escola. 
     
 
31. A intervenção dos inspectores representou uma intrusão na vida normal da escola.      
 
32. Preferia que o Ministério da Educação atribuísse à minha escola o dinheiro gasto 
com a avaliação externa no âmbito do PAIE. 
     
 
33. Globalmente, o PAIE teve mais impactos positivos do que negativos nesta escola.      
 
34. Tínhamos a sensação de que professores e inspectores eram parceiros no 
processo de avaliação. 
     
 
35. Sinto que o PAIE contribuiu para a melhoria desta escola.      
 
 Em relação à asserção 25, o nosso entrevistado acrescentou: ”Ajudar a melhorar não. Não senti isso”. 
 Em relação à asserção 26, o nosso entrevistado acrescentou: ”Penso que era mais isso”. 
 
F. OBSERVAÇÃO DA PRÁTICA LECTIVA 
 







36. A presença de inspectores nas salas de aula para observação da prática lectiva 
levou os professores observados a alterarem as suas práticas habituais. 
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37. Os professores que sabiam que as suas aulas iam ser observadas pelos 
inspectores prepararam esses momentos com um afinco que normalmente não 
empregam. 
     
 
38. A observação da prática lectiva deve ser sempre anunciada previamente aos 
professores observados. 
     
 
39. Os inspectores, no final da observação da prática lectiva, deram alguma forma de 
feedback aos professores sobre o que tinham observado durante a aula. 
     
 
40. Os professores cuja prática lectiva foi observada gostariam que os inspectores que 
os observaram lhes tivessem dado feedback. 
     
 
41. Os inspectores pareciam estar à procura de professores incompetentes.      
 
42. Os inspectores pretendiam contribuir para a melhoria do processo de ensino.      
 
43. Tanto quanto possível, os inspectores tentaram não afectar o normal 
funcionamento das aulas. 
     
 
44. Devido ao facto de terem sido observados pelos inspectores, os professores 
passaram a planificar melhor as suas aulas. 
     
 
45. Na observação da prática lectiva, os inspectores deveriam ser sempre 
acompanhados pelo Coordenador do Departamento ao qual pertence o professor 
observado. 
     
 
46. Por influência do PAIE desenvolveu-se nesta escola o hábito de os professores 
fazerem observação mútua da prática lectiva. 
     
 
47. Do conjunto de recomendações constantes no relatório do PAIE para a sua escola (exibo lista com as referidas recomendações), em que 
situação se encontram neste momento? 
 




5. Sim.  
6. Tem-se tentado fazer alguma coisa, pelo menos na minha disciplina. 
7. Não sei. 





48. Se o PAIE fosse reintroduzido, o que deveria ser mudado no programa? 
Penso que uma inspecção deveria ajudar a mudar de facto aquilo que está mal, não é assim com uma vinda que se 
pode ficar com uma ideia. Não sei como é que os inspectores poderiam ajudar a melhorar. Não é por assistirem à 
minha aula e depois fazerem um comentário que se vai melhorar. Alguns aspectos mencionados nas recomendações 
foram implementados e nesse aspecto penso que a escola melhorou. Agora, nas práticas lectivas, pessoalmente, se de 
facto estava mal, acho que disseram pouco. Pontualmente há uma ou outra coisa que melhorou. Pessoalmente, penso 




49. Se a Intervenção Sequencial fosse reintroduzida, o que deveria ser mudado no programa? 
 







A. CONTACTOS PRÉVIOS COM A IGE 
  
     







1. O tempo decorrido entre o aviso e o início da intervenção foi suficiente para esta 
escola se preparar para a visita da equipa inspectiva. 
  
 
   
 
2. Esta escola sentia-se preparada para receber a visita da inspecção.      
 
3. As escolas devem ser sempre avisadas com antecedência de que vão receber 
uma visita da inspecção. 
     
 
B. A VISITA DA INSPECÇÃO 
 







4. A visita da inspecção afectou o normal funcionamento da escola.      
 
5. Durante a visita da equipa inspectiva alguns professores alteraram o seu 
comportamento habitual de modo a impressionar positivamente os inspectores. 
     
 
6. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE funcionaram como uma 
equipa coesa. 
     
 
7. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com profissionalismo. 
     
 
8. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com isenção. 
     
 
 Em relação à asserção 4, o nosso entrevistado acrescentou: “De certo modo as pessoas andavam um 
bocado mais nervosas”. 
 
C. O RELATÓRIO 
 







9. Globalmente, o Conselho Executivo concordou com as recomendações constantes 
no relatório sobre esta escola. 
     
 
10. Outra equipa inspectiva teria feito o mesmo género de recomendações.      
 
11. Essas recomendações tiveram impacto positivo na vida desta escola.      
 
12. Os encarregados de educação atribuíram valor às considerações apresentadas 
pela equipa inspectiva no relatório. 
     
 
13. Esta escola reviu-se na imagem que o relatório apresentou dela.      
 
14. A escola utilizou o relatório para construir um Plano de Acção conducente à 
melhoria do seu desempenho. 
     
 
15. A identificação de pontos fortes e fracos da escola permitiu-lhe regular melhor o 
seu funcionamento. 
     
 
16. O relatório apresenta uma linguagem burocrática e impessoal.      
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 Em relação à asserção 13, o nosso entrevistado acrescentou: “Eu penso que a escola ficou um bocado 
preocupada com algumas coisas que os inspectores disseram, não sei se se reviu exactamente na imagem 
do relatório porque não cheguei a ler o relatório. Falou-se daquilo por alto, mas não sei se se reviu ou não”. 
 Em relação à asserção 15, o nosso entrevistado acrescentou: “Provavelmente sim. Um dos comentários que 
um dos inspectores fez foi que estava muita gente no Conselho Executivo a trabalhar, isso não lhe agradou e 
realmente as coisas mudaram, a escola deve ter pensado que realmente bastam três ou quatro pessoas e 
aquilo foi quase como um plano de emergência, dá-me a ideia que a opinião deles não foi assim muito 
favorável à escola”. 
 
D. DESENVOLVIMENTO ORGANIZACIONAL DA ESCOLA 
 







17. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE contribuiu para a melhoria do 
funcionamento desta escola. 
     
 
18. O PAIE conseguiu induzir/desenvolver o processo de auto-avaliação da escola.      
 
19. O Projecto Educativo de Escola foi alterado em função de recomendações 
constantes no relatório da IGE. 
     
 
20. O Conselho Executivo integrou nas suas práticas recomendações constantes no 
relatório da IGE. 
     
 
21. A avaliação externa é um bom processo para conseguir a melhoria de um 
estabelecimento de ensino. 
     
 
22. O PAIE criou níveis mais elevados de exigência no desempenho global da escola.      
 
 Em relação à asserção 17, o nosso entrevistado acrescentou: “Não notei muita diferença. Só notei muita 
agitação, muito nervosismo”. 
 
E. REACÇÕES DOS INTERVENIENTES NO PROCESSO 
 







23. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos membros da Direcção Executiva da escola. 
     
 
24. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE traduziu-se num acréscimo significativo 
de trabalho para os membros da Direcção Executiva da escola. 
     
 
25. O objectivo essencial da equipa de inspectores era ajudar a escola a melhorar.      
 
26. O objectivo essencial da equipa de inspectores era exercer o controlo sobre a 
escola, obrigando os professores a prestar contas sobre o seu trabalho e os seus 
resultados. 
     
 
27. Os professores desta escola leram atentamente o relatório da IGE.      
 
28. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos alunos da escola. 
     
 
29. A intervenção da IGE, no âmbito do PAIE, foi seguida com atenção pelos 
encarregados de educação. 
     
 
30. O PAIE contribuiu para a melhoria da qualidade das aprendizagens dos alunos da 
escola. 
     
 
31. A intervenção dos inspectores representou uma intrusão na vida normal da escola.      
 
32. Preferia que o Ministério da Educação atribuísse à minha escola o dinheiro gasto 
com a avaliação externa no âmbito do PAIE. 
     
 
33. Globalmente, o PAIE teve mais impactos positivos do que negativos nesta escola.      
 
34. Tínhamos a sensação de que professores e inspectores eram parceiros no 
processo de avaliação. 
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35. Sinto que o PAIE contribuiu para a melhoria desta escola.      
 
 Em relação à asserção 25, o nosso entrevistado acrescentou: “Eu espero bem que sim, mas não senti isso. “ 
 Em relação à asserção 26, o nosso entrevistado acrescentou: “Isso já senti”. 
 Em relação à asserção 27, o nosso entrevistado acrescentou: “Houve alguns professores que leram. Eu não 
li. A presidente do Conselho Executivo veio ter comigo e disse-me assim por alto o que o inspector tinha 
achado da minha aula, foi só isto, eu não soube mais nada. Foi tudo muito fechado”. 
 Em relação à asserção 28, o nosso entrevistado acrescentou: “Na minha aula, nos meus alunos notei”. 
 Em relação à asserção 32, o nosso entrevistado acrescentou: “Eu penso que é importante que a escola seja 
avaliada, porque há coisas que estão mal e se calhar ficam melhor com avaliação externa, 
mas…provavelmente preferia que o dinheiro fosse atribuído à escola”. 
 Em relação à asserção 34, o nosso entrevistado acrescentou: “Eu não tive essa sensação”. 
 Em relação à asserção 35, o nosso entrevistado acrescentou: “Em alguns aspectos penso que sim, notam-se 
mais melhorias na parte administrativa”. 
 
F. OBSERVAÇÃO DA PRÁTICA LECTIVA 
 







36. A presença de inspectores nas salas de aula para observação da prática lectiva 
levou os professores observados a alterarem as suas práticas habituais. 
     
 
37. Os professores que sabiam que as suas aulas iam ser observadas pelos 
inspectores prepararam esses momentos com um afinco que normalmente não 
empregam. 
     
 
38. A observação da prática lectiva deve ser sempre anunciada previamente aos 
professores observados. 
     
 
39. Os inspectores, no final da observação da prática lectiva, deram alguma forma de 
feedback aos professores sobre o que tinham observado durante a aula. 
     
 
40. Os professores cuja prática lectiva foi observada gostariam que os inspectores que 
os observaram lhes tivessem dado feedback. 
     
 
41. Os inspectores pareciam estar à procura de professores incompetentes.      
 
42. Os inspectores pretendiam contribuir para a melhoria do processo de ensino.      
 
43. Tanto quanto possível, os inspectores tentaram não afectar o normal 
funcionamento das aulas. 
     
 
44. Devido ao facto de terem sido observados pelos inspectores, os professores 
passaram a planificar melhor as suas aulas. 
     
 
45. Na observação da prática lectiva, os inspectores deveriam ser sempre 
acompanhados pelo Coordenador do Departamento ao qual pertence o professor 
observado. 
     
 
46. Por influência do PAIE desenvolveu-se nesta escola o hábito de os professores 
fazerem observação mútua da prática lectiva. 
     
 
 Em relação à asserção 36, o nosso entrevistado acrescentou: “Eu não alterei nada, claro que preparei a aula 
com um bocadinho mais de cuidado, porque a pessoa vai ter uma pessoa ali que não é um colega, mesmo 
depois daquele primeiro contacto comigo, foi tão duro, que pensei que terei de planificar de outra maneira, 
mas não alterei o modo habitual – fiz uma aula normal, falei com eles e foi uma das coisas que ele criticou e 
que a minha colega me contou, porque ele achou que eu falava com eles com muita ternura, mas o certo é 
que eles tinham óptimas notas e adoravam a disciplina. Ele não teve sequer tempo de se aperceber em 
noventa minutos aquilo que a turma era. O nosso primeiro impacto foi, quando nos estávamos a dirigir para a 
sala de aula, o inspector perguntou-me se eu era de História e eu disse que não que eu era de Artes, que 
tinha tirado a Licenciatura em Artes Plásticas e ele disse-me que, na opinião dele, os professores de História 
é que deveriam dar aulas de História da Arte e aí eu respondi-lhe que isso era a opinião dele e que tive 
quatro anos de História da Arte na Faculdade e que estava muito à vontade com a matéria e nas aulas e 
tenho tido bons resultados com muitas turmas. Eu sei que noutras escolas são os professores de História 
que dão História da Arte e eu não tenho nada contra isso, aqui, não havia outra forma, as colegas estavam 
todas ocupadas e eu acabei por dar, embora já tivesse dado antes e, portanto, estava mesmo à vontade. Foi 
um começo…é como quem diz: para já não é você quem devia estar aqui, era um professor de História, 
agora vamos lá ver…Isto tudo antes de dar a aula, quando ia a caminho, já ia nervosa. Ele até era simpático, 
não quis ficar para a segunda hora e foi simpático, agora a opinião dele é que não era nada favorável”. 
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 Em relação à asserção 37, o nosso entrevistado acrescentou: “Alguns prepararam, outros não. Claro que me 
preocupei quando eu soube porque eu não tinha a certeza se teria aula assistida ou não e conversei com os 
alunos sobre essa hipótese para que eles se comportassem normalmente, mas para que me ajudassem para 
que se mostrassem como são: interessados, a fazer perguntas, a tirar notas. Mas eu notei que eles sentiram, 
não se comportaram normalmente”. 
 Em relação à asserção 39, o nosso entrevistado acrescentou: “O inspector conversou um bocadinho comigo, 
deu-me a entender que tinha sido uma coisa muito leve, que deveria ter sido um pouco mais profunda na 
abordagem e na transmissão de conhecimentos aos alunos, mas não estávamos num desses momentos da 
matéria”. 
 Em relação à asserção 41, o nosso entrevistado acrescentou: “Acho que não, mas que parecia que estavam 




47. Do conjunto de recomendações constantes no relatório do PAIE para a sua escola (exibo lista com as referidas recomendações), em que 
situação se encontram neste momento? 
 
1. Sim. Eu acho que a escola tem tentado e cada vez mais. 
2. Sim.  
3. Sim, temos feito isto. 
4. Nem sempre é feito, nós temos turmas tão estranhas que nem sei se isto é sempre feito. 
5. Sim.  
6. Não sinto que isto esteja a ser feito.  
7. Não sei. 
8. Sim.  
9. Foi resolvido por via de imposição ministerial. Com as NAC os professores viram-se confrontados com uma 
grande carga de disciplinas e conteúdos que nunca leccionaram. A distribuição de serviço nesta escola é 
uma grande maldade. Ninguém pergunta nada, eu já estou aqui há tantos anos e normalmente peço, mas 
tenho que aceitar aquilo que me dão, porque há poucos alunos. Há uma carga excessiva. Não estou de 
acordo com isto, acho que se deveria dividir e fazer turmas mais pequenas para dar mais trabalho. Eu já 
trabalhei com turmas pequenas e dávamos aulas espectaculares, claro que o senhor inspector podia ir ver e 
não gostar. 
 
48. Se o PAIE fosse reintroduzido, o que deveria ser mudado no programa? 
Gostava que eles fossem mais simpáticos. Não tenho assim mais nada a apontar, até porque só agora é que tive 
conhecimento e, pelos vistos, a escola até foi bastante criticada. Gostava que fossem pessoas mais acessíveis, mais 
simpáticas, lembro-me até de uma situação em que um entrou no Conselho Executivo e disse “Credo! Tantas 
mulheres! O que estão aqui a fazer tantas mulheres!”, sabe como é dava-se assim uns ares e caiu-nos muito mal, ele 
tentou dar um tom de brincadeira, mas não conseguiu porque não teve graça nenhuma até porque nós estávamos a 
trabalhar e trabalhávamos muito bem. Acho que deveria ser mais simpático, aquela figura de mestre a quem podíamos 
perguntar, que ajudava. Uma figura mais agradável. 
 
- Acha que aquela imagem tradicional do inspector bicho-papão que vem aqui à procura de falhas, à procura de defeitos, uma atitude 
persecutória, acha que se mantém no fundo, mesmo que a maioria das pessoas diga que não? 
Acho que sim. 
- E o que acha da possibilidade dessa imagem, essa representação que as pessoas têm acerca do inspector, acerca da inspecção, acha que isso 
está presente, mesmo quando eles não estão presentes? Aquela perspectiva do “big brother is watching you”, acha que se pode aplicar aqui 
também?  
Quando eles não estão cá, acho que se sente na mesma, há sempre aquela vertente “se vier cá o inspector…”. 
- Acha que continua a haver uma fobia quase irracional dos inspectores? 
Acho que há, que continua a haver. 
- E qual é a sua ideia relativamente à assunção, ao reconhecimento disso por parte de muitos professores?  




49. Se a Intervenção Sequencial fosse reintroduzida, o que deveria ser mudado no programa? 
 







A. CONTACTOS PRÉVIOS COM A IGE 
 







1. O tempo decorrido entre o aviso e o início da intervenção foi suficiente para esta 
escola se preparar para a visita da equipa inspectiva. 
     
 
2. Os contactos prévios foram estabelecidos de forma adequada pela IGE e 
esclareceram relativamente às características da intervenção.  
     
 
3. Esta escola sentia-se preparada para receber a visita da inspecção.      
 
4. As escolas devem ser sempre avisadas com antecedência de que vão receber 
uma visita da inspecção. 
     
 
 Em relação à asserção 4, o nosso entrevistado acrescentou: “Eu penso que as escolas devem ser sempre 
avisadas porque se avisar uma pessoa já está na retranca, já sabemos o que vem inspeccionar, se bem que 
a inspecção traz sempre aquele guião”. 
 
B. A VISITA DA INSPECÇÃO 
 







5. A visita da inspecção afectou o normal funcionamento da escola.      
 
6. Durante a visita da equipa inspectiva alguns professores alteraram o seu 
comportamento habitual de modo a impressionar positivamente os inspectores. 
     
 
7. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE funcionaram como uma 
equipa coesa. 
     
 
8. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com profissionalismo. 
     
 
9. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com isenção. 
     
 
C. O RELATÓRIO 
 







10. Globalmente, o Conselho Executivo concordou com as recomendações constantes 
no relatório sobre esta escola. 
     
 
11. Outra equipa inspectiva teria feito o mesmo género de recomendações.      
 
12. Essas recomendações tiveram impacto positivo na vida desta escola.      
 
13. Os encarregados de educação atribuíram valor às considerações apresentadas 
pela equipa inspectiva no relatório. 
     
 
14. Esta escola reviu-se na imagem que o relatório apresentou dela.      
 
15. A escola utilizou o relatório para construir um Plano de Acção conducente à 
melhoria do seu desempenho. 
     
 
16. A identificação de pontos fortes e fracos da escola permitiu-lhe regular melhor o 
seu funcionamento. 
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17. O relatório apresenta uma linguagem burocrática e impessoal.      
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18. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE contribuiu para a melhoria do 
funcionamento desta escola. 
     
 
19. O PAIE conseguiu induzir/desenvolver o processo de auto-avaliação da escola.      
 
20. O Projecto Educativo de Escola foi alterado em função de recomendações 
constantes no relatório da IGE. 
     
 
21. O Conselho Executivo integrou nas suas práticas recomendações constantes no 
relatório da IGE. 
     
 
22. A avaliação externa é um bom processo para conseguir a melhoria de um 
estabelecimento de ensino. 
     
 
23. O PAIE criou níveis mais elevados de exigência no desempenho global da escola.      
 
E. REACÇÕES DOS INTERVENIENTES NO PROCESSO 
 







24. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos membros da Direcção Executiva da escola. 
     
 
25. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE traduziu-se num acréscimo significativo 
de trabalho para os membros da Direcção Executiva da escola. 
     
 
26. O objectivo essencial da equipa de inspectores era ajudar a escola a melhorar.      
 
27. O objectivo essencial da equipa de inspectores era exercer o controlo sobre a 
escola, obrigando os professores a prestar contas sobre o seu trabalho e os seus 
resultados. 
     
 
28. Os professores desta escola leram atentamente o relatório da IGE.      
 
29. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos alunos da escola. 
     
 
30. A intervenção da IGE, no âmbito do PAIE, foi seguida com atenção pelos 
encarregados de educação. 
     
 
31. O PAIE contribuiu para a melhoria da qualidade das aprendizagens dos alunos da 
escola. 
     
 
32. A intervenção dos inspectores representou uma intrusão na vida normal da escola.      
 
33. Preferia que o Ministério da Educação atribuísse à minha escola o dinheiro gasto 
com a avaliação externa no âmbito do PAIE. 
     
 
34. Globalmente, o PAIE teve mais impactos positivos do que negativos nesta escola.      
 
35. Tínhamos a sensação de que professores e inspectores eram parceiros no 
processo de avaliação. 
     
 
36. Sinto que o PAIE contribuiu para a melhoria desta escola.      
 
F. OBSERVAÇÃO DA PRÁTICA LECTIVA 
 







37. A presença de inspectores nas salas de aula para observação da prática lectiva      
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levou os professores observados a alterarem as suas práticas habituais. 
 
38. Os professores que sabiam que as suas aulas iam ser observadas pelos 
inspectores prepararam esses momentos com um afinco que normalmente não 
empregam. 
     
 
39. A observação da prática lectiva deve ser sempre anunciada previamente aos 
professores observados. 
     
 
40. Os inspectores, no final da observação da prática lectiva, deram alguma forma de 
feedback aos professores sobre o que tinham observado durante a aula. 
     
 
41. Os professores cuja prática lectiva foi observada gostariam que os inspectores que 
os observaram lhes tivessem dado feedback. 
     
 
42. Os inspectores pareciam estar à procura de professores incompetentes.      
 
43. Os inspectores pretendiam contribuir para a melhoria do processo de ensino.      
 
44. Tanto quanto possível, os inspectores tentaram não afectar o normal 
funcionamento das aulas. 
     
 
45. Devido ao facto de terem sido observados pelos inspectores, os professores 
passaram a planificar melhor as suas aulas. 
     
 
46. Na observação da prática lectiva, os inspectores deveriam ser sempre 
acompanhados pelo Coordenador do Departamento ao qual pertence o professor 
observado. 
     
 
47. Por influência do PAIE desenvolveu-se nesta escola o hábito de os professores 
fazerem observação mútua da prática lectiva. 
     
 
 Em relação à asserção 39, o nosso entrevistado acrescentou: “Penso que sim, porque nós temos altos e 
baixos. Penso que deveria ser uma avaliação sistemática e não esporádica”. 
 
G. INTERVENÇÃO SEQUENCIAL 
 







48. Foi pertinente que a IGE tivesse realizado a intervenção sequencial nesta escola.      
 
49. A visita da inspecção afectou o normal funcionamento da escola.      
 
50. Durante a visita da equipa inspectiva alguns professores alteraram o seu 
comportamento habitual de modo a impressionar positivamente os inspectores. 
     
 
51. Os inspectores que visitaram a escola funcionaram como uma equipa coesa.      
 
52. Os inspectores que visitaram a escola desempenharam as suas funções com 
profissionalismo. 
     
 
53. Os inspectores que visitaram a escola desempenharam as suas funções com 
isenção. 
     
 
54. A abordagem dos inspectores pretendia verificar se a escola tinha melhorado em 
função da acção da IGE no âmbito do PAIE. 
     
 
55. Os inspectores verificaram o que tinha sido feito com as recomendações contidas 
no relatório do PAIE. 
     
 
56. A troca de impressões que mantive com os inspectores foi-me útil.      
 
57. O objectivo essencial da equipa de inspectores era ajudar a escola a melhorar.      
 
58. O objectivo essencial da equipa de inspectores era exercer o controlo sobre a 
escola, obrigando os professores a prestar contas sobre o seu trabalho e os seus 
resultados. 
     
 
59. Do conjunto de recomendações constantes no relatório do PAIE para a sua escola (exibo lista com as referidas recomendações), em que 
situação se encontram neste momento? 
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1. A situação está melhor. 
2. Ainda há um trabalho muito grande a fazer. O 1º ciclo é muito corporativista. Foram objecto de desdém 
durante muito tempo, trabalham muito à revelia, são muito autónomos. É muito difícil alterar esta situação. 
Estão cheios de vícios. Se bem que no nosso concelho havia dois agrupamentos horizontais e noto uma 
diferença muito grande entre as escolas que estiveram agrupadas – nota-se um trabalho e um diálogo entre 
elas. Nota-se uma grande diferença entre a prática das escolas que estiveram agrupadas e as outras. Por 
isso fui sempre contra este agrupamento megalómano, são cerca de 50 escolas do 1º ciclo e mais 9 jardins-
de-infância, foi muito mau meter tudo num saco.   
3. Na vida dos professores a participação não é activa. Os professores querem cada vez menos participar na 
vida da escola. A participação envolve reuniões e, por vezes, reuniões fora do horário normal.  
4. Há bastante material nas escolas do 1º ciclo, em algumas escolas o material pedagógico está por 
desembalar. As condições são muito razoáveis. Muitas escolas têm aquecimento central, muitas têm ar 
condicionado. Mais uma vez nota-se a diferença entre as escolas que já estavam agrupadas e as outras. 
5. Todos os jardins que temos (9) têm a componente de apoio à família. Penso que é o nível que está a 





60. Se o PAIE fosse reintroduzido, o que deveria ser mudado no programa? 
Penso que deveria ser um programa a longo prazo, ou até mesmo a médio prazo. Eu penso que a inspecção está mais 
motivada para ver a fuga aos normativos e nós fomos severamente castigados por causa disso. Penso que a 
observação deve ser sistemática e depois, sim, fazer o relatório de forma negocial para as pessoas poderem entender 
e para quem faz o relatório poder entender.  
 
A inspecção traz um ficheiro em Excel com tudo aquilo que eles têm que avaliar, mas a inspecção também não 
percebe nada daquilo, eles metem lá os dados e há uns coeficientes com totais e eles também não sabem. Nós não 
somos máquinas e falhamos, e a inspecção deveria ser não um órgão de controlo, mas de ajuda e de consultoria. 
 
 
61. Se a Intervenção Sequencial fosse reintroduzida, o que deveria ser mudado no programa? 
Não estava na escola na altura. 
 
Há dias voltou cá a inspecção – foram às escolas do 1º Ciclo – e li o relatório e depois discutimos e eu até disse à 
inspectora como é que ela em duas horas ia fazer a avaliação do trabalho de um professor, como é que em duas horas 
a avaliação ia ser correcta, como é que ela ia cumprir os objectivos todos, essa avaliação seria correcta? É por isso 
que as pessoas estão em pânico porque vocês estão aqui duas horas e depois vão fazer um trabalho muito confuso e 
distante da realidade, de certeza absoluta.  
 
P – Pegando exactamente nessa sua expressão, acha que aquela representação que as pessoas tinham sobre a 
inspecção como um bicho papão, como um polícia que vem aqui ver os desvios, as fugas à conformidade… 
R – Neste momento mantém-se, mas para mim não porque eu também já tenho 51 anos e fiz uma pós-graduação na 
área da administração escolar e sei a verdade toda – a verdade é sempre relativa e nós temos que ver aquilo que a 
inspecção vê. Antigamente usava-se aquele ditado popular que dizia que contra factos não há argumentos e eu penso 
que há sempre factos para melhorar. Vir a inspecção à escola é claro que me assusta porque nós sabemos que há 
sempre factos a melhorar e é para o bem da escola. Por isso eu já não tenho tanto medo que a inspecção venha cá à 
escola porque eles podem fazer as perguntas que quiserem que eu posso não ter a resposta, mas posso argumentar.  
P – Relativamente às outras pessoas, acha que essa imagem ainda se mantém? 







A. CONTACTOS PRÉVIOS COM A IGE 
 







1. O tempo decorrido entre o aviso e o início da intervenção foi suficiente para esta 
escola se preparar para a visita da equipa inspectiva. 
     
 
2. Os contactos prévios foram estabelecidos de forma adequada pela IGE e 
esclareceram relativamente às características da intervenção.  
     
 
3. Esta escola sentia-se preparada para receber a visita da inspecção.      
 
4. As escolas devem ser sempre avisadas com antecedência de que vão receber 
uma visita da inspecção. 
     
 
 
B. A VISITA DA INSPECÇÃO 
 







5. A visita da inspecção afectou o normal funcionamento da escola.      
 
6. Durante a visita da equipa inspectiva alguns professores alteraram o seu 
comportamento habitual de modo a impressionar positivamente os inspectores. 
     
 
7. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE funcionaram como uma 
equipa coesa. 
     
 
8. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com profissionalismo. 
     
 
9. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com isenção. 
     
 
C. O RELATÓRIO 
 







10. Globalmente, o Conselho Executivo concordou com as recomendações constantes 
no relatório sobre esta escola. 
     
 
11. Outra equipa inspectiva teria feito o mesmo género de recomendações.      
 
12. Essas recomendações tiveram impacto positivo na vida desta escola.      
 
13. Os encarregados de educação atribuíram valor às considerações apresentadas 
pela equipa inspectiva no relatório. 
     
 
14. Esta escola reviu-se na imagem que o relatório apresentou dela.      
 
15. A escola utilizou o relatório para construir um Plano de Acção conducente à 
melhoria do seu desempenho. 
     
 
16. A identificação de pontos fortes e fracos da escola permitiu-lhe regular melhor o 
seu funcionamento. 
     
 
17. O relatório apresenta uma linguagem burocrática e impessoal.      
D. DESENVOLVIMENTO ORGANIZACIONAL DA ESCOLA 
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18. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE contribuiu para a melhoria do 
funcionamento desta escola. 
     
 
19. O PAIE conseguiu induzir/desenvolver o processo de auto-avaliação da escola.      
 
20. O Projecto Educativo de Escola foi alterado em função de recomendações 
constantes no relatório da IGE. 
     
 
21. O Conselho Executivo integrou nas suas práticas recomendações constantes no 
relatório da IGE. 
     
 
22. A avaliação externa é um bom processo para conseguir a melhoria de um 
estabelecimento de ensino. 
     
 
23. O PAIE criou níveis mais elevados de exigência no desempenho global da escola.      
 
 Em relação à asserção 10, o nosso entrevistado acrescentou: “Há aqui uma parte em que penso que a 
inspecção não foi muito correcta porque, por exemplo, em relação à escola maior do agrupamento, penso 
que eles não observaram ninguém e fizeram a avaliação de uma forma subjectiva, parece que entraram nas 
salas nos intervalos, sem lá estar ninguém. Há também a asserção do o facto de naquele ano ter aparecido 
pela primeira vez o Projecto Curricular de Turma e o Projecto Curricular de Escola e penso que foram a duas 
escolas ou três e só numa é que tinham um esboço de Projecto e eles logo concluíram que as outras 
também tinham que ser assim e foi essa a imagem que ficou no relatório, embora houvesse escolas e 
professores que tinham os Projectos devidamente organizados. Já quanto aos jardins-de-infância, visitaram 
todos os jardins e tinham tudo direitinho. Como foram só aquelas escolas onde isso não estava devidamente 
organizado, ficou no relatório que ninguém tentou. Eles não visitaram todas as escolas (só visitaram 3 
escolas de 9) e generalizaram, emitiram opiniões sobre agrupamento, mas partiram de uma amostra. No 
relatório nota-se a discrepância. É um relatório que ninguém entende. Na equipa inspectiva havia uma 
educadora de infância e parece que houve uma influência grande da forte personalidade que ela tinha nos 
critérios de avaliação. Na altura falou-se muito sobre isso, sobre a valorização do pré-escolar, e fiquei 
sempre com essa sensação”. 
 Em relação à asserção 12, o nosso entrevistado acrescentou: “Discordo. Teve um impacto negativo porque 
as pessoas ficaram sempre com a sensação de que a avaliação não foi justa”. 
 Em relação à asserção 17, o nosso entrevistado acrescentou: “Penso que não é burocrática, mas é muito 
genérica”. 
 Em relação à asserção 18, o nosso entrevistado acrescentou: “A inspecção veio na altura em que os 
primeiros agrupamentos foram criados. Ainda andava tudo às apalpadelas. Tenho que submeter a minha 
vontade às dos outros, tínhamos que aprender a trabalhar em grupo – é bom porque é mais fácil aproveitar 
as capacidades, mas é difícil. Nós fomos avaliados numa altura em que ainda estávamos a aprender a 
trabalhar assim”. 
 Em relação à asserção 19, o nosso entrevistado acrescentou: “Houve um reajustamento em função da 
inspecção. Havia um pouco a ideia de que se tinha que cumprir aquilo que fora determinado”. 
 Em relação à asserção 20, o nosso entrevistado acrescentou: “Não em função das recomendações do 
relatório, mas em função da avaliação que ia fazendo”. 
 
E. REACÇÕES DOS INTERVENIENTES NO PROCESSO 
 







24. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos membros da Direcção Executiva da escola. 
     
 
25. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE traduziu-se num acréscimo significativo 
de trabalho para os membros da Direcção Executiva da escola. 
     
 
26. O objectivo essencial da equipa de inspectores era ajudar a escola a melhorar.      
 
27. O objectivo essencial da equipa de inspectores era exercer o controlo sobre a 
escola, obrigando os professores a prestar contas sobre o seu trabalho e os seus 
resultados. 
     
 
28. Os professores desta escola leram atentamente o relatório da IGE.      
 
29. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos alunos da escola. 
     
 
30. A intervenção da IGE, no âmbito do PAIE, foi seguida com atenção pelos 
encarregados de educação. 
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31. O PAIE contribuiu para a melhoria da qualidade das aprendizagens dos alunos da 
escola. 
     
 
32. A intervenção dos inspectores representou uma intrusão na vida normal da escola.      
 
33. Preferia que o Ministério da Educação atribuísse à minha escola o dinheiro gasto 
com a avaliação externa no âmbito do PAIE. 
     
 
34. Globalmente, o PAIE teve mais impactos positivos do que negativos nesta escola.      
 
35. Tínhamos a sensação de que professores e inspectores eram parceiros no 
processo de avaliação. 
     
 
36. Sinto que o PAIE contribuiu para a melhoria desta escola.      
 
 Em relação à asserção 24, o nosso entrevistado acrescentou: “Pelo menos deu-lhes a possibilidade de mais 
facilmente poder exigir que as pessoas cumprissem”. 
 Em relação à asserção 28, o nosso entrevistado acrescentou: “Leram e discutiram até com algum calor”. 
 Em relação à asserção 33, o nosso entrevistado acrescentou: “Não. Eu penso que a avaliação é importante e 
até devia ser mais sistemática porque a inspecção obriga as pessoas a estar mais atentas ao seu trabalho”. 
 Em relação à asserção 34, o nosso entrevistado acrescentou: “A nível dos professores teve impactos 
positivos porque ficaram mais conscientes de que tinham que ter as coisas mais organizadas e que tinham 
que participar mais na escola, fazer o Projecto Curricular de Escola. Os professores passaram a estar mais 
preocupados em estar actualizados”. 
 
F. OBSERVAÇÃO DA PRÁTICA LECTIVA 
 







37. A presença de inspectores nas salas de aula para observação da prática lectiva 
levou os professores observados a alterarem as suas práticas habituais. 
     
 
38. Os professores que sabiam que as suas aulas iam ser observadas pelos 
inspectores prepararam esses momentos com um afinco que normalmente não 
empregam. 
     
 
39. A observação da prática lectiva deve ser sempre anunciada previamente aos 
professores observados. 
     
 
40. Os inspectores, no final da observação da prática lectiva, deram alguma forma de 
feedback aos professores sobre o que tinham observado durante a aula. 
     
 
41. Os professores cuja prática lectiva foi observada gostariam que os inspectores que 
os observaram lhes tivessem dado feedback. 
     
 
42. Os inspectores pareciam estar à procura de professores incompetentes.      
 
43. Os inspectores pretendiam contribuir para a melhoria do processo de ensino.      
 
44. Tanto quanto possível, os inspectores tentaram não afectar o normal 
funcionamento das aulas. 
     
 
45. Devido ao facto de terem sido observados pelos inspectores, os professores 
passaram a planificar melhor as suas aulas. 
     
 
46. Na observação da prática lectiva, os inspectores deveriam ser sempre 
acompanhados pelo Coordenador do Departamento ao qual pertence o professor 
observado. 
     
 
47. Por influência do PAIE desenvolveu-se nesta escola o hábito de os professores 
fazerem observação mútua da prática lectiva. 
     
 
G. INTERVENÇÃO SEQUENCIAL 
 







48. Foi pertinente que a IGE tivesse realizado a intervenção sequencial nesta escola.      
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49. A visita da inspecção afectou o normal funcionamento da escola.      
 
50. Durante a visita da equipa inspectiva alguns professores alteraram o seu 
comportamento habitual de modo a impressionar positivamente os inspectores. 
     
 
51. Os inspectores que visitaram a escola funcionaram como uma equipa coesa.      
 
52. Os inspectores que visitaram a escola desempenharam as suas funções com 
profissionalismo. 
     
 
53. Os inspectores que visitaram a escola desempenharam as suas funções com 
isenção. 
     
 
54. A abordagem dos inspectores pretendia verificar se a escola tinha melhorado em 
função da acção da IGE no âmbito do PAIE. 
     
 
55. Os inspectores verificaram o que tinha sido feito com as recomendações contidas 
no relatório do PAIE. 
     
 
56. A troca de impressões que mantive com os inspectores foi-me útil.      
 
57. O objectivo essencial da equipa de inspectores era ajudar a escola a melhorar.      
 
58. O objectivo essencial da equipa de inspectores era exercer o controlo sobre a 
escola, obrigando os professores a prestar contas sobre o seu trabalho e os seus 
resultados. 
     
 
 Em relação à asserção 56, o nosso entrevistado acrescentou: “Foi uma coisa tão rápida. Nem deu para 
conversar, enquanto que com os outros ainda fomos conversando e fica sempre alguma coisa, com estes 
não”. 
 
59. Do conjunto de recomendações constantes no relatório do PAIE para a sua escola (exibo lista com as referidas recomendações), em que 
situação se encontram neste momento? 
 
1. Continuo a achar que esta articulação existia, até talvez mais do que agora. 
2. Houve uma melhoria. O Conselho de Docentes, por uma gestão que ainda vinha do tempo em que não havia 
agrupamentos, perdia muito tempo com questões de informação e de gestão.  
3. As pessoas disponibilizaram-se mais para fazerem um trabalho colectivo a nível de projectos e outras 
actividades. Foi um contributo para que as pessoas trabalhassem em grupo. 
4. As escolas do 1º ciclo não são de ninguém. Quando é para assumir ninguém assume nada. Não temos 
verbas atribuídas pelo número de alunos, nem pelo número de professores. É o que as Câmaras Municipais 
quiserem dar e mais nada. 
5. A partir da intervenção da IGE todos ficaram mais disponíveis para a criação destes espaços. Todos os 
jardins criaram essa sala. 
 
 
60. Se o PAIE fosse reintroduzido, o que deveria ser mudado no programa? 
Eu acho que deveria ser uma avaliação mais exaustiva: não deveria avaliar apenas três e generalizar as conclusões. 
Isto foi de tal maneira que as pessoas ainda hoje falam nisso – ficaram marcadas. Ainda há pouco uma colega 
relembrou-me que os inspectores andaram no intervalo a espreitar os cadernos dos alunos e a falar com os alunos e 
com os auxiliares e não falaram com os professores.  
 
 
61. Se a Intervenção Sequencial fosse reintroduzida, o que deveria ser mudado no programa? 
Deveriam ter vindo com mais tempo para discutir os pontos que vinham analisar. É a falar que as pessoas se 
entendem, se é assim não tem interesse, se for só inspecção por inspecção…as pessoas acabam por criar 
mecanismos de defesa. 
Havia um inspector que eu conhecia quando estava noutra escola que dizia “Eu quando vou às escolas até sei que os 
professores têm sempre na cabeça uma série de trabalhos para o inspector”. Isto vai tudo da cultura das pessoas – 
não somos verdadeiros e a inspecção também vai concluir daquilo que viu.  
 
P – Acha que aquela imagem da inspecção como bicho papão, do inspector como polícia, numa atitude persecutória, tentando encontrar falhas, 
ainda se mantém no imaginário dos professores, mesmo daqueles que negam? 
R – Por mais preparado que se esteja, por mais formação que se tenha, se alguém nos está a ver trabalhar, é claro que 
a pessoa se sente inibida porque se está a ser observada e há sempre o medo do falhanço. Os alunos também sabem 
que está ali um elemento estranho e chega a uma altura em que deixam de estar concentrados. Claro que o professor 
pode continuar a trabalhar, mas quer o professor, quer os alunos têm consciência de que está ali um elemento 
estranho à equipa. Também tenho consciência que não há já aquela pressão como havia de o inspector vir e as 
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pessoas ficarem aterrorizadas – o inspector era o bicho. Há até uma história que se conta de uma zona em que uma 
colega deixou no livro de ponto “o bicho anda aí, mas não passou aqui” e o inspector escreveu “mas o bicho esteve 
aqui”. Penso que hoje em dia a personalidade das pessoas que estão na inspecção é diferente – também a imagem da 
inspecção está a mudar. Antigamente era mais inspecção do que formação, hoje pretende mais contribuir para uma 
melhoria. Já tem gente mais nova, com mais preparação – o que contribui para uma mudança de imagem. Também há 
uma mudança de métodos de trabalho – vão conversando e mexendo nos cadernos dos alunos, dá para ver que não 





A. CONTACTOS PRÉVIOS COM A IGE 
  
     







1. O tempo decorrido entre o aviso e o início da intervenção foi suficiente para esta 
escola se preparar para a visita da equipa inspectiva. 
     
 
2. Esta escola sentia-se preparada para receber a visita da inspecção.      
 
3. As escolas devem ser sempre avisadas com antecedência de que vão receber 
uma visita da inspecção. 
     
 
 Em relação à asserção 3, o nosso entrevistado acrescentou: “Nalguns casos sim. Noutros não, porque há 
algumas práticas que deveriam ser vistas tal como são na realidade”. 
 
B. A VISITA DA INSPECÇÃO 
 







4. A visita da inspecção afectou o normal funcionamento da escola.      
 
5. Durante a visita da equipa inspectiva alguns professores alteraram o seu 
comportamento habitual de modo a impressionar positivamente os inspectores. 
     
 
6. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE funcionaram como uma 
equipa coesa. 
     
 
7. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com profissionalismo. 
     
 
8. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com isenção. 
     
 
 Em relação à asserção 4, o nosso entrevistado acrescentou: “O normal funcionamento da escola, penso que 




C. O RELATÓRIO 
 







9. Globalmente, o Conselho Executivo concordou com as recomendações constantes 
no relatório sobre esta escola. 
     
 
10. Outra equipa inspectiva teria feito o mesmo género de recomendações.      
 
11. Essas recomendações tiveram impacto positivo na vida desta escola.      
 
12. Os encarregados de educação atribuíram valor às considerações apresentadas 
pela equipa inspectiva no relatório. 
     
 
13. Esta escola reviu-se na imagem que o relatório apresentou dela.      
 
14. A escola utilizou o relatório para construir um Plano de Acção conducente à 
melhoria do seu desempenho. 
     
 
15. A identificação de pontos fortes e fracos da escola permitiu-lhe regular melhor o 
seu funcionamento. 
     
 
16. O relatório apresenta uma linguagem burocrática e impessoal.      
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D. DESENVOLVIMENTO ORGANIZACIONAL DA ESCOLA 
 







17. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE contribuiu para a melhoria do 
funcionamento desta escola. 
     
 
18. O PAIE conseguiu induzir/desenvolver o processo de auto-avaliação da escola.      
 
19. O Projecto Educativo de Escola foi alterado em função de recomendações 
constantes no relatório da IGE. 
     
 
20. O Conselho Executivo integrou nas suas práticas recomendações constantes no 
relatório da IGE. 
     
 
21. A avaliação externa é um bom processo para conseguir a melhoria de um 
estabelecimento de ensino. 
     
 
22. O PAIE criou níveis mais elevados de exigência no desempenho global da escola.      
 
E. REACÇÕES DOS INTERVENIENTES NO PROCESSO 
 







23. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos membros da Direcção Executiva da escola. 
     
 
24. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE traduziu-se num acréscimo significativo 
de trabalho para os membros da Direcção Executiva da escola. 
     
 
25. O objectivo essencial da equipa de inspectores era ajudar a escola a melhorar.      
 
26. O objectivo essencial da equipa de inspectores era exercer o controlo sobre a 
escola, obrigando os professores a prestar contas sobre o seu trabalho e os seus 
resultados. 
     
 
27. Os professores desta escola leram atentamente o relatório da IGE.      
 
28. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos alunos da escola. 
     
 
29. A intervenção da IGE, no âmbito do PAIE, foi seguida com atenção pelos 
encarregados de educação. 
     
 
30. O PAIE contribuiu para a melhoria da qualidade das aprendizagens dos alunos da 
escola. 
     
 
31. A intervenção dos inspectores representou uma intrusão na vida normal da escola.      
 
32. Preferia que o Ministério da Educação atribuísse à minha escola o dinheiro gasto 
com a avaliação externa no âmbito do PAIE. 
     
 
33. Globalmente, o PAIE teve mais impactos positivos do que negativos nesta escola.      
 
34. Tínhamos a sensação de que professores e inspectores eram parceiros no 
processo de avaliação. 
     
 
35. Sinto que o PAIE contribuiu para a melhoria desta escola.      
 Em relação à asserção 32, o nosso entrevistado acrescentou: “Eu gostava era que o Ministério da Educação 
atribuísse mais dinheiro às escolas. Eu penso que o dinheiro era melhor gasto connosco”. 
 Em relação à asserção 35, o nosso entrevistado acrescentou: “Melhorou naquela altura. Quando se fazia 
alguma coisa tinha-se em atenção o que os inspectores tinham dito, mas agora, passado este tempo todo, e 




F. OBSERVAÇÃO DA PRÁTICA LECTIVA 
 







36. A presença de inspectores nas salas de aula para observação da prática lectiva 
levou os professores observados a alterarem as suas práticas habituais. 
     
 
37. Os professores que sabiam que as suas aulas iam ser observadas pelos 
inspectores prepararam esses momentos com um afinco que normalmente não 
empregam. 
     
 
38. A observação da prática lectiva deve ser sempre anunciada previamente aos 
professores observados. 
     
 
39. Os inspectores, no final da observação da prática lectiva, deram alguma forma de 
feedback aos professores sobre o que tinham observado durante a aula. 
     
 
40. Os professores cuja prática lectiva foi observada gostariam que os inspectores que 
os observaram lhes tivessem dado feedback. 
     
 
41. Os inspectores pareciam estar à procura de professores incompetentes.      
 
42. Os inspectores pretendiam contribuir para a melhoria do processo de ensino.      
 
43. Tanto quanto possível, os inspectores tentaram não afectar o normal 
funcionamento das aulas. 
     
 
44. Devido ao facto de terem sido observados pelos inspectores, os professores 
passaram a planificar melhor as suas aulas. 
     
 
45. Na observação da prática lectiva, os inspectores deveriam ser sempre 
acompanhados pelo Coordenador do Departamento ao qual pertence o professor 
observado. 
     
 
46. Por influência do PAIE desenvolveu-se nesta escola o hábito de os professores 
fazerem observação mútua da prática lectiva. 
     
 
 Em relação à asserção 38, o nosso entrevistado acrescentou: “Às vezes sim, outras vezes. Há professores e 




47. Do conjunto de recomendações constantes no relatório do PAIE para a sua escola (exibo lista com as referidas recomendações), em que 
situação se encontram neste momento? 
 
1. Não foi e continua a não ser. Eu tentava articular o Conselho de Docentes com o Conselho Executivo, mas 
sem grandes resultados. 
2. Eu tentava fazer, mas trabalhar com tantas mulheres é muito difícil. 
3. Não. Para se fazer um projecto é tão difícil. 
4. Não houve apetrechamento das escolas, a não ser o Projecto Nónio. 
5. Alguma coisa foi feita. 
 
48. Se o PAIE fosse reintroduzido, o que deveria ser mudado no programa? 
 
Não há nenhum aspecto que ache que deva ser alterado. 
 
 
49. Se a Intervenção Sequencial fosse reintroduzida, o que deveria ser mudado no programa? 
 
Sei que houve professores que ficaram um pouco aborrecidos com esta segunda inspecção porque os inspectores 
foram ver aspectos que ninguém vê. Foi mais uma análise de documentos, não foi como a outra.  
 
P – Aquela imagem da inspecção como um “bicho papão”, como um polícia, alguém que vem tentar identificar defeitos 
e más práticas, acha que apesar de tudo continua a perdurar no espírito da maior parte dos professores? 





A. CONTACTOS PRÉVIOS COM A IGE 
  
     







1. O tempo decorrido entre o aviso e o início da intervenção foi suficiente para esta 
escola se preparar para a visita da equipa inspectiva. 
     
 
2. Esta escola sentia-se preparada para receber a visita da inspecção.      
 
3. As escolas devem ser sempre avisadas com antecedência de que vão receber 
uma visita da inspecção. 
     
 
 Em relação à asserção 2, o nosso entrevistado acrescentou: “A maioria das escolas do agrupamento sentia-
se preparada, embora algumas escolas não”. 
 
B. A VISITA DA INSPECÇÃO 
 







4. A visita da inspecção afectou o normal funcionamento da escola.      
 
5. Durante a visita da equipa inspectiva alguns professores alteraram o seu 
comportamento habitual de modo a impressionar positivamente os inspectores. 
     
 
6. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE funcionaram como uma 
equipa coesa. 
     
 
7. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com profissionalismo. 
     
 
8. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com isenção. 
     
 
 Em relação à asserção 4, o nosso entrevistado acrescentou: “As escolas funcionaram normalmente. Não 
houve nada que mudasse”. 
 Em relação à asserção 6, o nosso entrevistado acrescentou: “Não tive contacto com os inspectores”. 
 Em relação à asserção 8, o nosso entrevistado acrescentou: “Eu penso que não foram isentos porque havia 
uma educadora na equipa e foi um bocadinho tendenciosa em relação aos jardins. Estou a lembrar-me de 
comentários das colegas que diziam que a inspectora foi bastante tendenciosa, criticando o trabalho do 1º 
ciclo e favorecendo os jardins de infância. Há também o facto de as recomendações do relatório recaírem 
apenas sobre as escolas do 1º ciclo”. 
 
C. O RELATÓRIO 
 







9. Globalmente, o Conselho Executivo concordou com as recomendações constantes 
no relatório sobre esta escola. 
     
 
10. Outra equipa inspectiva teria feito o mesmo género de recomendações.      
 
11. Essas recomendações tiveram impacto positivo na vida desta escola.      
 
12. Os encarregados de educação atribuíram valor às considerações apresentadas 
pela equipa inspectiva no relatório. 
     
 
13. Esta escola reviu-se na imagem que o relatório apresentou dela.      
 
14. A escola utilizou o relatório para construir um Plano de Acção conducente à 
melhoria do seu desempenho. 
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15. A identificação de pontos fortes e fracos da escola permitiu-lhe regular melhor o 
seu funcionamento. 
     
 
16. O relatório apresenta uma linguagem burocrática e impessoal.      
 
 Em relação à asserção 11, o nosso entrevistado acrescentou: “Houve algumas alterações ao nível dos 
Projectos Curriculares de Turma e das planificações – a obrigatoriedade de em Conselho de Docentes se 
reverem as planificações – penso que foram aspectos positivos”. 
 Em relação à asserção 14, o nosso entrevistado acrescentou: “Não se fez um plano formal, mas tomaram-se 
medidas”. 
 Em relação à asserção 16, o nosso entrevistado acrescentou: “Discordo, penso que era bastante agressiva”. 
 
D. DESENVOLVIMENTO ORGANIZACIONAL DA ESCOLA 
 







17. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE contribuiu para a melhoria do 
funcionamento desta escola. 
     
 
18. O PAIE conseguiu induzir/desenvolver o processo de auto-avaliação da escola.      
 
19. O Projecto Educativo de Escola foi alterado em função de recomendações 
constantes no relatório da IGE. 
     
 
20. O Conselho Executivo integrou nas suas práticas recomendações constantes no 
relatório da IGE. 
     
 
21. A avaliação externa é um bom processo para conseguir a melhoria de um 
estabelecimento de ensino. 
     
 
22. O PAIE criou níveis mais elevados de exigência no desempenho global da escola.      
 
 Em relação à asserção 21, o nosso entrevistado acrescentou: “Em certos casos funciona. O medo da 
inspecção vai melhorar o funcionamento. Em muitos casos a inspecção no dia em que vem não vê nada 
porque são muitos floreados e no dia-a-dia não é nada disso. Já assisti a um caso em que uma colega que 
era uma desgraça como professora, no dia em que veio a inspecção teve uma boa prestação. Por isso tenho 
uma opinião um pouco negativa em relação à inspecção porque penso que é muito artificial. Uma verdadeira 
avaliação deveria ser feita no dia-a-dia, não é em dois ou três dias que vão fazer um estudo aprofundado 
daquilo que se está a passar. Eu penso que funciona nos casos em que os professores têm muito medo da 
inspecção e por isso vão melhorar, mas penso que a maioria não”. 
 Em relação à asserção 22, o nosso entrevistado acrescentou: “Penso que a maior parte das escolas continua 
a funcionar como sempre funcionou”. 
 
E. REACÇÕES DOS INTERVENIENTES NO PROCESSO 
 







23. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos membros da Direcção Executiva da escola. 
     
 
24. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE traduziu-se num acréscimo significativo 
de trabalho para os membros da Direcção Executiva da escola. 
     
 
25. O objectivo essencial da equipa de inspectores era ajudar a escola a melhorar.      
 
26. O objectivo essencial da equipa de inspectores era exercer o controlo sobre a 
escola, obrigando os professores a prestar contas sobre o seu trabalho e os seus 
resultados. 
     
 
27. Os professores desta escola leram atentamente o relatório da IGE.      
 
28. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos alunos da escola. 
     
 
29. A intervenção da IGE, no âmbito do PAIE, foi seguida com atenção pelos 
encarregados de educação. 
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30. O PAIE contribuiu para a melhoria da qualidade das aprendizagens dos alunos da 
escola. 
     
 
31. A intervenção dos inspectores representou uma intrusão na vida normal da escola.      
 
32. Preferia que o Ministério da Educação atribuísse à minha escola o dinheiro gasto 
com a avaliação externa no âmbito do PAIE. 
     
 
33. Globalmente, o PAIE teve mais impactos positivos do que negativos nesta escola.      
 
34. Tínhamos a sensação de que professores e inspectores eram parceiros no 
processo de avaliação. 
     
 
35. Sinto que o PAIE contribuiu para a melhoria desta escola.      
 
 Em relação à asserção 27, o nosso entrevistado acrescentou: “Sim leram, era algo que lhes interessava 
muito. A saída do relatório gerou muita expectativa e ansiedade”. 
 Em relação à asserção 32, o nosso entrevistado acrescentou: “Era melhor gasto!” 
 
F. OBSERVAÇÃO DA PRÁTICA LECTIVA 
 







36. A presença de inspectores nas salas de aula para observação da prática lectiva 
levou os professores observados a alterarem as suas práticas habituais. 
     
 
37. Os professores que sabiam que as suas aulas iam ser observadas pelos 
inspectores prepararam esses momentos com um afinco que normalmente não 
empregam. 
     
 
38. A observação da prática lectiva deve ser sempre anunciada previamente aos 
professores observados. 
     
 
39. Os inspectores, no final da observação da prática lectiva, deram alguma forma de 
feedback aos professores sobre o que tinham observado durante a aula. 
     
 
40. Os professores cuja prática lectiva foi observada gostariam que os inspectores que 
os observaram lhes tivessem dado feedback. 
     
 
41. Os inspectores pareciam estar à procura de professores incompetentes.      
 
42. Os inspectores pretendiam contribuir para a melhoria do processo de ensino.      
 
43. Tanto quanto possível, os inspectores tentaram não afectar o normal 
funcionamento das aulas. 
     
 
44. Devido ao facto de terem sido observados pelos inspectores, os professores 
passaram a planificar melhor as suas aulas. 
     
 
45. Na observação da prática lectiva, os inspectores deveriam ser sempre 
acompanhados pelo Coordenador do Departamento ao qual pertence o professor 
observado. 
     
 
46. Por influência do PAIE desenvolveu-se nesta escola o hábito de os professores 
fazerem observação mútua da prática lectiva. 
     
 
47. Do conjunto de recomendações constantes no relatório do PAIE para a sua escola (exibo lista com as referidas recomendações), em que 
situação se encontram neste momento? 
 
1. Continua a funcionar tudo da mesma forma. 
2. Melhorou a forma de trabalhar do Conselho de Docentes. 
3. Sim. No ano seguinte foram elaborados os Projectos Curriculares de Turma, o Projecto Educativo e o 
Projecto Curricular do Agrupamento numa articulação entre os vários órgãos do agrupamento. 
4. As escolas já estavam bastante bem equipadas. Nem sei porque é que a inspecção faz esta recomendação 
porque já naquela altura tínhamos dois computadores por sala e uma biblioteca com cerca de 400 livros. Isto 
não faz muito sentido porque os materiais até podem ser construídos pelas crianças e esta escola já tinha 
muito material. Até não faz sentido pegar em materiais complicados para as crianças do 1º Ciclo, aliás, o 
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programa diz para se usar material simples, do dia-a-dia, não é preciso gastar mundos e fundos em material 
complicado. Isto não faz muito sentido, não é a presença de microscópios nas salas de aula, por exemplo, 
que vai melhorar a qualidade do ensino a este nível.  
5. Não tem elementos sobre isto.  
 
 
48. Se o PAIE fosse reintroduzido, o que deveria ser mudado no programa? 
Penso que não deveriam ter generalizado, que deveriam ter visitado mais escolas para terem um maior conhecimento 
do agrupamento. Só visitaram algumas escolas e até andaram em algumas a vasculhar as coisas nos intervalos 
quando as pessoas não estavam lá. Como é que sabem que não havia mais para ver?  
 
 
49. Se a Intervenção Sequencial fosse reintroduzida, o que deveria ser mudado no programa? 
Não tive contacto nenhum com eles. 
 
 
P – Acha que aquela imagem da inspecção como bicho papão, numa atitude persecutória de quem vem cá ver o que 
estamos a fazer, continua a existir? 
R – Continua. Os professores continuam com medo da inspecção, ninguém gosta de ter a inspecção cá, nem mesmo 
as pessoas que trabalham bem e que são competentíssimos. Os professores ficam sempre nervosos com a inspecção. 
A inspecção vem cá, observa e faz um registo de um dia. É por isso que eu penso que a inspecção não é muito 
objectiva. O estudo feito pela inspecção não é um estudo objectivo porque é muito rápido, não é num dia que se vai 
fazer um juízo de valor sobre um professor. Até porque há professores que não gostam de ser professores, que são 
péssimos professores e que no dia da inspecção montam um show para o inspector e nós ficamos com uma imagem 
muito negativa da inspecção porque uma pessoa que não trabalha acaba por levar um louvor. Penso que os estudos 





A. CONTACTOS PRÉVIOS COM A IGE 
  
     







1. O tempo decorrido entre o aviso e o início da intervenção foi suficiente para esta 
escola se preparar para a visita da equipa inspectiva. 
     
 
2. Esta escola sentia-se preparada para receber a visita da inspecção.      
 
3. As escolas devem ser sempre avisadas com antecedência de que vão receber 
uma visita da inspecção. 
     
 
 Em relação à asserção 1, o nosso entrevistado acrescentou: ”Concordo totalmente, embora devesse ter sido 
avisada da visita da equipa inspectiva e não fui, aliás, o inspector ficou surpreendido. Foi uma falha do 
Executivo”. 
 
B. A VISITA DA INSPECÇÃO 
 







4. A visita da inspecção afectou o normal funcionamento da escola.      
 
5. Durante a visita da equipa inspectiva alguns professores alteraram o seu 
comportamento habitual de modo a impressionar positivamente os inspectores. 
     
 
6. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE funcionaram como uma 
equipa coesa. 
     
 
7. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com profissionalismo. 
     
 
8. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com isenção. 
     
 
 Em relação à asserção 4, o nosso entrevistado acrescentou: ”Imenso. Nessa altura estava sem auxiliar de 
acção educativa e, como não fui avisada de que o inspector viria, estava sozinha com as crianças e foi muito 
complicado”. 
 
C. O RELATÓRIO 
 







9. Globalmente, o Conselho Executivo concordou com as recomendações constantes 
no relatório sobre esta escola. 
     
 
10. Outra equipa inspectiva teria feito o mesmo género de recomendações.      
 
11. Essas recomendações tiveram impacto positivo na vida desta escola.      
 
12. Os encarregados de educação atribuíram valor às considerações apresentadas 
pela equipa inspectiva no relatório. 
     
 
13. Esta escola reviu-se na imagem que o relatório apresentou dela.      
 
14. A escola utilizou o relatório para construir um Plano de Acção conducente à 
melhoria do seu desempenho. 
     
 
15. A identificação de pontos fortes e fracos da escola permitiu-lhe regular melhor o 
seu funcionamento. 
     
 
 721 
16. O relatório apresenta uma linguagem burocrática e impessoal.      
 
 Em relação à asserção 11, o nosso entrevistado acrescentou: ”Na altura vi mudanças, se as coisas se 
mantiveram não sei. Havia assuntos para os quais não estava tão preparada e notei que a partir daí passou 
a ser com muito mais rigor até para mim, especialmente trabalho da parte administrativa, passou a ser muito 
mais rigor. A nível de agrupamento, não sei. A nível desta escola, sim”. 
 Em relação à asserção 12, o nosso entrevistado acrescentou: ”Eu fiz chegar o relatório aos encarregados de 
educação, mas eles trabalham todos até tarde e é difícil ter contacto pessoal com os encarregados de 
educação. Os pais sabiam o que o que se estava a passar, dei-lhes o relatório, mas eles não se 
interessaram muito”. 
 
D. DESENVOLVIMENTO ORGANIZACIONAL DA ESCOLA 
 







17. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE contribuiu para a melhoria do 
funcionamento desta escola. 
     
 
18. O PAIE conseguiu induzir/desenvolver o processo de auto-avaliação da escola.      
 
19. O Projecto Educativo de Escola foi alterado em função de recomendações 
constantes no relatório da IGE. 
     
 
20. O Conselho Executivo integrou nas suas práticas recomendações constantes no 
relatório da IGE. 
     
 
21. A avaliação externa é um bom processo para conseguir a melhoria de um 
estabelecimento de ensino. 
     
 
22. O PAIE criou níveis mais elevados de exigência no desempenho global da escola.      
 
E. REACÇÕES DOS INTERVENIENTES NO PROCESSO 
 







23. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos membros da Direcção Executiva da escola. 
     
 
24. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE traduziu-se num acréscimo significativo 
de trabalho para os membros da Direcção Executiva da escola. 
     
 
25. O objectivo essencial da equipa de inspectores era ajudar a escola a melhorar.      
 
26. O objectivo essencial da equipa de inspectores era exercer o controlo sobre a 
escola, obrigando os professores a prestar contas sobre o seu trabalho e os seus 
resultados. 
     
 
27. Os professores desta escola leram atentamente o relatório da IGE.      
 
28. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos alunos da escola. 
     
 
29. A intervenção da IGE, no âmbito do PAIE, foi seguida com atenção pelos 
encarregados de educação. 
     
 
30. O PAIE contribuiu para a melhoria da qualidade das aprendizagens dos alunos da 
escola. 
     
 
31. A intervenção dos inspectores representou uma intrusão na vida normal da escola.      
 
32. Preferia que o Ministério da Educação atribuísse à minha escola o dinheiro gasto 
com a avaliação externa no âmbito do PAIE. 
     
 
33. Globalmente, o PAIE teve mais impactos positivos do que negativos nesta escola.      
 
34. Tínhamos a sensação de que professores e inspectores eram parceiros no 
processo de avaliação. 
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35. Sinto que o PAIE contribuiu para a melhoria desta escola.      
 
 Em relação à asserção 26, o nosso entrevistado acrescentou: ”Comigo não foi isso que aconteceu, embora a 
parte da inspecção administrativa penso que tenha sido um pouco isso”. 
 Em relação à asserção 30, o nosso entrevistado acrescentou: ”Houve assim uma alteraçãozinha ou outra 
que pode, eventualmente, ter sido positiva, mas no geral não houve grandes alterações. Houve assim umas 
coisinhas que a inspectora me disse que, se calhar, podem ter dado resultado”. 
 Em relação à asserção 35, o nosso entrevistado acrescentou: ”Nalguns aspectos penso que sim. Valeu a 
pena”. 
 
F. OBSERVAÇÃO DA PRÁTICA LECTIVA 
 







36. A presença de inspectores nas salas de aula para observação da prática lectiva 
levou os professores observados a alterarem as suas práticas habituais. 
     
 
37. Os professores que sabiam que as suas aulas iam ser observadas pelos 
inspectores prepararam esses momentos com um afinco que normalmente não 
empregam. 
     
 
38. A observação da prática lectiva deve ser sempre anunciada previamente aos 
professores observados. 
     
 
39. Os inspectores, no final da observação da prática lectiva, deram alguma forma de 
feedback aos professores sobre o que tinham observado durante a aula. 
     
 
40. Os professores cuja prática lectiva foi observada gostariam que os inspectores que 
os observaram lhes tivessem dado feedback. 
     
 
41. Os inspectores pareciam estar à procura de professores incompetentes.      
 
42. Os inspectores pretendiam contribuir para a melhoria do processo de ensino.      
 
43. Tanto quanto possível, os inspectores tentaram não afectar o normal 
funcionamento das aulas. 
     
 
44. Devido ao facto de terem sido observados pelos inspectores, os professores 
passaram a planificar melhor as suas aulas. 
     
 
45. Na observação da prática lectiva, os inspectores deveriam ser sempre 
acompanhados pelo Coordenador do Departamento ao qual pertence o professor 
observado. 
     
 
46. Por influência do PAIE desenvolveu-se nesta escola o hábito de os professores 
fazerem observação mútua da prática lectiva. 
     
 
 Em relação à asserção 39, o nosso entrevistado acrescentou: ”Eu penso que naquele primeiro dia em que 
me vi confrontada com a presença da inspectora e sem auxiliar foi muito complicado e penso que a 
inspectora também sentiu isso e de tal forma que chegou a um ponto em que disse para irmos chamar 
alguém porque era impossível eu trabalhar minimamente à vontade. Em relação à pergunta, eu penso que 
uma inspectora deveria ter já uma grande prática e, porém, eu não senti isso naquela inspectora. O que ela 
fez foi perguntar aos meninos o que estava na sala e é claro que eles sabiam o que estava na sala. A única 
recomendação que ela me fez foi em relação ao trabalho dos meninos dos seis anos, foi um espicaçar mais 
do que outra coisa”. 
 Em relação à asserção 41, o nosso entrevistado acrescentou: ”Na minha experiência pessoal não, mas ouvi 
comentários nesse sentido”. 
 Em relação à asserção 44, o nosso entrevistado acrescentou: ”As recomendações que a inspectora me fez 
podem, eventualmente, ter alterado alguma ou outra actividade no meu plano mensal”. 
 
47. Do conjunto de recomendações constantes no relatório do PAIE para a sua escola (exibo lista com as referidas recomendações), em que 
situação se encontram neste momento? 
 
1. Acho que isto nunca vai acontecer. Há uma imensa rivalidade entre os educadores e professores dos vários 
níveis. 
2. As coisas funcionavam muito mal em termos de Conselho de Docentes. Educadores e Professores do 1º 
ciclo não se entendiam. 
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3. Não houve a mínima comunicação. Havia muita coisa por baixo da mesa. Cada um puxava para si. Havia 
muita polémica a este nível. Foi de facto terrível.  
4. Conseguiu-se fazer alguma coisa, mas devido ao Programa Nónio. Mas ainda há jardins sem computador e a 
Internet temos que a pagar.  
5. Fez-se a 100% nesta escola. Foi quase uma bomba. Nas outras não me parece. 
 
 
48. Se o PAIE fosse reintroduzido, o que deveria ser mudado no programa? 
Não há nada que eu pense que deva ser mudado. 
 
49. Se a Intervenção Sequencial fosse reintroduzida, o que deveria ser mudado no programa? 
Não há nada que eu pense que deva ser mudado. 
 
P – Relativamente àquela imagem tradicional da inspecção como bicho papão, como elemento de acção persecutória, 
como polícia dos professores, acha que, apesar de tudo, isso ainda se mantém muito no imaginário dos professores e 
educadores, mesmo que não o admitam? Ou acredita que há uma nova imagem relativamente aos inspectores? 
R – Eu penso que está a mudar. Eu não vejo a inspecção como um bicho papão. É evidente que nós sabemos que a 
inspecção vem cá para nos observar e para mexer nas nossas coisinhas, é evidente. Mas eu penso que a maioria dos 
professores do 1º Ciclo também sentem a mesma coisa. Acredito que as coisas estão a mudar. Eu concordo muito com 
as inspecções, acho que faz muito bem. Pelo menos para algumas pessoas, dá para pôr as coisas mais direitinhas. 
Ninguém é perfeito, faço o que posso e o que sei, acho que está bem, mas pode não estar e faz muito bem que 






A. CONTACTOS PRÉVIOS COM A IGE 
  
     







1. O tempo decorrido entre o aviso e o início da intervenção foi suficiente para esta 
escola se preparar para a visita da equipa inspectiva. 
     
 
2. Esta escola sentia-se preparada para receber a visita da inspecção.      
 
3. As escolas devem ser sempre avisadas com antecedência de que vão receber 
uma visita da inspecção. 
     
 
 Em relação à asserção 3, o nosso entrevistado acrescentou: ”Não concordo, nem discordo. Penso que as 
escolas devem estar preparadas para receber a visita da inspecção, por outro lado acho que também devem 
ser avisadas. Não vejo necessidade de avisar, nem o porquê não avisar”. 
 
B. A VISITA DA INSPECÇÃO 
 







4. A visita da inspecção afectou o normal funcionamento da escola.      
 
5. Durante a visita da equipa inspectiva alguns professores alteraram o seu 
comportamento habitual de modo a impressionar positivamente os inspectores. 
     
 
6. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE funcionaram como uma 
equipa coesa. 
     
 
7. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com profissionalismo. 
     
 
8. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com isenção. 
     
 
C. O RELATÓRIO 
 







9. Globalmente, o Conselho Executivo concordou com as recomendações constantes 
no relatório sobre esta escola. 
     
 
10. Outra equipa inspectiva teria feito o mesmo género de recomendações.      
 
11. Essas recomendações tiveram impacto positivo na vida desta escola.      
 
12. Os encarregados de educação atribuíram valor às considerações apresentadas 
pela equipa inspectiva no relatório. 
     
 
13. Esta escola reviu-se na imagem que o relatório apresentou dela.      
 
14. A escola utilizou o relatório para construir um Plano de Acção conducente à 
melhoria do seu desempenho. 
     
 
15. A identificação de pontos fortes e fracos da escola permitiu-lhe regular melhor o 
seu funcionamento. 
     
 
16. O relatório apresenta uma linguagem burocrática e impessoal.      
 
 Em relação à asserção 10, o nosso entrevistado acrescentou: ”Eu penso que as inspecções dependem muito 
das pessoas. Não faço ideia se outro tipo de pessoa iria ter outra opinião global sobre a escola”. 
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 Em relação à asserção 12, o nosso entrevistado acrescentou: ”Os encarregados de educação nem sequer 
foram informados de que houve este relatório”. 
 Em relação à asserção 14, o nosso entrevistado acrescentou: ”Em termos pessoais, sim. Em termos 
institucionais, não”. 
 Em relação à asserção 15, o nosso entrevistado acrescentou: “Houve uma tentativa nesse sentido”. 
 
 
D. DESENVOLVIMENTO ORGANIZACIONAL DA ESCOLA 
 







17. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE contribuiu para a melhoria do 
funcionamento desta escola. 
     
 
18. O PAIE conseguiu induzir/desenvolver o processo de auto-avaliação da escola.      
 
19. O Projecto Educativo de Escola foi alterado em função de recomendações 
constantes no relatório da IGE. 
     
 
20. O Conselho Executivo integrou nas suas práticas recomendações constantes no 
relatório da IGE. 
     
 
21. A avaliação externa é um bom processo para conseguir a melhoria de um 
estabelecimento de ensino. 
     
 
22. O PAIE criou níveis mais elevados de exigência no desempenho global da escola.      
 
 Em relação à asserção 17, o nosso entrevistado acrescentou: ”No imediato, em termos de agrupamento, não 
funcionou muito. Mas no ano a seguir começámos a funcionar melhor”. 
 
E. REACÇÕES DOS INTERVENIENTES NO PROCESSO 
 







23. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos membros da Direcção Executiva da escola. 
     
 
24. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE traduziu-se num acréscimo significativo 
de trabalho para os membros da Direcção Executiva da escola. 
     
 
25. O objectivo essencial da equipa de inspectores era ajudar a escola a melhorar.      
 
26. O objectivo essencial da equipa de inspectores era exercer o controlo sobre a 
escola, obrigando os professores a prestar contas sobre o seu trabalho e os seus 
resultados. 
     
 
27. Os professores desta escola leram atentamente o relatório da IGE.      
 
28. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos alunos da escola. 
     
 
29. A intervenção da IGE, no âmbito do PAIE, foi seguida com atenção pelos 
encarregados de educação. 
     
 
30. O PAIE contribuiu para a melhoria da qualidade das aprendizagens dos alunos da 
escola. 
     
 
31. A intervenção dos inspectores representou uma intrusão na vida normal da escola.      
 
32. Preferia que o Ministério da Educação atribuísse à minha escola o dinheiro gasto 
com a avaliação externa no âmbito do PAIE. 
     
 
33. Globalmente, o PAIE teve mais impactos positivos do que negativos nesta escola.      
 
34. Tínhamos a sensação de que professores e inspectores eram parceiros no 
processo de avaliação. 
     
 
35. Sinto que o PAIE contribuiu para a melhoria desta escola.      
 726 
 
 Em relação à asserção 32, o nosso entrevistado acrescentou: “Eu penso que deve haver inspecção. Se 
calhar gasta-se demasiado dinheiro com inspecções”. 
 Em relação à asserção 35, o nosso entrevistado acrescentou: “De uma maneira geral, sim. Sensibilizou um 
bocadinho para certas questões”. 
 
 
F. OBSERVAÇÃO DA PRÁTICA LECTIVA 
 







36. A presença de inspectores nas salas de aula para observação da prática lectiva 
levou os professores observados a alterarem as suas práticas habituais. 
     
 
37. Os professores que sabiam que as suas aulas iam ser observadas pelos 
inspectores prepararam esses momentos com um afinco que normalmente não 
empregam. 
     
 
38. A observação da prática lectiva deve ser sempre anunciada previamente aos 
professores observados. 
     
 
39. Os inspectores, no final da observação da prática lectiva, deram alguma forma de 
feedback aos professores sobre o que tinham observado durante a aula. 
     
 
40. Os professores cuja prática lectiva foi observada gostariam que os inspectores que 
os observaram lhes tivessem dado feedback. 
     
 
41. Os inspectores pareciam estar à procura de professores incompetentes.      
 
42. Os inspectores pretendiam contribuir para a melhoria do processo de ensino.      
 
43. Tanto quanto possível, os inspectores tentaram não afectar o normal 
funcionamento das aulas. 
     
 
44. Devido ao facto de terem sido observados pelos inspectores, os professores 
passaram a planificar melhor as suas aulas. 
     
 
45. Na observação da prática lectiva, os inspectores deveriam ser sempre 
acompanhados pelo Coordenador do Departamento ao qual pertence o professor 
observado. 
     
 
46. Por influência do PAIE desenvolveu-se nesta escola o hábito de os professores 
fazerem observação mútua da prática lectiva. 
     
 
 Em relação à asserção 36, o nosso entrevistado acrescentou: “Eu nem sequer sabia que lá ia a inspecção 
naquele dia. É claro que a partir do momento em que entra alguém na sala temos que alterar a aula. Não 
tenhamos ilusões”. 
 Em relação à asserção 37, o nosso entrevistado acrescentou: ”Parece-me que no geral todos os professores 
fazem isso”. 
 Em relação à asserção 39, o nosso entrevistado acrescentou: “Soube-me a pouco. A prática diária é tão 
complicada que uma pessoa chegar ali e dar apenas uns comentários muito gerais, sabe sempre a pouco” 
 Em relação à asserção 42, o nosso entrevistado acrescentou: “Eu acho que não era bem isso. Eu penso que 
eles estavam lá para cumprir a função deles”. 
 
 
47. Do conjunto de recomendações constantes no relatório do PAIE para a sua escola (exibo lista com as referidas recomendações), em que 
situação se encontram neste momento? 
 
1. Tenta-se, mas pouco. É muito difícil de fazer, tanto a comunicação, como a articulação. Tenta-se de uma 
forma muito tímida e sem grande sustentação. 
2. Não se conseguiu. Quando se elege um Presidente de Conselho de Docentes as pessoas votam numa 
perspectiva de: “Vai aquela para não ser eu!” e não numa perspectiva de gestão equilibrada e de liderança 
forte.  
3. Procura-se fazer, com algumas dificuldades de articulação entre uns e outros. Às vezes fica-se pelo caminho. 
4. Não se apetrechou a escola com mais nada. 




48. Se o PAIE fosse reintroduzido, o que deveria ser mudado no programa? 
O que deveria ser mudado neste programa, é que fez-se e acabou. O aspecto mais negativo é ter terminado e não ter 
contribuído para a melhoria das escolas.  
P – No fundo, acha que essa imagem do bicho papão ainda impera no imaginário dos professores, mesmo daqueles que dizem que não? 
R – Penso que sim, ainda há essa mentalidade. Eu acho que é preciso não fazer da inspecção um bicho papão. A 
inspecção, no fundo, é uma ajuda. Tem que vir, em colaboração, com a escola ajudar-nos. P – Acha que o facto de ter 
entrado o novo governo e acabado com o programa fragilizou a imagem da inspecção e baixou um bocadinho a credibilidade e o nível de 
empenhamento? 
R – Penso que sim.  
 
49. Se a Intervenção Sequencial fosse reintroduzida, o que deveria ser mudado no programa? 







A. CONTACTOS PRÉVIOS COM A IGE 
  
     







1. O tempo decorrido entre o aviso e o início da intervenção foi suficiente para esta 
escola se preparar para a visita da equipa inspectiva. 
     
 
2. Esta escola sentia-se preparada para receber a visita da inspecção.      
 
3. As escolas devem ser sempre avisadas com antecedência de que vão receber 
uma visita da inspecção. 
     
 
 Em relação à asserção 3, o nosso entrevistado acrescentou: “Por um lado acho bem que haja um aviso, por 
outro lado quando há um aviso, geralmente, as pessoas tentam fazer coisas bonitas porque vem aí um 
inspector e isso nem sempre é a realidade”. 
 
B. A VISITA DA INSPECÇÃO 
 







4. A visita da inspecção afectou o normal funcionamento da escola.      
 
5. Durante a visita da equipa inspectiva alguns professores alteraram o seu 
comportamento habitual de modo a impressionar positivamente os inspectores. 
     
 
6. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE funcionaram como uma 
equipa coesa. 
     
 
7. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com profissionalismo. 
     
 
8. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com isenção. 
     
 
C. O RELATÓRIO 
 







9. Globalmente, o Conselho Executivo concordou com as recomendações constantes 
no relatório sobre esta escola. 
     
 
10. Outra equipa inspectiva teria feito o mesmo género de recomendações.      
 
11. Essas recomendações tiveram impacto positivo na vida desta escola.      
 
12. Os encarregados de educação atribuíram valor às considerações apresentadas 
pela equipa inspectiva no relatório. 
     
 
13. Esta escola reviu-se na imagem que o relatório apresentou dela.      
 
14. A escola utilizou o relatório para construir um Plano de Acção conducente à 
melhoria do seu desempenho. 
     
 
15. A identificação de pontos fortes e fracos da escola permitiu-lhe regular melhor o 
seu funcionamento. 
     
 




D. DESENVOLVIMENTO ORGANIZACIONAL DA ESCOLA 
 







17. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE contribuiu para a melhoria do 
funcionamento desta escola. 
     
 
18. O PAIE conseguiu induzir/desenvolver o processo de auto-avaliação da escola.      
 
19. O Projecto Educativo de Escola foi alterado em função de recomendações 
constantes no relatório da IGE. 
     
 
20. O Conselho Executivo integrou nas suas práticas recomendações constantes no 
relatório da IGE. 
     
 
21. A avaliação externa é um bom processo para conseguir a melhoria de um 
estabelecimento de ensino. 
     
 
22. O PAIE criou níveis mais elevados de exigência no desempenho global da escola.      
 
E. REACÇÕES DOS INTERVENIENTES NO PROCESSO 
 







23. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos membros da Direcção Executiva da escola. 
     
 
24. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE traduziu-se num acréscimo significativo 
de trabalho para os membros da Direcção Executiva da escola. 
     
 
25. O objectivo essencial da equipa de inspectores era ajudar a escola a melhorar.      
 
26. O objectivo essencial da equipa de inspectores era exercer o controlo sobre a 
escola, obrigando os professores a prestar contas sobre o seu trabalho e os seus 
resultados. 
     
 
27. Os professores desta escola leram atentamente o relatório da IGE.      
 
28. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos alunos da escola. 
     
 
29. A intervenção da IGE, no âmbito do PAIE, foi seguida com atenção pelos 
encarregados de educação. 
     
 
30. O PAIE contribuiu para a melhoria da qualidade das aprendizagens dos alunos da 
escola. 
     
 
31. A intervenção dos inspectores representou uma intrusão na vida normal da escola.      
 
32. Preferia que o Ministério da Educação atribuísse à minha escola o dinheiro gasto 
com a avaliação externa no âmbito do PAIE. 
     
 
33. Globalmente, o PAIE teve mais impactos positivos do que negativos nesta escola.      
 
34. Tínhamos a sensação de que professores e inspectores eram parceiros no 
processo de avaliação. 
     
 
35. Sinto que o PAIE contribuiu para a melhoria desta escola.      
 
 Em relação à asserção 32, o nosso entrevistado acrescentou: “Atendendo às dificuldades e à falta de 
material que há nas escolas, penso que seria bastante melhor”. 
 
F. OBSERVAÇÃO DA PRÁTICA LECTIVA 
 





36. A presença de inspectores nas salas de aula para observação da prática lectiva 
levou os professores observados a alterarem as suas práticas habituais. 
     
 
37. Os professores que sabiam que as suas aulas iam ser observadas pelos 
inspectores prepararam esses momentos com um afinco que normalmente não 
empregam. 
     
 
38. A observação da prática lectiva deve ser sempre anunciada previamente aos 
professores observados. 
     
 
39. Os inspectores, no final da observação da prática lectiva, deram alguma forma de 
feedback aos professores sobre o que tinham observado durante a aula. 
     
 
40. Os professores cuja prática lectiva foi observada gostariam que os inspectores que 
os observaram lhes tivessem dado feedback. 
     
 
41. Os inspectores pareciam estar à procura de professores incompetentes.      
 
42. Os inspectores pretendiam contribuir para a melhoria do processo de ensino.      
 
43. Tanto quanto possível, os inspectores tentaram não afectar o normal 
funcionamento das aulas. 
     
 
44. Devido ao facto de terem sido observados pelos inspectores, os professores 
passaram a planificar melhor as suas aulas. 
     
 
45. Na observação da prática lectiva, os inspectores deveriam ser sempre 
acompanhados pelo Coordenador do Departamento ao qual pertence o professor 
observado. 
     
 
46. Por influência do PAIE desenvolveu-se nesta escola o hábito de os professores 
fazerem observação mútua da prática lectiva. 
     
 
 
47. Do conjunto de recomendações constantes no relatório do PAIE para a sua escola (exibo lista com as referidas recomendações), em que 
situação se encontram neste momento? 
 
1. Não houve alteração. 
2. Não houve alteração. Não havia união entre os professores do Conselho de Docentes. Cada professor 
pensava apenas na sua escola. Os problemas não se discutiam. As reuniões eram só para passar o tempo. 
3. Não havia métodos de trabalho. Cada um trabalhava, planificava para si. Não havia união entre as escolas 
para resolverem os problemas em conjunto. 
4. Não foi feito. O equipamento que temos na escola foi de um projecto que o agrupamento apresentou ao 
programa Nónio. 
5. Nada foi feito. 
 
 
48. Se o PAIE fosse reintroduzido, o que deveria ser mudado no programa? 
Eu penso que a inspecção tem um trabalho a desempenhar e penso que esse trabalho deveria ser adaptado às 
necessidades da escola de maneira a que, quando viessem à escola não viessem só para o mal. É que quando 
apresentaram os pontos negativos não mostraram como podíamos fazer bem.  
P – Aquela ideia de que a inspecção é o bicho papão, o polícia, que vem à procura de eventuais más práticas e 
desvios, acha que, apesar de tudo, ainda domina o espírito dos professores, mesmo daqueles que dizem que não? 
R – Acho que sim. Penso que a inspecção deveria ser mais assídua. Eu acho que a inspecção deveria tentar dar 
soluções para aquilo que está mal feito e não apenas ficar-se pelas críticas.   
 
49. Se a Intervenção Sequencial fosse reintroduzida, o que deveria ser mudado no programa? 
Não tive contacto com os inspectores nesta segunda vez, mas uma colega contou-me. Foram à minha sala ver a minha 
planificação, disseram que não gostavam de ver o modo como o mapa estava exposto na parede, questionaram acerca 
da minha planificação mensal, enfim. Achei que não eram pessoas acessíveis, não cumprimentaram as pessoas, não 
se identificaram. Foram mesmo para “cortar”. Acho que não tinham nada que andar a ver e avaliar quem não estava lá. 







A. CONTACTOS PRÉVIOS COM A IGE 
  
     







1. O tempo decorrido entre o aviso e o início da intervenção foi suficiente para esta 
escola se preparar para a visita da equipa inspectiva. 
     
 
2. Esta escola sentia-se preparada para receber a visita da inspecção.      
 
3. As escolas devem ser sempre avisadas com antecedência de que vão receber 
uma visita da inspecção. 
     
 
B. A VISITA DA INSPECÇÃO 
 







4. A visita da inspecção afectou o normal funcionamento da escola.      
 
5. Durante a visita da equipa inspectiva alguns professores alteraram o seu 
comportamento habitual de modo a impressionar positivamente os inspectores. 
     
 
6. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE funcionaram como uma 
equipa coesa. 
     
 
7. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com profissionalismo. 
     
 
8. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com isenção. 
     
 
C. O RELATÓRIO 
 







9. Globalmente, o Conselho Executivo concordou com as recomendações constantes 
no relatório sobre esta escola. 
     
 
10. Outra equipa inspectiva teria feito o mesmo género de recomendações.      
 
11. Essas recomendações tiveram impacto positivo na vida desta escola.      
 
12. Os encarregados de educação atribuíram valor às considerações apresentadas 
pela equipa inspectiva no relatório. 
     
 
13. Esta escola reviu-se na imagem que o relatório apresentou dela.      
 
14. A escola utilizou o relatório para construir um Plano de Acção conducente à 
melhoria do seu desempenho. 
     
 
15. A identificação de pontos fortes e fracos da escola permitiu-lhe regular melhor o 
seu funcionamento. 
     
 
16. O relatório apresenta uma linguagem burocrática e impessoal.      
 
 Em relação à asserção 9, o nosso entrevistado acrescentou: “Não totalmente. Houve coisas que tentou 
contornar”. 
 Em relação à asserção 10, o nosso entrevistado acrescentou: “Não sei até que ponto diferente pessoas 
chegam às mesmas conclusões. O mesmo facto observado por mim e por outra pessoa pode ser diferente. 
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Uma inspectora desta equipa era minha amiga pessoal e foi isenta porque apresentou factos bons e menos 
bons. Mesmo que os parâmetros sejam rigorosos é difícil duas pessoas chegarem às mesmas conclusões”. 
 
D. DESENVOLVIMENTO ORGANIZACIONAL DA ESCOLA 
 







17. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE contribuiu para a melhoria do 
funcionamento desta escola. 
     
 
18. O PAIE conseguiu induzir/desenvolver o processo de auto-avaliação da escola.      
 
19. O Projecto Educativo de Escola foi alterado em função de recomendações 
constantes no relatório da IGE. 
     
 
20. O Conselho Executivo integrou nas suas práticas recomendações constantes no 
relatório da IGE. 
     
 
21. A avaliação externa é um bom processo para conseguir a melhoria de um 
estabelecimento de ensino. 
     
 
22. O PAIE criou níveis mais elevados de exigência no desempenho global da escola.      
 
 Em relação à asserção 18, o nosso entrevistado acrescentou: “Não tem um instrumento formal, mas existe 
agora o hábito de se reflectir e de fazer uma auto-avaliação”. 
 
E. REACÇÕES DOS INTERVENIENTES NO PROCESSO 
 







23. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos membros da Direcção Executiva da escola. 
     
 
24. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE traduziu-se num acréscimo significativo 
de trabalho para os membros da Direcção Executiva da escola. 
     
 
25. O objectivo essencial da equipa de inspectores era ajudar a escola a melhorar.      
 
26. O objectivo essencial da equipa de inspectores era exercer o controlo sobre a 
escola, obrigando os professores a prestar contas sobre o seu trabalho e os seus 
resultados. 
     
 
27. Os professores desta escola leram atentamente o relatório da IGE.      
 
28. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos alunos da escola. 
     
 
29. A intervenção da IGE, no âmbito do PAIE, foi seguida com atenção pelos 
encarregados de educação. 
     
 
30. O PAIE contribuiu para a melhoria da qualidade das aprendizagens dos alunos da 
escola. 
     
 
31. A intervenção dos inspectores representou uma intrusão na vida normal da escola.      
 
32. Preferia que o Ministério da Educação atribuísse à minha escola o dinheiro gasto 
com a avaliação externa no âmbito do PAIE. 
     
 
33. Globalmente, o PAIE teve mais impactos positivos do que negativos nesta escola.      
 
34. Tínhamos a sensação de que professores e inspectores eram parceiros no 
processo de avaliação. 
     
 
35. Sinto que o PAIE contribuiu para a melhoria desta escola.      
 
 Em relação à asserção 35, o nosso entrevistado acrescentou: “Pode ter contribuído pontualmente, mas não 
contribuiu de um modo significativo”. 
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F. OBSERVAÇÃO DA PRÁTICA LECTIVA 
 







36. A presença de inspectores nas salas de aula para observação da prática lectiva 
levou os professores observados a alterarem as suas práticas habituais. 
     
 
37. Os professores que sabiam que as suas aulas iam ser observadas pelos 
inspectores prepararam esses momentos com um afinco que normalmente não 
empregam. 
     
 
38. A observação da prática lectiva deve ser sempre anunciada previamente aos 
professores observados. 
     
 
39. Os inspectores, no final da observação da prática lectiva, deram alguma forma de 
feedback aos professores sobre o que tinham observado durante a aula. 
     
 
40. Os professores cuja prática lectiva foi observada gostariam que os inspectores que 
os observaram lhes tivessem dado feedback. 
     
 
41. Os inspectores pareciam estar à procura de professores incompetentes.      
 
42. Os inspectores pretendiam contribuir para a melhoria do processo de ensino.      
 
43. Tanto quanto possível, os inspectores tentaram não afectar o normal 
funcionamento das aulas. 
     
 
44. Devido ao facto de terem sido observados pelos inspectores, os professores 
passaram a planificar melhor as suas aulas. 
     
 
45. Na observação da prática lectiva, os inspectores deveriam ser sempre 
acompanhados pelo Coordenador do Departamento ao qual pertence o professor 
observado. 
     
 
46. Por influência do PAIE desenvolveu-se nesta escola o hábito de os professores 
fazerem observação mútua da prática lectiva. 
     
 
 Em relação à asserção 39, o nosso entrevistado acrescentou: “Achei que foi um feedback bastante 
específico e que os pontos fortes e fracos foram muito bem observados. Penso que esta foi uma inspecção 
totalmente diferente daquilo a que estamos habituados. Deram ideias e apoio. Foi um feedback muito 
construtivo. Os outros colegas fizeram os comentários do costume: ‘Vêm para aqui com teorias’, ‘Se 
estivessem aqui a trabalhar já não era assim’. Penso que os professores muitas vezes também têm as suas 
teorias e muitas vezes esquecem-se e torna-se uma rotina. Os professores pensam muito dessa maneira, 
alguém que venha de fora é pouco bem-vindo. Neste caso os inspectores vieram em auxílio, simplesmente 
as pessoas viram-nos como uns teóricos que vinham do gabinete e se estivessem aqui é que viam como isto 
é”.  
 
47. Do conjunto de recomendações constantes no relatório do PAIE para a sua escola (exibo lista com as referidas recomendações), em que 
situação se encontram neste momento? 
 
1. Não foi feito e era uma coisa essencial. 
2. Melhorou um pouco. Embora o Conselho de Docentes seja um órgão complicado por não sabermos, na 
altura, quais eram as suas funções. 
3. Houve um avanço muito significativo. 
4. Só através do Projecto Nónio. 
5. Não há condições para que funcione bem esta componente de apoio à família. Num fundo, trata-se apenas 
de guarda de crianças. É um armazém. Não há nenhuma escola apetrechada bem para isto funcione, porque 
não há materiais próprios, não há espaços próprios, não há cursos. Os próprios pais, como associação, 
deveriam contribuir para a dinamização com aulas de expressão dramática, de música, de expressão 
corporal, porque as crianças passam muito tempo nos mesmos espaços e com os mesmos materiais e 
deveria existir espaços diferenciados e materiais diferenciados. 
 
 
48. Se o PAIE fosse reintroduzido, o que deveria ser mudado no programa? 
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Não tenho nada a registar. Só deveriam vir mais vezes até para incentivar porque os professores muitas vezes 
enfrentam não é só laxismo, é também solidão, falta de práticas comuns, a pessoa às vezes sente-se um pouco 
sozinha. A Avaliação Integrada lembra um pouco que há outros que nos podem ajudar. 
 
P – Acha que aquela imagem tradicional da inspecção como bicho papão, como o polícia que vem aqui para identificar 
coisas mal feitas, acha que mudou? 
R – Com aquele programa foi a mudança mais acentuada. Já houve outras inspecções que foram totalmente diferentes 
da Avaliação Integrada. Ainda há pouco tempo houve uma e foi chegar lá, ver, não dar feedback e depois apresentar o 
relatório. Foi muito mais tradicional.  
P – De certa forma podemos dizer que considera a Avaliação Integrada uma lufada de ar fresco? 
R – Sim, completamente. 
P – E o que acha do facto de ter sido interrompida ao fim de dois anos no que diz respeito à credibilidade e ao 
empenhamento das pessoas? Acha que a própria imagem da inspecção fica afectada em futuros programas por este 
sistema de “bate e foge”? Houve um programa, as pessoas empenharam-se e depois acabam por não ser todas 
avaliadas. Acha que a própria imagem da inspecção… 
R – Está um pouco em causa. Era para ser uma avaliação a nível nacional e depois foi interrompida. Foi só uma 
experienciazinha? As pessoas ainda não sabem até que ponto aquilo foi uma experiência. Andaram a brincar um 
bocadinho, a ver o que aquilo dava…Nunca mais houve uma avaliação do género. No fundo as práticas vão continuar 
porque uma coisa esporádica não vai valer de nada. Se fosse continuada a nível prático e reformulada até chegar a um 
ponto mais satisfatório, aí sim. Se fosse uma coisa sistemática era capaz de resultar.  
 
 
49. Se a Intervenção Sequencial fosse reintroduzida, o que deveria ser mudado no programa? 
O aspecto que eu achei que estava menos bem conseguido foram aquelas conversas com os órgãos, deveriam ter ido 
à prática desses órgãos, isto é, ir a uma Assembleia de Escola, ir a um Conselho de Docentes, foi tudo baseado na 
conversa com o responsável pelo respectivo órgão. Penso que deveriam ter ido observar directamente como o órgão 
funcionava, porque alguma coisa se infere da prática, fazer um juízo a partir das conversas com apenas um elemento 








A. CONTACTOS PRÉVIOS COM A IGE 
 







1. O tempo decorrido entre o aviso e o início da intervenção foi suficiente para esta 
escola se preparar para a visita da equipa inspectiva. 
     
 
2. Os contactos prévios foram estabelecidos de forma adequada pela IGE e 
esclareceram relativamente às características da intervenção.  
     
 
3. Esta escola sentia-se preparada para receber a visita da inspecção.      
 
4. As escolas devem ser sempre avisadas com antecedência de que vão receber 
uma visita da inspecção. 
     
 
B. A VISITA DA INSPECÇÃO 
 







5. A visita da inspecção afectou o normal funcionamento da escola.      
 
6. Durante a visita da equipa inspectiva alguns professores alteraram o seu 
comportamento habitual de modo a impressionar positivamente os inspectores. 
     
 
7. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE funcionaram como uma 
equipa coesa. 
     
 
8. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com profissionalismo. 
     
 
9. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com isenção. 
     
 
C. O RELATÓRIO 
 







10. Globalmente, o Conselho Executivo concordou com as recomendações constantes 
no relatório sobre esta escola. 
     
 
11. Outra equipa inspectiva teria feito o mesmo género de recomendações.      
 
12. Essas recomendações tiveram impacto positivo na vida desta escola.      
 
13. Os encarregados de educação atribuíram valor às considerações apresentadas 
pela equipa inspectiva no relatório. 
     
 
14. Esta escola reviu-se na imagem que o relatório apresentou dela.      
 
15. A escola utilizou o relatório para construir um Plano de Acção conducente à 
melhoria do seu desempenho. 
     
 
16. A identificação de pontos fortes e fracos da escola permitiu-lhe regular melhor o 
seu funcionamento. 
     
 
17. O relatório apresenta uma linguagem burocrática e impessoal.      
D. DESENVOLVIMENTO ORGANIZACIONAL DA ESCOLA 
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18. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE contribuiu para a melhoria do 
funcionamento desta escola. 
     
 
19. O PAIE conseguiu induzir/desenvolver o processo de auto-avaliação da escola.      
 
20. O Projecto Educativo de Escola foi alterado em função de recomendações 
constantes no relatório da IGE. 
     
 
21. O Conselho Executivo integrou nas suas práticas recomendações constantes no 
relatório da IGE. 
     
 
22. A avaliação externa é um bom processo para conseguir a melhoria de um 
estabelecimento de ensino. 
     
 
23. O PAIE criou níveis mais elevados de exigência no desempenho global da escola.      
 
 Em relação à asserção 16, o nosso entrevistado acrescentou: “Sinceramente, pareceu-me que ao nível das 
estruturas de orientação educativa houve mudanças. Ao nível da sala de aula, dos coordenadores, esse 
reflexo não foi assim tão nítido”. 
 
E. REACÇÕES DOS INTERVENIENTES NO PROCESSO 
 







24. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos membros da Direcção Executiva da escola. 
     
 
25. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE traduziu-se num acréscimo significativo 
de trabalho para os membros da Direcção Executiva da escola. 
     
 
26. O objectivo essencial da equipa de inspectores era ajudar a escola a melhorar.      
 
27. O objectivo essencial da equipa de inspectores era exercer o controlo sobre a 
escola, obrigando os professores a prestar contas sobre o seu trabalho e os seus 
resultados. 
     
 
28. Os professores desta escola leram atentamente o relatório da IGE.      
 
29. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos alunos da escola. 
     
 
30. A intervenção da IGE, no âmbito do PAIE, foi seguida com atenção pelos 
encarregados de educação. 
     
 
31. O PAIE contribuiu para a melhoria da qualidade das aprendizagens dos alunos da 
escola. 
     
 
32. A intervenção dos inspectores representou uma intrusão na vida normal da escola.      
 
33. Preferia que o Ministério da Educação atribuísse à minha escola o dinheiro gasto 
com a avaliação externa no âmbito do PAIE. 
     
 
34. Globalmente, o PAIE teve mais impactos positivos do que negativos nesta escola.      
 
35. Tínhamos a sensação de que professores e inspectores eram parceiros no 
processo de avaliação. 
     
 
36. Sinto que o PAIE contribuiu para a melhoria desta escola.      
 
 Em relação à asserção 28, o nosso entrevistado acrescentou: “Foi amplamente difundido pelos 
coordenadores”. 
 Em relação à asserção 29, o nosso entrevistado acrescentou: “Alguns alunos sentiram alguma ansiedade 
porque houve um estranho que lhes apareceu numa determinada aula, se bem que foram avisados. No meu 
caso, houve um desacerto porque tinha marcada uma aula, até tive que fazer um acerto na minha 
planificação porque essa aula era para ser uma aula de revisões e depois tive que mudar, e o inspector não 
apareceu. Houve de facto alguma perturbação nos alunos”. 
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 Em relação à asserção 33, o nosso entrevistado acrescentou: “A avaliação externa tem que ser feita. Mas se 
me perguntasse o que neste momento é mais prioritário, acho que é mais prioritário gastar esse dinheiro em 
infra-estruturas que imediatamente terão um efeito mais positivo nas aprendizagens dos alunos. Acho que é 
importante a avaliação externa, mas mais para os órgãos, quer de gestão, quer do âmbito pedagógico, do 
que propriamente uma intervenção de mudança das aprendizagens dos alunos. Claro que é importante a 
escola ser avaliada, saber o que é bom e o que é mau, porque isso vai-se reflectir mais tarde nas 
aprendizagens. Mas isso é um processo mais lento. Portanto, se me colocasse, de momento, as duas coisas 
na balança, então dir-lhe-ia que esse dinheiro poderia ser empregue em outras áreas prioritárias, mas não 
lhe estou a dizer que a avaliação externa não é importante. Optaria pelo dinheiro porque teria resultados ao 
nível das aprendizagens, que é o que me interessa em termos de sucesso educativo”. 
 Em relação à asserção 35, o nosso entrevistado acrescentou: “Penso que a imagem que eles pretenderam 
transmitir foi essa. Mas não senti isso, tive uma ou outra vivência que me levam a discordar”. 
 Em relação à asserção 36, o nosso entrevistado acrescentou: “Há mudanças positivas, mas não é um efeito 
imediato. A inspecção não melhorou a aprendizagem dos alunos, mas melhorou vivências e práticas de 
professores”. 
 
F. OBSERVAÇÃO DA PRÁTICA LECTIVA 
 







37. A presença de inspectores nas salas de aula para observação da prática lectiva 
levou os professores observados a alterarem as suas práticas habituais. 
     
 
38. Os professores que sabiam que as suas aulas iam ser observadas pelos 
inspectores prepararam esses momentos com um afinco que normalmente não 
empregam. 
     
 
39. A observação da prática lectiva deve ser sempre anunciada previamente aos 
professores observados. 
     
 
40. Os inspectores, no final da observação da prática lectiva, deram alguma forma de 
feedback aos professores sobre o que tinham observado durante a aula. 
     
 
41. Os professores cuja prática lectiva foi observada gostariam que os inspectores que 
os observaram lhes tivessem dado feedback. 
     
 
42. Os inspectores pareciam estar à procura de professores incompetentes.      
 
43. Os inspectores pretendiam contribuir para a melhoria do processo de ensino.      
 
44. Tanto quanto possível, os inspectores tentaram não afectar o normal 
funcionamento das aulas. 
     
 
45. Devido ao facto de terem sido observados pelos inspectores, os professores 
passaram a planificar melhor as suas aulas. 
     
 
46. Na observação da prática lectiva, os inspectores deveriam ser sempre 
acompanhados pelo Coordenador do Departamento ao qual pertence o professor 
observado. 
     
 
47. Por influência do PAIE desenvolveu-se nesta escola o hábito de os professores 
fazerem observação mútua da prática lectiva. 
     
 
 Em relação à asserção 37, o nosso entrevistado acrescentou: “Houve casos em que isso se verificou e houve 
outras situações em que os professores fizeram exactamente aquilo que fariam num dia de aulas normais. 
Senti que houve professores que ficaram muito preocupados, também porque não foram suficientemente 
informados de qual era o objectivo e sentiram que iriam ser avaliados”. 
 Em relação à asserção 38, o nosso entrevistado acrescentou: “Fizeram mudanças, disso não há dúvida. Mas 
menos bem preparadas ou melhor preparadas em função da inspecção, não”. 
 Em relação à asserção 40, o nosso entrevistado acrescentou: “Foram feitos pequenos comentários”. 
 
G. INTERVENÇÃO SEQUENCIAL 
 







48. Foi pertinente que a IGE tivesse realizado a intervenção sequencial nesta escola.      
 
49. A visita da inspecção afectou o normal funcionamento da escola.      
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50. Durante a visita da equipa inspectiva alguns professores alteraram o seu 
comportamento habitual de modo a impressionar positivamente os inspectores. 
     
 
51. Os inspectores que visitaram a escola funcionaram como uma equipa coesa.      
 
52. Os inspectores que visitaram a escola desempenharam as suas funções com 
profissionalismo. 
     
 
53. Os inspectores que visitaram a escola desempenharam as suas funções com 
isenção. 
     
 
54. A abordagem dos inspectores pretendia verificar se a escola tinha melhorado em 
função da acção da IGE no âmbito do PAIE. 
     
 
55. Os inspectores verificaram o que tinha sido feito com as recomendações contidas 
no relatório do PAIE. 
     
 
56. A troca de impressões que mantive com os inspectores foi-me útil.      
 
57. O objectivo essencial da equipa de inspectores era ajudar a escola a melhorar.      
 
58. O objectivo essencial da equipa de inspectores era exercer o controlo sobre a 
escola, obrigando os professores a prestar contas sobre o seu trabalho e os seus 
resultados. 
     
 
59. Do conjunto de recomendações constantes no relatório do PAIE para a sua escola (exibo lista com as referidas recomendações), em que 
situação se encontram neste momento? 
 
1. Sim. Quando houve essa intervenção da inspecção a escola ainda não tinha o Projecto Educativo elaborado 
e de facto começou-se a fazê-lo. 
2. Sim. Passou a fazer-se a auto-avaliação de forma mais regular. 
3. Já se fazia antes. 
4. Tem tentado fazer. Começa a fazer-se. 
5. Já se fazia antes. 
6. Já se fazia antes, embora de uma maneira informal. Agora aparecem mais evidências documentais de que 
se faz. 
7. Os próprios suportes legais começaram a exigir que isto se fizesse. 




60. Se o PAIE fosse reintroduzido, o que deveria ser mudado no programa? 
Penso que foi positivo. A situação antes desta intervenção era a seguinte: as decisões estavam concentradas em 
órgãos e o trabalho recaía sobre esses órgãos. A partir desta intervenção começou-se a criar comissões de trabalho 
onde vários docentes dos departamentos tinham a seu cargo uma determinada responsabilidade e uma avaliação. 
Vou-lhe dar um exemplo: o Plano de Actividades, o Projecto Educativo, todos esses documentos formais eram da 
competência do Conselho Executivo, portanto, não o eram, mas na prática era o Conselho Executivo que tinha esse 
trabalho. A partir do momento em que se apelou a que houvesse um empenho maior da gestão intermédia, 
começaram-se a formar comissões e a avaliar – o que não se fazia nesta escola e foi muito positivo. Foi a 
recomendação que mais impacto teve ao nível da escola.  
Podia-se ter salientado alguns aspectos positivos que a escola possuía e que não foram destacados, por exemplo ao 
nível de actividades, embora não fosse exactamente isso que eles estavam a avaliar. Ao nível da prática pedagógica, 
por exemplo, um dos objectivos era o apreciar das aulas e não me parece que isto tivesse assim tão claro como 
aspecto positivo da escola.  
 
61. Se a Intervenção Sequencial fosse reintroduzida, o que deveria ser mudado no programa? 
Não teve contacto com os inspectores. 
 
P – Acha que aquela imagem do inspector como polícia do sistema, que vem à escola para implicar com alguma coisa, 
numa atitude um pouco persecutória, com suspeição por parte dos professores, acha que apesar de tudo ainda 
continua a persistir na mente dos professores essa representação relativamente à inspecção? 
R – Penso que sim, embora a imagem que eu tenho neste momento da inspecção seja diferente dessa. Acredito que a 
maioria dos professores continua a manter essa imagem da inspecção por uma razão simples: é que durante anos e 
anos os inspectores foram polícias, no fundo. Vinham à escola porque houve alguma queixa e se não conseguiam 
provar aquilo, vinham tentar arranjar outra coisa. Acho que agora a inspecção tem outra imagem. Claro que depende 
também dos inspectores, há inspectores e inspectores, os inspectores mais velhos ainda vêm com essa imagem, 
sobretudo quando vêm por suspeita disto ou daquilo, ainda apresentam uma certa distância em relação ao conselho 
executivo: de exigência – quer um gabinete, quer um computador, quer isto, quer aquilo – a pessoa dá aquilo que é 
possível. Ainda há um ano, tinha eu entrado no executivo no dia anterior, veio cá um inspector com essas exigências 
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todas, mas que não me disse o que vinha cá fazer – a imagem de parceiro assim não é possível. Por outro lado, acho 
que há uma geração diferente que vem ajudar e que no início do ano lectivo vem verificar as coisas e até nos ajudam. 
Aquilo que noto é que ultimamente a postura é diferente, mas continuo a achar que ainda existem inspectores de uma 







A. CONTACTOS PRÉVIOS COM A IGE 
 







1. O tempo decorrido entre o aviso e o início da intervenção foi suficiente para esta 
escola se preparar para a visita da equipa inspectiva. 
     
 
2. Os contactos prévios foram estabelecidos de forma adequada pela IGE e 
esclareceram relativamente às características da intervenção.  
     
 
3. Esta escola sentia-se preparada para receber a visita da inspecção.      
 
4. As escolas devem ser sempre avisadas com antecedência de que vão receber 
uma visita da inspecção. 
     
 
 Em relação à asserção 2, o nosso entrevistado acrescentou: “Foi um aviso prévio seco e estereotipado que 
nos dava um data específica, mandaram-nos preparar alguns documentos, alguns espaços e congregar 
pessoas que seriam ouvidas numa sessão inicial para apresentar a acção. Foi de forma seca, estereotipada 
e impessoal através de um telefonema e de um ofício. Vieram três inspectores. Dois do âmbito pedagógico e 
administrativo, um era conhecido desta escola por razões de inspecção no âmbito disciplinar e era 
relativamente mal visto, uma era uma pessoa desconhecida. A escola vivia na altura um conflito muito grave, 
público e conhecido e nós recebemos a inspecção como uma coisa natural. Na altura até se tomou a 
inspecção como resultado das acções tomadas pela oposição das eleições daquele ano. Encarou-se aquilo 
como uma espécie de percurso normal, num processo de mudança de executivo e com uma oposição que 
não ficou satisfeita. A escola estava dividida, foi complicado. Eles vieram, pediram-nos documentos e a partir 
de uma análise feita houve logo retorno à inspecção e ao contexto da inspecção que se revelou 
extremamente positiva para a escola, porque veio ajudar de uma forma significativa à pacificação. Foi 
importante para a nossa legitimação. Foi uma inspecção inteligente, que entrou de maneira pedagógica e 
criou o contexto para que os problemas relativos à inspecção pudessem ser resolvidos. A parte das relações 
profissionais que o trabalho com a inspecção pressupõe e que são sempre de alguma tensão porque 
inspecção é inspecção, nós criamos aqui um clima de muito à-vontade e até de amizade com a equipa 
inspectiva que, globalmente considerando, à parte das sensibilidades naturais de cada um, nós ficámos com 
uma boa relação. Este foi para nós o aspecto mais importante da inspecção para além das recomendações 
que nos fizeram que depois foram verificadas pela outra equipa inspectiva e essa sim foi extremamente 
desagradável”. 
 Em relação à asserção 3, o nosso entrevistado acrescentou: “Eu estava à vontade porque estava há pouco 
tempo como presidente do conselho executivo e tinha estado muitos anos fora, por isso estava à vontade 
quanto a alguma falha que aparecesse no sentido em que a inspecção é normalmente entendida – vem cá 
para averiguar e depois aplica os castigos ou correcções que acha que deve aplicar. Não estava à vontade 
no sentido em que o ambiente da escola não era o ambiente mais propício para receber uma acção 
inspectiva. Estava à vontade, mas também já estávamos no executivo há praticamente um ano e num ano já 
podíamos ter metido o pé na argola em muitos aspectos. Se cumprirmos os normativos à risca estrangulam-
nos, nós temos que inventar processos de contornar as leis para que a escola funcione”. 
 Em relação à asserção 4, o nosso entrevistado acrescentou: “Penso que as escolas devem estar sempre 
preparadas para receber a inspecção, mas por uma questão de cortesia e de cordialidade as escolas devem 
ser avisadas”. 
 
B. A VISITA DA INSPECÇÃO 
 







5. A visita da inspecção afectou o normal funcionamento da escola.      
 
6. Durante a visita da equipa inspectiva alguns professores alteraram o seu 
comportamento habitual de modo a impressionar positivamente os inspectores. 
     
 
7. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE funcionaram como uma 
equipa coesa. 
     
 
8. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com profissionalismo. 
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9. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com isenção. 
     
 
 
C. O RELATÓRIO 
 







10. Globalmente, o Conselho Executivo concordou com as recomendações constantes 
no relatório sobre esta escola. 
     
 
11. Outra equipa inspectiva teria feito o mesmo género de recomendações.      
 
12. Essas recomendações tiveram impacto positivo na vida desta escola.      
 
13. Os encarregados de educação atribuíram valor às considerações apresentadas 
pela equipa inspectiva no relatório. 
     
 
14. Esta escola reviu-se na imagem que o relatório apresentou dela.      
 
15. A escola utilizou o relatório para construir um Plano de Acção conducente à 
melhoria do seu desempenho. 
     
 
16. A identificação de pontos fortes e fracos da escola permitiu-lhe regular melhor o 
seu funcionamento. 
     
 
17. O relatório apresenta uma linguagem burocrática e impessoal.      
D. DESENVOLVIMENTO ORGANIZACIONAL DA ESCOLA 
 







18. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE contribuiu para a melhoria do 
funcionamento desta escola. 
     
 
19. O PAIE conseguiu induzir/desenvolver o processo de auto-avaliação da escola.      
 
20. O Projecto Educativo de Escola foi alterado em função de recomendações 
constantes no relatório da IGE. 
     
 
21. O Conselho Executivo integrou nas suas práticas recomendações constantes no 
relatório da IGE. 
     
 
22. A avaliação externa é um bom processo para conseguir a melhoria de um 
estabelecimento de ensino. 
     
 
23. O PAIE criou níveis mais elevados de exigência no desempenho global da escola.      
 
 Em relação à asserção 12, o nosso entrevistado acrescentou: “Há aspectos que são de ordem administrativa 
e burocrática que são fáceis de fazer. As recomendações a nível pedagógico não o são, por dois motivos: 
não há um caminho único e, em segundo lugar, é extraordinariamente complicado mudar comportamentos, 
corrigir comportamentos e é difícil a um conselho executivo veicular recomendações a esse nível, mesmo 
através dos departamentos, para que cheguem ao professor de determinada disciplina. Muitos 
comportamentos passaram por isso, embora globalmente as aulas assistidas pelos inspectores tenham sido 
catalogadas como muito boas. As recomendações são aceites e depois, muitas vezes, na prática não são é 
viabilizadas porque implicam mudanças de comportamento, de atitudes. Além de difíceis são muitas vezes 
melindrosas porque podem ferir susceptibilidades e existem muito poucos professores receptivos a uma 
chamada de atenção, muito pouco receptivos à reflexão e à partilha dessas reflexões sobretudo quando 
essas reflexões podem de uma maneira ou de outra pôr em causa a sua competência e as suas atitudes na 
sala de aula. Foi depois isso que eu disse àqueles que vieram cá pedir contas – eu até me senti mal, vieram 
duas pessoas que estavam fora do processo pedir contas e foi muito tenso e complicado. Para mim a grande 
vantagem da inspecção foi contribuir para a pacificação da escola e teve a vantagem de nos colocar 
completamente à vontade, ou seja, poder chegar perto de um inspector e dizer que precisava de falar com 
ele e foi nesse clima de à-vontade e de abertura recíproco que se gerou uma empatia muito grande e que 
prevaleceu durante muito tempo. A escola está pacificada, funciona, não há crises, não há nada, mas isto 
custou muito e isto foi o mérito da inspecção nesta escola – sai fora do âmbito global e dos objectivos globais 
para aquela acção inspectiva. Foi aquela equipa inspectiva que ajudou a quebrar o gelo e a pacificar a 
escola. Se fosse o inverso, se a equipa inspectiva que veio em primeiro lugar fosse a que veio em segundo, 
estava o caldo entornado porque há coisas na educação que não vão com a lei do arrojo e a equipa 
inspectiva que veio depois veio com um discurso, com atitudes e comportamentos que foram aceites por 
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ninguém. Eu acabei por lhes dizer que não concordava com os métodos, ainda por cima sabendo eu de onde 
eles vinham. Eles não tinham ideia do contexto onde estavam a trabalhar. A primeira inspecção foi muito boa 
e tomara que viessem mais vezes. Eu não tenho medo da inspecção. Tenho consciência de que não sou 
perfeito, tenho falhas, o sistema tem falhas”. 
 Em relação à asserção 13, o nosso entrevistado acrescentou: “Os pais eram vistos como uma figura chata, 
fora da escola que andava por aqui, apesar de já haver Associação de Pais. Conseguimos dinamizar a 
Associação de Pais e a escola tornou-se um espaço aberto para pais, professores e alunos. Os pais 
habituaram-se a vir à escola e foi bom porque mostrou aos professores que a escola não é um casulo. 
Parece-me importante que haja um controlo. E, por exemplo, quando os inspectores me pediram para assistir 
às aulas pediram certas disciplinas e foi curiosa a reacção porque há sempre a suspeição de que houve 
alguma queixa e isto veio questionar muita coisa e veio mudar alguns comportamentos de algumas pessoas. 
Os pais tiveram um papel muito importante, colaboraram muito e até contribuíram para pacificar a escola e 
acabaram por ter um papel positivo de união”. 
 Em relação à asserção 14, o nosso entrevistado acrescentou: “A escola reviu-se globalmente. O relatório foi 
um relatório inteligente. Os inspectores ajudaram a resolver alguns problemas que até já eram crónicos na 
casa, porque o presidente do conselho executivo tem poderes e muitas vezes não sabe como exercê-los e a 
inspecção ajudou a resolver alguns desses problemas. Criou uma imagem de inter-ajuda que no fim se 
reflectiu no relatório. Onde tocou, tocou de uma maneira eufemística e mesmo assim feriu susceptibilidades. 
O relatório é extraordinário porque só quem estiver dentro do contexto é que percebe onde é que eles 
querem chegar. E eles fizeram um relatório para nós e outro para os inspectores que vieram a seguir. Eu até 
lhes disse que certas coisas que eles pediram, eu não podia pedir aos coordenadores de departamento 
porque nunca as tínhamos visto. O relatório estava muito soft, o que me pareceu também intencional, como 
quem diz olha agora vamos embora e vamos deixá-los todos a digladiar-se uns com os outros e aí é que eu 
achei que também foram inteligentes – mandaram algumas indirectas, disseram algumas coisas, mas não 
foram tão claros ou tão directos que deixassem as pessoas a reclamar. Penso que, apesar de tudo, as 
pessoas com o tempo foram percebendo os objectivos. Eles tiveram o cuidado de chamar os elementos 
chave do processo, portanto eles conheciam o problema da escola, foi como quem diz: nós estamos atentos 
ao problema, conhecemos o problema específico desta escola, o senhor está implicado no problema desta 
escola e portanto é interpelado directamente. Até nisso houve a sensibilidade, ou o bom senso, caiu bem 
porque não passou despercebido a ninguém, mas ninguém ficou melindrado. É isso que eu chamo bom 
senso, a arte de bem-fazer”. 
 Em relação à asserção 15, o nosso entrevistado acrescentou: “Não foi possível do ponto de vista formal e em 
tempo útil, embora fizéssemos um Plano de Actividades. Um Plano de Actividades não pode ser uma manta 
de retalhos com actividades emanadas de cada departamento e que não sejam mestras, orientadoras da 
acção da escola. Isto é que me parece que foi a grande falha da escola: temos dado passos para isso, mas 




E. REACÇÕES DOS INTERVENIENTES NO PROCESSO 
 







24. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos membros da Direcção Executiva da escola. 
     
 
25. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE traduziu-se num acréscimo significativo 
de trabalho para os membros da Direcção Executiva da escola. 
     
 
26. O objectivo essencial da equipa de inspectores era ajudar a escola a melhorar.      
 
27. O objectivo essencial da equipa de inspectores era exercer o controlo sobre a 
escola, obrigando os professores a prestar contas sobre o seu trabalho e os seus 
resultados. 
     
 
28. Os professores desta escola leram atentamente o relatório da IGE.      
 
29. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos alunos da escola. 
     
 
30. A intervenção da IGE, no âmbito do PAIE, foi seguida com atenção pelos 
encarregados de educação. 
     
 
31. O PAIE contribuiu para a melhoria da qualidade das aprendizagens dos alunos da 
escola. 
     
 
32. A intervenção dos inspectores representou uma intrusão na vida normal da escola.      
 
33. Preferia que o Ministério da Educação atribuísse à minha escola o dinheiro gasto 
com a avaliação externa no âmbito do PAIE. 
     
 
34. Globalmente, o PAIE teve mais impactos positivos do que negativos nesta escola.      
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35. Tínhamos a sensação de que professores e inspectores eram parceiros no 
processo de avaliação. 
     
 
36. Sinto que o PAIE contribuiu para a melhoria desta escola.      
 
F. OBSERVAÇÃO DA PRÁTICA LECTIVA 
 







37. A presença de inspectores nas salas de aula para observação da prática lectiva 
levou os professores observados a alterarem as suas práticas habituais. 
     
 
38. Os professores que sabiam que as suas aulas iam ser observadas pelos 
inspectores prepararam esses momentos com um afinco que normalmente não 
empregam. 
     
 
39. A observação da prática lectiva deve ser sempre anunciada previamente aos 
professores observados. 
     
 
40. Os inspectores, no final da observação da prática lectiva, deram alguma forma de 
feedback aos professores sobre o que tinham observado durante a aula. 
     
 
41. Os professores cuja prática lectiva foi observada gostariam que os inspectores que 
os observaram lhes tivessem dado feedback. 
     
 
42. Os inspectores pareciam estar à procura de professores incompetentes.      
 
43. Os inspectores pretendiam contribuir para a melhoria do processo de ensino.      
 
44. Tanto quanto possível, os inspectores tentaram não afectar o normal 
funcionamento das aulas. 
     
 
45. Devido ao facto de terem sido observados pelos inspectores, os professores 
passaram a planificar melhor as suas aulas. 
     
 
46. Na observação da prática lectiva, os inspectores deveriam ser sempre 
acompanhados pelo Coordenador do Departamento ao qual pertence o professor 
observado. 
     
 
47. Por influência do PAIE desenvolveu-se nesta escola o hábito de os professores 
fazerem observação mútua da prática lectiva. 
     
 
 Em relação à asserção 38, o nosso entrevistado acrescentou: “Houve professores que se recusaram ser 
observados. E a inspectora perguntou-me porque seria que isso acontecia, mas depois disse ‘o senhor 
professor não…” – primeiro queria uma resposta e depois já não a queria. O que eu notei é que houve uma 
reacção inicial má – até houve um professor que disse alto e bom som, não sabia que a inspectora estava lá 
no guichet, só se a inspecção me notificasse para isso. E a inspectora não disse rigorosamente nada, ouviu, 
calou-se e tal e depois disse-me se podia falar com aquele professor e teve uma conversa com ele. Depois 
da segunda ou terceira aula assistida, isso passou porque começaram a ver. O inspector nunca criticou a 
aula, as referências que se fazem em termos globais foram muito positivas”. 
 
G. INTERVENÇÃO SEQUENCIAL 
 







48. Foi pertinente que a IGE tivesse realizado a intervenção sequencial nesta escola.      
 
49. A visita da inspecção afectou o normal funcionamento da escola.      
 
50. Durante a visita da equipa inspectiva alguns professores alteraram o seu 
comportamento habitual de modo a impressionar positivamente os inspectores. 
     
 
51. Os inspectores que visitaram a escola funcionaram como uma equipa coesa.      
 
52. Os inspectores que visitaram a escola desempenharam as suas funções com 
profissionalismo. 
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53. Os inspectores que visitaram a escola desempenharam as suas funções com 
isenção. 
     
 
54. A abordagem dos inspectores pretendia verificar se a escola tinha melhorado em 
função da acção da IGE no âmbito do PAIE. 
     
 
55. Os inspectores verificaram o que tinha sido feito com as recomendações contidas 
no relatório do PAIE. 
     
 
56. A troca de impressões que mantive com os inspectores foi-me útil.      
 
57. O objectivo essencial da equipa de inspectores era ajudar a escola a melhorar.      
 
58. O objectivo essencial da equipa de inspectores era exercer o controlo sobre a 
escola, obrigando os professores a prestar contas sobre o seu trabalho e os seus 
resultados. 
     
  
 Em relação à asserção 50, o nosso entrevistado acrescentou: “Esta visita inspectiva foi a nível de gabinete e 
um pedir de contas”. 
 
 
59. Do conjunto de recomendações constantes no relatório do PAIE para a sua escola (exibo lista com as referidas recomendações), em que 
situação se encontram neste momento? 
 
1. Sim. Foram reformulados alguns aspectos cujos objectivos são mais fáceis de alcançar. 
2. Foi difícil de levar à prática porque não havia o hábito ou a cultura de auto-avaliação. Foi um processo lento 
e doloroso, mas conseguiu-se. 
3. Passou a ser feito a partir do PAIE. 
4. Sim, foi feito. 
5. Isto é uma coisa muito complicada. O professor ainda continua a “cantar” a sua nota e desliga-se. Penso que 
isto não vai ser facilmente corrigível.  
6. Tentou-se fazer, mas não é fácil. 
7. O Conselho Executivo não tem grande capacidade de manobra para implementar isto.  




60. Se o PAIE fosse reintroduzido, o que deveria ser mudado no programa? 




61. Se a Intervenção Sequencial fosse reintroduzida, o que deveria ser mudado no programa? 
Esta Intervenção marcou-me negativamente porque vieram me pedir contas de coisas e vieram em busca de 






A. CONTACTOS PRÉVIOS COM A IGE 
  
     







1. O tempo decorrido entre o aviso e o início da intervenção foi suficiente para esta 
escola se preparar para a visita da equipa inspectiva. 
     
 
2. Esta escola sentia-se preparada para receber a visita da inspecção.      
 
3. As escolas devem ser sempre avisadas com antecedência de que vão receber 
uma visita da inspecção. 
     
 
 Em relação à asserção 2, o nosso entrevistado acrescentou: “Penso que sim, embora tivesse sido numa fase 
muito complicada cá na escola”. 
 Em relação à asserção 3, o nosso entrevistado acrescentou: “Concordo, embora também ache que as 
escolas deveriam estar sempre prontas para a receber”. 
 
B. A VISITA DA INSPECÇÃO 
 







4. A visita da inspecção afectou o normal funcionamento da escola.      
 
5. Durante a visita da equipa inspectiva alguns professores alteraram o seu 
comportamento habitual de modo a impressionar positivamente os inspectores. 
     
 
6. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE funcionaram como uma 
equipa coesa. 
     
 
7. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com profissionalismo. 
     
 
8. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com isenção. 
     
 
 Em relação à asserção 5, o nosso entrevistado acrescentou: “Concordo porque mesmo que não se queira é 
algo que interfere no normal funcionamento da escola e uma pessoa sente-se avaliada”. 
 Em relação à asserção 8, o nosso entrevistado acrescentou: “Atendendo ao facto de que esta escola na 
altura estava com grandes problemas internos, problemas entre pessoas, parece-me que eles tentaram 
evitar cenas desagradáveis. Nesse caso, talvez a isenção não tenha sido muita, mas funcionou de outra 
forma, porque tentaram acalmar outros pontos da escola, ou pelo menos não complicar mais. Ser isento ou 
não, neste caso, possivelmente foi um mal menor. Lembro-me de eles dizerem que havia algumas coisas 
nas quais não iriam tocar porque seria melhor para todos”. 
 
C. O RELATÓRIO 
 







9. Globalmente, o Conselho Executivo concordou com as recomendações constantes 
no relatório sobre esta escola. 
     
 
10. Outra equipa inspectiva teria feito o mesmo género de recomendações.      
 
11. Essas recomendações tiveram impacto positivo na vida desta escola.      
 
12. Os encarregados de educação atribuíram valor às considerações apresentadas 
pela equipa inspectiva no relatório. 
     
 
13. Esta escola reviu-se na imagem que o relatório apresentou dela.      
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14. A escola utilizou o relatório para construir um Plano de Acção conducente à 
melhoria do seu desempenho. 
     
 
15. A identificação de pontos fortes e fracos da escola permitiu-lhe regular melhor o 
seu funcionamento. 
     
 
16. O relatório apresenta uma linguagem burocrática e impessoal.      
 
 Em relação à asserção 10, o nosso entrevistado acrescentou: “Discordo por causa daquelas pessoas do 
Executivo da escola que lá estavam na altura e que outra equipa poderia ter avaliado de forma diferente”.  
 Em relação à asserção 16, o nosso entrevistado acrescentou: “Não poderia ser impessoal devido àquilo que 
já referi. Burocrática sim”. 
 
D. DESENVOLVIMENTO ORGANIZACIONAL DA ESCOLA 
 







17. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE contribuiu para a melhoria do 
funcionamento desta escola. 
     
 
18. O PAIE conseguiu induzir/desenvolver o processo de auto-avaliação da escola.      
 
19. O Projecto Educativo de Escola foi alterado em função de recomendações 
constantes no relatório da IGE. 
     
 
20. O Conselho Executivo integrou nas suas práticas recomendações constantes no 
relatório da IGE. 
     
 
21. A avaliação externa é um bom processo para conseguir a melhoria de um 
estabelecimento de ensino. 
     
 
22. O PAIE criou níveis mais elevados de exigência no desempenho global da escola.      
 
 Em relação à asserção 17, o nosso entrevistado acrescentou: “Concordo, mas eu apenas consigo identificar 
melhorias no funcionamento do meu departamento”. 
 Em relação à asserção 21, o nosso entrevistado acrescentou: “Concordo porque algumas coisas têm mesmo 
que melhorar, quanto mais não seja por pressão”. 
 Em relação à asserção 22, o nosso entrevistado acrescentou: “Penso que há cada vez mais um maior grau 
de exigência, mas não sei se decorre exclusivamente do programa”. 
 
E. REACÇÕES DOS INTERVENIENTES NO PROCESSO 
 







23. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos membros da Direcção Executiva da escola. 
     
 
24. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE traduziu-se num acréscimo significativo 
de trabalho para os membros da Direcção Executiva da escola. 
     
 
25. O objectivo essencial da equipa de inspectores era ajudar a escola a melhorar.      
 
26. O objectivo essencial da equipa de inspectores era exercer o controlo sobre a 
escola, obrigando os professores a prestar contas sobre o seu trabalho e os seus 
resultados. 
     
 
27. Os professores desta escola leram atentamente o relatório da IGE.      
 
28. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos alunos da escola. 
     
 
29. A intervenção da IGE, no âmbito do PAIE, foi seguida com atenção pelos 
encarregados de educação. 
     
 
30. O PAIE contribuiu para a melhoria da qualidade das aprendizagens dos alunos da 
escola. 
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31. A intervenção dos inspectores representou uma intrusão na vida normal da escola.      
 
32. Preferia que o Ministério da Educação atribuísse à minha escola o dinheiro gasto 
com a avaliação externa no âmbito do PAIE. 
     
 
33. Globalmente, o PAIE teve mais impactos positivos do que negativos nesta escola.      
 
34. Tínhamos a sensação de que professores e inspectores eram parceiros no 
processo de avaliação. 
     
 
35. Sinto que o PAIE contribuiu para a melhoria desta escola.      
 
 Em relação à asserção 28, o nosso entrevistado acrescentou: “Os alunos que estavam nas aulas assistidas 
pelos professores tiveram alguma preocupação, não muito vincada, mas tiveram”. 
 Em relação à asserção 32, o nosso entrevistado acrescentou: “A escola precisa de muitas coisas…Penso 
que há necessidade da inspecção. Penso que os professores devem ser avaliados. Deve haver uma 
entidade externa para avaliar as escolas, agora gastar tanto dinheiro quando as escolas precisam de muitas 
outras coisas muito mais importantes como a climatização que pode prejudicar a atenção à aula…” 
 
F. OBSERVAÇÃO DA PRÁTICA LECTIVA 
 







36. A presença de inspectores nas salas de aula para observação da prática lectiva 
levou os professores observados a alterarem as suas práticas habituais. 
     
 
37. Os professores que sabiam que as suas aulas iam ser observadas pelos 
inspectores prepararam esses momentos com um afinco que normalmente não 
empregam. 
     
 
38. A observação da prática lectiva deve ser sempre anunciada previamente aos 
professores observados. 
     
 
39. Os inspectores, no final da observação da prática lectiva, deram alguma forma de 
feedback aos professores sobre o que tinham observado durante a aula. 
     
 
40. Os professores cuja prática lectiva foi observada gostariam que os inspectores que 
os observaram lhes tivessem dado feedback. 
     
 
41. Os inspectores pareciam estar à procura de professores incompetentes.      
 
42. Os inspectores pretendiam contribuir para a melhoria do processo de ensino.      
 
43. Tanto quanto possível, os inspectores tentaram não afectar o normal 
funcionamento das aulas. 
     
 
44. Devido ao facto de terem sido observados pelos inspectores, os professores 
passaram a planificar melhor as suas aulas. 
     
 
45. Na observação da prática lectiva, os inspectores deveriam ser sempre 
acompanhados pelo Coordenador do Departamento ao qual pertence o professor 
observado. 
     
 
46. Por influência do PAIE desenvolveu-se nesta escola o hábito de os professores 
fazerem observação mútua da prática lectiva. 
     
 
 Em relação à asserção 39, o nosso entrevistado acrescentou: “Eu fui assistir às aulas com o inspector. 
Deram um feedback normal. Na minha aula os alunos foram muito simpáticos e agradáveis, foi assim uma 
coisa maravilhosa. Os alunos comportaram-se de forma diferente: foram mais correctos, mais participativos e 
proporcionaram aulas melhores do que o normal”. 
 Em relação à asserção 42, o nosso entrevistado acrescentou: “Eles deram opiniões globais sobre a aula, 
mas não deram sugestões. No fundo, foram observar, não deram opiniões técnicas, pedagógicas ou 
didácticas – só generalidades”. 
 
47. Do conjunto de recomendações constantes no relatório do PAIE para a sua escola (exibo lista com as referidas recomendações), em que 
situação se encontram neste momento? 
 
1. Sim. 
2. Sem opinião. 
 748 
3. Sim.  
4. Sim.  
5. Os Conselhos de Turma estão a assumir mais protagonismo, mas isso decorre da lei. Sem opinião. 
6. Ainda estamos a tentar implementar isto. 
7. Sim.  
8. Sim.  
 
 
48. Se o PAIE fosse reintroduzido, o que deveria ser mudado no programa? 
Eles vieram em muito má altura, tínhamos outras coisas com que nos preocupar. 
 
49. Se a Intervenção Sequencial fosse reintroduzida, o que deveria ser mudado no programa? 
Nós nessa altura ainda andávamos a aprender e a organizar as coisas e quando falávamos com o inspector, por 
exemplo, acerca da organização dos departamentos, ele só respondia “Está registado. Está registado, Está registado”. 
E outra coisa que continua talvez a ser uma falha que é pôr tudo assim muito arrumadinho e ver se alguma coisa foi 
feita e eu e muitos outros professores temos muito mais atenção ao que tem que ser feito, pelo menos sabemos 
justificar melhor. 
 
P – Acha que aquela imagem da inspecção como polícia, que existe para meter medo aos professores, acha que ainda 
existe? 
R – Acho que sim. Em relação à forma como esta inspecção decorreu não tenho muitas más recordações. Agora a 
última, essa já foi um bocadinho mais… por causa do tempo investido nisso. Mas agora aquela coisa de ser superior e 
de pôr os outros abaixo não. Mas isto interfere com as pessoas e há sempre aquela pressão de ver se está tudo bem, 
é uma situação de ansiedade por mais que as pessoas tenham as coisas bem feitas. Falta um pouco a informação 







A. CONTACTOS PRÉVIOS COM A IGE 
  
     







1. O tempo decorrido entre o aviso e o início da intervenção foi suficiente para esta 
escola se preparar para a visita da equipa inspectiva. 
     
 
2. Esta escola sentia-se preparada para receber a visita da inspecção.      
 
3. As escolas devem ser sempre avisadas com antecedência de que vão receber 
uma visita da inspecção. 
     
 
 
B. A VISITA DA INSPECÇÃO 
 







4. A visita da inspecção afectou o normal funcionamento da escola.      
 
5. Durante a visita da equipa inspectiva alguns professores alteraram o seu 
comportamento habitual de modo a impressionar positivamente os inspectores. 
     
 
6. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE funcionaram como uma 
equipa coesa. 
     
 
7. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com profissionalismo. 
     
 
8. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com isenção. 
     
 
 Em relação à asserção 4, o nosso entrevistado acrescentou: “Concordo parcialmente. Acho que discordo, 
mas quando somos observados comportamo-nos de maneira diferente, mas discordo disso da escola”. 
 
C. O RELATÓRIO 
 







9. Globalmente, o Conselho Executivo concordou com as recomendações constantes 
no relatório sobre esta escola. 
     
 
10. Outra equipa inspectiva teria feito o mesmo género de recomendações.      
 
11. Essas recomendações tiveram impacto positivo na vida desta escola.      
 
12. Os encarregados de educação atribuíram valor às considerações apresentadas 
pela equipa inspectiva no relatório. 
     
 
13. Esta escola reviu-se na imagem que o relatório apresentou dela.      
 
14. A escola utilizou o relatório para construir um Plano de Acção conducente à 
melhoria do seu desempenho. 
     
 
15. A identificação de pontos fortes e fracos da escola permitiu-lhe regular melhor o 
seu funcionamento. 
     
 





D. DESENVOLVIMENTO ORGANIZACIONAL DA ESCOLA 
 







17. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE contribuiu para a melhoria do 
funcionamento desta escola. 
     
 
18. O PAIE conseguiu induzir/desenvolver o processo de auto-avaliação da escola.      
 
19. O Projecto Educativo de Escola foi alterado em função de recomendações 
constantes no relatório da IGE. 
     
 
20. O Conselho Executivo integrou nas suas práticas recomendações constantes no 
relatório da IGE. 
     
 
21. A avaliação externa é um bom processo para conseguir a melhoria de um 
estabelecimento de ensino. 
     
 
22. O PAIE criou níveis mais elevados de exigência no desempenho global da escola.      
 
E. REACÇÕES DOS INTERVENIENTES NO PROCESSO 
 







23. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos membros da Direcção Executiva da escola. 
     
 
24. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE traduziu-se num acréscimo significativo 
de trabalho para os membros da Direcção Executiva da escola. 
     
 
25. O objectivo essencial da equipa de inspectores era ajudar a escola a melhorar.      
 
26. O objectivo essencial da equipa de inspectores era exercer o controlo sobre a 
escola, obrigando os professores a prestar contas sobre o seu trabalho e os seus 
resultados. 
     
 
27. Os professores desta escola leram atentamente o relatório da IGE.      
 
28. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos alunos da escola. 
     
 
29. A intervenção da IGE, no âmbito do PAIE, foi seguida com atenção pelos 
encarregados de educação. 
     
 
30. O PAIE contribuiu para a melhoria da qualidade das aprendizagens dos alunos da 
escola. 
     
 
31. A intervenção dos inspectores representou uma intrusão na vida normal da escola.      
 
32. Preferia que o Ministério da Educação atribuísse à minha escola o dinheiro gasto 
com a avaliação externa no âmbito do PAIE. 
     
 
33. Globalmente, o PAIE teve mais impactos positivos do que negativos nesta escola.      
 
34. Tínhamos a sensação de que professores e inspectores eram parceiros no 
processo de avaliação. 
     
 
35. Sinto que o PAIE contribuiu para a melhoria desta escola.      
 
 Em relação à asserção 31, o nosso entrevistado acrescentou: “Pode ser uma intrusão. Quando, por exemplo, 
um aluno fora da turma vai assistir à aula, é uma intrusão, é uma pessoa estranha, fora da dinâmica. Neste 
sentido um inspector representa uma intrusão. Sim é uma intrusão, não é negativo, mas é uma intrusão”. 
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F. OBSERVAÇÃO DA PRÁTICA LECTIVA 
 







36. A presença de inspectores nas salas de aula para observação da prática lectiva 
levou os professores observados a alterarem as suas práticas habituais. 
     
 
37. Os professores que sabiam que as suas aulas iam ser observadas pelos 
inspectores prepararam esses momentos com um afinco que normalmente não 
empregam. 
     
 
38. A observação da prática lectiva deve ser sempre anunciada previamente aos 
professores observados. 
     
 
39. Os inspectores, no final da observação da prática lectiva, deram alguma forma de 
feedback aos professores sobre o que tinham observado durante a aula. 
     
 
40. Os professores cuja prática lectiva foi observada gostariam que os inspectores que 
os observaram lhes tivessem dado feedback. 
     
 
41. Os inspectores pareciam estar à procura de professores incompetentes.      
 
42. Os inspectores pretendiam contribuir para a melhoria do processo de ensino.      
 
43. Tanto quanto possível, os inspectores tentaram não afectar o normal 
funcionamento das aulas. 
     
 
44. Devido ao facto de terem sido observados pelos inspectores, os professores 
passaram a planificar melhor as suas aulas. 
     
 
45. Na observação da prática lectiva, os inspectores deveriam ser sempre 
acompanhados pelo Coordenador do Departamento ao qual pertence o professor 
observado. 
     
 
46. Por influência do PAIE desenvolveu-se nesta escola o hábito de os professores 
fazerem observação mútua da prática lectiva. 
     
 
47. Do conjunto de recomendações constantes no relatório do PAIE para a sua escola (exibo lista com as referidas recomendações), em que 
situação se encontram neste momento? 
 
1. Sim. 
2. Sem opinião. 
3. Sim. 
4. Sim. 
5. Nos Conselhos de Turma as disciplinas ainda são um bocadinho “o quintal de cada um”. Ainda não estamos 
onde devíamos estar. 
6. Sim. 
7. Sim. 
8. Não sei se se faz formalmente, mas a nível informal vai-se fazendo. 
 




49. Se a Intervenção Sequencial fosse reintroduzida, o que deveria ser mudado no programa? 
Nada.  
 
P - Na sua opinião, aquela imagem tradicional da inspecção como polícia que anda à procura de defeitos, à procura de inconformidades 
normativas, de incorrecções, continua a persistir no imaginário dos professores? Os professores continuam, no fundo, embora não o admitam, a 
ter medo da inspecção? 







A. CONTACTOS PRÉVIOS COM A IGE 
  
     







1. O tempo decorrido entre o aviso e o início da intervenção foi suficiente para esta 
escola se preparar para a visita da equipa inspectiva. 
     
 
2. Esta escola sentia-se preparada para receber a visita da inspecção.      
 
3. As escolas devem ser sempre avisadas com antecedência de que vão receber 
uma visita da inspecção. 
     
 
B. A VISITA DA INSPECÇÃO 
 







4. A visita da inspecção afectou o normal funcionamento da escola.      
 
5. Durante a visita da equipa inspectiva alguns professores alteraram o seu 
comportamento habitual de modo a impressionar positivamente os inspectores. 
     
 
6. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE funcionaram como uma 
equipa coesa. 
     
 
7. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com profissionalismo. 
     
 
8. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com isenção. 
     
 
C. O RELATÓRIO 
 







9. Globalmente, o Conselho Executivo concordou com as recomendações constantes 
no relatório sobre esta escola. 
     
 
10. Outra equipa inspectiva teria feito o mesmo género de recomendações.      
 
11. Essas recomendações tiveram impacto positivo na vida desta escola.      
 
12. Os encarregados de educação atribuíram valor às considerações apresentadas 
pela equipa inspectiva no relatório. 
     
 
13. Esta escola reviu-se na imagem que o relatório apresentou dela.      
 
14. A escola utilizou o relatório para construir um Plano de Acção conducente à 
melhoria do seu desempenho. 
     
 
15. A identificação de pontos fortes e fracos da escola permitiu-lhe regular melhor o 
seu funcionamento. 
     
 






D. DESENVOLVIMENTO ORGANIZACIONAL DA ESCOLA 
 







17. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE contribuiu para a melhoria do 
funcionamento desta escola. 
     
 
18. O PAIE conseguiu induzir/desenvolver o processo de auto-avaliação da escola.      
 
19. O Projecto Educativo de Escola foi alterado em função de recomendações 
constantes no relatório da IGE. 
     
 
20. O Conselho Executivo integrou nas suas práticas recomendações constantes no 
relatório da IGE. 
     
 
21. A avaliação externa é um bom processo para conseguir a melhoria de um 
estabelecimento de ensino. 
     
 
22. O PAIE criou níveis mais elevados de exigência no desempenho global da escola.      
 
 Em relação à asserção 18, o nosso entrevistado acrescentou: “Esta até é a recomendação maior do relatório. 
A partir desse instante passou-se a instaurar o processo de auto-avaliação”. 
 
E. REACÇÕES DOS INTERVENIENTES NO PROCESSO 
 







23. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos membros da Direcção Executiva da escola. 
     
 
24. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE traduziu-se num acréscimo significativo 
de trabalho para os membros da Direcção Executiva da escola. 
     
 
25. O objectivo essencial da equipa de inspectores era ajudar a escola a melhorar.      
 
26. O objectivo essencial da equipa de inspectores era exercer o controlo sobre a 
escola, obrigando os professores a prestar contas sobre o seu trabalho e os seus 
resultados. 
     
 
27. Os professores desta escola leram atentamente o relatório da IGE.      
 
28. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos alunos da escola. 
     
 
29. A intervenção da IGE, no âmbito do PAIE, foi seguida com atenção pelos 
encarregados de educação. 
     
 
30. O PAIE contribuiu para a melhoria da qualidade das aprendizagens dos alunos da 
escola. 
     
 
31. A intervenção dos inspectores representou uma intrusão na vida normal da escola.      
 
32. Preferia que o Ministério da Educação atribuísse à minha escola o dinheiro gasto 
com a avaliação externa no âmbito do PAIE. 
     
 
33. Globalmente, o PAIE teve mais impactos positivos do que negativos nesta escola.      
 
34. Tínhamos a sensação de que professores e inspectores eram parceiros no 
processo de avaliação. 
     
 
35. Sinto que o PAIE contribuiu para a melhoria desta escola.      
 
 Em relação à asserção 23, o nosso entrevistado acrescentou: “Julgo que provocou ansiedade em toda a 
escola”. 




F. OBSERVAÇÃO DA PRÁTICA LECTIVA 
 







36. A presença de inspectores nas salas de aula para observação da prática lectiva 
levou os professores observados a alterarem as suas práticas habituais. 
     
 
37. Os professores que sabiam que as suas aulas iam ser observadas pelos 
inspectores prepararam esses momentos com um afinco que normalmente não 
empregam. 
     
 
38. A observação da prática lectiva deve ser sempre anunciada previamente aos 
professores observados. 
     
 
39. Os inspectores, no final da observação da prática lectiva, deram alguma forma de 
feedback aos professores sobre o que tinham observado durante a aula. 
     
 
40. Os professores cuja prática lectiva foi observada gostariam que os inspectores que 
os observaram lhes tivessem dado feedback. 
     
 
41. Os inspectores pareciam estar à procura de professores incompetentes.      
 
42. Os inspectores pretendiam contribuir para a melhoria do processo de ensino.      
 
43. Tanto quanto possível, os inspectores tentaram não afectar o normal 
funcionamento das aulas. 
     
 
44. Devido ao facto de terem sido observados pelos inspectores, os professores 
passaram a planificar melhor as suas aulas. 
     
 
45. Na observação da prática lectiva, os inspectores deveriam ser sempre 
acompanhados pelo Coordenador do Departamento ao qual pertence o professor 
observado. 
     
 
46. Por influência do PAIE desenvolveu-se nesta escola o hábito de os professores 
fazerem observação mútua da prática lectiva. 
     
 
 Em relação à asserção 37, o nosso entrevistado acrescentou: “É normal que tendo uma aula assistida 
se prepare mais. “ 
 Em relação à asserção 39, o nosso entrevistado acrescentou: “Acho que o feedback foi adequado 
porque também não era uma aula de estágio. Ele fez um panorama geral sobre a aula”. 
 
47. Do conjunto de recomendações constantes no relatório do PAIE para a sua escola (exibo lista com as referidas recomendações), em que 
situação se encontram neste momento? 
 
1. Está a ser realizado, mas não devido à inspecção. 
2. Sim. A partir da intervenção da IGE passou a ser feito de forma sistemática. 
3. Está a ser feito. 
4. Está a ser feito. 
5. Nem por isso. Julgo que não está a ser feito. 
6. Julgo que não está a ser feito. 
7. Julgo que não está a ser feito. 
8. Julgo que não está a ser feito. 
 
48. Se o PAIE fosse reintroduzido, o que deveria ser mudado no programa? 
Talvez os objectivos perante a escola devessem ser entendidos como sendo os de alguém que vem inspeccionar-nos 
não nos termos negativos de inspecção. Julgo que deveria ter sido feito um trabalho anterior para que não se gerasse 
a sensação de que vinha ai a inspecção. Acho que deveriam clarificar melhor os objectivos da presença para 
desanuviar essa ideia da inspecção.  
P – Aqui gerou-se essa sensação? 
R – Sim. 
P – Acha que aquela imagem tradicional da inspecção como fiscalização… 
R – Julgo que por parte de algumas pessoas havia algum medo, claro que com o passar do tempo…mas penso que 
ainda há essa imagem negativa. Ninguém gosta de ter a inspecção na escola.  
 
49. Se a Intervenção Sequencial fosse reintroduzida, o que deveria ser mudado no programa? 







A. CONTACTOS PRÉVIOS COM A IGE 
  
     







1. O tempo decorrido entre o aviso e o início da intervenção foi suficiente para esta 
escola se preparar para a visita da equipa inspectiva. 
     
 
2. Esta escola sentia-se preparada para receber a visita da inspecção.      
 
3. As escolas devem ser sempre avisadas com antecedência de que vão receber 
uma visita da inspecção. 
     
 
B. A VISITA DA INSPECÇÃO 
 







4. A visita da inspecção afectou o normal funcionamento da escola.      
 
5. Durante a visita da equipa inspectiva alguns professores alteraram o seu 
comportamento habitual de modo a impressionar positivamente os inspectores. 
     
 
6. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE funcionaram como uma 
equipa coesa. 
     
 
7. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com profissionalismo. 
     
 
8. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com isenção. 
     
 
C. O RELATÓRIO 
 







9. Globalmente, o Conselho Executivo concordou com as recomendações constantes 
no relatório sobre esta escola. 
     
 
10. Outra equipa inspectiva teria feito o mesmo género de recomendações.      
 
11. Essas recomendações tiveram impacto positivo na vida desta escola.      
 
12. Os encarregados de educação atribuíram valor às considerações apresentadas 
pela equipa inspectiva no relatório. 
     
 
13. Esta escola reviu-se na imagem que o relatório apresentou dela.      
 
14. A escola utilizou o relatório para construir um Plano de Acção conducente à 
melhoria do seu desempenho. 
     
 
15. A identificação de pontos fortes e fracos da escola permitiu-lhe regular melhor o 
seu funcionamento. 
     
 
16. O relatório apresenta uma linguagem burocrática e impessoal.      
 
 Em relação à asserção 9, o nosso entrevistado acrescentou: “Concordo, mas tenho ideia de que houve 
situações em que discordaram”. 
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D. DESENVOLVIMENTO ORGANIZACIONAL DA ESCOLA 
 







17. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE contribuiu para a melhoria do 
funcionamento desta escola. 
     
 
18. O PAIE conseguiu induzir/desenvolver o processo de auto-avaliação da escola.      
 
19. O Projecto Educativo de Escola foi alterado em função de recomendações 
constantes no relatório da IGE. 
     
 
20. O Conselho Executivo integrou nas suas práticas recomendações constantes no 
relatório da IGE. 
     
 
21. A avaliação externa é um bom processo para conseguir a melhoria de um 
estabelecimento de ensino. 
     
 
22. O PAIE criou níveis mais elevados de exigência no desempenho global da escola.      
 
E. REACÇÕES DOS INTERVENIENTES NO PROCESSO 
 







23. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos membros da Direcção Executiva da escola. 
     
 
24. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE traduziu-se num acréscimo significativo 
de trabalho para os membros da Direcção Executiva da escola. 
     
 
25. O objectivo essencial da equipa de inspectores era ajudar a escola a melhorar.      
 
26. O objectivo essencial da equipa de inspectores era exercer o controlo sobre a 
escola, obrigando os professores a prestar contas sobre o seu trabalho e os seus 
resultados. 
     
 
27. Os professores desta escola leram atentamente o relatório da IGE.      
 
28. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos alunos da escola. 
     
 
29. A intervenção da IGE, no âmbito do PAIE, foi seguida com atenção pelos 
encarregados de educação. 
     
 
30. O PAIE contribuiu para a melhoria da qualidade das aprendizagens dos alunos da 
escola. 
     
 
31. A intervenção dos inspectores representou uma intrusão na vida normal da escola.      
 
32. Preferia que o Ministério da Educação atribuísse à minha escola o dinheiro gasto 
com a avaliação externa no âmbito do PAIE. 
     
 
33. Globalmente, o PAIE teve mais impactos positivos do que negativos nesta escola.      
 
34. Tínhamos a sensação de que professores e inspectores eram parceiros no 
processo de avaliação. 
     
 
35. Sinto que o PAIE contribuiu para a melhoria desta escola.      
 
 Em relação à asserção 24, o nosso entrevistado acrescentou: “Concordo porque as coisas eram exigidas 
muito em cima da hora”. 
 Em relação à asserção 32, o nosso entrevistado acrescentou: “Penso que durante a inspecção serviu para 





F. OBSERVAÇÃO DA PRÁTICA LECTIVA 
 







36. A presença de inspectores nas salas de aula para observação da prática lectiva 
levou os professores observados a alterarem as suas práticas habituais. 
     
 
37. Os professores que sabiam que as suas aulas iam ser observadas pelos 
inspectores prepararam esses momentos com um afinco que normalmente não 
empregam. 
     
 
38. A observação da prática lectiva deve ser sempre anunciada previamente aos 
professores observados. 
     
 
39. Os inspectores, no final da observação da prática lectiva, deram alguma forma de 
feedback aos professores sobre o que tinham observado durante a aula. 
     
 
40. Os professores cuja prática lectiva foi observada gostariam que os inspectores que 
os observaram lhes tivessem dado feedback. 
     
 
41. Os inspectores pareciam estar à procura de professores incompetentes.      
 
42. Os inspectores pretendiam contribuir para a melhoria do processo de ensino.      
 
43. Tanto quanto possível, os inspectores tentaram não afectar o normal 
funcionamento das aulas. 
     
 
44. Devido ao facto de terem sido observados pelos inspectores, os professores 
passaram a planificar melhor as suas aulas. 
     
 
45. Na observação da prática lectiva, os inspectores deveriam ser sempre 
acompanhados pelo Coordenador do Departamento ao qual pertence o professor 
observado. 
     
 
46. Por influência do PAIE desenvolveu-se nesta escola o hábito de os professores 
fazerem observação mútua da prática lectiva. 
     
 
 Em relação à asserção 45, o nosso entrevistado acrescentou: “Pode ajudar aqueles professores mais 
susceptíveis de se alterarem com a presença do inspector”. 
 
47. Do conjunto de recomendações constantes no relatório do PAIE para a sua escola (exibo lista com as referidas recomendações), em que 




3. Não. Pelos reflexos que notámos nos Departamentos, a sensação é a de que há aqui uma falha.  
4. Sim. 
5. Procura-se fazer, mas notam-se muitas diferenças de Conselho de Turma para Conselho de Turma. 
6. Sim. 
7. Sim, de uma forma mais vincada no Básico do que no Secundário. 
8. Se se tem feito, não se nota. 
 
 
48. Se o PAIE fosse reintroduzido, o que deveria ser mudado no programa? 
Não há nada a assinalar. 
 
 
49. Se a Intervenção Sequencial fosse reintroduzida, o que deveria ser mudado no programa? 
 
Não teve contacto com os inspectores na Intervenção Sequencial. 
 
P – Acha que aquela imagem da inspecção como polícia a infundir medo aos professores, que anda à procura de 
defeitos, ainda se mantém no imaginário dos professores? 








A. CONTACTOS PRÉVIOS COM A IGE 
  
     







1. O tempo decorrido entre o aviso e o início da intervenção foi suficiente para esta 
escola se preparar para a visita da equipa inspectiva. 
     
 
2. Esta escola sentia-se preparada para receber a visita da inspecção.      
 
3. As escolas devem ser sempre avisadas com antecedência de que vão receber 
uma visita da inspecção. 
     
 
B. A VISITA DA INSPECÇÃO 
 







4. A visita da inspecção afectou o normal funcionamento da escola.      
 
5. Durante a visita da equipa inspectiva alguns professores alteraram o seu 
comportamento habitual de modo a impressionar positivamente os inspectores. 
     
 
6. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE funcionaram como uma 
equipa coesa. 
     
 
7. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com profissionalismo. 
     
 
8. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com isenção. 
     
 
C. O RELATÓRIO 
 







9. Globalmente, o Conselho Executivo concordou com as recomendações constantes 
no relatório sobre esta escola. 
     
 
10. Outra equipa inspectiva teria feito o mesmo género de recomendações.      
 
11. Essas recomendações tiveram impacto positivo na vida desta escola.      
 
12. Os encarregados de educação atribuíram valor às considerações apresentadas 
pela equipa inspectiva no relatório. 
     
 
13. Esta escola reviu-se na imagem que o relatório apresentou dela.      
 
14. A escola utilizou o relatório para construir um Plano de Acção conducente à 
melhoria do seu desempenho. 
     
 
15. A identificação de pontos fortes e fracos da escola permitiu-lhe regular melhor o 
seu funcionamento. 
     
 





D. DESENVOLVIMENTO ORGANIZACIONAL DA ESCOLA 
 







17. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE contribuiu para a melhoria do 
funcionamento desta escola. 
     
 
18. O PAIE conseguiu induzir/desenvolver o processo de auto-avaliação da escola.      
 
19. O Projecto Educativo de Escola foi alterado em função de recomendações 
constantes no relatório da IGE. 
     
 
20. O Conselho Executivo integrou nas suas práticas recomendações constantes no 
relatório da IGE. 
     
 
21. A avaliação externa é um bom processo para conseguir a melhoria de um 
estabelecimento de ensino. 
     
 
22. O PAIE criou níveis mais elevados de exigência no desempenho global da escola.      
 
E. REACÇÕES DOS INTERVENIENTES NO PROCESSO 
 







23. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos membros da Direcção Executiva da escola. 
     
 
24. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE traduziu-se num acréscimo significativo 
de trabalho para os membros da Direcção Executiva da escola. 
     
 
25. O objectivo essencial da equipa de inspectores era ajudar a escola a melhorar.      
 
26. O objectivo essencial da equipa de inspectores era exercer o controlo sobre a 
escola, obrigando os professores a prestar contas sobre o seu trabalho e os seus 
resultados. 
     
 
27. Os professores desta escola leram atentamente o relatório da IGE.      
 
28. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos alunos da escola. 
     
 
29. A intervenção da IGE, no âmbito do PAIE, foi seguida com atenção pelos 
encarregados de educação. 
     
 
30. O PAIE contribuiu para a melhoria da qualidade das aprendizagens dos alunos da 
escola. 
     
 
31. A intervenção dos inspectores representou uma intrusão na vida normal da escola.      
 
32. Preferia que o Ministério da Educação atribuísse à minha escola o dinheiro gasto 
com a avaliação externa no âmbito do PAIE. 
     
 
33. Globalmente, o PAIE teve mais impactos positivos do que negativos nesta escola.      
 
34. Tínhamos a sensação de que professores e inspectores eram parceiros no 
processo de avaliação. 
     
 
35. Sinto que o PAIE contribuiu para a melhoria desta escola.      
 
F. OBSERVAÇÃO DA PRÁTICA LECTIVA 
 







36. A presença de inspectores nas salas de aula para observação da prática lectiva 
levou os professores observados a alterarem as suas práticas habituais. 
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37. Os professores que sabiam que as suas aulas iam ser observadas pelos 
inspectores prepararam esses momentos com um afinco que normalmente não 
empregam. 
     
 
38. A observação da prática lectiva deve ser sempre anunciada previamente aos 
professores observados. 
     
 
39. Os inspectores, no final da observação da prática lectiva, deram alguma forma de 
feedback aos professores sobre o que tinham observado durante a aula. 
     
 
40. Os professores cuja prática lectiva foi observada gostariam que os inspectores que 
os observaram lhes tivessem dado feedback. 
     
 
41. Os inspectores pareciam estar à procura de professores incompetentes.      
 
42. Os inspectores pretendiam contribuir para a melhoria do processo de ensino.      
 
43. Tanto quanto possível, os inspectores tentaram não afectar o normal 
funcionamento das aulas. 
     
 
44. Devido ao facto de terem sido observados pelos inspectores, os professores 
passaram a planificar melhor as suas aulas. 
     
 
45. Na observação da prática lectiva, os inspectores deveriam ser sempre 
acompanhados pelo Coordenador do Departamento ao qual pertence o professor 
observado. 
     
 
46. Por influência do PAIE desenvolveu-se nesta escola o hábito de os professores 
fazerem observação mútua da prática lectiva. 
     
 
47. Do conjunto de recomendações constantes no relatório do PAIE para a sua escola (exibo lista com as referidas recomendações), em que 
















49. Se a Intervenção Sequencial fosse reintroduzida, o que deveria ser mudado no programa? 
Não teve contacto com os inspectores na Intervenção Sequencial. 
 
P – Acha que aquela imagem do inspector como polícia, do medo que os professores têm dos inspectores, acha que essa imagem ainda se 
mantém no imaginário dos professores, mesmo daqueles que não admitem? 
R – Penso que a maioria dos professores ainda tem medo da palavra inspecção, não é uma questão de estar mais ou 
menos preparado, depende de como quando um encara a situação, o contacto com um elemento estranho. Ainda 







A. CONTACTOS PRÉVIOS COM A IGE 
  
     







1. O tempo decorrido entre o aviso e o início da intervenção foi suficiente para esta 
escola se preparar para a visita da equipa inspectiva. 
     
 
2. Esta escola sentia-se preparada para receber a visita da inspecção.      
 
3. As escolas devem ser sempre avisadas com antecedência de que vão receber 
uma visita da inspecção. 
     
 
B. A VISITA DA INSPECÇÃO 
 







4. A visita da inspecção afectou o normal funcionamento da escola.      
 
5. Durante a visita da equipa inspectiva alguns professores alteraram o seu 
comportamento habitual de modo a impressionar positivamente os inspectores. 
     
 
6. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE funcionaram como uma 
equipa coesa. 
     
 
7. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com profissionalismo. 
     
 
8. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com isenção. 
     
 
C. O RELATÓRIO 
 







9. Globalmente, o Conselho Executivo concordou com as recomendações constantes 
no relatório sobre esta escola. 
     
 
10. Outra equipa inspectiva teria feito o mesmo género de recomendações.      
 
11. Essas recomendações tiveram impacto positivo na vida desta escola.      
 
12. Os encarregados de educação atribuíram valor às considerações apresentadas 
pela equipa inspectiva no relatório. 
     
 
13. Esta escola reviu-se na imagem que o relatório apresentou dela.      
 
14. A escola utilizou o relatório para construir um Plano de Acção conducente à 
melhoria do seu desempenho. 
     
 
15. A identificação de pontos fortes e fracos da escola permitiu-lhe regular melhor o 
seu funcionamento. 
     
 







D. DESENVOLVIMENTO ORGANIZACIONAL DA ESCOLA 
 







17. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE contribuiu para a melhoria do 
funcionamento desta escola. 
     
 
18. O PAIE conseguiu induzir/desenvolver o processo de auto-avaliação da escola.      
 
19. O Projecto Educativo de Escola foi alterado em função de recomendações 
constantes no relatório da IGE. 
     
 
20. O Conselho Executivo integrou nas suas práticas recomendações constantes no 
relatório da IGE. 
     
 
21. A avaliação externa é um bom processo para conseguir a melhoria de um 
estabelecimento de ensino. 
     
 
22. O PAIE criou níveis mais elevados de exigência no desempenho global da escola.      
 
E. REACÇÕES DOS INTERVENIENTES NO PROCESSO 
 







23. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos membros da Direcção Executiva da escola. 
     
 
24. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE traduziu-se num acréscimo significativo 
de trabalho para os membros da Direcção Executiva da escola. 
     
 
25. O objectivo essencial da equipa de inspectores era ajudar a escola a melhorar.      
 
26. O objectivo essencial da equipa de inspectores era exercer o controlo sobre a 
escola, obrigando os professores a prestar contas sobre o seu trabalho e os seus 
resultados. 
     
 
27. Os professores desta escola leram atentamente o relatório da IGE.      
 
28. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos alunos da escola. 
     
 
29. A intervenção da IGE, no âmbito do PAIE, foi seguida com atenção pelos 
encarregados de educação. 
     
 
30. O PAIE contribuiu para a melhoria da qualidade das aprendizagens dos alunos da 
escola. 
     
 
31. A intervenção dos inspectores representou uma intrusão na vida normal da escola.      
 
32. Preferia que o Ministério da Educação atribuísse à minha escola o dinheiro gasto 
com a avaliação externa no âmbito do PAIE. 
     
 
33. Globalmente, o PAIE teve mais impactos positivos do que negativos nesta escola.      
 
34. Tínhamos a sensação de que professores e inspectores eram parceiros no 
processo de avaliação. 
     
 
35. Sinto que o PAIE contribuiu para a melhoria desta escola.      
 
F. OBSERVAÇÃO DA PRÁTICA LECTIVA 
 







36. A presença de inspectores nas salas de aula para observação da prática lectiva      
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levou os professores observados a alterarem as suas práticas habituais. 
 
37. Os professores que sabiam que as suas aulas iam ser observadas pelos 
inspectores prepararam esses momentos com um afinco que normalmente não 
empregam. 
     
 
38. A observação da prática lectiva deve ser sempre anunciada previamente aos 
professores observados. 
     
 
39. Os inspectores, no final da observação da prática lectiva, deram alguma forma de 
feedback aos professores sobre o que tinham observado durante a aula. 
     
 
40. Os professores cuja prática lectiva foi observada gostariam que os inspectores que 
os observaram lhes tivessem dado feedback. 
     
 
41. Os inspectores pareciam estar à procura de professores incompetentes.      
 
42. Os inspectores pretendiam contribuir para a melhoria do processo de ensino.      
 
43. Tanto quanto possível, os inspectores tentaram não afectar o normal 
funcionamento das aulas. 
     
 
44. Devido ao facto de terem sido observados pelos inspectores, os professores 
passaram a planificar melhor as suas aulas. 
     
 
45. Na observação da prática lectiva, os inspectores deveriam ser sempre 
acompanhados pelo Coordenador do Departamento ao qual pertence o professor 
observado. 
     
 
46. Por influência do PAIE desenvolveu-se nesta escola o hábito de os professores 
fazerem observação mútua da prática lectiva. 
     
 
47. Do conjunto de recomendações constantes no relatório do PAIE para a sua escola (exibo lista com as referidas recomendações), em que 
situação se encontram neste momento? 
 
1. Sim. 
2. Sim.  
3. Sim. 
4. Sim. Mas já na altura se fazia, talvez não se registasse. Passou-se a ter o cuidado de registar.  
5. Sim. 
6. Sim. 
7. Já se fazia anteriormente. 
8. Sim. 
 
48. Se o PAIE fosse reintroduzido, o que deveria ser mudado no programa? 
A única coisa deste processo em que me vi envolvido foi na aula assistida, de resto passou-me ao lado. É evidente que 
é sempre complicado. De repente termos alguém na nossa escola a assistir às nossas aulas … eu voltei a sentir-me 
como quando era estagiária e tinha dois orientadores a assistir às aulas sentados lá atrás. A sensação que me deu é 
que foi muito em cima da hora. Acho que não é pelo facto de alguém vir assistir a uma aula, ou duas, ou três, que se 
vai criar uma ideia sobre o trabalho do professor. Os próprios alunos sentem que está ali alguém estranho e perguntam 
o que está ali aquela pessoa a fazer, se os vai avaliar, qual o objectivo, há toda uma série de coisas com as quais é 
preciso ter algum cuidado. Se a inspecção veio no sentido de alertar para as situações da parte pedagógica, acho que 
aí não faz mal nenhum. Agora, se o objectivo é chegar aqui e dizer o que está mal, sem sugestões, sem conversas… 
 
49. Se a Intervenção Sequencial fosse reintroduzida, o que deveria ser mudado no programa? 
Não teve contacto com a Intervenção Sequencial. 
 
P – Acha que aquela ideia da inspecção ou do inspector que vem numa perspectiva de policiamento, que infunde medo 
aos professores, acha que ainda persiste na mente dos professores, o medo que os inspectores venham pegar por 
alguma coisa… 
R – Acho que sim. Fica sempre aquela sensação de medo e de ansiedade. O que é que eles querem? O que é que se 
passa? Até pelas histórias que conhecemos, temos sempre aquela imagem muito negativa. Existem histórias que eu 
conheço que sei que são verdadeiras e que acho que são perfeitamente injustas porque por vezes as pessoas são 
avaliadas e sem perceber muito bem porquê as coisas correm mal e ficam sem saber porquê. Quando foi da minha 
aula assistida, eu tive o cuidado de pedir ao inspector que se apresentasse aos alunos e ele foi muito pouco simpático. 
Podia ter dito quem era e o que estava ali a fazer, mas não. Eu já tinha feito uma apresentação prévia, mas tive esse 







A. CONTACTOS PRÉVIOS COM A IGE 
 







1. O tempo decorrido entre o aviso e o início da intervenção foi suficiente para esta 
escola se preparar para a visita da equipa inspectiva. 
     
 
2. Os contactos prévios foram estabelecidos de forma adequada pela IGE e 
esclareceram relativamente às características da intervenção.  
     
 
3. Esta escola sentia-se preparada para receber a visita da inspecção.      
 
4. As escolas devem ser sempre avisadas com antecedência de que vão receber 
uma visita da inspecção. 
     
 
B. A VISITA DA INSPECÇÃO 
 







5. A visita da inspecção afectou o normal funcionamento da escola.      
 
6. Durante a visita da equipa inspectiva alguns professores alteraram o seu 
comportamento habitual de modo a impressionar positivamente os inspectores. 
     
 
7. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE funcionaram como uma 
equipa coesa. 
     
 
8. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com profissionalismo. 
     
 
9. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com isenção. 
     
 
C. O RELATÓRIO 
 







10. Globalmente, o Conselho Executivo concordou com as recomendações constantes 
no relatório sobre esta escola. 
     
 
11. Outra equipa inspectiva teria feito o mesmo género de recomendações.      
 
12. Essas recomendações tiveram impacto positivo na vida desta escola.      
 
13. Os encarregados de educação atribuíram valor às considerações apresentadas 
pela equipa inspectiva no relatório. 
     
 
14. Esta escola reviu-se na imagem que o relatório apresentou dela.      
 
15. A escola utilizou o relatório para construir um Plano de Acção conducente à 
melhoria do seu desempenho. 
     
 
16. A identificação de pontos fortes e fracos da escola permitiu-lhe regular melhor o 
seu funcionamento. 
     
 
17. O relatório apresenta uma linguagem burocrática e impessoal.      
D. DESENVOLVIMENTO ORGANIZACIONAL DA ESCOLA 
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18. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE contribuiu para a melhoria do 
funcionamento desta escola. 
     
 
19. O PAIE conseguiu induzir/desenvolver o processo de auto-avaliação da escola.      
 
20. O Projecto Educativo de Escola foi alterado em função de recomendações 
constantes no relatório da IGE. 
     
 
21. O Conselho Executivo integrou nas suas práticas recomendações constantes no 
relatório da IGE. 
     
 
22. A avaliação externa é um bom processo para conseguir a melhoria de um 
estabelecimento de ensino. 
     
 
23. O PAIE criou níveis mais elevados de exigência no desempenho global da escola.      
 
 Em relação à asserção 22, o nosso entrevistado acrescentou: “A acção inspectiva pode contribuir imenso e é 
desejável”. 
 
E. REACÇÕES DOS INTERVENIENTES NO PROCESSO 
 







24. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos membros da Direcção Executiva da escola. 
     
 
25. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE traduziu-se num acréscimo significativo 
de trabalho para os membros da Direcção Executiva da escola. 
     
 
26. O objectivo essencial da equipa de inspectores era ajudar a escola a melhorar.      
 
27. O objectivo essencial da equipa de inspectores era exercer o controlo sobre a 
escola, obrigando os professores a prestar contas sobre o seu trabalho e os seus 
resultados. 
     
 
28. Os professores desta escola leram atentamente o relatório da IGE.      
 
29. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos alunos da escola. 
     
 
30. A intervenção da IGE, no âmbito do PAIE, foi seguida com atenção pelos 
encarregados de educação. 
     
 
31. O PAIE contribuiu para a melhoria da qualidade das aprendizagens dos alunos da 
escola. 
     
 
32. A intervenção dos inspectores representou uma intrusão na vida normal da escola.      
 
33. Preferia que o Ministério da Educação atribuísse à minha escola o dinheiro gasto 
com a avaliação externa no âmbito do PAIE. 
     
 
34. Globalmente, o PAIE teve mais impactos positivos do que negativos nesta escola.      
 
35. Tínhamos a sensação de que professores e inspectores eram parceiros no 
processo de avaliação. 
     
 
36. Sinto que o PAIE contribuiu para a melhoria desta escola.      
 
F. OBSERVAÇÃO DA PRÁTICA LECTIVA 
 







37. A presença de inspectores nas salas de aula para observação da prática lectiva 
levou os professores observados a alterarem as suas práticas habituais. 
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38. Os professores que sabiam que as suas aulas iam ser observadas pelos 
inspectores prepararam esses momentos com um afinco que normalmente não 
empregam. 
     
 
39. A observação da prática lectiva deve ser sempre anunciada previamente aos 
professores observados. 
     
 
40. Os inspectores, no final da observação da prática lectiva, deram alguma forma de 
feedback aos professores sobre o que tinham observado durante a aula. 
     
 
41. Os professores cuja prática lectiva foi observada gostariam que os inspectores que 
os observaram lhes tivessem dado feedback. 
     
 
42. Os inspectores pareciam estar à procura de professores incompetentes.      
 
43. Os inspectores pretendiam contribuir para a melhoria do processo de ensino.      
 
44. Tanto quanto possível, os inspectores tentaram não afectar o normal 
funcionamento das aulas. 
     
 
45. Devido ao facto de terem sido observados pelos inspectores, os professores 
passaram a planificar melhor as suas aulas. 
     
 
46. Na observação da prática lectiva, os inspectores deveriam ser sempre 
acompanhados pelo Coordenador do Departamento ao qual pertence o professor 
observado. 
     
 
47. Por influência do PAIE desenvolveu-se nesta escola o hábito de os professores 
fazerem observação mútua da prática lectiva. 
     
 
 Em relação à asserção 39, o nosso entrevistado acrescentou: “A observação da prática lectiva pode não ser 
avisada porque isto é uma profissão, uma actividade aberta e tem que ser transparente. Não corporativa”. 
 
G. INTERVENÇÃO SEQUENCIAL 
 







48. Foi pertinente que a IGE tivesse realizado a intervenção sequencial nesta escola.      
 
49. A visita da inspecção afectou o normal funcionamento da escola.      
 
50. Durante a visita da equipa inspectiva alguns professores alteraram o seu 
comportamento habitual de modo a impressionar positivamente os inspectores. 
     
 
51. Os inspectores que visitaram a escola funcionaram como uma equipa coesa.      
 
52. Os inspectores que visitaram a escola desempenharam as suas funções com 
profissionalismo. 
     
 
53. Os inspectores que visitaram a escola desempenharam as suas funções com 
isenção. 
     
 
54. A abordagem dos inspectores pretendia verificar se a escola tinha melhorado em 
função da acção da IGE no âmbito do PAIE. 
     
 
55. Os inspectores verificaram o que tinha sido feito com as recomendações contidas 
no relatório do PAIE. 
     
 
56. A troca de impressões que mantive com os inspectores foi-me útil.      
 
57. O objectivo essencial da equipa de inspectores era ajudar a escola a melhorar.      
 
58. O objectivo essencial da equipa de inspectores era exercer o controlo sobre a 
escola, obrigando os professores a prestar contas sobre o seu trabalho e os seus 
resultados. 
     
 
59. Do conjunto de recomendações constantes no relatório do PAIE para a sua escola (exibo lista com as referidas recomendações), em que 
situação se encontram neste momento? 
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1. A escola tem-se empenhado. Havia um interesse bastante grande em discutir as questões pedagógicas, 
particularmente na última fase de implantação da reforma. No entanto as reuniões eram um de algum modo 
desorganizadas, barulhentas. Dizia-se até que havia muitas reuniões, muito papel, mas havia vontade de 
introduzir melhorias. 
2. Isto tem sido implementado, ainda que com algumas resistências. Havia algumas falhas administrativas. 
Houve aqui de facto alguns pontos fracos nesta parte. Esta área será foco de atenção no próximo ano, 
vamos tentar melhorar. Os outros sectores da escola estão a funcionar em pleno, os funcionários estão a 
cumprir plenamente o seu dever. Todos têm que assinar o livro de ponto. Pode parecer que é muito rígido, 
mas era necessário colmatar falhas e criar uma imagem positiva e de confiança. Ouvi dizer que era possível 
um professor faltar e a falta não existir administrativamente.  
3. Tem havido bastante cuidado na definição de critérios a nível de escola, turma, disciplina. 
4. No início do ano lectivo há reuniões de planificação de actividades lectivas e não-lectivas. Faz-se também o 
diagnóstico escrito em algumas disciplinas. Noutras disciplinas faz-se o diagnóstico oral. 
5. É um ponto crítico o da organização e gestão dos apoios educativos. Há planeamento e produção de 
documentos orientadores. O que pode ser problemático é a eficácia das medidas de apoio educativo. Temos 
a noção que elas não devem ser “mais do mesmo”. O que é certo é que a eficácia nem sempre é a 
desejável.  
6. Este trabalho tem sido feito. Foram tidos em conta os aspectos de ligação, de estruturação. 
7. É um dos trunfos deste agrupamento. Temos excelente equipamento e profissionais de elevada competência 
e dedicação. Gostaríamos que este potencial fosse mais rentabilizado pelo sistema.  
8. É uma prática quotidiana da escola. 
 
 
60. Se o PAIE fosse reintroduzido, o que deveria ser mudado no programa? 
 
O entrevistado nem sequer era professor da escola nessa altura. Por esse motivo não pode fornecer informação. 
 
 
61. Se a Intervenção Sequencial fosse reintroduzida, o que deveria ser mudado no programa? 
 







A. CONTACTOS PRÉVIOS COM A IGE 
 







1. O tempo decorrido entre o aviso e o início da intervenção foi suficiente para esta 
escola se preparar para a visita da equipa inspectiva. 
     
 
2. Os contactos prévios foram estabelecidos de forma adequada pela IGE e 
esclareceram relativamente às características da intervenção.  
     
 
3. Esta escola sentia-se preparada para receber a visita da inspecção.      
 
4. As escolas devem ser sempre avisadas com antecedência de que vão receber 
uma visita da inspecção. 
     
 
 Em relação à asserção 3, os nossos entrevistados acrescentaram: “Eu penso que qualquer escola deve estar 
sempre preparada para receber a visita da inspecção. A realidade escola tem que ser transparente para as 
instituições exteriores, todos nós sabemos a realidade de insucesso e esta inspecção tinha uma 
característica importante porque não tinha a intenção de fazer uma crítica negativa, tinha a preocupação de 
ajudar a construir e a valorizar o que estava bem, chamar a atenção para pontos negativos e de uma forma 
construtiva para incentivar a fazer melhor. 
Eu penso que como no nosso país não há uma cultura de avaliação e, aliás, esta avaliação integrada teve o 
mérito de ser uma primeira integrada e na maior parte dos casos as pessoas reagem com emoção à vinda da 
inspecção. Os professores infelizmente ainda vêm a sala de aula como sendo uma coisa fechada, um 
território seu e ficam sempre nervosos. 
Na realidade as reacções individuais são muito emocionais. A atitude defensiva sentiu-se até a nível de 
escola porque, pela primeira vez, puseram-se de parte as polémicas que havia a nível do Pedagógico e tudo 
isso (que eram muitas e grandes). Nesta fase houve a visão da escola na sua realidade, os diferentes 
órgãos, houve um cerrar de barreiras. Foi um lado positivo no sentido de afinal nós até na hora somos 
capazes de nos ajudar e de reflectir e pôr as cartas na mesa. Preparada não é bem o termo, receptiva será 
melhor. Na parte administrativa eu confesso que tinha muitas dúvidas, muitos receios e até porque eu não 
tinha grande calo nessa parte. Nós aprendemos muitas coisas, ensinou-nos muitas coisas”. 
 Em relação à asserção 4, os nossos entrevistados acrescentaram: “Eu penso que isso também tem muito a 
ver com a intencionalidade da inspecção. Eu lembro-me do antigamente em que encontrei um inspector 
espantoso que veio a uma escola onde eu estava a dar aulas e foi uma coisa formidável, mas também havia 
aqueles que vinham, sobretudo para a parte administrativa, e tive conhecimento directo com alguns até muito 
incompetentes. Isso tem que circular dos dois lados. Se a inspecção tiver bem organizada, bem 
direccionada, numa atitude saudável, acho que as escolas nem precisam de grande aviso. Devem ser 
avisadas como alguém que nos avisa que vem cá fazer um trabalho e não como alguém que nos diz para 
esquecer tudo o que andamos a fazer porque eles vêm cá. É uma questão de respeito”. 
 
B. A VISITA DA INSPECÇÃO 
 







5. A visita da inspecção afectou o normal funcionamento da escola.      
 
6. Durante a visita da equipa inspectiva alguns professores alteraram o seu 
comportamento habitual de modo a impressionar positivamente os inspectores. 
     
 
7. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE funcionaram como uma 
equipa coesa. 
     
 
8. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com profissionalismo. 
     
 
9. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com isenção. 
     
 
 Em relação à asserção 5, os nossos entrevistados acrescentaram: “Não, tudo continuou absolutamente 
normal. Só havia aqueles comentários por causa das aulas assistidas, havia um certo clima emocional 
devido a isso. Houve reacções diferentes e era sempre difícil a entrada da inspecção nas aulas. Este é o 
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aspecto que deveria ser menos polémico se nós ao longo da nossa carreira nos tivéssemos habituado, uns 
com os outros, a abrir as nossas aulas. Seria uma coisa boa, ajudava-nos.  
Mas essa resistência nota-se até a nível pedagógico. Quando os professores começaram a trabalhar aos 
pares, isso também se notou. O professor passou a ser devassado na sua aula e a partilhar com o outro e 
não sabia. Não sabe planificar, não sabe dar uma aula a dois, descarrega no outro, portanto, há uma outra 
forma de ver essa intrusão. Penso que isto era uma iniciativa óptima porque minava a sala fechada em que o 
professor é rei e senhor. Penso que essa ruptura é muito importante para os professores aprenderem um 
com os outros”. 
 Em relação à asserção 6, os nossos entrevistados acrescentaram: “Não. Mas, obviamente que os 
professores tinham que lidar com esses receios, dúvidas, medos, vergonhas, etc., etc., portanto, 
provavelmente ao saber que iriam ser observados tentaram impressionar, fazer o seu melhor. Mas lembro-
me até de uma professora que foi avisada e ela fez o que queria fazer, foi uma correcção de uma ficha e ela 
não alterou nada”. 
 Em relação à asserção 8, os nossos entrevistados acrescentaram: “Acho que foram impecáveis, sempre 
pontuais, com capacidade de ouvir, foram impecáveis no trato, foram muito bons”. 
 Em relação à asserção 9, os nossos entrevistados acrescentaram: “Penso que sim. Aliás o inspector que 
estava na parte administrativa era, como lhe cabia, mais minucioso e o coordenador estava constantemente 
a ajudá-lo a entrar no espírito da equipa e eram duas culturas diferentes e o coordenador tinha a 
preocupação de articular”. 
 
C. O RELATÓRIO 
 







10. Globalmente, o Conselho Executivo concordou com as recomendações constantes 
no relatório sobre esta escola. 
     
 
11. Outra equipa inspectiva teria feito o mesmo género de recomendações.      
 
12. Essas recomendações tiveram impacto positivo na vida desta escola.      
 
13. Os encarregados de educação atribuíram valor às considerações apresentadas 
pela equipa inspectiva no relatório. 
     
 
14. Esta escola reviu-se na imagem que o relatório apresentou dela.      
 
15. A escola utilizou o relatório para construir um Plano de Acção conducente à 
melhoria do seu desempenho. 
     
 
16. A identificação de pontos fortes e fracos da escola permitiu-lhe regular melhor o 
seu funcionamento. 
     
 
17. O relatório apresenta uma linguagem burocrática e impessoal.      
D. DESENVOLVIMENTO ORGANIZACIONAL DA ESCOLA 
 







18. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE contribuiu para a melhoria do 
funcionamento desta escola. 
     
 
19. O PAIE conseguiu induzir/desenvolver o processo de auto-avaliação da escola.      
 
20. O Projecto Educativo de Escola foi alterado em função de recomendações 
constantes no relatório da IGE. 
     
 
21. O Conselho Executivo integrou nas suas práticas recomendações constantes no 
relatório da IGE. 
     
 
22. A avaliação externa é um bom processo para conseguir a melhoria de um 
estabelecimento de ensino. 
     
 
23. O PAIE criou níveis mais elevados de exigência no desempenho global da escola.      
 
 Em relação à asserção 11, os nossos entrevistados acrescentaram: “Isso é um pouco problemático. Outra 
equipa poderia ter perspectivas diferentes e aquilo que para a equipa que esteve aqui era importante, 
poderia não o ser para uma outra que cá viesse”. 
 Em relação à asserção 12, os nossos entrevistados acrescentaram: “Tiveram. Contudo, houve algumas 
recomendações com as quais estava de acordo, mas nas quais nós não pegámos e resolver atacar, 
trabalhar nisso. Não houve um plano de acção claro. Nós tivemos um ponto de partida e uma meta muito 
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ambiciosa em relação ao ponto de partida porque nós pegamos nesta escola como estava há 22 anos e em 
22 anos as coisas foram rolando e nós muito ambiciosamente estabelecemos metas, entrámos com 
experiências pedagógicas e demos a volta completa a isto. O que eu sentia nessa altura, e a inspecção 
penso que percebeu isso muito bem, é que nós estávamos com um trabalho hercúleo a alguns níveis e não 
podia correr tudo como nós queríamos. A inspecção não nos trouxe grandes novidades em relação ao que 
nós tínhamos que fazer, nós é que não tínhamos pedalada para ir a todas. A inspecção percebeu isso”. 
 Em relação à asserção 13, os nossos entrevistados acrescentaram: “Sim. Instituímos uma parceria com a 
Associação de Pais e trabalhámos muito com eles. Os pais participaram mais na vida da escola, não só 
naquela perspectiva de vir cá só quando é preciso. Houve muito trabalho conjunto”. 
 Em relação à asserção 14, os nossos entrevistados acrescentaram: “Foi muito gratificante porque o relatório 
foi muito motivador. Reconhecia as nossas falhas, reconhecia. Mas também valorizava o nosso esforço”.  
 Em relação à asserção18, os nossos entrevistados acrescentaram: “Foi muito importante nós sentirmo-nos 
apoiados pela inspecção. Nós escola e nós direcção executiva. Deu-nos a ideia de estarmos na rota certa e 
deu-nos um estímulo. Eles disseram-nos: “Vocês estão certas”. Até tivemos esperanças e alguma força. 
Robusteceu-nos. Aliás nós conversámos com um inspector que nos disse que todas as escolas deveriam 
fazer, isto é que era correcto. Agora, andamos nisto e qualquer dia o governo cai e é uma frustração. 
Realmente nós assim não saímos daqui quando temos equipas do governo a deitar abaixo só porque são de 
outra cor, sem avaliar, sem valorizar, sem apresentar coisas novas, sem nada”. 
 Em relação à asserção 19, os nossos entrevistados acrescentaram: “Passamos a reflectir mais. Mas, embora 
não tivéssemos programas, nós já tínhamos a cultura de fazer e avaliar em tudo quanto fazíamos. Tínhamos 
sempre a preocupação de em Pedagógico reflectir sobre os resultados dos alunos e ver o que era possível 
melhorar. Nós tínhamos sempre muitos documentos. Pode não ter sido apenas resultado da visita da 
inspecção porque quando cá vieram já havia gráficos e muitos documentos de auto-avaliação da escola. 
Pudemos ir organizando tudo de uma forma mais sistemática. 
Aliás eu cheguei a ter discussões com colegas porque tentei arranjar um documento de avaliação para 
ajudar. Eles diziam que servia muito bem um relatório descritivo e não aquele tipo de documento. Mas eu 
acho que um dos objectivos da gestão é ver como as pessoas estão a trabalhar e não é para pô-las na 
cadeia. Mas não queriam porque tudo quanto é escrever é comprometer-se”. 
 Em relação à asserção 20, os nossos entrevistados acrescentaram: ”Nós estávamos a produzir o 
Projecto Educativo nessa altura. Eles aceitaram que nós não tivéssemos Projecto Educativo porque 
perceberam como estávamos a trabalhar.  
Não teve grande influência porque aquilo que a inspecção nos trouxe não foi exactamente uma prescrição de 
coisas a fazer, mas uma legitimação do que nós estávamos a fazer, de que estávamos no caminho certo e 
de que as nossas metas estavam certas e o projecto que tínhamos para a escola acabou por ser legitimado. 
Muitos professores resistiram, mas ficaram contentes com a reviravolta monumental”. 
 Em relação à asserção 23, os nossos entrevistados acrescentaram: “Acho que sim porque, ao legitimar-nos, 
os outros órgãos da escola perceberam”. 
 
E. REACÇÕES DOS INTERVENIENTES NO PROCESSO 
 







24. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos membros da Direcção Executiva da escola. 
     
 
25. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE traduziu-se num acréscimo significativo 
de trabalho para os membros da Direcção Executiva da escola. 
     
 
26. O objectivo essencial da equipa de inspectores era ajudar a escola a melhorar.      
 
27. O objectivo essencial da equipa de inspectores era exercer o controlo sobre a 
escola, obrigando os professores a prestar contas sobre o seu trabalho e os seus 
resultados. 
     
 
28. Os professores desta escola leram atentamente o relatório da IGE.      
 
29. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos alunos da escola. 
     
 
30. A intervenção da IGE, no âmbito do PAIE, foi seguida com atenção pelos 
encarregados de educação. 
     
 
31. O PAIE contribuiu para a melhoria da qualidade das aprendizagens dos alunos da 
escola. 
     
 
32. A intervenção dos inspectores representou uma intrusão na vida normal da escola.      
 
33. Preferia que o Ministério da Educação atribuísse à minha escola o dinheiro gasto 
com a avaliação externa no âmbito do PAIE. 
     
 
34. Globalmente, o PAIE teve mais impactos positivos do que negativos nesta escola.      
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35. Tínhamos a sensação de que professores e inspectores eram parceiros no 
processo de avaliação. 
     
 
36. Sinto que o PAIE contribuiu para a melhoria desta escola.      
 
 Em relação à asserção 25, os nossos entrevistados acrescentaram: “Sim, nesses dias sim. Esta 
escola exige muito de nós porque a esta escola vêm parar os casos todos que envolvem o Tribunal de 
Menores, aqui ao lado há um bairro complicado e a escola tinha muito má fama. Era uma escola muito 
pesada. Naqueles dias a própria inspecção quase que tinha pena de nós porque andavam a pedir-nos coisas 
e nós tínhamos já muito trabalho”. 
 Em relação à asserção 27, os nossos entrevistados acrescentaram: “Eu acho que o objectivo 
essencial da equipa de inspectores era mostrar aquilo que estivesse bem e o que estivesse mal, tentando 
melhorar. A palavra “controle” e “obrigando” não me parece. Questionava a escola, obrigava à reflexão, mas 
não era controladora”. 
 Em relação à asserção 29, os nossos entrevistados acrescentaram: “Só naqueles que se 
apercebiam nas aulas assistidas porque de resto o ambiente não sofreu alterações”. 
 Em relação à asserção 31, os nossos entrevistados acrescentaram: “É difícil dizer. Como causa 
directa é difícil avaliar. Não temos dados, não temos documentos para afirmar”. 
 Em relação à asserção 35, os nossos entrevistados acrescentaram: “Eu tive. 
Sim, mas temos que pensar que houve professores envolvidos que podem não pensar da mesma forma.  
A reacção de cada um dos professores é muito diferente.  
A parceria era o que nós tínhamos, a forma como nós trabalhámos porque nós nos identificávamos com o 
trabalho deles e também tivemos muito mais contacto com eles”. 
 
F. OBSERVAÇÃO DA PRÁTICA LECTIVA 
 







37. A presença de inspectores nas salas de aula para observação da prática lectiva 
levou os professores observados a alterarem as suas práticas habituais. 
     
 
38. Os professores que sabiam que as suas aulas iam ser observadas pelos 
inspectores prepararam esses momentos com um afinco que normalmente não 
empregam. 
     
 
39. A observação da prática lectiva deve ser sempre anunciada previamente aos 
professores observados. 
     
 
40. Os inspectores, no final da observação da prática lectiva, deram alguma forma de 
feedback aos professores sobre o que tinham observado durante a aula. 
     
 
41. Os professores cuja prática lectiva foi observada gostariam que os inspectores que 
os observaram lhes tivessem dado feedback. 
     
 
42. Os inspectores pareciam estar à procura de professores incompetentes.      
 
43. Os inspectores pretendiam contribuir para a melhoria do processo de ensino.      
 
44. Tanto quanto possível, os inspectores tentaram não afectar o normal 
funcionamento das aulas. 
     
 
45. Devido ao facto de terem sido observados pelos inspectores, os professores 
passaram a planificar melhor as suas aulas. 
     
 
46. Na observação da prática lectiva, os inspectores deveriam ser sempre 
acompanhados pelo Coordenador do Departamento ao qual pertence o professor 
observado. 
     
 
47. Por influência do PAIE desenvolveu-se nesta escola o hábito de os professores 
fazerem observação mútua da prática lectiva. 
     
 
 Em relação à asserção 37, os nossos entrevistados acrescentaram: “Para alterar uma prática não basta uma 
vinda pontual de um elemento externo. Alterar uma prática resulta de uma formação, não aparece num dia”. 
 Em relação à asserção 38, os nossos entrevistados acrescentaram: “Penso que sim e digo-lhe que se 
viessem mais vezes algumas práticas mudavam, porque há pessoas que têm comportamentos que estão 
errados e que eles próprios sabem que estão errados e não os mudam, mas se vier uma multa pesadíssima 
ou algo do género … até porque é aquela situação da sala de aula fechada. Se houvesse uma prática 
avaliativa sistemática as coisas mudavam”. 
 Em relação à asserção 39, os nossos entrevistados acrescentaram: “Isto é um problemão, isto depende de 
tanta coisa. Eu acho que não porque seria mais fidedigno”.  
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G. INTERVENÇÃO SEQUENCIAL 
 







48. Foi pertinente que a IGE tivesse realizado a intervenção sequencial nesta escola.      
 
49. A visita da inspecção afectou o normal funcionamento da escola.      
 
50. Durante a visita da equipa inspectiva alguns professores alteraram o seu 
comportamento habitual de modo a impressionar positivamente os inspectores. 
     
 
51. Os inspectores que visitaram a escola funcionaram como uma equipa coesa.      
 
52. Os inspectores que visitaram a escola desempenharam as suas funções com 
profissionalismo. 
     
 
53. Os inspectores que visitaram a escola desempenharam as suas funções com 
isenção. 
     
 
54. A abordagem dos inspectores pretendia verificar se a escola tinha melhorado em 
função da acção da IGE no âmbito do PAIE. 
     
 
55. Os inspectores verificaram o que tinha sido feito com as recomendações contidas 
no relatório do PAIE. 
     
 
56. A troca de impressões que mantive com os inspectores foi-me útil.      
 
57. O objectivo essencial da equipa de inspectores era ajudar a escola a melhorar.      
 
58. O objectivo essencial da equipa de inspectores era exercer o controlo sobre a 
escola, obrigando os professores a prestar contas sobre o seu trabalho e os seus 
resultados. 
     
 
 
59. Do conjunto de recomendações constantes no relatório do PAIE para a sua escola (exibo lista com as referidas recomendações), em que 
situação se encontram neste momento? 
 
1. Foi totalmente feito. 
2. Foi feito ao nível da Área de Projecto. 
3. Foi difícil e continua a ser. Era uma das grandes dificuldades dos conselhos pedagógicos. É muito difícil ver 
para alem das respectivas disciplinas, os professores sentem-se a trabalhar fora das suas áreas de saber. 
Os professores têm muita dificuldade em criar para aquilo que não foram treinados.  
4. Foi muito trabalhado. A experiência pedagógica da reorganização curricular deu um importante contributo 
para isto.  
5. Foi feito, embora com algumas dificuldades e com muito trabalho. 
6. Sim. Houve esta preocupação 
7. Sim, foi feito, com a carolice de uma equipa de professores que dava formação aos colegas. 
8. Sim, foi feito. 
 
60. Se o PAIE fosse reintroduzido, o que deveria ser mudado no programa? 
Nas aulas observadas deveria estar presente um Coordenador e que no fim houvesse um debate com o grupo para 
que houvesse alguma aprendizagem. 
 
61. Se a Intervenção Sequencial fosse reintroduzida, o que deveria ser mudado no programa? 







A. CONTACTOS PRÉVIOS COM A IGE 
  
     







1. O tempo decorrido entre o aviso e o início da intervenção foi suficiente para esta 




   
 
2. Esta escola sentia-se preparada para receber a visita da inspecção.   
 
   
 
3. As escolas devem ser sempre avisadas com antecedência de que vão receber 




   
 
 Em relação à asserção 3, o nosso entrevistado acrescentou: “Devem, no sentido de inspecção para o bom 
funcionamento e não no sentido de inspecção para o controlo“. 
 
B. A VISITA DA INSPECÇÃO 
 











5. Durante a visita da equipa inspectiva alguns professores alteraram o seu 
comportamento habitual de modo a impressionar positivamente os inspectores. 










   
 
7. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 




   
 
8. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 




   
 
C. O RELATÓRIO 
 







9. Globalmente, o Conselho Executivo concordou com as recomendações constantes 






10. Outra equipa inspectiva teria feito o mesmo género de recomendações.   
 
   
 
11. Essas recomendações tiveram impacto positivo na vida desta escola.   
 
   
 
12. Os encarregados de educação atribuíram valor às considerações apresentadas 






13. Esta escola reviu-se na imagem que o relatório apresentou dela.   
 
   
 
14. A escola utilizou o relatório para construir um Plano de Acção conducente à 
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 Em relação à asserção 13, o nosso entrevistado acrescentou: “Concordo, mas apenas parcialmente”. 
 
D. DESENVOLVIMENTO ORGANIZACIONAL DA ESCOLA 
 







17. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE contribuiu para a melhoria do 




   
 
18. O PAIE conseguiu induzir/desenvolver o processo de auto-avaliação da escola.   
 
   
 
19. O Projecto Educativo de Escola foi alterado em função de recomendações 




   
 
20. O Conselho Executivo integrou nas suas práticas recomendações constantes no 




   
 
21. A avaliação externa é um bom processo para conseguir a melhoria de um 




   
 
22. O PAIE criou níveis mais elevados de exigência no desempenho global da escola.   
 
   
 
E. REACÇÕES DOS INTERVENIENTES NO PROCESSO 
 







23. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos membros da Direcção Executiva da escola. 




24. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE traduziu-se num acréscimo significativo 
de trabalho para os membros da Direcção Executiva da escola. 
  
 
   
 
25. O objectivo essencial da equipa de inspectores era ajudar a escola a melhorar.   
 
   
 
26. O objectivo essencial da equipa de inspectores era exercer o controlo sobre a 
escola, obrigando os professores a prestar contas sobre o seu trabalho e os seus 
resultados. 




27. Os professores desta escola leram atentamente o relatório da IGE.   
 
   
 
28. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos alunos da escola. 




29. A intervenção da IGE, no âmbito do PAIE, foi seguida com atenção pelos 
encarregados de educação. 




30. O PAIE contribuiu para a melhoria da qualidade das aprendizagens dos alunos da 
escola. 








32. Preferia que o Ministério da Educação atribuísse à minha escola o dinheiro gasto 
com a avaliação externa no âmbito do PAIE. 




33. Globalmente, o PAIE teve mais impactos positivos do que negativos nesta escola.   
 
   
 
34. Tínhamos a sensação de que professores e inspectores eram parceiros no 
processo de avaliação. 
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F. OBSERVAÇÃO DA PRÁTICA LECTIVA 
 







36. A presença de inspectores nas salas de aula para observação da prática lectiva 
levou os professores observados a alterarem as suas práticas habituais. 





37. Os professores que sabiam que as suas aulas iam ser observadas pelos 
inspectores prepararam esses momentos com um afinco que normalmente não 
empregam. 










   
 
39. Os inspectores, no final da observação da prática lectiva, deram alguma forma de 
feedback aos professores sobre o que tinham observado durante a aula. 





40. Os professores cuja prática lectiva foi observada gostariam que os inspectores que 




   
 




42. Os inspectores pretendiam contribuir para a melhoria do processo de ensino.   
 
   
 
43. Tanto quanto possível, os inspectores tentaram não afectar o normal 




   
 
44. Devido ao facto de terem sido observados pelos inspectores, os professores 
passaram a planificar melhor as suas aulas. 





45. Na observação da prática lectiva, os inspectores deveriam ser sempre 
acompanhados pelo Coordenador do Departamento ao qual pertence o professor 
observado. 





46. Por influência do PAIE desenvolveu-se nesta escola o hábito de os professores 
fazerem observação mútua da prática lectiva. 





 Em relação à asserção 37, o nosso entrevistado acrescentou: “A minha opinião é a de que esta escola tem 
um corpo de professores bem preparado e profissional e não é pelo facto de um inspector vir que se 
preparam as aulas de maneira diferente”. 
 
47. Do conjunto de recomendações constantes no relatório do PAIE para a sua escola (exibo lista com as referidas recomendações), em que 
situação se encontram neste momento? 
 
1. Verificou-se a nível do Pedagógico e dos Departamentos. Houve um cuidado maior para tentar ultrapassar 
as situações de insucesso. 
2. Não sabe. 
3. Houve mais esse cuidado. 
4. Sim. Num dos anos seguintes senti esta reformulação constantemente ao longo do ano. 
5. Sim. Houve uma preocupação maior na planificação e acompanhamento dos alunos. 
6. Sim. 
7. Sim. Abriram-se novas salas de informática. Foi estruturado um calendário de utilização dessas salas. 
8. Sim. Começámos a fazer relatórios de avaliação sobre as actividades para entregar ao Conselho Executivo. 
 
48. Se o PAIE fosse reintroduzido, o que deveria ser mudado no programa? 
Não me recordo de nada. 
 
49. Se a Intervenção Sequencial fosse reintroduzida, o que deveria ser mudado no programa? 
 






A. CONTACTOS PRÉVIOS COM A IGE 
  
     







1. O tempo decorrido entre o aviso e o início da intervenção foi suficiente para esta 
escola se preparar para a visita da equipa inspectiva. 
     
 
2. Esta escola sentia-se preparada para receber a visita da inspecção.      
 
3. As escolas devem ser sempre avisadas com antecedência de que vão receber 
uma visita da inspecção. 
     
 
 
B. A VISITA DA INSPECÇÃO 
 







4. A visita da inspecção afectou o normal funcionamento da escola.      
 
5. Durante a visita da equipa inspectiva alguns professores alteraram o seu 
comportamento habitual de modo a impressionar positivamente os inspectores. 
     
 
6. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE funcionaram como uma 
equipa coesa. 
     
 
7. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com profissionalismo. 
     
 
8. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com isenção. 
     
 
C. O RELATÓRIO 
 







9. Globalmente, o Conselho Executivo concordou com as recomendações constantes 
no relatório sobre esta escola. 
     
 
10. Outra equipa inspectiva teria feito o mesmo género de recomendações.      
 
11. Essas recomendações tiveram impacto positivo na vida desta escola.      
 
12. Os encarregados de educação atribuíram valor às considerações apresentadas 
pela equipa inspectiva no relatório. 
     
 
13. Esta escola reviu-se na imagem que o relatório apresentou dela.      
 
14. A escola utilizou o relatório para construir um Plano de Acção conducente à 
melhoria do seu desempenho. 
     
 
15. A identificação de pontos fortes e fracos da escola permitiu-lhe regular melhor o 
seu funcionamento. 
     
 
16. O relatório apresenta uma linguagem burocrática e impessoal.      
 




D. DESENVOLVIMENTO ORGANIZACIONAL DA ESCOLA 
 







17. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE contribuiu para a melhoria do 
funcionamento desta escola. 
     
 
18. O PAIE conseguiu induzir/desenvolver o processo de auto-avaliação da escola.      
 
19. O Projecto Educativo de Escola foi alterado em função de recomendações 
constantes no relatório da IGE. 
     
 
20. O Conselho Executivo integrou nas suas práticas recomendações constantes no 
relatório da IGE. 
     
 
21. A avaliação externa é um bom processo para conseguir a melhoria de um 
estabelecimento de ensino. 
     
 
22. O PAIE criou níveis mais elevados de exigência no desempenho global da escola.      
 
 Em relação à asserção 18, o nosso entrevistado acrescentou: “A escola já fazia a auto-avaliação, quem 
estava no Conselho Executivo na altura era bastante rigoroso nesse aspecto”. 
 Em relação à asserção 20, o nosso entrevistado acrescentou: “A nível de avaliação, novas estratégias entre 
outras coisas, já se fazia, mas começou-se a fazer mais a partir daí”. 
 
E. REACÇÕES DOS INTERVENIENTES NO PROCESSO 
 







23. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos membros da Direcção Executiva da escola. 
     
 
24. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE traduziu-se num acréscimo significativo 
de trabalho para os membros da Direcção Executiva da escola. 
     
 
25. O objectivo essencial da equipa de inspectores era ajudar a escola a melhorar.      
 
26. O objectivo essencial da equipa de inspectores era exercer o controlo sobre a 
escola, obrigando os professores a prestar contas sobre o seu trabalho e os seus 
resultados. 
     
 
27. Os professores desta escola leram atentamente o relatório da IGE.      
 
28. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos alunos da escola. 
     
 
29. A intervenção da IGE, no âmbito do PAIE, foi seguida com atenção pelos 
encarregados de educação. 
     
 
30. O PAIE contribuiu para a melhoria da qualidade das aprendizagens dos alunos da 
escola. 
     
 
31. A intervenção dos inspectores representou uma intrusão na vida normal da escola.      
 
32. Preferia que o Ministério da Educação atribuísse à minha escola o dinheiro gasto 
com a avaliação externa no âmbito do PAIE. 
     
 
33. Globalmente, o PAIE teve mais impactos positivos do que negativos nesta escola.      
 
34. Tínhamos a sensação de que professores e inspectores eram parceiros no 
processo de avaliação. 
     
 
35. Sinto que o PAIE contribuiu para a melhoria desta escola.      
 
 Em relação à asserção 33, o nosso entrevistado acrescentou: “Penso que teve pouco impacto”. 
 Em relação à asserção 34, o nosso entrevistado acrescentou: “Uma das inspectoras era acessível e punha-
nos à vontade. O inspector era mais inquisição, a perguntar tudo”. 
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F. OBSERVAÇÃO DA PRÁTICA LECTIVA 
 







36. A presença de inspectores nas salas de aula para observação da prática lectiva 
levou os professores observados a alterarem as suas práticas habituais. 
     
 
37. Os professores que sabiam que as suas aulas iam ser observadas pelos 
inspectores prepararam esses momentos com um afinco que normalmente não 
empregam. 
     
 
38. A observação da prática lectiva deve ser sempre anunciada previamente aos 
professores observados. 
     
 
39. Os inspectores, no final da observação da prática lectiva, deram alguma forma de 
feedback aos professores sobre o que tinham observado durante a aula. 
     
 
40. Os professores cuja prática lectiva foi observada gostariam que os inspectores que 
os observaram lhes tivessem dado feedback. 
     
 
41. Os inspectores pareciam estar à procura de professores incompetentes.      
 
42. Os inspectores pretendiam contribuir para a melhoria do processo de ensino.      
 
43. Tanto quanto possível, os inspectores tentaram não afectar o normal 
funcionamento das aulas. 
     
 
44. Devido ao facto de terem sido observados pelos inspectores, os professores 
passaram a planificar melhor as suas aulas. 
     
 
45. Na observação da prática lectiva, os inspectores deveriam ser sempre 
acompanhados pelo Coordenador do Departamento ao qual pertence o professor 
observado. 
     
 
46. Por influência do PAIE desenvolveu-se nesta escola o hábito de os professores 
fazerem observação mútua da prática lectiva. 
     
 
47. Do conjunto de recomendações constantes no relatório do PAIE para a sua escola (exibo lista com as referidas recomendações), em que 




3. Sem opinião. Nunca se sabia muito bem o peso. 
4. Sim. 
5. Sim. Mas já se tentava antes. 




48. Se o PAIE fosse reintroduzido, o que deveria ser mudado no programa? 
A relação dos inspectores connosco deveria ser mudada porque quando os inspectores cá estiveram e fizeram a 
apresentação do programa, estavam quatro inspectores e estiveram durante duas horas lá dentro. Havia aquele 
burburinho “Ai vêm aí os inspectores, vão ver os dossiers” e essas coisas todas. Foi muito desagradável. As pessoas 
estavam muito nervosas. Depois não, as inspectoras andavam por aí, falavam connosco, já mais informalmente e 
correu muito melhor. Quanto às aulas assistidas, penso que deveriam avaliar todas as disciplinas porque não tem 
lógica nenhuma ser só português e matemática. Quem nos deve avaliar deve ser a escola e o departamento, esses é 
que nós conhecem. Não deve ser alguém que cai cá de paraquedas. Foi complicado porque não havia professores 
disponíveis, como voluntários, para que os inspectores assistissem às aulas porque nós sabíamos que os inspectores 
vinham com a ideia de que a matemática é que estava mal e claro que ninguém queria ter aulas assistidas. E depois 
havia aquele inspector que deixou muito má imagem. Os inspectores deveriam verificar as condições e os problemas 
que cada escola enfrenta e tentar resolvê-los. Deveriam analisar os cadernos dos alunos de todas as turmas e não 
seleccionar apenas uma turma ou um professor. 
 
49. Se a Intervenção Sequencial fosse reintroduzida, o que deveria ser mudado no programa? 
 








A. CONTACTOS PRÉVIOS COM A IGE 
  
     







1. O tempo decorrido entre o aviso e o início da intervenção foi suficiente para esta 
escola se preparar para a visita da equipa inspectiva. 
     
 
2. Esta escola sentia-se preparada para receber a visita da inspecção.      
 
3. As escolas devem ser sempre avisadas com antecedência de que vão receber 
uma visita da inspecção. 
     
 
 Em relação à asserção 3, o nosso entrevistado acrescentou: “Depende das escolas e do conhecimento que 
os próprios inspectores possam ter sobre o que realmente se passa, por vezes poderá haver inspecções sem 
aviso ou com um aviso com um tempo muito curto”. 
 
B. A VISITA DA INSPECÇÃO 
 







4. A visita da inspecção afectou o normal funcionamento da escola.      
 
5. Durante a visita da equipa inspectiva alguns professores alteraram o seu 
comportamento habitual de modo a impressionar positivamente os inspectores. 
     
 
6. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE funcionaram como uma 
equipa coesa. 
     
 
7. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com profissionalismo. 
     
 
8. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com isenção. 
     
 
C. O RELATÓRIO 
 







9. Globalmente, o Conselho Executivo concordou com as recomendações constantes 
no relatório sobre esta escola. 
     
 
10. Outra equipa inspectiva teria feito o mesmo género de recomendações.      
 
11. Essas recomendações tiveram impacto positivo na vida desta escola.      
 
12. Os encarregados de educação atribuíram valor às considerações apresentadas 
pela equipa inspectiva no relatório. 
     
 
13. Esta escola reviu-se na imagem que o relatório apresentou dela.      
 
14. A escola utilizou o relatório para construir um Plano de Acção conducente à 
melhoria do seu desempenho. 
     
 
15. A identificação de pontos fortes e fracos da escola permitiu-lhe regular melhor o 
seu funcionamento. 
     
 





D. DESENVOLVIMENTO ORGANIZACIONAL DA ESCOLA 
 







17. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE contribuiu para a melhoria do 
funcionamento desta escola. 
     
 
18. O PAIE conseguiu induzir/desenvolver o processo de auto-avaliação da escola.      
 
19. O Projecto Educativo de Escola foi alterado em função de recomendações 
constantes no relatório da IGE. 
     
 
20. O Conselho Executivo integrou nas suas práticas recomendações constantes no 
relatório da IGE. 
     
 
21. A avaliação externa é um bom processo para conseguir a melhoria de um 
estabelecimento de ensino. 
     
 
22. O PAIE criou níveis mais elevados de exigência no desempenho global da escola.      
 
 Em relação à asserção 18, o nosso entrevistado acrescentou: “Noto que há um maior rigor nos relatórios das 
actividades que foram desenvolvidas ao longo do ano. Há uma maior reflexão”. 
 
E. REACÇÕES DOS INTERVENIENTES NO PROCESSO 
 







23. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos membros da Direcção Executiva da escola. 
     
 
24. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE traduziu-se num acréscimo significativo 
de trabalho para os membros da Direcção Executiva da escola. 
     
 
25. O objectivo essencial da equipa de inspectores era ajudar a escola a melhorar.      
 
26. O objectivo essencial da equipa de inspectores era exercer o controlo sobre a 
escola, obrigando os professores a prestar contas sobre o seu trabalho e os seus 
resultados. 
     
 
27. Os professores desta escola leram atentamente o relatório da IGE.      
 
28. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos alunos da escola. 
     
 
29. A intervenção da IGE, no âmbito do PAIE, foi seguida com atenção pelos 
encarregados de educação. 
     
 
30. O PAIE contribuiu para a melhoria da qualidade das aprendizagens dos alunos da 
escola. 
     
 
31. A intervenção dos inspectores representou uma intrusão na vida normal da escola.      
 
32. Preferia que o Ministério da Educação atribuísse à minha escola o dinheiro gasto 
com a avaliação externa no âmbito do PAIE. 
     
 
33. Globalmente, o PAIE teve mais impactos positivos do que negativos nesta escola.      
 
34. Tínhamos a sensação de que professores e inspectores eram parceiros no 
processo de avaliação. 
     
 
35. Sinto que o PAIE contribuiu para a melhoria desta escola.      
 
 Em relação à asserção 30, o nosso entrevistado acrescentou: “Penso que se houve melhorias ao nível do 
nosso desempenho, ao nível das aprendizagens dos alunos isso também se reflectirá, mas não tenho a 
certeza”. 
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 Em relação à asserção 31, o nosso entrevistado acrescentou: “Não achei que se notasse que os inspectores 
cá estavam, a escola é muito grande”. 
 Em relação à asserção 32, o nosso entrevistado acrescentou: “Acho muito importante essas acções de 
avaliação das escolas através da inspecção”. 
 Em relação à asserção 34, o nosso entrevistado acrescentou: “Parceiros será forçar um bocadinho”. 
 
F. OBSERVAÇÃO DA PRÁTICA LECTIVA 
 







36. A presença de inspectores nas salas de aula para observação da prática lectiva 
levou os professores observados a alterarem as suas práticas habituais. 
     
 
37. Os professores que sabiam que as suas aulas iam ser observadas pelos 
inspectores prepararam esses momentos com um afinco que normalmente não 
empregam. 
     
 
38. A observação da prática lectiva deve ser sempre anunciada previamente aos 
professores observados. 
     
 
39. Os inspectores, no final da observação da prática lectiva, deram alguma forma de 
feedback aos professores sobre o que tinham observado durante a aula. 
     
 
40. Os professores cuja prática lectiva foi observada gostariam que os inspectores que 
os observaram lhes tivessem dado feedback. 
     
 
41. Os inspectores pareciam estar à procura de professores incompetentes.      
 
42. Os inspectores pretendiam contribuir para a melhoria do processo de ensino.      
 
43. Tanto quanto possível, os inspectores tentaram não afectar o normal 
funcionamento das aulas. 
     
 
44. Devido ao facto de terem sido observados pelos inspectores, os professores 
passaram a planificar melhor as suas aulas. 
     
 
45. Na observação da prática lectiva, os inspectores deveriam ser sempre 
acompanhados pelo Coordenador do Departamento ao qual pertence o professor 
observado. 
     
 
46. Por influência do PAIE desenvolveu-se nesta escola o hábito de os professores 
fazerem observação mútua da prática lectiva. 
     
 
 Em relação à asserção 36, o nosso entrevistado acrescentou: “Talvez pusesse um bocadinho mais de 
atenção, é evidente porque vai lá alguém, mas não alterei as práticas”. 
 Em relação à asserção 37, o nosso entrevistado acrescentou: “As pessoas têm um certo cuidado, não é 
rigorosamente igual”. 
 Em relação à asserção 38, o nosso entrevistado acrescentou: “Acho que convém dar alguma antecedência. 
Se não somos observados há anos e de repente alguém entra ali, podia dar um «ataque cardíaco» – era 
muito desagradável”. 
 Em relação à asserção 39, o nosso entrevistado acrescentou: “Eu escolhi uma turma complicada e a 
inspectora até disse ‘Não há dúvida de que estão aqui alunos muito problemáticos, eu até proporia para esta 
escola um sistema de tutorias’ – coisa que foi implantada no ano seguinte e que foi um dos impactos 
positivos desta inspecção”. 
 Em relação à asserção 41, o nosso entrevistado acrescentou: “Nem por sombras. Deram liberdade às 
pessoas, só impuseram que os coordenadores fossem observados”. 
 
47. Do conjunto de recomendações constantes no relatório do PAIE para a sua escola (exibo lista com as referidas recomendações), em que 
situação se encontram neste momento? 
 
1. Sim. Nas reuniões tentam analisar as turmas que tiveram mais problemas, interpretar as causas de 
sucesso/insucesso, tentamos implementar novas estratégias.  
2. Não se recorda. A Área-Escola muitas vezes, como era integrada nas aulas normais, não era sumariada. 
Agora com a Área de Projecto temos que sumariar mesmo tudo o que se está a fazer.  
3. As Áreas Curriculares não disciplinares são muito debatidas em todas as reuniões. 
4. É muito difícil fazer, mas vamos tentando adaptar os contextos de aprendizagem de acordo com uma série 
de factores de contexto. Temos muito cuidado com o ritmo de aprendizagem dos alunos, mas não é fácil. 
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5. São até certo ponto. Há uma troca de impressões. Nem sempre o professor do aluno é o professor do apoio 
educativo e, portanto, nós partilhamos informação. Mas temos muitos alunos que deviam ter apoio educativo 
e não têm porque não há professores para esse apoio. 
6. Cada vez temos mais consciência disso. É bom que o 2º e o 3º ciclo se encontrem. Só discordo que haja 
tantas disciplinas dentro do mesmo departamento. Porque é que temos que ser forçosamente Departamento 
de Línguas? Nós só em Português já somos tantos! Ainda para mais numa escola com estas dimensões.  
7. A escola tem feito esse esforço. 
8. Sim.  
 
 
48. Se o PAIE fosse reintroduzido, o que deveria ser mudado no programa? 
Francamente não há nada que pense que deva ser mudado. 
 
49. Se a Intervenção Sequencial fosse reintroduzida, o que deveria ser mudado no programa? 







A. CONTACTOS PRÉVIOS COM A IGE 
  
     







1. O tempo decorrido entre o aviso e o início da intervenção foi suficiente para esta 
escola se preparar para a visita da equipa inspectiva. 
     
 
2. Esta escola sentia-se preparada para receber a visita da inspecção.      
 
3. As escolas devem ser sempre avisadas com antecedência de que vão receber 
uma visita da inspecção. 
     
 
B. A VISITA DA INSPECÇÃO 
 







4. A visita da inspecção afectou o normal funcionamento da escola.      
 
5. Durante a visita da equipa inspectiva alguns professores alteraram o seu 
comportamento habitual de modo a impressionar positivamente os inspectores. 
     
 
6. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE funcionaram como uma 
equipa coesa. 
     
 
7. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com profissionalismo. 
     
 
8. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com isenção. 
     
 
C. O RELATÓRIO 
 







9. Globalmente, o Conselho Executivo concordou com as recomendações constantes 
no relatório sobre esta escola. 
     
 
10. Outra equipa inspectiva teria feito o mesmo género de recomendações.      
 
11. Essas recomendações tiveram impacto positivo na vida desta escola.      
 
12. Os encarregados de educação atribuíram valor às considerações apresentadas 
pela equipa inspectiva no relatório. 
     
 
13. Esta escola reviu-se na imagem que o relatório apresentou dela.      
 
14. A escola utilizou o relatório para construir um Plano de Acção conducente à 
melhoria do seu desempenho. 
     
 
15. A identificação de pontos fortes e fracos da escola permitiu-lhe regular melhor o 
seu funcionamento. 
     
 
16. O relatório apresenta uma linguagem burocrática e impessoal.      
 
 Em relação à asserção 11, o nosso entrevistado acrescentou: “Eu quero pensar que sim, que nós tivemos 
um série de mudanças que foram feitas a seguir à inspecção. Houve vários aspectos que mudaram, mas nós 
ainda não avaliámos isso tudo”. 
 Em relação à asserção 13, o nosso entrevistado acrescentou: “Com uma grande mágoa, mas acho que sim”. 
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D. DESENVOLVIMENTO ORGANIZACIONAL DA ESCOLA 
 







17. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE contribuiu para a melhoria do 
funcionamento desta escola. 
     
 
18. O PAIE conseguiu induzir/desenvolver o processo de auto-avaliação da escola.      
 
19. O Projecto Educativo de Escola foi alterado em função de recomendações 
constantes no relatório da IGE. 
     
 
20. O Conselho Executivo integrou nas suas práticas recomendações constantes no 
relatório da IGE. 
     
 
21. A avaliação externa é um bom processo para conseguir a melhoria de um 
estabelecimento de ensino. 
     
 
22. O PAIE criou níveis mais elevados de exigência no desempenho global da escola.      
 
 Em relação à asserção 17, o nosso entrevistado acrescentou: “Houve algumas coisas que sim”. 
 Em relação à asserção 18, o nosso entrevistado acrescentou: “Conseguiu a nível das estruturas, mas há 
muitas resistências ao nível dos professores. A prática docente é muito resistente à avaliação”. 
 
E. REACÇÕES DOS INTERVENIENTES NO PROCESSO 
 







23. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos membros da Direcção Executiva da escola. 
     
 
24. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE traduziu-se num acréscimo significativo 
de trabalho para os membros da Direcção Executiva da escola. 
     
 
25. O objectivo essencial da equipa de inspectores era ajudar a escola a melhorar.      
 
26. O objectivo essencial da equipa de inspectores era exercer o controlo sobre a 
escola, obrigando os professores a prestar contas sobre o seu trabalho e os seus 
resultados. 
     
 
27. Os professores desta escola leram atentamente o relatório da IGE.      
 
28. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos alunos da escola. 
     
 
29. A intervenção da IGE, no âmbito do PAIE, foi seguida com atenção pelos 
encarregados de educação. 
     
 
30. O PAIE contribuiu para a melhoria da qualidade das aprendizagens dos alunos da 
escola. 
     
 
31. A intervenção dos inspectores representou uma intrusão na vida normal da escola.      
 
32. Preferia que o Ministério da Educação atribuísse à minha escola o dinheiro gasto 
com a avaliação externa no âmbito do PAIE. 
     
 
33. Globalmente, o PAIE teve mais impactos positivos do que negativos nesta escola.      
 
34. Tínhamos a sensação de que professores e inspectores eram parceiros no 
processo de avaliação. 
     
 
35. Sinto que o PAIE contribuiu para a melhoria desta escola.      
 
 Em relação à asserção 26, o nosso entrevistado acrescentou: “É uma maneira também de o fazer. Porque se 
fizer isto, seguramente a escola irá melhorar – tem que haver algum controlo. A inspectora que foi à minha 
aula foi uma pessoa extremamente cordial e houve uma grande empatia, mas sei que a voz corrente era a de 
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que o inspector era uma pessoa intragável. Pessoalmente não senti que fosse esse o objectivo, mas por 
conversas com outros colegas parece-me que era essa a opinião geral”. 
 Em relação à asserção 28, o nosso entrevistado acrescentou: “Os alunos na aula estavam bloqueados, 
tinham medo de responder mal, queriam-me proteger”. 
 Em relação à asserção 34, o nosso entrevistado acrescentou: “Eu esforço-me por pensar que eles estavam a 
fazer o trabalho deles e tudo o mais, mas há sempre aquela ideia de que…não há aqui propriamente uma 
parceria”. 
 Em relação à asserção 35, o nosso entrevistado acrescentou: “Na altura, achei que sim. Hoje em dia já não, 
já nem me lembrava…” 
 
F. OBSERVAÇÃO DA PRÁTICA LECTIVA 
 







36. A presença de inspectores nas salas de aula para observação da prática lectiva 
levou os professores observados a alterarem as suas práticas habituais. 
     
 
37. Os professores que sabiam que as suas aulas iam ser observadas pelos 
inspectores prepararam esses momentos com um afinco que normalmente não 
empregam. 
     
 
38. A observação da prática lectiva deve ser sempre anunciada previamente aos 
professores observados. 
     
 
39. Os inspectores, no final da observação da prática lectiva, deram alguma forma de 
feedback aos professores sobre o que tinham observado durante a aula. 
     
 
40. Os professores cuja prática lectiva foi observada gostariam que os inspectores que 
os observaram lhes tivessem dado feedback. 
     
 
41. Os inspectores pareciam estar à procura de professores incompetentes.      
 
42. Os inspectores pretendiam contribuir para a melhoria do processo de ensino.      
 
43. Tanto quanto possível, os inspectores tentaram não afectar o normal 
funcionamento das aulas. 
     
 
44. Devido ao facto de terem sido observados pelos inspectores, os professores 
passaram a planificar melhor as suas aulas. 
     
 
45. Na observação da prática lectiva, os inspectores deveriam ser sempre 
acompanhados pelo Coordenador do Departamento ao qual pertence o professor 
observado. 
     
 
46. Por influência do PAIE desenvolveu-se nesta escola o hábito de os professores 
fazerem observação mútua da prática lectiva. 
     
 
 Em relação à asserção 36, o nosso entrevistado acrescentou: “Eu não, mas sei que houve colegas que sim”. 
 Em relação à asserção 38, o nosso entrevistado acrescentou: “Eu acho que um professor deve estar sempre 
preparado. Aliás há casos em que era bom ir sem aviso. Não acho que deva ser sempre”. 
 Em relação à asserção 41, o nosso entrevistado acrescentou: “No caso da inspectora que me coube em 
sorte, isso não aconteceu!” 
 Em relação à asserção 46, o nosso entrevistado acrescentou: “Não, mas por acaso tive colegas que me 
pediram para assistir às minhas aulas. Eu acho que não sou melhor que os outros, todos os professores 
tentam dar o seu melhor. Eu tive vontade de dizer à inspectora que aquela aula correu bem, mas tenho 
outras aulas que correm mil vezes melhor e outras que correm muito mal. Ela ficou tão empolgada como se 
aquilo fosse…eu até fiquei envergonhada. A aula correu bem também porque os alunos eram muito bons e 
qualquer professor brilha com bons alunos. Não achei que aquilo fosse assim uma coisa tão extraordinária”. 
 
47. Do conjunto de recomendações constantes no relatório do PAIE para a sua escola (exibo lista com as referidas recomendações), em que 
situação se encontram neste momento? 
 
1. Sim, embora ultimamente se tenha vindo a perder a definição de estratégias para ultrapassar as situações de 
insucesso. 
2. Sim. 
3. Não. Ninguém ligava à Área-Escola. 
4. Sim.  
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5. Ainda estamos muito longe do que está preconizado. Tentamos que o apoio seja valorizado e que a filtragem 
seja maior. 
6. Os Departamentos Curriculares sempre lutaram por isto, embora nem sempre tivéssemos acesso por parte 
do Conselho Executivo. 
7. Sim, embora tivesse havido muito pouca adesão por parte da escola. Houve acções disponibilizadas e quase 
ninguém se inscreveu. 
8. Até achámos que houve auto-avaliação a mais. Houve pessoas que também boicotaram um bocadinho isso. 
Também se tem vindo a perder esse processo de auto-avaliação. 
 
 
48. Se o PAIE fosse reintroduzido, o que deveria ser mudado no programa? 
Em relação à prática lectiva, achei que aquilo foi uma coisa tão desgarrada, achei que foi tão aleatório…Ninguém 
queria. Não percebi porque os critérios de selecção – porque é que é que era só uma pessoa do sétimo ano. Depois 
andava tudo preocupado. Eu até disse que não me importava porque a mim ninguém me podia chumbar. Em relação 
ao relatório, achei que quem visse o relatório ficava com a ideia de que a escola era pior do que na realidade porque as 
pessoas a preencher o inquérito, quando estão chateadas desancam em tudo e depois ficou essa imagem. Quando foi 
da segunda inspecção, eu fazia parte do Pedagógico e avisei as pessoas para terem cuidado e pensarem antes de 
preencher o relatório, para não se porem para aí a desancar na escola. Naquele relatório dá a ideia de que esta é uma 
escola horrível. Acho que as coisas apareciam muito negras e não é bem assim.  
Para já foi uma guerra porque ninguém queria ser observado. As pessoas estavam muito preocupadas, havia uma 
avaliação externa que ia ser feita ninguém sabia muito bem por quem…as pessoas estavam muito preocupadas. Eu 
acho que a maior parte das pessoas nem devia estar preocupada porque a maior parte das pessoas tem uma boa 
prática docente.  
 
49. Se a Intervenção Sequencial fosse reintroduzida, o que deveria ser mudado no programa? 
Respondi a um inquérito sobre as condições físicas da escola. O inquérito foi distribuído aos membros do Conselho 
Pedagógico, ao presidente da Assembleia de Escola e a mais alguns professores. Estes estiveram cá uns dias e só se 
preocuparam com as questões físicas da escola e não com aspectos pedagógicas. Eu lembro-me que o presidente da 
Assembleia de Escola perguntou a um inspector quais as outras escolas que estavam a ser avaliadas só para ter uma 
ideia e que o inspector não lhe soube responder – o que foi um bocadinho estranho. Foram pessoas que não 
conheciam a escola, estiveram cá três dias, viram tudo e depois pronunciam-se sobre a escola de uma maneira que 
pode afectar o futuro da escola. Penso que, não estando a pôr a casa a idoneidade das pessoas, penso que é um 
bocadinho leviano. Acho que falta base científica. Uma pessoa que é avaliada tem que saber como vai ser avaliada. A 
pessoa precisa de saber quais os critérios de avaliação. Nós no início do ano fornecemos aos alunos os critérios de 
avaliação. Nós fomos avaliados e não soubemos como. Aqui também não há esse espírito de avaliação como há nos 
Estados Unidos. Acho que se criou muito a atitude do bicho papão na inspecção. E depois sabemos que há pessoas 
que vão lá fazer umas flores. No fundo, se formos a ver bem, houve algumas coisas que melhoraram, mas foi muito 
pouco. Algumas práticas pedagógicas que deviam ser realmente melhoradas, não...porque isto não era assim que 
tinha que ser feito. Por exemplo, nós sabíamos que havia uma professora que tinha problemas com os alunos e não foi 
avaliada, porque é que não foi ela e fui eu? Claro que mais ninguém quis e eu não tenho feitio para dizer que não. Por 
outro lado, acho que esta também é uma classe que pouco classe é e quando é para atacar as pessoas defendem-se 
um bocado. Toda a gente fala dos professores dos filhos, mas se as pessoas sabem que se passam casos 
escandalosos, as pessoas devem vir assistir à aula. Deve avaliar-se para bem dos nossos filhos e do futuro do país – 
até é ser patriota, porque nós não melhoramos se não trabalharmos mesmo bem.  
P – Então verificou-se um cerrar de fileiras face ao inimigo? 
R – Completamente. Dizia-se que o inspector de Matemática era muito mau e que queria tramar os colegas, falava-se 







A. CONTACTOS PRÉVIOS COM A IGE 
  
     







1. O tempo decorrido entre o aviso e o início da intervenção foi suficiente para esta 
escola se preparar para a visita da equipa inspectiva. 
     
 
2. Esta escola sentia-se preparada para receber a visita da inspecção.      
 
3. As escolas devem ser sempre avisadas com antecedência de que vão receber 
uma visita da inspecção. 
     
 
 Em relação à asserção 2, o nosso entrevistado acrescentou: “Eu fico um bocado à margem porque isto é um 
sector muito vasto e só quem lá está é que sabe”. 
 
B. A VISITA DA INSPECÇÃO 
 







4. A visita da inspecção afectou o normal funcionamento da escola.      
 
5. Durante a visita da equipa inspectiva alguns professores alteraram o seu 
comportamento habitual de modo a impressionar positivamente os inspectores. 
     
 
6. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE funcionaram como uma 
equipa coesa. 
     
 
7. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com profissionalismo. 
     
 
8. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com isenção. 
     
 
 
C. O RELATÓRIO 
 







9. Globalmente, o Conselho Executivo concordou com as recomendações constantes 
no relatório sobre esta escola. 
     
 
10. Outra equipa inspectiva teria feito o mesmo género de recomendações.      
 
11. Essas recomendações tiveram impacto positivo na vida desta escola.      
 
12. Os encarregados de educação atribuíram valor às considerações apresentadas 
pela equipa inspectiva no relatório. 
     
 
13. Esta escola reviu-se na imagem que o relatório apresentou dela.      
 
14. A escola utilizou o relatório para construir um Plano de Acção conducente à 
melhoria do seu desempenho. 
     
 
15. A identificação de pontos fortes e fracos da escola permitiu-lhe regular melhor o 
seu funcionamento. 
     
 
16. O relatório apresenta uma linguagem burocrática e impessoal.      
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 Em relação à asserção 11, o nosso entrevistado acrescentou: “Assim como era, assim ficou”. 
 Em relação à asserção 14, o nosso entrevistado acrescentou: “Nós sabíamos que a inspecção vinha cá e 
que vinha observar. Se nos preparámos, eu desconhecia. Aliás a inspectora que veio observar a minha aula, 
o comentário que fez é que aquela era uma aula normal, escolher uma aula com cabeça, tronco e membros 
– isso não me aconteceu. De maneira que eu não tive nem antes, nem depois. Tentaram tirar ilações daquilo 
que observaram. Para que é que observaram é que eu não sei. Só temos um documento de observação 
deles que nos deram no final da aula e mais nada. O que é que poderia ter sido feito, o que estava mal, 
directrizes para, nada disso foi dito. Se a inspecção fosse sem aviso nenhum, aí poderia ser generalizado. 
Não sei se se poderá generalizar de uma meia dúzia de casos para uma escola inteira”. 
 
D. DESENVOLVIMENTO ORGANIZACIONAL DA ESCOLA 
 







17. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE contribuiu para a melhoria do 
funcionamento desta escola. 
     
 
18. O PAIE conseguiu induzir/desenvolver o processo de auto-avaliação da escola.      
 
19. O Projecto Educativo de Escola foi alterado em função de recomendações 
constantes no relatório da IGE. 
     
 
20. O Conselho Executivo integrou nas suas práticas recomendações constantes no 
relatório da IGE. 
     
 
21. A avaliação externa é um bom processo para conseguir a melhoria de um 
estabelecimento de ensino. 
     
 
22. O PAIE criou níveis mais elevados de exigência no desempenho global da escola.      
 
 Em relação à asserção 17, o nosso entrevistado acrescentou: “Talvez alguma coisa a nível de documentos e 
de administração, mas de resto não”. 
 Em relação à asserção 21, o nosso entrevistado acrescentou: “A avaliação externa pode colocar alguns 
professores a trabalhar de outra forma, mas também conseguir avaliar colegas, ver as necessidades que 
temos cá dentro e se podemos ou não alcançar determinadas metas…Que há uma necessidade, acho que 
sim. Qualquer sector precisa de uma avaliação, só assim as pessoas conseguem…alguns não precisam. 
Quem cumpre não precisa. Mas no meio de tanta gente, são tantos funcionários, são tantos professores que 
penso que alguma coisa terá que ser feita”. 
 Em relação à asserção 22, o nosso entrevistado acrescentou: “Não. Até porque eu acho que quem foi 
avaliado são pessoas que cumprem e quem cumpre não precisa. Em relação ao programa em si não sei”. 
 
E. REACÇÕES DOS INTERVENIENTES NO PROCESSO 
 







23. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos membros da Direcção Executiva da escola. 
     
 
24. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE traduziu-se num acréscimo significativo 
de trabalho para os membros da Direcção Executiva da escola. 
     
 
25. O objectivo essencial da equipa de inspectores era ajudar a escola a melhorar.      
 
26. O objectivo essencial da equipa de inspectores era exercer o controlo sobre a 
escola, obrigando os professores a prestar contas sobre o seu trabalho e os seus 
resultados. 
     
 
27. Os professores desta escola leram atentamente o relatório da IGE.      
 
28. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos alunos da escola. 
     
 
29. A intervenção da IGE, no âmbito do PAIE, foi seguida com atenção pelos 
encarregados de educação. 
     
 
30. O PAIE contribuiu para a melhoria da qualidade das aprendizagens dos alunos da 
escola. 
     
 
31. A intervenção dos inspectores representou uma intrusão na vida normal da escola.      
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32. Preferia que o Ministério da Educação atribuísse à minha escola o dinheiro gasto 
com a avaliação externa no âmbito do PAIE. 
     
 
33. Globalmente, o PAIE teve mais impactos positivos do que negativos nesta escola.      
 
34. Tínhamos a sensação de que professores e inspectores eram parceiros no 
processo de avaliação. 
     
 
35. Sinto que o PAIE contribuiu para a melhoria desta escola.      
 
 Em relação à asserção 23, o nosso entrevistado acrescentou: “A vinda dos inspectores mexeu, acho que 
mexeu”. 
 Em relação à asserção 24, o nosso entrevistado acrescentou: “Eu não estava lá em cima, mas algum 
trabalho a mais acho que dá sempre porque temos que ver se as coisas estão direitas. Nesse campo deu”. 
 Em relação à asserção 26, o nosso entrevistado acrescentou: “No fundo era esse o objectivo”. 
 Em relação à asserção 31, o nosso entrevistado acrescentou: “Alguma coisa mexeu. Mas acho que intrusão 
não. É provável que tivesse mexido mais em quem estava a trabalhar com eles”. 
 Em relação à asserção 32, o nosso entrevistado acrescentou: “Era preferível. Aliás, se fosse bom não teria 
acabado”. 
 Em relação à asserção 33, o nosso entrevistado acrescentou: “Resumidamente: nem deu para lá, nem para 
cá”. 
 Em relação à asserção 34, o nosso entrevistado acrescentou: “Eu só trabalhei com uma. Um deles já 
conhecia porque trabalhei com ele numa escola quando ele era professor e ele era para assistir a uma aula 
minha, mas por qualquer razão trocaram-me a sala e eu acho que isso foi prepotente porque alteraram a sala 
e ele não foi à aula porque não tinha o meu nome. Os alunos ficaram na expectativa e no final, aquele mexe-
mexe, eu pergunto como é que é, porque parecia que andavam a brincar. O inspector respondeu-me que 
como não dizia o nome, não foi à sala. Para já eu estava à espera, não apareceu e senti-me incomodada. E 
ele até disse que tinha avisado, mas que podia não ter avisado e ter entrado sala dentro. Eu não gostei e até 
lhe disse que ele conhecia o meu trabalho e que quando quisesse vir, que dispusesse. Estava à espera que 
ele viesse a qualquer altura, mas depois o presidente do executivo marcou a hora e avisou-me. Penso que 
ao darem margem para escolher isso será um pouco fictício em relação a alguns porque o tratamento que 
temos com as turmas não é igual para todos, nós trabalhamos de maneira diferente. Depois veio uma 
senhora, muito simpática, sentadinha lá numa mesa, escreveu o tempo todo – o quê, não sei. A senhora teve 
tempo e veio-me dizer que era uma aula normal, uma aula de exercícios a ritmos diferentes. Sei que ela 
passou a aula a escrever e no fim só me disse que tinha sido uma aula normal. Foi uma aula intensa, a 
ritmos diferentes e muito desgastante. Se eles fossem dizer ao Ministério o que nós passamos aqui, o que é 
ter turmas com 20 a 30 alunos, o trabalho que temos, se calhar teríamos menos anos de serviço ou outras 
compensações. Assim não deu nada. O que é que eles vieram cá fazer? Eu não vi nada. Eles deveriam ver 
as dificuldades das escolas e ver o que nós estávamos a passar. Vir pedir mais? Foi esse o objectivo? Acho 
que já temos muito que fazer. Dar, não deram. Transmitir aquilo que a gente passa, duvido. Para quê? 
Morreu e ainda bem. Que tem que haver avaliação eu acredito. Há professores que trabalham e que não 
precisam de ter alguém atrás, há outros que trabalham menos e que, se calhar, precisavam de alguém que 
os vigiasse. Discordo que fossemos parceiros: cada um fez o seu trabalho. Nós nem falámos com eles”. 
 
F. OBSERVAÇÃO DA PRÁTICA LECTIVA 
 







36. A presença de inspectores nas salas de aula para observação da prática lectiva 
levou os professores observados a alterarem as suas práticas habituais. 
     
 
37. Os professores que sabiam que as suas aulas iam ser observadas pelos 
inspectores prepararam esses momentos com um afinco que normalmente não 
empregam. 
     
 
38. A observação da prática lectiva deve ser sempre anunciada previamente aos 
professores observados. 
     
 
39. Os inspectores, no final da observação da prática lectiva, deram alguma forma de 
feedback aos professores sobre o que tinham observado durante a aula. 
     
 
40. Os professores cuja prática lectiva foi observada gostariam que os inspectores que 
os observaram lhes tivessem dado feedback. 
     
 
41. Os inspectores pareciam estar à procura de professores incompetentes.      
 
42. Os inspectores pretendiam contribuir para a melhoria do processo de ensino.      
 
43. Tanto quanto possível, os inspectores tentaram não afectar o normal 
funcionamento das aulas. 
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44. Devido ao facto de terem sido observados pelos inspectores, os professores 
passaram a planificar melhor as suas aulas. 
     
 
45. Na observação da prática lectiva, os inspectores deveriam ser sempre 
acompanhados pelo Coordenador do Departamento ao qual pertence o professor 
observado. 
     
 
46. Por influência do PAIE desenvolveu-se nesta escola o hábito de os professores 
fazerem observação mútua da prática lectiva. 
     
 
47. Do conjunto de recomendações constantes no relatório do PAIE para a sua escola (exibo lista com as referidas recomendações), em que 
situação se encontram neste momento? 
 
1. Sim. Foi sempre feito. Sempre fizemos gráficos do aproveitamento dos alunos. Obrigavam-nos a escrever as 
estratégias de recuperação nas actas. 
2. A Área-Escola funcionou sempre um bocado mal. Ficava sempre em cima das costas do Director de Turma. 
Agora com a Área de Projecto a história é a mesma. Penso que o Ministério manda as coisas cá para fora e 
não prepara os professores. Ninguém quer saber das nossas dificuldades. Sinto-me atirada às feras. 
Ninguém nos prepara e depois querem bons profissionais? Vêm aí uma reforma do secundário e ninguém 
nos preparou.  
3. Não tem informação. 
4. No meu caso não faço teste diagnóstico. 
5. Não foi feito. Os apoios educativos funcionaram como mais uma aula, embora os documentos nos digam o 
contrário. Mas nós também não estamos preparados para isso. Acho que as aulas de apoio deveriam ser 
dadas pelos próprios professores, acho que a situação assim não está tão correcta.  
6. Não senti que nos obrigassem a cumprir o programa. Tenta-se fazer o que se pode.  
7. Sim. Tivemos mais computadores, mais salas, colegas disponíveis para ajudar. Quem não avançou foi 
porque não quis. 
8. Não sei.  
 
 
48. Se o PAIE fosse reintroduzido, o que deveria ser mudado no programa? 
Um programa destes deveria ter começado por um debate entre inspectores e todos os professores, para poderem 
transmitir as directrizes e para poderem transmitir no relatório o nosso feedback. Assim eles fizeram o trabalhinho deles 
e foram-se embora. Faltou a interacção. Se o objectivo era só avaliar-nos, então tudo bem. Se o objectivo era fazer 
com que melhorássemos, sentir as necessidades e apontar os defeitos – penso que esse campo seria o mais positivo e 
não foi feito.  
 
 
49. Se a Intervenção Sequencial fosse reintroduzida, o que deveria ser mudado no programa? 







A. CONTACTOS PRÉVIOS COM A IGE 
  
     







1. O tempo decorrido entre o aviso e o início da intervenção foi suficiente para esta 
escola se preparar para a visita da equipa inspectiva. 
     
 
2. Esta escola sentia-se preparada para receber a visita da inspecção.      
 
3. As escolas devem ser sempre avisadas com antecedência de que vão receber 
uma visita da inspecção. 
     
 
B. A VISITA DA INSPECÇÃO 
 







4. A visita da inspecção afectou o normal funcionamento da escola.      
 
5. Durante a visita da equipa inspectiva alguns professores alteraram o seu 
comportamento habitual de modo a impressionar positivamente os inspectores. 
     
 
6. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE funcionaram como uma 
equipa coesa. 
     
 
7. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com profissionalismo. 
     
 
8. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com isenção. 
     
 
 Em relação à asserção 4, o nosso entrevistado acrescentou: “Afectou especialmente a nível do clima na sala 
de professores, os professores deixaram de estar tão à vontade, passou a ver um ambiente mais silencioso e 
até mais arrumado – a sala dos professores passou a estar mais arrumada e mais fria”. 
 Em relação à asserção 5, o nosso entrevistado acrescentou: “Tal como disse, na sala dos professores o 
clima saiu afectado. Os inspectores, quando entravam na escola, passava a mensagem ‘eles entraram’, o 
movimento dos inspectores dentro da escola era controlado e sabia-se, mais ou menos, aquilo que eles 
andavam a fazer. O tempo que eles passavam na comissão executiva servia de mensagem aos outros 
professores que não estavam na comissão executiva e as pessoas comentavam tanto tempo, tão pouco 
tempo, será benéfico ou não. Comentava-se aquilo que se estava a passar e aquilo que os inspectores 
estavam a fazer na escola”. 
 
C. O RELATÓRIO 
 







9. Globalmente, o Conselho Executivo concordou com as recomendações constantes 
no relatório sobre esta escola. 
     
 
10. Outra equipa inspectiva teria feito o mesmo género de recomendações.      
 
11. Essas recomendações tiveram impacto positivo na vida desta escola.      
 
12. Os encarregados de educação atribuíram valor às considerações apresentadas 
pela equipa inspectiva no relatório. 
     
 
13. Esta escola reviu-se na imagem que o relatório apresentou dela.      
 
14. A escola utilizou o relatório para construir um Plano de Acção conducente à      
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melhoria do seu desempenho. 
 
15. A identificação de pontos fortes e fracos da escola permitiu-lhe regular melhor o 
seu funcionamento. 
     
 
16. O relatório apresenta uma linguagem burocrática e impessoal.      
 
 Em relação à asserção 9, o nosso entrevistado acrescentou: “Lembro-me de considerarem que foram mais 
duros do que aquilo que a escola merecia”. 
 Em relação à asserção 13, o nosso entrevistado acrescentou: “Uma vez mais, a ideia que tenho é que foram 
mais duros no relatório, portanto, a escola não seria tão má”. 
 Em relação à asserção 14, o nosso entrevistado acrescentou: “Aquando da Intervenção Sequencial é que me 
apercebi que o Plano de Acção da escola não foi tão explícito quanto os inspectores gostariam que fosse. A 
identificação dos problemas teve a ajuda do relatório, mas não de uma forma explícita. A escola continuou a 
considerar-se como um todo, com a sua identidade e o relatório surgiu como mais um elemento, não como o 
mais importante”. 
 Em relação à asserção 15, o nosso entrevistado acrescentou: “Apesar da escola ter um projecto educativo, 
só no ano seguinte é que começou a ter maior consciência da construção do seu projecto curricular. Essa 
ideia de que o projecto educativo tinha que ter uma dimensão curricular fez com que melhor se percebesse 
quais eram as fragilidades da escola. Esta primeira inspecção veio fora de tempo. Se tivesse aparecido um 
ano depois teria sido muito mais produtiva. Foi nessa altura que esta escola começou a implementar a 
gestão flexível do currículo e que a escola começou a ter mais consciência daquilo que seria necessário para 
o projecto. Foi nesse ano após a inspecção que a escola cresceu, mas cresceu não por causa da inspecção, 
mas pela entrada da gestão flexível do currículo. Um ano depois todos estes comentários teriam outro 
impacto. Com a gestão flexível do currículo, passou-se a valorizar tudo aquilo que pudesse ajudar a escola a 
perceber-se, deu uma nova consciência à escola, enquanto que a inspecção passou a ser importante porque 
o relatório apresenta um olhar externo que é mais uma ajuda. ” 
 
D. DESENVOLVIMENTO ORGANIZACIONAL DA ESCOLA 
 







17. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE contribuiu para a melhoria do 
funcionamento desta escola. 
     
 
18. O PAIE conseguiu induzir/desenvolver o processo de auto-avaliação da escola.      
 
19. O Projecto Educativo de Escola foi alterado em função de recomendações 
constantes no relatório da IGE. 
     
 
20. O Conselho Executivo integrou nas suas práticas recomendações constantes no 
relatório da IGE. 
     
 
21. A avaliação externa é um bom processo para conseguir a melhoria de um 
estabelecimento de ensino. 
     
 
22. O PAIE criou níveis mais elevados de exigência no desempenho global da escola.      
 
 Em relação à asserção 21, o nosso entrevistado acrescentou: “Quando integrada com a avaliação interna e 
depois de discutida”. 
 
E. REACÇÕES DOS INTERVENIENTES NO PROCESSO 
 







23. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos membros da Direcção Executiva da escola. 
     
 
24. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE traduziu-se num acréscimo significativo 
de trabalho para os membros da Direcção Executiva da escola. 
     
 
25. O objectivo essencial da equipa de inspectores era ajudar a escola a melhorar.      
 
26. O objectivo essencial da equipa de inspectores era exercer o controlo sobre a 
escola, obrigando os professores a prestar contas sobre o seu trabalho e os seus 
resultados. 
     
 
27. Os professores desta escola leram atentamente o relatório da IGE.      
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28. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos alunos da escola. 
     
 
29. A intervenção da IGE, no âmbito do PAIE, foi seguida com atenção pelos 
encarregados de educação. 
     
 
30. O PAIE contribuiu para a melhoria da qualidade das aprendizagens dos alunos da 
escola. 
     
 
31. A intervenção dos inspectores representou uma intrusão na vida normal da escola.      
 
32. Preferia que o Ministério da Educação atribuísse à minha escola o dinheiro gasto 
com a avaliação externa no âmbito do PAIE. 
     
 
33. Globalmente, o PAIE teve mais impactos positivos do que negativos nesta escola.      
 
34. Tínhamos a sensação de que professores e inspectores eram parceiros no 
processo de avaliação. 
     
 
35. Sinto que o PAIE contribuiu para a melhoria desta escola.      
 
 Em relação à asserção 25, o nosso entrevistado acrescentou: “Penso que tentaram passar o mais 
despercebidos possível”. 
 Em relação à asserção 26, o nosso entrevistado acrescentou: “Os inspectores eram pessoas conhecidas, no 
fundo, o que era estranho era surgir com aquela função. Logo, não poderiam exercer essa função de controlo 
mais agressiva. Se um ou outro era mais arrogante, isso já era uma questão de feitio, não o passou a ser por 
ser inspector”. 
 Em relação à asserção 31, o nosso entrevistado acrescentou: “Sim no sentido em que havia algo de novo e 
de diferente a acontecer”. 
 Em relação à asserção 32, o nosso entrevistado acrescentou: “Preferia que o Ministério da Educação fizesse 
um plano de uma avaliação externa realmente eficiente e eficaz que ajudasse a escola a crescer”. 
 Em relação à asserção 34, o nosso entrevistado acrescentou: “Vimos como colegas a passear de um lado 
para o outro, mas não eram parceiros no processo de avaliação. A inspecção enviou antes uma lista de quais 
eram os seus objectivos. Essa lista foi lida e consideramos que era perfeitamente lógica. De acordo com 
essa lista, os inspectores poderiam ser parceiros – era um bocadinho estranho, mas podiam ser parceiros. 
Acontece que da primeira inspecção isso não foi muito visível. De acordo com isso não sei como é que os 
inspectores podem ser considerados parceiros. Teoricamente sim, na prática…Na prática não os viam como 
uma nova forma de inspecção, mas como inspectores tradicionais”. 
 Em relação à asserção 35, o nosso entrevistado acrescentou: “Pontualmente sim”. 
 
F. OBSERVAÇÃO DA PRÁTICA LECTIVA 
 







36. A presença de inspectores nas salas de aula para observação da prática lectiva 
levou os professores observados a alterarem as suas práticas habituais. 
     
 
37. Os professores que sabiam que as suas aulas iam ser observadas pelos 
inspectores prepararam esses momentos com um afinco que normalmente não 
empregam. 
     
 
38. A observação da prática lectiva deve ser sempre anunciada previamente aos 
professores observados. 
     
 
39. Os inspectores, no final da observação da prática lectiva, deram alguma forma de 
feedback aos professores sobre o que tinham observado durante a aula. 
     
 
40. Os professores cuja prática lectiva foi observada gostariam que os inspectores que 
os observaram lhes tivessem dado feedback. 
     
 
41. Os inspectores pareciam estar à procura de professores incompetentes.      
 
42. Os inspectores pretendiam contribuir para a melhoria do processo de ensino.      
 
43. Tanto quanto possível, os inspectores tentaram não afectar o normal 
funcionamento das aulas. 
     
 
44. Devido ao facto de terem sido observados pelos inspectores, os professores 
passaram a planificar melhor as suas aulas. 
     
 
45. Na observação da prática lectiva, os inspectores deveriam ser sempre      
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acompanhados pelo Coordenador do Departamento ao qual pertence o professor 
observado. 
 
46. Por influência do PAIE desenvolveu-se nesta escola o hábito de os professores 
fazerem observação mútua da prática lectiva. 
     
 
 Em relação à asserção 36, o nosso entrevistado acrescentou: “De acordo com a lista de objectivos que a 
inspecção enviou, o departamento de que fazia parte fez uma análise daquilo que os inspectores vinham 
fazer à escola e, daquilo que me lembro, o que os inspectores vinham fazer era saber se realmente a escola 
tinha condições para um ambiente de aprendizagem adequado. Ao ser necessário fazer uma observação de 
uma aula, pareceu-nos que mostrar o ambiente seria mostrar as condições que havia na escola e, por isso, 
fez-se uma escolha de um professor e combinámos que a aula observada seria uma aula experimental 
porque qualquer outra aula poderia ser vista em qualquer outro grupo disciplinar. A aula foi preparada para 
poder ser observada de acordo com os critérios que tínhamos recebido e esta foi uma decisão do grupo”. 
 Em relação à asserção 38, o nosso entrevistado acrescentou: “Se for uma aula para ser observada de 
acordo com determinados critérios, penso que sim porque então a aula tem que ser preparada. Se for uma 
aula para ver como é a generalidade e a normalidade, então não”. 
 Em relação à asserção 39, o nosso entrevistado acrescentou: “No meu caso sim porque eu conhecia o 
inspector. O feedback que foi dado não foi em termos científicos, nem poderia ser porque não era eu que 
estava a ser observada, mas sim as condições”. 
 Em relação à asserção 42, o nosso entrevistado acrescentou: “Chegavam às salas de aula de uma forma 
simpática, cumprimentavam os alunos, sentavam-se em sítios onde não interferissem com a dinâmica da 
sala de aula, no fim da aula despediam-se dos alunos simpaticamente. Foram sempre simpáticos. “ 
 
47. Do conjunto de recomendações constantes no relatório do PAIE para a sua escola (exibo lista com as referidas recomendações), em que 
situação se encontram neste momento? 
 
1. Sim.  
2. Não sei. 
3. Não sei. 
4. Foi debatido, mas não sei qual o resultado. 
5. Houve uma enorme tentativa neste aspecto, mas não sei até que ponto foi conseguido. 
6. Deu uma enorme discussão e confusão porque foi a primeira vez que se pôs a questão de que existem 
conteúdos estruturantes dentro dos programas, o que leva à conclusão de que existem outros conteúdos que 
podem não ser estruturantes. Algumas coisas devem ter ficado. 
7. A escola desenvolveu um enorme interesse nesta área, deve ser das que melhor estão preparadas para as 
TIC, tanto em termos materiais como em termos de recursos humanos. 
8. A consciência da necessidade da avaliação da escola surgiu a partir dessa altura. Não sei se por influência 
do PAIE ou devido ao projecto de gestão flexível do currículo. 
 
 
48. Se o PAIE fosse reintroduzido, o que deveria ser mudado no programa? 
 
Não tem opinião. 
 
 
49. Se a Intervenção Sequencial fosse reintroduzida, o que deveria ser mudado no programa? 
 
A formação dos inspectores. Um dos inspectores não teve facilidade em entender as especificidades do projecto 
educativo desta escola e da ideia de construção do projecto, para além da própria leitura dos documentos. No princípio 
do ano lectivo devem ser dadas a todas as escolas as metas para essas escolas. Devem ser revistas todos os anos e 
entregues para que quando uma equipa de inspectores for à escola, esta se sinta preparada porque sabe quais são as 
metas, faz a auto-avaliação e está perfeitamente enquadrada. Também deveria ser feito um encontro dos resultados. 
Não apenas a nível dos resultados de uma escola, mas a nível por exemplo de uma região para que as escolas 
possam perceber qual o caminho a seguir, não é uma situação de encontrar padrões, mas um crescer em conjunto. Se 
a avaliação externa servisse para isso, talvez se deixasse de pensar que o avaliador/inspector quando chega à escola 







A. CONTACTOS PRÉVIOS COM A IGE 
 







1. O tempo decorrido entre o aviso e o início da intervenção foi suficiente para esta 




   
 
2. Os contactos prévios foram estabelecidos de forma adequada pela IGE e 




   
 
3. Esta escola sentia-se preparada para receber a visita da inspecção.   
 
   
 
4. As escolas devem ser sempre avisadas com antecedência de que vão receber 




   
 
 Em relação à asserção 1, o nosso entrevistado acrescentou: “Penso que sim porque não houve necessidade 
da escola estar a adaptar procedimentos pelo facto de os inspectores cá virem. Não tínhamos nada a 
esconder, nem nada a alterar”. 
 Em relação à asserção 2, o nosso entrevistado acrescentou: “Esclareceram e foram suficientes, embora as 
pessoas não tenham compreendido a 100% aquilo que eles vieram cá fazer e assim houve alguma relutância 
face à vinda deles. Mas julgo que os contactos prévios foram atempados e esclarecedores”. 
 Em relação à asserção 3, o nosso entrevistado acrescentou: “Esta escola sente-se sempre, em qualquer 
momento preparada”. 
 Em relação à asserção 4, o nosso entrevistado acrescentou: “Depende da finalidade da visita. Se for uma 
visita orientada como foi aquela, penso que não há grande necessidade de muita antecedência porque as 
escolas devem se apresentar exactamente tal e qual como estão, para que os problemas que tentam obviar 
sejam detectados e remediados posteriormente. Se é uma visita para averiguar determinados dados como é 
a visita que eles fazem normalmente no início do ano, penso deve ser avisado com antecedência para que 
esses dados possam ser preparados para ser fornecidos”. 
 
B. A VISITA DA INSPECÇÃO 
 







5. A visita da inspecção afectou o normal funcionamento da escola.   
 
   
 
6. Durante a visita da equipa inspectiva alguns professores alteraram o seu 
comportamento habitual de modo a impressionar positivamente os inspectores. 










   
 
8. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 




   
 
9. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 




   
 
 Em relação à asserção 5, o nosso entrevistado acrescentou: “Concordo porque houve pessoas que não 
entenderam bem a função dos inspectores e que quando se fala em inspecção carrega sempre uma 
conotação um bocado negativa. Não posso deixar de dizer que certos colegas se sentiram pouco à vontade 
com a presença da inspecção e nessa medida houve uma certa alteração ao normal funcionamento da 
escola. Para além disso julgo que não afectou. Enfim, afectar, afecta sempre, mas não podemos dizer que a 
escola ficou completamente alterada com isto. Foi uma intervenção normal, com as suas implicações, mas 
não podemos dizer que houvesse uma alteração de 180 graus. Há sempre alterações – só o facto de dizer 
que está cá um inspector, altera logo o funcionamento, não é? Mas não podemos apontar alterações muito 
visíveis, nem muito concretas porque essas alterações ocorrem sempre com qualquer corpo estranho à 




C. O RELATÓRIO 
 







10. Globalmente, o Conselho Executivo concordou com as recomendações constantes 




   
 
11. Outra equipa inspectiva teria feito o mesmo género de recomendações.   
 
   
 
12. Essas recomendações tiveram impacto positivo na vida desta escola.   
 
   
 
13. Os encarregados de educação atribuíram valor às considerações apresentadas 
pela equipa inspectiva no relatório. 





14. Esta escola reviu-se na imagem que o relatório apresentou dela.   
 
   
 
15. A escola utilizou o relatório para construir um Plano de Acção conducente à 
melhoria do seu desempenho. 










   
 
17. O relatório apresenta uma linguagem burocrática e impessoal.   
 
   
D. DESENVOLVIMENTO ORGANIZACIONAL DA ESCOLA 
 







18. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE contribuiu para a melhoria do 




   
 




20. O Projecto Educativo de Escola foi alterado em função de recomendações 
constantes no relatório da IGE. 





21. O Conselho Executivo integrou nas suas práticas recomendações constantes no 




   
 
22. A avaliação externa é um bom processo para conseguir a melhoria de um 




   
 
23. O PAIE criou níveis mais elevados de exigência no desempenho global da escola.   
 
   
 
 Em relação à asserção 10, o nosso entrevistado acrescentou: “Globalmente concordou, embora tenha 
discordado pontualmente de uma ou outra indicação por considerar que não só umas seriam inviáveis, como 
outras já estariam postas em prática há muito tempo – não havia evidências documentais e algumas 
questões de relação entre alunos, professores e encarregados de educação. Essas questões foram 
mencionadas no relatório final, mas algumas já estavam em curso muito tempo antes de os inspectores 
entrarem na escola”. 
 Em relação à asserção 11, o nosso entrevistado acrescentou: “Eu penso que houve profissionalismo e 
isenção da parte dos inspectores e por isso, provavelmente, outra equipa faria o mesmo género de 
recomendações, mas isto é muito subjectivo”. 
 Em relação à asserção 12, o nosso entrevistado acrescentou: “Tiveram impacto positivo na medida em que 
as recomendações que foram feitas e que nós consideramos pertinentes foram postas em prática. Aquelas 
que, como já referi, nós já tínhamos posto em marcha e que não foram observadas, ou que foram mal 
detectadas, essas continuámos como estávamos a fazer. Aquilo que nós consideramos que era de facto de 
alterar, foi alterado”. 
 Em relação à asserção 13, o nosso entrevistado acrescentou: “O relatório foi entregue à Associação de Pais. 
Esta, se não me engano, recebeu-o, leu-o e pouco mais fez. Algumas das recomendações eram tão 
específicas, eram questões técnicas que ultrapassam um bocado o âmbito de conhecimento do 
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funcionamento da escola para os encarregados de educação. Julgo que lhes foi explicado o que poderia 
significar, mas a Associação de Pais não valorizou muito aquelas recomendações porque ultrapassam um 
bocado o âmbito do seu conhecimento”. 
 Em relação à asserção 14, o nosso entrevistado acrescentou: “Esta escola reviu-se e, apesar de tudo, 
congratulou-se com a imagem que foi apresentada”. 
 Em relação à asserção 15, o nosso entrevistado acrescentou: “Não foi feito em termos formais, mas os 
órgãos da escola ponderam sobre o documento apresentado pela inspecção e tentaram remediar aquilo que 
era de remediar”. 
 Em relação à asserção 16, o nosso entrevistado acrescentou: ”Muitas das medidas, nomeadamente de 
carácter administrativo, foram implementadas e a escola não passou a funcionar pior”. 
 Em relação à asserção 17, o nosso entrevistado acrescentou: “Algumas pessoas sentiram isso, eu 
pessoalmente não concordo, nem discordo. Deu-nos a sensação de que a linguagem utilizada foi uma 
linguagem estereotipada, ou seja, o tipo de linguagem apresentado no relatório fornecido à nossa escola é o 
mesmo tipo de linguagem que eles poderiam utilizar para outra escola qualquer. Aquilo que eles disseram, 
efectivamente, diz respeito à nossa escola, mas o tipo de linguagem pareceu-nos um pouco estandardizado. 
De qualquer forma, isto não quer dizer que este tenha sido um relatório do tipo chapa. O relatório aplica-se à 
nossa escola”. 
 Em relação à asserção 18, o nosso entrevistado acrescentou: “Mal seria se não contribuísse”. 
 Em relação à asserção 19, o nosso entrevistado acrescentou: “A escola já fazia uma auto-avaliação, se 
calhar não em termos tão sistematizados como aquilo que foi proposto”. 
 Em relação à asserção 21, o nosso entrevistado acrescentou: “É evidente que aquelas recomendações têm 
sempre que ser tomadas em conta pelo Conselho Executivo e pela sua forma de actuar, se é entendido 
dessa forma, então é evidente que o Conselho Executivo integrou nas suas práticas as recomendações. 
Agora, se me pergunta os factos concretos, aquilo que se passou a fazer, é evidente que tomámos atenção 
ao relatório e globalmente tivemos em conta aquilo que lá foi dito”. 
 Em relação à asserção 22, o nosso entrevistado acrescentou: “Não será “o”, mas é um deles”. 
 
E. REACÇÕES DOS INTERVENIENTES NO PROCESSO 
 







24. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos membros da Direcção Executiva da escola. 




25. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE traduziu-se num acréscimo significativo 
de trabalho para os membros da Direcção Executiva da escola. 
  
 
   
 
26. O objectivo essencial da equipa de inspectores era ajudar a escola a melhorar.   
 
   
 
27. O objectivo essencial da equipa de inspectores era exercer o controlo sobre a 
escola, obrigando os professores a prestar contas sobre o seu trabalho e os seus 
resultados. 




28. Os professores desta escola leram atentamente o relatório da IGE.   
 
   
 
29. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos alunos da escola. 




30. A intervenção da IGE, no âmbito do PAIE, foi seguida com atenção pelos 
encarregados de educação. 
  
 
   
 
31. O PAIE contribuiu para a melhoria da qualidade das aprendizagens dos alunos da 
escola. 




32. A intervenção dos inspectores representou uma intrusão na vida normal da escola.   
 
   
 
33. Preferia que o Ministério da Educação atribuísse à minha escola o dinheiro gasto 
com a avaliação externa no âmbito do PAIE. 
  
 
   
 
34. Globalmente, o PAIE teve mais impactos positivos do que negativos nesta escola.   
 
   
 
35. Tínhamos a sensação de que professores e inspectores eram parceiros no 
processo de avaliação. 
  
 
   
 
36. Sinto que o PAIE contribuiu para a melhoria desta escola.   
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 Em relação à asserção 25, o nosso entrevistado acrescentou: “A partir do momento em que soubemos da 
visita e enquanto eles cá andaram é evidente que tivemos um acréscimo porque tínhamos que os 
acompanhar e tínhamos tarefas para fazer”. 
 Em relação à asserção 29, o nosso entrevistado acrescentou: “Nos alunos e no Conselho Executivo não. Em 
alguns professores se calhar houve”. 
 Em relação à asserção 30, o nosso entrevistado acrescentou: “Se foi seguida no momento ou não, nós não 
tivemos muito bem esse barómetro. Agora que depois disso houve da parte dos encarregados de educação, 
nomeadamente da Associação de Pais, a noção de que de facto a escola foi avaliada e que, mesmo quando 
vieram os resultados, a Associação de Pais se regozijou com a forma como a escola foi avaliada, isso é um 
facto. Durante a intervenção julgo que não houve o acompanhamento por parte dos encarregados de 
educação”. 
 Em relação à asserção 31, o nosso entrevistado acrescentou: “Não de forma directa, mas através das 
recomendações que foram postas em prática. Será uma relação de causa-efeito? Não o sei”. 
 Em relação à asserção 33, o nosso entrevistado acrescentou: “A escola tem imensas carências. Todo o 
dinheiro que vier para a escola é bem-vindo e é bem aplicado. Nós temos sempre a preocupação de poupar 
o mais possível para conseguirmos ter algum meio de fazer alguma coisa, que fica sempre aquém das 
nossas ansiedades e expectativas. Portanto, qualquer dinheiro que vier do ministério para a escola é sempre 
bem-vindo”. 
 Em relação à asserção 36, o nosso entrevistado acrescentou: “Sim, contribuiu. Disso não há dúvida 
nenhuma”. 
 
F. OBSERVAÇÃO DA PRÁTICA LECTIVA 
 







37. A presença de inspectores nas salas de aula para observação da prática lectiva 




   
 
38. Os professores que sabiam que as suas aulas iam ser observadas pelos 





   
 
39. A observação da prática lectiva deve ser sempre anunciada previamente aos 
professores observados. 





40. Os inspectores, no final da observação da prática lectiva, deram alguma forma de 




   
 
41. Os professores cuja prática lectiva foi observada gostariam que os inspectores que 




   
 




43. Os inspectores pretendiam contribuir para a melhoria do processo de ensino.   
 
   
 
44. Tanto quanto possível, os inspectores tentaram não afectar o normal 




   
 
45. Devido ao facto de terem sido observados pelos inspectores, os professores 






46. Na observação da prática lectiva, os inspectores deveriam ser sempre 
acompanhados pelo Coordenador do Departamento ao qual pertence o professor 
observado. 





47. Por influência do PAIE desenvolveu-se nesta escola o hábito de os professores 
fazerem observação mútua da prática lectiva. 





 Em relação à asserção 37, o nosso entrevistado acrescentou: “Eu não constatei isso, mas pelas conversas 
nos corredores e na sala de professores, por aquilo de que me apercebi, concordo com essa afirmação”. 
 Em relação à asserção 38, o nosso entrevistado acrescentou: “Houve os que o fizeram e os que não fizeram. 
Houve aqueles que disseram que a sua aula iria decorrer tal e qual como tinha decorrido até aí e houve 
aqueles que tiveram a preocupação e tiveram mais cuidado. Isto aconteceu em camadas etárias diferentes. 
Os professores da casa, os da velha guarda e que são bons professores, esses não tiveram preocupação em 
se esmerar porque não precisam. Aquele professor que se calhar é mais despreocupado, mais novo e que, 
enfim, não cuida tanto da programação e da aula em si no dia-a-dia, se calhar esse teve esse cuidado 
porque sabia que ia ser observado”. 
 Em relação à asserção 39, o nosso entrevistado acrescentou: “É evidente que inconscientemente a pessoa 
tem a tendência de ter muito mais cuidado quando sabe que vai ter uma assistência. É evidente que se nós 
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queremos saber alguma coisa com rigor, não podemos preparar essa observação e nesta medida eu 
discordo que a visita seja anunciada”. 
 Em relação à asserção 42, o nosso entrevistado acrescentou: “Não era isso que eles procuravam, até porque 
eles normalmente não eram professores da disciplina, nem especialistas. Não era a competência científica 
que eles procuravam, mas a prática pedagógica”. 
 
G. INTERVENÇÃO SEQUENCIAL 
 







48. Foi pertinente que a IGE tivesse realizado a intervenção sequencial nesta escola.   
 
   
 
49. A visita da inspecção afectou o normal funcionamento da escola.   
 
   
 
50. Durante a visita da equipa inspectiva alguns professores alteraram o seu 
comportamento habitual de modo a impressionar positivamente os inspectores. 





51. Os inspectores que visitaram a escola funcionaram como uma equipa coesa.   
 
   
 





   
 





   
 
54. A abordagem dos inspectores pretendia verificar se a escola tinha melhorado em 




   
 
55. Os inspectores verificaram o que tinha sido feito com as recomendações contidas 




   
 
56. A troca de impressões que mantive com os inspectores foi-me útil.   
 
   
 
57. O objectivo essencial da equipa de inspectores era ajudar a escola a melhorar.   
 
   
 
58. O objectivo essencial da equipa de inspectores era exercer o controlo sobre a 
escola, obrigando os professores a prestar contas sobre o seu trabalho e os seus 
resultados. 





 Em relação à asserção 49, o nosso entrevistado acrescentou: “Afecta sempre”. 
 Em relação à asserção 54, o nosso entrevistado acrescentou: “Fiquei com a sensação que era uma 
abordagem não tanto de inspectiva e de controlo, mas para perceber até que ponto a escola com as 
mudanças estava a obter melhores resultados”. 
 
59. Do conjunto de recomendações constantes no relatório do PAIE para a sua escola (exibo lista com as referidas recomendações), em que 
situação se encontram neste momento? 
 
1. Sim. O Projecto Educativo não foi alterado, mas os processos que levaram ao seu ajuste e à sua 
actualização tiveram em conta as recomendações. 
2. O Plano Anual de Actividades passou a ter uma outra redacção, enquanto ele existiu foram tidas em conta as 
recomendações. 
3. O Regulamento Interno foi várias vezes revisto, adaptado tendo em conta as recomendações da inspecção. 
4. Tudo isto já era prática corrente da escola. 
5. As actas passaram a ser mais detalhadas e mais reflexivas, mas há sempre professores que não aplicam o 
que o Conselho Executivo preconiza. 
6. É prática corrente da escola. Talvez tenha passado a haver mais atenção a este aspecto. O que não temos é 
recursos humanos suficientes para implementar tantas medidas de apoio educativo quantas seriam 
necessárias. 
7. Os grupos disciplinares foram alertados para este aspecto. Não tenho a certeza do impacto que essas 
recomendações tenham tido efectivamente. 
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8. Está implementado. 
9. É feito, nomeadamente em Conselho Pedagógico. Não sabemos até que ponto o que fazemos satisfaz a 
exigência da recomendação. 
10. É feita a articulação interciclos, ao nível do 1º, 2º e 3º ciclos. 
11. Chamámos a atenção dos grupos para isto. 
12. Pareceu-nos despropositado. Há professores que fazem essa monitorização sistemática dos cadernos 
diários. Já antes da intervenção se fazia isto. 
 
 
60. Se o PAIE fosse reintroduzido, o que deveria ser mudado no programa? 
 
Não houve nada que me chocasse. Talvez porque esta é uma avaliação que tem os seus pontos negativos, mas não 
são tão negativos que levem as escolas a virarem-se de pernas para o ar e a ter que se reorganizar de outra forma. É 
uma abordagem mais experimental do que outra coisa. Eu penso que não teria nada a mudar. É evidente que se calhar 
se houvesse outro tipo de recomendações e essas recomendações não estivessem de acordo com aquilo que nós 
sentimos, se calhar teríamos notado na altura que havia coisas que não estavam de acordo com a nossa maneira de 
pensar, de sentir e de actuar. Nós pensamos que a fazer um balanço seria positivo.  
 P – Acha que esta inspecção veio legitimar a vossa actuação como Conselho Executivo, sendo este um olhar externo que, de certo forma, veio 
reforçar a vossa auto-confiança, a vossa crença na vossa actuação, apresentando um relatório que é encomiástico para a escola e para o 
Conselho Executivo porque se prende com questões de pormenor e de tipo administrativo, mais do que qualquer outra coisa? 
R – Acho que sim. Inclusivamente veio legitimar uma série de procedimentos que nós temos e tínhamos na altura que 
em determinados momentos eram postos em causa pelos encarregados de educação. Esta avaliação veio reforçar a 
nossa confiança na actuação do Conselho Executivo como um todo.  
P – Acha que a maior parte dos professores continua a ter receio da inspecção? 
R – A maior parte talvez não, mas para alguns julgo que essa imagem ainda continua porque ganhar fama é rápido, 
perdê-la é mais moroso. Realmente a maior parte das pessoas ainda associa a inspecção a uma conotação um pouco 
negativa. Mas penso que as pessoas já notaram que hoje em dia há de facto uma alteração comportamental e 
processual na inspecção e que os inspectores hoje em dia tentam mais corrigir do que verificar o que está a ser feito. 
Claro que ainda há muita gente que pensa que o inspector é um papão, uma figura que vem verificar como as coisas 
estão a decorrer e não uma pessoa que está interessada em limar arestas e corrigir defeitos e apontar outros 
caminhos, mas acho que essa imagem está a desaparecer.  
P – Acha que este programa contribui para esse desaparecimento dessa imagem? 
R – Pelo menos para as pessoas que contactaram com a inspecção, sim. A princípio as pessoas estavam um 
bocadinho renitentes a que tivessem aulas assistidas, depois verificou-se que não existia problema e que os 
inspectores estavam cá para ajudar. Por isso penso que de uma maneira geral as pessoas que cá estavam na altura e 






A. CONTACTOS PRÉVIOS COM A IGE 
  
     







1. O tempo decorrido entre o aviso e o início da intervenção foi suficiente para esta 
escola se preparar para a visita da equipa inspectiva. 
  
 
   
 
2. Esta escola sentia-se preparada para receber a visita da inspecção.   
 
   
 
3. As escolas devem ser sempre avisadas com antecedência de que vão receber 
uma visita da inspecção. 




 Em relação à asserção 1, o nosso entrevistado acrescentou: “Sim foi suficiente, eles avisaram com bastante 
antecedência, o que nos permitiu trabalhar”. 
 Em relação à asserção 2, o nosso entrevistado acrescentou: “Sim, mas esta escola não é uma escola que 
falhe muito, claro que há sempre casos, mas esta escola sentia-se mais ou menos preparada. Não teve que 
fazer grandes alterações para receber a inspecção. Não concordo totalmente porque acredito que nenhuma 
escola estará totalmente preparada para receber uma visita da inspecção”. 
 Em relação à asserção 3, o nosso entrevistado acrescentou: “O pré-aviso é útil na medida em que permite 
preparar as coisas, mas nós já nos sentíamos preparados para a visita da inspecção. Eu penso que 
deveríamos trabalhar no sentido de fazer sempre um bom trabalho e, portanto, qualquer inspector que 
aparecesse por aí deveria ver a realidade. Ora, um pré-aviso implica já essa condicionante. Nós deveríamos 
fazer sempre o nosso trabalho bem, deveríamos estar permanentemente a fazer o nosso trabalho bem e os 
inspectores poderiam vir sem avisar. Contudo, o pré-aviso ajuda sempre”. 
 
B. A VISITA DA INSPECÇÃO 
 







4. A visita da inspecção afectou o normal funcionamento da escola.   
 
   
 
5. Durante a visita da equipa inspectiva alguns professores alteraram o seu 
comportamento habitual de modo a impressionar positivamente os inspectores. 
  
 
   
 
6. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE funcionaram como uma 
equipa coesa. 




7. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com profissionalismo. 




8. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com isenção. 




 Em relação à asserção 4, o nosso entrevistado acrescentou: “Afecta sempre porque os parâmetros estão a 
ser vigiados e vistoriados. Eu sei que houve pessoas que dão aulas há vinte e há trinta anos e que se 
sentiram amedrontadas por ter uma aula assistida. Psicologicamente afecta”. 
 Em relação à asserção 5, o nosso entrevistado acrescentou: “A sensação que tenho é de que os professores 
que iriam ter aulas assistidas melhoraram alguma preparação, com mais trabalho elaborado, ou o trabalho 
normal do dia-a-dia, mas tiveram mais algum cuidado porque sabiam que iam ter aulas assistidas. Penso que 
até é normal. Nós preparamos as nossas aulas, mas se eu soubesse que iria estar lá a inspecção, o cuidado 
seria diferente. É como quando estamos a fazer estágio e temos uma aula assistida”.  
 
C. O RELATÓRIO 
 







9. Globalmente, o Conselho Executivo concordou com as recomendações constantes 
no relatório sobre esta escola. 
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11. Essas recomendações tiveram impacto positivo na vida desta escola.   
 
   
 
12. Os encarregados de educação atribuíram valor às considerações apresentadas 
pela equipa inspectiva no relatório. 




13. Esta escola reviu-se na imagem que o relatório apresentou dela.   
 
   
 
14. A escola utilizou o relatório para construir um Plano de Acção conducente à 
melhoria do seu desempenho. 
  
 
   
 




   
 




 Em relação à asserção 9, o nosso entrevistado acrescentou: “Houve críticas apontadas com as quais não se 
concordou plenamente. No entanto, tentámos, a partir das críticas feitas, corrigir, cumprir e melhorar – 
embora não se concordasse plenamente. A nossa escola já desempenhava as suas actividades bem, os 
inspectores apontaram apenas pormenores e nós não concordámos plenamente com alguns, mas 
globalmente concordámos”. 
 Em relação à asserção 11, o nosso entrevistado acrescentou: “Mesmo discordando num ponto ou noutro, 
tentámos melhorar de acordo com aquilo que a inspecção pretendia”. 
 Em relação à asserção 13, o nosso entrevistado acrescentou: “Reviu-se globalmente, embora não 
concordasse com alguns aspectos”. 
 Em relação à asserção 15, o nosso entrevistado acrescentou: “Nos pontos fracos é que muitas vezes 
entrámos em choque, porque somos bons em determinados aspectos e por isso não podíamos ser maus em 
certos aspectos. Havia ali coisas que não batiam totalmente certo. Agora, a identificação de pontos fracos e 
fortes permitiu-nos melhorar o nosso funcionamento”. 
 
D. DESENVOLVIMENTO ORGANIZACIONAL DA ESCOLA 
 







17. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE contribuiu para a melhoria do 
funcionamento desta escola. 
  
 
   
 




19. O Projecto Educativo de Escola foi alterado em função de recomendações 
constantes no relatório da IGE. 
  
 
   
 
20. O Conselho Executivo integrou nas suas práticas recomendações constantes no 
relatório da IGE. 
  
 
   
 
21. A avaliação externa é um bom processo para conseguir a melhoria de um 
estabelecimento de ensino. 








 Em relação à asserção 17, o nosso entrevistado acrescentou: “Em termos globais, sim. Em termos 
particulares…há os que trabalham bem e os que trabalham menos bem. Os que trabalham menos bem após 
a passagem da inspecção trabalham melhor. Mas as pessoas que trabalham bem e que são conscienciosas 
tentaram corrigir e enfrentar as críticas”. 
 Em relação à asserção 20, o nosso entrevistado acrescentou: “Sim porque eles mesmo diziam para se ter 
em atenção os pontos fracos apontados pela inspecção”. 
 Em relação à asserção 22, o nosso entrevistado acrescentou: “Esta escola já é exigente. A escola em si já 
trabalhava bem em termos globais, depois de ter passado a inspecção passámos a trabalhar melhor num ou 





E. REACÇÕES DOS INTERVENIENTES NO PROCESSO 
 







23. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos membros da Direcção Executiva da escola. 
  
 
   
 
24. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE traduziu-se num acréscimo significativo 
de trabalho para os membros da Direcção Executiva da escola. 
  
 
   
 




26. O objectivo essencial da equipa de inspectores era exercer o controlo sobre a 
escola, obrigando os professores a prestar contas sobre o seu trabalho e os seus 
resultados. 




27. Os professores desta escola leram atentamente o relatório da IGE.   
 
   
 
28. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos alunos da escola. 




29. A intervenção da IGE, no âmbito do PAIE, foi seguida com atenção pelos 
encarregados de educação. 




30. O PAIE contribuiu para a melhoria da qualidade das aprendizagens dos alunos da 
escola. 




31. A intervenção dos inspectores representou uma intrusão na vida normal da escola.   
 
   
 
32. Preferia que o Ministério da Educação atribuísse à minha escola o dinheiro gasto 
com a avaliação externa no âmbito do PAIE. 
  
 
   
 
33. Globalmente, o PAIE teve mais impactos positivos do que negativos nesta escola.   
 
   
 
34. Tínhamos a sensação de que professores e inspectores eram parceiros no 
processo de avaliação. 




35. Sinto que o PAIE contribuiu para a melhoria desta escola.   
 
   
 
 Em relação à asserção 27, o nosso entrevistado acrescentou: “Todos tiveram conhecimento. Se não tiveram 
atenção, deveriam ter”. 
 Em relação à asserção 28, o nosso entrevistado acrescentou: “Não, a não ser nas aulas assistidas em que 
poderiam se sentir um bocadinho mais estranhos, mas o facto de estar a inspecção na escola não me parece 
que os tenha afectado psicologicamente”. 
 Em relação à asserção 31, o nosso entrevistado acrescentou: “É evidente que sim. Eles estavam cá e nós 
sentíamos a presença deles”. 
 Em relação à asserção 32, o nosso entrevistado acrescentou: “Eu acho que este tipo de inspecção não 
melhora significativamente a escola. Ou as pessoas que estão na escola trabalham bem, ou então não é 
uma inspecção que vem resolver os problemas porque os inspectores só cá estão uns dias. E o resto do 
ano? Ou nós trabalhamos bem ou a inspecção não resolve os problemas. O dinheiro poderia ajudar a 
melhorar a escola porque há falta de material e de condições. A inspecção não vem melhorar a qualidade 
das aprendizagens dos alunos quando o meio envolvente não ajuda, quando os alunos vêm para a escola 
com fome. Claro que a inspecção funciona com determinado tipo de professores, mas é só quando a 
inspecção cá está que trabalham melhor. Por isso não sei se o dinheiro gasto não seria melhor aplicado, 
provavelmente não digo na minha, mas há tantas escolas carenciadas, sem condições, em que os alunos 
vêm para a escola sem comer. Não sei se não seria melhor”. 
 Em relação à asserção 33, o nosso entrevistado acrescentou: “A única situação negativa que senti na altura 
foi que alguns professores ficaram extremamente nervosos quando souberam que iriam ter aulas assistidas. 
De resto, as pessoas lidaram com aquilo normalmente, cumpriram, tentaram organizar as coisas melhor”. 
 Em relação à asserção 35, o nosso entrevistado acrescentou: “Nós trabalhávamos bem e continuámos a 





F. OBSERVAÇÃO DA PRÁTICA LECTIVA 
 







36. A presença de inspectores nas salas de aula para observação da prática lectiva 
levou os professores observados a alterarem as suas práticas habituais. 
  
 
   
 
37. Os professores que sabiam que as suas aulas iam ser observadas pelos 




   
 




   
 
39. Os inspectores, no final da observação da prática lectiva, deram alguma forma de 
feedback aos professores sobre o que tinham observado durante a aula. 
  
 
   
 
40. Os professores cuja prática lectiva foi observada gostariam que os inspectores que 
os observaram lhes tivessem dado feedback. 
  
 
   
 




42. Os inspectores pretendiam contribuir para a melhoria do processo de ensino.   
 
   
 
43. Tanto quanto possível, os inspectores tentaram não afectar o normal 
funcionamento das aulas. 
  
 
   
 
44. Devido ao facto de terem sido observados pelos inspectores, os professores 
passaram a planificar melhor as suas aulas. 




45. Na observação da prática lectiva, os inspectores deveriam ser sempre 
acompanhados pelo Coordenador do Departamento ao qual pertence o professor 
observado. 




46. Por influência do PAIE desenvolveu-se nesta escola o hábito de os professores 
fazerem observação mútua da prática lectiva. 




 Em relação à asserção 37, o nosso entrevistado acrescentou: “Eu não posso concordar na totalidade porque 
há pessoas que já investiam normalmente nas aulas e não fizeram nada de diferente para aquelas aulas, já 
investem de tal maneira naquelas aulas que não fizeram nada de novo. A maior parte dos professores não 
faz um plano aula a aula, faz um plano a médio prazo porque já trabalham há muitos anos e para essa aula 
provavelmente tiveram que fazer uma planificação. Mas alguns fizeram e outros já sabem normalmente que 
têm problemas e esses tiveram mais cuidado”. 
 Em relação à asserção 38, o nosso entrevistado acrescentou: “Para um descanso do professor, deveria. A 
inspecção levada a cabo com mais rigor não deveria avisar antes. É extremamente complicado sem pré-
aviso, com pré-aviso a pessoa pode preparar os alunos. É complicado trabalhar a pensar que a qualquer 
momento pode entrar um inspector na sala, mesmo que estejamos a fazer tudo direitinho. Agora, com um 
pré-aviso há uma preparação psicológica dos alunos e dos professores. Entrar assim sem aviso pode 
prejudicar imenso a aula do professor”. 
 Em relação à asserção 43, o nosso entrevistado acrescentou: “Se o conseguiram ou não, não sei, mas ideia 
será essa tanto quanto possível”. 
 Em relação à asserção 44, o nosso entrevistado acrescentou: “Na altura sim. Posteriormente houve umas 




47. Do conjunto de recomendações constantes no relatório do PAIE para a sua escola (exibo lista com as referidas recomendações), em que 
situação se encontram neste momento? 
 
1. O Projecto Educativo foi alterado, mas não foi só por estar cá a Inspecção. 
2. O Plano Anual de Actividades também foi reajustado. Passámos a apresentar o Plano de maneira diferente. 
3. Não sei se foi reajustado só porque a Inspecção cá veio. 
4. A partir da Inspecção passaram a especificar mais e relatar os pormenores, até para elucidar melhor os 
encarregados de educação. Lembramo-nos sistematicamente que a Inspecção identificou este como um dos 
aspectos negativos e tentamos melhorar. 
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5. Houve um cuidado maior na elaboração desses registos. Mas um dos pontos que eles apontaram é 
humanamente difícil quando há professores que têm cinco ou seis turmas.  
6. Há grupos que fazem. Os grupos que acham importante fazer teste diagnóstico já faziam antes e 
continuaram a fazê-lo. Penso que os grupos que não faziam, não passaram a fazê-lo em função da 
Inspecção. Não sei até que ponto houve alteração só porque eles disseram isto. 
7. Os professores fazem ajustamentos das planificações em função das diferenças das turmas. Mas não 
registam. Não há evidências documentais dessas adaptações. Os professores não dão o mesmo tipo de 
aulas a todos os alunos porque cada turma é diferente. Adaptam-se à realidade da turma, mas não registam 
as estratégias adaptativas. Não há um relatório escrito de todas as alterações que cada professor faz em 
relação a cada turma. “O professor faz muito mais do que aquilo que está escrito”.  
8. A análise do sucesso escolar é feita em reunião de departamento disciplinar. 
9. Sem opinião. 
10. Generalizaram-se as práticas de comunicação interciclos. 
11. Constroem-se os instrumentos de avaliação sumativa. Já faziam e continuaram a fazer. 






A. CONTACTOS PRÉVIOS COM A IGE 
  
     







1. O tempo decorrido entre o aviso e o início da intervenção foi suficiente para esta 
escola se preparar para a visita da equipa inspectiva. 
  
 
   
 




3. As escolas devem ser sempre avisadas com antecedência de que vão receber 
uma visita da inspecção. 
 
 
    
 
B. A VISITA DA INSPECÇÃO 
 







4. A visita da inspecção afectou o normal funcionamento da escola.   
 
   
 
5. Durante a visita da equipa inspectiva alguns professores alteraram o seu 
comportamento habitual de modo a impressionar positivamente os inspectores. 
  
 
   
 
6. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE funcionaram como uma 
equipa coesa. 




7. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com profissionalismo. 
 
 
    
 
8. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com isenção. 
 
 
    
 
C. O RELATÓRIO 
 







9. Globalmente, o Conselho Executivo concordou com as recomendações constantes 
no relatório sobre esta escola. 








11. Essas recomendações tiveram impacto positivo na vida desta escola.   
 
   
 
12. Os encarregados de educação atribuíram valor às considerações apresentadas 
pela equipa inspectiva no relatório. 








14. A escola utilizou o relatório para construir um Plano de Acção conducente à 
melhoria do seu desempenho. 








   
 





 Em relação à asserção 14, o nosso entrevistado acrescentou: “Um documento propriamente dito, não, mas 
houve alterações. Passámos a registar coisas que já eram feitas, mas das quais não havia um registo”. 
 
D. DESENVOLVIMENTO ORGANIZACIONAL DA ESCOLA 
 







17. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE contribuiu para a melhoria do 
funcionamento desta escola. 
  
 
   
 




19. O Projecto Educativo de Escola foi alterado em função de recomendações 
constantes no relatório da IGE. 
  
 
   
 
20. O Conselho Executivo integrou nas suas práticas recomendações constantes no 
relatório da IGE. 
  
 
   
 
21. A avaliação externa é um bom processo para conseguir a melhoria de um 
estabelecimento de ensino. 
  
 
   
 




 Em relação à asserção 17, o nosso entrevistado acrescentou: “Sim, mas pontualmente”. 
 Em relação à asserção 21, o nosso entrevistado acrescentou: “Concordo. Às vezes olhamos um bocadinho 
demais para nós mesmos. Nós ao fim de algum tempo já não temos perspectiva. A proximidade é tão grande 
que muitas vezes já não conseguimos ver. Às vezes conversar com outros colegas de outras escolas 
relativiza as coisas e passamos a ver aquilo que fazemos”. 
 
E. REACÇÕES DOS INTERVENIENTES NO PROCESSO 
 







23. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos membros da Direcção Executiva da escola. 
  
 
   
 
24. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE traduziu-se num acréscimo significativo 
de trabalho para os membros da Direcção Executiva da escola. 
  
 
   
 
25. O objectivo essencial da equipa de inspectores era ajudar a escola a melhorar.  
 
    
 
26. O objectivo essencial da equipa de inspectores era exercer o controlo sobre a 
escola, obrigando os professores a prestar contas sobre o seu trabalho e os seus 
resultados. 








28. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos alunos da escola. 
 
 
    
 
29. A intervenção da IGE, no âmbito do PAIE, foi seguida com atenção pelos 
encarregados de educação. 
  
 
   
 
30. O PAIE contribuiu para a melhoria da qualidade das aprendizagens dos alunos da 
escola. 




31. A intervenção dos inspectores representou uma intrusão na vida normal da escola.   
 
   
 
32. Preferia que o Ministério da Educação atribuísse à minha escola o dinheiro gasto 
com a avaliação externa no âmbito do PAIE. 









34. Tínhamos a sensação de que professores e inspectores eram parceiros no 
processo de avaliação. 
  
 
   
 




 Em relação à asserção 26, o nosso entrevistado acrescentou: “Penso que não foi tanto controlar, foi mais no 
sentido de ajudar a melhorar. O objectivo essencial não era esse”. 
 Em relação à asserção 28, o nosso entrevistado acrescentou: “Sim, concordo plenamente. Na minha turma, 
por exemplo, foi um bocado de paranóia. São alunos difíceis de controlar e naquele dia pareciam mortos! 
Eles assumiram aquilo como uma coisa em que eles tinham que provar sei lá o quê. Eles não se 
manifestavam. Não estavam normais. Houve outros alunos que tornaram as aulas um bocadinho mais 
infernais do que é costume, os meus pareciam mortos para me protegerem, para se protegerem a si 
próprios, passaram os cadernos a limpo…” 
 
F. OBSERVAÇÃO DA PRÁTICA LECTIVA 
 







36. A presença de inspectores nas salas de aula para observação da prática lectiva 
levou os professores observados a alterarem as suas práticas habituais. 
  
 
   
 
37. Os professores que sabiam que as suas aulas iam ser observadas pelos 




   
 




   
 
39. Os inspectores, no final da observação da prática lectiva, deram alguma forma de 
feedback aos professores sobre o que tinham observado durante a aula. 
 
 
    
 
40. Os professores cuja prática lectiva foi observada gostariam que os inspectores que 
os observaram lhes tivessem dado feedback. 
 
 
    
 
41. Os inspectores pareciam estar à procura de professores incompetentes.      
 
 
42. Os inspectores pretendiam contribuir para a melhoria do processo de ensino.   
 
   
 
43. Tanto quanto possível, os inspectores tentaram não afectar o normal 
funcionamento das aulas. 
 
 
    
 
44. Devido ao facto de terem sido observados pelos inspectores, os professores 
passaram a planificar melhor as suas aulas. 




45. Na observação da prática lectiva, os inspectores deveriam ser sempre 




   
 
46. Por influência do PAIE desenvolveu-se nesta escola o hábito de os professores 
fazerem observação mútua da prática lectiva. 
     
 
 
 Em relação à asserção 38, o nosso entrevistado acrescentou: “Quando eu comecei a dar aulas o inspector 
chegava à escola e entrava para a sala de aula. Lembro-me que havia um inspector que era mau como as 
cobras, uma coisa terrível e toda a gente tinha medo dele. Quando a directora de grupo soube que ele se 
aproximava mandou avisar de que vinha aí o inspector e eu só ouvia toda a gente a dizer que vinha aí o 
inspector, parecia aquela história de uma peça de teatro antiga com alguém lá fora a dizer “vem aí o 
inspector”. Realmente a situação de estar alguém lá fora a dizer “vem aí o inspector” é uma situação caricata. 
Ora é evidente que avisar parece-me uma coisa mais “leal”. Nunca estiveram tanto tempo na escola, eles 
tentaram transformar-se em parte da casa, tentaram. Não sei até que ponto conseguiram. Alguns mais do 
que outros, eram afectivos, havia outros mais ariscos. Andaram por aqui, estiveram numa sala, foi uma coisa 
muito diferente. A nível da necessidade ou não de avisar, não sei. Penso que, por um lado, eles deveriam 
não avisar para ver a realidade – porque naquele caso não viram, houve ali uma grande reviravolta, alguns 
alunos faltaram porque não tinham caderno diário. Mas penso que sim, que devem avisar”. 
 
O nosso entrevistado acrescentou ainda:  
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“Eu não gostei de ser observada, porque não gosto, penso que isso interferiu na minha aula, embora a inspectora que 
foi à minha aula tenha procurado ver os documentos, estabelecer um diálogo com o aluno ao lado de quem se sentou, 
procurou interessar-se por aquilo que se passava. Desta vez senti-os mais próximos. Se teve efeitos positivos ou não… 
Agora até penso que foi uma experiência que eu nunca tinha tido – uma inspecção daquele tipo. Os inspectores eram 
muito próximos das pessoas e tentando integrar-se, não o conseguiram de todo porque, enfim, há outras 
condicionantes. Eles sabem de facto que as pessoas estão ali sempre apreensivas porque vão ser avaliadas e porque 





47. Do conjunto de recomendações constantes no relatório do PAIE para a sua escola (exibo lista com as referidas recomendações), em que 





4. “Sim, na medida do possível. Mas há actas e actas”. “Nalgumas há frases feitas. Frases para inspector ver”. 
5. “No meu departamento tentámos fazer reflexões. Antigamente havia apenas planificações nos dossiers. 
Agora temos a avaliação da unidade, aspectos de adaptação curricular. Acompanham as planificações de 
reflexões sobre a prática pedagógica”. 
6. “Se as turmas são do ensino especial, nota-se de facto esta diferenciação nas planificações. Se um 
professor tem seis turmas não pode fazer planificação diferenciada com tanto detalhe. Temos turmas de 28 
alunos e até há pouco tempo tínhamos 30”. 
7. “Pois isto foi uma piada, não é? Nós tentamos ir pelo manual que nos dá uma planificação prática. Os 
inspectores criticaram quando cá voltaram. Mas se está bem e nós temos um livro que já tem a orientação, o 
mais que podemos fazer é fazer alterações àquela planificação básica. Qual é a ideia de nos castigarem a 
dizer que temos de passar aquilo tudo? Os professores não têm muito tempo para fazer isto”. Tentam ir mais 
em sintonia com o ritmo de aprendizagem das diferentes turmas. 
8. Estão a utilizar instrumentos quantitativos do insucesso escolar. Reflectem sobre esses resultados, registam 
a reflexão e as medidas para corrigir esse insucesso. 
9. Fazem isto, mas não garante que o Conselho Pedagógico reflicta sobre esses assuntos. Antes não o fazia. 
10. Sim, desenvolvem práticas de reflexão e articulação entre disciplinas e interciclos. 
11. Sim, reflectem sobre os testes e as respostas dadas pelos alunos. Avaliam até que ponto as perguntas 
estavam adequadas aos alunos.  
12. Não há hipótese de passar a vida a verificar cadernos diários. Não há tempo suficiente para isso. Utiliza 
periodicamente a metodologia da avaliação por pares com troca de cadernos entre os alunos para avaliarem 
os cadernos uns dos outros. Mas é uma utopia fazer sistematicamente a verificação dos cadernos com 
programas monstruosos. 
 
48. Se o PAIE fosse reintroduzido, o que deveria ser mudado no programa? 
 
 Por vezes os inspectores querem de nós, professores, o impossível. Isso gera frustração nos professores 
porque só conseguem chegar ao possível.  
 A abordagem inspectiva deve ser adaptada à realidade de cada escola intervencionada. Esta escola é uma 
escola muito tradicional porque os pais assim o querem. Os pais querem que esta escola seja um colégio 
gratuito que prepare os meninos para voos, para o ensino superior ou pelo menos para um curso médio. Não 
querem que nós venhamos para aqui entreter os meninos. Eles são muito exigentes neste aspecto e estão 
muito atentos ao que fazemos. Os professores têm que cumprir.  
 
 
49. Se a Intervenção Sequencial fosse reintroduzida, o que deveria ser mudado no programa? 
 
 “Não gostei tanto deste grupo de inspectores. Os do PAIE mostraram-se mais sensíveis aos problemas da 






A. CONTACTOS PRÉVIOS COM A IGE 
  
     







1. O tempo decorrido entre o aviso e o início da intervenção foi suficiente para esta 
escola se preparar para a visita da equipa inspectiva. 
  
 
   
 
2. Esta escola sentia-se preparada para receber a visita da inspecção.   
 
   
 
3. As escolas devem ser sempre avisadas com antecedência de que vão receber 
uma visita da inspecção. 
 
 
    
 
 
B. A VISITA DA INSPECÇÃO 
 







4. A visita da inspecção afectou o normal funcionamento da escola.   
 
   
 
5. Durante a visita da equipa inspectiva alguns professores alteraram o seu 
comportamento habitual de modo a impressionar positivamente os inspectores. 
  
 
   
 




   
 
7. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com profissionalismo. 
  
 
   
 
8. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com isenção. 
  
 
   
 
 Em relação à asserção 6, o nosso entrevistado acrescentou: “Fiquei com a ideia da que havia um trabalho de equipa”. 
 
C. O RELATÓRIO 
 







9. Globalmente, o Conselho Executivo concordou com as recomendações constantes 
no relatório sobre esta escola. 




10. Outra equipa inspectiva teria feito o mesmo género de recomendações.      
 
11. Essas recomendações tiveram impacto positivo na vida desta escola.      
 
12. Os encarregados de educação atribuíram valor às considerações apresentadas 
pela equipa inspectiva no relatório. 




13. Esta escola reviu-se na imagem que o relatório apresentou dela.      
 
14. A escola utilizou o relatório para construir um Plano de Acção conducente à 
melhoria do seu desempenho. 
  
 
   
 




   
 
16. O relatório apresenta uma linguagem burocrática e impessoal.      
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 Em relação à asserção 11, o nosso entrevistado acrescentou: “As pessoas começaram a preocupar-se mais com a actividade 
escolar e todas estas questões da reestruturação. Claro que os quadros continuaram na mesma. O impacto foi positivo 
essencialmente ao nível da sensibilização. As coisas têm impacto quando se mexe nelas. Não é só vir alertar. É necessário alterar as 
coisas positivamente. O que, a meu ver, não foi feito”. 
 Em relação à asserção 13, o nosso entrevistado acrescentou: “Em parte, mas não totalmente”; “Achei muito positivo que os 
inspectores tivessem referido no relatório sobre a nossa escola os problemas de instalações, nomeadamente os laboratórios. Isso 
acabou por exercer pressão e, a verdade é que, algum tempo depois tivemos um dos laboratórios necessários. Não sei se foi em 
resultado da pressão exercida através do relatório da Inspecção, mas a verdade é que temos finalmente esse laboratório”. 
 Em relação à asserção 14, o nosso entrevistado acrescentou: “Sim, foi delineado (um plano). Não sei dizer agora com que precisão”. 
 Em relação à asserção 15, o nosso entrevistado acrescentou: “Esta escola, de todas as que conheci até agora, e já foram muitas, foi 
das escolas que mais me encantou na perspectiva de funcionamento, na perspectiva de gestão. A gestão desta escola consegue 
fazer maravilhas que eu fico; às vezes, perplexo. É difícil encontrar uma gestão como esta. Tendo em conta as condições desta 
escola, é difícil fazer melhor”. 
 Em relação à asserção 16, o nosso entrevistado acrescentou: “Não, esse relatório foi bastante incisivo nas diferentes áreas”. 
 
D. DESENVOLVIMENTO ORGANIZACIONAL DA ESCOLA 
 







17. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE contribuiu para a melhoria do 
funcionamento desta escola. 
  
 
   
 
18. O PAIE conseguiu induzir/desenvolver o processo de auto-avaliação da escola.      
 
19. O Projecto Educativo de Escola foi alterado em função de recomendações 
constantes no relatório da IGE. 
  
 
   
 
20. O Conselho Executivo integrou nas suas práticas recomendações constantes no 
relatório da IGE. 




21. A avaliação externa é um bom processo para conseguir a melhoria de um 
estabelecimento de ensino. 
  
 
   
 
22. O PAIE criou níveis mais elevados de exigência no desempenho global da escola.      
 
 Em relação à asserção 17, o nosso entrevistado acrescentou: “De certo modo. Não é possível fazer milagres. Mas penso que houve 
uma tentativa de contribuir”. 
 Em relação à asserção 22, o nosso entrevistado acrescentou: “De certo modo houve uma preocupação, uma sensibilização”. 
 
E. REACÇÕES DOS INTERVENIENTES NO PROCESSO 
 







23. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos membros da Direcção Executiva da escola. 




24. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE traduziu-se num acréscimo significativo 
de trabalho para os membros da Direcção Executiva da escola. 




25. O objectivo essencial da equipa de inspectores era ajudar a escola a melhorar.      
 
26. O objectivo essencial da equipa de inspectores era exercer o controlo sobre a 




   
 
27. Os professores desta escola leram atentamente o relatório da IGE.      
 
28. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos alunos da escola. 
  
 
   
 
29. A intervenção da IGE, no âmbito do PAIE, foi seguida com atenção pelos 
encarregados de educação. 




30. O PAIE contribuiu para a melhoria da qualidade das aprendizagens dos alunos da 
escola. 




31. A intervenção dos inspectores representou uma intrusão na vida normal da escola.      
 812 
 
32. Preferia que o Ministério da Educação atribuísse à minha escola o dinheiro gasto 
com a avaliação externa no âmbito do PAIE. 
  
 
   
 
33. Globalmente, o PAIE teve mais impactos positivos do que negativos nesta escola.      
 
34. Tínhamos a sensação de que professores e inspectores eram parceiros no 
processo de avaliação. 




35. Sinto que o PAIE contribuiu para a melhoria desta escola.      
 
 Em relação à asserção 23, o nosso entrevistado acrescentou: “Ao nível dos professores, sim, ao nível da Direcção Executiva não me 
apercebi de nada. Fiquei com a ideia de que não”. 
 Em relação à asserção 26, o nosso entrevistado acrescentou: “Fiquei com a ideia de que havia também uma preocupação de 
controlo”. 
 Em relação à asserção 28, o nosso entrevistado acrescentou: “Pontualmente. Por aquilo que soube, durante as aulas observadas os 
alunos não tiveram um comportamento típico. Aquele não é o comportamento do dia-a-dia que eles manifestam perante os 
professores. Parece que todos os alunos se portaram maravilhosamente bem, tiveram um comportamento excepcional. Salvo uma 
ou outra situação de alunos com necessidades educativas especiais. De certo modo facilitaram as aulas aos professores”.  
 Em relação à asserção 30, o nosso entrevistado acrescentou: “Para se conseguir isso, não é através de uma inspecção. A melhoria 
da qualidade das aprendizagens dos alunos terá de ser conseguida através de um investimento nos professores e na sua formação. 
Para além disso, é necessário investir na formação dos próprios pais e encarregados de educação dos alunos, para que eles os 
socializem melhor e os preparem para o trabalho a desenvolver na escola”. 
 Em relação à asserção 31, o nosso entrevistado acrescentou: “A própria palavra Inspecção está um bocadinho fora do contexto 
actual de democraticidade. Quando se fala em Inspecção pensa-se logo em alguém que vem punir, castigar, etc. A meu ver o papel 
da Inspecção seria mais o de supervisão pedagógica, uma função de ajuda, de colaboração, para levantar a auto-estima de muitos”. 
 Em relação à asserção 32, o nosso entrevistado acrescentou: “Preferia o dinheiro porque neste processo de transição e de 
autonomia das escolas é lógico que o dinheiro era mais necessário”. 
 Em relação à asserção 33, o nosso entrevistado acrescentou: “Terá tido alguns impactos positivos”. 
 Em relação à asserção 35, o nosso entrevistado acrescentou: “Pontualmente, pontualmente”. 
 
F. OBSERVAÇÃO DA PRÁTICA LECTIVA 
 







36. A presença de inspectores nas salas de aula para observação da prática lectiva 
levou os professores observados a alterarem as suas práticas habituais. 
  
 
   
 
37. Os professores que sabiam que as suas aulas iam ser observadas pelos 




   
 




   
 
39. Os inspectores, no final da observação da prática lectiva, deram alguma forma de 
feedback aos professores sobre o que tinham observado durante a aula. 




40. Os professores cuja prática lectiva foi observada gostariam que os inspectores que 
os observaram lhes tivessem dado feedback. 
  
 
   
 
41. Os inspectores pareciam estar à procura de professores incompetentes.      
 
42. Os inspectores pretendiam contribuir para a melhoria do processo de ensino.      
 
43. Tanto quanto possível, os inspectores tentaram não afectar o normal 
funcionamento das aulas. 
  
 
   
 
44. Devido ao facto de terem sido observados pelos inspectores, os professores 
passaram a planificar melhor as suas aulas. 
  
 
   
 
45. Na observação da prática lectiva, os inspectores deveriam ser sempre 




   
 
46. Por influência do PAIE desenvolveu-se nesta escola o hábito de os professores 
fazerem observação mútua da prática lectiva. 





 Em relação à asserção 39, o nosso entrevistado acrescentou: “Por alguns comentários que ouvi, julgo que não houve feedback ou 
que o feedback foi muito restrito, muito limitado. O feedback implica conhecer, estar muito bem dentro do âmbito pedagógico e 
científico. E isso nem sempre acontecia. Se há uma pessoa com formação científica em Físico-Química que está a assistir a uma 
aula de Português, por exemplo, há muita coisa que escapa. Ele quer dar um feedback real, mas prefere não comentar com medo de 
alguma gralha”. 
 Em relação à asserção 40, o nosso entrevistado acrescentou: “Eu acho que esse feedback é fundamental. Não tem lógica haver uma 
observação de aula e não haver feedback. Não tem sentido”. 
 
 
47. Do conjunto de recomendações constantes no relatório do PAIE para a sua escola (exibo lista com as referidas recomendações), em que 
situação se encontram neste momento? 
 
1. – (Não coloquei esta questão, 47, visto que o tempo urgia. Os alunos do nosso entrevistado estavam a 












48. Se o PAIE fosse reintroduzido, o que deveria ser mudado no programa? 
 
“A Inspecção deveria funcionar como um processo de ajuda, resolução de problemas, supervisão pedagógica. Alguém 
que vem de uma forma subtil, e não ditatorial, sublinhar questões importantes para o processo ensino-aprendizagem. 
Devia haver um diálogo prévio. Maior proximidade e empatia com os professores. Eliminar as barreiras entre os 
inspectores e os professores”. 
“É preciso trabalhar no sentido de eliminar esse medo da Inspecção. As pessoas dizem que não, mas na realidade 
continuam a sentir medo da Inspecção. Uma observação de uma aula não diz nada. É necessário apostar num 
processo continuado. Só depois disso poderia haver uma conclusão no sentido de ajuda aos professores em questão. 
É altura de mudarmos o nome da palavra inspecção. É uma palavra aterradora, de cariz ditatorial, demasiado 
controlador e não de ajuda, colaboração, auxílio. Nós precisamos é de pessoas que nos ajudem e não alguém com um 
perfil austero”. 
“É preciso que a comunidade escolar sinta que a Inspecção está aqui como alguém que quer ajudar, quer colaborar”. 
“Os professores em geral aprendem com a experiência. Aprendem com pessoas que nos ensinam, que saltam para o 
«palco» e dão uma aula, dando o exemplo do que é, de facto, uma boa prática. O que nos falta aqui a nós é 
exactamente isso. Alguém que, de vez em quando venha aqui não para observar directamente, mas, dentro das 
possibilidades, para nos mostrar boas práticas. Acho que nós aprendíamos mais com essa experiência do exemplo do 
que com alguém que nos venha dizer para fazer desta ou daquela maneira. Seria um incentivo para nós do género: 
Vamos lá ver se eu consigo pôr isto em prática de uma forma idêntica ao que vi. Isso poderia galvanizar-nos muito 
mais”. 
“A intervenção da Inspecção com este programa (PAIE), genericamente não mudou esta escola. Só por medo alguns 




49. Se a Intervenção Sequencial fosse reintroduzida, o que deveria ser mudado no programa? 
 







A. CONTACTOS PRÉVIOS COM A IGE 
  
     







1. O tempo decorrido entre o aviso e o início da intervenção foi suficiente para esta 
escola se preparar para a visita da equipa inspectiva. 
  
 
   
 
2. Esta escola sentia-se preparada para receber a visita da inspecção.   
 
   
 
3. As escolas devem ser sempre avisadas com antecedência de que vão receber 
uma visita da inspecção. 
  
 
   
 
B. A VISITA DA INSPECÇÃO 
 







4. A visita da inspecção afectou o normal funcionamento da escola.   
 
   
 
5. Durante a visita da equipa inspectiva alguns professores alteraram o seu 
comportamento habitual de modo a impressionar positivamente os inspectores. 








   
 
7. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com profissionalismo. 
  
 
   
 
8. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com isenção. 
  
 
   
 
 Em relação à asserção 4, o nosso entrevistado acrescentou: “Afectou, mas pouco”. 
 Em relação à asserção 6, o nosso entrevistado acrescentou: “Os inspectores trabalharam como uma equipa, 
depois cada um trabalhou a sua área”. 
        
C. O RELATÓRIO 
 







9. Globalmente, o Conselho Executivo concordou com as recomendações constantes 
no relatório sobre esta escola. 




10. Outra equipa inspectiva teria feito o mesmo género de recomendações.      
 
11. Essas recomendações tiveram impacto positivo na vida desta escola.      
 
12. Os encarregados de educação atribuíram valor às considerações apresentadas 
pela equipa inspectiva no relatório. 








14. A escola utilizou o relatório para construir um Plano de Acção conducente à 
melhoria do seu desempenho. 
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16. O relatório apresenta uma linguagem burocrática e impessoal.   
 
   
 
 Em relação à asserção 9, o nosso entrevistado acrescentou: “Nem o Conselho Executivo, nem a escola”. 
 Em relação à asserção 10, o nosso entrevistado acrescentou: “Provavelmente sim porque o discurso 
utilizado era um discurso técnico, puramente técnico”. 
 Em relação à asserção 14, o nosso entrevistado acrescentou: “Sim, de certo modo. Houve algumas 
orientações que seguimos, o que achámos pertinente. O que não achámos pertinente não… Houve a 
elaboração de um documento. Passámos a ter mais cuidado com algumas coisas práticas para as quais os 
inspectores nos alertaram, mas a nível global da escola é mais difícil notarmos mudanças”. 
 
D. DESENVOLVIMENTO ORGANIZACIONAL DA ESCOLA 
 







17. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE contribuiu para a melhoria do 
funcionamento desta escola. 
  
 
   
 




19. O Projecto Educativo de Escola foi alterado em função de recomendações 
constantes no relatório da IGE. 
  
 
   
 
20. O Conselho Executivo integrou nas suas práticas recomendações constantes no 
relatório da IGE. 




21. A avaliação externa é um bom processo para conseguir a melhoria de um 
estabelecimento de ensino. 
  
 
   
 




 Em relação à asserção 22, o nosso entrevistado acrescentou: “Não concordo, até porque normalmente eles 
dizem o que está mal, mas não dão orientações. Não ficamos a saber nada. Os inspectores não nos 
orientaram, criticaram, mas não deram indicações para melhorar”. 
 
E. REACÇÕES DOS INTERVENIENTES NO PROCESSO 
 







23. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos membros da Direcção Executiva da escola. 
  
 
   
 
24. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE traduziu-se num acréscimo significativo 
de trabalho para os membros da Direcção Executiva da escola. 








26. O objectivo essencial da equipa de inspectores era exercer o controlo sobre a 
escola, obrigando os professores a prestar contas sobre o seu trabalho e os seus 
resultados. 




27. Os professores desta escola leram atentamente o relatório da IGE.   
 
   
 
28. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos alunos da escola. 




29. A intervenção da IGE, no âmbito do PAIE, foi seguida com atenção pelos 
encarregados de educação. 




30. O PAIE contribuiu para a melhoria da qualidade das aprendizagens dos alunos da 
escola. 




31. A intervenção dos inspectores representou uma intrusão na vida normal da escola.   
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32. Preferia que o Ministério da Educação atribuísse à minha escola o dinheiro gasto 
com a avaliação externa no âmbito do PAIE. 
 
 
    
 
33. Globalmente, o PAIE teve mais impactos positivos do que negativos nesta escola.   
 
   
 
34. Tínhamos a sensação de que professores e inspectores eram parceiros no 
processo de avaliação. 








 Em relação à asserção 25, o nosso entrevistado acrescentou: “Não senti isso porque disseram-nos o que 
estava mal, mas não nos ensinaram a melhorar”. 
 Em relação à asserção 26, o nosso entrevistado acrescentou: “Não concordo porque ninguém foi penalizado. 
As aulas foram assistidas, mas ninguém disse que deu bem ou mal, viram e penso que foram neutros”. 
 Em relação à asserção 29, o nosso entrevistado acrescentou: “Discordo, penso até que nem tiveram noção 
disto. Onde notei mais ansiedade foi nos professores que tiveram as suas aulas assistidas, porque havia 
aquela ideia de que seriam avaliados e ficaram pouco à vontade porque foi uma pessoa assistir às suas 
aulas que eles não conheciam de lado nenhum”. 
 Em relação à asserção 30, o nosso entrevistado acrescentou: “Não contribuiu porque os inspectores não nos 
deram orientações”. 
 Em relação à asserção 34, o nosso entrevistado acrescentou: “Nem por isso, uns eram os inspectores, os 
outros eram os inspeccionados”.  
 
F. OBSERVAÇÃO DA PRÁTICA LECTIVA 
 







36. A presença de inspectores nas salas de aula para observação da prática lectiva 
levou os professores observados a alterarem as suas práticas habituais. 




37. Os professores que sabiam que as suas aulas iam ser observadas pelos 




   
 




   
 
39. Os inspectores, no final da observação da prática lectiva, deram alguma forma de 
feedback aos professores sobre o que tinham observado durante a aula. 




40. Os professores cuja prática lectiva foi observada gostariam que os inspectores que 
os observaram lhes tivessem dado feedback. 
  
 
   
 




42. Os inspectores pretendiam contribuir para a melhoria do processo de ensino.   
 
   
 
43. Tanto quanto possível, os inspectores tentaram não afectar o normal 
funcionamento das aulas. 
  
 
   
 
44. Devido ao facto de terem sido observados pelos inspectores, os professores 
passaram a planificar melhor as suas aulas. 




45. Na observação da prática lectiva, os inspectores deveriam ser sempre 
acompanhados pelo Coordenador do Departamento ao qual pertence o professor 
observado. 




46. Por influência do PAIE desenvolveu-se nesta escola o hábito de os professores 
fazerem observação mútua da prática lectiva. 




47. Do conjunto de recomendações constantes no relatório do PAIE para a sua escola (exibo lista com as referidas recomendações), em que 
situação se encontram neste momento? 
 
1. Sim. Foi construído um Projecto Educativo. 
2. Sim, sofreu alterações. 
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3. Sim, sofreu alterações.  
4. Sim.  
5. Há um cuidado maior na reflexão sobre os gráficos de avaliação dos alunos, embora não tanto quanto 
gostariam. 
6. Sim. Passaram a fazer melhor as planificações. 
7. Sim. As fichas de avaliação foram reformuladas. 
8. Faz-se um relatório no final do ano, mas já se fazia. 
9. Não se fazem práticas de articulação curricular. Continua a ser um aspecto negativo do nosso desempenho. 




48. Se o PAIE fosse reintroduzido, o que deveria ser mudado no programa? 
 
 Deveria haver feedback. Vieram avaliar, mas não vieram ajudar. Havia muitas dúvidas, andávamos todos 
desorientados e os inspectores não nos vieram ajudar, não nos disseram nada para além daquilo que já 
sabíamos. Sentimos uma falha muito grande. Ficámos com a sensação de que não nos vieram cá ensinar 
nada e deveriam ensinar. Para ser pedagógico deveriam ensinar-nos alguma coisa. Usaram um discurso 
meramente técnico e se fosse pedagógico teria sido muito mais eficaz. Eles foram todos muito amorosos, 











A. CONTACTOS PRÉVIOS COM A IGE 
  
     







1. O tempo decorrido entre o aviso e o início da intervenção foi suficiente para esta 
escola se preparar para a visita da equipa inspectiva. 
  
 
   
 
2. Esta escola sentia-se preparada para receber a visita da inspecção.   
 
   
 
3. As escolas devem ser sempre avisadas com antecedência de que vão receber 
uma visita da inspecção. 
 
 
    
 
 
B. A VISITA DA INSPECÇÃO 
 







4. A visita da inspecção afectou o normal funcionamento da escola.      
 
 
5. Durante a visita da equipa inspectiva alguns professores alteraram o seu 
comportamento habitual de modo a impressionar positivamente os inspectores. 








   
 
7. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com profissionalismo. 
  
 
   
 
8. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com isenção. 
  
 
   
 
C. O RELATÓRIO 
 







9. Globalmente, o Conselho Executivo concordou com as recomendações constantes 
no relatório sobre esta escola. 
  
 
   
 




11. Essas recomendações tiveram impacto positivo na vida desta escola.   
 
   
 
12. Os encarregados de educação atribuíram valor às considerações apresentadas 
pela equipa inspectiva no relatório. 




13. Esta escola reviu-se na imagem que o relatório apresentou dela.   
 
   
 
14. A escola utilizou o relatório para construir um Plano de Acção conducente à 
melhoria do seu desempenho. 
  
 
   
 
15. A identificação de pontos fortes e fracos da escola permitiu-lhe regular melhor o 
seu funcionamento. 





16. O relatório apresenta uma linguagem burocrática e impessoal.   
 
   
 
 Em relação à asserção 16, o nosso entrevistado acrescentou: “É burocrática, mas não impessoal”.  
 
D. DESENVOLVIMENTO ORGANIZACIONAL DA ESCOLA 
 







17. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE contribuiu para a melhoria do 
funcionamento desta escola. 








19. O Projecto Educativo de Escola foi alterado em função de recomendações 
constantes no relatório da IGE. 




20. O Conselho Executivo integrou nas suas práticas recomendações constantes no 
relatório da IGE. 




21. A avaliação externa é um bom processo para conseguir a melhoria de um 
estabelecimento de ensino. 
  
 
   
 




 Em relação à asserção 22, o nosso entrevistado acrescentou: “Penso que já existia um nível de exigência 
bastante elevado e por isso discordo”. 
 
E. REACÇÕES DOS INTERVENIENTES NO PROCESSO 
 







23. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos membros da Direcção Executiva da escola. 
  
 
   
 
24. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE traduziu-se num acréscimo significativo 
de trabalho para os membros da Direcção Executiva da escola. 




25. O objectivo essencial da equipa de inspectores era ajudar a escola a melhorar.   
 
   
 
26. O objectivo essencial da equipa de inspectores era exercer o controlo sobre a 
escola, obrigando os professores a prestar contas sobre o seu trabalho e os seus 
resultados. 




27. Os professores desta escola leram atentamente o relatório da IGE.   
 
   
 
28. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos alunos da escola. 
  
 
   
 
29. A intervenção da IGE, no âmbito do PAIE, foi seguida com atenção pelos 
encarregados de educação. 




30. O PAIE contribuiu para a melhoria da qualidade das aprendizagens dos alunos da 
escola. 








32. Preferia que o Ministério da Educação atribuísse à minha escola o dinheiro gasto 
com a avaliação externa no âmbito do PAIE. 
 
 
    
 
33. Globalmente, o PAIE teve mais impactos positivos do que negativos nesta escola.   
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34. Tínhamos a sensação de que professores e inspectores eram parceiros no 
processo de avaliação. 
  
 
   
 
35. Sinto que o PAIE contribuiu para a melhoria desta escola.   
 
   
 
F. OBSERVAÇÃO DA PRÁTICA LECTIVA 
 







36. A presença de inspectores nas salas de aula para observação da prática lectiva 
levou os professores observados a alterarem as suas práticas habituais. 




37. Os professores que sabiam que as suas aulas iam ser observadas pelos 
inspectores prepararam esses momentos com um afinco que normalmente não 
empregam. 




38. A observação da prática lectiva deve ser sempre anunciada previamente aos 
professores observados. 




39. Os inspectores, no final da observação da prática lectiva, deram alguma forma de 
feedback aos professores sobre o que tinham observado durante a aula. 




40. Os professores cuja prática lectiva foi observada gostariam que os inspectores que 
os observaram lhes tivessem dado feedback. 








42. Os inspectores pretendiam contribuir para a melhoria do processo de ensino.   
 
   
 
43. Tanto quanto possível, os inspectores tentaram não afectar o normal 
funcionamento das aulas. 
  
 
   
 
44. Devido ao facto de terem sido observados pelos inspectores, os professores 
passaram a planificar melhor as suas aulas. 




45. Na observação da prática lectiva, os inspectores deveriam ser sempre 
acompanhados pelo Coordenador do Departamento ao qual pertence o professor 
observado. 




46. Por influência do PAIE desenvolveu-se nesta escola o hábito de os professores 
fazerem observação mútua da prática lectiva. 




47. Do conjunto de recomendações constantes no relatório do PAIE para a sua escola (exibo lista com as referidas recomendações), em que 
situação se encontram neste momento? 
 
1. Não sabe. 








10. Não sabe sobre a articulação entre ciclos. 
11. Sim. 
12. Sim. Os cadernos diários contam inclusivamente para a avaliação. 
 
 
48. Se o PAIE fosse reintroduzido, o que deveria ser mudado no programa? 
 






( É  o  m e s m o  d o  P A I E )  
A. CONTACTOS PRÉVIOS COM A IGE 
 







1. O tempo decorrido entre o aviso e o início da intervenção foi suficiente para esta 
escola se preparar para a visita da equipa inspectiva. 
     
 
2. Os contactos prévios foram estabelecidos de forma adequada pela IGE e 
esclareceram relativamente às características da intervenção.  
     
 
3. Esta escola sentia-se preparada para receber a visita da inspecção.      
 
4. As escolas devem ser sempre avisadas com antecedência de que vão receber 
uma visita da inspecção. 
     
 
B. A VISITA DA INSPECÇÃO 
 







5. A visita da inspecção afectou o normal funcionamento da escola.      
 
6. Durante a visita da equipa inspectiva alguns professores alteraram o seu 
comportamento habitual de modo a impressionar positivamente os inspectores. 
     
 
7. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE funcionaram como uma 
equipa coesa. 
     
 
8. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com profissionalismo. 
     
 
9. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com isenção. 
     
 
 Em relação à asserção 7, o nosso entrevistado acrescentou: “Concordo, mas sei que houve diferenças de 
opinião especialmente em relação ao que se podia ter escrito no relatório final, mas depois o coordenador da 
equipa fez prevalecer a opinião dele. No fundo pareceu uma equipa coesa porque ninguém dizia que 
discordava do relatório, mas eu sei que alguns disseram que não concordavam com alguns pontos, mas no 
final apresentaram-se como uma equipa coesa, apesar de durante o processo mostrarem diferenças de 
opinião entre eles e terem comentado o facto de discordarem do coordenador de equipa. Mas no fundo 
apareceu como um trabalho de equipa”. 
 
C. O RELATÓRIO 
 







10. Globalmente, o Conselho Executivo concordou com as recomendações constantes 
no relatório sobre esta escola. 
     
 
11. Outra equipa inspectiva teria feito o mesmo género de recomendações.      
 
12. Essas recomendações tiveram impacto positivo na vida desta escola.      
 
13. Os encarregados de educação atribuíram valor às considerações apresentadas 
pela equipa inspectiva no relatório. 
     
 
14. Esta escola reviu-se na imagem que o relatório apresentou dela.      
 
15. A escola utilizou o relatório para construir um Plano de Acção conducente à      
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melhoria do seu desempenho. 
 
16. A identificação de pontos fortes e fracos da escola permitiu-lhe regular melhor o 
seu funcionamento. 
     
 
17. O relatório apresenta uma linguagem burocrática e impessoal.      
D. DESENVOLVIMENTO ORGANIZACIONAL DA ESCOLA 
 







18. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE contribuiu para a melhoria do 
funcionamento desta escola. 
     
 
19. O PAIE conseguiu induzir/desenvolver o processo de auto-avaliação da escola.      
 
20. O Projecto Educativo de Escola foi alterado em função de recomendações 
constantes no relatório da IGE. 
     
 
21. O Conselho Executivo integrou nas suas práticas recomendações constantes no 
relatório da IGE. 
     
 
22. A avaliação externa é um bom processo para conseguir a melhoria de um 
estabelecimento de ensino. 
     
 
23. O PAIE criou níveis mais elevados de exigência no desempenho global da escola.      
  
Em relação à asserção 14, o nosso entrevistado acrescentou: “Concordo, mas só parcialmente”. 
 
E. REACÇÕES DOS INTERVENIENTES NO PROCESSO 
 







24. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos membros da Direcção Executiva da escola. 
     
 
25. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE traduziu-se num acréscimo significativo 
de trabalho para os membros da Direcção Executiva da escola. 
     
 
26. O objectivo essencial da equipa de inspectores era ajudar a escola a melhorar.      
 
27. O objectivo essencial da equipa de inspectores era exercer o controlo sobre a 
escola, obrigando os professores a prestar contas sobre o seu trabalho e os seus 
resultados. 
     
 
28. Os professores desta escola leram atentamente o relatório da IGE.      
 
29. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos alunos da escola. 
     
 
30. A intervenção da IGE, no âmbito do PAIE, foi seguida com atenção pelos 
encarregados de educação. 
     
 
31. O PAIE contribuiu para a melhoria da qualidade das aprendizagens dos alunos da 
escola. 
     
 
32. A intervenção dos inspectores representou uma intrusão na vida normal da escola.      
 
33. Preferia que o Ministério da Educação atribuísse à minha escola o dinheiro gasto 
com a avaliação externa no âmbito do PAIE. 
     
 
34. Globalmente, o PAIE teve mais impactos positivos do que negativos nesta escola.      
 
35. Tínhamos a sensação de que professores e inspectores eram parceiros no 
processo de avaliação. 
     
 
36. Sinto que o PAIE contribuiu para a melhoria desta escola.      
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 Em relação à asserção 26, o nosso entrevistado acrescentou: “A única queixa que tenho em relação a esta 
equipa foi a atitude de um ou outro elemento, particularmente de um, podia até ser que tivesse razão, mas no 
fundo eram pessoas simpáticas que estavam a cumprir o papel delas e nós temos que perceber isso. Eles 
não vêm aqui para levantar processos disciplinares às pessoas a não ser, como disse um, que vejam coisas 
que não lhes agradam e aí têm que actuar. Nós temos que perceber isso. Eu não concordei com alguns 
pontos do relatório, especialmente na parte financeira, mas acho que foi positivo. Deve ir a inspecção a todas 
as escolas e devem fazer até mais regularmente”. 
 Em relação à asserção 36, o nosso entrevistado acrescentou: “Houve várias mudanças e alertaram para 
certos problemas, nomeadamente mais aqueles do ponto de vista burocrático, porque a prática pedagógica 
não foi alterada porque eles também não fizeram uma avaliação propriamente disso. Isto foi o grande erro 
porque os colegas pensaram que eles vinham aqui ver como eles davam aulas, não, porque isso já foi feito 
há muito tempo e os professores apresentam relatórios e os coordenadores da escola é que vêm se eles são 
bons profissionais ou não. O que eles vieram ver são organização de dossiers, planificações, livros de actas 
e isso tudo. Nesse aspecto houve uma modificação, se calhar não teve foi um impacto em termos 
pedagógicos. Mas a parte burocrática, chamemos-lhe assim, foi muito beneficiada”. 
 
F. OBSERVAÇÃO DA PRÁTICA LECTIVA 
 







37. A presença de inspectores nas salas de aula para observação da prática lectiva 
levou os professores observados a alterarem as suas práticas habituais. 
     
 
38. Os professores que sabiam que as suas aulas iam ser observadas pelos 
inspectores prepararam esses momentos com um afinco que normalmente não 
empregam. 
     
 
39. A observação da prática lectiva deve ser sempre anunciada previamente aos 
professores observados. 
     
 
40. Os inspectores, no final da observação da prática lectiva, deram alguma forma de 
feedback aos professores sobre o que tinham observado durante a aula. 
     
 
41. Os professores cuja prática lectiva foi observada gostariam que os inspectores que 
os observaram lhes tivessem dado feedback. 
     
 
42. Os inspectores pareciam estar à procura de professores incompetentes.      
 
43. Os inspectores pretendiam contribuir para a melhoria do processo de ensino.      
 
44. Tanto quanto possível, os inspectores tentaram não afectar o normal 
funcionamento das aulas. 
     
 
45. Devido ao facto de terem sido observados pelos inspectores, os professores 
passaram a planificar melhor as suas aulas. 
     
 
46. Na observação da prática lectiva, os inspectores deveriam ser sempre 
acompanhados pelo Coordenador do Departamento ao qual pertence o professor 
observado. 
     
 
47. Por influência do PAIE desenvolveu-se nesta escola o hábito de os professores 
fazerem observação mútua da prática lectiva. 
     
 
 Em relação à asserção 40, o nosso entrevistado acrescentou: “Um professor perguntou a um inspector o que 
tinha achado da aula, ao que este respondeu que não era orientador de estágio. Os inspectores não 
comentavam nada”. 
 
G. INTERVENÇÃO SEQUENCIAL 
 







48. Foi pertinente que a IGE tivesse realizado a intervenção sequencial nesta escola.      
 
49. A visita da inspecção afectou o normal funcionamento da escola.      
 
50. Durante a visita da equipa inspectiva alguns professores alteraram o seu 
comportamento habitual de modo a impressionar positivamente os inspectores. 
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51. Os inspectores que visitaram a escola funcionaram como uma equipa coesa.      
 
52. Os inspectores que visitaram a escola desempenharam as suas funções com 
profissionalismo. 
     
 
53. Os inspectores que visitaram a escola desempenharam as suas funções com 
isenção. 
     
 
54. A abordagem dos inspectores pretendia verificar se a escola tinha melhorado em 
função da acção da IGE no âmbito do PAIE. 
     
 
55. Os inspectores verificaram o que tinha sido feito com as recomendações contidas 
no relatório do PAIE. 
     
 
56. A troca de impressões que mantive com os inspectores foi-me útil.      
 
57. O objectivo essencial da equipa de inspectores era ajudar a escola a melhorar.      
 
58. O objectivo essencial da equipa de inspectores era exercer o controlo sobre a 
escola, obrigando os professores a prestar contas sobre o seu trabalho e os seus 
resultados. 
     
 
 Em relação à asserção 48, o nosso entrevistado acrescentou: “Era importante que tivessem feito essa 
intervenção, agora como foi feita é que não teve efeitos práticos nenhuns. Eles vieram aqui, trocaram umas 
opiniões comigo e com mais três colegas, viram dois ou três dossiers e pronto. Depois fizeram o relatório 
deles e chegámos à conclusão de que o relatório da sequencial não considerou a troca de opinião que 
tivemos. Eles deram a opinião de que as coisas estavam melhores do que no relatório. Eles tiveram 
oportunidade para perguntar acerca de determinadas coisas que não perguntaram e depois apareceu no 
relatório que tinha sido assim”. 
 Em relação à asserção 53, o nosso entrevistado acrescentou: “Embora tenha havido esta diferença de 
opinião, eles fizeram a coisa certa. Trocámos opiniões sobre vários aspectos e chegámos à conclusão de 
que poderíamos ter perguntado mais do que aquilo que apareceu no relatório, mas isso não faz com que não 
tivessem isenção. “ 
 
 
59. Do conjunto de recomendações constantes no relatório do PAIE para a sua escola (exibo lista com as referidas recomendações), em que 
situação se encontram neste momento? 
 




60. Se o PAIE fosse reintroduzido, o que deveria ser mudado no programa? 
O nº de inspectores por equipa deveria ser reduzido. Quatro pessoas é demasiado intrusivo. Talvez mais tempo, 
porque eles estiveram aqui três semanas, mas a inspecção propriamente dita durou uma. Se viessem com mais tempo 
poderia haver mais diálogo. Estiveram aqui mais tempo porque meteram-se as férias e estiveram cá a preparar o 
relatório, etc.  
Houve uma referência no relatório sobre o não cumprimento das regras da contabilidade pública que poderia ter 
transmitido a ideia da falta de controlo nesta escola. Ora isso não corresponde à verdade. A vertente financeira foi 
excessiva. 
A equipa inspectiva disse que o relatório não seria tornado público e depois houve uma divulgação pública. O jornal 




61. Se a Intervenção Sequencial fosse reintroduzida, o que deveria ser mudado no programa? 
Deveria ser uma intervenção mais prática e de análise mais profunda. Os inspectores falaram connosco, mas foi 
manifestamente pouco. Estiveram aqui muito pouco tempo. Deveriam ter ficado uma semana. Não viram aspectos 





 ( T a m b é m  t e v e  u m a  a u l a  o b s e r v a d a  p e l o s  i n s p e c t o r e s )  
A. CONTACTOS PRÉVIOS COM A IGE 
  
     







1. O tempo decorrido entre o aviso e o início da intervenção foi suficiente para esta 




   
 




3. As escolas devem ser sempre avisadas com antecedência de que vão receber 
uma visita da inspecção. 





B. A VISITA DA INSPECÇÃO 
 







4. A visita da inspecção afectou o normal funcionamento da escola.   
 
   
 
5. Durante a visita da equipa inspectiva alguns professores alteraram o seu 




   
 







7. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 






8. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com isenção. 





C. O RELATÓRIO 
 







9. Globalmente, o Conselho Executivo concordou com as recomendações constantes 




   
 
10. Outra equipa inspectiva teria feito o mesmo género de recomendações.   
 
   
 




12. Os encarregados de educação atribuíram valor às considerações apresentadas 






13. Esta escola reviu-se na imagem que o relatório apresentou dela.   
 
   
 
14. A escola utilizou o relatório para construir um Plano de Acção conducente à 




   
 





   
 





D. DESENVOLVIMENTO ORGANIZACIONAL DA ESCOLA 
 







17. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE contribuiu para a melhoria do 




   
 
18. O PAIE conseguiu induzir/desenvolver o processo de auto-avaliação da escola.   
 
   
 
19. O Projecto Educativo de Escola foi alterado em função de recomendações 






20. O Conselho Executivo integrou nas suas práticas recomendações constantes no 




   
 
21. A avaliação externa é um bom processo para conseguir a melhoria de um 
estabelecimento de ensino. 
 
 
    
 
22. O PAIE criou níveis mais elevados de exigência no desempenho global da escola.   
 
   
 
 Em relação à asserção 17, o nosso entrevistado acrescentou: “Houve uma altura em que sim, mas agora já 
passou muito tempo e não. Concordo parcialmente”. 
 Em relação à asserção 18, o nosso entrevistado acrescentou: “Não propriamente a nível documental, mas há 
mais reflexão. Eu sinto isso a nível pessoal”. 
 Em relação à asserção 22, o nosso entrevistado acrescentou: “Eu acho que isso não afectou toda a gente da 
mesma forma. É muito difícil falar em termos de desempenho global”. 
 
E. REACÇÕES DOS INTERVENIENTES NO PROCESSO 
 







23. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos membros da Direcção Executiva da escola. 
 
 
    
 
24. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE traduziu-se num acréscimo significativo 
de trabalho para os membros da Direcção Executiva da escola. 




25. O objectivo essencial da equipa de inspectores era ajudar a escola a melhorar.   
 
   
 
26. O objectivo essencial da equipa de inspectores era exercer o controlo sobre a 




   
 
27. Os professores desta escola leram atentamente o relatório da IGE.   
 
   
 
28. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos alunos da escola. 




29. A intervenção da IGE, no âmbito do PAIE, foi seguida com atenção pelos 
encarregados de educação. 




30. O PAIE contribuiu para a melhoria da qualidade das aprendizagens dos alunos da 
escola. 




31. A intervenção dos inspectores representou uma intrusão na vida normal da escola.   
 
   
 
32. Preferia que o Ministério da Educação atribuísse à minha escola o dinheiro gasto 
com a avaliação externa no âmbito do PAIE. 
  
 
   
 





34. Tínhamos a sensação de que professores e inspectores eram parceiros no 
processo de avaliação. 








 Em relação à asserção 27, o nosso entrevistado acrescentou: “Concordo, mas nem todos leram. Acho que 
leram mais os do Conselho Pedagógico e do Conselho Administrativo”. 
 Em relação à asserção 32, o nosso entrevistado acrescentou: “Penso que é importante haver uma avaliação 
externa, mesmo sem saber quais são os custos envolvidos. Mas concordo”. 
 
F. OBSERVAÇÃO DA PRÁTICA LECTIVA 
 







36. A presença de inspectores nas salas de aula para observação da prática lectiva 




   
 
37. Os professores que sabiam que as suas aulas iam ser observadas pelos 
inspectores prepararam esses momentos com um afinco que normalmente não 
empregam. 





38. A observação da prática lectiva deve ser sempre anunciada previamente aos 
professores observados. 





39. Os inspectores, no final da observação da prática lectiva, deram alguma forma de 
feedback aos professores sobre o que tinham observado durante a aula. 





40. Os professores cuja prática lectiva foi observada gostariam que os inspectores que 




   
 








43. Tanto quanto possível, os inspectores tentaram não afectar o normal 




   
 
44. Devido ao facto de terem sido observados pelos inspectores, os professores 
passaram a planificar melhor as suas aulas. 





45. Na observação da prática lectiva, os inspectores deveriam ser sempre 
acompanhados pelo Coordenador do Departamento ao qual pertence o professor 
observado. 





46. Por influência do PAIE desenvolveu-se nesta escola o hábito de os professores 
fazerem observação mútua da prática lectiva. 




 Em relação à asserção 37, o nosso entrevistado acrescentou: “Estávamos todos nervosos. A muitos até 
correu pior do que o normal. Eu tenho a ideia de que os professores continuaram normalmente, como 
sabíamos que não era para nos avaliar pedagogicamente, muitos professores continuaram. Não tentaram 
realizar nada diferente”. 
 Em relação à asserção 38, o nosso entrevistado acrescentou: “Penso que era melhor avaliar os professores 
de surpresa”. 
 Em relação à asserção 39, o nosso entrevistado acrescentou: “Na minha aula não foi, mas tenho uma vaga 
ideia de os inspectores criticarem a meio da aula o comportamento dos alunos”. 
 
47. Do conjunto de recomendações constantes no relatório do PAIE para a sua escola (exibo lista com as referidas recomendações), em que 
situação se encontram neste momento? 
 
1. Foram elaborados os regimentos dos novos órgãos da escola; 
2. Foram feitas as alterações relativas ao apoio pedagógico acrescido; 
3. As reuniões passaram a abordar assuntos internos e deixaram de ser meros espaços de transmissão de 
informações. 
 
48. Se o PAIE fosse reintroduzido, o que deveria ser mudado no programa? 
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Esta inspecção causou algum mal-estar aqui na escola, eles andaram a cruzar informação – faziam perguntas a mim e 
depois faziam a outra coordenadora sobre como é que funcionava o Pedagógico, como é que funcionava isto e aquilo. 
Levantaram aí um clima de suspeita e de mal-estar, até uma colega me disse “não tinhas nada que falar, devias estar 
calada”. Acho que ficámos todos com receio de falar e depois eu gostava que as coisas melhorassem e outras pessoas 
gostavam que as coisas continuassem como estavam. E depois ficámos com aquela sensação de ter medo de fazer 
qualquer coisa: a inspecção vem aí, será que podemos fazer isto? Será que é legal? Mesmo agora que eles não estão, 
eu estou com um bocado de receio apesar de estar mais à vontade porque não sou coordenadora.  
Os inspectores deveriam, em vez de nos sugerirem alterações, de fazer recomendações, vir à escola dar formação aos 
professores, vir pedir contas. Os inspectores deveriam avaliar todos os departamentos e não apenas alguns 
(Matemática e Português). 
Os inspectores passaram, podem ter deixado marcas em algumas pessoas, mas muita coisa tem que mudar. Só a 
intervenção inspectiva não vai levar a nada. A escola não está diferente.  
Penso que não deveria haver diferença de critérios de escola para escola – numa escola pode-se fazer determinadas 
coisas, noutra não. Deveria haver alguém a quem nós recorrêssemos e não só aos inspectores, porque as coisas estão 
sempre a mudar e há dúvidas constantes e não temos a quem recorrer.  
 
 
49. Se a Intervenção Sequencial fosse reintroduzida, o que deveria ser mudado no programa? 








A. CONTACTOS PRÉVIOS COM A IGE 
  
     







1. O tempo decorrido entre o aviso e o início da intervenção foi suficiente para esta 
escola se preparar para a visita da equipa inspectiva. 
     
 
2. Esta escola sentia-se preparada para receber a visita da inspecção.      
 
3. As escolas devem ser sempre avisadas com antecedência de que vão receber 
uma visita da inspecção. 
     
 
 Em relação à asserção 3, o nosso entrevistado acrescentou: “Depende do que se vem inspeccionar, senão 
há coisas que podem ser camufladas que não permite muitas vezes que sejam notadas, é como nos 
hospitais em que se tira as macas do corredor quando o ministro aparece”. 
 
B. A VISITA DA INSPECÇÃO 
 







4. A visita da inspecção afectou o normal funcionamento da escola.      
 
5. Durante a visita da equipa inspectiva alguns professores alteraram o seu 
comportamento habitual de modo a impressionar positivamente os inspectores. 
     
 
6. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE funcionaram como uma 
equipa coesa. 
     
 
7. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com profissionalismo. 
     
 
8. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com isenção. 
     
 
 Em relação à asserção 4, o nosso entrevistado acrescentou: ”Afectou porque afecta as pessoas, as pessoas 
não ficam indiferentes, não vi ninguém que ficasse indiferente. O estado emocional das pessoas acaba por 
afectar o normal funcionamento da escola, afecta os professores e afecta todos os alunos porque nós demos 
um carácter mais pomposo à coisa e os alunos acharam que também iam ser observados, para 
responsabilizá-los um bocadinho também e eles ficaram alterados”. 
 Em relação à asserção 7, o nosso entrevistado acrescentou: “Eu não sei muito bem o que é que entende por 
profissional. Sinceramente, houve uma observação que foi feita já não recordo muito bem a quem que eu 
acho que já está um bocadinho ultrapassado, já não está muito bem na linha – em termos pedagógicos 
mesmo, já não está nas linhas actuais da pedagogia. Depois houve outro caso em que fiquei a olhar para ele 
de lado – o inspector que veio observar a minha aula tinha o telemóvel ligado e tocou. Eu parei a aula e fiquei 
a olhar para ele e ele nem sequer desculpa me pediu. Não sei se isto é de profissional ou não. 
Esquecimentos acontecem a toda a gente, mas pedia desculpa e chegou ao final da minha aula e nem um 
comentário teve. E depois a pessoa que estava no executivo comentou que ele tinha tido uma boa impressão 
da minha aula, fez um bom comentário, mas para mim foi super-antipático. Não tive uma boa impressão”. 
 Em relação à asserção 8, o nosso entrevistado acrescentou: “Não tenho elementos que me levem a 
responder que eles não actuaram com isenção”. 
 
C. O RELATÓRIO 
 







9. Globalmente, o Conselho Executivo concordou com as recomendações constantes 
no relatório sobre esta escola. 
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10. Outra equipa inspectiva teria feito o mesmo género de recomendações.      
 
11. Essas recomendações tiveram impacto positivo na vida desta escola.      
 
12. Os encarregados de educação atribuíram valor às considerações apresentadas 
pela equipa inspectiva no relatório. 
     
 
13. Esta escola reviu-se na imagem que o relatório apresentou dela.      
 
14. A escola utilizou o relatório para construir um Plano de Acção conducente à 
melhoria do seu desempenho. 
     
 
15. A identificação de pontos fortes e fracos da escola permitiu-lhe regular melhor o 
seu funcionamento. 
     
 
16. O relatório apresenta uma linguagem burocrática e impessoal.      
 
 Em relação à asserção 11, o nosso entrevistado acrescentou: “Pelo menos deu para se fazer um trabalho – 
se deu frutos ou não, não sei, mas o trabalho em si foi positivo – de se pensar alterar o tipo de aulas de apoio 
que se dava”. 
 Em relação à asserção 12, o nosso entrevistado acrescentou: “Para ser franco, nem sei se eles tiveram 
acesso a este tipo de considerações”. 
 Em relação à asserção 14, o nosso entrevistado acrescentou: “Só tenho ideia de haver isso no Departamento 
de Matemática, no que diz respeito às tais aulas de apoio”. 
 
D. DESENVOLVIMENTO ORGANIZACIONAL DA ESCOLA 
 







17. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE contribuiu para a melhoria do 
funcionamento desta escola. 
     
 
18. O PAIE conseguiu induzir/desenvolver o processo de auto-avaliação da escola.      
 
19. O Projecto Educativo de Escola foi alterado em função de recomendações 
constantes no relatório da IGE. 
     
 
20. O Conselho Executivo integrou nas suas práticas recomendações constantes no 
relatório da IGE. 
     
 
21. A avaliação externa é um bom processo para conseguir a melhoria de um 
estabelecimento de ensino. 
     
 
22. O PAIE criou níveis mais elevados de exigência no desempenho global da escola.      
 
E. REACÇÕES DOS INTERVENIENTES NO PROCESSO 
 







23. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos membros da Direcção Executiva da escola. 
     
 
24. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE traduziu-se num acréscimo significativo 
de trabalho para os membros da Direcção Executiva da escola. 
     
 
25. O objectivo essencial da equipa de inspectores era ajudar a escola a melhorar.      
 
26. O objectivo essencial da equipa de inspectores era exercer o controlo sobre a 
escola, obrigando os professores a prestar contas sobre o seu trabalho e os seus 
resultados. 
     
 
27. Os professores desta escola leram atentamente o relatório da IGE.      
 
28. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos alunos da escola. 
     
 
29. A intervenção da IGE, no âmbito do PAIE, foi seguida com atenção pelos 
encarregados de educação. 
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30. O PAIE contribuiu para a melhoria da qualidade das aprendizagens dos alunos da 
escola. 
     
 
31. A intervenção dos inspectores representou uma intrusão na vida normal da escola.      
 
32. Preferia que o Ministério da Educação atribuísse à minha escola o dinheiro gasto 
com a avaliação externa no âmbito do PAIE. 
     
 
33. Globalmente, o PAIE teve mais impactos positivos do que negativos nesta escola.      
 
34. Tínhamos a sensação de que professores e inspectores eram parceiros no 
processo de avaliação. 
     
 
35. Sinto que o PAIE contribuiu para a melhoria desta escola.      
 
 Em relação à asserção 25, o nosso entrevistado acrescentou: “Eles dizem que sim. Sinceramente, eu acho 
que eles estão com uma postura de superioridade. Vou-lhe dar outro exemplo em que dá para ler nas 
entrelinhas, eles estavam os três no bar e eu tinha-me casado, estava para ir de lua-de-mel e tinham-me 
oferecido um ramo de flores, estava o pessoal todo numa festa e o que foi observar a minha aula estava de 
costas e nem sequer se virou. Uma das mulheres olhou e deu assim um ar da sua graça, os outros dois nem 
se viraram – claro que não era nada com eles, mas estava toda a gente a brincar e foi assim uma coisa muito 
fria. Penso que no fundo, no fundo tem aquele restinho de tentar encontrar defeitozinhos para pôr o dedo na 
ferida e não de tentar melhorar”. 
 Em relação à asserção 27, o nosso entrevistado acrescentou: “Que todos leram atentamente não posso 
dizer, mas a maioria leu”. 
 Em relação à asserção 28, o nosso entrevistado acrescentou: “Sim, sim. Os inspectores queriam levar dois 
cadernos de alunos e eles estavam muito preocupados com a letra – até me tinham dito para escolher e tal, 
mas eu agarrei em dois e pronto”. 
 Em relação à asserção 30, o nosso entrevistado acrescentou: “Nas aulas a inspecção teve poucas 
consequências, nas aulas de apoio se aquilo funcionou bem, terá sido uma consequência positiva”. 
 Em relação à asserção 32, o nosso entrevistado acrescentou: “Acho que não se pode pôr as coisas assim. 
Isso é a mesma coisa que dizer que a saúde é mais importante do que a cultura e por isso não se dá dinheiro 
ao ministério da cultura e vai tudo para o ministério da saúde. Não faz sentido. Independentemente dos 
resultados, acho que as pessoas precisam ser avaliadas, os inspectores também são pessoas que deviam 
ser avaliadas”. 
 Em relação à asserção 35, o nosso entrevistado acrescentou: “Acho que teve mais impactos positivos do que 
negativos. Mas isto bem espremido não sei se realmente é o melhor caminho, mas também não sei quais 
são os outros caminhos para melhorar todo este processo”. 
 
F. OBSERVAÇÃO DA PRÁTICA LECTIVA 
 







36. A presença de inspectores nas salas de aula para observação da prática lectiva 
levou os professores observados a alterarem as suas práticas habituais. 
     
 
37. Os professores que sabiam que as suas aulas iam ser observadas pelos 
inspectores prepararam esses momentos com um afinco que normalmente não 
empregam. 
     
 
38. A observação da prática lectiva deve ser sempre anunciada previamente aos 
professores observados. 
     
 
39. Os inspectores, no final da observação da prática lectiva, deram alguma forma de 
feedback aos professores sobre o que tinham observado durante a aula. 
     
 
40. Os professores cuja prática lectiva foi observada gostariam que os inspectores que 
os observaram lhes tivessem dado feedback. 
     
 
41. Os inspectores pareciam estar à procura de professores incompetentes.      
 
42. Os inspectores pretendiam contribuir para a melhoria do processo de ensino.      
 
43. Tanto quanto possível, os inspectores tentaram não afectar o normal 
funcionamento das aulas. 
     
 
44. Devido ao facto de terem sido observados pelos inspectores, os professores 
passaram a planificar melhor as suas aulas. 
     
 
45. Na observação da prática lectiva, os inspectores deveriam ser sempre      
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acompanhados pelo Coordenador do Departamento ao qual pertence o professor 
observado. 
 
46. Por influência do PAIE desenvolveu-se nesta escola o hábito de os professores 
fazerem observação mútua da prática lectiva. 
     
 
 Em relação à asserção 36, o nosso entrevistado acrescentou: “Altera-se sempre. Aquilo que eu fiz é aquilo 
que eu faço sempre e calhou bem, porque eu estava com muito medo, sou franca, que ele fosse observar – e 
estava a ver que era aí que ia calhar – uma aula de revisões. Não é que eu ache que as outras aulas são 
melhores, mas uma aula de revisões não é rica, é útil para os alunos, até concordo, mas não é…Ah é 
verdade, não foi revisões, foi a correcção de uma ficha avaliativa, porque a correcção podemos variar um 
bocadinho, mas acaba por ser uma aula um bocado diferente, nem ia sequer observar a minha prática 
normal e por isso eu estava um bocadinho preocupada. Mas acabou por calhar no início de uma nova 
unidade e a metodologia que utilizei foi exactamente a mesma que sempre utilizei. Agora, aquelas 
preocupações que uma pessoa já deixou de ter (será que estou bem posicionada? Será que estou a 
perguntar a todos os alunos?), essas coisas claro que uma pessoa está ali mais preocupada. Até porque os 
alunos estavam diferentes de uma aula normal. Estava com essas preocupações, mas a forma como dou 
aula não alterou. Os outros professores, claro que uma pessoa faz sempre um esforço para dar o seu 
melhor”. 
 Em relação à asserção 37, o nosso entrevistado acrescentou: “Claro que sim e esses momentos são bons 
porque uma pessoa não prepara só aquele momento. A sensação de que temos que fazer melhor acaba por 
durar algum tempo”. 
 Em relação à asserção 38, o nosso entrevistado acrescentou: “É bom para os professores serem avisados. 
Mas será que os inspectores ficavam com uma ideia mais exacta da realidade se não avisassem? Se calhar 
os professores por estarem tão nervosos acabam por dar uma ideia pior daquilo que fazem. É complicado, 
mas penso que deve ser anunciado”. 
 Em relação à asserção 39, o nosso entrevistado acrescentou: “Eles disseram, e eu lembro-me perfeitamente, 
que o objectivo não era avaliar os professores individualmente, mas fazer um relatório que permitisse avaliar 
globalmente o desempenho daquela escola. Eu tive esse feedback, mas por meias travessas. Não tive 
qualquer comentário do inspector. “ 
 Em relação à asserção 41, o nosso entrevistado acrescentou: “É uma palavra muito forte. Que eles estavam 
à procura de algumas falhas é verdade, mas não … se estavam à procura disso, não me parece que o facto 
de não ter encontrado (porque no fundo o relatório nesse aspecto foi positivo para a escola), não me 
pareceram insatisfeitos porque as coisas não estavam assim tão mal. Eles próprios como não comentaram 
nada não sei se posso dizer isso. A ideia que nós temos é que eles eram pessoas distantes que estavam ali 
para ver os podres da escola e também não nos disseram nada individualmente que nos pudesse ajudar”. 
 Em relação à asserção 42, o nosso entrevistado acrescentou: “Não penso que pretendessem contribuir, nem 
contribuíram. Basta o facto de não terem dado nenhuma impressão individual, porque fazem um relatório 
global que é tão vago. Porque as pessoas que precisam mais de ajuda são aquelas que não têm noção dos 
erros que cometem, se não têm consciência dos erros que cometem, como é que vão identificá-los num 
relatório global?” 
 Em relação à asserção 43, o nosso entrevistado acrescentou: ”Eles andavam aqui como assombrações”. 
 Em relação à asserção 46, o nosso entrevistado acrescentou: “Eu penso que os professores sentiriam mais a 
pressão de serem observados por colegas do que por pessoas estranhas que só vêem daquela vez e com 
quem não têm mais contacto“. 
 
47. Do conjunto de recomendações constantes no relatório do PAIE para a sua escola (exibo lista com as referidas recomendações), em que 
situação se encontram neste momento? 
 
1. Sim. No Departamento a que pertencia elaborámos o respectivo regimento. 
2. Sim. Tentámos fazer isso ao nível da Matemática.  
3. Sim. Muito por influência da personalidade do Coordenador. Ele tentava discutir para incrementar o nível de 
trabalho colaborativo que não existia até à altura. 
 
 
48. Se o PAIE fosse reintroduzido, o que deveria ser mudado no programa? 





49. Se a Intervenção Sequencial fosse reintroduzida, o que deveria ser mudado no programa? 
 







A. CONTACTOS PRÉVIOS COM A IGE 
  
     







1. O tempo decorrido entre o aviso e o início da intervenção foi suficiente para esta 




   
 
2. Esta escola sentia-se preparada para receber a visita da inspecção.   
 
   
 
3. As escolas devem ser sempre avisadas com antecedência de que vão receber 






B. A VISITA DA INSPECÇÃO 
 











5. Durante a visita da equipa inspectiva alguns professores alteraram o seu 
comportamento habitual de modo a impressionar positivamente os inspectores. 










   
 
7. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 




   
 
8. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 






C. O RELATÓRIO 
 







9. Globalmente, o Conselho Executivo concordou com as recomendações constantes 










11. Essas recomendações tiveram impacto positivo na vida desta escola.   
 
   
 
12. Os encarregados de educação atribuíram valor às considerações apresentadas 










14. A escola utilizou o relatório para construir um Plano de Acção conducente à 











   
 




 Em relação à asserção 11, o nosso entrevistado acrescentou: “Eu já não me lembro. Eu sei que tiveram que 
alterar algumas coisas, mas eu já nem me lembro do que era!” 
 Em relação à asserção 13, o nosso entrevistado acrescentou: “Penso que não. Houve aí uma polémica, mas 
não me pergunte o que foi”. 
 Em relação à asserção 14, o nosso entrevistado acrescentou: “Não me lembro”. 
 
D. DESENVOLVIMENTO ORGANIZACIONAL DA ESCOLA 
 







17. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE contribuiu para a melhoria do 




   
 
18. O PAIE conseguiu induzir/desenvolver o processo de auto-avaliação da escola.   
 
   
 
19. O Projecto Educativo de Escola foi alterado em função de recomendações 






20. O Conselho Executivo integrou nas suas práticas recomendações constantes no 




   
 
21. A avaliação externa é um bom processo para conseguir a melhoria de um 










 Em relação à asserção 19, o nosso entrevistado acrescentou: “Eu acho que sim, já não me lembro, mas sei 
que houve para aí algumas alterações”. 
 Em relação à asserção 21, o nosso entrevistado acrescentou: “Não sei, acho que ainda não inventaram a 
melhor maneira”. 
 Em relação à asserção 22, o nosso entrevistado acrescentou: “Eu acho que os pontos mais fracos, por aquilo 
que me recordo, eram ao nível administrativo, é tudo o que me lembro. Em relação à parte pedagógica, o 
que eu me recordo, penso que eles falaram de mais articulações entre os vários grupos de disciplinas”. 
 
E. REACÇÕES DOS INTERVENIENTES NO PROCESSO 
 







23. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos membros da Direcção Executiva da escola. 




24. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE traduziu-se num acréscimo significativo 
de trabalho para os membros da Direcção Executiva da escola. 




25. O objectivo essencial da equipa de inspectores era ajudar a escola a melhorar.   
 
   
 
26. O objectivo essencial da equipa de inspectores era exercer o controlo sobre a 
escola, obrigando os professores a prestar contas sobre o seu trabalho e os seus 
resultados. 




27. Os professores desta escola leram atentamente o relatório da IGE.   
 
   
 
28. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos alunos da escola. 




29. A intervenção da IGE, no âmbito do PAIE, foi seguida com atenção pelos 
encarregados de educação. 




30. O PAIE contribuiu para a melhoria da qualidade das aprendizagens dos alunos da 
escola. 








32. Preferia que o Ministério da Educação atribuísse à minha escola o dinheiro gasto 
com a avaliação externa no âmbito do PAIE. 
  
 
   
 




34. Tínhamos a sensação de que professores e inspectores eram parceiros no 
processo de avaliação. 








 Em relação à asserção 33, o nosso entrevistado acrescentou: “Eu acho que não tenho opinião”. 
 Em relação à asserção 35, o nosso entrevistado acrescentou: “Sabe que eu depois sai e não sei o que foi 
feito. Se eles repartiram isto em grupos e foi analisado por grupos…Saí dois anos”. 
 
F. OBSERVAÇÃO DA PRÁTICA LECTIVA 
 







36. A presença de inspectores nas salas de aula para observação da prática lectiva 
levou os professores observados a alterarem as suas práticas habituais. 





37. Os professores que sabiam que as suas aulas iam ser observadas pelos 
inspectores prepararam esses momentos com um afinco que normalmente não 
empregam. 





38. A observação da prática lectiva deve ser sempre anunciada previamente aos 
professores observados. 





39. Os inspectores, no final da observação da prática lectiva, deram alguma forma de 




   
 
40. Os professores cuja prática lectiva foi observada gostariam que os inspectores que 




   
 








43. Tanto quanto possível, os inspectores tentaram não afectar o normal 




   
 
44. Devido ao facto de terem sido observados pelos inspectores, os professores 
passaram a planificar melhor as suas aulas. 





45. Na observação da prática lectiva, os inspectores deveriam ser sempre 
acompanhados pelo Coordenador do Departamento ao qual pertence o professor 
observado. 





46. Por influência do PAIE desenvolveu-se nesta escola o hábito de os professores 
fazerem observação mútua da prática lectiva. 





47. Do conjunto de recomendações constantes no relatório do PAIE para a sua escola (exibo lista com as referidas recomendações), em que 
situação se encontram neste momento? 
 
O apoio pedagógico foi alterado depois da intervenção da Inspecção. Actualmente, penso que nem há apoio 
pedagógico acrescido. 
Pensa que houve alterações também nos outros pontos. 
 
48. Se o PAIE fosse reintroduzido, o que deveria ser mudado no programa? 
Em termos de práticas pedagógicas, penso que não mudou nada. Em termos de observações, alguns maus 
profissionais, é muito difícil despedir um professor. Também não é com exames, porque um professor 
pedagogicamente não é bom só porque sabe mais, às vezes aqueles que mais sabem são aqueles que 
pedagogicamente são piores, divagam, divagam, divagam e os alunos não apanham o essencial. Acho que era no 
interesse dos alunos o próprio órgão de gestão chamar a atenção quando o colega não está bem e isso é que não se 
faz a maior parte das vezes. Isso é que devia ser a função do órgão de gestão – chamar a atenção. Assim com este 
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tipo de inspecção só se for a burocracia a melhorar, em termos de prática pedagógica, acho que é o mais importante 
no resultado da avaliação dos alunos, é muito complicado. Eles não foram ver o domínio científico da minha disciplina, 
foram ver o meu relacionamento com os alunos, mais nada. Tenho uma opinião negativa no que diz respeito ao 
impacto junto às aprendizagens dos alunos. Ao nível da administração e gestão, não percebo, não sei o que eles 
fizeram.  
Poderia melhorar ao nível de observação de aulas se dessem um feedback mais completo para que os professores 
melhorassem. Os inspectores eram um bocadinho distantes de nós, não nos davam confiança. O que foi assistir à 
minha aula ainda dizia bom dia e boa tarde, os outros nem isso. Eles próprios é que eram antipáticos, não foram os 
professores, chegavam e não cumprimentavam ninguém, não nos dirigiam palavra. 
 
49. Se a Intervenção Sequencial fosse reintroduzida, o que deveria ser mudado no programa? 







A. CONTACTOS PRÉVIOS COM A IGE 
  
     







1. O tempo decorrido entre o aviso e o início da intervenção foi suficiente para esta 
escola se preparar para a visita da equipa inspectiva. 
     
 
2. Esta escola sentia-se preparada para receber a visita da inspecção.      
 
3. As escolas devem ser sempre avisadas com antecedência de que vão receber 
uma visita da inspecção. 
     
 
B. A VISITA DA INSPECÇÃO 
 







4. A visita da inspecção afectou o normal funcionamento da escola.      
 
5. Durante a visita da equipa inspectiva alguns professores alteraram o seu 
comportamento habitual de modo a impressionar positivamente os inspectores. 
     
 
6. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE funcionaram como uma 
equipa coesa. 
     
 
7. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com profissionalismo. 
     
 
8. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com isenção. 
     
 
 Em relação à asserção 6, o nosso entrevistado acrescentou: “Pelo menos não andaram à bulha”. 
 
C. O RELATÓRIO 
 







9. Globalmente, o Conselho Executivo concordou com as recomendações constantes 
no relatório sobre esta escola. 
     
 
10. Outra equipa inspectiva teria feito o mesmo género de recomendações.      
 
11. Essas recomendações tiveram impacto positivo na vida desta escola.      
 
12. Os encarregados de educação atribuíram valor às considerações apresentadas 
pela equipa inspectiva no relatório. 
     
 
13. Esta escola reviu-se na imagem que o relatório apresentou dela.      
 
14. A escola utilizou o relatório para construir um Plano de Acção conducente à 
melhoria do seu desempenho. 
     
 
15. A identificação de pontos fortes e fracos da escola permitiu-lhe regular melhor o 
seu funcionamento. 
     
 
16. O relatório apresenta uma linguagem burocrática e impessoal.      
 
 Em relação à asserção 14, o nosso entrevistado acrescentou: “A nível de escola não sei, mas a nível de 






D. DESENVOLVIMENTO ORGANIZACIONAL DA ESCOLA 
 







17. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE contribuiu para a melhoria do 
funcionamento desta escola. 
     
 
18. O PAIE conseguiu induzir/desenvolver o processo de auto-avaliação da escola.      
 
19. O Projecto Educativo de Escola foi alterado em função de recomendações 
constantes no relatório da IGE. 
     
 
20. O Conselho Executivo integrou nas suas práticas recomendações constantes no 
relatório da IGE. 
     
 
21. A avaliação externa é um bom processo para conseguir a melhoria de um 
estabelecimento de ensino. 
     
 
22. O PAIE criou níveis mais elevados de exigência no desempenho global da escola.      
 
E. REACÇÕES DOS INTERVENIENTES NO PROCESSO 
 







23. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos membros da Direcção Executiva da escola. 
     
 
24. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE traduziu-se num acréscimo significativo 
de trabalho para os membros da Direcção Executiva da escola. 
     
 
25. O objectivo essencial da equipa de inspectores era ajudar a escola a melhorar.      
 
26. O objectivo essencial da equipa de inspectores era exercer o controlo sobre a 
escola, obrigando os professores a prestar contas sobre o seu trabalho e os seus 
resultados. 
     
 
27. Os professores desta escola leram atentamente o relatório da IGE.      
 
28. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos alunos da escola. 
     
 
29. A intervenção da IGE, no âmbito do PAIE, foi seguida com atenção pelos 
encarregados de educação. 
     
 
30. O PAIE contribuiu para a melhoria da qualidade das aprendizagens dos alunos da 
escola. 
     
 
31. A intervenção dos inspectores representou uma intrusão na vida normal da escola.      
 
32. Preferia que o Ministério da Educação atribuísse à minha escola o dinheiro gasto 
com a avaliação externa no âmbito do PAIE. 
     
 
33. Globalmente, o PAIE teve mais impactos positivos do que negativos nesta escola.      
 
34. Tínhamos a sensação de que professores e inspectores eram parceiros no 
processo de avaliação. 
     
 
35. Sinto que o PAIE contribuiu para a melhoria desta escola.      
 
 Em relação à asserção 24, o nosso entrevistado acrescentou: “Não sei, pelo menos andavam mais 
preocupados e ansiosos, eles e os professores”. 







F. OBSERVAÇÃO DA PRÁTICA LECTIVA 
 







36. A presença de inspectores nas salas de aula para observação da prática lectiva 
levou os professores observados a alterarem as suas práticas habituais. 
     
 
37. Os professores que sabiam que as suas aulas iam ser observadas pelos 
inspectores prepararam esses momentos com um afinco que normalmente não 
empregam. 
     
 
38. A observação da prática lectiva deve ser sempre anunciada previamente aos 
professores observados. 
     
 
39. Os inspectores, no final da observação da prática lectiva, deram alguma forma de 
feedback aos professores sobre o que tinham observado durante a aula. 
     
 
40. Os professores cuja prática lectiva foi observada gostariam que os inspectores que 
os observaram lhes tivessem dado feedback. 
     
 
41. Os inspectores pareciam estar à procura de professores incompetentes.      
 
42. Os inspectores pretendiam contribuir para a melhoria do processo de ensino.      
 
43. Tanto quanto possível, os inspectores tentaram não afectar o normal 
funcionamento das aulas. 
     
 
44. Devido ao facto de terem sido observados pelos inspectores, os professores 
passaram a planificar melhor as suas aulas. 
     
 
45. Na observação da prática lectiva, os inspectores deveriam ser sempre 
acompanhados pelo Coordenador do Departamento ao qual pertence o professor 
observado. 
     
 
46. Por influência do PAIE desenvolveu-se nesta escola o hábito de os professores 
fazerem observação mútua da prática lectiva. 
     
 
 Em relação à asserção 39, o nosso entrevistado acrescentou: “Eu dei uma aula normal, por acaso era uma 
aula de experiência que se costuma dar nessa altura do ano, o inspector esteve a observar e depois no fim 
disse que tinha gostado de ver e que gostava daquelas experiências e coisas desse género”. 




47. Do conjunto de recomendações constantes no relatório do PAIE para a sua escola (exibo lista com as referidas recomendações), em que 
situação se encontram neste momento? 
 
4. Os departamentos começaram a elaborar regimentos. 





48. Se o PAIE fosse reintroduzido, o que deveria ser mudado no programa? 
 
 







A. CONTACTOS PRÉVIOS COM A IGE 
 







1. O tempo decorrido entre o aviso e o início da intervenção foi suficiente para esta 
escola se preparar para a visita da equipa inspectiva. 
 
 
    
 
2. Os contactos prévios foram estabelecidos de forma adequada pela IGE e 
esclareceram relativamente às características da intervenção.  
 
 
    
 
3. Esta escola sentia-se preparada para receber a visita da inspecção.  
 
    
 
4. As escolas devem ser sempre avisadas com antecedência de que vão receber 
uma visita da inspecção. 




B. A VISITA DA INSPECÇÃO 
 







5. A visita da inspecção afectou o normal funcionamento da escola.   
 
   
 
6. Durante a visita da equipa inspectiva alguns professores alteraram o seu 




   
 




    
 
8. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com profissionalismo. 
 
 
    
 
9. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com isenção. 
 
 
    
 
C. O RELATÓRIO 
 







10. Globalmente, o Conselho Executivo concordou com as recomendações constantes 




   
 
11. Outra equipa inspectiva teria feito o mesmo género de recomendações.  
 
    
 
12. Essas recomendações tiveram impacto positivo na vida desta escola.  
 
    
 
13. Os encarregados de educação atribuíram valor às considerações apresentadas 
pela equipa inspectiva no relatório. 
 
 
    
 
14. Esta escola reviu-se na imagem que o relatório apresentou dela.  
 
    
 
15. A escola utilizou o relatório para construir um Plano de Acção conducente à 
melhoria do seu desempenho. 





16. A identificação de pontos fortes e fracos da escola permitiu-lhe regular melhor o      
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seu funcionamento.  
 
17. O relatório apresenta uma linguagem burocrática e impessoal.      
 
D. DESENVOLVIMENTO ORGANIZACIONAL DA ESCOLA 
 







18. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE contribuiu para a melhoria do 




   
 
19. O PAIE conseguiu induzir/desenvolver o processo de auto-avaliação da escola.   
 
   
 
20. O Projecto Educativo de Escola foi alterado em função de recomendações 
constantes no relatório da IGE. 




21. O Conselho Executivo integrou nas suas práticas recomendações constantes no 
relatório da IGE. 
 
 
    
 
22. A avaliação externa é um bom processo para conseguir a melhoria de um 
estabelecimento de ensino. 
 
 
    
 
23. O PAIE criou níveis mais elevados de exigência no desempenho global da escola.  
 
    
 
E. REACÇÕES DOS INTERVENIENTES NO PROCESSO 
 







24. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos membros da Direcção Executiva da escola. 
     
 
 
25. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE traduziu-se num acréscimo significativo 
de trabalho para os membros da Direcção Executiva da escola. 
     
 
 
26. O objectivo essencial da equipa de inspectores era ajudar a escola a melhorar.  
 
    
 
27. O objectivo essencial da equipa de inspectores era exercer o controlo sobre a 
escola, obrigando os professores a prestar contas sobre o seu trabalho e os seus 
resultados. 
     
 
 
28. Os professores desta escola leram atentamente o relatório da IGE.   
 
   
 
29. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos alunos da escola. 
     
 
 
30. A intervenção da IGE, no âmbito do PAIE, foi seguida com atenção pelos 
encarregados de educação. 




31. O PAIE contribuiu para a melhoria da qualidade das aprendizagens dos alunos da 
escola. 
     
 
 
32. A intervenção dos inspectores representou uma intrusão na vida normal da escola.   
 
   
 
33. Preferia que o Ministério da Educação atribuísse à minha escola o dinheiro gasto 
com a avaliação externa no âmbito do PAIE. 
     
 
 
34. Globalmente, o PAIE teve mais impactos positivos do que negativos nesta escola.  
 
    
 
35. Tínhamos a sensação de que professores e inspectores eram parceiros no 
processo de avaliação. 
 
 
    
 




 Em relação à asserção 35, o nosso entrevistado acrescentou: “Sim. Deu muitas orientações”. 
 
F. OBSERVAÇÃO DA PRÁTICA LECTIVA 
 







37. A presença de inspectores nas salas de aula para observação da prática lectiva 




   
 
38. Os professores que sabiam que as suas aulas iam ser observadas pelos 





   
 
39. A observação da prática lectiva deve ser sempre anunciada previamente aos 
professores observados. 




40. Os inspectores, no final da observação da prática lectiva, deram alguma forma de 
feedback aos professores sobre o que tinham observado durante a aula. 
 
 
    
 
41. Os professores cuja prática lectiva foi observada gostariam que os inspectores que 
os observaram lhes tivessem dado feedback. 
 
 
    
 
42. Os inspectores pareciam estar à procura de professores incompetentes.      
 
 
43. Os inspectores pretendiam contribuir para a melhoria do processo de ensino.  
 
    
 
44. Tanto quanto possível, os inspectores tentaram não afectar o normal 
funcionamento das aulas. 
 
 
    
 
45. Devido ao facto de terem sido observados pelos inspectores, os professores 
passaram a planificar melhor as suas aulas. 





46. Na observação da prática lectiva, os inspectores deveriam ser sempre 
acompanhados pelo Coordenador do Departamento ao qual pertence o professor 
observado. 





47. Por influência do PAIE desenvolveu-se nesta escola o hábito de os professores 
fazerem observação mútua da prática lectiva. 





 Em relação à asserção 38, o nosso entrevistado acrescentou: “Alguns sim uma vez que foram escolhidos 
aleatoriamente”. 
 
G. INTERVENÇÃO SEQUENCIAL 
 







48. Foi pertinente que a IGE tivesse realizado a intervenção sequencial nesta escola.  
 
    
 
49. A visita da inspecção afectou o normal funcionamento da escola.      
 
 
50. Durante a visita da equipa inspectiva alguns professores alteraram o seu 
comportamento habitual de modo a impressionar positivamente os inspectores. 




51. Os inspectores que visitaram a escola funcionaram como uma equipa coesa.  
 
    
 




    
 




    
 
 843 
54. A abordagem dos inspectores pretendia verificar se a escola tinha melhorado em 
função da acção da IGE no âmbito do PAIE. 
 
 
    
 
55. Os inspectores verificaram o que tinha sido feito com as recomendações contidas 
no relatório do PAIE. 
 
 
    
 
56. A troca de impressões que mantive com os inspectores foi-me útil.   
 
   
 
57. O objectivo essencial da equipa de inspectores era ajudar a escola a melhorar.  
 
    
 
58. O objectivo essencial da equipa de inspectores era exercer o controlo sobre a 
escola, obrigando os professores a prestar contas sobre o seu trabalho e os seus 
resultados. 




 Em relação à asserção 49, o nosso entrevistado acrescentou: “São observações meramente administrativas, 
penso que nem sequer têm reflexos na prática pedagógica”. 
 Em relação à asserção 56, o nosso entrevistado acrescentou: “Foi útil, mas infrutífera, isto é, discordando do 
processo de avaliação, do modelo. Isto porque, segundo o conceito deles, se estamos perante uma escola 
em que a prática lectiva era considerada muito boa, os avanços eram insignificantes em função das 
recomendações que deixaram, isto é, não se pode considerar que a evolução foi muito boa porque ela já por 
natureza era muito boa, na primeira acção ela era muito boa, logo, em função dos itens aqui definidos, as 
melhorias nunca se poderiam considerar num nível elevado, eram melhorias – isso estava constatado. Se a 
escola tinha passado por uma situação de razoável ou excelente, aí criticavam porque já era considerada 
muito boa. Discordando do modelo porque se dizem “sim” não é a mesma coisa que dizer “bem”. Eles 
disseram que esta escola alterou os comportamentos ou melhorou os comportamentos, mas a questão é que 
já na primeira avaliação esta escola foi considerada com padrões elevados e dizer que sim senhor que fez 
para nós é insuficiente, mas eles dizem que eram critérios. Os inspectores estavam condicionados por uma 
grelha que foi aferida a nível da Inspecção-Geral de Educação e aliás, eles próprios disseram que não 
concordavam exactamente pelas observações que lhes fiz porque isso dependia também de como a 
informação ia chegar lá à Inspecção-Geral e ia depois ser assimilada, isto é, se fosse entendido que numa 
escola boa havendo melhorias a escola tornar-se-ia melhor – no fundo era isso que pretendíamos, não 
tínhamos a certeza que fosse esse o tipo de leitura que eles fizeram”. 
 
59. Do conjunto de recomendações constantes no relatório do PAIE para a sua escola (exibo lista com as referidas recomendações), em que 
situação se encontram neste momento? 
 
O momento é diferente. Continuamos a pensar que estamos no bom caminho, com boas práticas pedagógicas, mesmo 
em termos organizacionais a escola dá resposta à grande maioria dos problemas sociais que se sentem dentro dela, 
estamos integrados num contexto de extremos – há gente muito rica e há gente muito pobre – e por vezes é difícil gerir 
os conflitos. Estou convencido que alguns problemas normativos, nomeadamente no que diz respeito à articulação 
curricular (tivemos alguma dificuldade em implementar), que a constituição de agrupamentos vem ajudar-nos a médio 
prazo, ainda não tínhamos consignado uma cultura bem implementada, bem estruturada, uma cultura interna e neste 
momento estamos a verificar através de documentos que nomeadamente na Língua Portuguesa, estão a haver 
grandes dificuldades de articulação entre o 2º e o 3º ciclo mais até por problemas pessoais, estamos a ter alguns 
problemas a esse nível, por parte da constituição de agrupamento ainda dificulta mais esse pressuposto. Estamos 
também a redefinir as competências dos coordenadores de ciclo, a redefinir no sentido de em função de toda a 
documentação, dos novos conceitos educativos, qual intervenção deles, qual a mais-valia que poderão dar no 
desempenho das suas funções, e estamos numa fase organizativa primeiro sem qualquer modelo de referência (o que 
é complicado), depois estamos em fase de mudança de curso, aproveitamos isto que resulta mais e continuamos o que 
resulta menos reformulamos, mas de qualquer maneira sentimos em alguns domínios mais segurança. Depois, mesmo 
sentindo mais segurança há momentos de crise. Neste momento estou a viver um momento de crise profunda nos 
Serviços Administrativos, basta dizer que corri o risco nesta semana de não ter Chefe de Serviços – repare que 
imobiliza completamente toda a escola e estamos à procura na Direcção Regional para uma resolução que 
contornasse a lei. Tirando estas situações cíclicas e termos às vezes maus professores na escola isto também nos traz 
às vezes algumas convulsões pontuais. Quando digo convulsões é porque estamos perante uma pessoa que está à 
frente do Conselho Executivo e não tenho problemas em chamá-los aqui dentro e ameaçá-la porque têm que ser 
salvaguardados os interesses essenciais dos alunos e isso provoca algum desgaste quer das pessoas, quer da 
continuidade entre as estruturas. É um muito complexo dizer a um departamento que tem que registar num documento 
que determinado professor não deu metade das aulas e o argumento de que o grupo não sabe as faltas que dá porque 
movimentam-se, levar as pessoas a registar às vezes é complicado e se for preciso ameaça-se para que isso 
aconteça, levar um departamento a no próximo ano apresentar um plano de recuperação porque a professora não deu 
metade das aulas e têm que aparecer registos quer no departamento, quer nos conselhos de turma para que os 
professores que fiquem com esta turma para o ano serem conhecedores da realidade objectiva deste grupo – isso é 
difícil ainda que comprometa pessoas.  
 
             
 
 
13. Às vezes há alguns obstáculos.  
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1. As provas globais são analisadas e tratadas e já na altura se fazia, embora não existissem registos 
objectivos de uma forma sistematizada, havia registos em actas de conselho de turma. Agora já há mais 
registos formais. 
2. Faz-se, mas depende um pouco das pessoas: se são mais ou menos formais. 
3. Está já muito em cima da mesa. 
4. É uma coisa meramente formal. 
5. Não entendo que tenha que o fazer assim. As prioridades defino-as ao momento. Defini que de Janeiro até 
Junho a prioridade seria a acção pedagógica. Definir esta política em Novembro quando estou a preparar o 
orçamento seria um erro absoluto porque eu não sei se vou ter muito dinheiro ou pouco. Não sei o que os 
professores vão gastar na acção pedagógica. Pode não estar definido na parte administrativa que o grupo 
tenha x, mas se tiver que roubar qualquer coisinha aqui para gastar ali eu vou. Defino prioridades, isto é, em 
Novembro defino que a primeira metade do ano lectivo vou privilegiar essencialmente a acção pedagógica, 
isso eu faço, agora dizer quanto é que vou gastar de papel, de tinteiros, de papel de fotografia, não posso, 
isso depende de milhentos factores. Agora, esta segunda fase – Junho a Setembro – no equilibro das contas 
do sector mais desfalcada e depois Setembro – Dezembro tenho duas preocupações: recolher material 
suficiente para levar a actividade lectiva sem convulsões até Setembro e depois juntar algum dinheiro para 
fazer a aquisição de material. Entendo que no fim do ano, em vez de estar a devolver dinheiro ao Gabinete 
porque gastei menos resmas do que pensava, ou gastei menos tinteiros do que pensava, vou gastar na 
aquisição de equipamento que não sendo essencial é de muito mais-valia para a comunidade. Só que às 
vezes arriscamo-nos. Portanto, é muito difícil fazer aquilo que um inspector administrativo diz: “Não, não. 
Dois e dois são quatro e você tem que fazer assim”. Não, mas eu posso criar um quatro com meio, mais 
meio, mais meio e por aí fora. Tem que ser quatro, mas não tem que ser dois e dois. É aqui que estamos em 
divergência. Até porque quando eu apresento a proposta à Assembleia eu tenho que dizer quais são as 
grandes orientações do orçamento que estou a apresentar. Eu digo claramente que a prioridade é a acção 
pedagógica no sentido de impedir que os miúdos no âmbito da sala de aula, no envolvimento pedagógico 
com o professor, no reforço de fichas de trabalho, sejam minimamente prejudicados muitas vezes em 
detrimento do bonito. Tenho alturas em que os professores querem gastar cartolinas que custam 300 
escudos cada uma, tudo bem porque a apresentação também é importante, mas tenho outras alturas como 
esta em que tenho que dizer que gastem das outras. Com um inspector não, tenho que dizer que vou gastar 
tanto em tantas cartolinas. Para mim gestão escolar não é isto. É comprar no momento aquilo que é mais 
preciso para que a acção pedagógica seja sempre nos vários domínios…e a inspecção não pensa assim.  
 
 
60. Se o PAIE fosse reintroduzido, o que deveria ser mudado no programa? 
Mudava algumas premissas que eles nos davam, sobretudo isso. O ser avisado – acho que não deveria ser, senão 
pode tornar-se uma avaliação tendenciosa, viciada. Por acaso não fiz nada porque achei que a escola precisava 
mesmo daquela avaliação, apanhasse o que nos apanhasse, era importante nós sabermos o que estávamos a fazer 
mal e não alterei rigorosamente nada. Recebi a inspecção não muito bem, com alguma apatia porque já tinha maus 
exemplos de experiências anteriores e esta era uma avaliação diferente – até aqui tínhamos tido uma avaliação 
repressiva e esta era uma avaliação formativa que acho que é aquilo de que nós precisamos. Agora há alguns 
pressupostos com os quais não concordo. Não concordo que se seleccionem professores para se assistir às aulas. 
Não considero – e isso foi um aspecto que a inspecção considerou – que se possa seleccionar disciplinas mais 
importantes, acho que importantes são todas e eles vinham orientados para isso: o mais importante são algumas 
disciplinas. Eu não concordo. Acho que a acção pedagógica tem que ser vista no conjunto. Acho que a inspecção só 
terá efeitos reais se for imprevisível e sem algumas orientações que eu senti que eles pretendiam tomar. Mas depois 
da conversa introdutória que nós tivemos, eles aceitaram perfeitamente as condições que eu apresentei.  
 
P – Acha então que esta experiência mudou a imagem que tinha da inspecção em função das experiências anteriores? 
R – Completamente. Aliás o processo foi levantado por 12 ou 13 cartas anónimas, foi um processo com uma forte 
carga política porque as pessoas eram familiares de políticos, tive um processo disciplinar e ainda hoje não sei porquê, 
tive problemas com um inspector que só vi em duas situações – uma das quais completamente absurda, em que ele 
entra aqui propositadamente para eu o pôr no olho da rua. Essa foi a experiência que tive com a inspecção e não 
gostei. Assim como não gostei de outras no arranque do ano escolar em que estou aqui com determinadas 
recomendações para as quais, a escola não sendo culpada, não pode ser penalizada. Se me põem aqui 300 alunos 
com necessidades educativas especiais, eu não tenho 300 horas de professores para lhes dar, não tenho porque a lei 
não o permite. Não se pode considerar o arranque do ano escolar prejudicial porque eu não tenho capacidade para 
ultrapassar os normativos. E depois não se pode escrever que a escola não satisfaz os requisitos…penso que não 
deve ser assim, não deixa de ser uma referência negativa na qual a escola não tem responsabilidade. Eles queriam 
que eu, primeiro, fizesse os horários à maneira deles e eu entendo que é importante para a comunidade ter 
professores satisfeitos com os horários, é o primeiro passo, porque elimina o absentismo e motiva os professores e eu 
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não vejo qualquer inconveniente em ter professores satisfeitos – se não há problemas para a comunidade e para os 
alunos. Também tivemos problemas e divergências quanto à maneira como foram distribuídos os apoios educativos. 
Eu penso que quem tem competência para definir os apoios educativos é o Conselho Executivo e a Inspecção, 
eventualmente, pode estabelecer registos, mas não pode tecer considerações. O mais que poderá acontecer é uma 
inspecção avaliativa, quando vem aqui analisar o arranque do ano lectivo, tem que ver a organização das turmas e ver 
os relatórios no final do ano. Mais do que isso ultrapassa as suas competências. Tive algumas inspecções anteriores 
em que isso aconteceu: imiscuíram-se em assuntos nos quais, por questões pessoais, o próprio inspector, que já tinha 
sido elemento de um Conselho Executivo e nessa altura não era assim que se procedia, mas no âmbito em que 
estavam a trabalhar não se podiam imiscuir. Até podemos ter opiniões divergentes, mas não podem influenciar um 
relatório por essa situação. 
 
Tenho uma certa dificuldade porque o relatório da escola é muito bom e os assuntos aqui colocados são assuntos 
meramente administrativos. Propor uma nova reorganização dos departamentos é uma alternativa àquela que já 
tínhamos, não ficou provado que a que tínhamos era má. O relatório diz que devia haver menos departamentos, não 
ficou provado que isso iria melhorar a prestação pedagógica. É uma recomendação que diz: vão para aqui, mas não 
nos diz que é a melhor solução, ou que é uma solução. Em relação à análise dos resultados das provas globais: isso já 
era feito na prática, passou foi a ser registado, logo, não houve uma melhoria, houve uma alteração de procedimentos. 
Em relação à articulação curricular dos coordenadores de departamento, isso era a opinião deles e não a nossa porque 
esse assunto já tinha sido amplamente discutido e nós já tínhamos definido que, primeiro, não está no aspecto 
normativo e não estando o professor só faz se quer, e nós já tínhamos analisado e tínhamos documentos nesse 
sentido que não constituía uma mais-valia o coordenador de ciclo participar na articulação curricular. Portanto, são 
recomendações que têm mais um carácter pessoal do que organizacional. Nós definirmos a política do orçamento, ela 
já estava definida por natureza porque eu tenho que ir à Assembleia com uma política definida e expressa no relatório 
que apresento. O que é que eles fazem? Eles fazem uma consulta das actas do Conselho Administrativo e, realmente, 
aí não estava registado. São questões meramente administrativas.  
 
 
61. Se a Intervenção Sequencial fosse reintroduzida, o que deveria ser mudado no programa? 
Não me parece que num espaço de tempo tão curto entre o PAIE e a Intervenção Sequencial, não me parece que a 
Sequencial pudesse agir de outra forma. Vir passado um ano fazer a avaliação provavelmente não haveria assim 
mudanças tão profundas já que se manteve toda a estrutura da escola. Acho que nesta escola é perfeitamente 
justificável a acção que se fez visto que há outras escolas que precisavam de outro acompanhamento mais profundo e 
mais prolongado do que precisaríamos nós nas condições em que nos encontrávamos. É uma questão de gestão de 
recursos. Acho que nas escolas onde haveria problemas profundos, a inspecção deveria ter mais tempo para fazer o 
acompanhamento dessas escolas. 
 
P – Acha que houve um acompanhamento? Ou foi mais uma verificação de normativos? 
R – Foi, foi mais isso. Tiveram algumas conversas informais, algumas entrevistas, mas foi mais uma questão 






A. CONTACTOS PRÉVIOS COM A IGE 
  
     







1. O tempo decorrido entre o aviso e o início da intervenção foi suficiente para esta 




   
 
2. Esta escola sentia-se preparada para receber a visita da inspecção.   
 
   
 
3. As escolas devem ser sempre avisadas com antecedência de que vão receber 




   
 
B. A VISITA DA INSPECÇÃO 
 











5. Durante a visita da equipa inspectiva alguns professores alteraram o seu 











   
 
7. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 




   
 
8. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 




   
 
C. O RELATÓRIO 
 







9. Globalmente, o Conselho Executivo concordou com as recomendações constantes 




   
 
10. Outra equipa inspectiva teria feito o mesmo género de recomendações.   
 
   
 
11. Essas recomendações tiveram impacto positivo na vida desta escola.   
 
   
 
12. Os encarregados de educação atribuíram valor às considerações apresentadas 






13. Esta escola reviu-se na imagem que o relatório apresentou dela.   
 
   
 
14. A escola utilizou o relatório para construir um Plano de Acção conducente à 




   
 





   
 





 Em relação à asserção 11, o nosso entrevistado acrescentou: “Tiveram um impacto positivo, mas gostaria 
que tivesse sido mais. Foi um impacto positivo, mas reduzido”. 
 Em relação à asserção 13, o nosso entrevistado acrescentou: “Penso que houve certos aspectos que 
poderão ter escapado, ou outros que não foram focados e que se calhar também eram importantes”. 
 
D. DESENVOLVIMENTO ORGANIZACIONAL DA ESCOLA 
 







17. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE contribuiu para a melhoria do 




   
 
18. O PAIE conseguiu induzir/desenvolver o processo de auto-avaliação da escola.   
 
   
 
19. O Projecto Educativo de Escola foi alterado em função de recomendações 




   
 
20. O Conselho Executivo integrou nas suas práticas recomendações constantes no 






21. A avaliação externa é um bom processo para conseguir a melhoria de um 
estabelecimento de ensino. 
 
 
    
 
22. O PAIE criou níveis mais elevados de exigência no desempenho global da escola.   
 
   
 
 Em relação à asserção 18, o nosso entrevistado acrescentou: “Antes não tínhamos auto-avaliação e o 
programa pelo menos abriu caminhos para”. 
 
E. REACÇÕES DOS INTERVENIENTES NO PROCESSO 
 







23. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos membros da Direcção Executiva da escola. 




24. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE traduziu-se num acréscimo significativo 
de trabalho para os membros da Direcção Executiva da escola. 




25. O objectivo essencial da equipa de inspectores era ajudar a escola a melhorar.  
 
    
 
26. O objectivo essencial da equipa de inspectores era exercer o controlo sobre a 
escola, obrigando os professores a prestar contas sobre o seu trabalho e os seus 
resultados. 
     
 
 




28. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos alunos da escola. 




29. A intervenção da IGE, no âmbito do PAIE, foi seguida com atenção pelos 
encarregados de educação. 








   
 




32. Preferia que o Ministério da Educação atribuísse à minha escola o dinheiro gasto 
com a avaliação externa no âmbito do PAIE. 
     
 
 
33. Globalmente, o PAIE teve mais impactos positivos do que negativos nesta escola.  
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34. Tínhamos a sensação de que professores e inspectores eram parceiros no 
processo de avaliação. 
  
 
   
 
35. Sinto que o PAIE contribuiu para a melhoria desta escola.   
 
   
 
 Em relação à asserção 27, o nosso entrevistado acrescentou: “Discordo porque penso que a maioria dos 
professores não leu o relatório”. 
 Em relação à asserção 28, o nosso entrevistado acrescentou: “Discordo, se bem que os alunos antes de 
saberem, deviam estar nessa preocupação, mas depois quando viram as aulas assistidas, quando lhes foi 
explicado realmente qual era a função dos inspectores, acho que essa preocupação, foi mais aquele primeiro 
impacto, depois não”. 
 
F. OBSERVAÇÃO DA PRÁTICA LECTIVA 
 







36. A presença de inspectores nas salas de aula para observação da prática lectiva 
levou os professores observados a alterarem as suas práticas habituais. 





37. Os professores que sabiam que as suas aulas iam ser observadas pelos 
inspectores prepararam esses momentos com um afinco que normalmente não 
empregam. 










   
 
39. Os inspectores, no final da observação da prática lectiva, deram alguma forma de 




   
 
40. Os professores cuja prática lectiva foi observada gostariam que os inspectores que 




   
 




42. Os inspectores pretendiam contribuir para a melhoria do processo de ensino.   
 
   
 
43. Tanto quanto possível, os inspectores tentaram não afectar o normal 




   
 
44. Devido ao facto de terem sido observados pelos inspectores, os professores 
passaram a planificar melhor as suas aulas. 





45. Na observação da prática lectiva, os inspectores deveriam ser sempre 
acompanhados pelo Coordenador do Departamento ao qual pertence o professor 
observado. 





46. Por influência do PAIE desenvolveu-se nesta escola o hábito de os professores 
fazerem observação mútua da prática lectiva. 





 Em relação à asserção 37, o nosso entrevistado acrescentou: “Concordo e discordo, porque com afinco 
penso que sim, agora que normalmente não empreguem….claro que há um pouco mais de atenção, mas 
não vejo essa preocupação com todos”. 
 
47. Do conjunto de recomendações constantes no relatório do PAIE para a sua escola (exibo lista com as referidas recomendações), em que 
situação se encontram neste momento? 
 
1. Foi revista a constituição e vamos fazer mais alterações no próximo ano. A recomendação da IGE foi 
seguida. 
2. Mais nos Conselhos de Turma. O Conselho de Turma tem muito mais importância a este nível. 
3. Alguma coisa foi feita, mas ainda é necessário fazer muito. Continua a haver um abismo muito grande entre 
o 2º e o 3º ciclo.  
4. Foi feito. Sente falta de um coordenador das actividades desenvolvidas na escola. 
5. Sem opinião. 




48. Se o PAIE fosse reintroduzido, o que deveria ser mudado no programa? 
 
 






A. CONTACTOS PRÉVIOS COM A IGE 
  
     







1. O tempo decorrido entre o aviso e o início da intervenção foi suficiente para esta 






2. Esta escola sentia-se preparada para receber a visita da inspecção.   
 
   
 
3. As escolas devem ser sempre avisadas com antecedência de que vão receber 
uma visita da inspecção. 





B. A VISITA DA INSPECÇÃO 
 











5. Durante a visita da equipa inspectiva alguns professores alteraram o seu 
comportamento habitual de modo a impressionar positivamente os inspectores. 












7. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 




   
 
8. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 




   
 
C. O RELATÓRIO 
 







9. Globalmente, o Conselho Executivo concordou com as recomendações constantes 






10. Outra equipa inspectiva teria feito o mesmo género de recomendações.   
 
   
 
11. Essas recomendações tiveram impacto positivo na vida desta escola.   
 
   
 
12. Os encarregados de educação atribuíram valor às considerações apresentadas 






13. Esta escola reviu-se na imagem que o relatório apresentou dela.   
 
   
 
14. A escola utilizou o relatório para construir um Plano de Acção conducente à 
melhoria do seu desempenho. 










   
 




 Em relação à asserção 16, o nosso entrevistado acrescentou: “Eu tive conhecimento do relatório, mas não o 
li”. 
D. DESENVOLVIMENTO ORGANIZACIONAL DA ESCOLA 
 







17. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE contribuiu para a melhoria do 




   
 




19. O Projecto Educativo de Escola foi alterado em função de recomendações 
constantes no relatório da IGE. 





20. O Conselho Executivo integrou nas suas práticas recomendações constantes no 






21. A avaliação externa é um bom processo para conseguir a melhoria de um 




   
 




 Em relação à asserção 17, o nosso entrevistado acrescentou: “Acho que sim, as recomendações acho que 
algumas delas, senão a maioria delas tem sentido”. 
 Em relação à asserção 20, o nosso entrevistado acrescentou: “Não me lembro exactamente das 
recomendações”. 
 
E. REACÇÕES DOS INTERVENIENTES NO PROCESSO 
 







23. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos membros da Direcção Executiva da escola. 




24. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE traduziu-se num acréscimo significativo 
de trabalho para os membros da Direcção Executiva da escola. 
  
 
   
 
25. O objectivo essencial da equipa de inspectores era ajudar a escola a melhorar.   
 
   
 
26. O objectivo essencial da equipa de inspectores era exercer o controlo sobre a 
escola, obrigando os professores a prestar contas sobre o seu trabalho e os seus 
resultados. 








28. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos alunos da escola. 




29. A intervenção da IGE, no âmbito do PAIE, foi seguida com atenção pelos 
encarregados de educação. 




30. O PAIE contribuiu para a melhoria da qualidade das aprendizagens dos alunos da 
escola. 








32. Preferia que o Ministério da Educação atribuísse à minha escola o dinheiro gasto 
com a avaliação externa no âmbito do PAIE. 
  
 
   
 
33. Globalmente, o PAIE teve mais impactos positivos do que negativos nesta escola.   
 
   
 
34. Tínhamos a sensação de que professores e inspectores eram parceiros no 
processo de avaliação. 
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35. Sinto que o PAIE contribuiu para a melhoria desta escola.   
 
   
 Em relação à asserção 24, o nosso entrevistado acrescentou: “Parece-me que eles andavam um bocado 
atarefados. Custa-me um bocado ser eu a dizer se andaram ou não. Eu penso que sim, que foram obrigados 
a preparar as coisas, quanto mais não seja a coordenar e a saber se estava tudo em ordem”. 
 Em relação à asserção 28, o nosso entrevistado acrescentou: “Não. Nem sei se eles souberam. Ai, 
souberam porque tiveram aulas assistidas, mas penso que não”. 
 Em relação à asserção 35, o nosso entrevistado acrescentou: “Para uma melhoria global, se calhar não se 
notou, mas eu acho que pelo menos alertou-nos para determinar coisas, eu senti isso quando falei com as 
pessoas, acho que este foi um processo que levou as pessoas a reflectir e a pensar nos assuntos e a 
debruçarem-se sobre eles e a conversarem, acho que sim. Isso é que eu acho que é sempre positivo”. 
 
F. OBSERVAÇÃO DA PRÁTICA LECTIVA 
 







36. A presença de inspectores nas salas de aula para observação da prática lectiva 






37. Os professores que sabiam que as suas aulas iam ser observadas pelos 







38. A observação da prática lectiva deve ser sempre anunciada previamente aos 
professores observados. 





39. Os inspectores, no final da observação da prática lectiva, deram alguma forma de 






40. Os professores cuja prática lectiva foi observada gostariam que os inspectores que 




   
 
41. Os inspectores pareciam estar à procura de professores incompetentes.      
 
 




43. Tanto quanto possível, os inspectores tentaram não afectar o normal 




   
 
44. Devido ao facto de terem sido observados pelos inspectores, os professores 
passaram a planificar melhor as suas aulas. 





45. Na observação da prática lectiva, os inspectores deveriam ser sempre 
acompanhados pelo Coordenador do Departamento ao qual pertence o professor 
observado. 





46. Por influência do PAIE desenvolveu-se nesta escola o hábito de os professores 
fazerem observação mútua da prática lectiva. 




 Em relação à asserção 38, o nosso entrevistado acrescentou: “Não gosto de sofrer por antecipação”. 
 
47. Do conjunto de recomendações constantes no relatório do PAIE para a sua escola (exibo lista com as referidas recomendações), em que 
situação se encontram neste momento? 
 
1. Houve alterações para melhor e vai haver mais. 
2. Sem opinião. Não sabe. 
3. Continua a ser o “calcanhar de Aquiles” desta escola, embora se faça um esforço. Agora que estão em 
Agrupamento, ainda fazem mais. “Talvez seja a altura ideal para fazermos ainda mais esta articulação” 
4. Não sabe. 
5. Não sabe. 
6. Não sabe. 
48. Se o PAIE fosse reintroduzido, o que deveria ser mudado no programa? 






A. CONTACTOS PRÉVIOS COM A IGE 
  
     







1. O tempo decorrido entre o aviso e o início da intervenção foi suficiente para esta 
escola se preparar para a visita da equipa inspectiva. 
 
 
    
 
2. Esta escola sentia-se preparada para receber a visita da inspecção.  
 
    
 
3. As escolas devem ser sempre avisadas com antecedência de que vão receber 
uma visita da inspecção. 
 
 
    
 
 
B. A VISITA DA INSPECÇÃO 
 











5. Durante a visita da equipa inspectiva alguns professores alteraram o seu 
comportamento habitual de modo a impressionar positivamente os inspectores. 










   
 
7. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 




   
 
8. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com isenção. 
 
 
    
 
C. O RELATÓRIO 
 







9. Globalmente, o Conselho Executivo concordou com as recomendações constantes 




   
 
10. Outra equipa inspectiva teria feito o mesmo género de recomendações.   
 
   
 
11. Essas recomendações tiveram impacto positivo na vida desta escola.   
 
   
 
12. Os encarregados de educação atribuíram valor às considerações apresentadas 






13. Esta escola reviu-se na imagem que o relatório apresentou dela.   
 
   
 
14. A escola utilizou o relatório para construir um Plano de Acção conducente à 




   
 





   
 





 Em relação à asserção 14, o nosso entrevistado acrescentou: “Não estou certo que isso tenha sido feito porque 
isso é mais ao nível do executivo, como é evidente, mas como houve a recomendação da inspecção e como a 
escola seguiu as instruções, penso que houve qualquer coisa nesse sentido”. 
 
D. DESENVOLVIMENTO ORGANIZACIONAL DA ESCOLA 
 







17. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE contribuiu para a melhoria do 




   
 
18. O PAIE conseguiu induzir/desenvolver o processo de auto-avaliação da escola.   
 
   
 
19. O Projecto Educativo de Escola foi alterado em função de recomendações 






20. O Conselho Executivo integrou nas suas práticas recomendações constantes no 




   
 
21. A avaliação externa é um bom processo para conseguir a melhoria de um 
estabelecimento de ensino. 
 
 
    
 
22. O PAIE criou níveis mais elevados de exigência no desempenho global da escola.   
 
   
 
 Em relação à asserção 22, o nosso entrevistado acrescentou: “Havia coisas que já estavam, no nosso 
departamento nós desenvolvemos as coisas nesse sentido, no início do ano nós não sabemos se a inspecção 
vem ou não, mas os departamentos tentam seguir todas as recomendações que venham do ministério e construir 
e, como é evidente, a inspecção vem baseada também nesses critérios e estava coerente, é sempre bom porque 
há sempre uns conselhos, há sempre umas opiniões que uma pessoa segue e que é importante para nós 
também”. 
 
E. REACÇÕES DOS INTERVENIENTES NO PROCESSO 
 







23. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos membros da Direcção Executiva da escola. 




24. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE traduziu-se num acréscimo significativo 
de trabalho para os membros da Direcção Executiva da escola. 




25. O objectivo essencial da equipa de inspectores era ajudar a escola a melhorar.  
 
    
 
26. O objectivo essencial da equipa de inspectores era exercer o controlo sobre a 
escola, obrigando os professores a prestar contas sobre o seu trabalho e os seus 
resultados. 




27. Os professores desta escola leram atentamente o relatório da IGE.   
 
   
 
28. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos alunos da escola. 
     
 
 
29. A intervenção da IGE, no âmbito do PAIE, foi seguida com atenção pelos 
encarregados de educação. 








   
 




32. Preferia que o Ministério da Educação atribuísse à minha escola o dinheiro gasto 
com a avaliação externa no âmbito do PAIE. 





33. Globalmente, o PAIE teve mais impactos positivos do que negativos nesta escola.   
 
   
 
34. Tínhamos a sensação de que professores e inspectores eram parceiros no 
processo de avaliação. 
 
 
    
 
35. Sinto que o PAIE contribuiu para a melhoria desta escola.   
 
   
 
F. OBSERVAÇÃO DA PRÁTICA LECTIVA 
 







36. A presença de inspectores nas salas de aula para observação da prática lectiva 
levou os professores observados a alterarem as suas práticas habituais. 





37. Os professores que sabiam que as suas aulas iam ser observadas pelos 
inspectores prepararam esses momentos com um afinco que normalmente não 
empregam. 










   
 
39. Os inspectores, no final da observação da prática lectiva, deram alguma forma de 




   
 
40. Os professores cuja prática lectiva foi observada gostariam que os inspectores que 




   
 
41. Os inspectores pareciam estar à procura de professores incompetentes.      
 
 
42. Os inspectores pretendiam contribuir para a melhoria do processo de ensino.   
 
   
 
43. Tanto quanto possível, os inspectores tentaram não afectar o normal 




   
 
44. Devido ao facto de terem sido observados pelos inspectores, os professores 
passaram a planificar melhor as suas aulas. 





45. Na observação da prática lectiva, os inspectores deveriam ser sempre 
acompanhados pelo Coordenador do Departamento ao qual pertence o professor 
observado. 





46. Por influência do PAIE desenvolveu-se nesta escola o hábito de os professores 
fazerem observação mútua da prática lectiva. 





 Em relação à asserção 41, o nosso entrevistado acrescentou: “Aqui puseram logo os professores à vontade, aliás, 
foi uma das questões porque se sabia quem eram, puseram logo os colegas à vontade, disseram logo que 
ninguém ia julgar ninguém para os professores estarem à vontade dentro da sala de aula”. 
 Em relação à asserção 44, o nosso entrevistado acrescentou: “Não, até porque os comentários foram mais no 
sentido da relação com os alunos, o comportamento dos alunos, até mais pela presença de um elemento 
estranho”. 
 Em relação à asserção 45, o nosso entrevistado acrescentou: “Dá-me a impressão de que havia colegas que 
queriam menos que eu fosse do que o inspector”. 
 
47. Do conjunto de recomendações constantes no relatório do PAIE para a sua escola (exibo lista com as referidas recomendações), em que 
situação se encontram neste momento? 
 
1. Foi feito e vão fazer mais. 
2. Faz-se um relatório, mas não se recorda se foi em consequência. 
3. Já era feita no seu departamento. 
4. Fez-se alguma coisa ao nível dos Coordenadores de Ciclo. 
5. Não sabe. 
6. Não sabe. 
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48. Se o PAIE fosse reintroduzido, o que deveria ser mudado no programa?  
“Há uma parte que não foi aqui focada e que foi importante, não que eles não fizessem isso, mas que foi importante, 
além do relatório em si, que é um aspecto formal, a parte do diálogo, houve diálogo e isso é importante porque não é 
só o relatório em si, mas aqueles conselhos. Depois houve o relatório, um aspecto formal, mas o diálogo que houve foi 
importante porque a inspecção só inspecção é uma coisa formal, a inspecção aqui e as pessoas do outro lado, cria um 
ambiente…e esta não. Mas acho que na maioria, foi o que nos chegou, as pessoas acharam que foi uma inspecção 
construtiva e isso é importante. Na minha opinião correu muito bem e não houve nada que quisesse alterar”.  
 







A. CONTACTOS PRÉVIOS COM A IGE 
  
     







1. O tempo decorrido entre o aviso e o início da intervenção foi suficiente para esta 




   
 
2. Esta escola sentia-se preparada para receber a visita da inspecção.   
 
   
 
3. As escolas devem ser sempre avisadas com antecedência de que vão receber 
uma visita da inspecção. 





 Em relação à asserção 3 a entrevistada discorda visto que “poderá eventualmente haver um caso ou outro em que a 
escola deva ser avisada, não sei exactamente em quê, mas em relação à prática lectiva e assim acho que não, acho 
que, acho que as lacunas ou os méritos devem ser tal qual são, aliás acho que quase nada deveria ser avisado quando 
há uma inspecção porque isso leva a que as pessoas assim alterem quase sempre para melhor quando isso dá uma 
imagem falsa da realidade, não é? …” 
 
B. A VISITA DA INSPECÇÃO 
 











5. Durante a visita da equipa inspectiva alguns professores alteraram o seu 




   
 





   
 
7. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 




   
 
8. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 




   
 
 Em relação à asserção 5 a entrevistada refere que “…alguns professores talvez tenham dado aquelas aulas tipo 
estágio, não é, em que uma pessoa sabe que está a ser avaliada e, portanto, procura dar uma aula…não quer dizer 
que não dê estas aulas também, não é, mas …mas é uma aula mais elaborada, com mais flores, digamos, entre aspas 
não é, porque possivelmente isto é da parte de alguns colegas, não condenando isso…” 
 
C. O RELATÓRIO 
 







9. Globalmente, o Conselho Executivo concordou com as recomendações constantes 




   
 




11. Essas recomendações tiveram impacto positivo na vida desta escola.   
 
   
 
12. Os encarregados de educação atribuíram valor às considerações apresentadas 







13. Esta escola reviu-se na imagem que o relatório apresentou dela.   
 
   
 
14. A escola utilizou o relatório para construir um Plano de Acção conducente à 




   
 





   
 




 Em relação à asserção número 9, a entrevistada refere “… não me lembro exactamente do teor do relatório…tenho 
uma ideia de que correu tudo muitíssimo bem, tenho uma ideia que sim…” 
 Em relação à asserção 10 a entrevistada pensa que “…como as pessoas são diferentes, é provável que, isso é 
sempre uma probabilidade, não é?..”. 
 Em relação à asserção 11, a entrevistada menciona “…como eu não me lembro das recomendações… mas acho que 
de uma maneira geral, pelo menos falo por mim, claro que é o que tenho vindo a fazer, acho que sempre que há 
recomendações que nós procuramos…procuramos tomá-las em consideração…” 
 Em relação à asserção 15, a entrevistada diz “… estou muito esquecida em relação a isto, é que já passaram 4 anos, 
mas acho que na altura nós falámos sobre isto e que tentámos, tentámos melhorar…” 
 
D. DESENVOLVIMENTO ORGANIZACIONAL DA ESCOLA 
 







17. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE contribuiu para a melhoria do 
funcionamento desta escola. 









19. O Projecto Educativo de Escola foi alterado em função de recomendações 




   
 
20. O Conselho Executivo integrou nas suas práticas recomendações constantes no 




   
 
21. A avaliação externa é um bom processo para conseguir a melhoria de um 




   
 
22. O PAIE criou níveis mais elevados de exigência no desempenho global da escola.   
 
   
 
 Em relação à asserção 18, e quando questionada acerca da existência ou não de um dispositivo de auto-avaliação 
formal, instituído pelo Conselho Executivo e a ser utilizado pelas estruturas da escola, a entrevistada diz “…eu acho 
que não, que me lembre…” 
 Em relação à asserção 21, a entrevistada responde “… eu acho que deveria ser, não sei se é, deveria ser…”. Quando 
o entrevistador explícita a questão dizendo que a avaliação externa é “um bom processo” e não “o processo”, a 
entrevistada refere “…eu acho que sim, pelo menos para algumas situações, mesmo fora da prática docente …”  
 
 
E. REACÇÕES DOS INTERVENIENTES NO PROCESSO 
 







23. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos membros da Direcção Executiva da escola. 




24. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE traduziu-se num acréscimo significativo 
de trabalho para os membros da Direcção Executiva da escola. 




25. O objectivo essencial da equipa de inspectores era ajudar a escola a melhorar.   
 
   
 
26. O objectivo essencial da equipa de inspectores era exercer o controlo sobre a 
escola, obrigando os professores a prestar contas sobre o seu trabalho e os seus 
resultados. 





27. Os professores desta escola leram atentamente o relatório da IGE.   
 
   
 
28. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos alunos da escola. 
  
 
   
 
29. A intervenção da IGE, no âmbito do PAIE, foi seguida com atenção pelos 
encarregados de educação. 
  
 
   
 
 
30. O PAIE contribuiu para a melhoria da qualidade das aprendizagens dos alunos da 
escola. 








32. Preferia que o Ministério da Educação atribuísse à minha escola o dinheiro gasto 
com a avaliação externa no âmbito do PAIE. 
  
 
   
 
33. Globalmente, o PAIE teve mais impactos positivos do que negativos nesta escola.   
 
   
 
34. Tínhamos a sensação de que professores e inspectores eram parceiros no 
processo de avaliação. 




35. Sinto que o PAIE contribuiu para a melhoria desta escola.   
 
   
 
 Em relação à asserção 25, a resposta da entrevistada foi “…eu espero bem que sim!..”., “…eu acho que sim. Era uma 
equipa boa…” 
 Em relação à asserção 28, a entrevistada diz “…Alguma, alguma. Embora, eu nem sequer tivesse avisado os meus 
alunos… só na altura é que de facto, disse que tinha um senhor, um professor que vinha assistir à nossa aula mas não 
disse que era uma inspecção, não disse nada, mas notei que havia ali um agente externo, achei até que se portaram, 
se calhar, normalmente comigo portam-se sempre bem, porque eu tenho essa característica, que os alunos se portem 
bem, mas acho que naquele dia ainda estavam melhor, estavam um bocadinho, colaboraram muito, eu disse que eles 
que não se preocupem, é uma pessoa amiga que vem assistir à nossa aula, não disse que era a inspecção, 
precisamente para eles estarem à vontade…muito melhor, muito melhor porque, porque se eu dissesse que era a 
inspecção eu acho que eles ficavam cheios de medo, não colaboravam na aula e acho que a partir, que a ansiedade foi 
diminuindo à medida que a aula ia decorrendo e, portanto, que eles começaram a ser eles a partir dos 10, 15 minutos 
da aula, esqueceram-se completamente que estava lá. Aliás, o inspector foi muito discreto, foi um senhor…e lembro-
me que foi muito discreto, pôs-se lá atrás numa cadeirinha, nunca interveio e a partir dos 15, 10, 15 minutos da aula os 
alunos esqueceram-se completamente e eu também me esqueci completamente que ele lá estava na aula…” 
 Em relação à asserção 34, a entrevistada diz “…eu tinha, mas estamos sempre um bocadinho de pé atrás, mas 
estamos sempre com aquela impressão de que nos vêm avaliar e que se estivessem cá era diferente e que se 
estivessem no terreno era diferente…a situação se calhar não era bem essa…acho que quem vem de fora e está um 
bocadinho longe da prática lectiva, muitas vezes não…talvez por isso mesmo, não se considera…já esqueceu como 
era quando era professor e tal…” 
 
F. OBSERVAÇÃO DA PRÁTICA LECTIVA 
 







36. A presença de inspectores nas salas de aula para observação da prática lectiva 




   
 
37. Os professores que sabiam que as suas aulas iam ser observadas pelos 





   
 
38. A observação da prática lectiva deve ser sempre anunciada previamente aos 
professores observados. 





39. Os inspectores, no final da observação da prática lectiva, deram alguma forma de 




   
 
40. Os professores cuja prática lectiva foi observada gostariam que os inspectores que 




   
 





42. Os inspectores pretendiam contribuir para a melhoria do processo de ensino.   
 
   
 
43. Tanto quanto possível, os inspectores tentaram não afectar o normal 




   
 
44. Devido ao facto de terem sido observados pelos inspectores, os professores 
passaram a planificar melhor as suas aulas. 





45. Na observação da prática lectiva, os inspectores deveriam ser sempre 





   
 
46. Por influência do PAIE desenvolveu-se nesta escola o hábito de os professores 
fazerem observação mútua da prática lectiva. 





 Em relação à asserção 42, a entrevistada hesitou bastante antes de responder, acabando por dizer “…eu acho que 
não são eles…”, tendo o entrevistador reformulado a pergunta, a entrevistada afirmou “…pareceu-me uma boa equipa, 
pareceu-me…” 
 Em relação à asserção 46, a entrevistada afirmou “…não. Às vezes vamos às aulas uns dos outros quando temos por 
exemplo uma peça de teatro ou uma aula diferente, mas não é uma prática corrente…” 
 
 
47. Do conjunto de recomendações constantes no relatório do PAIE para a sua escola (exibo lista com as referidas recomendações), em que 
situação se encontram neste momento? 
 
1. Continua a não haver articulação curricular e interdisciplinaridade. 
2. Pensa que agora é feita a análise. 
3. “Estamos sempre a tentar fazer, embora os resultados não sejam os desejáveis”. 
4. Pensa que não têm coordenadores de ciclo. 
5. Não sabe. 
6. Não sabe. 
 
 
48. Se o PAIE fosse reintroduzido, o que deveria ser mudado no programa? 
 
 
Não…como correu muito bem, por acaso fomos avisados, mas eu acho que se não fossemos às vezes até era bom, 
embora também ser avisado, também tem essas vantagens porque a pessoa vem, não tem aquele impacto e não fica 
…nervosa, porque já sabe que vai ter uma aula assistida, porque eu acho é que não deve modificar muito a sua 
maneira de dar aula para que se possa realmente ver os pontos fracos e os pontos bons …como correu muito bem, eu 
acho que os inspectores vieram com um espírito de ajuda e não de controlo e de…pelo menos pareceu-me, pela parte 
que me toca e em relação a esta equipa não tenho assim nada…acho que deviam era funcionar todos assim…foi o que 
me passou, não sei se era assim… 
 
 
49. Se a Intervenção Sequencial fosse reintroduzida, o que deveria ser mudado no programa? 
 







A. CONTACTOS PRÉVIOS COM A IGE 
  
     







1. O tempo decorrido entre o aviso e o início da intervenção foi suficiente para esta 
escola se preparar para a visita da equipa inspectiva. 
 
 
    
 
2. Esta escola sentia-se preparada para receber a visita da inspecção.  
 
    
 
3. As escolas devem ser sempre avisadas com antecedência de que vão receber 




   
 
 Em relação à asserção 3, o nosso entrevistado acrescentou: “Concordo mas mais no sentido da organização 
do trabalho, das pessoas terem mais disponibilidade para os atender, mais nesta perspectiva e não que vão 
fazer qualquer coisa excepcional só porque vem aqui a inspecção”. 
 
B. A VISITA DA INSPECÇÃO 
 











5. Durante a visita da equipa inspectiva alguns professores alteraram o seu 
comportamento habitual de modo a impressionar positivamente os inspectores. 









    
 
7. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com profissionalismo. 
 
 
    
 
8. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com isenção. 
 
 
    
 
C. O RELATÓRIO 
 







9. Globalmente, o Conselho Executivo concordou com as recomendações constantes 




   
 
10. Outra equipa inspectiva teria feito o mesmo género de recomendações.  
 
    
 




12. Os encarregados de educação atribuíram valor às considerações apresentadas 






13. Esta escola reviu-se na imagem que o relatório apresentou dela.   
 
   
 
14. A escola utilizou o relatório para construir um Plano de Acção conducente à 
melhoria do seu desempenho. 
 
 
    
 
15. A identificação de pontos fortes e fracos da escola permitiu-lhe regular melhor o      
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seu funcionamento.  
 
 




 Em relação à asserção 11, o nosso entrevistado acrescentou: “As recomendações, que eu me lembre não 
focavam assim coisas muito importantes, penso que seria mais no sentido de registarmos mais as 
interacções que fazíamos nos departamentos, a parte administrativa um bocadinho, como foram 
recomendações muito levezinhas, entre aspas, não houve assim uma grande diferença. Não houve nada de 
grave, foram coisas mínimas, não foi que não tivéssemos ligado ao que foi dito”. 
 
D. DESENVOLVIMENTO ORGANIZACIONAL DA ESCOLA 
 







17. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE contribuiu para a melhoria do 
funcionamento desta escola. 





18. O PAIE conseguiu induzir/desenvolver o processo de auto-avaliação da escola.   
 
   
 
19. O Projecto Educativo de Escola foi alterado em função de recomendações 
constantes no relatório da IGE. 





20. O Conselho Executivo integrou nas suas práticas recomendações constantes no 




   
 
21. A avaliação externa é um bom processo para conseguir a melhoria de um 
estabelecimento de ensino. 
 
 
    
 




 Em relação à asserção 18, o nosso entrevistado acrescentou: “Antes da vinda dos inspectores não fazíamos 
de uma forma tão formal, agora fazemos mais sistematizado”. 
 
 
E. REACÇÕES DOS INTERVENIENTES NO PROCESSO 
 







23. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos membros da Direcção Executiva da escola. 




24. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE traduziu-se num acréscimo significativo 
de trabalho para os membros da Direcção Executiva da escola. 




25. O objectivo essencial da equipa de inspectores era ajudar a escola a melhorar.   
 
   
 
26. O objectivo essencial da equipa de inspectores era exercer o controlo sobre a 
escola, obrigando os professores a prestar contas sobre o seu trabalho e os seus 
resultados. 
     
 
 
27. Os professores desta escola leram atentamente o relatório da IGE.   
 
   
 
28. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos alunos da escola. 
  
 
   
 
29. A intervenção da IGE, no âmbito do PAIE, foi seguida com atenção pelos 
encarregados de educação. 
  
 
   
 
30. O PAIE contribuiu para a melhoria da qualidade das aprendizagens dos alunos da 
escola. 








32. Preferia que o Ministério da Educação atribuísse à minha escola o dinheiro gasto 
com a avaliação externa no âmbito do PAIE. 




33. Globalmente, o PAIE teve mais impactos positivos do que negativos nesta escola.   
 
   
 
34. Tínhamos a sensação de que professores e inspectores eram parceiros no 
processo de avaliação. 
 
 
    
 
35. Sinto que o PAIE contribuiu para a melhoria desta escola.   
 
   
 
 Em relação à asserção 28, o nosso entrevistado acrescentou: “Notei que os meus alunos estavam tensos, 
nervosos, porque as pessoas têm uma ideia pré-concebida da inspecção e a própria palavra inspector, os 
alunos ficaram nervosos, preocupados com o ser simpáticos, queriam que a aula corresse bem, não porque 
eu lhes tivesse dito algo especial, mas eles queriam tanto que a professora deles ficasse bem-vista, não 
queria que fosse por causa deles que alguma coisa corresse mal”. 
 
F. OBSERVAÇÃO DA PRÁTICA LECTIVA 
 







36. A presença de inspectores nas salas de aula para observação da prática lectiva 
levou os professores observados a alterarem as suas práticas habituais. 





37. Os professores que sabiam que as suas aulas iam ser observadas pelos 





   
 





   
 
39. Os inspectores, no final da observação da prática lectiva, deram alguma forma de 
feedback aos professores sobre o que tinham observado durante a aula. 





40. Os professores cuja prática lectiva foi observada gostariam que os inspectores que 
os observaram lhes tivessem dado feedback. 
 
 
    
 
41. Os inspectores pareciam estar à procura de professores incompetentes.      
 
 
42. Os inspectores pretendiam contribuir para a melhoria do processo de ensino.   
 
   
 
43. Tanto quanto possível, os inspectores tentaram não afectar o normal 
funcionamento das aulas. 
 
 
    
 
44. Devido ao facto de terem sido observados pelos inspectores, os professores 
passaram a planificar melhor as suas aulas. 




45. Na observação da prática lectiva, os inspectores deveriam ser sempre 
acompanhados pelo Coordenador do Departamento ao qual pertence o professor 
observado. 





46. Por influência do PAIE desenvolveu-se nesta escola o hábito de os professores 
fazerem observação mútua da prática lectiva. 





 Em relação à asserção 37, o nosso entrevistado acrescentou: “Tive um bocadinho de cuidado para dar uma 
aula bonita, não é que normalmente não o faça, mas se calhar só ia dar mais tarde e dei naquele dia porque 
era uma aula bonita, mas não quer dizer que fosse algo que eu não faria normalmente”. 
 Em relação à asserção 38, o nosso entrevistado acrescentou: “Concordo só pelo aspecto da parte nervosa 
da pessoa, é por isso, não porque a gente faça nada de especial, mas porque se eu fosse dar uma aula e me 
aparecesse de repente um inspector, era capaz de ficar de tal maneira nervosa que eu não iria dar a aula 
normal que iria dar, ia de certa maneira estragar, nem conseguia ser eu próprio, porque lá está é aquela ideia 
pré-concebida de ser um inspector, porque eu tenho estagiários a assistir à minha aula e digo-lhe que no dia 
em que o senhor inspector foi, fiquei um bocadinho mais nervoso, pronto ao fim de cinco minutos passa, mas 
aqueles primeiros cinco minutos há aquele, pronto, inspector, a palavra deixa-me um bocadinho…se bem 




47. Do conjunto de recomendações constantes no relatório do PAIE para a sua escola (exibo lista com as referidas recomendações), em que 
situação se encontram neste momento? 
 
1. Está ultrapassado, visto que a própria lei a isso obrigou. 
2. É feito. 
3. Está melhor. Passou a ser mais formalizado o registo da articulação. 
4. Pensa que está melhor. 
5. Faz-se. 
6. Faz-se. Era feito, mas não era registado. 
 
 
48. Se o PAIE fosse reintroduzido, o que deveria ser mudado no programa? 
 
Os inspectores deveriam dar feedback aos professores cuja prática lectiva fosse observada. 
 







A. CONTACTOS PRÉVIOS COM A IGE 
  
     







1. O tempo decorrido entre o aviso e o início da intervenção foi suficiente para esta 






2. Esta escola sentia-se preparada para receber a visita da inspecção.  
 
    
 
3. As escolas devem ser sempre avisadas com antecedência de que vão receber 




   
 
B. A VISITA DA INSPECÇÃO 
 







4. A visita da inspecção afectou o normal funcionamento da escola.      
 
 
5. Durante a visita da equipa inspectiva alguns professores alteraram o seu 
comportamento habitual de modo a impressionar positivamente os inspectores. 









    
 
7. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com profissionalismo. 
 
 
    
 
8. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com isenção. 
 
 
    
 
 Em relação à asserção 5, o nosso entrevistado acrescentou: “Discordo, mas no fundo acho que todos nós 
alteramos sempre um bocadinho o comportamento, acho que isso é normal”. 
 
C. O RELATÓRIO 
 







9. Globalmente, o Conselho Executivo concordou com as recomendações constantes 




   
 




11. Essas recomendações tiveram impacto positivo na vida desta escola.  
 
    
 
12. Os encarregados de educação atribuíram valor às considerações apresentadas 






13. Esta escola reviu-se na imagem que o relatório apresentou dela.  
 
    
 
14. A escola utilizou o relatório para construir um Plano de Acção conducente à 
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 Em relação à asserção 11, o nosso entrevistado acrescentou: “Penso que sim, foi um incentivo para nós 
continuarmos, portanto, deu-nos um certo ânimo, penso que se pode tomar isso como um estímulo positivo”. 
 Em relação à asserção 14, o nosso entrevistado acrescentou: “Um documento com base no relatório? Penso 
que não, mas não tenho informação”. 
 
D. DESENVOLVIMENTO ORGANIZACIONAL DA ESCOLA 
 







17. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE contribuiu para a melhoria do 




   
 
18. O PAIE conseguiu induzir/desenvolver o processo de auto-avaliação da escola.   
 
   
 
19. O Projecto Educativo de Escola foi alterado em função de recomendações 






20. O Conselho Executivo integrou nas suas práticas recomendações constantes no 




   
 
21. A avaliação externa é um bom processo para conseguir a melhoria de um 
estabelecimento de ensino. 
 
 
    
 
22. O PAIE criou níveis mais elevados de exigência no desempenho global da escola.  
 
    
 
E. REACÇÕES DOS INTERVENIENTES NO PROCESSO 
 







23. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos membros da Direcção Executiva da escola. 




24. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE traduziu-se num acréscimo significativo 
de trabalho para os membros da Direcção Executiva da escola. 




25. O objectivo essencial da equipa de inspectores era ajudar a escola a melhorar.  
 
    
 
26. O objectivo essencial da equipa de inspectores era exercer o controlo sobre a 
escola, obrigando os professores a prestar contas sobre o seu trabalho e os seus 
resultados. 
     
 
 




28. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos alunos da escola. 
     
 
 
29. A intervenção da IGE, no âmbito do PAIE, foi seguida com atenção pelos 
encarregados de educação. 
     
 
 




   
 
31. A intervenção dos inspectores representou uma intrusão na vida normal da escola.      
 
 
32. Preferia que o Ministério da Educação atribuísse à minha escola o dinheiro gasto 
com a avaliação externa no âmbito do PAIE. 
     
 
 
33. Globalmente, o PAIE teve mais impactos positivos do que negativos nesta escola.  
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34. Tínhamos a sensação de que professores e inspectores eram parceiros no 
processo de avaliação. 
 
 
    
 
35. Sinto que o PAIE contribuiu para a melhoria desta escola.  
 
    
 
 Em relação à asserção 27, o nosso entrevistado acrescentou: “Não tive acesso ao relatório. Não me lembro 
de termos acesso. O que sei é por conversas informais com o presidente do conselho executivo e com 
colegas e sei que foi uma avaliação extremamente positiva. Pode ser falha minha, mas não me lembro de ter 
tido acesso ao relatório”. 
 
F. OBSERVAÇÃO DA PRÁTICA LECTIVA 
 







36. A presença de inspectores nas salas de aula para observação da prática lectiva 




   
 
37. Os professores que sabiam que as suas aulas iam ser observadas pelos 





   
 





   
 
39. Os inspectores, no final da observação da prática lectiva, deram alguma forma de 




   
 
40. Os professores cuja prática lectiva foi observada gostariam que os inspectores que 




   
 
41. Os inspectores pareciam estar à procura de professores incompetentes.      
 
 
42. Os inspectores pretendiam contribuir para a melhoria do processo de ensino.  
 
    
 
43. Tanto quanto possível, os inspectores tentaram não afectar o normal 
funcionamento das aulas. 
 
 
    
 
44. Devido ao facto de terem sido observados pelos inspectores, os professores 
passaram a planificar melhor as suas aulas. 




45. Na observação da prática lectiva, os inspectores deveriam ser sempre 
acompanhados pelo Coordenador do Departamento ao qual pertence o professor 
observado. 




46. Por influência do PAIE desenvolveu-se nesta escola o hábito de os professores 
fazerem observação mútua da prática lectiva. 




 Em relação à asserção 36, o nosso entrevistado acrescentou: “Não foram muitas alterações, mas acho que 
há sempre uma adaptação”. 
 Em relação à asserção 37, o nosso entrevistado acrescentou: “Acho que é normal”. 
 Em relação à asserção 38, o nosso entrevistado acrescentou: “É bom para nós, mas acho que se não fosse 
anunciada seria mais fidedigna, por isso concordo, mas não totalmente”. 
 Em relação à asserção 39, o nosso entrevistado acrescentou: “Concordo, mas foi pouco. Não referiu nada 
concreto. Foi um comentário muito levezinho. Mas também acho que não tinha que dar, era mais ao 
conselho executivo. Não estava à espera de mais”. 
 
47. Do conjunto de recomendações constantes no relatório do PAIE para a sua escola (exibo lista com as referidas recomendações), em que 
situação se encontram neste momento? 
 
1. Foi feita alguma coisa. Hoje os Departamentos incluem mais disciplinas. 
2. Faz-se um relatório em que se comparam os resultados e se justificam os desvios entre as Provas Globais e 
as classificações internas de frequência. 
3. “Ainda há alguma coisa a fazer”. 
4. “Ainda há alguma coisa a fazer”. 
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5. Não sabe. 
6. Não sabe. 
 
 
48. Se o PAIE fosse reintroduzido, o que deveria ser mudado no programa? 
 
Poderiam observar mais aulas. Conseguiram obter uma imagem da escola, mas não da prática lectiva. A amostra de 
aulas observadas foi pouco significativa. 
 
 







A. CONTACTOS PRÉVIOS COM A IGE 
 







1. O tempo decorrido entre o aviso e o início da intervenção foi suficiente para esta 
escola se preparar para a visita da equipa inspectiva. 
     
 
2. Os contactos prévios foram estabelecidos de forma adequada pela IGE e 
esclareceram relativamente às características da intervenção.  
     
 
3. Esta escola sentia-se preparada para receber a visita da inspecção.      
 
4. As escolas devem ser sempre avisadas com antecedência de que vão receber 
uma visita da inspecção. 
     
 
 Em relação à asserção 2, o nosso entrevistado acrescentou: “A equipa era humana, muito humana, pessoas 
iguais a nós, pessoas que foram professores e que vinham com um espírito docente, porque geralmente no 
que toca à inspecção tenho umas certas reservas porque a inspecção que às vezes se faz é uma inspecção 
que foi muito distante das pessoas que estão a trabalhar e que estão aqui a dar o seu corpo e alma a esta 
missão e eles acham que nós não fazemos nada que andamos aqui…e nós aqui trabalhamos muito, 
estamos muito próximos dos nossos alunos e esta zona aqui é uma zona muito desfavorecida e muito 
desvalorizadora daquilo que a escola faz. Porque isto é um meio muito pequeno e os nossos colegas e a 
maneira como praticam a reorganização curricular, com uma sobrecarga académica de cariz abstracional em 
que os alunos aprendem não aprendem coisas práticas. E com isto os inspectores acabam por não fazer 
aqui nenhum porque a instabilidade do corpo docente do segundo e terceiro ciclo, os professores tentam, 
mas também é capaz de ser igual. O grande problema destas escolas é os professores do segundo e 
terceiro ciclo. A nível de imagem social, a nível de estatuto social, a escola está muito bem vista, mas a nível 
do segundo e terceiro ciclo temos esse problema. Os professores mudam muito, até as próprias instalações 
são desmotivadoras. Isto é uma coisa muito triste. Nós não temos condições”. 
 
B. A VISITA DA INSPECÇÃO 
 







5. A visita da inspecção afectou o normal funcionamento da escola.      
 
6. Durante a visita da equipa inspectiva alguns professores alteraram o seu 
comportamento habitual de modo a impressionar positivamente os inspectores. 
     
 
7. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE funcionaram como uma 
equipa coesa. 
     
 
8. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com profissionalismo. 
     
 
9. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com isenção. 
     
 
 Em relação à asserção 5, o nosso entrevistado acrescentou: “Afectar o normal funcionamento penso que 
não, agora que houve aqui uns pequenos atritos entre colegas, por causa das aulas começaram a faltar 
porque o outro colega também o tinha feito…” 
 Em relação à asserção 6, o nosso entrevistado acrescentou: “Apenas dois ou três e foi intra-departamento”. 
 Em relação à asserção 9, o nosso entrevistado acrescentou: “Eu acho que eles realmente eram 
extraordinários. Eram pessoas muito bem formadas”. 
 
C. O RELATÓRIO 
 








10. Globalmente, o Conselho Executivo concordou com as recomendações constantes 
no relatório sobre esta escola. 
     
 
11. Outra equipa inspectiva teria feito o mesmo género de recomendações.      
 
12. Essas recomendações tiveram impacto positivo na vida desta escola.      
 
13. Os encarregados de educação atribuíram valor às considerações apresentadas 
pela equipa inspectiva no relatório. 
     
 
14. Esta escola reviu-se na imagem que o relatório apresentou dela.      
 
15. A escola utilizou o relatório para construir um Plano de Acção conducente à 
melhoria do seu desempenho. 
     
 
16. A identificação de pontos fortes e fracos da escola permitiu-lhe regular melhor o 
seu funcionamento. 
     
 
17. O relatório apresenta uma linguagem burocrática e impessoal.      
       
D. DESENVOLVIMENTO ORGANIZACIONAL DA ESCOLA 
 







18. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE contribuiu para a melhoria do 
funcionamento desta escola. 
     
 
19. O PAIE conseguiu induzir/desenvolver o processo de auto-avaliação da escola.      
 
20. O Projecto Educativo de Escola foi alterado em função de recomendações 
constantes no relatório da IGE. 
     
 
21. O Conselho Executivo integrou nas suas práticas recomendações constantes no 
relatório da IGE. 
     
 
22. A avaliação externa é um bom processo para conseguir a melhoria de um 
estabelecimento de ensino. 
     
 
23. O PAIE criou níveis mais elevados de exigência no desempenho global da escola.      
 
 Em relação à asserção 10, o nosso entrevistado acrescentou: “Há aspectos relativamente aos quais não 
concordamos. No global concordo”. 
 Em relação à asserção 12, o nosso entrevistado acrescentou: “Estas recomendações nunca podem 
ser…para já não temos instalações, depois também foi uma coisa que fizeram, foi a intrusão daqui de umas 
valências de uma associação de pais que não têm condições nuns anexos que não pertencem à escola que 
os senhores inspectores acharam que não devia estar assim, mas isto é tudo uma asserção política porque 
nós também nos opusemos a que isto fosse assim, porque o senhor presidente da associação de pais 
também foi envolvido nesta avaliação, houve pressões para fechar porque aquilo ocupa espaço e porque não 
temos controlo. Mas também não há nada que possamos fazer”. 
 Em relação à asserção 15, o nosso entrevistado acrescentou: “Não conseguimos fazer porque fomos mais 
advertidos para melhorar as condições e como é que esta escola consegue melhorar as condições?” 
 Em relação à asserção 16, o nosso entrevistado acrescentou: “Os pontos fracos não podiam ser controlados 
por nós”. 
 Em relação à asserção 19, o nosso entrevistado acrescentou: “Começámos o ano passado, mas a auto-
avaliação requer disponibilidade e continuidade das pessoas e por isso não conseguimos”. 
 
E. REACÇÕES DOS INTERVENIENTES NO PROCESSO 
 







24. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos membros da Direcção Executiva da escola. 
     
 
25. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE traduziu-se num acréscimo significativo 
de trabalho para os membros da Direcção Executiva da escola. 
     
 
26. O objectivo essencial da equipa de inspectores era ajudar a escola a melhorar.      
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27. O objectivo essencial da equipa de inspectores era exercer o controlo sobre a 
escola, obrigando os professores a prestar contas sobre o seu trabalho e os seus 
resultados. 
     
 
28. Os professores desta escola leram atentamente o relatório da IGE.      
 
29. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos alunos da escola. 
     
 
30. A intervenção da IGE, no âmbito do PAIE, foi seguida com atenção pelos 
encarregados de educação. 
     
 
31. O PAIE contribuiu para a melhoria da qualidade das aprendizagens dos alunos da 
escola. 
     
 
32. A intervenção dos inspectores representou uma intrusão na vida normal da escola.      
 
33. Preferia que o Ministério da Educação atribuísse à minha escola o dinheiro gasto 
com a avaliação externa no âmbito do PAIE. 
     
 
34. Globalmente, o PAIE teve mais impactos positivos do que negativos nesta escola.      
 
35. Tínhamos a sensação de que professores e inspectores eram parceiros no 
processo de avaliação. 
     
 
36. Sinto que o PAIE contribuiu para a melhoria desta escola.      
 
 Em relação à asserção 28, o nosso entrevistado acrescentou: “Discordo porque o relatório só veio no final do 
ano e as pessoas já se tinham ido embora, a nossa escola não tem coesão, não tem continuidade”. 
 Em relação à asserção 32, o nosso entrevistado acrescentou: “Isto é uma intrusão, mas eles eram pessoas 
tão humanas e vieram tão construtivamente, não tinham ares de inspecção”. 
 Em relação à asserção 34, o nosso entrevistado acrescentou: “Nem teve impactos positivos, nem negativos – 
neutros. A equipa que veio, veio com espírito de abertura para tentar melhorar a escola, só que não se 
conseguiu melhorar porque não temos controlo sobre este estado de coisas”. 
 
F. OBSERVAÇÃO DA PRÁTICA LECTIVA 
 







37. A presença de inspectores nas salas de aula para observação da prática lectiva 
levou os professores observados a alterarem as suas práticas habituais. 
     
 
38. Os professores que sabiam que as suas aulas iam ser observadas pelos 
inspectores prepararam esses momentos com um afinco que normalmente não 
empregam. 
     
 
39. A observação da prática lectiva deve ser sempre anunciada previamente aos 
professores observados. 
     
 
40. Os inspectores, no final da observação da prática lectiva, deram alguma forma de 
feedback aos professores sobre o que tinham observado durante a aula. 
     
 
41. Os professores cuja prática lectiva foi observada gostariam que os inspectores que 
os observaram lhes tivessem dado feedback. 
     
 
42. Os inspectores pareciam estar à procura de professores incompetentes.      
 
43. Os inspectores pretendiam contribuir para a melhoria do processo de ensino.      
 
44. Tanto quanto possível, os inspectores tentaram não afectar o normal 
funcionamento das aulas. 
     
 
45. Devido ao facto de terem sido observados pelos inspectores, os professores 
passaram a planificar melhor as suas aulas. 
     
 
46. Na observação da prática lectiva, os inspectores deveriam ser sempre 
acompanhados pelo Coordenador do Departamento ao qual pertence o professor 
observado. 
     
 
47. Por influência do PAIE desenvolveu-se nesta escola o hábito de os professores 
fazerem observação mútua da prática lectiva. 
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G. INTERVENÇÃO SEQUENCIAL 
 







48. Foi pertinente que a IGE tivesse realizado a intervenção sequencial nesta escola.      
 
49. A visita da inspecção afectou o normal funcionamento da escola.      
 
50. Durante a visita da equipa inspectiva alguns professores alteraram o seu 
comportamento habitual de modo a impressionar positivamente os inspectores. 
     
 
51. Os inspectores que visitaram a escola funcionaram como uma equipa coesa.      
 
52. Os inspectores que visitaram a escola desempenharam as suas funções com 
profissionalismo. 
     
 
53. Os inspectores que visitaram a escola desempenharam as suas funções com 
isenção. 
     
 
54. A abordagem dos inspectores pretendia verificar se a escola tinha melhorado em 
função da acção da IGE no âmbito do PAIE. 
     
 
55. Os inspectores verificaram o que tinha sido feito com as recomendações contidas 
no relatório do PAIE. 
     
 
56. A troca de impressões que mantive com os inspectores foi-me útil.      
 
57. O objectivo essencial da equipa de inspectores era ajudar a escola a melhorar.      
 
58. O objectivo essencial da equipa de inspectores era exercer o controlo sobre a 
escola, obrigando os professores a prestar contas sobre o seu trabalho e os seus 
resultados. 
     
 
 Em relação à asserção 48, o nosso entrevistado acrescentou: “Esses inspectores também foram bons, foram 
excelentes na relação com as pessoas, mas achei que já foi pior porque só estavam presentes para verificar 
o que estava emendado. Achei que foi um bocado assim mais amedrontador. Eles centraram-se muito em 
aspectos administrativos e nós não temos condições para ter os serviços administrativos a funcionar 
plenamente, mas eles centraram-se muito nisso e na questão das faltas dos professores e eu não percebo 
porquê, porque nós somos pessoas honestas e estamos aqui para dar o nosso melhor, não nos interessa o 
burocrático, interessa-nos que sejam aulas bem dadas, que os alunos aprendam e que sejam felizes”. 
 Em relação à asserção 53, o nosso entrevistado acrescentou: “Sim, só que eu penso que eles foram mais 
burocráticos”. 
 Em relação à asserção 56, o nosso entrevistado acrescentou: “Tenho muito respeito por estes inspectores, 
porque estas duas equipas eram diferentes, tirando estas duas equipas, os outros sinceramente…vêm aqui e 
põe-se aí com lenga-lengas e eles próprios não têm sentido pedagógico, vêm inspeccionar papéis, não se 
preocupam e estão a criar problemas graves na saúde dos professores, e os professores depois não podem 
ser bons profissionais. Estes, apesar de serem muito humanos e profissionais, achei que vinham mais por 
uma questão de verificar se os reparos anteriores foram cumpridos”. 
 
 
59. Do conjunto de recomendações constantes no relatório do PAIE para a sua escola (exibo lista com as referidas recomendações), em que 
situação se encontram neste momento? 
 
1. Fizeram isso, mas depois da Intervenção Sequencial porque disseram que o Projecto Educativo parecia mais 
um programa de intervenção social para alunos de algum partido político. Era demasiado abrangente, mas 
era aquilo que o senhor director regional tinha aprovado anteriormente.  
2. Não conseguiram muito. As medidas implementadas nunca dão os resultados esperados. 
3. Tentaram, mas a DREN não os deixou introduzir a modalidade de articulação curricular e de articulação dos 
diversos níveis de ensino. Como é uma escola pequena, quantos mais departamento houver, maior será a 
dispersão da acção educativa. Tentaram outro modo de articulação mais concentrado.  
4. Tentam, mas os resultados não têm sido melhores, têm falta de condições e de recursos humanos e o tipo 
de alunos que têm também não ajuda. 
5. Não é possível porque é uma escola pequena e não pode cumprir os requisitos no que diz respeito ao 
número de alunos (15 mínimo). 




60. Se o PAIE fosse reintroduzido, o que deveria ser mudado no programa? 
 
Devia ser menos burocrático e acentuar a vertente pedagógica para realmente melhorar o desempenho dos 




61. Se a Intervenção Sequencial fosse reintroduzida, o que deveria ser mudado no programa? 
 
“Não virem como controladores, mas como colaboradores”; 
“Deixem-se de tanto papéis e trabalhem mais no terreno”. “Deixem-se de inspeccionar tanto”. “Gasta-se tanto dinheiro 
e não são trabalhos muito profícuos”. 
 






A. CONTACTOS PRÉVIOS COM A IGE 
  
     







1. O tempo decorrido entre o aviso e o início da intervenção foi suficiente para esta 




   
 
2. Esta escola sentia-se preparada para receber a visita da inspecção.   
 
   
 
3. As escolas devem ser sempre avisadas com antecedência de que vão receber 




   
 
B. A VISITA DA INSPECÇÃO 
 







4. A visita da inspecção afectou o normal funcionamento da escola.   
 
   
 
5. Durante a visita da equipa inspectiva alguns professores alteraram o seu 
comportamento habitual de modo a impressionar positivamente os inspectores. 










   
 
7. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 




   
 
8. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 




   
 
C. O RELATÓRIO 
 







9. Globalmente, o Conselho Executivo concordou com as recomendações constantes 




   
 








12. Os encarregados de educação atribuíram valor às considerações apresentadas 






13. Esta escola reviu-se na imagem que o relatório apresentou dela.   
 
   
 
14. A escola utilizou o relatório para construir um Plano de Acção conducente à 











   
 






D. DESENVOLVIMENTO ORGANIZACIONAL DA ESCOLA 
 







17. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE contribuiu para a melhoria do 




   
 
18. O PAIE conseguiu induzir/desenvolver o processo de auto-avaliação da escola.   
 
   
 
19. O Projecto Educativo de Escola foi alterado em função de recomendações 






20. O Conselho Executivo integrou nas suas práticas recomendações constantes no 






21. A avaliação externa é um bom processo para conseguir a melhoria de um 




   
 




E. REACÇÕES DOS INTERVENIENTES NO PROCESSO 
 







23. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos membros da Direcção Executiva da escola. 




24. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE traduziu-se num acréscimo significativo 
de trabalho para os membros da Direcção Executiva da escola. 




25. O objectivo essencial da equipa de inspectores era ajudar a escola a melhorar.   
 
   
 
26. O objectivo essencial da equipa de inspectores era exercer o controlo sobre a 
escola, obrigando os professores a prestar contas sobre o seu trabalho e os seus 
resultados. 




27. Os professores desta escola leram atentamente o relatório da IGE.   
 
   
 
28. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos alunos da escola. 
  
 
   
 
29. A intervenção da IGE, no âmbito do PAIE, foi seguida com atenção pelos 
encarregados de educação. 




30. O PAIE contribuiu para a melhoria da qualidade das aprendizagens dos alunos da 
escola. 




31. A intervenção dos inspectores representou uma intrusão na vida normal da escola.   
 
   
 
32. Preferia que o Ministério da Educação atribuísse à minha escola o dinheiro gasto 
com a avaliação externa no âmbito do PAIE. 
  
 
   
 
33. Globalmente, o PAIE teve mais impactos positivos do que negativos nesta escola.   
 
   
 
34. Tínhamos a sensação de que professores e inspectores eram parceiros no 
processo de avaliação. 
  
 
   
 
35. Sinto que o PAIE contribuiu para a melhoria desta escola.   
 




F. OBSERVAÇÃO DA PRÁTICA LECTIVA 
 







36. A presença de inspectores nas salas de aula para observação da prática lectiva 




   
 
37. Os professores que sabiam que as suas aulas iam ser observadas pelos 





   
 





   
 
39. Os inspectores, no final da observação da prática lectiva, deram alguma forma de 
feedback aos professores sobre o que tinham observado durante a aula. 





40. Os professores cuja prática lectiva foi observada gostariam que os inspectores que 
os observaram lhes tivessem dado feedback. 









42. Os inspectores pretendiam contribuir para a melhoria do processo de ensino.   
 
   
 
43. Tanto quanto possível, os inspectores tentaram não afectar o normal 




   
 
44. Devido ao facto de terem sido observados pelos inspectores, os professores 






45. Na observação da prática lectiva, os inspectores deveriam ser sempre 
acompanhados pelo Coordenador do Departamento ao qual pertence o professor 
observado. 





46. Por influência do PAIE desenvolveu-se nesta escola o hábito de os professores 
fazerem observação mútua da prática lectiva. 






47. Do conjunto de recomendações constantes no relatório do PAIE para a sua escola (exibo lista com as referidas recomendações), em que 
situação se encontram neste momento? 
 
“Acho que foi feita alguma coisa no sentido de melhorar, agora o que foi feito para cada uma não sei, não me lembro”. 








48. Se o PAIE fosse reintroduzido, o que deveria ser mudado no programa? 
 
 






A. CONTACTOS PRÉVIOS COM A IGE 
  
     







1. O tempo decorrido entre o aviso e o início da intervenção foi suficiente para esta 
escola se preparar para a visita da equipa inspectiva. 
     
 
2. Esta escola sentia-se preparada para receber a visita da inspecção.      
 
3. As escolas devem ser sempre avisadas com antecedência de que vão receber 
uma visita da inspecção. 
     
 
B. A VISITA DA INSPECÇÃO 
 







4. A visita da inspecção afectou o normal funcionamento da escola.      
 
5. Durante a visita da equipa inspectiva alguns professores alteraram o seu 
comportamento habitual de modo a impressionar positivamente os inspectores. 
     
 
6. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE funcionaram como uma 
equipa coesa. 
     
 
7. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com profissionalismo. 
     
 
8. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com isenção. 
     
 
C. O RELATÓRIO 
 







9. Globalmente, o Conselho Executivo concordou com as recomendações constantes 
no relatório sobre esta escola. 
     
 
10. Outra equipa inspectiva teria feito o mesmo género de recomendações.      
 
11. Essas recomendações tiveram impacto positivo na vida desta escola.      
 
12. Os encarregados de educação atribuíram valor às considerações apresentadas 
pela equipa inspectiva no relatório. 
     
 
13. Esta escola reviu-se na imagem que o relatório apresentou dela.      
 
14. A escola utilizou o relatório para construir um Plano de Acção conducente à 
melhoria do seu desempenho. 
     
 
15. A identificação de pontos fortes e fracos da escola permitiu-lhe regular melhor o 
seu funcionamento. 
     
 
16. O relatório apresenta uma linguagem burocrática e impessoal.      
 
D. DESENVOLVIMENTO ORGANIZACIONAL DA ESCOLA 
 








17. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE contribuiu para a melhoria do 
funcionamento desta escola. 
     
 
18. O PAIE conseguiu induzir/desenvolver o processo de auto-avaliação da escola.      
 
19. O Projecto Educativo de Escola foi alterado em função de recomendações 
constantes no relatório da IGE. 
     
 
20. O Conselho Executivo integrou nas suas práticas recomendações constantes no 
relatório da IGE. 
     
 
21. A avaliação externa é um bom processo para conseguir a melhoria de um 
estabelecimento de ensino. 
     
 
22. O PAIE criou níveis mais elevados de exigência no desempenho global da escola.      
 
E. REACÇÕES DOS INTERVENIENTES NO PROCESSO 
 







23. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos membros da Direcção Executiva da escola. 
     
 
24. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE traduziu-se num acréscimo significativo 
de trabalho para os membros da Direcção Executiva da escola. 
     
 
25. O objectivo essencial da equipa de inspectores era ajudar a escola a melhorar.      
 
26. O objectivo essencial da equipa de inspectores era exercer o controlo sobre a 
escola, obrigando os professores a prestar contas sobre o seu trabalho e os seus 
resultados. 
     
 
27. Os professores desta escola leram atentamente o relatório da IGE.      
 
28. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos alunos da escola. 
     
 
29. A intervenção da IGE, no âmbito do PAIE, foi seguida com atenção pelos 
encarregados de educação. 
     
 
30. O PAIE contribuiu para a melhoria da qualidade das aprendizagens dos alunos da 
escola. 
     
 
31. A intervenção dos inspectores representou uma intrusão na vida normal da escola.      
 
32. Preferia que o Ministério da Educação atribuísse à minha escola o dinheiro gasto 
com a avaliação externa no âmbito do PAIE. 
     
 
33. Globalmente, o PAIE teve mais impactos positivos do que negativos nesta escola.      
 
34. Tínhamos a sensação de que professores e inspectores eram parceiros no 
processo de avaliação. 
     
 
35. Sinto que o PAIE contribuiu para a melhoria desta escola.      
 
F. OBSERVAÇÃO DA PRÁTICA LECTIVA 
 







36. A presença de inspectores nas salas de aula para observação da prática lectiva 
levou os professores observados a alterarem as suas práticas habituais. 
     
 
37. Os professores que sabiam que as suas aulas iam ser observadas pelos 
inspectores prepararam esses momentos com um afinco que normalmente não 
empregam. 
     
 
38. A observação da prática lectiva deve ser sempre anunciada previamente aos 
professores observados. 
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39. Os inspectores, no final da observação da prática lectiva, deram alguma forma de 
feedback aos professores sobre o que tinham observado durante a aula. 
     
 
40. Os professores cuja prática lectiva foi observada gostariam que os inspectores que 
os observaram lhes tivessem dado feedback. 
     
 
41. Os inspectores pareciam estar à procura de professores incompetentes.      
 
42. Os inspectores pretendiam contribuir para a melhoria do processo de ensino.      
 
43. Tanto quanto possível, os inspectores tentaram não afectar o normal 
funcionamento das aulas. 
     
 
44. Devido ao facto de terem sido observados pelos inspectores, os professores 
passaram a planificar melhor as suas aulas. 
     
 
45. Na observação da prática lectiva, os inspectores deveriam ser sempre 
acompanhados pelo Coordenador do Departamento ao qual pertence o professor 
observado. 
     
 
46. Por influência do PAIE desenvolveu-se nesta escola o hábito de os professores 
fazerem observação mútua da prática lectiva. 
     
 
 
47. Do conjunto de recomendações constantes no relatório do PAIE para a sua escola (exibo lista com as referidas recomendações), em que 












48. Se o PAIE fosse reintroduzido, o que deveria ser mudado no programa? 
 
 






A. CONTACTOS PRÉVIOS COM A IGE 
  
     







1. O tempo decorrido entre o aviso e o início da intervenção foi suficiente para esta 
escola se preparar para a visita da equipa inspectiva. 
     
 
2. Esta escola sentia-se preparada para receber a visita da inspecção.      
 
3. As escolas devem ser sempre avisadas com antecedência de que vão receber 
uma visita da inspecção. 
     
 
B. A VISITA DA INSPECÇÃO 
 







4. A visita da inspecção afectou o normal funcionamento da escola.      
 
5. Durante a visita da equipa inspectiva alguns professores alteraram o seu 
comportamento habitual de modo a impressionar positivamente os inspectores. 
     
 
6. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE funcionaram como uma 
equipa coesa. 
     
 
7. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com profissionalismo. 
     
 
8. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com isenção. 
     
 
C. O RELATÓRIO 
 







9. Globalmente, o Conselho Executivo concordou com as recomendações constantes 
no relatório sobre esta escola. 
     
 
10. Outra equipa inspectiva teria feito o mesmo género de recomendações.      
 
11. Essas recomendações tiveram impacto positivo na vida desta escola.      
 
12. Os encarregados de educação atribuíram valor às considerações apresentadas 
pela equipa inspectiva no relatório. 
     
 
13. Esta escola reviu-se na imagem que o relatório apresentou dela.      
 
14. A escola utilizou o relatório para construir um Plano de Acção conducente à 
melhoria do seu desempenho. 
     
 
15. A identificação de pontos fortes e fracos da escola permitiu-lhe regular melhor o 
seu funcionamento. 
     
 
16. O relatório apresenta uma linguagem burocrática e impessoal.      
 
D. DESENVOLVIMENTO ORGANIZACIONAL DA ESCOLA 
 








17. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE contribuiu para a melhoria do 
funcionamento desta escola. 
     
 
18. O PAIE conseguiu induzir/desenvolver o processo de auto-avaliação da escola.      
 
19. O Projecto Educativo de Escola foi alterado em função de recomendações 
constantes no relatório da IGE. 
     
 
20. O Conselho Executivo integrou nas suas práticas recomendações constantes no 
relatório da IGE. 
     
 
21. A avaliação externa é um bom processo para conseguir a melhoria de um 
estabelecimento de ensino. 
     
 
22. O PAIE criou níveis mais elevados de exigência no desempenho global da escola.      
 
E. REACÇÕES DOS INTERVENIENTES NO PROCESSO 
 







23. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos membros da Direcção Executiva da escola. 
     
 
24. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE traduziu-se num acréscimo significativo 
de trabalho para os membros da Direcção Executiva da escola. 
     
 
25. O objectivo essencial da equipa de inspectores era ajudar a escola a melhorar.      
 
26. O objectivo essencial da equipa de inspectores era exercer o controlo sobre a 
escola, obrigando os professores a prestar contas sobre o seu trabalho e os seus 
resultados. 
     
 
27. Os professores desta escola leram atentamente o relatório da IGE.      
 
28. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos alunos da escola. 
     
 
29. A intervenção da IGE, no âmbito do PAIE, foi seguida com atenção pelos 
encarregados de educação. 
     
 
30. O PAIE contribuiu para a melhoria da qualidade das aprendizagens dos alunos da 
escola. 
     
 
31. A intervenção dos inspectores representou uma intrusão na vida normal da escola.      
 
32. Preferia que o Ministério da Educação atribuísse à minha escola o dinheiro gasto 
com a avaliação externa no âmbito do PAIE. 
     
 
33. Globalmente, o PAIE teve mais impactos positivos do que negativos nesta escola.      
 
34. Tínhamos a sensação de que professores e inspectores eram parceiros no 
processo de avaliação. 
     
 
35. Sinto que o PAIE contribuiu para a melhoria desta escola.      
 
F. OBSERVAÇÃO DA PRÁTICA LECTIVA 
 







36. A presença de inspectores nas salas de aula para observação da prática lectiva 
levou os professores observados a alterarem as suas práticas habituais. 
     
 
37. Os professores que sabiam que as suas aulas iam ser observadas pelos 
inspectores prepararam esses momentos com um afinco que normalmente não 
empregam. 
     
 
38. A observação da prática lectiva deve ser sempre anunciada previamente aos 
professores observados. 
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39. Os inspectores, no final da observação da prática lectiva, deram alguma forma de 
feedback aos professores sobre o que tinham observado durante a aula. 
     
 
40. Os professores cuja prática lectiva foi observada gostariam que os inspectores que 
os observaram lhes tivessem dado feedback. 
     
 
41. Os inspectores pareciam estar à procura de professores incompetentes.      
 
42. Os inspectores pretendiam contribuir para a melhoria do processo de ensino.      
 
43. Tanto quanto possível, os inspectores tentaram não afectar o normal 
funcionamento das aulas. 
     
 
44. Devido ao facto de terem sido observados pelos inspectores, os professores 
passaram a planificar melhor as suas aulas. 
     
 
45. Na observação da prática lectiva, os inspectores deveriam ser sempre 
acompanhados pelo Coordenador do Departamento ao qual pertence o professor 
observado. 
     
 
46. Por influência do PAIE desenvolveu-se nesta escola o hábito de os professores 
fazerem observação mútua da prática lectiva. 
     
 
 
47. Do conjunto de recomendações constantes no relatório do PAIE para a sua escola (exibo lista com as referidas recomendações), em que 












48. Se o PAIE fosse reintroduzido, o que deveria ser mudado no programa? 
 
 








A. CONTACTOS PRÉVIOS COM A IGE 
  
     







1. O tempo decorrido entre o aviso e o início da intervenção foi suficiente para esta 




   
 
2. Esta escola sentia-se preparada para receber a visita da inspecção.      
 
3. As escolas devem ser sempre avisadas com antecedência de que vão receber 




   
 
B. A VISITA DA INSPECÇÃO 
 







4. A visita da inspecção afectou o normal funcionamento da escola.      
 
5. Durante a visita da equipa inspectiva alguns professores alteraram o seu 
comportamento habitual de modo a impressionar positivamente os inspectores. 










   
 
7. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 






8. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 






 Em relação à asserção 5, o nosso entrevistado acrescentou que: ”Há sempre uma preocupação maior com 
aquilo que se vai fazer, principalmente quando se é contactado previamente. Mas de uma forma geral, os 
professores agem normalmente”. 
 
C. O RELATÓRIO 
 







9. Globalmente, o Conselho Executivo concordou com as recomendações constantes 






10. Outra equipa inspectiva teria feito o mesmo género de recomendações.      
 
11. Essas recomendações tiveram impacto positivo na vida desta escola.      
 
12. Os encarregados de educação atribuíram valor às considerações apresentadas 






13. Esta escola reviu-se na imagem que o relatório apresentou dela.      
 
14. A escola utilizou o relatório para construir um Plano de Acção conducente à 




   
 





   
 




D. DESENVOLVIMENTO ORGANIZACIONAL DA ESCOLA 
 







17. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE contribuiu para a melhoria do 




   
 
18. O PAIE conseguiu induzir/desenvolver o processo de auto-avaliação da escola.      
 
19. O Projecto Educativo de Escola foi alterado em função de recomendações 






20. O Conselho Executivo integrou nas suas práticas recomendações constantes no 




   
 
21. A avaliação externa é um bom processo para conseguir a melhoria de um 




   
 
22. O PAIE criou níveis mais elevados de exigência no desempenho global da escola.      
 
E. REACÇÕES DOS INTERVENIENTES NO PROCESSO 
 







23. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos membros da Direcção Executiva da escola. 




24. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE traduziu-se num acréscimo significativo 
de trabalho para os membros da Direcção Executiva da escola. 
  
 
   
 
25. O objectivo essencial da equipa de inspectores era ajudar a escola a melhorar.      
 
26. O objectivo essencial da equipa de inspectores era exercer o controlo sobre a 




   
 
27. Os professores desta escola leram atentamente o relatório da IGE.      
 
28. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos alunos da escola. 
  
 
   
 
29. A intervenção da IGE, no âmbito do PAIE, foi seguida com atenção pelos 
encarregados de educação. 








   
 
31. A intervenção dos inspectores representou uma intrusão na vida normal da escola.      
 
32. Preferia que o Ministério da Educação atribuísse à minha escola o dinheiro gasto 
com a avaliação externa no âmbito do PAIE. 




33. Globalmente, o PAIE teve mais impactos positivos do que negativos nesta escola.   
 
   
 
34. Tínhamos a sensação de que professores e inspectores eram parceiros no 
processo de avaliação. 
  
 
   
 
35. Sinto que o PAIE contribuiu para a melhoria desta escola.      
 
 Em relação à asserção 28, o nosso entrevistado acrescentou: ”Alguns ficaram muito ansiosos e 
preocupados, mais até do que os professores com a presença do inspector”. 
 
F. OBSERVAÇÃO DA PRÁTICA LECTIVA 
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36. A presença de inspectores nas salas de aula para observação da prática lectiva 




   
 
37. Os professores que sabiam que as suas aulas iam ser observadas pelos 





   
 
38. A observação da prática lectiva deve ser sempre anunciada previamente aos 
professores observados. 





39. Os inspectores, no final da observação da prática lectiva, deram alguma forma de 
feedback aos professores sobre o que tinham observado durante a aula. 





40. Os professores cuja prática lectiva foi observada gostariam que os inspectores que 
os observaram lhes tivessem dado feedback. 
 
 
    
 
41. Os inspectores pareciam estar à procura de professores incompetentes.      
 
42. Os inspectores pretendiam contribuir para a melhoria do processo de ensino.      
 
43. Tanto quanto possível, os inspectores tentaram não afectar o normal 
funcionamento das aulas. 
 
 
    
 
44. Devido ao facto de terem sido observados pelos inspectores, os professores 
passaram a planificar melhor as suas aulas. 





45. Na observação da prática lectiva, os inspectores deveriam ser sempre 
acompanhados pelo Coordenador do Departamento ao qual pertence o professor 
observado. 





46. Por influência do PAIE desenvolveu-se nesta escola o hábito de os professores 
fazerem observação mútua da prática lectiva. 





 Em relação à asserção 37, o nosso entrevistado acrescentou: ”Eu só fui avisada de que a aula iria ser 
observada no intervalo anterior, por isso não tive tempo de preparar nada propositadamente para aquela 
aula, trabalhei como habitualmente, os alunos apenas lhes disse também no momento para não criar 
ansiedade e portanto a aula correu como habitualmente, muito bem”. 
 Em relação à asserção 39, o nosso entrevistado acrescentou: ”Foi um comentário muito genérico, muito 
genérico mesmo”. 
 
47. Do conjunto de recomendações constantes no relatório do PAIE para a sua escola (exibo lista com as referidas recomendações), em que 
situação se encontram neste momento? 
 
1. Passaram a fazer. 
2. Sim. Têm o cuidado de estabelecer coerência entre o Projecto Educativo e o Plano Anual de Actividades. 
3. Sim. Há um diálogo permanente entre os vários departamentos curriculares, sobretudo a nível do Conselho 
Pedagógico. 
4. Sim. O Conselho Executivo reúne e delineia estratégias de combate ao insucesso escolar e à indisciplina. 
Fazem isto depois de analisar as actas dos Conselhos de Turma. 
5. Sim. Em diálogo permanente com os Directores de Turma delineiam, quando necessário, programas de 
currículo alternativo para se adaptarem à realidade de alguns dos alunos. Há um contacto permanente com a 
equipa do ECAE para resolverem as situações que necessitam de currículo alternativo. 
6. Há uma empatia, uma parceria entre o Conselho Executivo e a Associação de Pais”. Há uma parceria entre a 
escola e a Assoc. de Pais. A escola está grata à Assoc. de Pais. Algumas das actividades promovidas pela 




48. Se o PAIE fosse reintroduzido, o que deveria ser mudado no programa? 
 
 
Conviria que houvesse observação de todas as disciplinas e não apenas de algumas. 
 
 







A. CONTACTOS PRÉVIOS COM A IGE 
  
     







1. O tempo decorrido entre o aviso e o início da intervenção foi suficiente para esta 




   
 
2. Esta escola sentia-se preparada para receber a visita da inspecção.   
 
   
 
3. As escolas devem ser sempre avisadas com antecedência de que vão receber 




   
 
B. A VISITA DA INSPECÇÃO 
 







4. A visita da inspecção afectou o normal funcionamento da escola.   
 
   
 
5. Durante a visita da equipa inspectiva alguns professores alteraram o seu 
comportamento habitual de modo a impressionar positivamente os inspectores. 





6. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE funcionaram como uma 
equipa coesa. 





7. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 




   
 
8. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 




   
 
 Em relação à asserção 4, o nosso entrevistado acrescentou: “Em relação a nós primeiro ciclo, não. Em 
relação aos outros ciclos, para nosso grande espanto, houve bastante alvoroço, as pessoas ficaram muito 
contrariadas, envolveram sindicatos, houve uma grande agitação na sala dos professores, nós achamos que 
era um bocado descabido, tanto quanto nós sabíamos não era com o aspecto de controlar ninguém, nem de 
fazer mal a ninguém, não estavam a ser avaliados e sentimos que aquilo para elas constituía um bocadinho 
um problema, elas sentiam aquilo como uma intrusão nas aulas delas. No primeiro ciclo, nós estávamos 
preparados para a visita dos inspectores”. 
 Em relação à asserção 5, o nosso entrevistado acrescentou: “Em relação a nós não. Em relação a eles, acho 
que acabaram por ter que resolver, fizeram reuniões e acabaram por escolher entre elas as mais 
significativas, distribuíram material e acho que não houve problemas até porque nós temos a vantagem dos 
nossos alunos continuarem na escola e vieram-nos contar e acharam que foi muito bom e correu muito bem”. 
 Em relação à asserção 6, o nosso entrevistado acrescentou: “Pareceu-me uma equipa um bocado desligada, 
achei que quem vinha para o primeiro ciclo de certa maneira estava mais vocacionado para nós, não sei se 
outros seria a mesma coisa. Eu senti um certo...não sei se isso é normal, ou não”. 
 
C. O RELATÓRIO 
 







9. Globalmente, o Conselho Executivo concordou com as recomendações constantes 




   
 
10. Outra equipa inspectiva teria feito o mesmo género de recomendações.   
 
   
 
11. Essas recomendações tiveram impacto positivo na vida desta escola.   
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12. Os encarregados de educação atribuíram valor às considerações apresentadas 
pela equipa inspectiva no relatório. 





13. Esta escola reviu-se na imagem que o relatório apresentou dela.   
 
   
 
14. A escola utilizou o relatório para construir um Plano de Acção conducente à 











   
 
16. O relatório apresenta uma linguagem burocrática e impessoal.   
 
   
 
 Em relação à asserção 14, o nosso entrevistado acrescentou: “Dentro do possível, mas como os pontos 
fracos não eram assim tão fáceis de eliminar, eram externos, mas eu creio que depois mesmo a nível 
autárquico houve mais empenho, a área educativa também, foi numa altura em que as obras na nova escola 
estavam um bocado paradas e depois durante a visita da inspecção voltaram a arrancar, tivemos a visita do 
ministro, secretários de estado, directores regionais, não sei se foi coincidência, mas como os pontos fracos 
eram realmente as instalações e as carências dos alunos a nível económico e cultural, acho que acabou por 
favorecer muito a população senão de outra maneira teríamos um nível de abandono catastrófico, portanto a 
nível de reacções que fala não sei se foi a escola”. 
 Em relação à asserção 16, o nosso entrevistado acrescentou: “Enquanto pessoa comum acho que sim 
porque a gente só consegue aperceber-se das coisas nas considerações gerais ou observações porque no 
entretanto aquilo foge assim um bocadinho a um cidadão, a uma pessoa comum”. 
 
D. DESENVOLVIMENTO ORGANIZACIONAL DA ESCOLA 
 







17. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE contribuiu para a melhoria do 
funcionamento desta escola. 





18. O PAIE conseguiu induzir/desenvolver o processo de auto-avaliação da escola.   
 
   
 
19. O Projecto Educativo de Escola foi alterado em função de recomendações 






20. O Conselho Executivo integrou nas suas práticas recomendações constantes no 




   
 
21. A avaliação externa é um bom processo para conseguir a melhoria de um 




   
 
22. O PAIE criou níveis mais elevados de exigência no desempenho global da escola.   
 
   
 
 Em relação à asserção 21, o nosso entrevistado acrescentou: “Eu penso que sim, a par com a avaliação 
interna é um bom processo. Muita gente não concorda, mas eu penso que não há assim tanto 
profissionalismo nos professores e a avaliação externa faz falta, infelizmente”. 
 
E. REACÇÕES DOS INTERVENIENTES NO PROCESSO 
 







23. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos membros da Direcção Executiva da escola. 
  
 
   
 
24. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE traduziu-se num acréscimo significativo 
de trabalho para os membros da Direcção Executiva da escola. 




25. O objectivo essencial da equipa de inspectores era ajudar a escola a melhorar.   
 
   
 
26. O objectivo essencial da equipa de inspectores era exercer o controlo sobre a      
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27. Os professores desta escola leram atentamente o relatório da IGE.   
 
   
 
28. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos alunos da escola. 




29. A intervenção da IGE, no âmbito do PAIE, foi seguida com atenção pelos 
encarregados de educação. 








   
 




32. Preferia que o Ministério da Educação atribuísse à minha escola o dinheiro gasto 
com a avaliação externa no âmbito do PAIE. 




33. Globalmente, o PAIE teve mais impactos positivos do que negativos nesta escola.   
 
   
 
34. Tínhamos a sensação de que professores e inspectores eram parceiros no 
processo de avaliação. 
  
 
   
 
35. Sinto que o PAIE contribuiu para a melhoria desta escola.   
 
   
 
 Em relação à asserção 24, o nosso entrevistado acrescentou: “Um acréscimo de trabalho, não sei, mas um 
repensar naquilo que se faz, penso que sim”. 
 Em relação à asserção 31, o nosso entrevistado acrescentou: “Em relação a nós, não. Em relação aos outros 
como já referi, o processo foi encarado de uma forma diferente”. 
 
F. OBSERVAÇÃO DA PRÁTICA LECTIVA 
 







36. A presença de inspectores nas salas de aula para observação da prática lectiva 
levou os professores observados a alterarem as suas práticas habituais. 





37. Os professores que sabiam que as suas aulas iam ser observadas pelos 
inspectores prepararam esses momentos com um afinco que normalmente não 
empregam. 










   
 
39. Os inspectores, no final da observação da prática lectiva, deram alguma forma de 
feedback aos professores sobre o que tinham observado durante a aula. 





40. Os professores cuja prática lectiva foi observada gostariam que os inspectores que 




   
 




42. Os inspectores pretendiam contribuir para a melhoria do processo de ensino.   
 
   
 
43. Tanto quanto possível, os inspectores tentaram não afectar o normal 




   
 
44. Devido ao facto de terem sido observados pelos inspectores, os professores 
passaram a planificar melhor as suas aulas. 





45. Na observação da prática lectiva, os inspectores deveriam ser sempre 








46. Por influência do PAIE desenvolveu-se nesta escola o hábito de os professores 
fazerem observação mútua da prática lectiva. 





 Em relação à asserção 39, o nosso entrevistado acrescentou: “Não me lembro, quer dizer, eles fizeram 
alguns comentários, conversaram connosco acerca de situações, mas não me lembro de feedback”. 
 Em relação à asserção 41, o nosso entrevistado acrescentou: “Não. Acho que aquilo era bastante informal, 
até porque a escola não tem muitas condições e eles faziam o relatório no fundo da sala e eles não sentiram 
absolutamente nada, a prática lectiva continua como sempre se fez”. 
 Em relação à asserção 44, o nosso entrevistado acrescentou: “Eu penso que num tempo próximo à 
inspecção sim, depois continuam a trabalhar normalmente. Quem fazia continua a fazer, quem não fazia 
continua a esquecer-se. Acho que há uma tomada de consciência na altura e toda a gente faz, só que acho 
que realmente depois as coisas afastam-se e o tempo e as pessoas voltam ao normal”. 
 Em relação à asserção 46, o nosso entrevistado acrescentou: “Em relação a nós, sempre tivemos a liberdade 
de entrar nas salas umas das outras e de dar conselhos, em relação aos outros, sinceramente não. Penso 
que continua tudo muito fechado”. 
 
47. Do conjunto de recomendações constantes no relatório do PAIE para a sua escola (exibo lista com as referidas recomendações), em que 






















A. CONTACTOS PRÉVIOS COM A IGE 
  
     







1. O tempo decorrido entre o aviso e o início da intervenção foi suficiente para esta 




   
 
2. Esta escola sentia-se preparada para receber a visita da inspecção.   
 
   
 
3. As escolas devem ser sempre avisadas com antecedência de que vão receber 
uma visita da inspecção. 
 
 
    
 
B. A VISITA DA INSPECÇÃO 
 











5. Durante a visita da equipa inspectiva alguns professores alteraram o seu 
comportamento habitual de modo a impressionar positivamente os inspectores. 









    
 
7. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com profissionalismo. 
 
 
    
 
8. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com isenção. 
 
 
    
 
C. O RELATÓRIO 
 







9. Globalmente, o Conselho Executivo concordou com as recomendações constantes 




   
 








12. Os encarregados de educação atribuíram valor às considerações apresentadas 






13. Esta escola reviu-se na imagem que o relatório apresentou dela.   
 
   
 
14. A escola utilizou o relatório para construir um Plano de Acção conducente à 




   
 





   
 





D. DESENVOLVIMENTO ORGANIZACIONAL DA ESCOLA 
 







17. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE contribuiu para a melhoria do 




   
 
18. O PAIE conseguiu induzir/desenvolver o processo de auto-avaliação da escola.   
 
   
 
19. O Projecto Educativo de Escola foi alterado em função de recomendações 






20. O Conselho Executivo integrou nas suas práticas recomendações constantes no 




   
 
21. A avaliação externa é um bom processo para conseguir a melhoria de um 




   
 




E. REACÇÕES DOS INTERVENIENTES NO PROCESSO 
 







23. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos membros da Direcção Executiva da escola. 
     
 
 
24. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE traduziu-se num acréscimo significativo 
de trabalho para os membros da Direcção Executiva da escola. 
  
 
   
 
25. O objectivo essencial da equipa de inspectores era ajudar a escola a melhorar.   
 
   
 
26. O objectivo essencial da equipa de inspectores era exercer o controlo sobre a 
escola, obrigando os professores a prestar contas sobre o seu trabalho e os seus 
resultados. 
     
 
 
27. Os professores desta escola leram atentamente o relatório da IGE.   
 
   
 
28. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos alunos da escola. 




29. A intervenção da IGE, no âmbito do PAIE, foi seguida com atenção pelos 
encarregados de educação. 




30. O PAIE contribuiu para a melhoria da qualidade das aprendizagens dos alunos da 
escola. 




31. A intervenção dos inspectores representou uma intrusão na vida normal da escola.      
 
 
32. Preferia que o Ministério da Educação atribuísse à minha escola o dinheiro gasto 
com a avaliação externa no âmbito do PAIE. 




33. Globalmente, o PAIE teve mais impactos positivos do que negativos nesta escola.   
 
   
 
34. Tínhamos a sensação de que professores e inspectores eram parceiros no 
processo de avaliação. 
  
 
   
 
35. Sinto que o PAIE contribuiu para a melhoria desta escola.   
 





F. OBSERVAÇÃO DA PRÁTICA LECTIVA 
 







36. A presença de inspectores nas salas de aula para observação da prática lectiva 
levou os professores observados a alterarem as suas práticas habituais. 




37. Os professores que sabiam que as suas aulas iam ser observadas pelos 
inspectores prepararam esses momentos com um afinco que normalmente não 
empregam. 










   
 
39. Os inspectores, no final da observação da prática lectiva, deram alguma forma de 




   
 
40. Os professores cuja prática lectiva foi observada gostariam que os inspectores que 




   
 




42. Os inspectores pretendiam contribuir para a melhoria do processo de ensino.   
 
   
 
43. Tanto quanto possível, os inspectores tentaram não afectar o normal 
funcionamento das aulas. 
 
 
    
 
44. Devido ao facto de terem sido observados pelos inspectores, os professores 
passaram a planificar melhor as suas aulas. 





45. Na observação da prática lectiva, os inspectores deveriam ser sempre 
acompanhados pelo Coordenador do Departamento ao qual pertence o professor 
observado. 





46. Por influência do PAIE desenvolveu-se nesta escola o hábito de os professores 
fazerem observação mútua da prática lectiva. 





47. Do conjunto de recomendações constantes no relatório do PAIE para a sua escola (exibo lista com as referidas recomendações), em que 
situação se encontram neste momento? 
 
1. Não sabe. 
2. Não sabe. 
3. Não sabe. 
4. Não sabe. 
5. Não sabe. 
6. Conseguiram criar a Associação de Pais. 
 
 
48. Se o PAIE fosse reintroduzido, o que deveria ser mudado no programa? 
 
“Eu penso muito sinceramente que foi uma avaliação feita de uma forma tão simples e quase que nem se deu conta de 
que estavam cá os inspectores, por isso não mudava nada”. 
 
 







A. CONTACTOS PRÉVIOS COM A IGE 
 







1. O tempo decorrido entre o aviso e o início da intervenção foi suficiente para esta 
escola se preparar para a visita da equipa inspectiva. 
     
 
2. Os contactos prévios foram estabelecidos de forma adequada pela IGE e 
esclareceram relativamente às características da intervenção.  
     
 
3. Esta escola sentia-se preparada para receber a visita da inspecção.      
 
4. As escolas devem ser sempre avisadas com antecedência de que vão receber 
uma visita da inspecção. 
     
 
B. A VISITA DA INSPECÇÃO 
 







5. A visita da inspecção afectou o normal funcionamento da escola.      
 
6. Durante a visita da equipa inspectiva alguns professores alteraram o seu 
comportamento habitual de modo a impressionar positivamente os inspectores. 
     
 
7. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE funcionaram como uma 
equipa coesa. 
     
 
8. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com profissionalismo. 
     
 
9. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com isenção. 
     
 
C. O RELATÓRIO 
 







10. Globalmente, o Conselho Executivo concordou com as recomendações constantes 
no relatório sobre esta escola. 
     
 
11. Outra equipa inspectiva teria feito o mesmo género de recomendações.      
 
12. Essas recomendações tiveram impacto positivo na vida desta escola.      
 
13. Os encarregados de educação atribuíram valor às considerações apresentadas 
pela equipa inspectiva no relatório. 
     
 
14. Esta escola reviu-se na imagem que o relatório apresentou dela.      
 
15. A escola utilizou o relatório para construir um Plano de Acção conducente à 
melhoria do seu desempenho. 
     
 
16. A identificação de pontos fortes e fracos da escola permitiu-lhe regular melhor o 
seu funcionamento. 
     
 
17. O relatório apresenta uma linguagem burocrática e impessoal.      
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18. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE contribuiu para a melhoria do 
funcionamento desta escola. 
     
 
19. O PAIE conseguiu induzir/desenvolver o processo de auto-avaliação da escola.      
 
20. O Projecto Educativo de Escola foi alterado em função de recomendações 
constantes no relatório da IGE. 
     
 
21. O Conselho Executivo integrou nas suas práticas recomendações constantes no 
relatório da IGE. 
     
 
22. A avaliação externa é um bom processo para conseguir a melhoria de um 
estabelecimento de ensino. 
     
 
23. O PAIE criou níveis mais elevados de exigência no desempenho global da escola.      
 
 Em relação à asserção 12, o nosso entrevistado acrescentou: “Eu estou a pôr em prática aquelas 
recomendações. Eu sirvo-me daquelas orientações”. 
 Em relação à asserção 15, o nosso entrevistado acrescentou: “A nossa prática tem sido essa. Assinalei as 
próprias recomendações e fiz observar nas reuniões de departamento e no Pedagógico – foi discutido. Não 
há um documento formal, mas as recomendações foram tidas em conta”. 
 
E. REACÇÕES DOS INTERVENIENTES NO PROCESSO 
 







24. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos membros da Direcção Executiva da escola. 
     
 
25. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE traduziu-se num acréscimo significativo 
de trabalho para os membros da Direcção Executiva da escola. 
     
 
26. O objectivo essencial da equipa de inspectores era ajudar a escola a melhorar.      
 
27. O objectivo essencial da equipa de inspectores era exercer o controlo sobre a 
escola, obrigando os professores a prestar contas sobre o seu trabalho e os seus 
resultados. 
     
 
28. Os professores desta escola leram atentamente o relatório da IGE.      
 
29. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos alunos da escola. 
     
 
30. A intervenção da IGE, no âmbito do PAIE, foi seguida com atenção pelos 
encarregados de educação. 
     
 
31. O PAIE contribuiu para a melhoria da qualidade das aprendizagens dos alunos da 
escola. 
     
 
32. A intervenção dos inspectores representou uma intrusão na vida normal da escola.      
 
33. Preferia que o Ministério da Educação atribuísse à minha escola o dinheiro gasto 
com a avaliação externa no âmbito do PAIE. 
     
 
34. Globalmente, o PAIE teve mais impactos positivos do que negativos nesta escola.      
 
35. Tínhamos a sensação de que professores e inspectores eram parceiros no 
processo de avaliação. 
     
 
36. Sinto que o PAIE contribuiu para a melhoria desta escola.      
 
 Em relação à asserção 27, o nosso entrevistado acrescentou: “Também foi isso um bocadinho”. 
 Em relação à asserção 31, o nosso entrevistado acrescentou: “Não senti isso. Não sinto que fosse pelo 




F. OBSERVAÇÃO DA PRÁTICA LECTIVA 
 







37. A presença de inspectores nas salas de aula para observação da prática lectiva 
levou os professores observados a alterarem as suas práticas habituais. 
     
 
38. Os professores que sabiam que as suas aulas iam ser observadas pelos 
inspectores prepararam esses momentos com um afinco que normalmente não 
empregam. 
     
 
39. A observação da prática lectiva deve ser sempre anunciada previamente aos 
professores observados. 
     
 
40. Os inspectores, no final da observação da prática lectiva, deram alguma forma de 
feedback aos professores sobre o que tinham observado durante a aula. 
     
 
41. Os professores cuja prática lectiva foi observada gostariam que os inspectores que 
os observaram lhes tivessem dado feedback. 
     
 
42. Os inspectores pareciam estar à procura de professores incompetentes.      
 
43. Os inspectores pretendiam contribuir para a melhoria do processo de ensino.      
 
44. Tanto quanto possível, os inspectores tentaram não afectar o normal 
funcionamento das aulas. 
     
 
45. Devido ao facto de terem sido observados pelos inspectores, os professores 
passaram a planificar melhor as suas aulas. 
     
 
46. Na observação da prática lectiva, os inspectores deveriam ser sempre 
acompanhados pelo Coordenador do Departamento ao qual pertence o professor 
observado. 
     
 
47. Por influência do PAIE desenvolveu-se nesta escola o hábito de os professores 
fazerem observação mútua da prática lectiva. 
     
 
G. INTERVENÇÃO SEQUENCIAL 
 







48. Foi pertinente que a IGE tivesse realizado a intervenção sequencial nesta escola.      
 
49. A visita da inspecção afectou o normal funcionamento da escola.      
 
50. Durante a visita da equipa inspectiva alguns professores alteraram o seu 
comportamento habitual de modo a impressionar positivamente os inspectores. 
     
 
51. Os inspectores que visitaram a escola funcionaram como uma equipa coesa.      
 
52. Os inspectores que visitaram a escola desempenharam as suas funções com 
profissionalismo. 
     
 
53. Os inspectores que visitaram a escola desempenharam as suas funções com 
isenção. 
     
 
54. A abordagem dos inspectores pretendia verificar se a escola tinha melhorado em 
função da acção da IGE no âmbito do PAIE. 
     
 
55. Os inspectores verificaram o que tinha sido feito com as recomendações contidas 
no relatório do PAIE. 
     
 
56. A troca de impressões que mantive com os inspectores foi-me útil.      
 
57. O objectivo essencial da equipa de inspectores era ajudar a escola a melhorar.      
 
58. O objectivo essencial da equipa de inspectores era exercer o controlo sobre a      
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escola, obrigando os professores a prestar contas sobre o seu trabalho e os seus 
resultados. 
 
59. Do conjunto de recomendações constantes no relatório do PAIE para a sua escola (exibo lista com as referidas recomendações), em que 
situação se encontram neste momento? 
 
1. Foi uma medida que se tomou de imediato. 
2. É um trabalho feito ao nível dos departamentos. Agora o trabalho está mais facilitado porque somos um 
Agrupamento e as pessoas estão mais próximas.  
3. Estão a ser instituídos. O Projecto Curricular é um documento base. Há mais flexibilidade. 
4. Está a ser posto em prática tanto em Pedagógico, como nos Departamentos. Forçosamente. Tem que ser 
mesmo para se pôr em prática a filosofia do Dec. Lei 115-A. Mudou muita coisa por força da lei.  
5. Sim está a ser feito. 
6. É um trabalho que tem sido feito sistematicamente pelos directores de turma. 
7. Isto tem sido tido em conta na avaliação das diversas disciplinas. Hoje já não existe Área-Escola. 
8. É uma preocupação nossa. Temos adquirido mais material dentro daquilo que é possível.  
9. No final de cada actividade isso está definido no plano de trabalhos. 
10. É nossa política acima de tudo. Apostamos muito. A escola está aberta e têm sido feitos muitos esforços 
para cativar os encarregados de educação. 
11. É lógico. Nem devia ser uma recomendação. Se vai para o Apoio Pedagógico é porque tem necessidade. 
12. Deve ser assim mesmo e os professores sabem isso. 
13. Acho que também tem sido feito.  
14. Essas acções de formação estão limitadas pelo lado do pouco. Quando há acções de formação divulgadas 
aqui as pessoas querem ir a todas.  
 
O certo é que ao fazer o regulamento, de acordo com o que está na lei, o regulamento tem que ser homologado pela 
DREN. A questão do alheamento dos encarregados de educação: de facto é uma luta minha, estamos aqui há nem sei 
quanto tempo a tentar cativar as pessoas para uma associação de pais, há um empenhamento, estamos a lutar contra 
isso. Era muito mais fácil para mim se houvesse a associação para fazer reuniões. Nestas horas de redução também 
foi posto em práticas as recomendações. Os departamentos: eu penso que agora os departamentos levam e trazem as 
informações do Pedagógico. Acerca do inventário: o inventário já está organizado – o que já é reflexo da intervenção 
da inspecção. O gimnodesportivo já foi arranjado. Eu como directora de turma não sentia isso nas minhas reuniões 
com os encarregados de educação. Aqui fala realmente da quase inexistência de material e equipamento de 
laboratório – o que me parece o ponto mais fraco. Já fizemos mais aquisições. A avaliação dos alunos: aqui diz que 
não existe um critério uniforme – grande parte das reuniões do Pedagógico é a definição de critérios de avaliação. 
Quando se referem à falta de disponibilidade de alguns docentes para estar com os outros e para partilhar tarefas e 
mencionam que isso acontece mais quando há um desfasamento entre a idade e experiência profissional – eu não 
percebi o que eles queriam dizer com isto. Não concordo. Eu gostava de saber em que é que se basearam para dizer 
isto. O problema é que falam mesmo no desfasamento entre as idades e o nível de experiência profissional. Eu não 
vejo a falta de cooperação pelo desfasamento da idade, a falta de cooperação tem a ver com a própria motivação.  
Foi uma avaliação positiva porque nos fez reflectir sobre as situações. Só por esse facto, é positiva.  
 
60. Se o PAIE fosse reintroduzido, o que deveria ser mudado no programa? 




61. Se a Intervenção Sequencial fosse reintroduzida, o que deveria ser mudado no programa? 
Eu gostei da Intervenção Sequencial. Serviu de muito. Valeu a pena. Não houve nada que quisesse mudar. A relação 
foi profissional, não senti que fossem inspectores no sentido de controlar, mas no de orientar.  
 




P – Acha que aquela imagem tradicional da inspecção como bicho papão, como polícia que vinha procurar os defeitos, 
acha que isso ainda está na mente dos professores? 
R – Acho que sim. 
P – Acha que as pessoas continuam a ter medo da inspecção? 
R – Não sei quanto à palavra “medo”, mas as pessoas sabem que os inspectores não são para brincar, não deixam o 







A. CONTACTOS PRÉVIOS COM A IGE 
 







1. O tempo decorrido entre o aviso e o início da intervenção foi suficiente para esta 
escola se preparar para a visita da equipa inspectiva. 
     
 
2. Os contactos prévios foram estabelecidos de forma adequada pela IGE e 
esclareceram relativamente às características da intervenção.  
     
 
3. Esta escola sentia-se preparada para receber a visita da inspecção.      
 
4. As escolas devem ser sempre avisadas com antecedência de que vão receber 
uma visita da inspecção. 
     
 
B. A VISITA DA INSPECÇÃO 
 







5. A visita da inspecção afectou o normal funcionamento da escola.      
 
6. Durante a visita da equipa inspectiva alguns professores alteraram o seu 
comportamento habitual de modo a impressionar positivamente os inspectores. 
     
 
7. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE funcionaram como uma 
equipa coesa. 
     
 
8. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com profissionalismo. 
     
 
9. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com isenção. 
     
 
C. O RELATÓRIO 
 







10. Globalmente, o Conselho Executivo concordou com as recomendações constantes 
no relatório sobre esta escola. 
     
 
11. Outra equipa inspectiva teria feito o mesmo género de recomendações.      
 
12. Essas recomendações tiveram impacto positivo na vida desta escola.      
 
13. Os encarregados de educação atribuíram valor às considerações apresentadas 
pela equipa inspectiva no relatório. 
     
 
14. Esta escola reviu-se na imagem que o relatório apresentou dela.      
 
15. A escola utilizou o relatório para construir um Plano de Acção conducente à 
melhoria do seu desempenho. 
     
 
16. A identificação de pontos fortes e fracos da escola permitiu-lhe regular melhor o 
seu funcionamento. 
     
 
17. O relatório apresenta uma linguagem burocrática e impessoal.      
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18. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE contribuiu para a melhoria do 
funcionamento desta escola. 
     
 
19. O PAIE conseguiu induzir/desenvolver o processo de auto-avaliação da escola.      
 
20. O Projecto Educativo de Escola foi alterado em função de recomendações 
constantes no relatório da IGE. 
     
 
21. O Conselho Executivo integrou nas suas práticas recomendações constantes no 
relatório da IGE. 
     
 
22. A avaliação externa é um bom processo para conseguir a melhoria de um 
estabelecimento de ensino. 
     
 
23. O PAIE criou níveis mais elevados de exigência no desempenho global da escola.      
 
E. REACÇÕES DOS INTERVENIENTES NO PROCESSO 
 







24. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos membros da Direcção Executiva da escola. 
     
 
25. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE traduziu-se num acréscimo significativo 
de trabalho para os membros da Direcção Executiva da escola. 
     
 
26. O objectivo essencial da equipa de inspectores era ajudar a escola a melhorar.      
 
27. O objectivo essencial da equipa de inspectores era exercer o controlo sobre a 
escola, obrigando os professores a prestar contas sobre o seu trabalho e os seus 
resultados. 
     
 
28. Os professores desta escola leram atentamente o relatório da IGE.      
 
29. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos alunos da escola. 
     
 
30. A intervenção da IGE, no âmbito do PAIE, foi seguida com atenção pelos 
encarregados de educação. 
     
 
31. O PAIE contribuiu para a melhoria da qualidade das aprendizagens dos alunos da 
escola. 
     
 
32. A intervenção dos inspectores representou uma intrusão na vida normal da escola.      
 
33. Preferia que o Ministério da Educação atribuísse à minha escola o dinheiro gasto 
com a avaliação externa no âmbito do PAIE. 
     
 
34. Globalmente, o PAIE teve mais impactos positivos do que negativos nesta escola.      
 
35. Tínhamos a sensação de que professores e inspectores eram parceiros no 
processo de avaliação. 
     
 
36. Sinto que o PAIE contribuiu para a melhoria desta escola.      
 
 Em relação à asserção 24, o nosso entrevistado acrescentou: “Isso foi antes. Depois andámos à vontade”. 
 
F. OBSERVAÇÃO DA PRÁTICA LECTIVA 
 







37. A presença de inspectores nas salas de aula para observação da prática lectiva 
levou os professores observados a alterarem as suas práticas habituais. 
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38. Os professores que sabiam que as suas aulas iam ser observadas pelos 
inspectores prepararam esses momentos com um afinco que normalmente não 
empregam. 
     
 
39. A observação da prática lectiva deve ser sempre anunciada previamente aos 
professores observados. 
     
 
40. Os inspectores, no final da observação da prática lectiva, deram alguma forma de 
feedback aos professores sobre o que tinham observado durante a aula. 
     
 
41. Os professores cuja prática lectiva foi observada gostariam que os inspectores que 
os observaram lhes tivessem dado feedback. 
     
 
42. Os inspectores pareciam estar à procura de professores incompetentes.      
 
43. Os inspectores pretendiam contribuir para a melhoria do processo de ensino.      
 
44. Tanto quanto possível, os inspectores tentaram não afectar o normal 
funcionamento das aulas. 
     
 
45. Devido ao facto de terem sido observados pelos inspectores, os professores 
passaram a planificar melhor as suas aulas. 
     
 
46. Na observação da prática lectiva, os inspectores deveriam ser sempre 
acompanhados pelo Coordenador do Departamento ao qual pertence o professor 
observado. 
     
 
47. Por influência do PAIE desenvolveu-se nesta escola o hábito de os professores 
fazerem observação mútua da prática lectiva. 
     
 
 Em relação à asserção 39, o nosso entrevistado acrescentou: “Não tenho opinião porque há muitos que se 
portam mal e devem ser apanhados de surpresa. Claro que há de tudo. Alguns trabalham sempre, mas 
outros não fazem nenhum e a esses deviam ir lá inspectores”. 
 
G. INTERVENÇÃO SEQUENCIAL 
 







48. Foi pertinente que a IGE tivesse realizado a intervenção sequencial nesta escola.      
 
49. A visita da inspecção afectou o normal funcionamento da escola.      
 
50. Durante a visita da equipa inspectiva alguns professores alteraram o seu 
comportamento habitual de modo a impressionar positivamente os inspectores. 
     
 
51. Os inspectores que visitaram a escola funcionaram como uma equipa coesa.      
 
52. Os inspectores que visitaram a escola desempenharam as suas funções com 
profissionalismo. 
     
 
53. Os inspectores que visitaram a escola desempenharam as suas funções com 
isenção. 
     
 
54. A abordagem dos inspectores pretendia verificar se a escola tinha melhorado em 
função da acção da IGE no âmbito do PAIE. 
     
 
55. Os inspectores verificaram o que tinha sido feito com as recomendações contidas 
no relatório do PAIE. 
     
 
56. A troca de impressões que mantive com os inspectores foi-me útil.      
 
57. O objectivo essencial da equipa de inspectores era ajudar a escola a melhorar.      
 
58. O objectivo essencial da equipa de inspectores era exercer o controlo sobre a 
escola, obrigando os professores a prestar contas sobre o seu trabalho e os seus 
resultados. 
     
 




59. Do conjunto de recomendações constantes no relatório do PAIE para a sua escola (exibo lista com as referidas recomendações), em que 
situação se encontram neste momento? 
 
1. Sim, reduziram o número de departamentos. 
2. Houve reuniões do Conselho Pedagógico nesse sentido, mas não sei que resultado deram na prática. 
3. Os professores já eram flexíveis na planificação mesmo antes da recomendação dos inspectores. O trabalho 
dos professores no entanto tem grande nível de autonomia. 
4. Sim, foi feito. 
5. Sim, foi feito. 
6. A recomendação foi feita, mas não sei se os professores fizeram. É difícil controlar o trabalho dos 
professores. Dizemos, mas depois não andamos lá todos os dias a perguntar. 
7. Não se recorda o que é que foi feito. 
8. Fizemos o pedido à DREN, mas não tivemos resposta. Os laboratórios continuaram como estavam antes. O 
equipamento nunca veio. 
9. Não se recorda o que é que foi feito. 
10. Sempre se recomendou, mas penso que esta foi uma batalha perdida. Os professores enviam os alunos 
para o apoio e é muito difícil argumentar sobre a inadequação dessa medida.  
11. Recomendamos isso, mas não vamos assistir às aulas. Não sabemos o que se passa lá dentro. Houve no 
entanto uma maior sensibilização dos professores para não darem aulas monótonas e iguais às aulas 
curriculares. 
12. Sim, foi feito. 
13. Não conseguimos fazer isto. A responsabilidade é do Centro de Formação de Professores. Cheguei a fazer 
propostas de acções de formação, mas não sei se chegaram a ser concretizadas. 
 
Comentários:  
O Conselho Executivo não tem muito poder. É um boneco. Onde é mais rigoroso é na gestão de instalações, de 
horários e etc. A gente cumpre e faz cumprir. Não tem muito poder. O poder está mais centrado nos 
departamentos e no Conselho Pedagógico. Hoje em dia é muito difícil gerir uma escola. Em termos de 
funcionários: podem ter faltas, podem mudar de curso que o estatuto continua o mesmo. Se não ficarem 
satisfeitos com as decisões podem recorrer à comissão paritária, podem recorrer ao ministro e as coisas ficam 
cada vez pior. Se não mudarem a lei, as coisas vão ficando sempre cada vez pior. O número de funcionários 
também depende das aulas e os funcionários não estão para se chatear. Não controlam os alunos. Há falta de 
funcionários. Não dá para fazer cumprir com esta nova coisa da gestão da escola.  
 
60. Se o PAIE fosse reintroduzido, o que deveria ser mudado no programa? 
Fazem recomendações e a gente tenta cumprir, mas não é mais nada. É só dizer o que vai mal. Tentámos cumprir as 




61. Se a Intervenção Sequencial fosse reintroduzida, o que deveria ser mudado no programa? 
Nada a apontar.  
 
 
P – Acha que se eu lhe dissesse que isto era um programa mais de cosmética e de faz-de-conta, que as pessoas face 
à chegada dos inspectores arranjam as coisinhas e depois volta tudo ao normal… 
R – Volta, volta. Toda a gente sabe na comunidade de professores que quando vai lá alguém é assim…até os alunos… 
P – Acha que apesar de tudo ainda continuar a subsistir aquela imagem do inspector como bicho papão que vai lá 
meter medo às pessoas… 
R – Acho que não. Não ouvi comentários já. Por exemplo na observação de aulas, os professores discutiam com os 
inspectores, contra-argumentavam, não tinham medo. Era uma conversa normal. 
P – Acha que o medo desapareceu? 
R – Nunca ouvi dizer que alguém fosse castigado por uma inspecção assim, só quando há faltas disciplinares, queixas 






A. CONTACTOS PRÉVIOS COM A IGE 
  
     







1. O tempo decorrido entre o aviso e o início da intervenção foi suficiente para esta 
escola se preparar para a visita da equipa inspectiva. 
     
 
2. Esta escola sentia-se preparada para receber a visita da inspecção.      
 
3. As escolas devem ser sempre avisadas com antecedência de que vão receber 
uma visita da inspecção. 
     
 
 Em relação à asserção 3, o nosso entrevistado acrescentou: “Como princípio acho que sim. Não quer dizer 
que seja para colmatar uma ou outra falha, mas poderá haver um outro elemento que poderá ou não faltar e 
nessa altura poder-se-á resolver. Se for sem avisar, se calhar será mais real do que com aviso”. 
 
B. A VISITA DA INSPECÇÃO 
 







4. A visita da inspecção afectou o normal funcionamento da escola.      
 
5. Durante a visita da equipa inspectiva alguns professores alteraram o seu 
comportamento habitual de modo a impressionar positivamente os inspectores. 
     
 
6. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE funcionaram como uma 
equipa coesa. 
     
 
7. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com profissionalismo. 
     
 
8. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com isenção. 
     
 
C. O RELATÓRIO 
 







9. Globalmente, o Conselho Executivo concordou com as recomendações constantes 
no relatório sobre esta escola. 
     
 
10. Outra equipa inspectiva teria feito o mesmo género de recomendações.      
 
11. Essas recomendações tiveram impacto positivo na vida desta escola.      
 
12. Os encarregados de educação atribuíram valor às considerações apresentadas 
pela equipa inspectiva no relatório. 
     
 
13. Esta escola reviu-se na imagem que o relatório apresentou dela.      
 
14. A escola utilizou o relatório para construir um Plano de Acção conducente à 
melhoria do seu desempenho. 
     
 
15. A identificação de pontos fortes e fracos da escola permitiu-lhe regular melhor o 
seu funcionamento. 
     
 
16. O relatório apresenta uma linguagem burocrática e impessoal.      
 
 Em relação à asserção 10, o nosso entrevistado acrescentou: “Não tenho a certeza do que é que fariam. Isso 
é estar a especular”. 
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 Em relação à asserção 12, o nosso entrevistado acrescentou: “Discordo porque nós até esta altura já tivemos 
uma Associação de Pais quase constituída e nessa altura não a tínhamos. Penso que os pais nem foram 
informados”. 
 Em relação à asserção 13, o nosso entrevistado acrescentou: “Penso que não era tão mau como isso”. 
 
D. DESENVOLVIMENTO ORGANIZACIONAL DA ESCOLA 
 







17. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE contribuiu para a melhoria do 
funcionamento desta escola. 
     
 
18. O PAIE conseguiu induzir/desenvolver o processo de auto-avaliação da escola.      
 
19. O Projecto Educativo de Escola foi alterado em função de recomendações 
constantes no relatório da IGE. 
     
 
20. O Conselho Executivo integrou nas suas práticas recomendações constantes no 
relatório da IGE. 
     
 
21. A avaliação externa é um bom processo para conseguir a melhoria de um 
estabelecimento de ensino. 
     
 
22. O PAIE criou níveis mais elevados de exigência no desempenho global da escola.      
 
 Em relação à asserção 18, o nosso entrevistado acrescentou: “Temos um programa próprio em que são 
analisadas todos os períodos as avaliações dos alunos, é discutido em departamento, é discutido em 
Pedagógico. As informações são devidamente analisadas e tidas em conta”. 
 
E. REACÇÕES DOS INTERVENIENTES NO PROCESSO 
 







23. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos membros da Direcção Executiva da escola. 
     
 
24. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE traduziu-se num acréscimo significativo 
de trabalho para os membros da Direcção Executiva da escola. 
     
 
25. O objectivo essencial da equipa de inspectores era ajudar a escola a melhorar.      
 
26. O objectivo essencial da equipa de inspectores era exercer o controlo sobre a 
escola, obrigando os professores a prestar contas sobre o seu trabalho e os seus 
resultados. 
     
 
27. Os professores desta escola leram atentamente o relatório da IGE.      
 
28. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos alunos da escola. 
     
 
29. A intervenção da IGE, no âmbito do PAIE, foi seguida com atenção pelos 
encarregados de educação. 
     
 
30. O PAIE contribuiu para a melhoria da qualidade das aprendizagens dos alunos da 
escola. 
     
 
31. A intervenção dos inspectores representou uma intrusão na vida normal da escola.      
 
32. Preferia que o Ministério da Educação atribuísse à minha escola o dinheiro gasto 
com a avaliação externa no âmbito do PAIE. 
     
 
33. Globalmente, o PAIE teve mais impactos positivos do que negativos nesta escola.      
 
34. Tínhamos a sensação de que professores e inspectores eram parceiros no 
processo de avaliação. 
     
 
35. Sinto que o PAIE contribuiu para a melhoria desta escola.      
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 Em relação à asserção 23, o nosso entrevistado acrescentou: “Tem sempre. Quer se queira, quer não acho 
que tem sempre. Há sempre alguma ansiedade”. 
 Em relação à asserção 24, o nosso entrevistado acrescentou: “Há sempre trabalho que não estava feito e 
que é preciso fazer”. 
 Em relação à asserção 25, o nosso entrevistado acrescentou: “Na altura não. Não sei se não foi devidamente 
especificado como as coisas estavam a ser feitas, mas não foram explicitados os objectivos daquilo que era 
feito”. 
 Em relação à asserção 27, o nosso entrevistado acrescentou: “Penso que sim porque este relatório foi 
divulgado por toda a gente. Se foi ou não lido por toda a gente não o posso dizer. O Conselho Executivo que 
estava em exercício na altura ainda o divulgou novamente para executar algumas coisas que não estavam 
em prática. ” 
 Em relação à asserção 28, o nosso entrevistado acrescentou: “Concordo porque os alunos também 
alteraram o seu comportamento. Eu tive uma aula assistida e colegas que tiveram aulas assistidas e 
conversámos e os alunos, o comportamento dentro da aula com os inspectores estava condicionado, tinham 
um comportamento dentro da aula que não correspondia ao diário, foi alterado. “ 
 Em relação à asserção 32, o nosso entrevistado acrescentou: “Concordo porque se tivéssemos esse dinheiro 
se calhar conseguíamos fazer em termos práticos algo que não conseguimos fazer. Comprar algum 
equipamento que a escola não possui, em termos pedagógicos melhorar a qualidade de ensino. 
Provavelmente os alunos iriam beneficiar mais do que com isto que foi feito”. 
 Em relação à asserção 34, o nosso entrevistado acrescentou: “Eu senti que estava ali e que me estavam a 
avaliar pelo trabalho que estava a fazer”. 
 Em relação à asserção 35, o nosso entrevistado acrescentou: “Melhorou porque houve uma série de coisas 
que foram recomendadas à escola e que a escola seguiu e provavelmente notou-se alguma melhoria, 
nomeadamente maior articulação entre os dois ciclos”. 
 
F. OBSERVAÇÃO DA PRÁTICA LECTIVA 
 







36. A presença de inspectores nas salas de aula para observação da prática lectiva 
levou os professores observados a alterarem as suas práticas habituais. 
     
 
37. Os professores que sabiam que as suas aulas iam ser observadas pelos 
inspectores prepararam esses momentos com um afinco que normalmente não 
empregam. 
     
 
38. A observação da prática lectiva deve ser sempre anunciada previamente aos 
professores observados. 
     
 
39. Os inspectores, no final da observação da prática lectiva, deram alguma forma de 
feedback aos professores sobre o que tinham observado durante a aula. 
     
 
40. Os professores cuja prática lectiva foi observada gostariam que os inspectores que 
os observaram lhes tivessem dado feedback. 
     
 
41. Os inspectores pareciam estar à procura de professores incompetentes.      
 
42. Os inspectores pretendiam contribuir para a melhoria do processo de ensino.      
 
43. Tanto quanto possível, os inspectores tentaram não afectar o normal 
funcionamento das aulas. 
     
 
44. Devido ao facto de terem sido observados pelos inspectores, os professores 
passaram a planificar melhor as suas aulas. 
     
 
45. Na observação da prática lectiva, os inspectores deveriam ser sempre 
acompanhados pelo Coordenador do Departamento ao qual pertence o professor 
observado. 
     
 
46. Por influência do PAIE desenvolveu-se nesta escola o hábito de os professores 
fazerem observação mútua da prática lectiva. 
     
 
 Em relação à asserção 36, o nosso entrevistado acrescentou: “Alguns, não todos”. 
 Em relação à asserção 37, o nosso entrevistado acrescentou: “Não se sabia previamente que aulas é que 
iam ser assistidas”. 
 Em relação à asserção 38, o nosso entrevistado acrescentou: “Discordo para não haver manipulação de 
resultados. Se não for avisado previamente corresponde mais à realidade. Se for avisado, provavelmente, 
será um resultado viciado”. 
 Em relação à asserção 39, o nosso entrevistado acrescentou: “A única coisa que o inspector me disse, na 
altura em que foi à minha aula foi perguntar se eu era professor efectivo ou não. E perguntou-me se era 
aquilo que eu costumava fazer. Não me deu feedback”. 
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 Em relação à asserção 40, o nosso entrevistado acrescentou: “Concordo porque por vezes cometemos 
determinados erros de que não nos apercebemos. E isso tanto faz um inspector como outro professor, seria 
benéfico”. 
 
47. Do conjunto de recomendações constantes no relatório do PAIE para a sua escola (exibo lista com as referidas recomendações), em que 
situação se encontram neste momento? 
 
1. Sim, foi feito. Diminui-se o nº de departamentos. 
2. Sim. Dentro do próprio departamento passou-se a planificar mais em conjunto. 
3. Está a ser feito. 
4. Está a ser feito. Este ano até fizemos um inquérito aos alunos para exprimirem a sua opinião sobre as 
disciplinas e os professores no sentido de melhorarmos alguma coisa cá dentro. 
5. Tenho as minhas dúvidas que isto seja feito por toda a gente. 
6. Sim. Os instrumentos de registo de avaliação são feitos. Posteriormente os DT fazem chegar essa 
informação aos Encarregados de Educação. 
7. Não foi feito. A Área-Escola quase não se concretizava. 
8. Alguma coisa foi feita. Fez-se um esforço para equipar o laboratório com alguns materiais e equipamentos 
que não estavam disponíveis. 
9. Está a ser posto em prática. As actividades são avaliadas, por escrito, pelos responsáveis respectivos. 
10. A escola tem feito algum esforço, mas os efeitos não sei se serão os desejáveis. 
11. O diagnóstico é feito pelo professor da disciplina. Quando encaminha o aluno ele pensa que este vai 
beneficiar com o apoio. A articulação é indispensável. 
12. Não sei o que está a ser feito. Desconheço se os colegas utilizam ou não metodologias mais diversificadas. 
Sei no entanto que alguns colegas estão a utilizar os computadores com os alunos. 
13. As actas agora traduzem o que se passou nas reuniões. 
14. Não foi feita muita coisa e penso que também não é possível fazer muito mais. Não há suficiente número de 
formadores. As escolas deviam ser ouvidas para a elaboração das agendas de formação dos centros de 
formação de professores. A oferta é muito limitada e muitas vezes não vai ao encontro dos interesses e das 
necessidades. 
 
48. Se o PAIE fosse reintroduzido, o que deveria ser mudado no programa? 
 Explicitar claramente as finalidades; 
 Outro tipo de abertura por parte dos inspectores; 
 Apoio externo para implementação de algumas das medidas recomendadas pela IGE. 
 
 
49. Se a Intervenção Sequencial fosse reintroduzida, o que deveria ser mudado no programa? 
Não teve contacto directo com os inspectores nesta altura. 
 
Comentário:  
P – Globalmente acha que esta escola beneficiou com este programa, ou não? 
R – Globalmente, no cômputo geral penso que beneficiou alguma coisa. Mas se formos a ver os gastos e aquilo que a 
escola em si veio a beneficiar, acho que os resultados não foram tão bons como isso. Houve aspectos que 
melhoraram, teve que haver alterações até porque fizeram recomendações e sabia-se que viriam cá posteriormente 
saber se essas orientações estavam a ser postas em prática. Em termos práticos houve melhorias. Até que ponto isso 
foi ou não rentável para o dinheiro que o contribuinte paga, isso é uma outra questão. 
P – Acha que aquela imagem tradicional da inspecção como bicho papão a infundir medo nos professores, o inspector 
que vem verificar a conformidade normativa, que vem esquadrinhar tudo, vem à procura dos defeitos, das 
inconformidades normativas, acha que apesar de tudo ainda continua a persistir na mente dos professores? 
R – Acho que sim. 
P – As pessoas ainda continuam a pensar assim? 
R – Continuam com certeza. Eu penso que quando se fala em inspecção ainda se diz “lá vêm os gajos…”, não digo 
que causa algum pavor, mas apreensão causa. Não é que se deva, quem não deve não teme. Mas pensa-se que 
quando vêm são mesquinhos, pegam por tudo e mais alguma coisa e às vezes por coisas que têm pouco significado. 
Se a inspecção fosse mais direccionada mais num carácter pedagógico, seria se calhar mais benéfica porque por 
vezes aí cometem-se erros às vezes até por desconhecimento. Se calhar tínhamos que encarar os inspectores de 
outra forma, mas isso se calhar eles também tinham que se apresentar aqui nesta escola de uma forma que se calhar 
não se apresentam. Quando entram é sempre um bocado complicado. Os inspectores normalmente quando vêm aqui, 
não há grande contacto da inspecção com os professores. É criada uma barreira, pertencem a uma outra classe que só 






A. CONTACTOS PRÉVIOS COM A IGE 
  
     







1. O tempo decorrido entre o aviso e o início da intervenção foi suficiente para esta 
escola se preparar para a visita da equipa inspectiva. 
     
 
2. Esta escola sentia-se preparada para receber a visita da inspecção.      
 
3. As escolas devem ser sempre avisadas com antecedência de que vão receber 
uma visita da inspecção. 
     
 
 Em relação à asserção 1, o nosso entrevistado acrescentou: “Houve pouco tempo, foi muito limitado”. 
 Em relação à asserção 2, o nosso entrevistado acrescentou: “Preparada? Não”. 
 Em relação à asserção 3, o nosso entrevistado acrescentou: “Pode ser positivo e pode não ser positivo, mas 
eu acho que a pessoa deve sempre avisar quando vai a uma escola. Não se deve ter medo de avisar e nem 
as pessoas da escola devem ter medo de os receber porque não é assim tão mau como isso. Acho que isto 
é uma coisa assim mais tipo polícia que vem verificar e inspeccionar”. 
 
B. A VISITA DA INSPECÇÃO 
 







4. A visita da inspecção afectou o normal funcionamento da escola.      
 
5. Durante a visita da equipa inspectiva alguns professores alteraram o seu 
comportamento habitual de modo a impressionar positivamente os inspectores. 
     
 
6. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE funcionaram como uma 
equipa coesa. 
     
 
7. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com profissionalismo. 
     
 
8. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com isenção. 
     
 
 Em relação à asserção 4, o nosso entrevistado acrescentou: “Em parte, de facto provoca sempre um mal-
estar, na escola há sempre a incerteza e o mal-estar. Isto demonstra que se a escola estivesse preparada 
para receber a inspecção, acho que seria mais digno”. 
 
C. O RELATÓRIO 
 







9. Globalmente, o Conselho Executivo concordou com as recomendações constantes 
no relatório sobre esta escola. 
     
 
10. Outra equipa inspectiva teria feito o mesmo género de recomendações.      
 
11. Essas recomendações tiveram impacto positivo na vida desta escola.      
 
12. Os encarregados de educação atribuíram valor às considerações apresentadas 
pela equipa inspectiva no relatório. 
     
 
13. Esta escola reviu-se na imagem que o relatório apresentou dela.      
 
14. A escola utilizou o relatório para construir um Plano de Acção conducente à 
melhoria do seu desempenho. 
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15. A identificação de pontos fortes e fracos da escola permitiu-lhe regular melhor o 
seu funcionamento. 
     
 
16. O relatório apresenta uma linguagem burocrática e impessoal.      
 
 Em relação à asserção 13, o nosso entrevistado acrescentou: “Não houve nenhuma modificação, nada do 
que foi dito pelos inspectores, não transpareceu absolutamente nada. Nós mantivemos praticamente tudo. 
Fiquei até um pouco perturbado com certas coisas que apareceram no relatório”. 
 Em relação à asserção 15, o nosso entrevistado acrescentou: “Alguns tiveram de facto aproveitamento. O 
que eles referiram por exemplo relativamente ao facto de as actas das reuniões serem pouco 
circunstanciadas, pouco descritivas e usar-se praticamente o mesmo modelo para todas as reuniões, tinha 
toda a pertinência. A partir daí passou a haver mais cuidado”. 
 
D. DESENVOLVIMENTO ORGANIZACIONAL DA ESCOLA 
 







17. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE contribuiu para a melhoria do 
funcionamento desta escola. 
     
 
18. O PAIE conseguiu induzir/desenvolver o processo de auto-avaliação da escola.      
 
19. O Projecto Educativo de Escola foi alterado em função de recomendações 
constantes no relatório da IGE. 
     
 
20. O Conselho Executivo integrou nas suas práticas recomendações constantes no 
relatório da IGE. 
     
 
21. A avaliação externa é um bom processo para conseguir a melhoria de um 
estabelecimento de ensino. 
     
 
22. O PAIE criou níveis mais elevados de exigência no desempenho global da escola.      
 
 Em relação à asserção 17, o nosso entrevistado acrescentou: “A minha leitura é não. Se alguém aproveitou 
alguma coisa…” 
 Em relação à asserção 21, o nosso entrevistado acrescentou: “Não concordo com isso. Acho que uma 
avaliação interna é mais forte”. 
 
E. REACÇÕES DOS INTERVENIENTES NO PROCESSO 
 







23. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos membros da Direcção Executiva da escola. 
     
 
24. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE traduziu-se num acréscimo significativo 
de trabalho para os membros da Direcção Executiva da escola. 
     
 
25. O objectivo essencial da equipa de inspectores era ajudar a escola a melhorar.      
 
26. O objectivo essencial da equipa de inspectores era exercer o controlo sobre a 
escola, obrigando os professores a prestar contas sobre o seu trabalho e os seus 
resultados. 
     
 
27. Os professores desta escola leram atentamente o relatório da IGE.      
 
28. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos alunos da escola. 
     
 
29. A intervenção da IGE, no âmbito do PAIE, foi seguida com atenção pelos 
encarregados de educação. 
     
 
30. O PAIE contribuiu para a melhoria da qualidade das aprendizagens dos alunos da 
escola. 
     
 
31. A intervenção dos inspectores representou uma intrusão na vida normal da escola.      
 
32. Preferia que o Ministério da Educação atribuísse à minha escola o dinheiro gasto      
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com a avaliação externa no âmbito do PAIE. 
 
33. Globalmente, o PAIE teve mais impactos positivos do que negativos nesta escola.      
 
34. Tínhamos a sensação de que professores e inspectores eram parceiros no 
processo de avaliação. 
     
 
35. Sinto que o PAIE contribuiu para a melhoria desta escola.      
 
 Em relação à asserção 28, o nosso entrevistado acrescentou: “Passou-lhes completamente ao lado”. 
 Em relação à asserção 32, o nosso entrevistado acrescentou: “Eu acho que uma avaliação externa, a vinda 
da Inspecção a uma escola, se estivesse devidamente organizada e com o fim específico de orientar a 
escola, para ajudar, aconselhar a escola, ver as suas necessidades, era bem-vinda. Agora assim como está 
organizada, não, não vejo nada que justifique aquele investimento”.  
 
F. OBSERVAÇÃO DA PRÁTICA LECTIVA 
 







36. A presença de inspectores nas salas de aula para observação da prática lectiva 
levou os professores observados a alterarem as suas práticas habituais. 
     
 
37. Os professores que sabiam que as suas aulas iam ser observadas pelos 
inspectores prepararam esses momentos com um afinco que normalmente não 
empregam. 
     
 
38. A observação da prática lectiva deve ser sempre anunciada previamente aos 
professores observados. 
     
 
39. Os inspectores, no final da observação da prática lectiva, deram alguma forma de 
feedback aos professores sobre o que tinham observado durante a aula. 
     
 
40. Os professores cuja prática lectiva foi observada gostariam que os inspectores que 
os observaram lhes tivessem dado feedback. 
     
 
41. Os inspectores pareciam estar à procura de professores incompetentes.      
 
42. Os inspectores pretendiam contribuir para a melhoria do processo de ensino.      
 
43. Tanto quanto possível, os inspectores tentaram não afectar o normal 
funcionamento das aulas. 
     
 
44. Devido ao facto de terem sido observados pelos inspectores, os professores 
passaram a planificar melhor as suas aulas. 
     
 
45. Na observação da prática lectiva, os inspectores deveriam ser sempre 
acompanhados pelo Coordenador do Departamento ao qual pertence o professor 
observado. 
     
 
46. Por influência do PAIE desenvolveu-se nesta escola o hábito de os professores 
fazerem observação mútua da prática lectiva. 
     
 
 Em relação à asserção 42, o nosso entrevistado acrescentou: “Se vinham com essa ideia, não o 
demonstraram”. 
 Em relação à asserção , o nosso entrevistado acrescentou: “Não houve qualquer melhoria a esse respeito”. 
 
47. Do conjunto de recomendações constantes no relatório do PAIE para a sua escola (exibo lista com as referidas recomendações), em que 
situação se encontram neste momento? 
 
 
Dá-me a impressão que o relatório foi lido e foi, quase na totalidade, arquivado, foi esquecido. 
 
 
48. Se o PAIE fosse reintroduzido, o que deveria ser mudado no programa? 
Eu acho que a Inspecção deveria informar mais detalhadamente a escola sobre os objectivos e as características do 
programa antes de iniciar a intervenção. Deveria haver uma maior articulação entre os inspectores e os professores. O 
isolamento dos primeiros contribui para suspeições da parte dos segundos. Ouvir os professores isoladamente dá mais 
a sensação de polícia judiciária do que de inspecção, gera desconfiança. As pessoas na escola começam a pensar que 
alguma coisa correu mal. O desejável é que os inspectores viessem a esta escola para ensinar. Deveriam vir logo no 
princípio do ano lectivo e não no fim, até um mês antes de as aulas começarem para ajudar os professores para 
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termos um ano lectivo condigno preparado entre todos. A Inspecção poderia ajudar a escola a lidar com muitos dos 
problemas que se lhe colocam. Devem vir às escolas para ajudar, para criar um bom ambiente de ensino entre toda a 
gente. Da forma como feita, a inspecção passou perfeitamente despercebida. 
 
 
49. Se a Intervenção Sequencial fosse reintroduzida, o que deveria ser mudado no programa? 
Não teve contacto com os inspectores. 
 
P – Acha que aquela imagem tradicional dos inspectores como polícias do sistema que vinham ver se encontravam 
defeitos, a imagem do inspector como polícia e controlador, acha que isso ainda paira no imaginário de muitos 
professores? Ou a imagem da inspecção está muito mudada relativamente a isso? 
R – Está muito mudada, não. Mas alguma coisa mudou. Mas ainda paira nas escolas o medo da inspecção. Há de 








A. CONTACTOS PRÉVIOS COM A IGE 
  
     







1. O tempo decorrido entre o aviso e o início da intervenção foi suficiente para esta 
escola se preparar para a visita da equipa inspectiva. 
     
 
2. Esta escola sentia-se preparada para receber a visita da inspecção.      
 
3. As escolas devem ser sempre avisadas com antecedência de que vão receber 
uma visita da inspecção. 
     
 
 Em relação à asserção 3, o nosso entrevistado acrescentou: “Tem vantagens e desvantagens, mas acho que 
não deveriam avisar, deveriam fazer uma surpresa, porque essa é a melhor forma de ver a realidade do 
nosso ensino”. 
 
B. A VISITA DA INSPECÇÃO 
 







4. A visita da inspecção afectou o normal funcionamento da escola.      
 
5. Durante a visita da equipa inspectiva alguns professores alteraram o seu 
comportamento habitual de modo a impressionar positivamente os inspectores. 
     
 
6. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE funcionaram como uma 
equipa coesa. 
     
 
7. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com profissionalismo. 
     
 
8. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com isenção. 
     
 
 Em relação à asserção 5, o nosso entrevistado acrescentou: “De uma forma global não me apercebi muito, 
só num caso ou outro, de uma forma pontual”. 
 Em relação à asserção 8, o nosso entrevistado acrescentou: “Fiquei com essa ideia, embora depois no 
relatório final houvesse algumas impressões que deveriam ter sido discutidas aqui na escola e não fazer 
depois uma análise. O relatório não me parece muito prático. Penso que há aspectos que deveriam ter sido 
discutidos aqui com os diversos professores. Não foram coisas graves, mas pequenos aspectos que eu senti 
que se tivessem falado um pouco mais com os elementos da escola, talvez estivessem melhor. Dá-me a 
ideia que, a partir da conversa que tive com um inspector, não me disse tudo”. 
 
C. O RELATÓRIO 
 







9. Globalmente, o Conselho Executivo concordou com as recomendações constantes 
no relatório sobre esta escola. 
     
 
10. Outra equipa inspectiva teria feito o mesmo género de recomendações.      
 
11. Essas recomendações tiveram impacto positivo na vida desta escola.      
 
12. Os encarregados de educação atribuíram valor às considerações apresentadas 
pela equipa inspectiva no relatório. 
     
 
13. Esta escola reviu-se na imagem que o relatório apresentou dela.      
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14. A escola utilizou o relatório para construir um Plano de Acção conducente à 
melhoria do seu desempenho. 
     
 
15. A identificação de pontos fortes e fracos da escola permitiu-lhe regular melhor o 
seu funcionamento. 
     
 
16. O relatório apresenta uma linguagem burocrática e impessoal.      
 
 Em relação à asserção 11, o nosso entrevistado acrescentou: “Talvez tenha havido, mas claramente não 
senti isso”. 
 Em relação à asserção 14, o nosso entrevistado acrescentou: “Documento formal não tenho ideia. Mas nas 
reuniões foram levantadas algumas questões”. 
 
D. DESENVOLVIMENTO ORGANIZACIONAL DA ESCOLA 
 







17. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE contribuiu para a melhoria do 
funcionamento desta escola. 
     
 
18. O PAIE conseguiu induzir/desenvolver o processo de auto-avaliação da escola.      
 
19. O Projecto Educativo de Escola foi alterado em função de recomendações 
constantes no relatório da IGE. 
     
 
20. O Conselho Executivo integrou nas suas práticas recomendações constantes no 
relatório da IGE. 
     
 
21. A avaliação externa é um bom processo para conseguir a melhoria de um 
estabelecimento de ensino. 
     
 
22. O PAIE criou níveis mais elevados de exigência no desempenho global da escola.      
 
 Em relação à asserção 17, o nosso entrevistado acrescentou: “Sinceramente, é-me muito difícil identificar 
esses aspectos porque a escola tem funcionado nos mesmos moldes, com poucas alterações, mesmo 
depois da visita da inspecção”. 
 Em relação à asserção 18, o nosso entrevistado acrescentou: “Há sempre alguma sensibilização e, logo, 
alguma melhoria em alguns aspectos, mas não houve uma iniciativa forte que fizesse a escola mudar”. 
 Em relação à asserção 21, o nosso entrevistado acrescentou: “Depende dos objectivos e até das próprias 
pessoas, depende das instituições, depende do trabalho que é feito para dar a conhecer às pessoas aquilo 
que se passa. O que me parece é que este trabalho muitas vezes passa ao lado das pessoas, das próprias 
instituições que se limitam a arquivar. Não há aquela preocupação em mudar e em incentivar as próprias 
escolas a melhorar. Parece-me que a maior parte das recomendações e das ideias são simplesmente 
esquecidas quando isto é importante, não só para as equipas inspectivas – que deveriam recolher esses 
dados e depois fazer nova avaliação para melhorar. Mas isto é repetitivo, andamos há anos a repetir as 
mesmas coisas, a apontar os mesmos problemas, as mesmas preocupações e sem se ver grandes 
resultados”. 
 Em relação à asserção 22, o nosso entrevistado acrescentou: “Poderia haver alguma coisa, mas parece-me 
que é muito pouco. A escola, a nível de concelho, tem já uma conotação de ser um pouco mais exigente. 
Tive alguma curiosidade com esse facto e fiz alguma pesquisa até com alunos e cheguei realmente à 
conclusão de que os alunos que saíram daqui para outras escolas tiveram um bom desempenho em 
comparação com alunos que já estão nessas escolas há mais tempo, pena é que não tenha um quadro de 
professores mais forte”. 
 
E. REACÇÕES DOS INTERVENIENTES NO PROCESSO 
 







23. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos membros da Direcção Executiva da escola. 
     
 
24. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE traduziu-se num acréscimo significativo 
de trabalho para os membros da Direcção Executiva da escola. 
     
 
25. O objectivo essencial da equipa de inspectores era ajudar a escola a melhorar.      
 
26. O objectivo essencial da equipa de inspectores era exercer o controlo sobre a 
escola, obrigando os professores a prestar contas sobre o seu trabalho e os seus 




27. Os professores desta escola leram atentamente o relatório da IGE.      
 
28. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos alunos da escola. 
     
 
29. A intervenção da IGE, no âmbito do PAIE, foi seguida com atenção pelos 
encarregados de educação. 
     
 
30. O PAIE contribuiu para a melhoria da qualidade das aprendizagens dos alunos da 
escola. 
     
 
31. A intervenção dos inspectores representou uma intrusão na vida normal da escola.      
 
32. Preferia que o Ministério da Educação atribuísse à minha escola o dinheiro gasto 
com a avaliação externa no âmbito do PAIE. 
     
 
33. Globalmente, o PAIE teve mais impactos positivos do que negativos nesta escola.      
 
34. Tínhamos a sensação de que professores e inspectores eram parceiros no 
processo de avaliação. 
     
 
35. Sinto que o PAIE contribuiu para a melhoria desta escola.      
 
 Em relação à asserção 25, o nosso entrevistado acrescentou: “Se havia essa intenção, não transpareceu. 
Acho que eles criaram aquele papel do inspector e como tal não é tanto aquela ideia de ajudar a melhorar”. 
 Em relação à asserção 28, o nosso entrevistado acrescentou: “O comportamento dos alunos esteve 
ligeiramente diferente, mas não notei que estivessem preocupados. Houve alguma mudança. Estavam na 
expectativa sobre o que iria acontecer, mas não ao nível da preocupação”. 
 Em relação à asserção 31, o nosso entrevistado acrescentou: “Sim, ligeiramente”. 
 Em relação à asserção 34, o nosso entrevistado acrescentou: “Eu é que abordei por diversas vezes o 
inspector porque penso que eles deveriam ter mais conhecimento da realidade da escola e deveriam 
conversar mais com os professores, mas mesmo assim acho que não houve aquela pareceria, aquele 
espírito solidário”. 
 
F. OBSERVAÇÃO DA PRÁTICA LECTIVA 
 







36. A presença de inspectores nas salas de aula para observação da prática lectiva 
levou os professores observados a alterarem as suas práticas habituais. 
     
 
37. Os professores que sabiam que as suas aulas iam ser observadas pelos 
inspectores prepararam esses momentos com um afinco que normalmente não 
empregam. 
     
 
38. A observação da prática lectiva deve ser sempre anunciada previamente aos 
professores observados. 
     
 
39. Os inspectores, no final da observação da prática lectiva, deram alguma forma de 
feedback aos professores sobre o que tinham observado durante a aula. 
     
 
40. Os professores cuja prática lectiva foi observada gostariam que os inspectores que 
os observaram lhes tivessem dado feedback. 
     
 
41. Os inspectores pareciam estar à procura de professores incompetentes.      
 
42. Os inspectores pretendiam contribuir para a melhoria do processo de ensino.      
 
43. Tanto quanto possível, os inspectores tentaram não afectar o normal 
funcionamento das aulas. 
     
 
44. Devido ao facto de terem sido observados pelos inspectores, os professores 
passaram a planificar melhor as suas aulas. 
     
 
45. Na observação da prática lectiva, os inspectores deveriam ser sempre 
acompanhados pelo Coordenador do Departamento ao qual pertence o professor 
observado. 
     
 
46. Por influência do PAIE desenvolveu-se nesta escola o hábito de os professores      
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fazerem observação mútua da prática lectiva. 
 
 Em relação à asserção 36, o nosso entrevistado acrescentou: “Isso é normal, sobretudo se as pessoas forem 
previamente avisadas, se bem que não me parece que esse pré-aviso tenha sido feito a todas as pessoas. 
Mas a presença de um estranho na aula altera sempre”. 
 Em relação à asserção 38, o nosso entrevistado acrescentou: “Acho que deveriam ir assistir a mais aulas 
para fazer disso um hábito. Eu sei que nem sempre a pessoa está preparada para ter uma aula assistida, até 
mesmo com um colega – eu sei que se quiser assistir à aula de um colega, sei à partida que a pessoa não 
estará tão à vontade como se estivesse só com os alunos. Não sei se há condições para fazer isso. Mas ir 
assistir uma vez a uma aula não diz absolutamente nada. Acho que deverá haver condições para haver um 
acompanhamento no sentido de ajuda ou então não valerá a pena. Uma vez num ano ou dois ou três ou 
quatro anos, não vai ter grande influência. No caso de se fazer uma visita periódica, não vejo grandes 
vantagens em avisar”. 
 Em relação à asserção 39, o nosso entrevistado acrescentou: “Houve apenas uma troca breve de 
impressões. Mais nada”. 
 Em relação à asserção 42, o nosso entrevistado acrescentou: “Eu acho que a preocupação deles era mais 
com o trabalho, com a actividade que estavam a fazer. Estavam aqui para fazer o trabalho deles e foi isso”. 
 Em relação à asserção 45, o nosso entrevistado acrescentou: “Penso que deveriam avaliar não só a parte 





47. Do conjunto de recomendações constantes no relatório do PAIE para a sua escola (exibo lista com as referidas recomendações), em que 
situação se encontram neste momento? 
 











48. Se o PAIE fosse reintroduzido, o que deveria ser mudado no programa? 
Acho que estas equipas deveriam ser mais colaboradoras, não tanto no sentido de corrigir e vigiar, mas no sentido de 
colaborar. Era importante ter um projecto nos diversos grupos disciplinares no sentido de poder melhorar realmente. 
Acho que devia haver mudanças mais a nível de mentalidade, não vir tão centrados no trabalho que têm a fazer, mas 
tentar colaborar mais com os professores, com aquilo que eles sentem, nomeadamente na relação com os alunos, mas 
também, se necessário for, em relação ao aspecto científico. Nesse aspecto acho que a equipa teria muito mais valor. 
Agora é mais uma polícia que actua, o que é trabalho deles e não um sentido pedagógico de tentar colaborar e ajudar 
as pessoas. E, depois, não é com uma vez de x em x anos que se vai melhorar a escola. Deveria haver mais 
acompanhamento, não é necessário ser presencial, mas é necessário um acompanhamento à distância para ver o que 
se faz com essas recomendações que são deixadas nas escolas, uma apreciação maior das recomendações. Isto é 




49. Se a Intervenção Sequencial fosse reintroduzida, o que deveria ser mudado no programa? 
Não tive contacto com os inspectores. 
 
P – Na sua opinião, acha que aquela imagem tradicional que os professores tinham relativamente à inspecção e aos 
inspectores como polícias do sistema que vinham à escola para controlar as pessoas, para inspeccionar, para verificar 
a conformidade normativa, acha que o medo que existia na mente de muitos professores relativamente a essa figura do 
inspector, acha que ainda se mantém no imaginário? 
R – Acho que isso não é fácil afastar essa ideia. Por aquilo que tenho conhecimento isso vai continuar e não vai mudar 
a mentalidade das pessoas e das próprias instituições que incutem exactamente isso. Creio que isso vai continuar. O 
inspector quando chega é uma espécie de polícia que vem, chega, vem vigiar, vem fiscalizar. 
P – Acha que é perspectivado como o “outro” ou é um coadjuvante, alguém que vem ajudar? 
R – Acho que é mais a primeira. No fundo há sempre essa distância. No entanto, no meu caso, entabulei conversa com 
um dos inspectores e notei uma abertura grande para debater questões da educação, problemas da própria escola. 
Cheguei mesmo a entregar a esse inspector alguns documentos que suportavam as minhas opiniões sobre os 








A. CONTACTOS PRÉVIOS COM A IGE 
  
     







1. O tempo decorrido entre o aviso e o início da intervenção foi suficiente para esta 
escola se preparar para a visita da equipa inspectiva. 
     
 
2. Esta escola sentia-se preparada para receber a visita da inspecção.      
 
3. As escolas devem ser sempre avisadas com antecedência de que vão receber 
uma visita da inspecção. 
     
 
 Em relação à asserção 2, o nosso entrevistado acrescentou: “Não é assim tão fácil, sobretudo entre os mais 
jovens. Há um certo frisson, sobretudo entre os professores mais jovens – o que não aconteceu comigo 
porque já tenho alguns anos”. 
  
B. A VISITA DA INSPECÇÃO 
 







4. A visita da inspecção afectou o normal funcionamento da escola.      
 
5. Durante a visita da equipa inspectiva alguns professores alteraram o seu 
comportamento habitual de modo a impressionar positivamente os inspectores. 
     
 
6. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE funcionaram como uma 
equipa coesa. 
     
 
7. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com profissionalismo. 
     
 
8. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com isenção. 
     
 
 Em relação à asserção 4, o nosso entrevistado acrescentou: “Não, tirando aquilo que não se vê, não é?” 
 
C. O RELATÓRIO 
 







9. Globalmente, o Conselho Executivo concordou com as recomendações constantes 
no relatório sobre esta escola. 
     
 
10. Outra equipa inspectiva teria feito o mesmo género de recomendações.      
 
11. Essas recomendações tiveram impacto positivo na vida desta escola.      
 
12. Os encarregados de educação atribuíram valor às considerações apresentadas 
pela equipa inspectiva no relatório. 
     
 
13. Esta escola reviu-se na imagem que o relatório apresentou dela.      
 
14. A escola utilizou o relatório para construir um Plano de Acção conducente à 
melhoria do seu desempenho. 
     
 
15. A identificação de pontos fortes e fracos da escola permitiu-lhe regular melhor o 
seu funcionamento. 
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16. O relatório apresenta uma linguagem burocrática e impessoal.      
 
 Em relação à asserção 9, o nosso entrevistado acrescentou: “Um bocadinho difícil de avaliar, muito embora 
eu tenha concordado com algumas das recomendações”. 
 Em relação à asserção 14, o nosso entrevistado acrescentou: “Algumas das recomendações foram seguidas, 
agora concretamente quanto ao documento, ao suporte, não posso dizer”. 
 Em relação à asserção 15, o nosso entrevistado acrescentou: “É difícil de responder. Pelo menos em duas 
das recomendações houve a tentativa de serem seguidas e implementadas, uma delas com mais visibilidade 
– estou-me a referir concretamente aos departamentos, outra com a qual concordei na altura foi a articulação 
entre ciclos. Agora na prática eu lembro-me de em algumas reuniões termos insistido nessa tecla. Lembro-
me inclusivamente que se tomaram algumas iniciativas no sentido de reformular as perguntas dos testes, o 
vocabulário para os alunos não sentirem a diferença entre ciclos. De facto falou-se nisso e houve pessoas 
que fizeram”. 
 
D. DESENVOLVIMENTO ORGANIZACIONAL DA ESCOLA 
 







17. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE contribuiu para a melhoria do 
funcionamento desta escola. 
     
 
18. O PAIE conseguiu induzir/desenvolver o processo de auto-avaliação da escola.      
 
19. O Projecto Educativo de Escola foi alterado em função de recomendações 
constantes no relatório da IGE. 
     
 
20. O Conselho Executivo integrou nas suas práticas recomendações constantes no 
relatório da IGE. 
     
 
21. A avaliação externa é um bom processo para conseguir a melhoria de um 
estabelecimento de ensino. 
     
 
22. O PAIE criou níveis mais elevados de exigência no desempenho global da escola.      
 
 Em relação à asserção 18, o nosso entrevistado acrescentou: “Eu acho que as coisas ficaram na mesma”. 
 Em relação à asserção 21, o nosso entrevistado acrescentou: “Acho que a avaliação externa, quando muito, 
poderá constatar um resultado e verificar procedimentos, mas daí até conseguir melhorá-los, tenho as 
minhas dúvidas”. 
 
E. REACÇÕES DOS INTERVENIENTES NO PROCESSO 
 







23. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos membros da Direcção Executiva da escola. 
     
 
24. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE traduziu-se num acréscimo significativo 
de trabalho para os membros da Direcção Executiva da escola. 
     
 
25. O objectivo essencial da equipa de inspectores era ajudar a escola a melhorar.      
 
26. O objectivo essencial da equipa de inspectores era exercer o controlo sobre a 
escola, obrigando os professores a prestar contas sobre o seu trabalho e os seus 
resultados. 
     
 
27. Os professores desta escola leram atentamente o relatório da IGE.      
 
28. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos alunos da escola. 
     
 
29. A intervenção da IGE, no âmbito do PAIE, foi seguida com atenção pelos 
encarregados de educação. 
     
 
30. O PAIE contribuiu para a melhoria da qualidade das aprendizagens dos alunos da 
escola. 
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31. A intervenção dos inspectores representou uma intrusão na vida normal da escola.      
 
32. Preferia que o Ministério da Educação atribuísse à minha escola o dinheiro gasto 
com a avaliação externa no âmbito do PAIE. 
     
 
33. Globalmente, o PAIE teve mais impactos positivos do que negativos nesta escola.      
 
34. Tínhamos a sensação de que professores e inspectores eram parceiros no 
processo de avaliação. 
     
 
35. Sinto que o PAIE contribuiu para a melhoria desta escola.      
 
 Em relação à asserção 23, o nosso entrevistado acrescentou: “Quem estava na direcção executiva da escola 
na altura era uma pessoa animada pelo espírito da legalidade e não me pareceu minimamente preocupado. 
Não me recordo dos outros elementos, mas sei que ele, aparentemente, estava à vontade”. 
 Em relação à asserção 26, o nosso entrevistado acrescentou: “Não me senti controlado”. 
 Em relação à asserção 32, o nosso entrevistado acrescentou: “Dou o benefício da dúvida ao que se 
pretendia fazer com isto. É um instrumento regulador do qual se poderiam tirar conclusões e fazer algo”. 
 Em relação à asserção 34, o nosso entrevistado acrescentou: “Também é difícil de responder. Havia sempre 
aquela fronteira entre nós e eles. Havia aquele ambiente da salinha para os senhores inspectores e quando 
pretendiam falar com algum professor, este é que se deslocava à sala. Portanto, este companheirismo que 
aqui se refere, não”. 
 Em relação à asserção 35, o nosso entrevistado acrescentou: “Pontualmente sim”. 
 
F. OBSERVAÇÃO DA PRÁTICA LECTIVA 
 







36. A presença de inspectores nas salas de aula para observação da prática lectiva 
levou os professores observados a alterarem as suas práticas habituais. 
     
 
37. Os professores que sabiam que as suas aulas iam ser observadas pelos 
inspectores prepararam esses momentos com um afinco que normalmente não 
empregam. 
     
 
38. A observação da prática lectiva deve ser sempre anunciada previamente aos 
professores observados. 
     
 
39. Os inspectores, no final da observação da prática lectiva, deram alguma forma de 
feedback aos professores sobre o que tinham observado durante a aula. 
     
 
40. Os professores cuja prática lectiva foi observada gostariam que os inspectores que 
os observaram lhes tivessem dado feedback. 
     
 
41. Os inspectores pareciam estar à procura de professores incompetentes.      
 
42. Os inspectores pretendiam contribuir para a melhoria do processo de ensino.      
 
43. Tanto quanto possível, os inspectores tentaram não afectar o normal 
funcionamento das aulas. 
     
 
44. Devido ao facto de terem sido observados pelos inspectores, os professores 
passaram a planificar melhor as suas aulas. 
     
 
45. Na observação da prática lectiva, os inspectores deveriam ser sempre 
acompanhados pelo Coordenador do Departamento ao qual pertence o professor 
observado. 
     
 
46. Por influência do PAIE desenvolveu-se nesta escola o hábito de os professores 
fazerem observação mútua da prática lectiva. 
     
 
 Em relação à asserção 36, o nosso entrevistado acrescentou: “Eu penso que por mais à vontade que uma 
pessoa esteja há sempre aquela luzinha vermelha que nos diz que estamos a ser observados”. 
 Em relação à asserção 38, o nosso entrevistado acrescentou: “Discordo porque senão vai-se ver uma coisa 
previamente preparada”. 
 Em relação à asserção 39, o nosso entrevistado acrescentou: “De facto aquilo que eu recordo muito bem é 
que no final da aula, ficámos os dois na sala e, de facto, soube-me um bocadinho a pouco, devo confessar. 
O senhor inspector só me disse que gostou da aula, fez uma crítica que eu acho que foi construtiva e ficou-
se um pouco por aí. Agora uma coisa é de reter: o senhor inspector esteve de facto atento e tirou 
apontamentos durante a aula”. 
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47. Do conjunto de recomendações constantes no relatório do PAIE para a sua escola (exibo lista com as referidas recomendações), em que 
situação se encontram neste momento? 
 
1. Sim. Foi feito. 
2. Sim. 
3. Já era feito, embora tendo a ver com a consciência de cada professor. Não se alterou nada. 
4. Sim. Passou a fazer-se. 
5. Sim. Passou a fazer-se. 
6. Sim. Passou a fazer-se. 
7. Não me lembro de ter sido feito algo a este nível. 
8. Não foi feito nada a este nível. 
9. Sim. Passou a fazer-se. 
10. Sim. Passou a fazer-se. Embora sem grande sucesso. As pessoas, não obstante serem convocadas, não 
apareciam com a frequência desejada. 
11. Já se fazia anteriormente, talvez não nos moldes em que os inspectores desejavam. 
12. Nunca dei aulas de apoio. Não sei se isto passou à prática ou não. 
13. Não me posso pronunciar sobre esta recomendação visto que não tenho conhecimento sobre isso. 
14. Nunca aconteceu isto. 
 
 
48. Se o PAIE fosse reintroduzido, o que deveria ser mudado no programa? 
Eu penso que depende muito daquilo que se pretende ao fazer isto. Se isto for uma espécie de termómetro para ver 
como as coisas estão a funcionar e depois tomarem-se medidas a nível nacional…isto é meio complicado. Há muitas 
questões que tenho feito a um colega meu que é inspector e às quais ele também não sabe responder. Estou-me 
lembrar por exemplo da adaptação do currículo e da área-escola aos alunos e ao meio em que a escola está integrada. 
Se então são implementados exames, o exame que é para a escola daqui não pode ser o mesmo para uma escola de 




49. Se a Intervenção Sequencial fosse reintroduzida, o que deveria ser mudado no programa? 
Não teve contacto com os inspectores nesta intervenção. 
 
P – Acha que ainda se mantém no imaginário dos professores aquele medo relativamente à inspecção? Que a 
representação que as pessoas têm da inspecção e dos inspectores é hoje diferente daquilo que era? Ou acha que 
mesmo muitas daquelas pessoas que dizem que a inspecção não os afecta… 
R – Eu acho que ainda tem algum peso “eh pá vem aí a inspecção”, isso ainda mexe com algumas pessoas. Eu creio 
que quem está seguro de si não teme, mas nota-se a tal apreensão. 
P – Ainda existe aquele jogo do gato e do rato? 
R – Não será…muito embora as coisas não estejam como há muitos anos atrás, mas nota-se o tal desconforto quando 
se ouve “olha vem aí a inspecção”. Nota-se algum desconforto. 
P – Talvez não tanto pela prática actual, mas pelos fantasmas do passado que ainda não se desvaneceram. 







A. CONTACTOS PRÉVIOS COM A IGE 
  
     







1. O tempo decorrido entre o aviso e o início da intervenção foi suficiente para esta 
escola se preparar para a visita da equipa inspectiva. 
     
 
2. Esta escola sentia-se preparada para receber a visita da inspecção.      
 
3. As escolas devem ser sempre avisadas com antecedência de que vão receber 
uma visita da inspecção. 
     
 
 Em relação à asserção 2, o nosso entrevistado acrescentou: “De uma forma geral sim. Há sempre aquela 
ameaça do inspector e fica sempre aquele medo, mas quem tem as coisinhas feitas não teme. A única que 
notei que sobressaía era a preocupação dos professores em terem aulas assistidas, estavam muitos 
preocupados”. 
 
B. A VISITA DA INSPECÇÃO 
 







4. A visita da inspecção afectou o normal funcionamento da escola.      
 
5. Durante a visita da equipa inspectiva alguns professores alteraram o seu 
comportamento habitual de modo a impressionar positivamente os inspectores. 
     
 
6. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE funcionaram como uma 
equipa coesa. 
     
 
7. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com profissionalismo. 
     
 
8. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com isenção. 
     
 
C. O RELATÓRIO 
 







9. Globalmente, o Conselho Executivo concordou com as recomendações constantes 
no relatório sobre esta escola. 
     
 
10. Outra equipa inspectiva teria feito o mesmo género de recomendações.      
 
11. Essas recomendações tiveram impacto positivo na vida desta escola.      
 
12. Os encarregados de educação atribuíram valor às considerações apresentadas 
pela equipa inspectiva no relatório. 
     
 
13. Esta escola reviu-se na imagem que o relatório apresentou dela.      
 
14. A escola utilizou o relatório para construir um Plano de Acção conducente à 
melhoria do seu desempenho. 
     
 
15. A identificação de pontos fortes e fracos da escola permitiu-lhe regular melhor o 
seu funcionamento. 
     
 
16. O relatório apresenta uma linguagem burocrática e impessoal.      
 
 918 
 Em relação à asserção 11, o nosso entrevistado acrescentou: “Sinceramente acho que não. Não me pareceu 
que mesmo depois da intervenção tivesse havido uma alteração significativa”. 




D. DESENVOLVIMENTO ORGANIZACIONAL DA ESCOLA 
 







17. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE contribuiu para a melhoria do 
funcionamento desta escola. 
     
 
18. O PAIE conseguiu induzir/desenvolver o processo de auto-avaliação da escola.      
 
19. O Projecto Educativo de Escola foi alterado em função de recomendações 
constantes no relatório da IGE. 
     
 
20. O Conselho Executivo integrou nas suas práticas recomendações constantes no 
relatório da IGE. 
     
 
21. A avaliação externa é um bom processo para conseguir a melhoria de um 
estabelecimento de ensino. 
     
 
22. O PAIE criou níveis mais elevados de exigência no desempenho global da escola.      
 
 Em relação à asserção 17, o nosso entrevistado acrescentou: “Acho que não influenciou muito”. 
 Em relação à asserção 18, o nosso entrevistado acrescentou: “Digamos que a nível formal teria existido, mas 
acho que ficou um bocado aquém. Primeiro faz-se, mas depois deixa-se de fazer”. 
 Em relação à asserção 22, o nosso entrevistado acrescentou: “Acho que a nossa exigência não se baseou 
neste programa”. 
 
E. REACÇÕES DOS INTERVENIENTES NO PROCESSO 
 







23. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos membros da Direcção Executiva da escola. 
     
 
24. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE traduziu-se num acréscimo significativo 
de trabalho para os membros da Direcção Executiva da escola. 
     
 
25. O objectivo essencial da equipa de inspectores era ajudar a escola a melhorar.      
 
26. O objectivo essencial da equipa de inspectores era exercer o controlo sobre a 
escola, obrigando os professores a prestar contas sobre o seu trabalho e os seus 
resultados. 
     
 
27. Os professores desta escola leram atentamente o relatório da IGE.      
 
28. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos alunos da escola. 
     
 
29. A intervenção da IGE, no âmbito do PAIE, foi seguida com atenção pelos 
encarregados de educação. 
     
 
30. O PAIE contribuiu para a melhoria da qualidade das aprendizagens dos alunos da 
escola. 
     
 
31. A intervenção dos inspectores representou uma intrusão na vida normal da escola.      
 
32. Preferia que o Ministério da Educação atribuísse à minha escola o dinheiro gasto 
com a avaliação externa no âmbito do PAIE. 
     
 
33. Globalmente, o PAIE teve mais impactos positivos do que negativos nesta escola.      
 
34. Tínhamos a sensação de que professores e inspectores eram parceiros no 
processo de avaliação. 
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35. Sinto que o PAIE contribuiu para a melhoria desta escola.      
 
 Em relação à asserção 26, o nosso entrevistado acrescentou: “Haveria esse controlo, mas eu não senti isso 
e acho que ninguém sentiu isso”. 
 Em relação à asserção 28, o nosso entrevistado acrescentou: “Sim porque os alunos pensavam que também 
iam ser avaliados que não era só a escola em si, mas que eles também seriam avaliados. Aliás, na aula 
assistida eles alteraram completamente o comportamento normal”. 
 Em relação à asserção 31, o nosso entrevistado acrescentou: “Um pouco naquele aspecto em que as 
pessoas se sentiam mais nervosas. Acho que sim, não de uma forma muito pronunciada, mas sentiam-se um 
bocadinho intimidadas”. 
 Em relação à asserção 32, o nosso entrevistado acrescentou: “Depende, não era incompatível. Fizemos a 
avaliação e não tivemos resultados nenhuns, fizemos sugestões e reclamações, digamos assim, se calhar 
teria melhor aproveitado. Agora se tivessem dado sequência de um lado para o outro com as sugestões que 
fizemos, acho que estaria bem assim. Aliás qualquer inspecção deveria fazer as coisas para benefício. 
Concordo, não digo o dinheiro directamente, mas em material para podermos trabalhar. Nós não sabemos o 
que se passa com os dinheiros, se vier material – o material vem e nós vemos. Se vier dinheiro pode ser 
gasto em coisas que não são prioridade. Por exemplo os Serviços Administrativos têm computadores novos 
e estão bem apetrechados, mas os professores não têm material para trabalhar com os alunos”. 
 Em relação à asserção 34, o nosso entrevistado acrescentou: “Eu senti isso. Não me senti constrangida em 
aspecto nenhum, senti que podia falar e que estava à vontade”. 
 Em relação à asserção 35, o nosso entrevistado acrescentou: “Não vi melhorias”. 
 
 
F. OBSERVAÇÃO DA PRÁTICA LECTIVA 
 







36. A presença de inspectores nas salas de aula para observação da prática lectiva 
levou os professores observados a alterarem as suas práticas habituais. 
     
 
37. Os professores que sabiam que as suas aulas iam ser observadas pelos 
inspectores prepararam esses momentos com um afinco que normalmente não 
empregam. 
     
 
38. A observação da prática lectiva deve ser sempre anunciada previamente aos 
professores observados. 
     
 
39. Os inspectores, no final da observação da prática lectiva, deram alguma forma de 
feedback aos professores sobre o que tinham observado durante a aula. 
     
 
40. Os professores cuja prática lectiva foi observada gostariam que os inspectores que 
os observaram lhes tivessem dado feedback. 
     
 
41. Os inspectores pareciam estar à procura de professores incompetentes.      
 
42. Os inspectores pretendiam contribuir para a melhoria do processo de ensino.      
 
43. Tanto quanto possível, os inspectores tentaram não afectar o normal 
funcionamento das aulas. 
     
 
44. Devido ao facto de terem sido observados pelos inspectores, os professores 
passaram a planificar melhor as suas aulas. 
     
 
45. Na observação da prática lectiva, os inspectores deveriam ser sempre 
acompanhados pelo Coordenador do Departamento ao qual pertence o professor 
observado. 
     
 
46. Por influência do PAIE desenvolveu-se nesta escola o hábito de os professores 
fazerem observação mútua da prática lectiva. 
     
 
 Em relação à asserção 36, o nosso entrevistado acrescentou: “Penso que sim. Uns terão alterado mais do 
que outros, mas penso que sim. Houve quem preparasse uma situação e depois teve azar porque os 
inspectores não foram assistir na altura prevista. É impossível uma pessoa não alterar na presença de um 
estranho. Os próprios alunos alteraram o seu comportamento”. 
 Em relação à asserção 37, o nosso entrevistado acrescentou: “Eu fiz absolutamente aquilo que costumo 
fazer. As outras pessoas não sei. Eu fiz o que era bom para a escola. Fiz como sempre faço e resolvi aceitar 
as críticas fossem elas quais fossem. Os inspectores fizeram críticas muito soft porque nem sequer eram 
daquela área e não tinham opinião sobre os conteúdos”. 
 Em relação à asserção 38, o nosso entrevistado acrescentou: “Eu acho que não precisamente para evitar 
que alguém deturpe”. 
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 Em relação à asserção 39, o nosso entrevistado acrescentou: “Eles comentaram alguns aspectos. Para os 
professores profissionalizados a aula assistida é a aula que se faz no estágio, partindo dessa ideia – a aula 
assistida a pessoa assume logo que é isso – no final mandam chamar a pessoa para discutir aula. Aqui tirou-
se a ideia de ir assistir à aula e depois não houve realmente uma apreciação”. 
 Em relação à asserção 42, o nosso entrevistado acrescentou: “A sensação com que fiquei foi que eles não 
pretendiam avaliar as aulas, eles queriam ver até que ponto a escola estaria apetrechada com material. 
Lembro-me de referir que era necessário mais material”. 
 
47. Do conjunto de recomendações constantes no relatório do PAIE para a sua escola (exibo lista com as referidas recomendações), em que 
situação se encontram neste momento? 
 
1. Sim. Foi feito. Tínhamos vários departamentos e depois reduzimos para 4. Aumentou a funcionalidade. 
2. Faz-se mais nas sub-coordenações. Mas há muito mais a fazer. 
3. Não se faz. Não acredito que haja muitos professores a alterar as planificações ao longo do ano. 
4. Sim. Passou a fazer-se esta análise nos departamentos. 
5. Sim. Definem-se os critérios específicos, mas não se dá conhecimento aos alunos. Penso que os alunos não 
têm a noção sobre a forma como estão a ser avaliados. 
6. Não. Só se faz isso no final do período. Faz-se uma avaliação intercalar com vários parâmetros, mas mais 
nada do que isso. 
7. Não se fez nada. Continua tudo na mesma. Partiu-se do pressuposto errado de que os professores sabiam o 
que era a Área-escola. 
8. Os professores dos laboratórios continuam a considerar que essas instalações continuam mal apetrechadas. 
9. Sim. Passou-se a prever os materiais a usar e a avaliar as actividades. Essa avaliação é depois levada a 
Conselho Pedagógico. 
10. Tem havido algum esforço do Conselho Executivo para a criação da Associação de Pais, mas não 
conseguiram nada. Para além disso, penso que os pais não estão preparados para desempenhar um papel 
construtivo a este nível. 
11. Acho que a situação melhorou a este nível do apoio pedagógico acrescido. 
12. Penso que não houve grande evolução a este nível. 
13. Acho que continua a facilitar-se muito na elaboração das actas. Determinadas decisões deveriam ser mais 
explicitadas. Continua a apostar-se no resumo. 





48. Se o PAIE fosse reintroduzido, o que deveria ser mudado no programa? 
O impacto do programa nesta escola foi muito reduzido. São poucos os professores que se mantêm de um ano para o 
outro. Neste caso teria que haver um esforço muito grande da parte do Conselho Executivo para passar a informação 
aos professores que não estavam na escola na altura de operacionalização do programa. Agora assim não.  
 
P – Considera que ainda se mantém no imaginário dos professores a imagem tradicional da inspecção como polícia 
das escolas? 
R – No meu caso não. Aliás eles foram muito cordiais e discretos. Eu não tinha imagem prévia, a não ser a que se 
comentava. Nunca tinha assistido a qualquer tipo de inspecção. Globalmente fiquei com uma imagem positiva da 
inspecção. Talvez por ser uma avaliação integrada. Se me perguntasse se valia a pena repetir, nesse aspecto, sim. A 
sensação com que fiquei é que realmente tinham o intuito de ajudar a escola a melhorar os aspectos que estivessem 
mal. O problema está no lado dos resultados obtidos que são diminutos. Acho que também na escola não houve um 
esforço para se alterar, não houve a noção de mudança. Foi uma questão de papelada e ficou por ali. E é pena porque, 
se voltarem a fazer uma coisa destas, a noção das pessoas é que é mais um relatório que se leva a Conselho 




49. Se a Intervenção Sequencial fosse reintroduzida, o que deveria ser mudado no programa? 
 






Quantas intervenções do PAIE realizou? 4 
 
A. CONTACTOS PRÉVIOS COM A IGE 
 







1. O tempo decorrido entre o aviso e o início da intervenção foi suficiente para a 
escola se preparar para a visita da equipa inspectiva. 
     
 
2. Os contactos prévios foram estabelecidos de forma adequada pela IGE e 
esclareceram relativamente às características da intervenção.  
     
 
3. A escola estava preparada para receber a visita da inspecção.      
 
4. As escolas devem ser sempre avisadas com antecedência de que vão receber 
uma visita da inspecção. 
     
 
• Em relação à asserção 1, o nosso entrevistado acrescentou: “Por parte dos órgãos responsáveis da 
escola, penso que o tempo foi suficiente. As evidências que se vieram a recolher durante a acção 
demonstraram que nem todos os professores dos departamentos curriculares que foram sujeitos a 
observação se organizaram convenientemente. Se calhar, se tivessem mais tempo também não o fariam. 
Não é uma questão de tempo, é uma questão de cultura, é uma questão de estar. O tempo foi suficiente. 
E tanto foi suficiente que, em muitas áreas, terá havido a preocupação de mostrar o trabalho feito para 
que os inspectores pudessem ver esse trabalho. Isso também tem que ver com a especificidade da 
escola. Havia problemas ao nível dos serviços administrativos e a escola secundária na altura tinha 22 ou 
23 professores com horário zero. É uma escola ainda muito com uma cultura de liceu. Era como que uma 
anarquia organizada com um conjunto de professores que não leccionavam, mas que eram professores lá 
na escola. Que não leccionavam porque não havia horas para lhes dar, mas que estavam instalados, que 
tinham poder. Nós analisámos todos os departamentos e o grupo em que nós sentimos, na altura, em que 
efectivamente havia situações mais sui generis era na área das Ciências Físico-Químicas.” 
• Em relação à asserção 2, o nosso entrevistado acrescentou: “Optava-se por dois procedimentos: um 
formal, que era o envio do ofício (…) na altura que se mandava o ofício, mandava-se uma brochura, 
elucidando sobre os objectivos, o que se pretendia e a apresentação do programa. E para além disso, e 
nesta escola lembro-me perfeitamente, houve contactos pessoais, telefónicos”. 
• Em relação à asserção 3, o nosso entrevistado acrescentou: “No decurso da acção, veio a verificar-se que 
havia um conjunto de situações que podiam ter sido corrigidas”. 
• Em relação à asserção 4, o nosso entrevistado acrescentou: “Se as acções forem no âmbito da avaliação, 
de aferição ou de controlo, devem ser avisadas com antecedência. Se forem acções de pura fiscalização, 
que por vezes são necessárias, não devem. Eu dou um exemplo: nós temos, neste momento, várias 
acções em que, depois de se fazerem as intervenções sequenciais, verifica-se que a escola continua 
ainda sem corrigir. A partir daí, a metodologia que estamos a utilizar é comunicarmos às escolas que têm 
um prazo estrito de trinta dias para corrigir e que, em qualquer momento, a escola pode ser visitada”.  
 
B. A VISITA DA INSPECÇÃO 
 







5. A visita da inspecção afectou o normal funcionamento da escola.      
 
6. Durante a visita da equipa inspectiva alguns professores alteraram o seu 
comportamento habitual de modo a impressionar positivamente os inspectores. 
     
 
7. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE funcionaram como uma 
equipa coesa. 
     
 
8. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as      
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suas funções com profissionalismo. 
 
9. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com isenção. 
     
 
10. A equipa inspectiva conseguiu adoptar uma perspectiva coerente sobre a escola.      
 
• Em relação à asserção 5, o nosso entrevistado acrescentou: “Há sempre o incómodo da visita. Os 
professores sabiam que iam ser observados. Isso foi contratualizado antes. Eles sabiam as aulas que iam 
ser observadas. Souberam quando foi feita a apresentação do programa. Mas é possível que, num ou 
noutro aspecto, o clima da escola tenha sido afectado, as rotinas não.  
• Em relação à asserção 6, o nosso entrevistado acrescentou: “Nomeadamente, na utilização de 
instrumentos audiovisuais. Os professores tiveram a ideia de que a observação era, no fundo, um 
regressar ao estágio que tinham feito há vinte anos. Isso foi notório, isso foi evidente”.  
• Em relação à asserção 7, o nosso entrevistado acrescentou: “Houve o cuidado, sempre, de organizar as 
equipas tendo em conta as experiências passadas dos inspectores e tendo em conta sobretudo os perfis 
académicos. Os três estávamos envolvidos na observação da prática lectiva e, aliás, nós tínhamos o 
hábito de, todos os dias, ao fim do dia, fazermos uma reflexão conjunta sobre a forma como decorreu o 
trabalho”.  
 
C. O RELATÓRIO 
 







11. Globalmente, o Conselho Executivo concordou com as recomendações constantes 
no relatório sobre esta escola. 
     
 
12. Outra equipa inspectiva teria feito o mesmo género de recomendações.      
 
13. Essas recomendações tiveram impacto positivo na vida desta escola.      
 
14. Esta escola reviu-se na imagem que o relatório apresentou dela.      
 
15. A escola utilizou o relatório para construir um Plano de Acção conducente à 
melhoria do seu desempenho. 
     
 
16. A identificação de pontos fortes e fracos da escola permitiu-lhe regular melhor o 
seu funcionamento. 
     
 
17. O relatório apresenta uma linguagem burocrática e impessoal.      
 
• Em relação à asserção 13, o nosso entrevistado acrescentou: “Pelo menos alteraram e modificaram 
situações. A escola estava organizada, tinha-se organizado, essencialmente como Escola Secundária. E, 
a partir do momento em que foi feita a Inspecção, eles começaram a perceber que a escola para 
sobreviver não podia mais ser Escola Secundária. A escola era Escola Secundária para facilitar a 
organização dos horários, para facilitar a manutenção das regalias… quer dizer, eles próprios tiveram a 
iniciativa de começar a querer voltar outra vez ao sistema anterior”. 
• Em relação à asserção 15, o nosso entrevistado acrescentou: “Houve alterações. Quer dizer, a construção 
de instrumentos, sim. A pilotagem da concretização desses instrumentos é que não tenho informação”. 
 
P – Mas tem conhecimento de que eles elaboraram um plano de acção?  
“Não. Modificaram o plano de actividades que tinham. Mas não elaboraram um plano novo”. 
  
• Em relação à asserção 17, o nosso entrevistado acrescentou: “Burocrática, não digo. Eu preferia usar o 
termo… linguagem técnica porque não é de facto uma linguagem burocrática porque a visão não é de 
estrita conformidade. Também não é impessoal, é um relatório técnico”.  
 
D. DESENVOLVIMENTO ORGANIZACIONAL DA ESCOLA 
 







18. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE contribuiu para a melhoria do 
funcionamento desta escola. 
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19. O PAIE conseguiu induzir/desenvolver o processo de auto-avaliação da escola.      
 
20. O Projecto Educativo de Escola foi alterado em função de recomendações 
constantes no relatório da IGE. 
     
 
21. O Conselho Executivo integrou nas suas práticas recomendações constantes no 
relatório da IGE. 
     
 
22. A avaliação externa é um bom processo para conseguir a melhoria de um 
estabelecimento de ensino. 
     
 
23. O PAIE criou níveis mais elevados de exigência no desempenho global da escola.      
 
• Em relação à asserção 19, o nosso entrevistado acrescentou: “Tendo em conta o que foi percepcionado 
antes e o que foi encontrado quando foi da sequencial, pode dizer-se que sim".  
 
P – Mas podia definir-se isso como um dispositivo homogéneo, construído premeditadamente para auto-
avaliação? 
“Não, isso não”. 
 
• Em relação à asserção 23, o nosso entrevistado acrescentou: “Melhorou alguma coisa. Assim, posto como 
está, é um bocado exagerado”. 
 
E. REACÇÕES DOS INTERVENIENTES NO PROCESSO 
 







24. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos membros da Direcção Executiva da escola. 
     
 
25. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE traduziu-se num acréscimo significativo 
de trabalho para os membros da Direcção Executiva da escola. 
     
 
26. O objectivo essencial da equipa de inspectores era ajudar a escola a melhorar.      
 
27. O objectivo essencial da equipa de inspectores era exercer o controlo sobre a 
escola, obrigando os professores a prestar contas sobre o seu trabalho e os seus 
resultados. 
     
 
28. Os professores desta escola leram atentamente o relatório da IGE.      
 
29. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos alunos da escola. 
     
 
30. A intervenção da IGE, no âmbito do PAIE, foi seguida com atenção pelos 
encarregados de educação. 
     
 
31. O PAIE contribuiu para a melhoria da qualidade das aprendizagens dos alunos da 
escola. 
     
 
32. A intervenção dos inspectores representou uma intrusão na vida normal da escola.      
 
33. Globalmente, o PAIE teve mais impactos positivos do que negativos nesta escola.      
 
34. Tínhamos a sensação de que professores e inspectores eram parceiros no 
processo de avaliação. 
     
 
35. Sinto que o PAIE contribuiu para a melhoria desta escola.      
 
• Em relação à asserção 31, o nosso entrevistado acrescentou: “Ligeiro. Porque o problema ali não era 
tanto a melhoria das aprendizagens, até porque o programa não utilizava tanto isso. O que aconteceu foi 
que alguns professores foram confrontados com os próprios resultados escolares que desconheciam”. 
• Em relação à asserção 32, o nosso entrevistado acrescentou: “Não digo em todos os grupos, mas em 
vários casos, isso aconteceu”.  
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F. OBSERVAÇÃO DA PRÁTICA LECTIVA 
 







36. A presença de inspectores nas salas de aula para observação da prática lectiva 
levou os professores observados a alterarem as suas práticas habituais. 
     
 
37. A observação da prática lectiva deve ser sempre anunciada previamente aos 
professores observados. 
     
 
38. Os inspectores, no final da observação da prática lectiva, deram alguma forma de 
feedback aos professores sobre o que tinham observado durante a aula. 
     
 
39. Os professores cuja prática lectiva foi observada gostariam que os inspectores que 
os observaram lhes tivessem dado feedback. 
     
 
40. Os inspectores pretendiam contribuir para a melhoria do processo de ensino.      
 
41. Tanto quanto possível, os inspectores tentaram não afectar o normal 
funcionamento das aulas. 
     
 
42. Devido ao facto de terem sido observados pelos inspectores, os professores 
passaram a planificar melhor as suas aulas. 
     
 
43. Na observação da prática lectiva, os inspectores deveriam ser sempre 
acompanhados pelo Coordenador do Departamento ao qual pertence o professor 
observado. 
     
 
• Em relação à asserção 38, o nosso entrevistado acrescentou: “As orientações que vinham no Programa é 
que não fosse dada essa orientação, é que não houvesse esse feedback. Por conseguinte, o feedback – 
no aspecto formal do que deve ser um feedback de uma análise reflexiva – isso não. Houve um juízo 
valorativo, embora não tenha dado lugar a uma reflexão mais profunda”. 
• Em relação à asserção 43, o nosso entrevistado acrescentou: “Isso seria desejável e aconteceu em várias 
disciplinas. Aconteceu em várias acções onde eu estive. Não posso dizer que foi em 100% das aulas 
observadas, mas podemos avançar em cerca de 80 %. Já agora, também uma informação: onde houve 
melhor acolhimento a essa medida foi nas Escolas Básicas. Nas Escolas Secundárias, o acolhimento não 
foi muito grande. Acho que tem que ver com a cultura própria do liceu. O problema das pessoas terem 
uma grande dificuldade de aceitar a supervisão do seu espaço”.   
 
44. Se o PAIE fosse reintroduzido, o que deveria ser mudado no programa?  
“Nas questões de contexto, possivelmente, se revisse o Programa, haveria um série de itens que, eventualmente, 
seriam dispensáveis. Não porque não fossem importantes, mas para que o Programa não fosse muito extenso. 
Parte da informação pode ser recolhida sem ser em termos presenciais, podem pedir-se documentos antes. A 
experiência demonstrou que a preparação da acção devia ser mais estruturada, o tempo entre o início da acção e a 
intervenção deveria ser mais dilatado. Não só para a escola se preparar, mas também para que os inspectores se 
preparassem através da informação substantiva de documentos, digamos, da vida da escola. A questão da 
observação de aulas exigia uma formação para os inspectores. Não deveria ser na lógica dos generalistas, devia 
ser na lógica dos especialistas e, em vez de tanto número de aulas assistidas, era preferível focalizar em grupos 
disciplinares onde os inspectores se sentissem à vontade no conhecimento e criassem condições para que depois o 
feedback surgisse como processo de reflexão. Era, digamos, desenvolver e potenciar uma acção de supervisão do 
trabalho dos professores no quadro global da gestão da qualidade das escolas”. 
 
P – Imagine que tínhamos um contínuo entre o controlo das actividades, na perspectiva da prestação de contas, 
num topo, e no outro topo, a melhoria e o desenvolvimento organizacional. Como é que se posicionaria o PAIE em 
termos efectivos depois de dois anos de desenvolver o Programa? Neste continuum, o Programa acabou por 
pender, em termos efectivos (de resultados práticos) mais para o domínio da prestação de contas e para uma 
caracterização do funcionamento do Sistema Educativo e das escolas ou teve impacto nos aspectos mais positivos 
no desenvolvimento organizacional dos estabelecimentos de ensino? No fundo, foi mais valorizada a perspectiva 
dos estabelecimentos de Ensino ou a perspectiva do Sistema Educativo?  
“Em termos de Sistema, penso que foi pouco. Primeiro, porque o relatório anual é um relatório de todas as visões e 
as visões eram diferentes. Agora, que as instituições foram abanadas por este Programa, foram. A generalidade das 
instituições procedeu a modificações dentro do que entenderam que lhes era possível para melhorar procedimentos. 
Num Programa deste género, valeria a pena não iniciar tantas escolas, mas sim voltar às mesmas. Há aqui uma 
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questão importante que é, como é que as escolas partilham informação entre elas. Elas partilham, mas é engraçado 
que, muitas vezes, partilham aquilo que é mais negativo. As pessoas, quando tivemos a acção de formação, 
conversaram informalmente. E, por conseguinte, o feedback que nós tivemos das escolas foi que se sentiram 
gratificadas com a intervenção, sentiram que isso as poderia auxiliar para melhorar procedimentos, mas muito 
focalizados no componente organizativo. As escolas absorveram essa parte mais facilmente e não tanto ao nível 
pedagógico, didáctico, metodológico, etc”.  
 
P – Acha que as rotinas defensivas dos professores, que são organizacionais mas que têm subjacente uma 
estrutura capilar de rotinas defensivas em cada um dos professores, se constituíram como um dos grandes 
obstáculos para impactes mais produtivos, mais significativos, da vossa intervenção?  
“A ideia que eu tenho é a seguinte: face a tudo aquilo que foi salientado como sendo inovador, as pessoas sentiram-
se gratificadas e isso serviu para sustentar esse procedimento. Aliás, já mais tarde, verificámos até com a análise de 
actas e outras acções que as pessoas fazem referência aos relatórios, à Inspecção… Portanto, a escola absorve, 
incorpora isso e até potencia. Até serve para legitimar outras coisas negativas. Isto aconteceu tanto ao nível da 
organização como ao nível dos próprios professores. Possivelmente, alteraram-se para rotinas formais, mas não é 
garantido que essas alterações tenham melhorado a qualidade”.  
 
45. Acha que aquela imagem tradicional dos inspectores como polícias do sistema que iam ver se encontravam 
defeitos, a imagem do inspector como polícia e controlador, ainda paira no imaginário de muitos professores? Ou a 
imagem da Inspecção está muito mudada relativamente a esses aspectos? 
“Não. Melhorou. Aliás, a Inspecção beneficiou, a sua imagem beneficiou com este Programa”.  
 
P – Consideraria isso como um momento de voltface? 
“Sim, embora um voltface com alguma cautela porque é muito fácil o álibi de que a Inspecção deve ser, antes de 
mais, um prestador de auxílio. Sendo certo que se tentou veicular esse tipo de pensamento de que isto era uma 
questão de apoio técnico, uma forma de ajudar a reflectir, a melhorar a qualidade, também é verdade que não se 
pode ficar apenas com este discurso, é preciso continuar a dizer que é preciso continuar a fazer acções de 
fiscalização, acções de controlo, acções de auditoria…A avaliação, por conseguinte, deve ser um espaço da 
educação. Agora, tenho dúvidas se, num sistema tão desestruturado e desorganizado como está, seria suficiente a 
Inspecção ficar apenas reservada a esse componente de avaliação”. 
 
P – Como é que se posiciona em relação a esse hibridismo, no fundo, dos papéis da Inspecção? 
“Eu dou um exemplo: se nós analisarmos a actividade inspectiva de um ano numa delegação, nós verificamos que 
os dias que estão alocados à acção disciplinar, normalmente, são cerca de metade dos dias que a Inspecção tem 
para desenvolver essas actividades. Enquanto este processo acontecer, das duas uma: ou efectivamente, a nível do 
poder político, há uma assunção de que a Inspecção, para fazer acompanhamento, para fazer avaliação, tem que 
ter mais recursos, ou então, há outra opção que é separar o componente institucional, chamemos-lhe assim, da 
Inspecção: haver uma Inspecção dependente do pedagógico e haver uma outra Inspecção só para tratar esses 
problemas. Mas isso também tem que ver com o poder das instituições. Porque, infelizmente, a imagem que se tem 
dos inspectores está muito ligada a esta acção punitiva e eu acredito que, para muitas pessoas, a utilidade da 
Inspecção passa muito pelo poder coercivo. Mantém-se esta imagem por força, exactamente, da excessiva 
intervenção no âmbito disciplinar”.  
 
P – Mas, por exemplo, tem consciência de que os professores não têm noção de que a Inspecção aloca tanto tempo 
à realização dessas tarefas? 
“O facto de os inspectores estarem demasiadamente envolvidos na acção disciplinar também cria na personalidade 
do inspector uma forma de estar que pode ser indutora desse aspecto policial. É preciso criar uma Inspecção com 
capacidade de intervir, de prestar de auxílio, como apoio técnico, como capaz de não dizer «Faça assim»” porque o 
dizer «Faça assim» não se deve dizer, mas sim capaz de sugerir modalidades, dizer «Isto foi interessante», «Isto 
deu resultado». Por exemplo, no campo didáctico e metodológico, a maioria dos inspectores queixa-se de que o 
tempo de afastamento da prática lectiva lhes dificulta a tarefa porque realmente fizeram um corte quase absoluto 
com a leccionação”. 
 
P – Se eu lhe desse a escolher entre um cenário em que à Inspecção eram atribuídas basicamente essas duas 
funções – de fiscal ou polícia de sistema e de prestador de auxílio – ou um cenário em que à Inspecção era apenas 
atribuído o papel de fiscal do sistema, de polícia e de controlo do sistema e eram criadas outras entidades para 
desempenhar o papel formal de prestadores de auxílio, o que acha que era melhor? 
“Eu defendo que a Inspecção devia ser um modelo em que a supervisão e o acompanhamento pedagógico deviam 
ser cometidas a outro organismo. O que é importante é que a Inspecção continuasse a ter a capacidade para que, 
após a informação que foi recolhida junto dessas entidades, fosse verificar se as instituições tinham ou não tinham 
um determinado modelo. Então, eram precisos menos inspectores. Havia instituições que fariam esse 
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acompanhamento, essa pilotagem e a Inspecção ia verificar e tinha um outro poder que se está a perder 
completamente: informava o poder político dos constrangimentos e das dificuldades das medidas educativas no 
terreno porque, neste momento, a única entidade que está no terreno é a Inspecção. O que é importante é que se 
conheçam as dificuldades. Podemos fazer duas coisas: primeiro, o papel do reporting, conseguindo que todas as 
situações disfuncionais que tenham que ver com o desenvolvimento das políticas educativas fossem dadas a 
conhecer àquele que as concebeu no mais curto espaço de tempo para poder introduzir os instrumentos correctivos 
desta implementação; um segundo, que é o momento de verificar se as organizações que são intervencionadas 
podem ser ajudadas por outra entidade, neste caso, de supervisão, verificar se essas recomendações estão a ser 
indevidas. Por conseguinte, seria uma Inspecção de segundo nível e não de primeiro nível”. 
 
P – Acha que um modelo interessante poderia ser o de criar estruturas junto das universidades para 
desempenharem esse papel, de prestador de auxílio?  
“Eu acho até que isso é essencial nessa questão. Eu entendo que hoje as universidades, sobretudo aquelas que 
fazem cursos de formação de professores, deviam fazer um acompanhamento do desempenho profissional dos 
docentes. Com toda a vantagem: primeiro, para a própria instituição – após o documento da certificação e do início 
do desempenho profissional, durante dez anos, o professor tinha que ter uma ligação com a universidade que o 
acompanharia no seu profissionalismo. Depois, a Inspecção poderia, após essa intervenção de segundo nível e 
caso se verificasse que havia um conjunto significativo de organizações que apresentavam um distanciamento em 
relação ao desejável, enviar essa informação a uma entidade formadora que tentaria apresentar uma proposta de 
superação dessas dificuldades”.     
 






Quantas intervenções do PAIE realizou? 9 
 
A. CONTACTOS PRÉVIOS COM A IGE 
 







1. O tempo decorrido entre o aviso e o início da intervenção foi suficiente para a 
escola se preparar para a visita da equipa inspectiva. 
     
 
2. Os contactos prévios foram estabelecidos de forma adequada pela IGE e 
esclareceram relativamente às características da intervenção.  
     
 
3. A escola estava preparada para receber a visita da inspecção.      
 
4. As escolas devem ser sempre avisadas com antecedência de que vão receber 
uma visita da inspecção. 
     
 
B. A VISITA DA INSPECÇÃO 
 







5. A visita da inspecção afectou o normal funcionamento da escola.      
 
6. Durante a visita da equipa inspectiva alguns professores alteraram o seu 
comportamento habitual de modo a impressionar positivamente os inspectores. 
     
 
7. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE funcionaram como uma 
equipa coesa. 
     
 
8. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com profissionalismo. 
     
 
9. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com isenção. 
     
 
10. A equipa inspectiva conseguiu adoptar uma perspectiva coerente sobre a escola.      
 
• Em relação à asserção 6, o nosso entrevistado acrescentou o seguinte: “Principalmente no que diz 
respeito à sala de estudo e ao acompanhamento dos alunos – quer na sala de estudo, quer na biblioteca. 
No início, só estava a funcionária. Ao fim do dia, quando se passava pela biblioteca ou pela sala de 
estudo, já havia muitos professores. Os alunos estavam acompanhados, coisa de que não me recordo no 
1º ou no 2º dia”.   
• Em relação à asserção 10, o nosso entrevistado acrescentou o seguinte: “A nossa acção era não intrusiva 
e era amigável. Baseava-se num processo de contratualização”.  
 
C. O RELATÓRIO 
 







11. Globalmente, o Conselho Executivo concordou com as recomendações constantes 
no relatório sobre esta escola. 
     
 
12. Outra equipa inspectiva teria feito o mesmo género de recomendações.      
 
13. Essas recomendações tiveram impacto positivo na vida desta escola.      
 
14. Esta escola reviu-se na imagem que o relatório apresentou dela.      
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15. A escola utilizou o relatório para construir um Plano de Acção conducente à 
melhoria do seu desempenho. 
     
 
16. A identificação de pontos fortes e fracos da escola permitiu-lhe regular melhor o 
seu funcionamento. 
     
 
17. O relatório apresenta uma linguagem burocrática e impessoal.      
 
• Em relação à asserção 11, o nosso entrevistado acrescentou o seguinte: “O relatório foi a peça da 
construção onde nos sentimos pior. Para já, éramos quatro na equipa e, na apresentação do relatório, só 
aparecemos dois. Nós os dois é que tivemos que carregar com a responsabilidade toda do que tínhamos 
escrito. Havia também muitas recomendações. Havia recomendações do domínio administrativo, sobre as 
quais nós não nos podíamos pronunciar porque não tínhamos sido nós a fazê-las. A escola não aceitou 
muito bem muitas recomendações que lá estavam, mas todas as recomendações que construímos eram 
oportunidades de melhoria e nunca foi naquele sentido de «vocês têm isso mal, têm que fazer assim». E 
mesmo assim, recordo-me que houve lá um debate aceso entre mim e a coordenadora do Apoio 
Educativo do Ensino Especial em que ela tinha uma concepção de Apoio Educativo e eu tinha outra. 
Talvez a minha mais conforme a legislação e a dela conforme o “dar mais ao menino”. Depois diziam que 
o Apoio desmotivava, que os alunos não apareciam… E aí é que se levantou a discussão acesa. Apesar 
deste momento difícil da apresentação do relatório, no final, as pessoas entraram em consenso. A escola 
aceitou”.  
 
D. DESENVOLVIMENTO ORGANIZACIONAL DA ESCOLA 
 







18. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE contribuiu para a melhoria do 
funcionamento desta escola. 
     
 
19. O PAIE conseguiu induzir/desenvolver o processo de auto-avaliação da escola.      
 
20. O Projecto Educativo de Escola foi alterado em função de recomendações 
constantes no relatório da IGE. 
     
 
21. O Conselho Executivo integrou nas suas práticas recomendações constantes no 
relatório da IGE. 
     
 
22. A avaliação externa é um bom processo para conseguir a melhoria de um 
estabelecimento de ensino. 
     
 
23. O PAIE criou níveis mais elevados de exigência no desempenho global da escola.      
 
 
E. REACÇÕES DOS INTERVENIENTES NO PROCESSO 
 







24. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos membros da Direcção Executiva da escola. 
     
 
25. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE traduziu-se num acréscimo significativo 
de trabalho para os membros da Direcção Executiva da escola. 
     
 
26. O objectivo essencial da equipa de inspectores era ajudar a escola a melhorar.      
 
27. O objectivo essencial da equipa de inspectores era exercer o controlo sobre a 
escola, obrigando os professores a prestar contas sobre o seu trabalho e os seus 
resultados. 
     
 
28. Os professores desta escola leram atentamente o relatório da IGE.      
 
29. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos alunos da escola. 
     
 
30. A intervenção da IGE, no âmbito do PAIE, foi seguida com atenção pelos 
encarregados de educação. 
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31. O PAIE contribuiu para a melhoria da qualidade das aprendizagens dos alunos da 
escola. 
     
 
32. A intervenção dos inspectores representou uma intrusão na vida normal da escola.      
 
33. Globalmente, o PAIE teve mais impactos positivos do que negativos nesta escola.      
 
34. Tínhamos a sensação de que professores e inspectores eram parceiros no 
processo de avaliação. 
     
 
35. Sinto que o PAIE contribuiu para a melhoria desta escola.      
 
• Em relação à asserção 34, o nosso entrevistado acrescentou o seguinte: “Não, havia nitidamente uma 
hierarquização dos actores: os inspectores estavam acima. Não sei se os professores nunca se 
aperceberam ou se nunca souberam que à Inspecção não incumbia avaliar professores. Fizemos notar 
isso na 1ª reunião de apresentação, mas notámos que, ao longo de todo o processo, os professores se 
escapavam de nós”.  
 
F. OBSERVAÇÃO DA PRÁTICA LECTIVA 
 







36. A presença de inspectores nas salas de aula para observação da prática lectiva 
levou os professores observados a alterarem as suas práticas habituais. 
     
 
37. A observação da prática lectiva deve ser sempre anunciada previamente aos 
professores observados. 
     
 
38. Os inspectores, no final da observação da prática lectiva, deram alguma forma de 
feedback aos professores sobre o que tinham observado durante a aula. 
     
 
39. Os professores cuja prática lectiva foi observada gostariam que os inspectores que 
os observaram lhes tivessem dado feedback. 
     
 
40. Os inspectores pretendiam contribuir para a melhoria do processo de ensino.      
 
41. Tanto quanto possível, os inspectores tentaram não afectar o normal 
funcionamento das aulas. 
     
 
42. Devido ao facto de terem sido observados pelos inspectores, os professores 
passaram a planificar melhor as suas aulas. 
     
 
43. Na observação da prática lectiva, os inspectores deveriam ser sempre 
acompanhados pelo Coordenador do Departamento ao qual pertence o professor 
observado. 
     
 
• Em relação à asserção 36, o nosso entrevistado acrescentou o seguinte: “Sentiam-se os comentários dos 
alunos como «Ah, hoje, até gravador temos!», «Hoje a aula vai ser diferente». Esses comentários 
serviram-nos para, de facto, saber que isto permitiu mudar aquele sistema do manual habitual porque 
naquele dia o inspector estava e deu para introduzir outras metodologias, outras técnicas pedagógicas. 
Notava-se que havia uma certa preocupação em fazer algo para o inspector ver”.  
• Em relação à asserção 38, o nosso entrevistado acrescentou o seguinte: “Só [o fazíamos] em termos de 
comportamento de alunos, nunca em termos de comportamentos do professor.”   
 
44. Se o PAIE fosse reintroduzido, o que deveria ser mudado no programa? 
“Como é uma avaliação integrada, a parte administrativa não sei em que termos vem entrosar-se, quando o 
Projecto, todo ele, é construído pela parte pedagógica e assenta numa base conceptual que decorre precisamente 
da acção pedagógica. Não sei o que é que está ali a fazer a parte administrativa. Talvez tenha interesse por ser 
integrada e por dar uma visão mais abrangente da escola. De um modo geral, as escolas gostaram. O programa 
estava muito bem concebido e as equipas inspectivas das quais fiz parte eram equipas onde as pessoas se davam 
bem, se organizavam, trabalhavam em equipa, partilhavam os mesmos ideais… Isso era muito importante. Éramos 
interventivos quando tínhamos que ser, até porque a própria escola nos pedia sugestões”.  
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45. Acha que aquela imagem tradicional dos inspectores como polícias do sistema que iam ver se encontravam 
defeitos, a imagem do inspector como polícia e controlador ainda paira no imaginário de muitos professores? Ou a 
imagem da inspecção está muito mudada relativamente a esses aspectos? 
“Tenho uma experiência muito rica sobretudo em contacto com a Inspecção. Eu fiz um processo disciplinar numa 
escola, onde depois vim fazer Avaliação Integrada, e a pessoa a quem eu fiz o processo disciplinar disse assim: «O 
inspector agora é totalmente diferente daquilo que foi quando fez o processo!» Quando nós vamos a uma escola 
com um processo disciplinar para resolver, nunca podemos ser aquilo que somos. Quando vamos para uma 
Avaliação Integrada, somos mais abertos, mais participativos, mais visíveis. A Avaliação Integrada teve isso de bom: 
a transformação da imagem social do inspector. O inspector, na Avaliação Integrada, tem que ser o amigo, o 
coordenador, a linha orientadora… Parece a luz ao fundo do túnel que a escola recebeu”. 
P – Com o fim deste Programa de Avaliação Integrada, terá voltado tudo ao mesmo? 
“Tenho medo que sim. Tenho pena que tenha acabado a Avaliação Integrada porque era um processo preventivo 
que permitia ao Sistema ter o próprio Sistema regulado, permitia introduzir os mecanismos que entendesse que as 
escolas deviam adoptar e evitaria, agora, o acréscimo da Acção Disciplinar por motivos minúsculos que a Avaliação 
Integrada, por vezes, resolvia. Portanto, o acompanhamento da escola era importante, não só num ano, mas em 
dois ou três. Mas fazer esse acompanhamento pela mesma equipa inspectiva e não por outro inspector. Eu acho 
que as Sequenciais deviam ser feitas por um elemento ou dois da equipa inspectiva que lá esteve para ver a 
melhoria e não por uma pessoa que tem que, primeiro, estudar a escola, fazer o relatório, etc… Isso eu não 
concordo”.  
 






Quantas intervenções do PAIE realizou? 10 
 
A. CONTACTOS PRÉVIOS COM A IGE 
 







1. O tempo decorrido entre o aviso e o início da intervenção foi suficiente para a 
escola se preparar para a visita da equipa inspectiva. 
     
 
2. Os contactos prévios foram estabelecidos de forma adequada pela IGE e 
esclareceram relativamente às características da intervenção.  
     
 
3. A escola estava preparada para receber a visita da inspecção.      
 
4. As escolas devem ser sempre avisadas com antecedência de que vão receber 
uma visita da inspecção. 
     
 
• Em relação à asserção 2, o nosso entrevistado acrescentou: “Houve contactos, mas não esclareceu 
totalmente. Na apresentação tivemos que esclarecer uma série de situações relativamente ao próprio 
programa”.  
 
B. A VISITA DA INSPECÇÃO 
 







5. A visita da inspecção afectou o normal funcionamento da escola.      
 
6. Durante a visita da equipa inspectiva alguns professores alteraram o seu 
comportamento habitual de modo a impressionar positivamente os inspectores. 
     
 
7. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE funcionaram como uma 
equipa coesa. 
     
 
8. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com profissionalismo. 
     
 
9. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com isenção. 
     
 
10. A equipa inspectiva conseguiu adoptar uma perspectiva coerente sobre a escola.      
 
• Em relação à asserção 6, o nosso entrevistado acrescentou: “Numa das escolas, os professores tinham 
por hábito sair mais cedo e alteraram esse comportamento durante a nossa permanência”. 
 
C. O RELATÓRIO 
 







11. Globalmente, o Conselho Executivo concordou com as recomendações constantes 
no relatório sobre esta escola. 
     
 
12. Outra equipa inspectiva teria feito o mesmo género de recomendações.      
 
13. Essas recomendações tiveram impacto positivo na vida desta escola.      
 
14. Esta escola reviu-se na imagem que o relatório apresentou dela.      
 
15. A escola utilizou o relatório para construir um Plano de Acção conducente à      
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melhoria do seu desempenho. 
 
16. A identificação de pontos fortes e fracos da escola permitiu-lhe regular melhor o 
seu funcionamento. 
     
 
17. O relatório apresenta uma linguagem burocrática e impessoal.      
D. DESENVOLVIMENTO ORGANIZACIONAL DA ESCOLA 
 







18. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE contribuiu para a melhoria do 
funcionamento desta escola. 
     
 
19. O PAIE conseguiu induzir/desenvolver o processo de auto-avaliação da escola.      
 
20. O Projecto Educativo de Escola foi alterado em função de recomendações 
constantes no relatório da IGE. 
     
 
21. O Conselho Executivo integrou nas suas práticas recomendações constantes no 
relatório da IGE. 
     
 
22. A avaliação externa é um bom processo para conseguir a melhoria de um 
estabelecimento de ensino. 
     
 
23. O PAIE criou níveis mais elevados de exigência no desempenho global da escola.      
 
E. REACÇÕES DOS INTERVENIENTES NO PROCESSO 
 







24. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos membros da Direcção Executiva da escola. 
     
 
25. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE traduziu-se num acréscimo significativo 
de trabalho para os membros da Direcção Executiva da escola. 
     
 
26. O objectivo essencial da equipa de inspectores era ajudar a escola a melhorar.      
 
27. O objectivo essencial da equipa de inspectores era exercer o controlo sobre a 
escola, obrigando os professores a prestar contas sobre o seu trabalho e os seus 
resultados. 
     
 
28. Os professores desta escola leram atentamente o relatório da IGE.      
 
29. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos alunos da escola. 
     
 
30. A intervenção da IGE, no âmbito do PAIE, foi seguida com atenção pelos 
encarregados de educação. 
     
 
31. O PAIE contribuiu para a melhoria da qualidade das aprendizagens dos alunos da 
escola. 
     
 
32. A intervenção dos inspectores representou uma intrusão na vida normal da escola.      
 
33. Globalmente, o PAIE teve mais impactos positivos do que negativos nesta escola.      
 
34. Tínhamos a sensação de que professores e inspectores eram parceiros no 
processo de avaliação. 
     
 
35. Sinto que o PAIE contribuiu para a melhoria desta escola.      
 
• Em relação à asserção 28, o nosso entrevistado acrescentou: “Eu diria que ouviram e fotocopiámos 
algumas partes do relatório, na reunião final, mas não estavam todos”. 
• Em relação à asserção 32, o nosso entrevistado acrescentou: “Na maioria [dos professores], sim. Noutros, 
não senti isso”.  
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F. OBSERVAÇÃO DA PRÁTICA LECTIVA 
 







36. A presença de inspectores nas salas de aula para observação da prática lectiva 
levou os professores observados a alterarem as suas práticas habituais. 
     
 
37. A observação da prática lectiva deve ser sempre anunciada previamente aos 
professores observados. 
     
 
38. Os inspectores, no final da observação da prática lectiva, deram alguma forma de 
feedback aos professores sobre o que tinham observado durante a aula. 
     
 
39. Os professores cuja prática lectiva foi observada gostariam que os inspectores que 
os observaram lhes tivessem dado feedback. 
     
 
40. Os inspectores pretendiam contribuir para a melhoria do processo de ensino.      
 
41. Tanto quanto possível, os inspectores tentaram não afectar o normal 
funcionamento das aulas. 
     
 
42. Devido ao facto de terem sido observados pelos inspectores, os professores 
passaram a planificar melhor as suas aulas. 
     
 
43. Na observação da prática lectiva, os inspectores deveriam ser sempre 
acompanhados pelo Coordenador do Departamento ao qual pertence o professor 
observado. 
     
 
• Em relação à asserção 36, o nosso entrevistado acrescentou: “Completamente. Uma professora – nova, 
com poucos anos de prática – numa aula de Geografia do 7º ano, tinha lá um aluno que respondia 
sempre. Via-se que era um aluno com capacidades, sempre activo. Ele respondia, uma, duas, três e 
quatro… eu até ia anotando para depois falar com a professora. E ela, às duas por três, disse «Miguel, a 
partir de agora, não dizes mais nada. Só se te pedir». E o Miguel ficou nervosíssimo. À 2ª ou 3ª questão 
que levantam, o Miguel levanta o dedo e diz: «Ó professora, porque é que só hoje é que não me deixa 
falar, se nos outros dias sou só eu que respondo?». Ela começou «ah, ah…» Mas eu no final disse: «Olhe, 
foi óptimo ter acontecido isto porque isso não tem mal nenhum. É um bom motivo para nós reflectirmos». 
Ela ficou um pouco embaraçada… mas depois entendeu a mensagem e tudo bem. Havia situações de 
aulas que eram devidamente preparadas com os próprios alunos. Mas nós notávamos e dizíamos às 
pessoas que não valia a pena. Mas havia alguma encenação”.  
• Em relação à asserção 41, o nosso entrevistado acrescentou: “Houve essa tentativa ainda que às vezes 
não se conseguisse”.  
• Em relação à asserção 42, o nosso entrevistado acrescentou: “Estou-me a recordar, exactamente, de um 
professor que fez questão, ainda durante o trabalho, de me mostrar o trabalho de preparação de aulas 
para saber qual a minha opinião. Ele foi dos tais que não planificou nem quis saber da Inspecção, chegou 
lá e tal… e depois conversámos. Portanto, eu senti essa situação dos professores terem essa 
necessidade, senti essa situação de não ter caído em saco roto com os professores. É uma questão em 
que o professor ali, sendo contratado ou não, saindo ou não da escola, profissionalmente, quer é 
aprender. Agora, outra coisa é a organização e a vivência na organização”. 
• Em relação à asserção 43, o nosso entrevistado acrescentou: “Mas aqui muito raramente foram”.  
 
44. Se o PAIE fosse reintroduzido, o que deveria ser mudado no programa? 
“Há vários aspectos, não há muitos aspectos a mudar, mas… Um primeiro é em termos de equipa, a constituição de 
equipas. Eu senti isso quando ia com equipas que, de facto, conhecia porque trabalhámos em conjunto, de facto, 
aquilo era espectacular porque eu sabia o que é que o colega estava a pensar e, portanto, quando não há isso, há 
todo um trabalho prévio e depois, na prática, é tudo mais difícil. No PAIE, eu diria que, de uma maneira geral, sentia-
se um desfasamento entre a análise administrativo-financeira e a parte pedagógica. Foi muito difícil ultrapassar. Se 
calhar, não pelo projecto em si, mas pelas pessoas. Havia uma grande desigualdade e depois, em termos de 
relatório, era muito complicado porque houve relatórios muito díspares. Isto é, as constatações foram as mesmas, 
mas se calhar a valorização de determinados aspectos seria diferente. Acho que nós, inspectores, é que temos que 
melhorar nesse sentido. Deveria haver alguma uniformização [no relatório] pelo menos de certos aspectos. Um 
outro aspecto é o dos guiões. Deveria haver uma diminuição de aspectos a observar”.  
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45. Acha que aquela imagem tradicional dos inspectores como polícias do sistema que iam ver se encontravam 
defeitos, a imagem do inspector como polícia e controlador ainda paira no imaginário de muitos professores? Ou a 
imagem da Inspecção está muito mudada relativamente a esses aspectos? 
“Penso que está muito mudada. Isto é, a partir do momento em que entrámos como requisitados, penso que demos 
um valente safanão naqueles inspectores que conhecíamos que eram “fiscais” e foi muito mais difícil no 1º Ciclo. 
Mas depois houve uma questão que foi positiva: é que começámos nós a ir às escolas do 1º Ciclo. Chegámos às 
escolas e, depois do PAIE, vimos que afinal tinham mudado e, portanto, a prática inspectiva também mudou. Agora, 
penso que passa mais pelas pessoas. Temos gente nova com essa perspectiva. Não tem a ver com a idade”.  
 
P – Já agora, acha que o PAIE teve um papel importante nessa evolução? 






Quantas intervenções do PAIE realizou? 6 
 
A. CONTACTOS PRÉVIOS COM A IGE 
 







1. O tempo decorrido entre o aviso e o início da intervenção foi suficiente para a 
escola se preparar para a visita da equipa inspectiva. 
     
 
2. Os contactos prévios foram estabelecidos de forma adequada pela IGE e 
esclareceram relativamente às características da intervenção.  
     
 
3. A escola estava preparada para receber a visita da inspecção.      
 
4. As escolas devem ser sempre avisadas com antecedência de que vão receber 
uma visita da inspecção. 
     
 
 
B. A VISITA DA INSPECÇÃO 
 







5. A visita da inspecção afectou o normal funcionamento da escola.      
 
6. Durante a visita da equipa inspectiva alguns professores alteraram o seu 
comportamento habitual de modo a impressionar positivamente os inspectores. 
     
 
7. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE funcionaram como uma 
equipa coesa. 
     
 
8. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com profissionalismo. 
     
 
9. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com isenção. 
     
 
10. A equipa inspectiva conseguiu adoptar uma perspectiva coerente sobre a escola.      
 
• Em relação à asserção 10, o nosso entrevistado acrescentou o seguinte: “É natural que numa primeira 
intervenção isso não tenha corrido tão bem quanto o desejado”. 
 
C. O RELATÓRIO 
 







11. Globalmente, o Conselho Executivo concordou com as recomendações constantes 
no relatório sobre esta escola. 
     
 
12. Outra equipa inspectiva teria feito o mesmo género de recomendações.      
 
13. Essas recomendações tiveram impacto positivo na vida desta escola.      
 
14. Esta escola reviu-se na imagem que o relatório apresentou dela.      
 
15. A escola utilizou o relatório para construir um Plano de Acção conducente à 
melhoria do seu desempenho. 
     
 




17. O relatório apresenta uma linguagem burocrática e impessoal.      
 
• Em relação à asserção 11, o nosso entrevistado acrescentou o seguinte: “Notava-se que, nas Escolas EB 
2,3 mais recentes havia mais receptividade aos relatórios, às propostas que apresentávamos. Nas 
Escolas Secundárias, havia mais reticências, mais resistências por parte de alguns elementos”. 
• Em relação à asserção 13, o nosso entrevistado acrescentou o seguinte: “Não tenho feedback da 
sequencial, nem sequer li o relatório”. 
• Em relação à asserção 15, o nosso entrevistado acrescentou o seguinte: “Não tenho feedback”. 
 
D. DESENVOLVIMENTO ORGANIZACIONAL DA ESCOLA 
 







18. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE contribuiu para a melhoria do 
funcionamento desta escola. 
     
 
19. O PAIE conseguiu induzir/desenvolver o processo de auto-avaliação da escola.      
 
20. O Projecto Educativo de Escola foi alterado em função de recomendações 
constantes no relatório da IGE. 
     
 
21. O Conselho Executivo integrou nas suas práticas recomendações constantes no 
relatório da IGE. 
     
 
22. A avaliação externa é um bom processo para conseguir a melhoria de um 
estabelecimento de ensino. 
     
 
23. O PAIE criou níveis mais elevados de exigência no desempenho global da escola.      
 
• Em relação à asserção 18, o nosso entrevistado acrescentou o seguinte: “Não tenho feedback.” 
• Em relação à asserção 19, o nosso entrevistado acrescentou o seguinte: “Julgo que alguma coisa ficou, só 
que as coisas não acontecem logo a seguir.” 
 
E. REACÇÕES DOS INTERVENIENTES NO PROCESSO 
 







24. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos membros da Direcção Executiva da escola. 
     
 
25. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE traduziu-se num acréscimo significativo 
de trabalho para os membros da Direcção Executiva da escola. 
     
 
26. O objectivo essencial da equipa de inspectores era ajudar a escola a melhorar.      
 
27. O objectivo essencial da equipa de inspectores era exercer o controlo sobre a 
escola, obrigando os professores a prestar contas sobre o seu trabalho e os seus 
resultados. 
     
 
28. Os professores desta escola leram atentamente o relatório da IGE.      
 
29. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos alunos da escola. 
     
 
30. A intervenção da IGE, no âmbito do PAIE, foi seguida com atenção pelos 
encarregados de educação. 
     
 
31. O PAIE contribuiu para a melhoria da qualidade das aprendizagens dos alunos da 
escola. 
     
 
32. A intervenção dos inspectores representou uma intrusão na vida normal da escola.      
 
33. Globalmente, o PAIE teve mais impactos positivos do que negativos nesta escola.      
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34. Tínhamos a sensação de que professores e inspectores eram parceiros no 
processo de avaliação. 
     
 
35. Sinto que o PAIE contribuiu para a melhoria desta escola.      
 
• Em relação à asserção 24, o nosso entrevistado acrescentou o seguinte: “É provável que com alguns 
elementos tenha acontecido. Tudo depende da sua tarimba no órgão. As pessoas com mais experiência 
souberam aparentemente adaptar-se bem à situação.” 
• Em relação à asserção 15, o nosso entrevistado acrescentou o seguinte: “Há preocupações em termos 
logísticos para corresponder aos nossos pedidos de calendários de reuniões, de escolha de professores, 
embora da nossa parte existisse o cuidado de não estar sempre a pressionar visto que o órgão de gestão 
tem mais que fazer.” 
• Em relação à asserção 30, o nosso entrevistado acrescentou o seguinte: “Nas reuniões que tivemos, 
ficámos com essa sensação. Principalmente, nas reuniões com a Associação de Pais para que nós 
resolvêssemos algumas questões.” 
• Em relação à asserção 32, o nosso entrevistado acrescentou o seguinte: “Basta estarmos lá. A Inspecção 
mexe um bocado com as pessoas da escola.” 
• Em relação à asserção 33, o nosso entrevistado acrescentou o seguinte: “A nossa perspectiva era mais a 
análise e a discussão, no bom sentido, das questões, fazê-los pensar e fazê-los questionar sobre práticas. 
Agora, se depois da reunião que houve com a equipa, os próprios departamentos pegaram no relatório e 
tomaram em consideração as nossas recomendações, isso já não sei.” 
• Em relação à asserção 34, o nosso entrevistado acrescentou o seguinte: “Nós só estávamos a analisar e, 
às vezes, apresentávamos questões para eles começarem a pensar. A resolução dos problemas 
propriamente dita poderia decorrer da conversa, mas nunca foi o nosso objectivo.” 
 
F. OBSERVAÇÃO DA PRÁTICA LECTIVA 
 







36. A presença de inspectores nas salas de aula para observação da prática lectiva 
levou os professores observados a alterarem as suas práticas habituais. 
     
 
37. A observação da prática lectiva deve ser sempre anunciada previamente aos 
professores observados. 
     
 
38. Os inspectores, no final da observação da prática lectiva, deram alguma forma de 
feedback aos professores sobre o que tinham observado durante a aula. 
     
 
39. Os professores cuja prática lectiva foi observada gostariam que os inspectores que 
os observaram lhes tivessem dado feedback. 
     
 
40. Os inspectores pretendiam contribuir para a melhoria do processo de ensino.      
 
41. Tanto quanto possível, os inspectores tentaram não afectar o normal 
funcionamento das aulas. 
     
 
42. Devido ao facto de terem sido observados pelos inspectores, os professores 
passaram a planificar melhor as suas aulas. 
     
 
43. Na observação da prática lectiva, os inspectores deveriam ser sempre 
acompanhados pelo Coordenador do Departamento ao qual pertence o professor 
observado. 
     
 
• Em relação à asserção 38, o nosso entrevistado acrescentou o seguinte: “Em termos informais, demos 
algum feedback, embora isso não fizesse parte das nossas incumbências. Trocávamos algumas 
impressões em que procurávamos dizer o que poderia ser correcto. Mas também não podíamos dizer 
muito quando a aula era de uma disciplina que não dominávamos – só se fosse uma coisa que saltasse 
aos olhos. Nas aulas, fazíamos sim alguma achega mais em termos de postura na aula, de ritmo da aula, 
em termos informais e não em todos os casos. De qualquer maneira, era tudo sempre feito sem que o 
professor se melindrasse”. 
• Em relação à asserção 39, o nosso entrevistado acrescentou o seguinte: “Sim, eles perguntavam sempre: 
«Então o que é que acha?»”  
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44. Se o PAIE fosse reintroduzido, o que deveria ser mudado no programa? 
“Penso que a parte pedagógica, didáctica e metodológica deveria continuar, mas a parte administrativa não deveria 
existir. Não faz sentido. Há outros programas que são mais objectivos e eficazes a esse nível. Há determinadas 
áreas que, embora possam contribuir para o sucesso, o enfoque era tão reduzido que nós corremos o risco de emitir 
um juízo sobre aspectos que não foram suficientemente aprofundados por falta de tempo. A parte administrativa e 
financeira deveria ser objecto de programa autónomo, como é agora, para se ver com profundidade”. 
 
45. Acha que aquela imagem tradicional dos inspectores como polícias do sistema que iam ver se encontravam 
defeitos, a imagem do inspector como polícia e controlador, acha que isso ainda paira no imaginário de muitos 
professores? Ou a imagem da inspecção está muito mudada relativamente a esses aspectos? 
“Essa imagem já começa a ser um bocado esbatida, mas ainda se mantém. Apesar disso, programas como o PAIE 
ajudaram a alterá-la um pouco. Penso que depende muito da postura de cada inspector: se vai até à sala de 
professores, ao bar e conversa com os professores, etc. Nós tínhamos mais informação das conversas informais do 






Quantas intervenções do PAIE realizou? 5 
 
A. CONTACTOS PRÉVIOS COM A IGE 
 







1. O tempo decorrido entre o aviso e o início da intervenção foi suficiente para a 
escola se preparar para a visita da equipa inspectiva. 
     
 
2. Os contactos prévios foram estabelecidos de forma adequada pela IGE e 
esclareceram relativamente às características da intervenção.  
     
 
3. A escola estava preparada para receber a visita da inspecção.      
 
4. As escolas devem ser sempre avisadas com antecedência de que vão receber 
uma visita da inspecção. 
     
 
 
B. A VISITA DA INSPECÇÃO 
 







5. A visita da inspecção afectou o normal funcionamento da escola.      
 
6. Durante a visita da equipa inspectiva alguns professores alteraram o seu 
comportamento habitual de modo a impressionar positivamente os inspectores. 
     
 
7. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE funcionaram como uma 
equipa coesa. 
     
 
8. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com profissionalismo. 
     
 
9. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com isenção. 
     
 
10. A equipa inspectiva conseguiu adoptar uma perspectiva coerente sobre a escola.      
 
• Em relação à asserção 6, o nosso entrevistado acrescentou: “Eu acho que isso acontece sempre. Há 
sempre uma tentativa de mostrar aquilo que o professor espera que gostemos de ver, de tentar 
corresponder às nossas expectativas. Eu só vi o 1ºCiclo e acho que nem sempre o professor consegue 
dar essa imagem positiva desde que isso não seja o seu trabalho habitual. Por muito que se esforce, as 
coisas, às vezes, não correm bem. Pareceu-me que, naquele caso, havia uma identidade muito forte no 1º 
Ciclo porque era uma escola que tinha sido uma escola do 1º Ciclo que depois foi transformada numa EBI. 
Os professores primavam bastante pela qualidade do seu trabalho. Deu-me a impressão de que, de facto, 
o trabalho era bom. Portanto, o funcionamento não estaria muito longe do normal.”   
• Em relação à asserção 7, o nosso entrevistado acrescentou: “Acho que nessa altura, as pessoas 
pensavam que o trabalho seria um somatório das várias partes. Acho que de facto não houve uma equipa. 
E isto verificou-se também na construção do relatório, as opiniões eram muito diferentes”. 
 
C. O RELATÓRIO 
 







11. Globalmente, o Conselho Executivo concordou com as recomendações constantes 
no relatório sobre esta escola. 
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12. Outra equipa inspectiva teria feito o mesmo género de recomendações.      
 
13. Essas recomendações tiveram impacto positivo na vida desta escola.      
 
14. Esta escola reviu-se na imagem que o relatório apresentou dela.      
 
15. A escola utilizou o relatório para construir um Plano de Acção conducente à 
melhoria do seu desempenho. 
     
 
16. A identificação de pontos fortes e fracos da escola permitiu-lhe regular melhor o 
seu funcionamento. 
     
 
17. O relatório apresenta uma linguagem burocrática e impessoal.      
 
• Em relação à asserção 11, o nosso entrevistado acrescentou: “Tenho a ideia é que houve algumas 
questões que ainda ficaram um pouco inacabadas, um bocadinho no ar”. 
• Em relação à asserção 14, o nosso entrevistado acrescentou: “Se eu fosse professor naquela escola, não 
me revia no relatório, agora, não sei o que é que eles pensaram. Assim como também não vejo este 
relatório como um relatório de Avaliação Integrada tanto quanto se pretendia que fosse.” 
 
D. DESENVOLVIMENTO ORGANIZACIONAL DA ESCOLA 
 







18. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE contribuiu para a melhoria do 
funcionamento desta escola. 
     
 
19. O PAIE conseguiu induzir/desenvolver o processo de auto-avaliação da escola.      
 
20. O Projecto Educativo de Escola foi alterado em função de recomendações 
constantes no relatório da IGE. 
     
 
21. O Conselho Executivo integrou nas suas práticas recomendações constantes no 
relatório da IGE. 
     
 
22. A avaliação externa é um bom processo para conseguir a melhoria de um 
estabelecimento de ensino. 
     
 
23. O PAIE criou níveis mais elevados de exigência no desempenho global da escola.      
 
E. REACÇÕES DOS INTERVENIENTES NO PROCESSO 
 







24. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos membros da Direcção Executiva da escola. 
     
 
25. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE traduziu-se num acréscimo significativo 
de trabalho para os membros da Direcção Executiva da escola. 
     
 
26. O objectivo essencial da equipa de inspectores era ajudar a escola a melhorar.      
 
27. O objectivo essencial da equipa de inspectores era exercer o controlo sobre a 
escola, obrigando os professores a prestar contas sobre o seu trabalho e os seus 
resultados. 
     
 
28. Os professores desta escola leram atentamente o relatório da IGE.      
 
29. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos alunos da escola. 
     
 
30. A intervenção da IGE, no âmbito do PAIE, foi seguida com atenção pelos 
encarregados de educação. 
     
 
31. O PAIE contribuiu para a melhoria da qualidade das aprendizagens dos alunos da 
escola. 
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32. A intervenção dos inspectores representou uma intrusão na vida normal da escola.      
 
33. Globalmente, o PAIE teve mais impactos positivos do que negativos nesta escola.      
 
34. Tínhamos a sensação de que professores e inspectores eram parceiros no 
processo de avaliação. 
     
 
35. Sinto que o PAIE contribuiu para a melhoria desta escola.      
 
 
F. OBSERVAÇÃO DA PRÁTICA LECTIVA 
 







36. A presença de inspectores nas salas de aula para observação da prática lectiva 
levou os professores observados a alterarem as suas práticas habituais. 
     
 
37. A observação da prática lectiva deve ser sempre anunciada previamente aos 
professores observados. 
     
 
38. Os inspectores, no final da observação da prática lectiva, deram alguma forma de 
feedback aos professores sobre o que tinham observado durante a aula. 
     
 
39. Os professores cuja prática lectiva foi observada gostariam que os inspectores que 
os observaram lhes tivessem dado feedback. 
     
 
40. Os inspectores pretendiam contribuir para a melhoria do processo de ensino.      
 
41. Tanto quanto possível, os inspectores tentaram não afectar o normal 
funcionamento das aulas. 
     
 
42. Devido ao facto de terem sido observados pelos inspectores, os professores 
passaram a planificar melhor as suas aulas. 
     
 
43. Na observação da prática lectiva, os inspectores deveriam ser sempre 
acompanhados pelo Coordenador do Departamento ao qual pertence o professor 
observado. 
     
 
44. Se o PAIE fosse reintroduzido, o que deveria ser mudado no programa? 
“Uma das coisas que foi na altura muito debatida foi a questão da flexibilidade do tempo, ou seja, o ajustamento do 
tempo à dimensão do próprio agrupamento. Às vezes, havia pouca flexibilidade, mas isso já tem a ver com o 
funcionamento desta delegação. Antes de se voltar a pôr no terreno o Projecto, devia avaliar-se, devia saber-se o 
que é que se fez bem, qual foi o impacto junto das escolas. Só tenho pena é que, de facto, todas as que tiveram 
sequencial foram precisamente essas do 1º ano. Porque se eu fosse falar de outras intervenções que se fizeram já 
no âmbito dos estágios, de projectos diferentes, eu ia falar já dos impactos nas escolas que eu consegui 
percepcionar. Tenho pena de que tenha sido esta a intervenção escolhida [para a presente entrevista] porque dentro 
das avaliações e das actividades que fiz, as outras foram muito mais gratificantes”. 
 
45. Acha que aquela imagem tradicional dos inspectores como polícias do sistema que iam ver se encontravam 
defeitos, a imagem do inspector como polícia e controlador ainda paira no imaginário de muitos professores? Ou a 
imagem da inspecção está muito mudada relativamente a esses aspectos? 
“Eu sinto que não se alterou muito. São coisas que não se alteram com muita facilidade. Mas a Avaliação Integrada 
contribuía bastante para essa alteração da imagem do inspector, é um factor de mudança da imagem do inspector, 
mas também da imagem da própria instituição. Houve já um tempo em que a Inspecção fazia acompanhamento e 
apoio técnico. Havia um inspector por escola. Isso caiu. Agora surgiu, de facto, acompanhamento mas numa versão 
muito soft, só de um dia, não é contínuo, de forma que a avaliação integrada ia contribuir com o tempo e à medida 
que se ia analisando, havia possibilidades de estar a contribuir para essa mudança. E isso foi o prometido quando 
fizemos estágio e acho que houve um forte apelo para aquela nova geração de inspectores contribuir para a 
mudança, para a construção de uma nova identidade institucional…”  
 
P – Da sua experiência, do seu contacto com os professores, acha que há claramente uma clivagem entre essa fase 
do Programa de Avaliação Integrada e “o depois”?  
“Eu tenho encontrado pessoas que sabem claramente que a Avaliação Integrada não se faz, lamentando o facto. Às 
vezes, também estou com pessoas que nem sequer sabem que isso ocorreu. Existem ainda outras pessoas que 
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nos dizem: «vocês têm que lá ir porque ninguém entra a horas». Ainda há muito esta imagem… Os professores, os 
próprios Conselhos Executivos, ainda não interiorizaram esta questão da autonomia. Acho que há pouca reflexão. 
Neste momento, eu acho que é crítico porque estivemos bem, há dez anos. Depois houve um corte de preparação 
de actividades e não serviu de nada (a não ser a Acção Disciplinar). Agora sinto que há uma grande necessidade de 






Quantas intervenções do PAIE realizou? 5 
 
A. CONTACTOS PRÉVIOS COM A IGE 
 







1. O tempo decorrido entre o aviso e o início da intervenção foi suficiente para a 
escola se preparar para a visita da equipa inspectiva. 
     
 
2. Os contactos prévios foram estabelecidos de forma adequada pela IGE e 
esclareceram relativamente às características da intervenção.  
     
 
3. A escola estava preparada para receber a visita da inspecção.      
 
4. As escolas devem ser sempre avisadas com antecedência de que vão receber 
uma visita da inspecção. 
     
 
• Em relação à asserção 4, o nosso entrevistado acrescentou: “Depende do contexto, do tipo de visita, do 
tipo de programa que vamos fazer. Se é uma visita de controlo, fiscalização, acho que não deve ser 
avisado; agora, se é uma acção de acompanhamento, penso que deve haver um conhecimento prévio da 
nossa visita. Por um lado, prepara, por outro lado, o ser apanhado em flagrante, pode também ser 
constrangedor porque as pessoas nem sempre podem ter as coisas preparadas de forma a dar resposta 
àquilo que nós solicitamos. Acções de controlo e de fiscalização não devem ser anunciadas com 
antecedência porque, senão, a informação que vamos ter já é trabalhada para dar uma imagem mais 
favorável”. 
 
B. A VISITA DA INSPECÇÃO 
 







5. A visita da inspecção afectou o normal funcionamento da escola.      
 
6. Durante a visita da equipa inspectiva alguns professores alteraram o seu 
comportamento habitual de modo a impressionar positivamente os inspectores. 
     
 
7. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE funcionaram como uma 
equipa coesa. 
     
 
8. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com profissionalismo. 
     
 
9. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com isenção. 
     
 
10. A equipa inspectiva conseguiu adoptar uma perspectiva coerente sobre a escola.      
 
• Em relação à asserção 5, o nosso entrevistado acrescentou: “É evidente que a visita da inspecção acaba 
por ser sempre uma visita perturbadora, que vai alterar o ritmo. Agora, perturbador ao ponto das pessoas 
ficarem em tensão, penso que não”.  
 
C. O RELATÓRIO 
 







11. Globalmente, o Conselho Executivo concordou com as recomendações constantes 
no relatório sobre esta escola. 
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12. Outra equipa inspectiva teria feito o mesmo género de recomendações.      
 
13. Essas recomendações tiveram impacto positivo na vida desta escola.      
 
14. Esta escola reviu-se na imagem que o relatório apresentou dela.      
 
15. A escola utilizou o relatório para construir um Plano de Acção conducente à 
melhoria do seu desempenho. 
     
 
16. A identificação de pontos fortes e fracos da escola permitiu-lhe regular melhor o 
seu funcionamento. 
     
 
17. O relatório apresenta uma linguagem burocrática e impessoal.      
 
D. DESENVOLVIMENTO ORGANIZACIONAL DA ESCOLA 
 







18. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE contribuiu para a melhoria do 
funcionamento desta escola. 
     
 
19. O PAIE conseguiu induzir/desenvolver o processo de auto-avaliação da escola.      
 
20. O Projecto Educativo de Escola foi alterado em função de recomendações 
constantes no relatório da IGE. 
     
 
21. O Conselho Executivo integrou nas suas práticas recomendações constantes no 
relatório da IGE. 
     
 
22. A avaliação externa é um bom processo para conseguir a melhoria de um 
estabelecimento de ensino. 
     
 
23. O PAIE criou níveis mais elevados de exigência no desempenho global da escola.      
 
• Em relação à asserção 22, o nosso entrevistado acrescentou: “Mas penso que a avaliação externa tem 
que ser precedida de uma avaliação interna. Porque eu acho que a necessidade de ser avaliado deve 
nascer da própria pessoa, dos próprios intervenientes da escola. Se vai uma instituição de fora dizer: 
«vocês têm que fazer a vossa auto-avaliação», é um processo forçado”. 
 
E. REACÇÕES DOS INTERVENIENTES NO PROCESSO 
 







24. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos membros da Direcção Executiva da escola. 
     
 
25. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE traduziu-se num acréscimo significativo 
de trabalho para os membros da Direcção Executiva da escola. 
     
 
26. O objectivo essencial da equipa de inspectores era ajudar a escola a melhorar.      
 
27. O objectivo essencial da equipa de inspectores era exercer o controlo sobre a 
escola, obrigando os professores a prestar contas sobre o seu trabalho e os seus 
resultados. 
     
 
28. Os professores desta escola leram atentamente o relatório da IGE.      
 
29. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos alunos da escola. 
     
 
30. A intervenção da IGE, no âmbito do PAIE, foi seguida com atenção pelos 
encarregados de educação. 
     
 
31. O PAIE contribuiu para a melhoria da qualidade das aprendizagens dos alunos da 
escola. 
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32. A intervenção dos inspectores representou uma intrusão na vida normal da escola.      
 
33. Globalmente, o PAIE teve mais impactos positivos do que negativos nesta escola.      
 
34. Tínhamos a sensação de que professores e inspectores eram parceiros no 
processo de avaliação. 
     
 
35. Sinto que o PAIE contribuiu para a melhoria desta escola.      
 
• Em relação à asserção 34, o nosso entrevistado acrescentou: “A figura de parceiro no processo de 
avaliação é incompatível com a função de inspector”.  
 
F. OBSERVAÇÃO DA PRÁTICA LECTIVA 
 







36. A presença de inspectores nas salas de aula para observação da prática lectiva 
levou os professores observados a alterarem as suas práticas habituais. 
     
 
37. A observação da prática lectiva deve ser sempre anunciada previamente aos 
professores observados. 
     
 
38. Os inspectores, no final da observação da prática lectiva, deram alguma forma de 
feedback aos professores sobre o que tinham observado durante a aula. 
     
 
39. Os professores cuja prática lectiva foi observada gostariam que os inspectores que 
os observaram lhes tivessem dado feedback. 
     
 
40. Os inspectores pretendiam contribuir para a melhoria do processo de ensino.      
 
41. Tanto quanto possível, os inspectores tentaram não afectar o normal 
funcionamento das aulas. 
     
 
42. Devido ao facto de terem sido observados pelos inspectores, os professores 
passaram a planificar melhor as suas aulas. 
     
 
43. Na observação da prática lectiva, os inspectores deveriam ser sempre 
acompanhados pelo Coordenador do Departamento ao qual pertence o professor 
observado. 
     
 
• Em relação à asserção 37, o nosso entrevistado acrescentou: “Depende do que se pretende 
efectivamente obter com essa observação. Sendo prévia, o professor vai-se sentir obrigado a ter mais 
cuidados, a planificar de outra forma a aula; se é apanhado de surpresa, é aquilo que o professor leva na 
pasta. Mas não é uma aula que tem muito significado”.  
• Em relação à asserção 38, o nosso entrevistado acrescentou: “Daquelas que observei, falei sempre com 
os professores, demos sempre uma opinião”.  
• Em relação à asserção 43, o nosso entrevistado acrescentou: “Até porque, não havendo essa cultura nas 
escolas – de fazer observação – seria pertinente. Mas isso é difícil. Para os professores, é uma exposição 
que custa imenso”.  
 
44. Se o PAIE fosse reintroduzido, o que deveria ser mudado no programa? 
“Eu penso que havia alguns aspectos a mudar, por exemplo, o caso da observação das aulas. Ou era para se obter 
algo que efectivamente tivesse impacto na Comunidade Educativa ou, então, não valia a pena – num dia, numa 
hora – ir observar aquela aula. O que se apreende daquela aula não é suficiente. Isto era um aspecto que se calhar 
tinha de ser trabalhado, melhorado. O tempo de permanência dos inspectores na escola, se calhar, também é muito 
grande. Era um projecto muito pesado. Deveria tornar-se mais leve, sem pretender saber tudo”.  
 
P – Considerando o carácter de desafio, o carácter mais ou menos científico, dos programas em que integrou, 
podíamos dizer que o PAIE foi aquele que lhe deu mais gosto fazer, ou não? Como é que o posicionaria 
relativamente às suas outras experiências inspectivas? 
“Acho que foi uma experiência positiva. Gostei. Apesar de considerar que realmente não teve o impacto pretendido. 
Para isso, precisaria de outros condimentos, de outro tipo de estratégia da própria Inspecção”.  
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45. Acha que aquela imagem tradicional dos inspectores como polícias do sistema que iam ver se encontravam 
defeitos, a imagem do inspector como polícia e controlador, ainda paira no imaginário de muitos professores? Ou a 
imagem da inspecção está muito mudada relativamente a esses aspectos? 
“Essa imagem é difícil de alterar. Recordo-me de ter, quando estava no Conselho Executivo, mais do que um 
inspector a ir lá à escola – e havia alguns que nos tiravam do sério – e haver aquela imagem… não sei se era de 
rigor, acho que era poder. Não era muito agradável porque realmente nós víamos sempre a ida à escola com o 
objectivo de castigar, de punir, de chamar à atenção. Nunca era com aquele espírito de acompanhar, de ajudar. Se 






Quantas intervenções do PAIE realizou? 6 
 
A. CONTACTOS PRÉVIOS COM A IGE 
 







1. O tempo decorrido entre o aviso e o início da intervenção foi suficiente para a 
escola se preparar para a visita da equipa inspectiva. 
     
 
2. Os contactos prévios foram estabelecidos de forma adequada pela IGE e 
esclareceram relativamente às características da intervenção.  
     
 
3. A escola estava preparada para receber a visita da inspecção.      
 
4. As escolas devem ser sempre avisadas com antecedência de que vão receber 
uma visita da inspecção. 
     
 
• Em relação  à asserção 1, o nosso entrevistado acrescentou o seguinte: “No contacto com os profissionais 
de educação, senti que eles não conheciam de todo o PAIE, os objectivos daquela intervenção inspectiva. 
Mas também não sei se havendo mais tempo as coisas teriam corrido melhor. Se as pessoas estariam 
mais preparadas, se o Conselho Executivo seria mais solícito.” 
• Em relação  à asserção 2, o nosso entrevistado acrescentou o seguinte: “O problema é que isto não é um 
programa negociado. É um programa imposto às escolas pela Inspecção que tem toda uma capa 
simbólica negativa. A primeira atitude das pessoas é pensar o que é que nós vamos lá fazer: «eles vêm 
agora avaliar?». Isso desencadeia pé atrás, resistência. Não há o tempo suficiente para estabelecer uma 
negociação, uma conversa, um ajustamento do programa ao contexto específico, à realidade educativa 
daquele estabelecimento de ensino. A resistência do lado dos professores é muito grande. A imagem da 
Inspecção não é positiva do lado das escolas e parece que tudo isto afecta logo a receptividade. Poderá 
isto ser depois um bocadinho esbatido à medida que se vai alargando o contacto pessoal com os 
docentes. Mas os professores quase que se sentem invadidos por terceiros, por inspectores. Também 
associaram logo o PAIE à avaliação de desempenho dos professores. Senti as pessoas muito apreensivas 
devido ao facto de a Inspecção não ter uma imagem muito positiva junto das escolas. No contacto directo 
com os professores, senti que fui bem recebido, nalguns casos mesmo de forma calorosa, mas mais 
enquanto pessoa, não enquanto inspector. Como o PAIE não foi negociado, não foi participado pelas 
pessoas das escolas, não foi bem recebido.” 
• Em relação  à asserção 3, o nosso entrevistado acrescentou o seguinte: “A escola estava apenas 
expectante.” 
 
B. A VISITA DA INSPECÇÃO 
 







5. A visita da inspecção afectou o normal funcionamento da escola.      
 
6. Durante a visita da equipa inspectiva alguns professores alteraram o seu 
comportamento habitual de modo a impressionar positivamente os inspectores. 
     
 
7. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE funcionaram como uma 
equipa coesa. 
     
 
8. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com profissionalismo. 
     
 
9. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com isenção. 
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10. A equipa inspectiva conseguiu adoptar uma perspectiva coerente sobre a escola.      
 
• Em relação  à asserção 6, o nosso entrevistado acrescentou o seguinte: “Senti muita ansiedade por parte 
dos docentes: «são inspectores, será que profissionalmente eu tenho os documentos todos correctos?» A 
preocupação central era ver se legalmente os documentos estavam todos em ordem: se a parte 
burocrática estava bem organizada, se cumpriam os normativos legais”.  
• Em relação  à asserção 7, o nosso entrevistado acrescentou o seguinte: “No caso desta primeira escola 
que intervencionei as coisas não correram muito bem no que respeita à constituição da equipa inspectiva 
e acabou por se verificar um individualismo completo. A equipa funcionou mal e deu uma imagem 
bastante negativa da IGE. Foi o trabalho possível com aquela equipa.” 
• Em relação  à asserção 8, o nosso entrevistado acrescentou o seguinte: “Eu procurei fazê-lo. Os colegas, 
não sei.” 
• Em relação  à asserção 9, o nosso entrevistado acrescentou o seguinte: “Eu procurei fazê-lo.” 
• Em relação  à asserção 10, o nosso entrevistado acrescentou o seguinte: “Não. Bem pelo contrário. Todos 
nós temos as nossas concepções e os nossos padrões de qualidade, os nossos padrões de aferição e de 
avaliação do observado. Os nossos padrões configuram-se em função daquilo que nós pensamos que é a 
qualidade. Isso é de uma subjectividade grande, embora tivéssemos indicadores definidos. As nossas 
formações profissionais e pessoais eram muito distintas e a equipa, ao não funcionar como equipa em 
toda a parte preparatória e de intervenção directa, sofreu com isso na fase final de construção de uma 
imagem acerca daquele estabelecimento de ensino e sobre os desempenhos dos próprios docentes. Isso, 
infelizmente, passou para os docentes na apresentação final do relatório. Sem nunca entrarmos em 
colisão directa, as divergências foram muitas. Partíamos de pontos tão distantes que era como duas linhas 
rectas paralelas que nunca se tocavam por muito que nós quiséssemos. As nossas perspectivas de 
educação, de organização, de trabalho inspectivo, de interpretação do quadro conceptual que era o 
suporte do PAIE eram muito diferentes e mesmo incompatíveis. Foi a experiência menos gratificante, mas 
por causa das incompatibilidades de perfil dos inspectores.” 
 
C. O RELATÓRIO 
 







11. Globalmente, o Conselho Executivo concordou com as recomendações constantes 
no relatório sobre esta escola. 
     
 
12. Outra equipa inspectiva teria feito o mesmo género de recomendações.      
 
13. Essas recomendações tiveram impacto positivo na vida desta escola.      
 
14. Esta escola reviu-se na imagem que o relatório apresentou dela.      
 
15. A escola utilizou o relatório para construir um Plano de Acção conducente à 
melhoria do seu desempenho. 
     
 
16. A identificação de pontos fortes e fracos da escola permitiu-lhe regular melhor o 
seu funcionamento. 
     
 
17. O relatório apresenta uma linguagem burocrática e impessoal.      
 
D. DESENVOLVIMENTO ORGANIZACIONAL DA ESCOLA 
 







18. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE contribuiu para a melhoria do 
funcionamento desta escola. 
     
 
19. O PAIE conseguiu induzir/desenvolver o processo de auto-avaliação da escola.      
 
20. O Projecto Educativo de Escola foi alterado em função de recomendações 
constantes no relatório da IGE. 
     
 
21. O Conselho Executivo integrou nas suas práticas recomendações constantes no 
relatório da IGE. 
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22. A avaliação externa é um bom processo para conseguir a melhoria de um 
estabelecimento de ensino. 
     
 
23. O PAIE criou níveis mais elevados de exigência no desempenho global da escola.      
 
• Em relação à asserção 22, o nosso entrevistado acrescentou o seguinte: “Concordo, quando a avaliação 
externa é articulada com a avaliação interna.” 
E. REACÇÕES DOS INTERVENIENTES NO PROCESSO 
 







24. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos membros da Direcção Executiva da escola. 
     
 
25. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE traduziu-se num acréscimo significativo 
de trabalho para os membros da Direcção Executiva da escola. 
     
 
26. O objectivo essencial da equipa de inspectores era ajudar a escola a melhorar.      
 
27. O objectivo essencial da equipa de inspectores era exercer o controlo sobre a 
escola, obrigando os professores a prestar contas sobre o seu trabalho e os seus 
resultados. 
     
 
28. Os professores desta escola leram atentamente o relatório da IGE.      
 
29. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos alunos da escola. 
     
 
30. A intervenção da IGE, no âmbito do PAIE, foi seguida com atenção pelos 
encarregados de educação. 
     
 
31. O PAIE contribuiu para a melhoria da qualidade das aprendizagens dos alunos da 
escola. 
     
 
32. A intervenção dos inspectores representou uma intrusão na vida normal da escola.      
 
33. Globalmente, o PAIE teve mais impactos positivos do que negativos nesta escola.      
 
34. Tínhamos a sensação de que professores e inspectores eram parceiros no 
processo de avaliação. 
     
 
35. Sinto que o PAIE contribuiu para a melhoria desta escola.      
 
• Em relação  à asserção 28, o nosso entrevistado acrescentou o seguinte: “O relatório foi lido, mas não sei 
se o foi atentamente.” 
 
F. OBSERVAÇÃO DA PRÁTICA LECTIVA 
 







36. A presença de inspectores nas salas de aula para observação da prática lectiva 
levou os professores observados a alterarem as suas práticas habituais. 
     
 
37. A observação da prática lectiva deve ser sempre anunciada previamente aos 
professores observados. 
     
 
38. Os inspectores, no final da observação da prática lectiva, deram alguma forma de 
feedback aos professores sobre o que tinham observado durante a aula. 
     
 
39. Os professores cuja prática lectiva foi observada gostariam que os inspectores que 
os observaram lhes tivessem dado feedback. 
     
 
40. Os inspectores pretendiam contribuir para a melhoria do processo de ensino.      
 
41. Tanto quanto possível, os inspectores tentaram não afectar o normal 
funcionamento das aulas. 
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42. Devido ao facto de terem sido observados pelos inspectores, os professores 
passaram a planificar melhor as suas aulas. 
     
 
43. Na observação da prática lectiva, os inspectores deveriam ser sempre 
acompanhados pelo Coordenador do Departamento ao qual pertence o professor 
observado. 
     
 
• Em relação  à asserção 36, o nosso entrevistado acrescentou o seguinte: “O que eu senti foi uma grande 
rotina por parte dos professores. Foram aulas normais, rotinadas, com práticas anquilosadas.” 
• Em relação  à asserção 37, o nosso entrevistado acrescentou o seguinte: “Quando os inspectores vão 
para ajudar ao desenvolvimento profissional dos professores, numa perspectiva construtiva, devem poder 
assistir às aulas sem aviso prévio visto que eles são parceiros, fazem parte daquela comunidade escolar. 
Periodicamente, aparecem e acompanham, numa perspectiva de crescimento da instituição, de 
aperfeiçoamento, de reajustamento constante de práticas, de processos. Mas se a intervenção inspectiva 
for de verificação normativa, os professores devem ser avisados. Ao menos os professores têm tempo 
para pôr os papéis direitos”. 
 
44. Se o PAIE fosse reintroduzido, o que deveria ser mudado no programa? 
“Teria de haver um conjunto de aspectos que fosse objecto de negociação entre os inspectores e os professores 
dos estabelecimentos de ensino. O leque de campos de observação não deveria ser tão abrangente porque acho 
que não conseguimos aprofundar nenhuma das áreas. O PAIE deveria ser mais estratégico e mais selectivo, 
centrando-se, por exemplo, na área de desenvolvimento do currículo. Para além disso, deveria haver um 
acompanhamento dos órgãos de administração e gestão dos estabelecimentos de ensino. Assim, poderíamos 
estabelecer uma parceria para o desenvolvimento a partir da realidade específica observada e não a partir da 
percepção, representação e leitura da realidade. Deveria também ser dada mais relevância aos alunos. Acho que os 
alunos tinham um papel muito reduzido no PAIE e, afinal, a escola é deles. Eles têm que ter um papel mais activo e 
mais participativo. Eles têm que ser ouvidos, pois, são a principal parte e a mais interessada. É também na 
perspectiva deles que temos de ver a escola, integrando-a na nossa perspectiva. Em todas as equipas foi um 
bocadinho doloroso este processo. Em algumas equipas em que eu participei, ouvimos os alunos, mas depois isto 
quase não tinha peso no relatório final. Os padrões da melhoria da qualidade são padrões no ponto de vista dos 
adultos, de todos os elementos menos dos principais que são os alunos. Isso tem que mudar mesmo. Em cada 
estabelecimento de ensino, julgo que pelos menos um dos elementos da equipa do PAIE deveria fazer parte da 
equipa da Intervenção Sequencial para haver uma ligação. Se assim não for, a equipa da Intervenção Sequencial 
fica apenas com um relatório despido da riqueza dos momentos vividos, das construções que vamos fazendo, da 
significação atribuída ao que nos foi dito, ao que pudemos observar. Por fim, acho que para as equipas funcionarem 
é necessário que haja entendimento entre os seus elementos, que exista uma partilha de concepções de escola, de 
organização, etc. A diversidade e a pluralidade são importantes, mas quando existem diferenças brutais aumenta a 
conflitualidade, reflecte-se no relatório, passa para a comunidade e só traz desvantagens. Portanto, os inspectores 
deverão ter alguma afinidade entre si pelo menos em termos conceptuais. 
Os programas avaliativos não funcionam pela via da imposição. Se o PAIE não é desejado, não é sentido como 
necessário, as pessoas nas escolas são impermeáveis a tudo quanto é dito. Cria-se uma resistência, uma capa, 
uma carapaça. Eu penso que somos muito bem recebidos, pessoalmente as pessoas são simpáticas, afáveis. 
Enquanto o inspector está, vão buscar os documentos solicitados, os processos dos alunos, etc. quando não está, 
essa carapaça desaparece. Protegem-se na nossa presença porque é a forma mais fácil de estar na profissão, mas 
nós saímos, eles tiram a carapaça e tudo continua na mesma. Isso não invalida que existam profissionais 
empenhadíssimos. Fica-se claramente com a ideia de que, muitas vezes, os professores pretendem mostrar-nos 
apenas uma parte da realidade. Frequentemente o elemento humano não é transparente. Temos de ser nós 
(inspectores) a tentar descodificar para além da imagem que pretendem transmitir-nos”. 
 
45. Acha que aquela imagem tradicional dos inspectores como polícias do sistema que iam ver se encontravam 
defeitos, a imagem do inspector como polícia e controlador, acha que isso ainda paira no imaginário de muitos 
professores? Ou a imagem da inspecção está muito mudada relativamente a esses aspectos? 
“Se os docentes com quem eu contacto são verdadeiros ou não, não sei. O que vai nas suas mentes, também não 
sei. Posso dizer apenas aquilo que eles me transmitem verbalmente. Parece-me que têm existido alterações 
significativas. Numa primeira fase, quando nós vamos a uma escola, a primeira reacção é sempre de apreensão, de 
receio. Vão logo buscar os documentos todos, os livros. Tentam apresentar evidências documentais de que estão a 
cumprir os diplomas legais. No entanto, para mim, se fazem os documentos só para o inspector ver, eu não os 
quero. Não é para mim que esse trabalho deve ser feito. No entanto, no decurso do tempo que passo na escola, 
parece-me que esta imagem as pessoas vão-se distendendo e vão-me encarando como alguém que as pode 
ajudar. Até me dizem: «Nesta perspectiva de ajuda, venha sempre». Sinto que há uma descompressão ao longo da 
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conversa e que deixam de se centrar apenas no normativo, no cumprimento burocrático. Começam a falar mais na 
parte pedagógica, na acção educativa. Tudo flui com mais naturalidade. Parece-me que essa imagem do inspector 
como polícia que procura o erro para depois punir está a mudar. O PAIE, com a configuração que tinha, não era o 
melhor programa para ajudar a desconstruir a tal imagem tradicional da Inspecção. O programa tinha metas 






Quantas intervenções do PAIE realizou? 10 
 
A. CONTACTOS PRÉVIOS COM A IGE 
 







1. O tempo decorrido entre o aviso e o início da intervenção foi suficiente para a 
escola se preparar para a visita da equipa inspectiva. 
     
 
2. Os contactos prévios foram estabelecidos de forma adequada pela IGE e 
esclareceram relativamente às características da intervenção.  
     
 
3. A escola estava preparada para receber a visita da inspecção.      
 
4. As escolas devem ser sempre avisadas com antecedência de que vão receber 
uma visita da inspecção. 
     
 
B. A VISITA DA INSPECÇÃO 
 







5. A visita da inspecção afectou o normal funcionamento da escola.      
 
6. Durante a visita da equipa inspectiva alguns professores alteraram o seu 
comportamento habitual de modo a impressionar positivamente os inspectores. 
     
 
7. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE funcionaram como uma 
equipa coesa. 
     
 
8. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com profissionalismo. 
     
 
9. Os inspectores que visitaram a escola no âmbito do PAIE desempenharam as 
suas funções com isenção. 
     
 
10. A equipa inspectiva conseguiu adoptar uma perspectiva coerente sobre a escola.      
 
C. O RELATÓRIO 
 







11. Globalmente, o Conselho Executivo concordou com as recomendações constantes 
no relatório sobre esta escola. 
     
 
12. Outra equipa inspectiva teria feito o mesmo género de recomendações.      
 
13. Essas recomendações tiveram impacto positivo na vida desta escola.      
 
14. Esta escola reviu-se na imagem que o relatório apresentou dela.      
 
15. A escola utilizou o relatório para construir um Plano de Acção conducente à 
melhoria do seu desempenho. 
     
 
16. A identificação de pontos fortes e fracos da escola permitiu-lhe regular melhor o 
seu funcionamento. 
     
 
17. O relatório apresenta uma linguagem burocrática e impessoal.      
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D. DESENVOLVIMENTO ORGANIZACIONAL DA ESCOLA 
 







18. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE contribuiu para a melhoria do 
funcionamento desta escola. 
     
 
19. O PAIE conseguiu induzir/desenvolver o processo de auto-avaliação da escola.      
 
20. O Projecto Educativo de Escola foi alterado em função de recomendações 
constantes no relatório da IGE. 
     
 
21. O Conselho Executivo integrou nas suas práticas recomendações constantes no 
relatório da IGE. 
     
 
22. A avaliação externa é um bom processo para conseguir a melhoria de um 
estabelecimento de ensino. 
     
 
23. O PAIE criou níveis mais elevados de exigência no desempenho global da escola.      
 
• Em relação à asserção 22, o nosso entrevistado acrescentou: “No entanto, para que a avaliação externa 
tivesse resultados, era necessário que, primeiro, tivesse havido um organismo que acompanhasse uma 
avaliação dentro da escola e que, sistematicamente, fosse fazendo acompanhamento. Aí, penso que sim, 
que se este processo tivesse sido feito, uma avaliação externa poderia ser altamente positiva para a 
escola. Sem isso, acho que é infrutífera. Não vai provocar qualquer lesão nem melhoria”.  
 
E. REACÇÕES DOS INTERVENIENTES NO PROCESSO 
 







24. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos membros da Direcção Executiva da escola. 
     
 
25. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE traduziu-se num acréscimo significativo 
de trabalho para os membros da Direcção Executiva da escola. 
     
 
26. O objectivo essencial da equipa de inspectores era ajudar a escola a melhorar.      
 
27. O objectivo essencial da equipa de inspectores era exercer o controlo sobre a 
escola, obrigando os professores a prestar contas sobre o seu trabalho e os seus 
resultados. 
     
 
28. Os professores desta escola leram atentamente o relatório da IGE.      
 
29. A intervenção da IGE no âmbito do PAIE teve consequências psicológicas 
(preocupação, ansiedade...) nos alunos da escola. 
     
 
30. A intervenção da IGE, no âmbito do PAIE, foi seguida com atenção pelos 
encarregados de educação. 
     
 
31. O PAIE contribuiu para a melhoria da qualidade das aprendizagens dos alunos da 
escola. 
     
 
32. A intervenção dos inspectores representou uma intrusão na vida normal da escola.      
 
33. Globalmente, o PAIE teve mais impactos positivos do que negativos nesta escola.      
 
34. Tínhamos a sensação de que professores e inspectores eram parceiros no 
processo de avaliação. 
     
 
35. Sinto que o PAIE contribuiu para a melhoria desta escola.      
 
• Em relação à asserção 27, o nosso entrevistado acrescentou: “Controlo, não. Prestar contas, sim.” 
 
F. OBSERVAÇÃO DA PRÁTICA LECTIVA 
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36. A presença de inspectores nas salas de aula para observação da prática lectiva 
levou os professores observados a alterarem as suas práticas habituais. 
     
 
37. A observação da prática lectiva deve ser sempre anunciada previamente aos 
professores observados. 
     
 
38. Os inspectores, no final da observação da prática lectiva, deram alguma forma de 
feedback aos professores sobre o que tinham observado durante a aula. 
     
 
39. Os professores cuja prática lectiva foi observada gostariam que os inspectores que 
os observaram lhes tivessem dado feedback. 
     
 
40. Os inspectores pretendiam contribuir para a melhoria do processo de ensino.      
 
41. Tanto quanto possível, os inspectores tentaram não afectar o normal 
funcionamento das aulas. 
     
 
42. Devido ao facto de terem sido observados pelos inspectores, os professores 
passaram a planificar melhor as suas aulas. 
     
 
43. Na observação da prática lectiva, os inspectores deveriam ser sempre 
acompanhados pelo Coordenador do Departamento ao qual pertence o professor 
observado. 
     
 
• Em relação à asserção 36, o nosso entrevistado acrescentou: “Sempre que o professor utilizava 
estratégias que não eram habituais, os alunos diziam: «Está a fazer isto? Não é habitual». Do cômputo 
das aulas a que assisti, fiquei com a percepção que o professor ministrava a aula para a turma, não tendo 
em conta que os alunos tinham ritmos de aprendizagem diferenciados. Acresce que, por vezes, os alunos 
com grandes dificuldades de aprendizagem tinham comportamentos disruptivos, o que levava o professor 
a não responder a perguntas por eles formuladas, dada a sua convicção de que essas intervenções 
apenas visavam perturbar a aula. Na minha perspectiva, é necessário que se opere uma mudança do 
papel do professor, mas para que tal ocorra é preciso alterar a formação inicial e a formação contínua dos 
docentes.”  
• Em relação à asserção 38, o nosso entrevistado acrescentou: “Eu dei. Acho que tenho obrigação de dar e 
de confiar no professor”. 
• Em relação à asserção 39, o nosso entrevistado acrescentou: “Sim. Os docentes pretendiam um feedback 
da sua prática lectiva mais especializado, o que não se enquadrava no âmbito do projecto de Avaliação 
Integrada das Escolas que previa somente uma referência ao trabalho realizado com a turma”. 
 
44. Se o PAIE fosse reintroduzido, o que deveria ser mudado no programa? 
“O PAIE emergiu como uma tentativa de mudar o panorama educativo português, em que o papel da IGE deveria 
ser o de catalizador da qualidade da educação nas organizações escolares, contribuindo para o desenvolvimento de 
uma atitude crítica e reflexiva sobre os processos e os resultados e para a implementação de um processo de 
avaliação sistemática da qualidade educativa. É evidente que, apesar do interesse que começou a despontar sobre 
a avaliação das organizações escolares, sobretudo nas mais responsáveis e inovadoras, o processo de 
implementação da auto-avaliação das escolas enfermava, à partida, de um grande constrangimento: ausência de 
uma estrutura de acompanhamento e consultadoria às escolas. Constrangimento que, certamente, se reflectiu na 
menor eficácia do PAIE. Assim, creio que era premente, primeiro, dotar as escolas das ferramentas necessárias à 
implementação de um processo de auto-avaliação e, posteriormente, a IGE incrementar um programa de avaliação 
externa. Nestas condições, a matriz conceptual do PAIE, com enfoque na avaliação dos resultados, poderia manter-
se, porquanto a escola já tinha procedido à sua avaliação. Já no que concerne aos roteiros, era, na minha 
perspectiva, necessário proceder a alterações, reduzindo os subitens referentes a cada uma das dimensões a ser 
apreciada e, no caso da dimensão "Realização do ensino e das aprendizagens", a observação da prática lectiva 
implicava a observação continuada de aulas ministradas pelo mesmo professor e não a assistência apenas de uma 
aula a cada professor. Ora, sendo observadas 20 ou 35 aulas, umas conseguidas, outras não, o resultado acabava 




45. Acha que aquela imagem tradicional dos inspectores como polícias do sistema que iam ver se encontravam 
defeitos, a imagem do inspector como polícia e controlador ainda paira no imaginário de muitos professores? Ou a 
imagem da inspecção está muito mudada relativamente a esses aspectos? 
“Quando entrei para a IGE, a imagem do inspector como polícia do sistema pairava ainda no imaginário dos 
professores. Aliás, tal representação encontra-se bem traduzida na frase de uma professora de Matemática que, 
conversando comigo aquando da fiscalização dos exames nacionais do ensino secundário, me disse: «Coitadinha, 
Sr.ª Inspectora, tão novinha e já na Inspecção...». Sucedeu-se um período de três/quatro anos, coincidindo com o 
PAIE, em que as escolas começaram a mudar a perspectiva sobre a imagem do inspector, encarando-o como um 
possível "amigo crítico". Findo esse período, em resultado das intervenções no âmbito do ensino secundário 
recorrente e dos destacamentos por condições específicas, retornou-se à imagem do inspector como polícia e 






Quantas intervenções sequenciais realizou? 2 
 
A. INTERVENÇÃO SEQUENCIAL 
 







1. Foi pertinente que a IGE tivesse realizado a intervenção sequencial nesta escola.      
 
2. A visita da inspecção afectou o normal funcionamento da escola.      
 
3. Durante a visita da equipa inspectiva alguns professores alteraram o seu 
comportamento habitual de modo a impressionar positivamente os inspectores. 
     
 
4. Os inspectores que visitaram a escola funcionaram como uma equipa coesa.      
 
5. Os inspectores que visitaram a escola desempenharam as suas funções com 
profissionalismo. 
     
 
6. Os inspectores que visitaram a escola desempenharam as suas funções com 
isenção. 
     
 
7. A abordagem dos inspectores pretendia verificar se a escola tinha melhorado em 
função da acção da IGE no âmbito do PAIE. 
     
 
8. Os inspectores verificaram o que tinha sido feito com as recomendações contidas 
no relatório do PAIE. 
     
 
9. O objectivo essencial da equipa de inspectores era ajudar a escola a melhorar.      
 
10. O objectivo essencial da equipa de inspectores era exercer o controlo sobre a 
escola, obrigando os professores a prestar contas sobre o seu trabalho e os seus 
resultados. 
     
 
• Em relação à asserção 3, o nosso entrevistado acrescentou o seguinte: “Quando nós temos uma 
intervenção e perguntamos aos gestores ou aos professores se fizeram alguma coisa e por que fizeram, 
dizem-nos o que fizeram, como e porquê mesmo que tal não se tivesse verificado. As pessoas quando 
são interpeladas fazem determinado tipo de considerações que pensam ir ao encontro do que delas se 
espera. Às vezes, há alguma ingenuidade por parte da Inspecção quando pensa que determinado tipo de 
intervenções reproduzem fielmente a realidade. A verdade é que ocorre uma distorção, uma desfocagem 
da imagem, faz-se um bocado «fogo-de-artifício». Situações de alteração de comportamento para 
impressionar positivamente os inspectores verificaram-se durante o PAIE. Nas Sequenciais, eu não senti 
isso.” 
• Em relação à asserção 10, o nosso entrevistado acrescentou o seguinte: “Embora por vezes não tivesse 
sido atingido, exercer algum controlo sobre a escola era o objectivo central. O feeling de quem anda no 
terreno é que nem todas as organizações que funcionam bem do ponto de vista burocrático têm 
efectivamente qualidade no respectivo desempenho e vice-versa. Umas vezes, as escolas estão bem 
organizadas em termos burocráticos, de estrutura, mas não funcionam; outras, por detrás da informalidade 
estão escolas que funcionam muito bem. Há em algumas escolas um certo folclore que, muitas vezes, é 
acompanhado de autênticos rituais que não têm correspondência no real”. 
 
11. Se as Intervenções Sequenciais fossem reintroduzidas, o que deveria ser mudado no programa? 
“Na essência o objectivo era verificar o que tinha sido feito com as recomendações constantes no relatório do PAIE. 
A abordagem era correcta. Constatámos que em termos globais as escolas procuraram corresponder às 
recomendações, ainda que a mim, com o feeling que tenho, me desse a sensação de que por vezes esse 
cumprimento era mais em termos rituais. Era mais para inspector ver. Às vezes, encontramos nos dossiers 
planificações da escola do lado. Esquecem-se de tapar a identificação da outra escola ao fazerem fotocópias”. 
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12. Acha que aquela imagem tradicional dos inspectores como polícias do sistema que iam ver se encontravam 
defeitos, a imagem do inspector como polícia e controlador, acha que isso ainda paira no imaginário de muitos 
professores? Ou a imagem da inspecção está muito mudada relativamente a esses aspectos? 
“Penso que a imagem está bastante mudada, embora o que faça a diferença essencial seja a atitude de cada 
inspector. Nota-se que já não vai lá o guarda-fiscal. A imagem do inspector nas escolas já não é efectivamente a do 
papão que chega e a imagem do lado de cá é que já não há papão assumido. A alteração da imagem do inspector 
decorre muito do facto de a Inspecção ter deixado de cultivar essa imagem ameaçadora do inspector. Recordo-me 
de ser miúdo, andava na terceira ou quarta classe, e de a minha professora ficar aflita porque veio uma velhota 
dizer-lhe que estava um senhor desconhecido atrás da igreja a espreitar para a escola. Tratava-se de um inspector. 
Eles iam ver se a professora entrava a horas, controlar de uma maneira impressionante. Era a postura do polícia. 
Apesar disso, quando a Inspecção entra na escola, há sempre qualquer coisa no ar. Há lá indivíduos que não nos 
ligam nada. A preocupação é mais para o Conselho Executivo e aí todos eles ligam. Quanto aos professores, 
quando os inspectores entram e eles estão a dar as suas aulas, ninguém se mete com eles, não ligam nada. 
Quando são abordados directamente, aí baixam um bocado a bola. Acho que o PAIE contribuiu para modificar a 
imagem que a Inspecção tinha. Mostrou que a Inspecção era mais aberta, que não andava à procura do que estava 
mal. Todos os dias nós (inspectores) nas escolas tentamos tirar este estigma associado à Inspecção e aos 
inspectores, mas é um processo lento. Talvez na próxima geração se consiga mais nesse sentido”. 
 
Outros: “Uma vez, na qualidade de inspector, fui assistir a uma aula de um ex-professor meu. Passados vinte anos 
dava aulas da mesma maneira! Eu vi o indivíduo com os mesmos tiques, a mesma abordagem. Só com mais 
cuidado porque estava ali alguém a assistir à aula. Repare que em vinte anos a população escolar mudou muito 
com a massificação. Hoje já não são apenas as elites que estão na escola. No entanto, a abordagem daquele 
professor era a mesma. Assim não dá. Isso demonstra que não se fazem reformas nem se mudam atitudes por 






Quantas intervenções sequenciais realizou? 2 
 
A. INTERVENÇÃO SEQUENCIAL 
 







1. Foi pertinente que a IGE tivesse realizado a intervenção sequencial nesta escola.      
 
2. A visita da inspecção afectou o normal funcionamento da escola.      
 
3. Durante a visita da equipa inspectiva alguns professores alteraram o seu 
comportamento habitual de modo a impressionar positivamente os inspectores. 
     
 
4. Os inspectores que visitaram a escola funcionaram como uma equipa coesa.      
 
5. Os inspectores que visitaram a escola desempenharam as suas funções com 
profissionalismo. 
     
 
6. Os inspectores que visitaram a escola desempenharam as suas funções com 
isenção. 
     
 
7. A abordagem dos inspectores pretendia verificar se a escola tinha melhorado em 
função da acção da IGE no âmbito do PAIE. 
     
 
8. Os inspectores verificaram o que tinha sido feito com as recomendações contidas 
no relatório do PAIE. 
     
 
9. O objectivo essencial da equipa de inspectores era ajudar a escola a melhorar.      
 
10. O objectivo essencial da equipa de inspectores era exercer o controlo sobre a 
escola, obrigando os professores a prestar contas sobre o seu trabalho e os seus 
resultados. 
     
 
• Em relação à asserção 1, o nosso entrevistado acrescentou: “Fazer uma intervenção que se limita a 
constatar e depois a sugerir algumas hipóteses de melhoria e, depois, da parte da IGE, nada fazer no 
sentido de verificar se de facto houve, da parte da escola, alguma tentativa de seguir ou tentar 
desenvolver as perspectivas que lhe foram fornecidas, seria um trabalho incompleto. Esta acção, recaindo 
sobre a avaliação, é essencialmente de controlo (por parte da IGE). É importante verificar se as 
recomendações, as perspectivas de melhoria apontadas à escola, foram por esta pensadas, assimiladas e 
tidas em conta. Trata-se de avaliar até que ponto esta dispõe de meios para as desenvolver e se as forças 
internas lhe permitem avançar no sentido de as concretizar. Porque, muitas vezes, há contrapesos, 
inércias e resistências que são próprias das instituições. Nem sempre os órgãos da escola têm a 
capacidade e a autonomia suficientes para mobilizar as forças internas no sentido de traçar uma 
determinada orientação, uma estratégia, e seguir uma direcção”.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                               
• Em relação à asserção 2, o nosso entrevistado acrescentou: “Quer se queira quer não, até pelo passado 
que leva atrás de si, a intervenção dos inspectores na escola é sempre um factor que gera alguma 
perturbação. Para além de terem de desenvolver as tarefas do quotidiano escolar, próprias da gestão, têm 
ainda de colaborar com os inspectores: atendê-los durante a visita e apresentar os dados que estes lhes 
pedem”.  
• Em relação à asserção 3, o nosso entrevistado acrescentou: “Numa das escolas, em que eu conhecia 
bem e as pessoas mostravam à vontade, não senti isso. Em relação à outra, já não tanto. Havia uma 
relação de menor à vontade por parte do Órgão de Gestão e parece-me que a perspectiva da educação 
que o presidente tinha ainda era muito tradicionalista. Por outro lado, creio que havia uma falta de visão 
estratégica do desenvolvimento da própria instituição”.  
• Em relação à asserção 7, o nosso entrevistado acrescentou: “A pedra de toque continuou a ser os 
resultados dos alunos e, portanto, foi a partir dessa pedra de toque, depois de fazermos a análise dos 
dados, que tentámos contrastar com aquela que era a situação aquando da Avaliação Integrada”.  
 959 
• Em relação à asserção 8, o nosso entrevistado acrescentou: “Porque nós partimos do relatório, lendo-o 
integralmente para procedermos ao levantamento dos factos que motivaram as recomendações, o que 
não foi tarefa fácil por terem sido as primeiras escolas em que foi aplicado o PAIE. Ainda não havia uma 
depuração de forma a que as recomendações fossem claras, objectivas, estratégicas. De qualquer modo, 
seleccionámos as recomendações que, em cada escola intervencionada, nos pareciam ser as mais 
importantes para a melhoria dos respectivos processos e resultados. Feito esse levantamento, tentámos 
apurar até que ponto essas recomendações foram ou não seguidas pela escola”.  
• Em relação à asserção 9, o nosso entrevistado acrescentou: “Esse objectivo tem que estar sempre 
presente em qualquer intervenção inspectiva, seja ela de aferição, de avaliação, de controlo ou até mesmo 
de acção disciplinar”. 
 
11. Se as Intervenções Sequenciais fossem reintroduzidas, o que deveria ser mudado no programa? 
“Creio que a Intervenção Sequencial tinha alguns aspectos positivos mas também alguns calcanhares de Aquiles. O 
que eu mudaria, no caso de ter um poder de intervenção ao nível do próprio desenho do programa, seria, 
provavelmente, pedir à escola a explicação por que não teve em conta as recomendações feitas pela equipa 
inspectiva que procedeu à sua avaliação. A IGE ficaria, assim, a saber as razões por que a escola o não fez e, por 
sua vez, a escola receberia um sinal de que não é aceitável que o não faça. É claro que este procedimento se 
inscreveria na linha do controlo e da prestação de contas. Tudo isto na tentativa de melhor entender qual o sentido 
de não terem desenvolvido aquela linha que lhes foi sugerida. Claro que isto dará mais a ideia de controlo, mas a 
ideia não será necessariamente essa. Creio que a questão de prestação de contas tem sentido até porque, de facto, 
as pessoas não têm noção dos custos. Por exemplo, numa Avaliação Integrada de um agrupamento horizontal, cujo 
custo por aluno andava perto dos 800 contos, as pessoas não tinham noção. Para cerca de 350 alunos chegavam a 
ter 9 professores de Apoio Educativo. Ora, no ano anterior, eu tinha estado num agrupamento vertical que para 
1400 alunos tinha 3, fiquei admiradíssimo. Cheguei ao ponto de contar o tempo dado por aluno e por tipo de 
necessidade do professor de Apoio Educativo. Não queira saber… cheguei a conclusões arrepiantes. Quer dizer, 
como alguns alunos, embora com necessidades educativas especiais das mais problemáticas, eram das escolas 
mais distantes da sede do agrupamento, chegavam a ter apenas cinco minutos por semana de acompanhamento 
pelo professor do Apoio Educativo. Outros, com necessidades educativas menos graves, mas porque de escolas 
mais próximas da sede de agrupamento, chegavam a ser acompanhados pelo professor de Apoio Educativo várias 
horas por semana. Assim, o Apoio Educativo prestado a estes alunos pelos professores oscilava entre poucos 
minutos e várias horas por semana, sendo que os que tinham mais tempo deste apoio não eram, necessariamente, 
os que estavam identificados como portadores de necessidades educativas mais graves. Havia aqui situações que 
nos levavam a pôr alguns pontos de interrogação e essa falta de noção de estratégia de desenvolvimento da 
instituição leva a que os objectivos não sejam claros, não sejam mobilizadores e não sejam interiorizados por várias 
pessoas e não pode, portanto, falar-se, aqui, de liderança.  
Não sei até que ponto os documentos que foram devolvidos à escola (relatórios) por parte da IGE, após a Avaliação 
Integrada, foram objecto de reflexão dos vários órgãos. Creio que, feita a aplicação do PAIE, pelo menos algumas 
escolas se limitaram a esse momento de reflexão conjunta sobre a imagem que, de fora, lhes era devolvida em 
relação às virtualidades e eventuais fragilidades da própria escola”.  
 
12. Acha que aquela imagem tradicional dos inspectores como polícias do sistema que iam ver se encontravam 
defeitos, a imagem do inspector como polícia e controlador, ainda paira no imaginário de muitos professores? Ou a 
imagem da inspecção está muito mudada relativamente a esses aspectos? 
“Creio que sim e creio que não… Depende muito. Quer em relação aos mais velhos, quer mesmo em relação a 
alguns dos mais novos, é possível encontrar ainda razões para a persistência dessa imagem nos professores. Mas, 
pouco a pouco, pelas actividades desenvolvidas, pelas formas de actuação adoptadas e pela postura assumida pela 
maior parte dos inspectores em relação às escolas e aos professores, os inspectores têm contribuído para essa 
imagem tenha vindo a mudar. O que não quer dizer que, num caso ou noutro, mas creio que cada vez em menor 
número, não persistam ainda casos pontuais de algum autoritarismo. O que não deixa de ser contraditório, quando a 
lei confere à IGE a função de provedoria em relação aos utentes do Sistema Educativo. A generalidade dos 
inspectores alteraram a postura e as formas de actuação autoritárias que ajudaram a criar essa imagem que, até há 
bem pouco tempo, perdurava ainda no imaginário de muitos professores. Gradualmente, tem-se assistido também 
ao abandono do antigo figurino do inspector, que sente cada vez mais a necessidade de, abandonando a ideia de 
que todas as escolas são ou têm de ser iguais, atender às diferenças de contexto em que se inserem e actuam, às 
dificuldades que enfrentam ou com que são confrontadas e lhes conferem uma identidade própria. Se nos 
lembrarmos, por exemplo, aqui numa escola que está num bairro social de grande dimensão, seguramente que não 
terá as condições tão propícias quanto terá uma escola em que a selecção dos alunos é feita, à partida, pela 
condição social dos alunos. Os inspectores têm, pois, de ter consciência desta realidade e uma perspectiva 
diferente das coisas. Não é possível irmos com o mesmo modelo, com as mesmas ideias, com os mesmos critérios 
exactamente para uma escola e para outra que está ao lado. Aliás, esta é uma questão que me coloco quando se 
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fala em índice de desenvolvimento. De facto, podemos encontrar na mesma localidade realidades tão distintas, em 
termos de situação social, económica e cultural das famílias que muitas vezes um concelho que tem um índice de 
desenvolvimento muito favorável, pode ter dentro de si uma zona que tem um índice de desenvolvimento muito 
inferior.  
Relativamente à imagem que se tem dos inspectores, por vezes, ficava preocupado quando via aqueles professores 
mais jovens serem muito mais tradicionalistas, demasiado exigentes em relação aos alunos, não os entendendo. 
Muitas vezes, entre os inspectores mais novos, pode haver ainda um pouco dessa mesma ideia que se encontra em 
alguns docentes muito jovens. Se calhar, ainda não vivenciaram muitas situações que lhes garantiriam o 
amadurecimento e ganhar uma compreensão mais profunda das realidades da vida. E isso tem a ver com a nossa 
carreira. Penso que deveria evitar-se o acesso à carreira de inspector da educação a quem não tenha ainda um 
mínimo de quinze ou vinte anos de docência. Acho que isso permitiria que já tivesse alguma maturidade ao nível do 
próprio desenvolvimento profissional e pessoal e, por outro lado, estar ainda numa fase em que é possível encontrar 
quem ainda não ficou ancilosado. Portanto, creio que essas pessoas teriam, então, melhores condições para, nos 
próximos 15 anos, não ficarem também «fora de prazo». No entanto, tem de atender-se a um pouco de tudo: por um 
lado, é necessário, ter um pouco de experiência; por outro, é necessário espírito de abertura e de inovação. Creio 
que, com o tempo e com o PAIE, melhorou a imagem que se tinha da Inspecção. De facto, as escolas tomaram 
consciência de que a ideia da Inspecção não era controlar, mas sim ir ver e, em conjunto, reflectir para tentar 
encontrar meios para que as escolas se auto-orientassem no sentido de melhorar. Penso que a ideia que se criou, 
quer da parte dos inspectores, quer da parte dos docentes e doutros actores que foram mobilizados no âmbito da 
Avaliação Integrada, foi de facto dessa tentativa da escola encontrar respostas para melhorar. Da parte dos 
docentes, senti que não estariam à espera do posicionamento de alguma tolerância da Inspecção em relação às 
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A. INTERVENÇÃO SEQUENCIAL 
 







1. Foi pertinente que a IGE tivesse realizado a intervenção sequencial nesta escola.      
 
2. A visita da inspecção afectou o normal funcionamento da escola.      
 
3. Durante a visita da equipa inspectiva alguns professores alteraram o seu 
comportamento habitual de modo a impressionar positivamente os inspectores. 
     
 
4. Os inspectores que visitaram a escola funcionaram como uma equipa coesa.      
 
5. Os inspectores que visitaram a escola desempenharam as suas funções com 
profissionalismo. 
     
 
6. Os inspectores que visitaram a escola desempenharam as suas funções com 
isenção. 
     
 
7. A abordagem dos inspectores pretendia verificar se a escola tinha melhorado em 
função da acção da IGE no âmbito do PAIE. 
     
 
8. Os inspectores verificaram o que tinha sido feito com as recomendações contidas 
no relatório do PAIE. 
     
 
9. O objectivo essencial da equipa de inspectores era ajudar a escola a melhorar.      
 
10. O objectivo essencial da equipa de inspectores era exercer o controlo sobre a 
escola, obrigando os professores a prestar contas sobre o seu trabalho e os seus 
resultados. 
     
 
• Em relação à asserção 7, o nosso entrevistado acrescentou: “Apesar de achar que, sendo a Avaliação 
Integrada um projecto e que os resultados dos alunos eram a dimensão estratégica, na Avaliação 
Sequencial, tinha toda a razão de ser que a dimensão dos alunos fosse a dimensão-chave para ver se 
houve evolução. Enquanto que, na Avaliação Integrada, nós tínhamos os resultados dos alunos, o cálculo 
do valor acrescentado… na Avaliação Sequencial, nós não tínhamos esse referente e, portanto, havia um 
certo desfasamento entre o PAIE e a Intervenção Sequencial, se bem que, no caso de uma Avaliação 
Sequencial, a equipa inspectiva se preocupou e calculou também o valor acrescentado à data da 
intervenção inspectiva para depois compararmos. Chegámos à conclusão que não houve evolução 
positiva. Pelo contrário. Depois, por questões relacionadas com a estrutura, houve orientações no sentido 
de não dizer nada nem pôr no relatório o cálculo do valor acrescentado – que deu muito trabalho, mas 
ficou apenas para nós”. 
• Em relação à asserção 8, o nosso entrevistado acrescentou: “Concordo, mas parcialmente”. 
 
11. Se as Intervenções Sequenciais fossem reintroduzidas, o que deveria ser mudado no programa? 
“Essencialmente, o que eu mudava era a filosofia que estava na base, no sentido da intervenção ser sequencial e 
ser verdadeiramente um acompanhamento das dimensões da Avaliação Integrada e dava um peso muito forte aos 
resultados dos alunos. Tinha todo o cabimento, na Avaliação Sequencial, a equipa inspectiva se munir de um valor 
acrescentado da escola e ver, de facto, se houve evolução positiva ou não e ver quais os factores que contribuíram 
para este “não-paralelismo”: Avaliação Integrada e Avaliação Sequencial”.  
 
P – Se eu dissesse que a Intervenção Sequencial foi uma intervenção inspectiva demasiado fria? 
“Foi fria. Porém, isso também depende um bocado das equipas, mas é possível alterar essa frieza. Fria em relação 
às conformidades. Tendo em conta que a função da Avaliação Sequencial é verificar a evolução da escola, é muito 
difícil introduzir uma formatação diferente. Portanto, acho que o principal problema foi nos resultados dos alunos. A 
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dimensão dos resultados era uma dimensão estratégica, fundamental. Era o núcleo duro da Avaliação Integrada e 
depois, na Avaliação Sequencial, passou à margem e isso é que não pode ser”. 
 
12. Acha que aquela imagem tradicional dos inspectores como polícias do sistema que iam ver se encontravam 
defeitos, a imagem do inspector como polícia e controlador ainda paira no imaginário de muitos professores? Ou a 
imagem da inspecção está muito mudada relativamente a esses aspectos? 
“Eu penso que a Inspecção tem uma boa imagem nas escolas, tem bastante credibilidade. Agora, também penso 
que é sempre um bocadinho perturbadora, pois, tem a sua lógica pelo facto de ser uma estrutura que fiscaliza o que 
acarreta sempre, da parte do receptor, um certo receio. No entanto, acho que as escolas não vêem os inspectores 
como aquelas pessoas que vão lá para detectar o erro. E quando isso acontece, geralmente, é no primeiro dia de 
inspecção”.   
 
P – Tendo em conta a sua experiência, que coincidiu com o arranque do PAIE, acha que este programa teve um 
papel positivo no sentido da tal mudança, da evolução, da imagem da Inspecção junto dos professores, nas escolas, 
nos órgãos de gestão? Podemos considerá-lo um ponto de viragem? 
“Julgo que sim. Tenho pena de que o PAIE tenha acabado, apesar de ser um programa muito difícil para os 
inspectores”. 
 
P – Olhando para trás, e tendo em consideração que já participou em muitos programas inspectivos, colocaria o 
PAIE no primeiro lugar do pódio dos programas mais interessantes, ou não? 
“Eu coloco ao mesmo nível a Avaliação Integrada e este projecto de Auto-Avalição das escolas. O problema é que, 
depois, entra-se num mecanismo que pode viciar isto tudo, isto é que é problemático. Para mim, um inspector tem 
que ser um investigador. Se esta vertente de investigação falhar, está-se a branquear uma realidade que estamos a 
observar. E aí terá o efeito inverso”.  
 
P – E acha que isso aconteceu em alguns casos? Uma certa eufemização, uma certa suavização da realidade? 
“Acho, tenho a certeza que sim. Aliás, quando estive num curso com outro colega, era sobre os relatórios, e a ideia 
era ver a percepção dos inspectores nos relatórios através das suas recomendações e chegámos a uma conclusão: 
de facto, havia uma co-relação entre as recomendações e a constituição das equipas inspectivas. E eu penso que 
isto não pode acontecer. Por exemplo, agora neste programa de meta-avaliação, eu fiz uma apreciação, eu e o meu 
colega, em relação à escola. Nessa apreciação – com base na escala – ele fez a sua apreciação e eu a minha e 
depois comparámos. Chegámos à mesma conclusão, não houve diferenciação. Porém, mesmo depois quando fui a 
Lisboa, fiquei com a ideia de que não era para se fazer uma apreciação tão dura das escolas, digamos assim. Eu 
penso que a apreciação da realidade nunca pode, nem deve, ser alterada por forma nenhuma porque se a 
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• Em relação à asserção 7, o nosso entrevistado acrescentou: “Sim, mas fundamentalmente, era para ver 
se tinham implementado algumas das medidas tendentes a aligeirar ou até mesmo a acabar com os 
denominados pontos fracos que tinham sido observados no PAIE. Portanto, no sentido de melhorar, 
implementando algumas dessas medidas, sim. Da sequência da avaliação integrada, era isso. Havia um 
conjunto de pontos fortes identificados, havia um conjunto de pontos fracos e sobre estes foram deixadas 
algumas recomendações. É evidente que parte delas não caberia só à escola implementar, mas era isso 
que nós íamos ver, a melhoria daquelas cuja responsabilidade não cabe à escola/agrupamento ”. 
• Em relação à asserção 10, o nosso entrevistado acrescentou: “No PAIE, sim. Na Sequencial, não”.  
 
11. Se as Intervenções Sequenciais fossem reintroduzidas, o que deveria ser mudado no programa? 
“Eu não alteraria só em relação à Sequencial porque eu notei que, de todos os interlocutores nas escolas durante o 
PAIE, só um é que continuou como responsável na Sequencial. Face a este quadro, na Avaliação Integrada, eu 
fazia com que a escola constituísse uma equipa interna de avaliação ou de auto-avaliação que tivesse trabalhado 
connosco no sentido de depois poder continuar, ela própria, o seu processo de auto-avaliação interna, pontualmente 
acompanhada de uma equipa de avaliação externa que seria da IGE ou contratualizada pela escola. Uma das 
coisas que me parece que acontece nas acções de curta duração é que se esvaziam a si próprias quando nós 
abandonamos aquele terreno. Há ainda aqui um outro aspecto: normalmente, a administração quer saber tudo e ao 
querer saber tudo, sabe pouco de muita coisa. Eu sugeria que houvesse, primeiro, a constituição de uma equipa e a 
formação dessa equipa (formação interna através dos Centros de Formação); segundo, penso que à inspecção 
cabe também, para além  do controlo e da fiscalização, o apoio técnico. Depois disso, então, recebiam-nos e iam 
connosco fazer a avaliação daquela organização e ficariam como uma equipa-piloto a trabalhar nesse domínio. 
Assim, quando passássemos lá daí a um ano, sabíamos que aqueles eram os nossos interlocutores e que tinham 
vivido aquela experiência connosco, tinham sentido aquilo que nós sentimos (ainda que de uma forma diferente 
porque estão ali todos os dias) e eu creio que, assim, nós íamos construindo um caminho indutor de processos de 
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auto-avaliação, de consolidação da autonomia e de responsabilização dos actos locais. Eu transporia isto quer para 
a Avaliação Integrada quer para a Sequencial. Até porque a organização escola é uma organização colectiva 
complexa que carece de informação estratégica disponível para tornar as decisões mais eficazes”.  
 
12. Acha que aquela imagem tradicional dos inspectores como polícias do sistema que iam ver se encontravam 
defeitos, a imagem do inspector como polícia e controlador, ainda paira no imaginário de muitos professores? Ou a 
imagem da inspecção está muito mudada relativamente a esses aspectos? 
“A imagem da inspecção “polícia” é uma imagem que está acabada face ao actual quadro de descentralização e 
autonomia das escolas. Está acabada do lado da inspecção (completamente) e do lado dos professores. E há factos 
concretos que provam isso. Nós, antes de irmos a uma escola, telefonamos, mandamos um ofício, combinamos 
para lá ir… Tudo isto é trabalhado numa base de parceria. Agora, é evidente que à Inspecção também cabe a 
fiscalização e o controlo e, às vezes, quem está nos gabinetes não se apercebe das situações com que nos 
deparamos no terreno. Creio que a Inspecção começa a aparecer, e sobretudo através de programas como a 
Avaliação Integrada, como uma entidade externa de apoio, de avaliação partilhada, discutida com direito a 
contraditório. Tudo isto tira aquela carga negativa que a Inspecção tinha. Agora é evidente que é sempre Inspecção. 
A sensação que nós temos todos é que sempre que entra alguém estranho numa sala de aula ou numa escola há 
sempre um frisson porque aquilo é um espaço fechado, secreto, pouco partilhado mesmo entre os próprios 
professores. Foi o que nós encontrámos nas Avaliações Integradas. A intervenção inspectiva deve ter também, 
como um dos seus grandes objectivos, induzir a mudança das práticas. Eu vejo a Inspecção como sendo esse 
“fermento” que vai, internamente, pôr para cima as estruturas e os actores, valorizando-os e motivando-os e dando-






Quantas intervenções sequenciais realizou? 2 
 
A. INTERVENÇÃO SEQUENCIAL 
 







1. Foi pertinente que a IGE tivesse realizado a intervenção sequencial nesta escola.      
 
2. A visita da inspecção afectou o normal funcionamento da escola.      
 
3. Durante a visita da equipa inspectiva alguns professores alteraram o seu 
comportamento habitual de modo a impressionar positivamente os inspectores. 
     
 
4. Os inspectores que visitaram a escola funcionaram como uma equipa coesa.      
 
5. Os inspectores que visitaram a escola desempenharam as suas funções com 
profissionalismo. 
     
 
6. Os inspectores que visitaram a escola desempenharam as suas funções com 
isenção. 
     
 
7. A abordagem dos inspectores pretendia verificar se a escola tinha melhorado em 
função da acção da IGE no âmbito do PAIE. 
     
 
8. Os inspectores verificaram o que tinha sido feito com as recomendações contidas 
no relatório do PAIE. 
     
 
9. O objectivo essencial da equipa de inspectores era ajudar a escola a melhorar.      
 
10. O objectivo essencial da equipa de inspectores era exercer o controlo sobre a 
escola, obrigando os professores a prestar contas sobre o seu trabalho e os seus 
resultados. 
     
 
• Em relação à asserção 1, o nosso entrevistado acrescentou: “Sim, embora ache que não podia ficar por ali 
porque o que aconteceu naquela escola face à Avaliação Integrada foi um perfeito descalabro, ou seja, o 
documento (relatório do PAIE) era como se não existisse. E o facto de nós regressarmos à escola fez com 
que a escola até sentisse uma certa vergonha por não ter feito grande coisa. Causámos algum transtorno. 
O próprio Presidente do Conselho Executivo (que não era o mesmo da altura do PAIE), quando o 
questionámos sobre o que tinha sido feito, disse que tinha uma vaga ideia, que pensava haver um 
relatório, mas nem sabia bem onde este se encontrava. Depois, começou a andar num stress enorme. O 
facto de nós irmos à escola naquela altura contribuiu para ele tomar a decisão de ir para outro sítio”. 
• Em relação à asserção 3, o nosso entrevistado acrescentou: “Lembro-me que nos tinham dito que tinham 
comprado 60 obras para a biblioteca e nós fomos lá para ver e, de repente, aparece-nos um senhor a 
querer conversar connosco, dizendo que era o responsável pela biblioteca. Perguntou se estávamos lá por 
causa da Avaliação Integrada e sabia que tínhamos perguntado pelo relatório, pois, na altura, ele era 
Presidente da Assembleia de Escola. Disse-nos, então, que achava que tinha o relatório numa gaveta. 
Depois, quando pedimos para ver alguns documentos, tivemos a sensação que alguns foram organizados 
de repente. Víamos os auxiliares de acção educativa de um lado para o outro a limpar para serem vistos 
como empenhados”.  
• Em relação à asserção 5, o nosso entrevistado acrescentou: “Sim, principalmente na forma como nós 
trabalhámos durante todo o programa e a forma como nos relacionámos com as pessoas. As pessoas até 
ficavam admiradas de como nós conseguíamos tirar tanta informação. Este programa dava bastante 
trabalho porque estávamos a trabalhar numa aplicação informática. O relatório estava formatado e tinha 
que ser muito conciso”.  
• Em relação à asserção 9, o nosso entrevistado acrescentou: “Esse estaria subjacente… o objectivo era 
verificar se a escola tinha implementado as recomendações do PAIE”.  
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• Em relação à asserção 10, o nosso entrevistado acrescentou: “Por incrível que pareça, os resultados não 
foram nada positivos. O povo português, culturalmente, só funciona assim. É preciso exercer pressão 
sobre as pessoas para elas agirem”.  
11. Se as Intervenções Sequenciais fossem reintroduzidas, o que deveria ser mudado no programa? 
“Acho que deveria ser continuada, mas se calhar, não na perspectiva da intervenção sequencial. Não tanto de 
controlo, mas mais de acompanhamento. Não tenho nada contra a aplicação informática para a construção do 
relatório. Acho óptima porque ajuda a sistematizar mais”.  
 
12. Acha que aquela imagem tradicional dos inspectores como polícias do sistema que iam ver se encontravam 
defeitos, a imagem do inspector como polícia e controlador, ainda paira no imaginário de muitos professores? Ou a 
imagem da inspecção está muito mudada relativamente a esses aspectos? 
“Eu acho que ainda paira. As pessoas ainda mantêm essa representação. O inspector é uma pessoa indesejada na 
escola. O que veio amenizar um bocado esse conceito foi, de facto, o PAIE que nos levou à escola com outra 
definição e isso ajudou um bocado a melhorar a imagem da Inspecção. A imagem depende também de quem 
esteve nas escolas antes de nós. Eu tenho um caso muito paradigmático. Eu estive numa escola em que fui lá fazer 
um conjunto de programas onde eu ia dizendo «façam assim, façam desta forma, organizem desta maneira» e era 
sempre bem-vindo. Até que, um dia, tive que ir lá, mas como inspector de um processo de alguém do órgão de 
gestão. Continuava a ser o mesmo, mas com outra função. Expliquei o que se passava e disse que isso implicava 
um processo disciplinar. O Presidente percebeu, mas os restantes elementos do órgão de gestão quase se 
incompatibilizaram comigo. Numa escola onde eu entrava e me sentia bem, passou a ser um sacrifício enorme 
entrar porque as pessoas tinham ficado zangadas comigo. Na acção disciplinar, a Inspecção é muito bem-vinda. No 
dia em que a Inspecção vai lá pedir contas porque alguém não cumpriu com o que devia ter cumprido, as coisas 
complicam-se. Portanto, se, de facto, tivesse havido mudança, até isso se deveria verificar e, na maioria dos casos, 
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profissionalismo. 
     
 
6. Os inspectores que visitaram a escola desempenharam as suas funções com 
isenção. 
     
 
7. A abordagem dos inspectores pretendia verificar se a escola tinha melhorado em 
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11. Se as Intervenções Sequenciais fossem reintroduzidas, o que deveria ser mudado no programa? 
“(1) Ficou-me a sensação de que havia pouca objectividade nas recomendações dos relatórios do PAIE. Como a 
linguagem das recomendações era pouco objectiva, pouco mensurável, quando fomos fazer a Intervenção 
Sequencial tivemos dificuldade em identificar os eventuais progressos feitos pela instituição. Domínios como a 
articulação curricular são extremamente difíceis de analisar. Estávamos a lidar com margens de incerteza, com 
muita subjectividade e, depois, quando tínhamos que avaliar aquilo, era muito difícil. Recomenda-se que o Conselho 
Pedagógico tenha uma melhor articulação com os departamentos ou que os departamentos tenham uma melhor 
articulação entre si. Mas o que é que é isto de articulação? Eu acho que não definimos suficientemente conceitos na 
perspectiva da Inspecção e na perspectiva dos actores das escolas. Há um vazio aqui quando fomos avaliar 
questões como a articulação e a concretização do Projecto Educativo. Houve falta de objectividade e margens de 
incerteza substancialmente alargadas. Sentimo-nos um bocado à deriva. Foi claramente a sensação com que fiquei. 
Como é que vamos medir a articulação? Vamos às actas? Fomos ver às actas o que é que se fez no plano das 
orientações para a acção. E de facto estava lá, mas no plano operacional sentíamos dificuldade em avaliar porque 
não sabemos como é que essas orientações para a acção chegam à aula, como é que chegam aos departamentos 
curriculares, como é que as coisas se debatem. (2) Parece-me negativo que tenha sido outra equipa de inspectores, 
com outra história incorporada, com outras concepções de escola, com outros universos simbólicos, com outros 
quadros de referência, a fazer a Intervenção Sequencial do PAIE. Dessa forma, desbaratou-se todo o know-how 
adquirido durante a primeira intervenção pelos membros da equipa. Nós, inspectores, quando vamos a uma escola 
fazer uma avaliação, captamos algum aspecto da dimensão formal da escola, mas escapa-nos toda a riqueza e todo 
o mundo informal e, quiçá, o mundo não formal. Mas estando lá uma semana ou quinze dias já dá para captar 
alguma coisa. E uma equipa que vai fazer a Intervenção Sequencial e está lá um ou dois dias não vai conseguir 
captar o que é essencial na escola”. 
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12. Acha que aquela imagem tradicional dos inspectores como polícias do sistema que iam ver se encontravam 
defeitos, a imagem do inspector como polícia e controlador ainda paira no imaginário de muitos professores? Ou a 
imagem da inspecção está muito mudada relativamente a esses aspectos? 
“Provavelmente ainda coexistem as duas visões, mas, de uma maneira geral, penso que a Inspecção já está a 
surgir nas escolas como fruto da renovação dos seus quadros, com outro tipo de formações académicas, com uma 
imagem muito mais positiva. Todavia, ainda sentimos que, aqui e ali, ainda se encontra a imagem do inspector 
como polícia do sistema, principalmente junto dos professores mais velhos. Sentimos que, ocasionalmente, nos 
surgem pequenos episódios que de facto sustentam isso. Há uma certa história inculcada sobre a Inspecção (de 
verificação da conformidade, de verificação da legalidade) mas de uma forma geral penso que já estamos numa 
fase de transição para uma outra postura e uma outra concepção de Inspecção. E acho que as escolas vão sentindo 
isso. Para além disso, a Inspecção nunca andou tanto nas escolas e, muitas vezes, a fazer outro tipo de actividades 
que não têm muito com a visão de controlo da acção. O PAIE teve também um papel importante nesse domínio. Por 
exemplo, quando nós fazíamos a apresentação do relatório, muitas vezes, tínhamos anfiteatros com noventa ou 
cem pessoas a assistir, entre as quais agentes externos e muitas pessoas convidadas, e sentimos que 
conseguíamos comunicar com um leque alargado de pessoas e passávamos uma outra imagem da Inspecção. A 
Inspecção estava a fazer, especificamente com o PAIE, muito mais do que uma mera verificação do cumprimento 
dos normativos. Com esse programa, nós demos à IGE uma visibilidade que beneficiou imenso a imagem da 
Inspecção. E sentimos que, da parte de muitas escolas, houve uma grande receptividade em relação ao PAIE. 
Embora tenhamos que admitir que, provavelmente, num ou noutro caso o PAIE foi apenas a nossa verdade, mas a 
riqueza esteve em levar à escola uma outra imagem sobre aquilo que era a sua realidade. Foi uma imagem externa 
e isto, de facto, mexeu com muitas escolas. Agora não sabemos avaliar até que ponto é que isto se traduziu em 
benefício para a escola, para as aulas e para os alunos. Mas que abalou, isso não há dúvida. Com o PAIE nós 
devolvemos às escolas informação bastante rica que elas poderiam utilizar em seu benefício. Isso também ajudou a 
mudar a imagem da Inspecção nas escolas. Talvez o PAIE tenha lançado, por exemplo, as raízes para aquilo que 
era fundamental que acontecesse: a avaliação interna das escolas. O problema é que nós continuamos a ter nas 
escolas um deficit ao nível das competências de gestão global da complexidade de uma escola. Esta é uma 
deficiência fundamental do nosso sistema educativo”. 
 
 
 
